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i ^ tii " 

"SÁ politica . portuguesa tomou 
gora u.m _aspecto muito diverso 

io que tirfha, criando tifma situa-
devérasdificil e perigò&a. 

Assassinado o malogrado Pre 
^íjçnte da Republica, sr. Dr. Si-

Nfyljo Pais, e eleito o seu suces-
foi çfiada no Porto uma Jun-
ilitar para reclamar um go-

o de força que restabeleça a 
J e m e m Portugal. Na sua pro-
mação, afirma a referida Junta 
~ ter in tui tos part idario^ e u n i -

ente o desejo de que tudo en-
e no bap j caminho, visto serem 

çepeiidos os factos que tra-
tn o pais em constantes desor-

dens e revoluções. 
Júotá 'Mili tar do Norte fez 

É— qúe, se nãó fosse criado esse 
èrno, assumiria ela esse en-
o, não se eximindo a nenhu-

. responsabilidades, 
'^pferam a sua adesão á junta 
IQitos regimentos, na maior par-
do norte. , 
3 Pbr seu lado, o governo logo 

jf foi cpnstitui^o, sob a presi-
ència do capitão sr, Tamagnini 
^rbosa„ jaz vêr que não cedéria 

exigências da junta e que o 
jyerno se achâ possuído do de-
" i£de,.ser forte e inçrgicp para 
{ í g a r p s q u e saiam fora da or-

Idem. " ' . l fOTàt9i a si3 • 
. .Entende o "governo dever le-

Mt o assunto, a^ - Ppr lapentp ,se 
tcafrse ali lhe nãó derem o v o t o 

que, a Junta 

ques-
[ tSa,.ít«qdo havido diwrtasconfee-

encias entre, delegados: do-gei-
jwrno e da Junta, sem que o caso 
! >eneontte ainda solucionado. 

i : ' N ò Pbr tò foi feita unia gran-
WéWánifesfação df adèsão á Jún-
| t f% em Lisboa de adesão ao Che-

te«do Estado. 
s-TèfKosMssim uma grave dis-

hWefifeta de riaturesa militar e po-
TBliWi en t re os do riòTte e os do 

. " C l a r o está que semilhante si-
J$b tem tOda à gravidade, çon-
f ó q u e âè j f t ^ p ó n h ã fermo o 

t ó . ^ ç p r ^ p q s w e l ^ í w q i » 
pantò mais tardé mais se agra-
" ftâsiítíto t ão melindroso e im-

irite para a tranquilidade do 

Vem a proposito relembrar o 
|í»inte fáctòj que teni seus pon-
i> de semilhàriça com o que 

flgfera se passa: . 
•'-Em 1846"rebentou no Minho 

iMa févoluçãò contra o governo, 
[ l^úal em breve se estendeu a to-

Jio páís . ' A rainha D. Maria II, 
Itrttóndo uma guerra civil, subs-
|tMítf o ministério. Seguiu-sè o 

irirfiento de õ de Outubro, á 
ftté do qual se poz o marechal 

SIManha. 
l i a s t e movimento originou tam-

Ibelíi & qtieda' do ministério, bem 
Bdtrtd a revolução do Por to do 
I rd t t tdo mês. -

-iCtomo õ país se mantinha em 
desordem, seguiu-se a 

rvêrfÇão estrànjeira e conven-
' tie Gramido, em Junho de 

184-7.-
•ííQuatro anos depois deu se no 

Hõ um pronunciamento â fa 
f tfe Saldanha, ha muito tempo 

ífów da vida politica, sendo então 
|prOCfama<ífes medidas importantes, 
rafttt'ètas a Carta Constitucional 
I f i d è n t ã o principiou t u d o a vol-
Mar á normalidade. 

•t<A 'Situação actual é muito 
è bem precisa ter urgente 

liíiMHfí h—É i • i mi ii i : -
- o ; ' p r w i d e B c i a Social 
Já d1- éneòiitra a funciónar nesta ci-

Viscontíe da Luz.jp7, a 2.® 
sèjifiáò. dè Prevídenciá Social, cuja 
prestem por chefe o sr. dr. An-

[fa»Jo Pinto da Costa. 

^ b . loao d ^ i m e í d í 
tt ̂ jrm. estBdct nesta cidade o co 
uel, sr. João d^lmeids, c<»hç -

pelo herói dos Oembos. 

IMPRESSÕES 

Iniciativas 
De entre tantas iniciativas — 

tantas.- mas não bastantes, — com 
qu&. todas as almas verdadeira-
mente -portuguesas,v pretendem 
preitótt í 'a Memoria do Grande 
Morto q u e foi em vida o Doutor 
Sidonio Pais, resulta maravilhosa-
mente — como aljôfar dè fulgor 
estranho que houvéssemos encas-
toado no oiro puríssimo dum vas-
to diàderti^ — péla esplendida si-
gòificação que reverte, aquela que 
a Senhora D. Madaférta de Martel 
Patrício expoz com todos, os, re-
quintes de feminilidade nas colu-
nas do Diário Nacional. 

«Que a filha de Sidonio Pais 
leve no seu* dote as nossas lagri-
mas transformadas iem pérolas!» 
diz a distinta escritora. 

E esta idêa vingou, è pára lor 
go a entreteceram dos mais ale-
vantados encómios, como era, sim-
plesfnente, dè espetar. 

E aquele movimento enérgico 
e gentilmente impulsado peja mão 
de uma distinta escritora, vai en-
raizando, irradia, espalha-se, e não 
s e r á r t e m e r i d ^ supôr que ela-^o-
me, muito em bieve, prójDõfçâés 
duma verdadeira consagração na-
cional. 

, Aqui em Coimbra, ao que me 
conste, nada ha tentado neste sen-
tido. Não quero dizer com isto, 
claro é, que um tal projecto não 
•ande já elaborado nas mentes de 
: a ^ ^ ^ d ^ p s cÔnimbricensej^Ffe' 
mestiio íprôvl^eí ' qué ^ssinj ^ejâ. . 
Mas o que é necessário é que es 
se projecto se exteriorize -quanto 

,.an'te^.,.Não porque ;o nosso arnôr 
"pèlb" Mestre corra'risco de esfriar. 
Não. Ele conservar se-há sempre, 
inalteraveí, ao cimo de todas as 
convulsões,' puro, diáfano, como 
Ele o concebera. Mas é qúe a Cori' 
sagração deve ser uma, -simultâ-
nea.' Qpimbra não pode refugia*-

de maneira alguma ao movimento-, , 
geràl, e tentar,' isoladá/' asserftar S 
em base sólida, o predòminfo da 
sua grandêsá, simples' è cavalhel-
tesca. %i?<íb oídeI, 

Nós devemos muito e muito 
á Memoria do Doutor Sidonio 
Pàis. Tâlvez não hajá- mesmo ter-
ra que lhe deva tanto. 

Vamos pois, e quanto antes— 
porque é justo, porque é razoavel 
— oferecer erft homenagem, a Sua 
filha, o tributo da nossa mais su-
bida 'àdmiração. v 

Mãos á obra! Que a Alma do1 

Glorioso Morto,. não vá acoimar 
esta terra, terra que Ele tanto amou 
por que tanto fez, e por que tan-
to faria, de ingrata e eqUecida. 

C o s t a Pimpão. 

Vida de Coimbra. 

í PROPAGA ND SI 
O placard da Socie-

dade: umiontracto com 
o Diário de -Noticias. 
Novos socíos. 

Em virtude do contrato que a Socie-
dade acaba de firmar com o Diário de 
Noticias, o placard da sua séde só inse-
rirá, de hoje para o futuro, informações 
telegráficas e telefónicas.que forem trans-
mitidas;, á". Sociedade-pelo grande jornal 
lisbonense, que tão fundas, gerais e rae-
recidassimpatias tem em Coimbra e em 
toda a Região. • 

O placard da Sociedade toruar-se-ha 
assim muito mais interessante, pois-ne-
nhuma duvida nos resta que o Diário de 
Noticias se esforçará por afirmar no 
meio t|e Coimbra, como alia,? o está 
afirmando triunfantemente em toda a 
parte, óseu considerável poder de infor-
mação mundial, o que, por certo,'será 
devidarhehte "apreciado pelo grande pu-
blico, sempre impaciente e ávido de no-
ticias da ultima hora. 

A emprêsa do grande jornal lisbo-
nense,, aceitando amavelmente e de pron-
to a proposta que lhe foi feita pela Di-
recção da Sociedade, só teve em vista 
contribuir para o maior progresso da 
cidade, que assim ficará possuindo, no 
seu ponto mais central, uma nota sem-
pre berrante e interessante de vida e de 
civilisação, que devéras agradará não só 
a todos a» seus habitantes, mis também 
á já hoje grande populaçgo flutuante. 

-Aos srs. drs. Alfredo da Cunha, Abran-
chêsferrão e.Emidio da Silva agradece a 
Direcção da Sífciedade, devéras reconhe-
cida, os valrçsos esforços empregados 
para se conseguir para Coimbra tão 
apjieciavel melhoramento. sr. dr. 

Abranches Ferrão, principalmente, co^o 
dedfcadissimo sócio 4a sbctÇdíde, não 
se poupou -aos maiores esférçòs para 
que as negociações entaboladas fechas-
sem co:n tão lisongeiyo êxito. 

íascreveram-se, ultimamente, socios 
da Sociedade os srs.: 

José Alves Barata, rua Eduardo Coe-
lho. 

Hugo de Moura" Eloi, rua Ferreira 
Borges. 

Augusto Gandarez, rua Ferreira Bor-
ges. 

Emilio Teixeira Robles, rua Ferreira 
Borges. . • 

José da Silva Eusébio, rua Visconde 
da Luz. 

Cb&rmni 

Gavernador civil 
Já foi á assinatura presidencial 

o decreto nomeando governador 
civil deste distrito, o ilustre capi-
tão sr. Luiz Alberto de Oliveira, 
que ainda ha pouco Pinha exer-
cido' aquele elevado cargo neste 
distrito, no desempçpho do qual 
mais uma vez se revelou uni de-
diçado amigo desta, cidade. 

Qxalá que s. ex.a continue ani-
mado de. á nossa terra prestar o 
seu valioso-esforço e de para ela 
conquistar ainda algumas das suas 
antigas e justas pretensões. 

S. ex.- é esperado hoje nesta 
cidade. 

. P ã o 
Enquanto o pão em Coimbra 

era -só duma qualidade, ia apare-
cendo pão escuro que se podia 
comer. Veio depois o pão branco, 
e o negro principiou logo-a mu-
dar de côr e de qualidade. 

De-tal modo se . fabriqa .agora 
que muita gente não consegue 
comê lo. ' :' 

Razão tínhamos nós quando 
aconselhamos uma única quali 
dade de pão. , 

Pòí notneacfó empregado cjo Cabido, 
:<J#lSè -dei Coikabrâ' <> ir. Áirfòhiò Maria 
Pera, 

A N O B O M 
No dia de Ano Bom os ofi-

ciais da guarnição da cidadç fo-
ram cumprimentar o general co-
mandante da divisão, sr. Tama-
gnini d 'Abreu. • ^ 

— Ao Seminario-concorreram 
inúmeras pessoas de todas as cias-
ses sociais, afim de cumprimenta-
rem o sr.^BiSpo Conde, que não re-
cebeu pessoalmente os cumpri-
mentos por se encontrar enfermo. 

— O pessoal da Imprensa dá 
Uuiversidade foi cumprimentar o 
seu director sr. dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho, mani-
festando-lhe mais uma vez a sua 
gratidão peio carinho que iheé 
tçm dispensado e pelos relevan-
tes serviços que ao mesmo pes-
soal tem prestado. 

DO 

Donativos recebidos. Mil famí-
lias necessitadas. Reunião 

• i a s comissões. 
Donativos recebidos directa-

mente pelo tesoureiro da comis-' 
sãó central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte" 
GaSpar Bastes.-.. 
Dr. José Ferreira < 
Jose Maria Lacerda 
Firmino Fernandes da ^ilva . 
D.- Idalina Medayl d'Abreu . • 
Tòmnz- Osorio1 S â f a i v a . . . . . . . 
Joaquim Respeitá Ouimaríes : 

6.627Í20 
.2,550 
2 A 50 
2sS00 
2à50 
uoo 
woo 

íogco 
6.648jS70 

As comissões central e auxi-
liares das freguesias reúnem hoje, 
pelas 20 horas, na séde da Socie-
dade de Defesa. 

Faculdade de Letras 
Foi contratado para reger o curso 

pratico de francês na Faculdade de Le-
tras, Mr. Marius Riquier, professor da 
Escola Nacional de Agricultura. 

Teneníe-coronei Brito d ' £ ! m e i d a 

Depois de uma permanência 
de 22 mêses no front, Regressou a 
esta cidade o nosso querido ami-
go, o tenente-eoronel sr. João de 
Brito Pimenta d'Almeida, oficial 
muito,, distinto, que çont^ já .unia 
larga folha de serviços prestados 
á Patria, «gora aumentados ctom 
uma,dúía cárrjpanha de dois anos. 

Cumprrmèhtamós^éfusivamen-
te o ilustre oficial pe lo seu regres-
so á terra que êle tanto estima co-
rpo se a sua fosse e onde o aguar-

gentis filhas. 

C o n d e s s a d o f i m c a I 
, Passa amanhã o seu aniversario 

natalício esta ilustre titular que 
toda a cidade respeita e admira 
pelas suas altas- virtudes e bon-
doso coração. 

O nome da senhora Condessa 
do Auieal está| ligado a todas as 
grandes obras de*çaridade que tem 
valido aos nossos pobres na ter-
rível crise de miséria que eles tem 
atravessado além dos inúmeros 
benefícios e socorros que parti* 
cularmente manda ou'leva a mui-
tos necessitados. 

Ainda ultimamente esta ilustre 
senhora, que em tudo se revela 
um espirito verdadeiramente su-
perior, fundou e tem sido a obra 
da benemeriía instituição da So 
ciedade da Cruz Branca em cuja 
organisação e fins náo existe só 
bondade e caridade, tia sobretudo 
a impor-se^à nossa admiração a' 
elevada nqçãa de. patriotismo que 
presidiu a ' t odos esses esforços e 
sacrifieios com que foram auxilia-
das as: familiar de todo o.distrito 
cujos chefes tinjiam partido para 
França a combater pela Patria, 
dando a vida por nós todos. 

Não esquecerá jamais da g ra : 

tidão dos conimbricenses a nobi-
líssima atitude desta senhora, apa 
recendo' sem pré a distribuir co n -
for to e amparo onde a desgraça 
entra pela porta da fome, da doen-
ça e do infortúnio. á*:. 

Bem haja, e os nossos gene-
rosos votos são para que, por 
largos anos, se conser te a sua pre-" 
ciosa vida assim como a do Sr. 
Conde do Ameal, egualmente be 
nemerito e dedicado a esta cidade, 
enviando a «Gazeta de Coimbra» 
aos dois ilustres titulares pélò dia 
de amanhã, as suas calorosas f e ^ 
citações. 

O Q U E E U P E N S O w . . 

1918 1919 
Coisas oue morrem Coisas que nascem 

VELHAS CONSIDERAÇÕES 
Morreu — quando as grandes 

neves pirttavam pelos montes. 
Pronto. Cest fini. 

Pobres cabelqs brancos! Ve-
lhice que vai a enterrar — coita-
d a ! — c o m as suas desilusões —a 
cinza dum sonho ido —uma gran-
de viuvez, a alma cheia de neve 
— que é isto quanto leva o' ano 
velho para a cova:—a cinza dum 
sonho ido e a alma cheia de neve. 
Nada mais. Nem cinco reis para 
passar a b a r c a . . . 

Conhecem a sua historia? Sim 
vagamente: nasceu, amou, sofreu, 
morreu. E' dos livros. O resto? 
Ano que vais — h o j e és pó —co-
mo o das estradas 1 
„ As tuas glorias, os teus triun-

fos, essa hora florida da paz, ter 
feito palpitar o coração das mu-
lheres e abrir numa préce os lá-
bios dos homens, ter sido grande 
e desdenhoso e altivo e úm dia 
a morte — acabou se! — nem nma 
saudade, uma violeta palida e mur-
cha que alguém deixasse por aca-
so, perdida no túmulo cheio de 
f r i o . . . um pequenino lenço que 
te désse um adeus e escondesse 
uma lagrima de uns olhos que tu 
amasses, tão azues que o ceu lhes 
tinha inveja! 

Tudo passa na vida e rao de-
pressa! 

Tinha razão o bisonho Nerval 
que d iz i a . . . Vocês sabem o que 
ele dizia, não é verdade? 

Foi precisamente isso. 

Os anos são tr istes—este e 
os outros. Alguns são filosofos. 
Ha-os discípulos de Epicuro.. Eu 
já encontrei um que adorava Gór-
gias. Não penSavâ m a l , o maroto 
e foi f e l i z . . . coroaram-no dç ro-

•Uns envelhecem c e d o — q u a n -
do a primavera vai. Alguns — mal 
as andorinhas fogem. 

E um dia as flores, as raras, 
certas que ainda piscam por de-
zembro, pendem agonisantes de 
geada, a chuva tic-taca nos bei-
rais, o sol esfria. O ano morre . 
E' quando o inverno chega e a 
neve cai. Então tudo esquece, tu-
do morre como a vida. 

Coisas que eles viveram, dias 
de sol, de alegria, sorrisos, sonhos, 
cantares! 

v Eu tenho pena deles — d o s 
anos. 

Porquê? Sei lá. 
1918 foi-se. Ilusões que ele 

esfolhára! 
* 

1919 nasce. Ilusões que ele 
qntretem — o moço, quasi ingé-
nuo ! 

Serás como o que vai. E' sina. 
A tua sorte? 

1919. Perdôa-me. Mas hoje 
és aquele gavroche de pé descal-
ço, que corre á audacia por esse 
mundo fóra, que salta e que gr i ta : 

— Cá está o 1919i Amanhã é 
que anda a roda. 

Luiz d ' O l i v e i r a Guimarães . 

B ( P e f a n o 
Fechou mal o ano para Por-

tugal. 
Fechou mal o ano para o Bra-

sil. • 
Ha 15 dias desapareceu de en-

tre nós a figura mais representa-
tiva dum reg imen ,y maior desse 
regimen e a mais simpática, o ho-
mem que á testa dum país pro-
curou levanta-lo do descalabro 
para que parecia ele ir silbverter-
se agigantadamerite. Ha 15 dias 
uma bala roubou a Portugal Si-
donio Pais. 

Agora morreu no Brasil uma 
das suas figuras mais simpaticas, 
uma das suas figuras mais conhe-
cidas: Olavo Bilac. 

Talvez para muitos não deves-
sem colocar-se a par estes dois 
nomes, mas eu encontro uma in-
tima conexão rentre o do Poeta 
grande da grande Patria Brazilei-
ra e o do homem igualmente 
grande qua encarnou a Patria Por-
tugaêsa. Ambos eles-em vida fo-
ram norteados por um ideal que 
tinha como estrela o engrandeci-, 
mento das suas Patrias, essas duas 
Patrias tão irmanadas nos seus 
afectos, nos seus desígnios, nas 
suas aspirações, na vibração au-
gusta-das suas vontades. 

È' por isso que agora, no mo-
mento em que chega a noticia da 
morte de Bilac eu relembro a sua 
figuta de patriota, eu admiro o 
papel pelo Poeta representado pe-
rante a mocidade do seu país, 
quando patecia que a guerra com 
seu cortejo tenebroso de amargu-
ras, de torpezas, de horrores, pa-
recia, dipo, ir bater ás portas da 
grande Patria de Olavo Bilac. 

Ainda não ha muito que tra-
çando umas linhas sobre a data 
de -15 de Novembro, para os bra-
sileiros memorável, eu me referi 
á parte que ò põe t^ e que o gran-
de amante da sua terra, teve na 
orientação da mocidade. 

Não me referi então a quanto 
valia o grande escritor; não toquei 
no oiro precioso dos seus versos; 
nada dísse^ entãb, a>mo agora na-
da quero dizer da influencia exer-

cida por este "mestre das letras na 
literatura do seu país. A adjectj-
vação de que pudesse cercar o 
seu nome seria sem valor,"nada 
representaria, porque dentro em 
nós bailam sempre, impregnados 
duma pura beleza os versps belos > 
dò belo artista, as estrofes lindas 
do delicado Poeta. Sê-Ias é sen-
ti las, e para quem senti-kl» nSo 
pode, de nada poderiam servir as 
palavras charis da minha pena sin-
gela, porque então esses que não 
sentissem, mas sentissem bem, no 
fundo d'alma, a delicadeza, o en-
canto, da sua poesia, também não 
compreenderiam quanto eu qui-
zesse dizer em louvor do Ppeta. 

E' no patriota brasileiro que 
eu falo agora. 

E p o r isso eu coloquei o seu 
nome a par do nome do patriota 
português. 

Ambos foram grandes em es-
feras diferentes, mas irmanaram-
se no tocante ao sentimento de 
perdurável amor que nutriram pe-
la sua terra, pela terra dos seus 
afectos, pela terra àa sua lingua, 
pela terra que era o seu sonho 
d'oiro e que embalava o seu pen-
^ m e n t o . 

Fechou mal o ano para Por-
tugal, pode dizer-se; mas também 
fechou mal o ano para o Brasil. 

NUNO BEJA. 

D r ; S i d ó n i o P a i s 
No dia 22 do corrente reali-

sam-se na igreja de Santa Cruz 
solenes exéquias por alma do sr. 
Dr. Sidonio Pais, mandadas cele-
brar pela comissão administrativa 
da junta da freguesia de' Santa 
(Srjz e por tendas as irmandades 
da mesima freguesia. 

— O Reitor da Universidade 
de Lisboa e a Sociedade de Es-
tudos Pedagogicos dirigiram sen-
tidas condolências ao Reitor da 
Universidade de Coimbra pela 
morte de um, dos seus mais bri-
lhantes ornamentos, o sr. Dr. Si-
donio Pais. 

Desde ontem que chove tçr-
rencialmente.-Durante a noite es-
tivemos sob um forte temporal. 



U l t i m a s 

n o t i c i a s 

OGonselhodeMi-
nistros que esteve 
reunido no Palacio 
de Belem, até ás 3 
horas da madruga-
da, assistindo a ele 
os presidentes e os 
leaders das duas 
camaras do con-
gresso. 

Tendo sido ouvi-
dos os represen-
tantes das gtiarni-
ções militares do 
norte e sul do país, 
ficaram honrosa-
mente soluciona-
das as divergên-
cias existentes e 
que deram origem 
aos boatos e mal 
entendidos dos úl-
timos dias. 

O presidente do 
ministério, JflfioTMIUl-
íninl. 

Este telegrama foi re 
cebido ás 4 horas da 
madrugada no Gover-
no Civil, sendo nos 
transmitido dali ás 10 
e meia de hoje. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria José Barbosa de Borbon 

d'A breu Freire. 
Amanhã: 
Condessa de Monseraz 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Efigênio Sales. 
Segunda-feira: 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mame-

de Lopes. 
Pedido de.casamento 

Pela sr." D. Josefina Augusta Belo 
Pereira Tavares foi pedida em casa-
mento para seu filho o sr. Dr. Abilio 
Américo Belo Tavares, distinto advoga-
do e hòtario em Mação, a sr.' D. Maria 
de Lourdes de Lemos Leal Pedreira, gen-
til filha do sr. Alba to Carlos Ricóes 
Pedreira e da sr. D. Elisa Correia de 
Lemos Leal Pedreira, 
Doentes 

Tem estado doente o sr. Adriano da 
SHva Ferreira. 
PÁrtidas e chegadas 

Regressou a esta cidade com a sua 
familia, o nosso presado amigo sr. 
Luis Antunes de Lemos. 
* » 

Gomando da 5.a Divisão 
Partiu para Lisboa o general, 

sr. Tamagnini d'Abreu, coman 
dante da 5.a Divisão do Exercito, 
qué fica substituído pelo coronel 
sr. João d'Almeida. 

Fotografia Rasteiro 
Já se acha colocada na fronta 

ria da Fotografia Rasteiro, na Ave-
nida Navarro, a grande ampliaçSo 
fotografica da cidade de Coimbra. 

E' um belíssimo trabalho que 
honra aqúele novo atelier fotográ-
fico e tem causado verdadeira ad-
miração a todas as pessoas que o 
vêem. í 

Os restantes trabalhos que or-
namentam a frontaria confirmam 
os bons Créditos de que gosa ha 
muito nesta cidade o nosso ami 
go Afonso Rasteiro, que dia a dia 
vê entrar no seu atelier novos clien 
tes que o felicitam pelas magnifi 
cas ir^stalações e pela boa execu 
ção e acabamento nos trabalhos 
saídos do seu atelier. 

Concluiu ha dias a sua formatura na 
Faculdade de Letras a sr.a D. Elisa Fi 

estremecida filha d» capitão de 

Os orfflos da epidemia 
e a nossa missão 

Continuamos hoje a daf publi-
cidade aos nomes dos contempla-
dos com a esmola que nos foi en-
tregue para socorrer os orfãos, vi-
timas d4 epidemia bronco pneu-
mónica : 

Freguesia de S. Bartolomeu 
Maria da Piedade, com 6 orfãos 
Maria Ramalheira, com 6 orfãos 
Alcina de Jesus, com 4 orfãos.. 
Maria Rosa Vieira, eom 3 orfãos 
Amélia da Conceição Marques, 

com 3 orfãos 

Freguesia de Santo Antoni* 
A Antonio Maria Frota, como 

suplicante de um orfão de 
pae e mãe 

Maria do Espirito Santo, com 5 
orfãos 

Maria da Piedade, de 12 anos 
e Conceição de Jesus, de 1 
ano, órfãs de pai e mãe 

Eugénio de Oliveira Pinheiro, 
como suplicante de 3 orfãos 
de pai e mãe (Casal do Lobo) 

Armindo Francisco, de 4 mezes, 
orfão de mãe 

Antonio Maria Frota, como su-
plicante de 3 orfãos de pae 
e mãe (Casal do Lobo) . .. 

Idem, idem, para 4 orfãos de pai 
e mãe ; 

Idem, idem, para 2 orfãos de pai 
e mãe 

José Maria de Melo, orfão de pai 
e mãe 

Guilhermina da Conceição, ór-
fã de pai e mãe . . • — 

José Maria de Melo, orfão de pai 
e mãe 

(Continua). ( 

gueira, estremecwa tuna a» capi 
infantaria, sr. Luiz de Campos Figueira, 

As nossas felicitações. 
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No mês findo foram abatidos 136 bois, 
com o pêso de 34:271 kilos; 62 vitelas 
com 2:897 kilos; 161 porcos, com 13:344 
kilos; 2:112 carneiros, com 17:477 kilos. 
Total, 66:989, menos 4:200 kilos que em 
igual mês do ano anterior. 

Goimbra-Centro 
Agradecemos a esta florescen-

te colectividade o convite que se 
dignou enviar nos para a soirée 
que ámanhã ali se realisa. 

Trata-se de montar um serviço 
de correios aereos entre Paris, 
Bruxelas e Londres. 

E viva o progresso! — 

Partiu para Roma o presiden-
te Wilson, dos Estados Unidos, 
que se diz visitará o Papa. 

Os Impostos indirectos muni 
cipais renderam no mês findo 
2:609$ 1'», mais 927$07 do que èm 
igual mês do ano anterior. 

No ano de 1918 renderam 
mais 5:247048 do que em 1917. 

Em Cantanhede foi barbaramente 
agredido á paulada o sr. Joaquim Vaz 
Júnior,"de 21 attos, daquele concelho. O 
seu estado é gravíssimo. O agressor, que 
é Manuel dos Santos Carvalho Júnior, 
proprietário, do logar da Carvalheira, 
conseguiu fugir. 

Obi tuár io 
Faleceu o menino José, filhinho que-

rido do sr. dr. José Cipriano Rodrigues 
Diniz, professor da Escola de Farmacia. 

As nossas condolências. 

flgpadecimçnto 
Deolinda Teixeira da Silva, Ma 

ria do Carmo da Silva, Luiz da 
Silva, Manuel Teixeira, Bebiana 
Teles Teixeira e Alzira Teles Tei-
xeira, na impossibilidade de pes 
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que os acompanharam na 
dôr ultimamente sofrida com a 
perda de seu esposo, filho, genro 
e cunhado Alberto da Silva, ser 
vem-se deste meio para a todos 
patentear a sua eterna gratidão 
pelas provas de boa amisade que 
lhe dispensaram, quer durante a 
jloença do saudoso extinto, quer 
prestando-lhe as ultimas homena-
gens encorporando-se no seu fu-
neral. 

A todos, pois, o nosso indele 
vel reconhecimento. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 
1917. • 

Faculdade de Medicina 
O conselho da Faculdade de Medi-

cina propóz para chefe dos serviços de 
Radiologia e Electrologia, o sr. dr. José 
Rodrigues d'01iveira; para enfermeira da-
quele Uboratorio, Maria da Encarnação 
Remedios; para analista do laboratorio 
de analises clinicas, o sr. dr. João Mar-
ques dos Santos; para conservador do 
rnusêu de anatomia patologica, o sr. dr. 
Julio da Fonseca. 

Tomou posse do logar de oficial 
chefe da secretaria da Faculdade de Me-
dicina, o sr. José Augusto Dias Pereira, 
antigo etcríturario da Escola dc Farmacia. 

PRÉDIOS 
Em Coimbra e no Porto 

A EMPREZA DO INSTITU 
TO COMERCIAL PEREIRA DE 
SOUSA aluga a longo' praso, ou 
compra um prédio em cada uma 
destas cidades, situado em local 
central, de preferencia de esquina, 
com amplos altos, claros e areja-
dos compartimentos, para os es-
tabelecimentos, escritorios e aulas 
das suas filiais. 

Dirigir ofertas á séde em Lis-
boa, ru« Nova do Almada, 53. 

:Fotografia G O N Ç A L V E S : 
Avenida /Navarro, 58 

RETRATOS D ARTE 
Uma ampliação dc brinde 
a todos os nossos clientes 
que se fotografem neste 
: : : atelier : : : 

u u u u u u u w t x x x x x x x x x x j * 

- 60T6L COIMBRA, U.S.America 
De M. C. MftTOS. 

5 2 V E S T H Y S T R E E T 
em frente Ã doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK C1TT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

Banco Auxiliar 
do Comercio 

(em opganisaçGo) w 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada o 
C a p i t a l u m m i l h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n - M 
t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s A j 
( d o i s m i l C ò n t o s ) c m a c ç õ e s l i b e r a d a s 

d c c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

SÈDE EM LISBOA (provisor iamente) i 
Largo de S . Domingos, 11. 

uf Este banco t em por f im promover o desenvo lv ímen-
K> to do nosso comerc io e industria, auxi l iando moral e 
N\ materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN- Si 

DUSTRIAL dè reconhec ida probidade, embora não 
possuindo grande capital, a lem de outras negoc ios ad-
quados e inst i tuições congéneres . 

Melhor credito e maiores garantias de auxi l io co-
mercial encontrará q u e m possuir a c ç õ e s des te banco. 

Haverá no dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Quàlquer ped ido de a c ç õ e s pode ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo-
metro, 19; ou a J. G o m e s Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n.° 13. * 

W ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). 

A comissão organisadora 
ALENTEJO—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agricola de Beja). 

AVEIRO*—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—Br. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' 
LISBOA-Dr. Lonrenço A. Pires Amado (Capitalista e so-

cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO—Abilo de Passos Angelo (Proprietário). 

T T l a n u e l d a • 

C r u z T T l a t o s 
R e p r e s e n t a ç õ e s 
. : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YORK 
O . S . fl. 

F i t w t w t w t w i w â p w w w w n 

FRIEIRAS 
As não ulceradas desaparecem 

em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im-
portância a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo, 

No dia 17 do mês corrente, 
pelas 14 horas, na Secretaria dês 
tes Hospitais ha-de dar-se de ar 
rematação convindo o preço, o 

j fornecimento de carne de vaca, 
na quantidade que seja necessaria 
ao consumo destes Hospitais, des 
de o dia imediato ao da arrema-
tação até 30 de Junho do ano 
corrente. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 2 
de Janeiro de 1919. 

i O Administrador, 
Santos Viegas 

Jaime Sarmento 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 
COIMBRA 

U Retrozaria : : s 
| LEÀO D ' O U R O 
B: : : : Machado & Carvalho 

H R. Ferreira Borges, 44 a 46 

=1 Ratinas para c a s a c o s de 
== senhora. U m a l inda co-
Hf l ecção de c a s a c o s de 
iH agasalho para senhora 
H= e uma grande var i edade 
= i e m ve ludos d e s ê d a e 
== algodão para ves t idos e 
|H outros artigos de ocas ião 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(I.' publicação) 

Pelo juizo de direito civil 
desta comarca, correm éditos 

de trinta dias citándo Encar-
nação Pratas, de 29 anos e 
marido Manuel Jorge ausentes 
em parte incerta no Brasil, 
ra assistirem a todos os t 
do inventario a que se proci 
)or obito de seu pai e soj 
oaquim Pratas Leitão, 

Casais do Campo, falecido 
Brasil em 21 de fevereiro 
1912 com pena de revelia. 

Coimbra, 23 de Dezembro 
de 1918- v 

O escrivlo, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidâo 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Uso das associações fle so-
corros de Coimbra 
C O N C U R S O 

Acha-se aberto concurso do-
cumental pelo espaço de vinte' 
dias a contar da data do presente^ 
anuncio, para o provimento do j 
logar de Director da Farmacia 
desta Liga, com o ordenado cfcj 
540$00 anuais, tendo de p res ta i 
a caução dç 1.500)500. 1 

Coimbra, 10 de Janeiro d è l 
1919. 

O Presidente da Direcção, 
(a) Antonio Ribeiro das Neves Ma*-< 

chado. •'«[ ^ 

Concurso para professorei 
De Contabilidade, Caligrafia, J 

Dactilografia, e Taquigrafia; d e ' 
Portuguez, Historia, Geografia e3 

Desenho; de Francez e Inglez, 
sendo proferidos estes das respe-
ctivas nacionalidades. If' 

1 Está aberto concurso pelo p f a - j 
zo de quinze dias para os logares 
vagos na séde e nas filiais de 
Coimbra, Porto, Covilhã, Olhão,' 
etc., da Empreza do Instituto Co-
mercial Pereira de Sousa, Rui 
Nova do Almada, n.° 53, Lisboa, 
onde devem dirigir-se por carta 
bem explicativa da pratica, com ' 
petencia e referencias. vil 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — J \ r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 1 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixanj arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões delesl Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
Simples contaeto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores 1 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem linytes. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratoi, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratoi nâo é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

hoje conhecido em quasi todo o? 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país,, tendo a garantir-; 
lhe e a justificar o seu quasi in^ 
crivei consumo a insuspeita e ano-,i 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles q u f | 
o teem tomado! Este reclame, < 
único que convence, vale por p 
Ihões de anúncios e feliz do pr< 
parado que o consegue alcança*] 

E porque es te e não outro 
Porque, como nenhum o u t r ^ l 

o Depuratoi reúne as incontesta-J 
veis vantagens de ser energiçoJ 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino. 
fensivo —e tão inoferísivo que pQt,i| 
de ser usado por pessoas de tot | 
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que s#>:| 
bebe um copo d'aguai Pode ser,-1 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-,; 
nadas e na ocupações habituais d*1 

cada um sem o mais ligeirb in*.,| 
conveniente. Basta apenas alguni ] 
dias de tratamento para que s« 
reconheçam sensiveis melhoras, 
para que todo o organismo expe- > | 
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem oi 
usa, ele faz desaparecer por cotq» j 
pleto as tonturas e dores de cabe* 
ça, pesadelos, chagas, placas e. to-
da a especie de feridas sifiliticai. 
Não exigindo dieta especial, e ni9 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratoi vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von- ;, 
tade até na algibeira do 'col«tl:f/l 
Também não exige auxilio d'ou-3| 
tros tratamentos secundários. ; 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma ineoa^ j 
testavel superioridade a todos «ê 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmaclas e drogarias. Cada tubo (uma setríi 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300, Pelo correio, porte grátis pari '] 
toda a parte. / i 

Pedir o livra de Instruções em todos os depositas. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, t em todas as principais ttrras do pais, Ilhas t colónias, • 

• • '"«jk 

GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Janeiro de 1919 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Janeiro de 1919 

I I I 

Cu seja quanto montam os artigos cm liquidação nos 
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'ara não entrarem no Balanço e outros que ás fábricas foram comprados a titulo dc serem veri' 
didos com enormíssimos abatimentos até ao fim dc Janeiro para dar logar ao 

â & S Q 

Venda por completo de todos os artigros constantes das nossas 
éxistencias por preços tais que para o comprador é quasi de meio poifmeio 

Cheviotes, Lãs, Flanelas, .Chitas, Riscados, Casacos, 
Blusas, Vestidos, Meias, Piugas, Camisolas 

c Calçado de feltro, ctc., ctc., etc. 

Tudo tão barato que só uma oisifa o poderá certificar 
f lem de vendermos tudo redusido a um preço excecional, ainda oferecemos a todos os nossos clientes a 

vantagem de não serem enganados, pois a nossa Casa só tem um preço, e não 
1 como as outras que pedem dés para dar por cinco. t X M P C X ' T - - A . 3 S T T E — Afim de todos os nossos clientes poderem ser beneficiados com a$ enormes 

s de preços, sen 
e esgotará rapidamente. 

reduções de preços, será conveniente que, não façam esperar as suas compras, visto que peios seus preços tudo 
•aoid 

ATENÇAO Dentpe os muitos (nilhapes de artigos á oenda des-
tacamos apenas os seguintes pop giepa lembpanga: 

Secção de Lãs 
Lis be lgas , tecidos de inuita re-
, sistencia e lindos padrões em 
<i varias cores. 

gostava 1 400 Metro 800 
Lãs íantazia , em magnificas cô-

res para vestidos de senhora. 
Largura 1 metro. 

Custavam 1.550. Metro 1.000 
t i s , em linhos xadresinhos e ris-

cas, muito fortes, grande sor-
f í lido. Largura um metro. 

CUstavam 1.950. Liqui-
dam-sé, metro 1.450 

t i s amazonas , côres lisas, um 
sortido monstro proprio para 

' vestidos de senhora 3 meninas. 
Largura 1 metro. 

Custavam 4.200 Vendem-
metro 3.200 

U Gabardins , tecido lindís-
simo em todas as côres lisas, 
grande moda para vestidos. 

Custavam 7.300 Vendem-
«W, metro 5.200 

fcrisiennes, lãs em diagonal es-
curas para vestidos grande no-
vidade. 

Custavam 2.400. Liqui-
1.500 

Diagonal Talleur, rico tecido 
em todas as côres muito lindas. 
Largura 1 metro. 

t i l d o c o m e n o r m e s r e d u ç õ e s e e m t o d a s a s 
s a p a t a r i a , c a s a c o s p a r a a g a s a l h o 

Custavam 2.600. Vertdem-
se, metro 1.500 

proprios para camisas d 'homem 
grande sortido. 

Custavam 480. Liquidam-
se, metro 360 

Custavam 680. Vendem-
se, metro 480 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca 
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

proprios para camisas d 'homem 
grande sortido. 

Custavam 480. Liquidam-
se, metro 360 

Chitas percalinas em lindos de-
senhos, muito boa qualidade. 

Custavam 350. Liqui- . 
dam se, metro . . . . . 200 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca 
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

R i s c a d o s zeíir, um lote enorme 
com variadíssimas côres e muito 
resistente. 

Custavam 530. Vendem-
se, metro 400 

Chitas percalinas em lindos de-
senhos, muito boa qualidade. 

Custavam 350. Liqui- . 
dam se, metro . . . . . 200 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca 
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

R i s c a d o s zeíir, um lote enorme 
com variadíssimas côres e muito 
resistente. 

Custavam 530. Vendem-
se, metro 400 

P e r c a e s Franceses , para blusas 
e vestidos de creança, muito 
largos. 

Custavam 590. Vendem-
se. metro . . . -400 

Coletes de malha para homem, 
muitas côres e pura lã, com 
mangas. 

Custavam 6.000 Liqui-
dam se a . . .. .. 3.250 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

Flane las amazonas , côres lisas 
em todos os tons que todos 
vendem a 700 só nós vendemos 
metro 550 

P e r c a e s Franceses , para blusas 
e vestidos de creança, muito 
largos. 

Custavam 590. Vendem-
se. metro . . . -400 

Coletes de malha para homem, 
muitas côres e pura lã, com 
mangas. 

Custavam 6.000 Liqui-
dam se a . . .. .. 3.250 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 

Flane las amazonas , côres lisas 
em todos os tons que todos 
vendem a 700 só nós vendemos 
metro 550 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
se, metro 480 

Casacos de malha para senhora, 
muito fortes e lindas côres a 
19.000, para 11.000 

Serge Taulteur, tecido magni 
fica resistencia e varias côres 
para vestidos. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro 3.250 

Meroador 
Cheviote em pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro 3.000 Flane las camise i ras , muito lar 

gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
se, metro 480 

Casacos de malha para senhora, 
muito fortes e lindas côres a 
19.000, para 11.000 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-

Flane las camise i ras , muito lar 
gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
se, metro 480 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 e 12.000. 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-

Flane las camise i ras , muito lar 
gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como pira blusas. 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 e 12.000. 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-

Flane las camise i ras , muito lar 
gas com lindos xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . 520 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como pira blusas. 

Cheviote , imitação ingleses, cô-
res finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-
Flanelas , fundos claros com ris-

cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . . . 620 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para criança a • . 70 
Chevio tes felpudos rara casacos 

de senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

Flanelas , fundos claros com ris-
cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . . . 620 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para homem, que eram de 
400 a 250 

Chevio tes felpudos rara casacos 
de senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

Flanelas , fundos claros com ris-
cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . . . 620 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para homem, bonitas co-
res e grande variedade, eram 
de 480. 

Chevio tes felpudos rara casacos 
de senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

Flanelas , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se 
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, metro 260 

Custavam 750. Liqui-
dam se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creança 

que eram de 400. 
Liquidam-sfe a. 180 

Piugas para homem, bonitas co-
res e grande variedade, eram 
de 480. 

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flanelas , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se 
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, metro 260 

Camisolas com gola para meninos, 
em riscas; eram de 600. 

Liquidam-se a . . . . 300 

Liquiuam se a • • j z u 
Botinhas de lã em escuro, para 

criança, mais de 1:000 pares 
a : 50 

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flanelas , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se 
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, metro 260 Meias para senhora, em lindas cô 

res; eram a 600. 
Liquidam-se a — . 380 

Liquiuam se a • • j z u 
Botinhas de lã em escuro, para 

criança, mais de 1:000 pares 
a : 50 

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flane las estampadas, padrões es-
colhidos e lindos desenhos, 
muito fortes e boas^côres, mui 
to largas, 

Meias para senhora, em lindas cô 
res; eram a 600. 

Liquidam-se a — . 380 
Piugas de lã em escuro, para ho-

mem, muito forte. 
Eram de 800. Vendem-

Ratines , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, m e t r o . . . . . . . 5.000 

Fanqueiro 
Riscados zefir, muitos lindos 

Flane las estampadas, padrões es-
colhidos e lindos desenhos, 
muito fortes e boas^côres, mui 
to largas, 

Meias em todas as côres, muito 
fortes, imitação messaline. 

Piugas de lã em escuro, para ho-
mem, muito forte. 

Eram de 800. Vendem-

Piugas muito fortes para rapaz, 
eram de 360. 

Vendem se a 200 

Retrozeiro 
Barbas para gola, em celeloide. 

Cada dúzia 20 
Torçal em meadas, todas as côres, 

C a d a - . - . . . . . . . 3 0 
Botões pérola para camisas, des-

de dúzia 40 
Elásticos para ligas, com folhos, 

metro 200 
Pregos para chapéus, muito lin-

dos e grande sortido 
desde 60 

Filosele, grande variedade de cô-
res, meada 15 

Letras bordadas para roupa bran-
ca, dúzia 60 

Meadas de lã francêsa, todas as 
côres 25 

Escovas para calçado, 
desde 30 

Ligas para homem, muito fortes 
e lindos padrões. 

Cada • • . . . g40 
Molas brancas e pretas para ves-

tidos. -
Dúzia 70 

s e c ç õ e s * R e t r o s e i r o , l u v a r l a , p e r f u m a r i a , l o u ç a s , m o v e i s d c f e r r o e m a d e i r a , v i d r o s , 
, c h a p é u s d e s e n h o r a , r o u p a b r a n c a , c a m i s a r i a , g r a v a t a r i a , c h a p e l a r i a s , e t c . , e t c . e c t c . 

& Êí & Todos os preços porque pendemos sfio multo mais baratos do que nctnolmeate mim os fabricas 



GAZETA DE COIMBRA de 4 de Janeiro de 1919 

3 . a C l R C U N S C ^ S Ç f t O Bf t O Ò H E PERDIDO. - P e r -
deu-se um broche de ouro 

com pedras finas no dia 1 de Ja-
neiro, desde a rua Antero do 
Quintal até á Igreja de S. Salva-
dor e desta até Avenida Navarro, 

Faz-se publico que pelas; 12 horas do dia 27 do proximo 
méis de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal; ná Figueira 
da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, da 
exploração' da resinagem no: arvoredo do pinhal de Foja, a 
começar em Março de 1919 e a terminar em. 15 de Outubro 
de 1921. 

As /condições acham-se patentes, na Direcção ..dos Serviços 
Floreste^eni Osb^a;^ Rua do Terreiro dó Trigo^.nasrsiecretá-
rias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbra e na 
Marinha^ Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida todos os dias úteis. 

Direcção dós Serviços Florestais e Aqúicòias èm 26 dè 
Dezembro de 1 9 1 8 / 
. % .. ~ ,i. ...... . . . . . Felo pi recíor, ; . 7 / , 

í <-, - ' • . • i: , 
.., »,. ' ' ; ' ' Egberto de Magalhães Mesquita. 

£lcaba dc çfiregar u m a «ova 
remessa des tas a p e r f e i ç o a -
d i ss imas m a q u i n a s á casa 

y o h n ( p . 
S U C E S S O R >.. 

29, Avenida da LitfcffH 

V • V^Trr1 * ' " " ^ ^ ^ wjmiikt 

ê ^ R u a d o C o r v D — Ô O t ^ C G 1 M B R A 

f t è É s s i j É j èsp|c!é í b Ipgricsà M m i ® . I 
€OMPkáMUVENDBM:.coupons, fia de credito, moa-
4a£,e notas wfcangeiras, chequese letras suõrêo. t'straijéiep. 

fxzv imr ido L o p e s 
. A D V O G A D O 

* É # l | | i | n | Sus Luz, 50, i.° 

.., Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advogado: DR. JOSÉ DOMINGUES DOS SANTOS 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

.... . ... .. {'. 4. 
S o l i c i t a d o r e s 1 e n c a r n a d o * 

, 196, flua Dr. | i t # | e 
(antiga R. Mõva S. Domingos) 

P O R T O 

C g , A T O FRAjNCEZ. - Oratifi-
ea-se quem-indicar o para-

deiro de um gato francez, todo 
branco, que foi roubado no dia 
31 de Dezembro á noite á porta 
da Ourivesaria Guimarães. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

Q * ^ ' R S S o í ^ ^ a r r e g á d a d a 
vteridàiA s è l ^ . i i s m ^ n i a de Ma-< 
cedo. Rua Bordalo Pinheiro, 104. 

MO T O C I C L E T E I ND I A N 

baratíssima, vendem Pa-
r a i q . P f i e i r a & C V . , 
T à f - O f e l L I A ^ Ò E Q U A R T O . 

Em Madera de Afr ica is , 
tado fibvá,-vèniié-se poí- 15O$O0 

Para vêr na Avenida Sá da 
Bandeira, 52 r/c. 

OF E R E C E - S E niúlher pára la-
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar — Terreiíp da f r -
ua n o 4 JS V: • ' ^ iv 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1.® 

S e c a r s a i p L I S ^ Q A ^ j • 1-j 3J 

mento1 PémraSrandòm 
Rua Garrett, 48-2'.°-E. Telef. 326fr] 
Correspondentes em todas as 

* Çom.arcas do País e Brasi l . 
Esfl e&ritório incumbe-se de 

•jptar de quaisquer processos e 
'serviços "forenses junto de todos 
os tribunaisj d%J . M f ^ n ç i j b R e , a -
ções e ^tiprtfWÓ TmwnálTJe Jus-
tiça; especialmente demvtíntàríéil 
habilitações,• infe^diçõeS, exè'eu, 
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u í d â ç õ e s e h e r a n ç a á ; áCçõííiP 
de investigação de paternidade itíl 
gitirna,, divorcios, áções 1 çomer-
ciais; arrestos, falências ercclama-
ções de créditos; Ccxucorda ta^ 
F u r m a ç ã o de B a l a n ç o s , Çq§h( 

j t rac tos de S o c i e d a d e e d issp^ 
•Iuçkq d o s m e s m o s ; cobrança 
a m i g á v e l e judic ia l d e diTifo 
das , • j • ' ' . í.| 

Habilitações e inyeqtatíos enit 
Africa e Brasil. .. ^ 0 

3 . a C I R C U M S C í ^ J Ç ^ O 

"Faz-se piibliccT qué pelas íá^horas'"e meia'do dia 27 do 
próximo B%ês t i e n a séde daí6.a Regencia.Flejestal, n a 
Fíguelrà 3à Foz, se proceder^ ao arrendarnènto*' éifi nasía pu-' 
blica, da exploração da resinagem no arvoredo do pinha! do 
Urso, a começarem Março de 1919 e á terminar em 15 de 
Outubro de 1921,, V.!',.^ , , ;f. '.. : 

As condições acham-se patentes na . Direcção dos. Servi-
ços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas se-
cretarias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbra e 
na? Marinha Grande, e na séde da 5.a Regeneia Florestal acima 
referida, tòdos os dias úteis. . y ••' 

Direcção dos Serviços Florestais Aqyicojas ern 26 de( 
Dezembro de 1918. -msonsv m«vK.?uj 

- . BrIÍBfn " ib T o s s í O J ^ r t o - ô f e ê â ô f ^ - ^ ^ 

\ • • - i ! - >•'* Egjbèrto|úfe.Magatíiâesi'.Mesquita. 

deposi t a d o ^ f í 'Cfflta G 

;; : . • õ 3 7 ! i D T f f í W 

3 i o e d ô Z 6 f n b r o d 8 l S i l 

i oiai . . . . 
% per prejuízos, 

'í « h-JA'. ~J t "íf ••;•]• ::, 
Çompanliia;-a mais antiga e a mais.poderosa d e p o r -

taria ^ g u í í r j ...cçMr' o ! risco de fogo, sobre prédios, 
s, j j L - k ç i i u c n t o s e r i scos m a r í t i m o s . . 

rc-j«K«iderH .̂ em .Coimbra-:'. <• ,.-, oi iatn. , 

•iiÀ$:UO':XAVJm jyANDRADE, Sucessor 
7 Pearo Ca>'do'sõ ('Anivra !?/:>: Corfn 7X"?/s).' $8. 

inoo 
• r a R Â T Í C A N T E D E F A R -

M A C I A precisa-se com 
um a dois anos de pratica. Para 
tratar na farmacia Silva, Rua da 
Sofia, n,° 80 a 82. — Coimbra. 

• g ^ O R T E I R O . — Precisa-se no 
Banco de Seguros desta ci 

dade, sabendo ler e escrever, com 
o ordenado de 21$00 mensais. ^ 

• ^ R E D I Õ S . Vendem-sè os da 
rua da Manutenção (làdo 

esquerdo).. : * . , i 
Para tratar — Rua de Mon-

tarroio, 107. 

J ^ U I N T Â com casa de habita-
ção, ;co.mpra-se nos arredo-

res de Coimbra. Dirigir-se a M. 
F. T. quarto n.° 3, Hospital da 
V.niversidède, Coimbra. 

^ S T M C A - S A L .deseja,-hospedar-. 
^ se em casa de família seria 

que lhe dê dois quartos e comida., 
Carta a esta redação eom as 

irôcfeis A. 6. ' ^ ; ' 

" I f ^ E N D E - S E u m a qu in t a . Tem 
® 500 arvores de fruto, ,8000 

videira!; 3Ô0 álivfciras e tem agua 
cfittalisada pà^i casa-. ' v 

Para tratar com seu dono, 
AtígustoJPàis Martina dos Santos, 
CòitUbfá. 

álklÉ^ãíl íS ÍIUJ w-svl 
greves? t u a m í -

:1a?, r.ç.ubc, (B riytosrçc 

i C F o ^ . m u l a : f r é i n c e s a ) 0 ' r ' g p 
. . . • • : ; : R E G l è T A D A S E M ? f t f P A Í S E S 

A tbdòs os tliehtps deste incomparável preparado, P-íi t 
da mais Cohiprètk segurança nos seus efdtòfe, ' ò mais 'itepf 
absolutamente inojèfisiw, perfeitamente pratico enmpâr-
csptivel no séu'-âs©/ 'itttko que. não. conta, um» falha s | p | , 
dé;-suprema garantia, recoínènda-se que, quando o não fp j ; 
obtenham nos seug deposiíçs e casas dc toda a^i con~- p f i . 

fiança, tenham o .maximp cuidjido yerjficaf. se nos. :M&-
liyrinhos que acorr^panha^i jis caixas e rios'iseus rotuíos 
vai indicada a."séde,£'$ibnca: do depositário geral t t - •• 
Farmaqia J. Nobre— Pràça | D, Pedro, Lisboa — colo-
candò-sè ássim"áõ abrigo Vife fafeífic^õés,tnoraés,.paVe-, 
eidos e outros' abusos: Este aviso é do 'rnáxíifiri mféréssè; 

j Ç a i ^ d e M c i ^ - . y i ^ a s ^ n l , 
; j. Depor to .etn.- Q^nbfah fâfa 
de Maio, 33 a 36. ' ' > 

Productos industriais de 
madeira de salgueiro branci 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s U n W t 
p a r a d ô c e e a m e n d ^ ^ ^ t f t ^ 

Ismael Simões & -
C o i m b r a — C e i r a 7-Portáflaín 

p o n e w i t e s ô m C o i m b r a ! ; 

€ H ^ Ó O ^ O . - C O H 
• : (Csf-à H a - v a n e z á l 'jÉ 

Coi i -cordátas. - -
F a l ê n c i a s 5 ^ -

Cobrem ca éç créditos 

' tB l f i t id •teSláifcijiM! Hv UttilMlJiÊ 

S e c r e t a r i a 
A p i f ê c o ^ ' 'desté ..Celeirõ faz 

públtcó*qu--- tem á v. hda driis va-
gens de sêmea, fina Ô'- superfiíia, 

pre<íy^ií', p: r .quilo, stHído 
ypufa Jf-iU. -p^r^sácas d£ 5.Qç 

Coimbra, 1 "dejatiêirò ae 1919. 
; j' ' (í : • JÓ . 

• Custodio Patena 

EGYDIO AYRES] 
Médico 

Cof l su l tas das' l ó l f e í U 
a n ã FERREIRA BORGES, 42-L' 

Residensia: Haa VENÂNCIO RODRIGUES,̂  
T e l f e f ô n e n.° 1 o b 

t o n t a s c o p p ^ n t e s 

tscôttdt 
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e r c i o 
Havia uma grande ésperança 

de que os preços dos generos de 
consumo abateriam assim que ter-
minasse a gi^érra. 

Infelizmente essa esperança 
tem-se transformado na triste ria 
lida,de de que tudo se mantém 
como estava, e até alguns gene-
Òs tèm subido. 

A carne, por exemplo, já au 
irçentou de preço em Coimbra 
djesde que se fez o armistício, em-
bpra os gados tenham abatido 1 
t Os marchantes do Porto, ha 
poucos dias aihcja, solicitaram da 
cômissâo administrativa munici-
pal que Jhes seja permitido matar 
maior numero de rêzes, prontifi 
cando-se a abater $04 em kilo 
na carne de ÍJ." qualidade e $02 
ní de 2.a, ficando a Camara de 
i t uda t o assunto e resolvê-lo de 

.orma a beneficiar o publico. Quer 
djzer, será, provavelmente, atendi-
da a pretensão dos marchantes á 
maneira que êles forem abatendo 
os preços. . 

Na mesma sessão em que este 
assunto foi tratado, foi apresenta-
da uma proposta, geralmente mui-
to bem recebida no Porto. Nada 
menos de que restabelecer o co 
mercio livre, como ele se fazia 
antes da guerra, com as mesmas 
liberdades e garantias existentes 
nessa época, sendo a Camara re 
guiadora dos preços e continuan-
do a .compra ou importação dire-
cta "dés gerteros de primeira ne 
cessidade e a sua venda ao públi-
co, como se tem exercido. 

Esta é a boa doutrina e muito 
estimamos que a Camara do Por-
to a queira pôr em pratica, tor-
nff ldo o comercio livre. 

Visto não haver meio de con 
seguir agòra o barateamento co-
rno se tem legislado este serviço, 
çlê-se a liberdade de venda, sob 
à^vigilancia da Camara, que deve 
fixar os preços máximos. 

Esta teoria agrada-nos e já a 
temos defendido na esperança de 
o b t e r preços mais favoraveis pela 
concorrência, 

a ganancia, d̂ e al-
guns comerciantes não poderá ser 
tid g rande por tornar livre a áqui-
«jçio ie importação dos géneros, 
visto que muitos se queixam de 
náo poderem fazer a importação de 
aftigos q u e bem podiam fornecer 

ao publico em condições favõra-
veis, se não fossem as restrições 
a que são obrigados. 

Podiam elas admitir-se duran-
te a guerra, em virtude da ganan-
cia que surgiu em alguns comer-
ciantes que já o eram e em mui 
toS que' se fizeram e a que cha-
mam « negociantes milicianos » e 
« novos r icos». 

O comercio deve regressar á 
situação anterior de antes da guer-
ra. E' esta a' opinião mais geral-
m e n t e asonseJhada e aceita. A 
Camara que fique a regutadora 
dos preços enquanto se não vol-
tar á normalidade. 

Ha já negociantes que não exi-
gem as senhas .para certos gene-
ros ainda sujeitos a este regimen ; 
más deve acabar se com isto por-
que elas não servem àenão para 
dificultar a sua aquisição. 

Nem senhas, nem fixação de 
preço único. O que se quer é 
comercio livre, sem senhas e coro 
fixação do preço máximo peía Ca 
mara, que continuará a ser a regu 
ladora dos preços, com todo o 
cuidado que exige este assunto 
para que novamente não venham 
alegar razões que obstem é im 
portação dos generos. 

A Camara do PortoT-esolveu 
estudar a proposta e dar dela co-
nhecimento" para a tornar exten-» 
siva á cidade de Lisboa, pelas re 
laçõés comerciais que existem 
entre as duas cidades. Entende 
mos, porem, que a medida deve 
sçr geral, sem excepções para 
todo o país. 

Nem se compreende que sen-
do um beneficio publico da mais 
alta importância, se pretenda ex-
cluir a província, onde a crise das 
subsistências bastante se tem acen-
tuado-. . 

Haja vista o que tem aconte 
eido com o assucar em Coimbrã, 
onde i faltou â Camara . durante 
largos períodos, não obstante te-
rçra chegado a Lisboa e ao Por-
tf muitos milhacçj de saqasi. 

Venha o comercio livre, què é 
o que todos querem, para vêr se 
melhoram as condições precarias 
é ruinosas do publico tão alta-
mente sacrificado.1 

Temos essa esperança, embora 
em assunto de subsistências este-
jamos bastante desanimados. 

50$00 á Sopa dos Pobres e igual 
importancia ao Patronato da In 
fancía, em virtude dos apreciaveis 
benefícios que prestam aos pobres 

' de Coimbra as senhoras que de-
dicadamente dirigem estas duas 
instituições de caridade particu 
lar. 

As comissões voltam a reunir 
na próxima semana para encerra-
mento dos seus trabalhos, que 
começaram no dia 25 de Outu-
bro do ano findo. 

Comissão Distrital d'Assistencia 
A Comissão Disfrital de As-

sistência concedeu um donativo 
de K)0$00 á comissão adminis-
trativa da junta de freguesia de 
Ceira e outro de 50^00 á de Ar-
zila para socorrer as vitimas da 
ultima epidemia". 

Foi recebida a quantia de 4500 
produto duma subscr ção aberta 
na sucursal em Coimbra da Ma-
nutenção Militar, aberta pelo' 1.° 
cabo n.° 1252, Manuel d'Almeida 
Leitão, destinada á * sopa dos po-
bres», sustentada por aquela Co-
missão. 

D w a t í v o s recebidos . Reunião 
> d a s comissões d e s o c o r r o s . 

Resoluções . A C r u z Verme-
. molha, o P a t r o n a t o da M a n -

eia o a Sôpa dos Pobres . 

Donativos recebidos directa-
mertte pelo tesoureiro da comis 
são central ou entregues a este 
pfyr alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros : -

6.648*70 

lOáOO 
10£00 

stoq 

5Í00 
2*50 

Transporte . 
Dr. Fernando de Almeida Ri-

beiro : 

{Qaquim Oomes da Silva Oaio 
>r. Antonio de Carvalho Lu-

c a s . . . . . . ,.-'.; 
Dr. Aníbal Ruy de Brito e Cu-

( nha -f. .. .y......' 
Dr. Francisco da Costa Lobo. 

1 6 O T 2 0 
Na séde da Sociedade de De-

fêsáj fie Coimbra, reuniram saba-
d o ; s o b af presidência do sr. Dr. 
Guilherme Moreira, as comissões 
ceiitraf e auxiliares das freguesias 
de S. Bartolomeu, Santa Cruz, Sé 
Nova .^é Velha, Santa Clara e Oli-
v i í ^ i ^ é M é ^ ^ M f e r w c ô m -

pre-
pKetida .en» grande numero. 

C ' D sr. Dr. Manuel Braga, . 
sidente da Sociedade de Defêsa e 
tesoureiro da comissão central, 
^ f i o r , honroso encargo das co-
trnfroès tem dirigido directa e 
pessoalmente todos os serviços 
d£)tesouraria, secretaria, despa-
cho e fornecimento de socorros 

f a l i a s necessitadas que , o s 

requereram, deu minuciosa conta 
dos trabalhos -que realisou, apre-
sentando um mapa ilucidativo dos 
socorros distribuídos até esse dia 
e do numero de famílias que, por 
freguesias, os receberam. As co : 

missões, s inceramfnte reconheci-
das pelos bons e porfiados servi 
ços prestados por s. ex.* á simpá-
tica e humanitaria causa a que to-
dOS tão dedicadamente se teem 
devotado, aprovaram por aclama-
ção e por proposta do sr. Dr. Gui 
lherme Moreira, Um voto de reco-
nhecimento e louvor a s. ex.*, que 
ficou exarado na afta. 

Até hoje, foram socorridas 
249 famílias na freguesia de San-
ta Cruz ; 183 em S. Bartolomeu; 
141 na Sé Nova; 115 na Sé Ve-
lha ; 80 em Santa Clara; e 48 nos 
Olivais, num total de 816 famí-
lias, tendo-se dispendido, n&ses 
socorros, 4.496$72,5. 

Ainda vão ser socorridas cer-
ca de 180 famílias, o que prefará 
um total de cerca de 1.000. 

A subscrição atingiu § impor-
tante soma de 6.681#20, sendo 
muito superior a todas as que se 
teem aberto nesta cidade, onde, 
duma só vez,' nunca foram socor-
ridas tão considerável n u m e r o de 
pessoas necessitadas. 

Tendo em especial considera 
ção os grandes serviços presta-
dos, durante a epidemia, a todas 
as classes sociaes, resolveram as 
comissões destinar á Delegação 
da Cruz Vermelha, desta cidade, 

m^MJm* 

Dr. Sidonio Pais 
Continua aumentando muito a 

subscrição para o colar de péro-
las que vai sef oferecido á filha 
do sr. Dr. Sidonio Pais, como 
homenagem de sentida gratidão e 
saudade pelo grande Morto. 

Na sucursal do Banco Nacio-
nal Ultramarino, desta cidade,, 
acha-se aberta a subscrição das 
damas conimbricenses para o eo 
lar de peroías qué vai ser ofere-
cido á filha do sr. Dr. Sidonio 
Páis, como brinde de núpcias. 

Muitas pessoas não subscrevem 
para o monumento do sr. Dr. Sido-
nio Pais, em Lisboa, sem que se te-
nha resolvido se sim ou não se 
poderá erigir em Coimbra outro 
monumento á sua memoria, para 
que a subscrição do monumento 
da capital não venha prejudicar a 
de Coimbra. 

— U m a comissão de senhoras 
de Coimbra vai no dia 14 do 
corrente a Lisboa depor sobre o 
feretro em que se acha encerrado 
o cadaver do sr. Dr. Sidonio Pais 
uma linda palma de prata man-
dada fazer no Porto. 
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Natal dos Pobres 
Os donativos, na importancia 

de 20$0Q, que nos foram entre-
gues pelos nossos generosos lei-
tores para os pobres, foram dis-
tribuídos no dia de Natal, pelos 
seguintes necessitados. 

Uma família envergonhada, rua Cor-
po de Deus,'124-^.°. 

Paula Augusta, rua do Loureiro, 12. 
A uma famiiia que vive muito pobre 

eiji Celas. 
João Ferreira, Romal. 
Maria do Carmo Sousa, viuva, rua 

Fernandes Tomaz, 74. 
Palmira Nunes Trilho, viuva, rua Di-

reita, 64. 
Estefania da Conceição Araujo de 

Azevedo, viuva, rua gprges Carneiro, 20. 
Maria Oalvôa, rua da Sofia (em casa 

do sr. Coutinho). 
Margarida de Jesus, rua do Loiyeiro. 
Joaquina Oomes, beco das CaniVetas. 
Maria Celeste, rua Direita. 
Eulalia da Conceição, rua da» Padei-

ras, 8. 
Amalia da Conceição, rna Dr. João 

Jacinto. 
Jesofina Costa, rua Dr. Costa Simões. 
Maria dos Anjos Sampaio, rua das 

Esteirinhas. 
Florinda Duarte, viuva, rua da No-

gueira, 7. 
M&ria da Conceição, viuva, rua Di-

reita. 
Ana da Conceição, rua das Esteiri-

nhas, 16. 
Izolina Ferreira, entrevada, Colégio 

Novo. 
Maria da Oloria Lucio, roa do Lou-

reiro. 
Rosa Ermelinda, Pateo da Ordem 

Terceira. 
Maria da Luz, rua Adelino Veiga, 23. 
Maria Ferreira, viuva, Montarroio. 
Antonio Martins, qusi cego, rua Nova. 
Maria Portela, rua Joaquim Antonio 

d'Aguiar. 
Luisa da Conceição, viuva, rua Ade 

lino Veiga. 
Julia Lopes, viuva, rua Corpo de 

Deus. 
Teresa de Jesus Damas, viuva, 10 fi-

lhos, rua do Loureiro, 14. 
Adelaide de Jesus, viuva, rua Dr. Pe-

dro Rocha. 
Maria da Conceição Costa, yjuva, 

Montarroio. 
Emilia Rosa Travassos, rua Figueira 

da Foz. 
Maria Joaquina, Rua da Matematica. 
Ana da Conceição, 6 filhos, Rangel. 

Êuilhermina. da Silva, rua Nova. 
ilda da Silva, rua Dr. Joio Jaçíntç. 

Maria do Nascimento, rua Direita. • 
Félicia da Otoria, viuva, Logar Novo. 
Margarida Cesar de Carvalho, rua da 

Moeda. , 
Augusta de Melo 4 Sousa, rua Corpo 

de Deus." 
Maria Ernestina, nt|;ÇoR>o jjtç.peus. 

Agradecemos em nosso nome 
e dos contempUrdoç; 

P r o g r e s s o s de Çpimbra > 

Uma próxima reunido na 
Sociedade de Defesa 

Deve realisar-se, dentro de pou-
cos dias, uma reunião na séde des-
ta grande e prestigiosa agremia 
ção, com o fim -da sua Direcção 
dar conhecimento dum interessan-
te plano de melhoramentos que 
se p ropõe levar á prática valiosa-
mente auxiliada por um impor-
tante g rupo de associados. 

Este plano faz parte duma bem 
elaborada proposta, que vai ser 
apresentada á Camara, acompa-
nhada duma representação assi-
nada por grande numero de mu-
nícipes. A. 

A' reunião assistirão vários re-
presentantes das mais importantes 
classes sociais e de todas as cor-
rentes de opinião, todos amigos 
dedicadíssimos da Sociedade e que 
muito se interessam pelo seu sem-
pre crescente prestigio e engran-
dèscimento. 

Audiências gerais 
Estão marcadas as seguintes 

audiências gerais para o presente 
tr imestre: 

Dia 28 de Janeiro: José d'Oli-
veira Amado e Antonio Matias 
Heleno, de Cernache, pelo crime 
de homicídio. 

No dia 4 de Fevereiro: os in-
divíduos implicados no assalto á 
fabrica de malhas, ocorrido em 
julho findo. 

No dia 14 de Fevereiro: José 
Pilar d'Oliveira Barros, pelo crime 
de estupro, 

G o v e r n a d o r c i v i l 
O capitão sr. L u i \ A l b e r t o de 

Oliveira chegou "efectivamente no 
sabado a esta cidade e nesse mes-
mo dia, pelas 14 horas, tomou 
posse do A r g o de governador ci-
vil deste distrito, logar que hàvia 
já desempenhado com inteligên-
cia e no qual se revelou um dedi-
cado amigo por Coimbra e sua 
região. 

Apesar de ser pouco conhecida 
a noticia da posse, este acto foi 
muito concorrido, sendo s. ex.a 

muito cumprimentado. 
Ao assumir novamente a chefia 

do distrito, o sr. capitão Oliveira, 
proferiu um caloroso discurso, 
começando por prestar a sua ho-
menagem á memoria do grande 
português sr. Dr. Sidonio Pais, á 
qual se referiu da forma mais sen 
tida e patriótica, traçando o elogio 
do malogado Presidente, que s. 
ex.a afirmou ser a maior figura que 
apareceu no nosso país nos últi-
mos 100 anos, cujo nome viverá 
sempre entre os portugueses. 

Disse ainda s. ex." que o seu 
programa havia sido exposto pelo 
seu antecessor, que era ele mesmo, 
manifestando no entanto, mais 
uma vez, o desejo ardente de fa-
zer progredir Coimbra, e que para 
isso contava com o auxilio de 
todos^ pois nesta cidade havia, 
como *em nenhuma elementos do 
maior valor. 

O sr. dr. Alves dos Santos, em 
nome do partido evolucionista 
local, dirigiu os seus cumprimen-
tos ao nçvo delegado do governo, 
dando em nome desse partido, o 
seu apoio- ao actuál Governo. 

Refer iu se á situação grave que 
o país atravessa e terminou por 
fazei* um apêlo aos portugueses 
para que abatessem todas as ban-
deiras, e se unissem para o bem 
da Patria. Estas^ palavras foram 
secundadas pelo*sr. capitão Luiz 
Alberto, que afirmou não vêr se 
não por tugufces na missão em 
que acabara de ser investido. 

O sr. dr. Pereira Gil, em seu 
nome felicitou s. ex.*, desejando-
Ihe a melhor fortuna no exercício 
do seu importante cargo. 

O sr. Luiz Alberto de Oliveira 
foi depois muito cumprimentado 
e logo se começou a ocupar de 
vários assuntos urgentes e de in-
teresse para o distrito. 

« 

O sr. governador civil partiu 
no domingo á noite para Lisboa. 

. « • * 
Falta de luz 

Queixa se a Gazeta da Fi-
gueira da falta de iluminação pu-
blica naquela cidade. 

Por muito grande que ela seja 
não será tanta como em Coimbra, 
onde na maior parte das ruas não 
ha uma luz que nos deixe enxer-
gar um palmo de terra. 

Só por muito e grande favor 
de toda a Corte celestial consegui-
mos á noite chegar inteiros a casa. 

— — i 
* Contribuições^ 

Anda toda a gente po r aí a 
apertar as mãos na cabeça com o 
aumento que tiveram este ano as 
contribuições tanto do Estado co-
m o d a Camara. 

E' uma rêde varredoira em 
que todos são apanhados. 

Isto no tempo em que muitos 
não ganham para comer com a 
carestia dos géneros, é de dar ca-
bo da paciência a um santo. 

A contribuição municipal su-
biu muitíssimo. Se ao menos ela 
fosse destinada a melhoramentos, 
podia ser atenuado o desgosto 
dos contribuintes, mas a respeito 
de melhoramentos municipais, é 
o que se vê. Nem sequer as cal-
çadas concertadas. 

Prêsos recapturados 
Já foram recapturados os dois 

prêsos que ha dias fugiram da 
Cadç» Nacional 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 4 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Mangualde — Emilia da Conceição, 

viuva e seus filhos, contra Felicia Ribei-
ro e sua irmã. — Relator, Corte Real, es-
crivão, Forte. 

Alcobaça — Antonio Francisco Júnior, 
solteiro e outros, contra José Francisco 
Sobrinho e outros.—Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Faria Lopes. 

Anadia — l.08 apelante*: Emitia Rosa 
de Jesus e outros; 2.08 apelantes: João 
Simões, também conhecido |5or João Si-
mões Júnior c outros. —Relator, P. de 
Rezende; escrivão, Forte. 

Figuiró dos V i n h o s — a p e l a n t e s : 
Joaquim Simões Daviá e esposa; 
apelantes! Manuel Fernandes Cortei, sua 
esposa e outros. — Relator, Regatòo; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra — Maria Martinho e Tereza 

Dias, solteiras, leiteiras ambulantes, con-
tra o M, P. — Relator, Oliveira Pires; es-
crivão, Forte. 

Alcobaça — O M. P., contra Alfredo 
Luis dos Santos, solteiro e outros. —Re-
lator, L. do Vale; escrivão Faria Lopes. 

T o m a r - O M. P.. (entra José Oo-
mes e José Rodrigues David, solteiros.— 
Relator, Ferreira Lima; escrivão; Quental. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Guarda —A Fazenda Nacional, con-

tra D. Maria Maximina de Mendonça e 
Povoas, viuva, proprietária. — Relator, Re-
galào; escrivão, Forte. 

AORAVOS 
Tondela —Manuel da Fonseca e ou-

tros contra o M. P. — Relator, Gonçalves 
Pereira; escrivão, Quental. 

Certã— O Curador Geral dosOrfãos, 
contra Manuel Nunes Branco, sua espo-
sa e outros. —Relator, L, do Vále; escri-
vão, Forte. 

Tomar —João Pereira Serraventose, 
solteiro, contra Antonio Pereira Serra-
yentoso e mulher. — Relator, Costa; es-
crivão, Forte. 

Tabua — Cesar Joaquim Pinto, c«sa-
do, proprietário, contra o M. P. e outros. 
— Relator, Ferreira Lima; escrivão, Faria 
Lopes. 

O temporal 
Ha quatro dias que es^jcnps 

sob um medonho temporal, q u e 
tem ocasionado i m p o r t a n t e pre-
juízos. 

O vento na sua furfc tem der-
rubado linhas telegráficas e tele-
fónicas. > • 

Em Celas e nos pontos, g ^ f c 
ximos da cidade ha casas deste-
íhsdas arvores derrubadas. 

A chuva* por vezes tem sido 
torrencial, avolumaddo-se bastàn-
te o rio Mondegd. 

No sabado e rio d o m M f õ tro-
vejou bastantes-

Na noite de sabado para-do.-
mingo um grande rebanho^ de 
gado lanígero e caprino, perten-
cente ao sr. José Maria Raposo 
foi surpreendido pela cheia, á Ci-
dreira, morrendo mais de duzen-
tas cabeças, 187 daí quais viefani 
para o Matadouro, sendo um* 
grande parte delas destinada ao 
consumo publico. 

Noutros pontos* do país tem 
havido grandes temporais. As li-
nhas telegráficas teem estado in-
terrompidas. 

Tribunal da RelaçSo 
Em virtude do disposto no ar-

tigo 8.° do decreto n. 4:250, dfL-
ram entrada no Tribunal d | 'Relar " 
ção, os processos findos nóS 'Mi-
mos dez anos na Rètação de Lis-
boa e que per tencem ÍS flbmarcas 
que hoje fazem parte do distrito 
judicial da Relação,de Çoiaibrfc e . 
bem assim os documentos e,mais 
papeis que lhes dizem respeito. • . 

Dr. Miguel Marcelino 
Depois duma longa permanên-

cia em Africa nà tdmjíarfft ia èon-
tra oi alemães, regrèSsÕU H esta 
cidade este distinto clinico, reto-
mando a sua ciinlèà. 

- ' . ' 

. . : = 

Bombeiros Voluntário» 
Foi eleito presidente da Asso-

ciação dos Bombeiros Voluntários 
de A n t o a i o P o n a t o , 



GAZETA DE^CQIMBUA, do 7 de lanetro da lfll9 

f- • • 
Venho de Frjgiçâie se 
Com os olhttè jfSêps fd'agua 
Não é de d ^ i e W . d e mag^ia 
É de aleg$j^*que jgnho. 

Adeus ma§ • . 
Adeus p Ç 
Adeus ferra 

j, E.adeus serra 
• Adeus montes 
? Horisontes 
< Deste país encantado 

De quem anda enamorado ^ 
Desde os tempos de creança. 

Patria, irm| gemea dá França: 

H esta canção 
Dum peito de soldado 
Patria, Batria d'heroes 
Pais de nossos soes 

' P^raSfcfiítWflo.- " 

j ; • .; • 
A 1nihtt!lár ' * 
Sempre a pairar 
Por sobre a t e m 
Foi Deus que o deu 
A este ceu 
E que até eu 
Vi lá na guerra. 
Os teus pomares 
Sião como os mares 
Como os luares 
Que não tem fim. 
Não ha lá fora 
Nem mésnio agora 
No mundo embora 
Pomar's assim. 
(Contínua). 

Novembro, 918. 
MARÍO MACHADO. 

Ecos da sociedade 
•• ' • i, T. í ' " 1. 

A r i l v e r e a r l o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra. 
Dr. Mário d'Aguiar. 
Filipe Rodrigues da Conceição. 
Amanhã: 
D. Josefina Mesquita (Lousdn ). 

P r e ç o s d a s c a r n e s 
Lemos ntyp jornal do Porto 

que òs marchantes dali abateram 
os preços das carnes, regulando 
esse abatimento entre 6 a 8 cen-
tavos em kilo. 

Na Lpuzã, foi arrematado o 
fornecimento ao publico das car-
nes verdes pelos seguintes pre-
ços: vaca, l .a qualidade, $60 cada 
kilo; 2 / , $50, e 3.3, $40; capado, 
$40; lombo de porco, 1$00; fe-
bra, $90; toucinho, $80; e meu-
dos, $10. 

Era Coimbra não ha que es-
perar qualquer abatimento, antes 
pelo contrario, subindo sempre, 
visto que ninguém lhes pede con 
tas. 

Comparem-se os preços da 
Louzã com os de Coimbra na 
presente ocasião: 

Carne de vaca de l.a quali-
dade, sem osso, 1)530; com osso, 
,$90; de 2. \ctasse t488; de 3.a, £86; 
capado, £80; lombo de porco, 
1 $46; febra, 1(536; toucinho, 1550 
c n f ó O . > : 

Neifl qtíantío os consumido-
res de Coimbra estiverem sem 
eamisá * com as paredes do ésto 
migo berii aderentes, podem es 
perar providencias de quem as 
p»de e déve dar » * 

Os orfãos da epidemia 
e a nossa missão 

Damos em ^seguida o nome 
de mais alguns, orfãos, vitimas da 
epidemia que reinou nesta cidadè 
e áos quais foi dispensada a Ca-
ridade dos nossos leitores: 

Freguesia de S Martinho 
Transporte. i: 66*80 

Justina dos Reis Carramanha, 1 
orfãos 480 

Maríà da Luz, com 2 orfãos .. 1*00 
Freguesia de Sánto Antonio 

Maria dos Remedios", orfã de pai « 
e mãe £80 

Antonio dos Santos» orfão de 
pâi e mãe . #80 

Frefueslala Sé Sova 

Maria» Paiva Ribeiro, com 2 or-
f ã o s . . : . . . V 1*50 

: J Freguesia da Sé Velba 
Barbora do Nascimento, com 3 

orfãos : 1*50 
°Fregne$ia de S. Bartolomeu 

Ermelinda die Jesus, com 2 Or-
fãos .. 1*50 

Freguesia de Santa Cm 
Mabilia de Jesus Soares, com 3 

orfãos de pai e mãe 1*50 
Maria da Conceição, com 2 or-

orfãos 1*50 
José Maria Francisco, com 1 or-

fão de pae e mãe. . . . . . . 1 *00 
Margarida da Conceição, com 3 

sobrinhos orfãos de pae e 
mãe 

Jesufina de Jesus, com 2 orfãos 
Freguesia de Santa Clara 

Maria José Ponce, coin 4 orfãos 
Maria da Piedade, com 3 orfãos 
Helena da Conceição, com 2 or-

fãos 
Antonio de Oliveira, com 7 or-' 

fãos . . . 
Maria dos Prazeres, com 4 or-

fãos " 

Chegou hoje de manhã a esta 
cidade uma força de infantaria 18 
comanda*}*:por um tenente. 

«Jtss^téncia S de Dezembro» 
" Já começou a funcionar nesta 

cidade a comissão da «Assistência 
5 de Dezembro» que é constituí-
da pelos srs. Visconde de Feijó, 
dr. Micalef Pace e Cassiano Mar-
tins Ribeiro. • 

Como já é destribuida a sopa 
aos pobres por duas instituições, 
pensa aquela comissão estabele 
cer uma cosinha económica, que 
funcionará, provisoriamente, na 
casa da Comissão de Assistência, 
na Couraça dos Apostoles, não 
deixando também cfè distribuir 
os seus socorros a famílias en-
vergon.haq^. . 

C o m a créação da cosinha eco-
notHica vai benefiçiar-se extraordi-
najfiáttiénté as clásses operárias. 

<•. ' Assalto e roubo 
Numa Sas ultimas noites foi 

• aSsattâdà a-fabrica de ceramica 
dós ;%rs.<:Sérrano & Fonseca, da 
Averridà iNavarro, donde os gatu-
nos levaram 60tl .escudos em di-
nheiro, objectos de estanho no 
vák>r de 90 Escudos; um relógio 
ds pfatf e um çhapeu mole, 

. Os gatúnós conseguiram en-
trar na fabriça por meio de arrom-
bamento., 

im&mtmmmm 
6sçritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

R. Visconde «la Luz. 8. t.°. lelsf. 441 

2550 
1*50 

3*00 
2#50 

1*50 

4*00 

3*00 
61U2 96*70 

Producto da subscrição aberta neste 
jornal 96Í50. 

Terminada a nossa missão agradece-
mos aos nosos generosos leitores os seus 
donativos. 

ft inda o « V e g e t a r i a n o » 
Agora é a esposa do célebre 

Vegetariano que o acusa de cri-
mes e o vai processar. < 

Aquela, como dissémos, havia 
sido presa á ordem do marido, 
que a acusava de tentar contra a 
sua existencia. 

Mas em liberdade a esposa do 
Vegetariano vem declarar que o 
marido atraiçoando as suas dou-
trinas naturistas, lhe fizera a côrte 
com a mira de lhe apanhar a for-
tuna, pois que tem alguma co»6a 
de seu. Casados ha trez mezes, os 
dois consortes passaram, ao que 
diz ela, uma lua de m e l deliciosa 
em vários pontos do país e no 
Bom Jesus do Monte, em Braga, 
lua que não tardou a ser amargu 
rada "com a acusação que lhe fez 
o marido. 

Explica esta atitude afirmando 
que ele pretende assim arranjar 
um pretexto para sa divorciar e 
conseguir metade da fortuna da 
mulher. 

Acusa também o marido de 
lhe ter ficado com algumas jóias 
e por isso vai processai o, tendo 
já escolhido um advogado. 

O b i t u á r i o t 

Na freguezia de Anobra fale-
ceu, com 60 anos, a sr.4 D. Ana 
Correia Varela, estremosa esposa 
do sr. Antonio Pereira Ribeiro, e 
mãe dos srs. João Pereira Ribeiro, 
estudante de Medicinaf e Fran-
cisco Pereira Ribeiro. 

Dirigin o funeral o sr. dr. Joa-
quim Simões de Campos, levando 
a chave do feretro o sr. dr. Do-
mingos Lara. 

Foram organisados diversos 
turnos, celebrando-se ofícios de 
corpo p o e n t e . 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

— Em Lisboa faleceu o.nosso 
conterrâneo sr. Victor Macedo, 
filho do sr. Inocêncio Macedo, 
empregado na Cadeia Nacional 
de Coimbra. Os nossos pêsames. 

Ultimas 

M E R C A D O S 

08 MÍMTEttÚH-VElHO (Medida -14,63) 
Trigo 3*100 
Milho branco 2*200 

» amarelo . .. 2*200 
Centeio . . . . . . . . . . 2*000 
C e v a d a . . . . . ... t£200 
Aveia 1*100 
Favas 2*300 
Orão de bico 4f30O 
Chicharos . . . . . . 1^800 
Feijão môcho .4*500 

» branco . . . . . . . . . . . 4*400 
» pateta * 3*500 
» de mistura 3*500 
» frade . . . 3*000 

Batatas, 15 quilos 2*800 
Tretnoços, 20 litres . . 2*500 
Galinhas .-.. 1*600 
F r a n g o s . . . . 700 
Pàtos.V 1*400 
Ovos, o cento . . , . , .V.. í • . , , %Q00 

S i t u a ç ã o p o l i t i c a 
D 'O Século, edição da noite: 
Embora alguns jornais limitem 

a crise ás pastas da guerra e do 
trabalho, sabemos que o sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, que ontem, 
apesar de domingo, esteve todo 
o dia a ultimar trabalhos de ex-
pediente no seu ministério, não 
cederá ás instancia que lhe teem 
sido feitas para entrar na compo-
sição do. novo governo, continuan-
do na pasta da «instrução. O sr. 
dr. Alfredo de Magalhães tencio-
na regressar- ámanhã á sua casa 
do Porto. Espera-se que a crise 
esteja solucionada dentro de pou-
cas horas, entrando para a pasta 
da guerra o coronel sr. José Al-
berto da Silva Bastss, chefe do 
estado maior da 1.* divisão do 
exercito. 

Monte-pio Nacional 
Associação do Socorros M u t u a s 

Fundada em 5 de Julho 
de 1905 

Rua Augusta, 40 e 42 
Rua de S Julião, 116 a 120 

LISBOA 

P 6 0 5 A O » 

Tendo-ae habilitado peran-
te esta Direcção D. Maria da 
Conceição d Oliveira Ferreira, 
viuva, de 44 .anos, por si e por 
suas filhas D. Josefa, de 20 
anos; D. Gloria, de 19 anos; 
D. Maria, de 15 anos e D. Ma-
ria, de 13 anos; todas as qua-
tro solteiras, residentes em 
Coimbra, como únicas herdei-
ras com direito á pensão anual 
de 50$00 legada por seu ma-
rido e pae o soei o n.° 4397, 
José do Carmo Ferreira, fale-
cido em Coimbra, em 26 de 
Outubro de 1918. 

Correm éditos de 30 dias 
a contar ,4'hoje, convocando 
quaesquer .filhos legítimos, le-
gititnados óu perfilhados do 
falecido para que reclamem a 
parte que na mesma lhes ppssa 
pertencer. 

Lisboa, 28 de Dezembro 
de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

Julio de Magalhães. 

aviso 
São convidados os socios des-

ta Cooperativa a reunirem em 
assembleia geral no dia .,12, do 
corrente, Jpelas 13 horas, na séde, 
do M o n t e - p i o Conimbpicense 
Martins de Carvalho, no Pateô da 
Inquisição. 

Não comparecendo numero 
legai de socios para a assembleia 
poder funcionar, são desde já con-
vidados a reunir novamente no 
dia 19 do referido mês, pelas 13 
horas e no mesmo local, podendo 
a assembleia funcionar com qual-
quer numero. 

ORDEM DO DIA 
Resolver sobre a escusa apre-

sentada pelo socio eleito para o 
cargo do Presidente da Direcção 
e eleição de outro socio para o 
referido cargo. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1919. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Guilherme Moreira. 

Concurso para professores 
De Contabilidade, Caligrafia, 

Dactilografia, e Taquigrafia; de 
PoVtuguez, Historia, Geografia e 
Desenho; de Francez- e Inglez, 
sendo proferidos estes das respe-
ctivas nacionalidades. 

Está aberto concurso pelo pra-
zo de quinze dias para os logares 
Vagos na séde e nas filiais de 
Coimbra, Porto, Covilhã, Olhão, 
etc., da Empreza do Instituto Co-
mercial Pereira de Sousa, Rua 
Nova do Almada, n.° 53, Lisboa, 
onde devem dirigir se por carta 
bem explicativa da pratica, com-
petência e rçferçncias. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

3.* C I R C U N S C R I Ç Ã O 
. í 

M a t a c i o C h o u p a l 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas doze horas do dia vinte e nove 

de Janeiro de 1919, na Secretaria da 3.a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em Coim-
brão, se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja 
existente nos pomares da Mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
desde já todos os dias úteis, desde as onze ás dezesete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regen-
cia no Bussaco e na casa da guarda da referida Mata do 
Choupal. 

Direcção dos Serviços Florestais Aqúicolas em 30 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

Rctrozaria : :: 
LEÃO D'OURO 
: : : : Machado & Carvalho 

R. Ferreira Borges, 44 a 46 

| H Satina^s p a r a c a s a ç o s d e 
= ' s e n h o r a . U m a I tnda co-
= l e cção de c a s a c o s de 
H | a g a s a l h o p a r a s e n h o r a 
| |Ê e u m a g - a n d e v a r i e d a d e 
H | e m v e l u d o s d e s ê d a e 

| a lgodão p a r a v e s t i d o s e 
1 o u t r o s a r t igos de ocasi ão 

I t l i l lHlI l l í l l l l l l l l lHlHtl l l l l l l l í l l^ 
Camara Municipal 
da Figueira da Foz 

C O N C U R S O 
A Comissão Administrati-

va Municipal da Figueira da 
Foz, abre concurso por espa-
ço de trinta dias, contados da 
ultima publieáção deste anun-
cio para provimento do logar 
de Veterinário Municipal dês-
te concelho, com o ordenado 
anual ae 400&00 e com as 
condições que ficam desde já 
patentes na Secretaria da Ca-
mara. r 

Os concorrentes deverão 
apreséntar na mesma Secreta-
ria e dentro do referido prazo 
os seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos títu-
los e mais documentos exigi-
dos por lei. 

Figueira da Foz, 3 de Ja-
neiro de 1919. 

O Presidente, 
Joaquim Pereira Jardim 

Agradecimento 
Maria Augusta Qomes e Ma-

nuel Lopes Pereira, vem por esta 
forma agradecer ás pessoas, a 
quem não o poderam fazer pes-
soalmente, que se interessaram 
pelo seu chorado e saudoso ma-
rido e padrinho, Pedro Antunes 
Paulo, e ainda àquelas que toma-
ram parte no seu funeral. 

A todas patenteiam o seu reco-
nhecimento. 

Coimbra, 6 dé Janeiro de 1918. 

N o t á r i o 
Praa 8 da Maio, a .° 25 

Largo de Sansão 
gartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
ftatideiioia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

CONCURSO 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal de 
Cantanhede abre concurso por 
espaço de 30 dias, éontados da 
ultima publicação des^e anun-
cio, para provimento dos lo-
gares de Facultativo Munici-
pal da séde do concelho e de 
Facultativo Municipal da area 
de Cadima, cada um com o 
ordenado anual de 200$00, 
pulso sujeito á tabela camara-
da de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os . concorrentes devem 
apresentar vdentro do referido 
praso, na Secretaria da Cama-
ra os seus requerimentos ins-
truídos coui os documentos 
exigidos^por lei. 

Cantanhede, 11 de Dezem-
bro de 1918. 

O Vice-Presidente, 

Lino Augusto Pinto Cardoso 
de Oliveira. 

^immkmm^im. 
li TTIanuel da \ 
** Cruz TTlatos ^ 

R e p r e s e n t a ç õ e s ^ 
. : C o m i s s õ e s : ; pg 

C o n s i g n a ç õ e s . £ £ 
V«tnv st, NEW YORK i 

S . flL * 

P R E B I O S 
Em Coimbra e no Porto 

A EMPREZA DO INSTITU-
TO COMERCIAL PEREIRA DE 
SOUSA aluga a longo praso, ou 
compra um prédio em cada uma 
destàs cidades, situado em local 
central, de preferencia de esquina, 
com amplos altos, claros e areja-
dos compartimentos, para os es-, 
tabelecimentos, escritorios e aulas 
das suas filiais. 

Dirigir ofertas á séde em Lis-
boa, rua Nova <}o Almada, 53. 

•fcJ"M C A S A L deseja hospedar-
" se em casa de família seria 

que lhe dê dois quartos e comida. 
Carta a esta redação com as 

iniciais A. B. 
•SE um prédio de 6 

casas e m S . A n t o n i o d o s 
Olivais á paragem do electrico. 

Trata-se no Botequim Recreio, 
no mçsmo. logar. 

n 
No dia 17 dó mês corrente, 

pelas 14 horas, na Secretaria dês-
tes Hospitais ha-de dar-se de ar-
rematação convindo o preço, o 
fornecimento de carne de vaca, 
na quantidade que seja necessaria 
ao consumo destes Hospitais, des 
de o dia imediato ao da arrema-
tação até 30 de Junho do ano 
corrente. . 

Administração dos Hospitais 
da, Universidade de Coimbra, 2 
de Janeiro de 1919. 

O Administrador, 
Santos Viegas 

Concordatas 
Falências 

Cobrança dç créditos 
Orianisflção do escritas 

e 

C o n t a s c o p p e n t e s 
Alberto Pita 

Solicitador 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

L E G A D O D E 

D. JOAQUINA RODRIGUES CABRAL 
F A L E C I D A E M COIMBRA; 

Tendo D. Joaquina de Jesus 
Rodrigues Cabral em seu tes-
tamento, de que é testamen-
tario o Sr. Francisco Barreto 
Chicorro, deixado por engano 
á sua afilhada Maria Helena 
Rodrignes Afra a quantia de 
300$ e um faqueiro de prata, 
prejudicando assim o seu ir-
mão, velho, pobre e doente, 
Joaquim Rodrigues, seu pae 
annuncia que d'esta quantia fez 
entrega ào mesmo referido ir-
mão ,d'ella testadora de 1Q®$ 
e que os outros 200$ serão 
para o Asilo da Infançia, im-
portancia que foi entregue á 
esta instituição pelo sr. Fran-' 
cisco França Amado, cujo re-* 
cibo adeante publicamos : 

«O Sr. Thesoureiro da So-
ciedade de Beneficencia para 
Asylos da Infancia em Coim-
bra, Antonio Nunes Correia, 
receberá do Ex.moSr. Francisco: 
França Amado â quantia de 
duzentos escudos, procedente 
de um legado de 300$00 que:í 
o Ex.rao Sr. José Afra não quis'; 
receber mandando por indica-0 

ção d'aquêlle cavalheiro entre-; 
gar a este Asylo aquella quar$' 
tia e os restantes 100$00 a 
um necessitado irmão da tes-;; 
tadora, D. Joaquina Rodrigues;* 
Cabral como consta do registo ' 
doesta guia. 

Secretaria do Asylo, 19 de 
Dezembro de 1918: 

> Reis 200$00 - O Presi-
dente, Dr. Manuel da Costa 
Alemão — Recebi a quantia 
supra —Coimbra, 19 de De-
zembro de 1918. — Antonio 
Nunes Correia.» 

fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORiO: Rua Visconde da Luz, 50,1.° 

Fabrica Mondego 
Pro luctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cest inho* 

para d ô c e e amêndoas , etc. , 

Ismael Simões & Ç.a 

C o i m b r a — C e i r a — P o r t u g a l , : 

Agradecimento 
lll.mo e Ex.mo Sr. Dr. Branco de í 

Melo dig.mo delegado desta co-
marca. 

Muito respeitosamente vimos 
publicamente agradecer a V. Ex;V 
tanta bondade e carinho com que,, 
V. Ex.1 nos tem mimosiado e que 
jamais nos esquecerá um tão no-
bre coração como o de V. Ex.a, 
quando da terrível epidemia pneu-
mónica que tantas vitimas causou. 
V. Ex.a de noite e de dia junto do 
glorioso e incansavel medico sr. 
dr. Barros Lopes tão conhecido 
no meio popular como alma be-
nemerita dos pobres, V.a Ex.a tan 
ta gentilesa e tanta bondade nos ; 
tem dedicado que mandou no 
dia de Natal distribuir cigarros 
por todos os presos de quem V, ' 
Ex.a é muito digno protector. ^ 

Os nossos corações ficaram ra-
diantes de alegria ao nos lembrar-,. 
mos do alto e bondoso coração' 
de V. Ex.a que de perto nos vigia. > 
Juntamente enviamos as Boas Fes-
tas a V. Ex.a e a sua E x . f a m í l i a . 

Os presos—Ismael Gomes Pais,, 
—Jaime Faria Rama—João Rodri-
gues Saraiva — Aníbal Simões. 

Ã u t o m o i r e i 1 
'ENDE-SE. Carrosserie Lan* > 

daulet, em bom estado. R^j 
Ferreira Borges, 167, Coimbra, jh 

( J . d e Ç q p O a l h ó l r a c t í 8 q 

A d v o g a d o • 
RUA DA SOFIA, 22-1 "COIMBRA^ 

f t G o z e t a d e C o i m b p a 
Encontra-se & Tenda na j 

T a b a c a r i a C r e s p o * 
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GAZETA DE COIMBRA, de 7 d« janeiro de 1919 

I I 

u seja quanto montam os artigo^ cm 

J \ i 1 

,ua Ferreira Borges COIMBRA Rua Ferreira Borges 

>ara não entrarem no Balanço e outros que ás fábricas foram comprados a titulo de serem ven-
didos com enormíssimos abatimentos até ao fim de Janeiro para dar logar ao 

B 

« B 

Venda por completo de todos os artigos constantes das nossas 
istencias por preços tais que para o comprador é quasi de meio por meio 

Chevlotes, Lãs, Flanelas, Chitas, Riscados, Casacos, 
Blusas, Vestidos, Meias, Piugas, Camisolas 

* e Calçado • de feltro, d c . , etc., etc.^ •.; 1 i"13*'" .̂ ffi» 

que s Dislía o poderá certificar 
'('-••• 4 •> Cl - -.f r . < •• f .E /Ofi !" :.£t 

liem de vendermos tudo redusido a um preço excecional, ainda oferecemos a todos os nossos clientes a 
vantagem de não serem enganados, pois a nossa Casa so tem um pi?GÇOj e nao 
— • ;:, xoma .as- outras que peçjem d é s pàra^dar por cinco. ,<#• Ij^^^Tõõfôfá 

'•• • • — — ' " • •'• - - - • • • — • • — - - - - - - - • - - ' - - - - . y . . — - • - . . . - . . . . . . - - • - - - - , . • - • • , , - - - - , . . y - n r r . n u 

I M P O I HT^k^ST.T iB —- Afim de todos os nossos clientes poderem ser beneficiados com as enormes 
iduções de preços, será conveniente que não façam esperar as suas compras, visto que pelos seus preços tudo 

esgotará rapidamente. 

ATENÇÃO Dentpe os muitos (pilhares de aptigos á oenda des» 
taeamos apenas os seguintes pop (pepa lembpanga: 

Secção de Lãs 
sigas, tecidos de muita re-
ncta e lindos padrões 

ias côrfif, 
lava 1 400 Metro 800 

fantaziá"k em magnificas cô 
res para vestidos de senhora. 

Largura 1 metro, 
avam 1.550 Metro 1.000 
em linhos xadresinhos e ris-

muito fortes, grande sor-
. Largura um metro. 

SÍavam 1.950. Liqui-
|m-se, metro • 1.450 

amazonas , côres lisas, um 
rtido monstro próprio para 

los de senhora d meninas. 
Largura 1 metro, 

avam 4 2 0 0 Vendem-
metro • •. • • •. , 3.200 

n Gabardins , tecido lindis 
i^no - em todâs as côres lisas, 

nde moda para vestidos, 
vam 7.300 Vendem-
metro 5.200 

em-^Serge Taulleur, tecido magni-
fica resistencia e varias côres 
para vesti dof. 

Custavam 5.200 Vendem-
se, metro . . . . 3.250 

ienmps, lãs em diagonal es-
as para vestidos grande no-
ade. 
ivam 2.400. Liqui-

| m - s e . . . •• 1.500 

Custavam 2.600. Vendem-
se, metro 1.500 

Mercador 
Chevio te ém pura lã muito for-

forte e boas côres, para fatos 
d 'homem. 

Custavam 4.900 Vendem-
se, metro .v - • 3.000 

C h e v i o t e , imitação ingleses, cô-
rts finíssimas e grande sortido 
para d 'homem. 

Custavam 5.100. Liqui-
dam se, metro . 3.500 

Chev io te s felpudos para casacos 
\ l e senhora e sobretudos artigo 
de grande abafo e muito va-
riadas côres. 

Custavam 7.200 Vendem-
se, metro 5.500 

R a t i n e s , tecido francês muito 
leve e de grande duração para 
agasalho. 

Custavam 8.000. Ven-
dem-se, metro 5.000 

Fanqueiro 
R i s c a d o s zefir, muitos lindos 

onal Talleur, rico tecido 
todas as côres muito lindas. 

| r g u r a 1 metro. 

iJo c o m e n o r m e s r e d u ç õ e s e c m t o d a s a s 
s a p a t a r i a , c a s a c o s p a r a a g a s a l h o 

proprios para camisas d 'homem 
grande sortido. 

Custavam 480. Liquidam-
se, metro •. 360 

R i s c a d o s ze f i r , um lote enorme 
com variadíssimas côres e muito 
resistente. 

Custavam 530. Vendem-
se, m e t r o . - 400 

F l a n e l a s a m a z o n a s , côres lisas 
em todos os tons que todos 
vendem a 700 só nós vendemos 
metro . . . . . . . . . 550 

F l a n e l a s c a m i s e i r a s , muito lar 
gas com lindes xadresinhos em 
bonitas côres. 

Custavam 750. Vendem-
se, metro . . . . . . . . . 520 

Flanelas , fundos claros com ris-
cas, para camisas, blusas e ves-
tidos de creança, muito largas*. 

Custavam 800. Vendem-
se, metro 620 se , m e t r o u z u 

F l a n e l a s , estampados padrões 
lindíssimos, um lote euorme 
que servem para vestidos de se-
nhora. 

Custavam 400. Liqui-
dam-se, m e t r o . . 260 

Flane las estampadas, padrões es 
colhidos e lindos desenhos, 
muito fortes e boas côres, mui-
to largas. 

s e c ç õ e s . R e t r o s e i r o 
, c h a p é u s d c s e n h o r a , 

Custavam 680. Vendem-
se, metro 480 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca-
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

Chitas percalinas em lindos de-
senhos, muito boa qualidade. 

Custavam 350. Liqui-
dam-se, metro 200 

Custavam 700. Liqui-
dam se a 450 

Meias pura messaline, com calca-
nhar reforçado, todas as côres. 

Custavam 1.800. Liqui-
dam-se a 1.100 

P e r c a e s F r a n c e s e s , para blusas 
e vestidos de creança, muito 
largos. 

Custavam 590. Vendem-
se. metro 400 

Coletes de malha para homem, 
muitas côres e pura lã, com 
mangas. 

Custavam 6.000 Liqui-
dam-se a 3.250 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões Com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
- s e , metro 480 

Casacos de malha para senhora, 
muito fortes e lindas côres a 
19.000, para 11.000 

Chitas, fundos brancos com ris-
quinhas e mais padrões Com 
grande largura. 

Custavam 690. Vendem-
- s e , metro 480 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 <e 12.000. Chitas, o melhor que existe tanto 

para vestidos como para blusas. 
Custavam 750. Liqui-

dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Blusas de malha em lindos dese-
nhos e côres lisas de 9.000, 
10.000 <e 12.000. Chitas, o melhor que existe tanto 

para vestidos como para blusas. 
Custavam 750. Liqui-

dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como para blusas. 

Custavam 750. Liqui-
dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Piugas para criança a .. 70 
Piugas para homem, que eram de 

400 a 250 

Chitas, o melhor que existe tanto 
para vestidos como para blusas. 

Custavam 750. Liqui-
dam-se, metro . . . . . . 500 

Malhas 
Camisolas brancas para creançà 

que eram de 400; 
Liquidam-se a . • 180 

Piugas para homem, bonitas co-
res e grande variedade, eram 
de 480. 

Camisolas com gola para meninos, 
em riscas; eram de 600. 

Liquidam-se a . . . 300 

Camisolas com gola para meninos, 
em riscas; eram de 600. 

Liquidam-se a . . . 300 
Botinhas de lã em escuro, para 

criança, mais de 1:000 pares 
a . - 50 Meias para senhora, em lindas cô-

res; eram a 600. 
Liquidam-se a _ 380 

Botinhas de lã em escuro, para 
criança, mais de 1:000 pares 
a . - 50 Meias para senhora, em lindas cô-

res; eram a 600. 
Liquidam-se a _ 380 

Piugas de lã em escuro, para ho-
mem, muito forte. 

Eram de 800. Vendem-
se a 480 

Meias em todas as côres, muito 
fortes, imitação messaline. 

Piugas de lã em escuro, para ho-
mem, muito forte. 

Eram de 800. Vendem-
se a 480 

Piugas muito fortes para rapaz, 
eram de 360. 

Vendem-se a 200 

Retroseiro 
-Barbas para gola, em celeloide. 

Cada dúzia • • • • • • 20 
Torçal em meadas, todas as côres, 

C a d a . . . . . . 3 0 
Botões pérola para camisas, des-

de dúzia 40 
Elásticos para ligas, com folhos, 

metro 200 

Pregos para chapéus, muito lin-
dos e grande sortido 
desde 60 

Filosele, grande variedade de cê-
res, m e a d a . . . . . . . . . . 15 

Letras bordadas para roupa bran-
ca, dúzia 60 

Meadas de lã francêsa, todas as 
côres . 25 

Escovas para calçado, 
d e s d e . . . . . . . 3 0 

Ligas para homem, muito fortes 
e lindos padrões. 

Cada 240 
Molas brancas e pretas para ves-

tidos. 
Dúzia . . — 70 

, l u v a r i a , p e r f u m a r i a , l o u ç a s , m o v e i s d e f e r r o e m a d e i r a , v i d r o s , 
r o u p a b r a n c a , c a m i s a í r i a , g r a v a t a r i a , c h a p e l a r i a s , e t c . , e t c . e e t c . 

Todos os preços porque uentteinos m multo ireis boratos tio que actualmente pendem os fabricas 



. Companhia Geral de Seguros 
Capital 500.000S00. m Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rias ppirreipais localidades do país 
PP5 € resseguros terrestres, mâritiinós (incluindo os cie guerra), agricoias, pecuários, 

S # "é íaíS, Cristais, c íntra roubos, greves, tumultos e inundações é é C & é 
N 

• v • .'v -v'' «A?* -íSsi?v*.1 • 

i r w- i is f* íi ' • í s -
LRAS dão-se "% quem 
IAT nesta redaççâo um 

ío",'antigo, com as ini-
cia*! 'jn^ fj . ; que.fo!- perdido^ na 
noite de 28 do mez findo. 

R O C H E P E R D I D O . - Per 
.de^i-se upi broche», de ouro 

cOm f«Má6^firtat no .dia, 1 de Ja* 
nM>, -Seédè t V í a A n t e r o " do 
Quintal até" á Igreja de S. Salva 
dor e desta até Avenida Navarro, 
n.° 65. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de entrega-lo na rua An-
t8£<r;d§ ô u i j i í a V n l ^ / o n d e serí 
gratificada generosamente. < í_í 
f f l A S A . Familia que vive na par-

.0? mim-te 

( e m o p g a n i s a ç Q o ) 

bem na nanteatta e w n h a 10-com-
partimentos pelo menos e boa 
exposição e^pe í ío do electrico. 
Dá se boa gratificação a ^aetn a 
arranjar. Fafá se cotft "fòãò da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

CO R R E N T E 
3ó metros lie" comprimento 

IM FERRO com 
. cfc'fcorhptí mento 

Para end(e-se barata, 
e rd r r f c - C.a 

DEZ M I L E S C U D O S em 

presta-se cotnthipótheca. 
Nesta redadj íb Se diz. 

ES T A N T E S de riga com vi-
draças, servindo para qual-

quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C.a. ^ 

AÇA-
R A D O R . Encarregada da 

v e n d a a sr . a Q.vljSménia de Ma-
Bordalo'Pinheiro, 104. 

D E Q U A R T O . 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende-se por 150$00. 
? na Avenida Sá da 

leira, 52 r/c. 

^ r r . ^ m u t h e ç p a r a l a X 
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar - ^ f f g f i o da Er-
va, n.° 44. 

rOTOCICLETE INDIAN 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.a. 
Í D E - S E u m a q u i u t a . Tem 
"00_atyores 4e fruto, ,3000 
. 30OH)hVêirás e tem água 

canalisada para casa. 
Para tratar com seu dono, 

Augusto-Pais Martins dos Santos, 
Coimbr; mbra. 
^ f i è E ^ i t » bom olival 

•» com terreno de sepieadura, 

videiras, com uma casa de habi-
tação em lindo sitio para ares, 
o.íánc* do Tovim da Baixo, pega 
com Estrada Nova e Velha» Para 
tôlttr com. Bernardino dos Santos 
Cardoso, morador no mesmo lo-
gar. o v e * ' 

* 

C a m a r a I * l t ( 1 r i i c i -

p a l d a f i g u e i r a 

d a f o z 

C O N C U R S O 
A Comissão Aministrativa 

Municipal da Figueira da Foz, 
abre concurso por espaço de 
trinta dias, contados da ultima 
fftíblicação deste anuncio para 
prbvtóieéto áologar do partido 
rfiédico com séde em Buarcos, 
dcsrteooBcelho.com o ordena-
do anual de 300$00 e coridi-
çôesfiqaé ficam desde já paten-
tes da Secretaria da Gamara. 

Os concorrentes dêyerão 
apresentar na mesma Secreta-
ria e tíeírtro do referido prazo 
-OS; seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos titu-
loSfe tttais documentos exigi 
4os por lei. 

Figueira da Foz, 3 de ja 

O " 1 O Presidente, 

Joaouim Pereira Jardim, 

Ano 
C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n -
l o s ) , p o d e n d o c l c v a r - s C a t é í l o i s m i l h õ e s m 
( d o i s m i l c o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s ^ 

d e c i n c o e s c u d o s ( c i r i c o m i l r e i s ) . a 

S È D E E M L I S B O A ( p r a v i s ^ r ^ m e n t é ) ! j g 
Largo de S. Domingos , 11. M 

E s t e b a n c o t e m po r í ím p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n - w 
to do n ó s s o comerc io e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o r a l e 
m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O Ç O M E R C I A N Í E OU IN- / 
D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o } 
p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l e m de ou t ros n e g o c i o s ad-i 
q u a d o s e i n s t i t u i ções c o n g é n e r e s . 

~ M e l h o r c r ed i to e m a i o r e s g a r a n t i a s de aux i l io co-
m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o , õ 

H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e c a d a a n o u m sor t e io «ri 
q u e h a b i l i t a r á os s r s . a c i o n i s t a s a t rez p r é m i o s , q u e m 
s e r ã o de 2.00&$00, 1.000$00 e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r i g ido e m W 
C o i m b r a a Dr . An ton io L o b o da Costa , r u a do G a z o - W 
me t ro , ,49; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , ( l i 
r l i à dá Sof ia , n.° l i « • ^ 

ALEMTEJO—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente m 
do Sindicato Agrícola de Beja). A 

ALGARVE - Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). X 
AVEIRO — Dr; Aibôito do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—pr. Antonio J. Lobo âa Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Cor raia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. Joao Pereira Feio Pimenta do Castro (Advo-

gado)- M 
LISBOA - D r . Loorenço A. Pires Amado (Capitalista e so- M 

cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada). W 
PORTO—Abilo de Passos Angelo (Proprietário). w 

Advogado: DR. JOSE DOMINGUES DOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Soli c i í a d o r e s enca r t ados , 
, 166, Rua Dr. S<{osa VUerbo, !.".« 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O _„. 

Endereço telegráfico 0 DIRIETO 
T E L E F O N E 1365 

Plcâ!>a de chegai* lima hòva 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas máquinas á casa 

J o h í ? 0 ) . $ í i m n e p % 
í^u S U C E S S O R 

José J. feixeira 
2 9 , A p e n i d a d a - L i b e r d a d e , 3 7 

•Ihuj X ''.liit?? CID 

)PQQQQGODQOQ0QOIQOOQQQOQQ 
• | n O 
ia "" 

F I D E L I D A D E 
d • — — -
^ Fuzilada ijin 1835 — Séde p,. LISBOA 

U C a p i t a l / . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ j 0 0 
q Fundo de reserva . . . i. . . . . . 538U37$359 
— Idem de garantia, dépositado na Caixa Geral 

dos Depósitos . . . . . , . . . . . . 98:383$75Q 
Total . . . . i . . . . 637:02Í$1Õ9 

Indanlsações, por prajoizo», pagas até 3! ds dazembro dè 1911 
. . 4 S 1 5 1 ; 4 2 4 # 3 1 4 -

Esta Companhia, a antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios,. 

[ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 
Correspondente em Coimbra: 

P 'Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus),-38. 

SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1." 

S c c u r s a l e m L I S B O A . 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48 2.°-E. Telef. 3265 
Correspondentes em todas as 

s Comarcas do País e Brasil 
Este escritório incumbe-se de 

tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de 1/ Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal d e j u s * 
tiça; especialmente de inventários 
habilitações, interdições, execu, 
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u i d a ç õ e s e h e r a n ç a s ; ácções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e rcchma-
çõ|S de créditos; C o n c o r d a t a s , 
F o r m a ç ã o d e B a l a n ç o s , Con-
t r a c t o s de S o c i e d a d e e d i s so -
lução d o s m e s m o s ; c o b r a n ç a 
a m i g a v e l e jud ic i a l de d iv i -
d a s . ' • . " 

Habilitações e inventários em 
Africa e Brasil. 

5 * COMARCA DE COIMBRA " 

Éditos de 30 dias 
(2." publicççao) 

Pelo juízo de direito civil 
desta comarca, correm éditos 
de trinta dias citando incar-
nação Pratas, de 29 anos e 
marido Manuel Jorge ausentes 
em parte incerta no Brasil, pa-
r£a$sistjrem a todos os termos 
do inventario a que se procede 
por obito de seu pai e sogro 
Joaquim Pratas Leitão, dos 
Casais do Campo, falecido no 
Brasil em 21 de fevereiro de 
1912 com pena de revelia. 

Coimbra, 23 de Dezembro 
de 1918-

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

F R I E I R A S 
As não ulceradas desaparecem 

em poucos dias usando o Friéiri 
çida Amorim. Restitije-se a .im-
portância a quem prove a sua nâo 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbratv— Farríiacia do 
Castelo. 

fõOTei C O I M B R A , U.S. 
D c M . C . P i r í T O S . 

5 2 V S T í Y S T R E E T 
em f r e n t e á d o c a 29. 

Qnartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

V e l a s d ' E r b o n 
( F o r m u l a {rar \cesa) ^ 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos^ seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente # a t j ç o e imper-
ceptiverV.o seu uso, único que não conta uma falha « 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as c a i ^ ç e ços seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depôsltacití 'geral— 
F a r m a c i a N o b r e — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-

•çando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23>500. Meia caixa de 25 velas 1(31500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de-Maio, 33 a 36. 

* h S 

"F\ COLONIAL 
Ç o m p a n h t a d e • 

Capital: Um mllljão e quinftenios hííI e p í o s 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s ^ ^ r é v e s , t umul -

tos, c r i s ta i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m e v e i s . 

Correspondentes em Colmbrai 

C P I K D O S O & C O J > 1 P ? I M H I 3 
. ... C a s a H a v a n e s a ) • 

k 
rtr. • i *•• I - t «T; i. í •: 

Antonio 
50 —Rua dô Corvo — 60iã COIMBRA 

f iegl lsam toda i « c i e Si operações bancarias 
COMPRAM £ VENDEM: couponsf papeis de credito, mot 
das e notm estrmg&mm, sobre o estranjeiro 
i > i s c i i j x i o s t > 

TiiiTlHi 

CK^OOOOCCOOOQ 
EGYDIO AYRES 

Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42*1.° 

Resídsni!!*: Rua VENftKCHl ROORJBUES, 7. 
Telefone n.° 106 

- • i A T L A S 
N o v a c o m p a n h i a d e s é g u r ò s 

APROVADA POR POSTARIA DE ll DE MAIO DE 19U 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital re a l i s a d o . . . . Esc. 250.0P0$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado v 

DIRECÇÃO: Dr. A u g u s t o de Castro,.. 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos \ 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto . 

Sele social: LISBOA-—Roa tio Cruxiíxo, 4 0 . 1 ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face dà rúa do 

• > A 
Í II 

>>hil 

• Direcção, C. 
• Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E Q U R 3 T S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AJRt ?; 

MENIO, Arco de, Almedina, 



Q u i n t a - í c i r a f f d e ' J a f í e i f o ; f ô í t 
A N O VIII — 8 0 8 

a1* I w «aa 

-(«íeis 
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Assinaturas (pagamenicradeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de fiíteresse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por fcada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25°/ | de desconto.) ? 

Redacção, aáaiolstnrçSo t tipografia-PATE0 Dl INQUISIÇlO, 27 (telefoae 351) —COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

r em Coimbra 
1 ' U' 

Nâo se julgue que vimos pré-
fa r a perseguição contra os po 
bres mendigos necessitados de 
•amparo, nem que vimos desaba-
4ar imprecações contra esses mi-

sraveis legionários da Fome, des-
dados da Fortuna. 

Nada disso. Sômos verdadei 
amente amigos ,dos verdadeiros 

pobres e é por nos pungir a visão 
íe tanta miséria que por aí ha, in-
felizmente, que vimos hoje ocupar-

as deste assunto realmente peno 
so, mas inevitável e preciso de re-
mediar se pára honra e decoro des-
ta adade e para o bom nome da 
aça portuguesa. 

Ha por aí por essas ruas e pra-
aima miséria assustadora. Vê-
çlha-se, sente-se e palpa-se, e 

lando ela se não veja claramente 
alia-se, pela carestia edificante 
« alimentos de primeira neces-

idade indispensáveis á existencia. 
Mas se a essa miséria e a todo 

« s e cortejo de horrores não for 
^procurado um remedio,$que suce-
derá? 

E' preciso que se saiba que 
até na miséria ha fraudes. 

Que se autorisem a mendigar 
[«penas os miseráveis impossibili-
t a d o s de trabalhar já que os asilos 

t .te casas de admissão dos inválidos 
Lpara o trabalho está em projecto 
Mjb fundo d o s . . . tinteiros das se-
cretárias governativas. 

Adiante. O que é verdade, e 
O que é indecoroso, é o especta-

I culo qiie dá a mendicidade nessas 
v ruas e praças de Coimbra. ÍMão 
I se pode sair de casa sem que uma 
['legião dé mendigos, homens rio^ 
L vos e velhos, mulheres e crianças, 
^nos assaltem á má cara, em cata 
de uma esmola, obstinadamente, 
por mais que nós lhes digâmos 
que já fizemos nesse dia a esmola 
e que, portanto, os não podemos; 
bem contra a nossa vontade, so-

>rrer. E' uma praga, repetimos. 
Passámos ainda ha bem pouco 

ipo por algumas cidades ingle-
as e francêsas. Não ha aí mepdi-

jros nem a mendicidade é permi-
pda. Aqui é um pavor, um laz-
taronismo que até compunje. 

Bem sei que a vida está cara 
que tudo está pela hora da mor-

Bem o sei. Mas o que é bem 
jferdade é que a mendicidade é a 

jte da preguiça, a origem do cri-
ijfc e a escola originaria da pros-

tituição e do vicio. 

Ha até menores mandados es-
uôlar pelas mães. N 

Ainda outro dia tivemos disso 
prova. 

I Porque é que se nâo põe co-
bro a esta perniciosa mandria na-

c iona l que permite andarem á boa 
Jvidi braços, alguns' deles, mais 

jue validos? 
I Porque é que se não punem 

^pi rigor os f fbos mendigos, os 
f * ao tr: bálho, aqueli s 

garrem ."ter as mãos o* 
fll ]éu '!riS pi-lo' labor honrado? 

lista,desbragada mandria é uma 
SWçrgonha nacional. A' porta dos 
tquarteis, en%>, é uma sórdida 
[amalgama de mandriões e pregui-
rçosos que até arripia os nervos! 

Compreendemos que se favo-
reçam. os impossibilit-ídos física e 
imoralmente de trabalhar. Esses 
i,está bem, mesmo porque, leis de 
[assistência que os preservem da 
[miséria, s ão coisas muito lindas 
^mas meramente fantasticas no nos-
Hb-foeio. 

Aos outros, á falta de mais, 
trabalho para etesl Não faltaria 
onde, se o governo e as munici-
palidades a isso se propusessem. 

E é bom que disso se trate. 
A mendicidade para algumas 

criaturas é a aprendizagem de pro-
eêssós desvergonhosos, a pratica 
dõ crime a passo e passo. 

Desgraçado país onde a va-
i-e a mendicidade imperem 1 
nfti país desclassificado, um* 

terra aonde os ideais nobres e ale-
vantâdos não passam de castelos 
maràvilhosos construídos pelas fa-
das. 

Pela amostra se conhece o 
pano . 

Nós precisamos mais do que 
nunca depurar o meio. 

Fora com a vadiagem e os 
mendigos válidos! 

Deixem se quando muitc men-
digar os Impossibilitados física e 
nforalmente de labutar. E só es-
ses. 

Limpe se a cidade dessa le-
gião de falsos mendigos que aí-
param pelas ruas sob os olhos 
beuevolos da policia. 

Não ha remedio. 
Pará grande mal, grande re 

médio. 
E' preciso começar por aigu 
Comece-se por aqui e ter-se-

ha feito algo de proveito. 
Ha mais que fazer. Para ou-

tro artigo falaremos. 
• C. R. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Letras 
Secção de filosofia: 

Fernando Oornes Mota. Concluiu a 
formatura. 

Faculdade de Direito 
Sciencias economicas e politicas. Parte 

fundamental: 
Agnelo Cruz Carvalho 
Alberto Pinto Fernandes Figueira 

Parte complementar: 
Joaquim Vaz de Oliveira 
Houve uma reprovação. 

Sciencias jurídicas. Parte complementar: 
Augusto Maria Lopes da Cunha. 

Concluiu a formatura. 

Faculdade de gScieneias 
Fisica e química medicas: 

Gregorio d'Almeida Cassapo. 
Sebastião Alberto Centeno Fragoso. 

IH i • »•»•• nir 
Estampilha tf'assistencia 
Varias vezes nos tem sido so-

licitado lembrar a conveniência de 
não serem seguidos os dias em 
que é obrigatorio o sêlo de assis-
tência nas correspondências pos-
tais. 

Tem isto efectivamente o gra-
ve transtorno de poderem ser re-
tardadas no correio estas corres-
pondências dois e três dias, como 
se dá nos dias 24, 25 e 2ó de 
Dezembro e 1 e 2 de Janeiro. 

Bastantes vezes se dá o facto 
do publico se nâo lembrar dos 
dias em que ha sêlo d'assistencia 
e lançar no correio, sem esse sê-
lo, correspondências cuja entrega 
aos destinatários se torna urgente. 

Ainda ha poucos dias isto su 
cedeu com uma carta que levava 
uma guia do caminho de ferro 
para levantar uma encomenda que 
chegou completamente estragada 
devido á demora que a-'carta teve 
no 'corre io por falta do referido 
sêlo. 

Porque se não escolhem dias 
que não sejam seguidos? 

Não é isto difícil nem a assis 
tencia ficará prejudicada 

Não seria melhor escolher o 
primeiro domingo de cada mês 
para o sêlo d'assistencia? 

< Troupes» académicas 
Ontem, pelas 19 horas, e no 

domingo, deram-se scenas de ha 
muito condenáveis, originadas pe-
las troupes académicas. O primeiro 
dessas casos ia tendo consequên-
cias graves. 

E' preciso evita-los, porque 
ainda não ha muito, que a cidade 
e a própria academia assistiram 
com repulsa a -uma Stena tragica 
motivada também pelas troupes 
que não teem razão de existir. 

Assistência 8 de Dezembro 
Para esta benemerita institui-

ção tão nobremente mantida por 
um grupo de senhoras desta ci-
dade, foram recebidçs mais os se-
guintes donativos: do sr. Bispo-
Conde, 10$00; da sr.a D. Isabel 
d'01iveir«, 10 litros de azeite, 

ER. MANUEL BRSGA 
A subscrição' para as vitimas 

da epidemia da gripe pneumónica 
em Coimbra e seus arredores ele-
vou-se a 6:681 $20, facto único 
nesta cidade, onde nenhuma ou-
tra subs.prição alcançou importan-
cia sequer aproximada. 

Foíam beneficiadas cerca de 
1 000 famílias, que receberam col-
chões, cobertores e dinheiro. Ma-
tou se a fome a muita gente e le-
veu se o conforto e o bem estar 
a muitas centenas de pessoas. Os 
membros das comissões respecti-
vas reunidos ha dias na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, aprovaram, por 
unanimidade, um voto de louvor 
ao sr. dr. Manuel Braga, presi 
dente da direcção da Sociedade 
de Defesa e que a ela tem dado 
todo o esforço do seu zêlo e inex^ 
cedivel boa vontade, por se dever 
a s. ex." a.iniciativa dessa subscri-
ção, trabalhando aturadamente pa-
ra o bom êxito que ela alcançou. 
Além disto presidiu s. ex.a aos 
serviços da distribuição dos so 
corros, no que dispendeu muitos 
dias de trabalho e teve muitas ho-
ras de inquietação. 

O voto de louvor foi portan-
to um acto de inteira just;ça, co-
mo reconhecidos devem ser os 
infelizes socorridos por intermé-
dio dessa subscrição ao devotado 
amigo dos pobres a quem ela 
principalmente se deve e que foi 
o seu elemento mais preponde-
rante e o seu melhor cooperador. 

Muitas tem sido as vezes em 
que o sr. dr. Manuel Bragí se 
tem demonstrado um grande ami-
go de Coimbra, sendo sempre 
dos primeiros a reclamar melho-
ramentos para esta cidade. Ago-
ra mesmo tem s. ex." em proje-
cto apresentar á Camara uma pro-
posta de largo alcance, que tende 
a obter receitas unicamente desti-
nadas a benefícios locais. 

Estimamos ter este ensejo pa-
ra fazer justiça a s. ex.1 e para que 
lha façam todos aqueles que não 
ignoram os relevantes serviços que 
á.nossa terra s. ex.a tem prestador 
com uma abnegação inexcedivel, 
com prejuiso dos seus interesses 
proprios e até com sacrifício da 
sua saúde. 

Ministério 
Ao Sm de alguns dias, foi or-

ganisado novo ministério, que fi-
cou assim constituído: 

Presfdencia e Interior —Ta-
magnini Barbosa. 

Estranjeiros — Dr. Egas Mo-
niz, e interinamente, dr. Azevedo 
Neves. 

Guerra—Tenente coronel Sil-
va Bastos. 

Bia r i n h a — Capitão - tenente 
Sousa Faro. 

Finanças — Ventura Malheiro 
Reimão. 

Justiça - Dr. Francisco Joa-
quim Fernandes. 

Agricultura — Dr. Fernandes 
d'Oliveira. 

Comercio — Dr. Azevedo Ne-
ves. o b j 

Trabalho—Capitão Eurico Ca-
rneira, 

Instrução — Dr. Alfredo de 
Magahães. 

A b a s t e c i m e n t o s — Capitão 
Cruz Azevedo. 

Como se vê, foram recondu-
zidos alguns secretários de Esta-
do, entre eles 0 sr. dr. Alfredo 
de Magalhães, que continua na 
pasta da Instrução, facto que mui-
to no* alegra, pois s. ex.a não só 
tem feito bom. logar nessa pasta, 
mas tem-se mostrado um dedica-
do amigo de Coimbra, não recu-
sando dotações para melhoramen-
tos dos estabelecimentos de en-
sino e para importantes obras aqui 
projectadas, como é o edifício pa-
ra o novo liceu. 

Assim poderá Coimb.a contar 
com o sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães para completar a sua obra 
de melhorar o ensino e os diver-
sos institutos. 

Sopa dos Pobres 8 de Dezeçnbpo 
„ . . . — . . . — — . . — — • 

R e l a t o r l o d a d e s p e s a n o m ê s d c N o v e m b r o d e 1 9 1 S 

Dia N.° do 
i doe. Proveniência 

1 
3 
3 
5 

10 
15 
19 
30 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

Amaro Bento e filho 
Pedro da Silva Pinto 
2.® Grupo de Administração Militar 
Reis & Simões 
Manuel Duarte 
2.° Grupo de Administração Militar 

Justino Barreira. 
Diversos . . . . 

Designações Importâncias 

30 kilos de bacalhau 
T i j ó l o s 
Feijão, massa, bacalhau e arroz 
Massa e temperos 
Carpinteiro, pedreiro e tijolos . 
Diversos géneros . 

2.° Grupo de Administração Militar 

Justina Ferreira. 
Reis & Simões . 

20 kilos de carneiro . . . 
Despezas miúdas. • • • • 
Gratificação a rauchritos 
3,200 kilos de lenha . . 
Diversos generos 
1,473 kilos de hortaliça . 
Diversos generos . 

Soma 

25£50 
2/00 

63*34,5 
61*65 

5*09 
179$84 
103*00 

14*00 
10*00 
6*23 

48*00 
223*20 

32*09 
67*02,5 

840*97 

Importancia dos generos que passam para o mez seguinte 
. Iniportancia d a despesa d o mês d e novembro . . . . 

Importancia d a despêsa diaria . . . . . . . . . 

B a l a n ç o d o m ê s d e N o v e m b r o 
Recebido da Ex.®* Tesoureira 
Dispendido . . . . . 
Saldo contra . . . . . . . 

94&00 
746$97 

24$89,9 

838$33 
840Í97 

2$54 

Fez se uma distribuição diaria na média de 300 sopas de 1 litro cada uma. 
Em face dos documentos da despêsa verifica-se que, se tirarmos as despesas da instalação, a média 

de um litro de sopa bem compacta não atinge $08 centavos. 
Os documentos de despêsa bem como os cálculos para os diversos dias podem ser examinados 

por quem o desejar. 
Coimbra, 30 de Dezembro de 191S. 

O Director da Sopa 8 de Dezembro, 

Gomes dos Santos. 
Alferes. 

G p a n d ç i n c ê n d i o 
Pelas 2 horas da madrugada 

de hoje, manifestou-se um gran-
de incêndio, no alto de Santa 
Clara, na mercearia do ;sr . Anto-
nio Dias, que sofreu importantes 
prejuisos, 

O prédio, que pertencia ao sr. 
João Maria da Silva Constantino, 
compunha-se de loja e um andar. 

O fogo manifestou se na mer-
cearia é dentro em breve se co-
municou ao andar onde residia o 
sr. Antonio Dias, que, devido á 
doença de sua esposa o não ha-
bitava ultimamente. 

Na mercearia nada se salvou, 
e ainda ha pouco ali tinha dado 
entrada um casco de vinho. 

Quasi todo o mobiliário foi 
devorado também pelo incêndio 
do prédio restam apenas as pare-
des. 

Os prejuisos são muito impor-
tantes, sendo cobertos apenas pela 
c*mpanhia índemnisadora, e em 
quantia diminuta. * 

O pessoal das duas corpora-
ções de bombeiros compareceu 
no local do incêndio, onde pres-
tou os seus serviços. 

Antonio Pais 
Encontra se enfermo nesta ci-

dade, o sr. Antonio Pais, filho do 
sr. Dr. Sidonio Pais, e secretario 
particular do sr. Presidente da 
Republica. 

"A Comarca de Arganil,, 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
A Comarca de Arganil, que é, 
sem duvida um dos bons jornais 
que se publica neste distrito. 

Ao colega enviamos as nossas 
felicitações e desejamos um futu-
ro prospero. 

Força que retira 
Retirou ontem desta cidade 

para o Porto, a força de infanta-
ria 18 que aqui havia chegado na 
terça-feira de manhã. 

Liceu Feminino 
As aulas no Liceu Feminino, 

que passou a denominar-se, Liceu 
da Infanta D. Maria, principiam a 
funcionar no principio da próxima 
gemanji? 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aniversários 
A'manhã: 
D. Clementina Braga 
Fausto de Freitas Campos 
O menino Pedro de Castro e Almeida. 

O s e c l i p s e s d e 1 9 1 9 

No presente ano deverá haver 
ter eclipses: dois de sol e um da 
lua. 

O primeiro, total de sol, em 
29 de Maio, visível na America do 
Sul e na Africa, vêr-se-ha parcial-
mente no Funchal, S. Tomé, Loan-
da e Lourenço Marques, e total-
mente na ilha do Príncipe, com 
começo ás 12,47 horas e termina-
ção ás 15,32. 

O segundo, parcial da lua, 
ocorrerá na noite de 7 para 8 de 
novembro, e é visível em todo o 
continente. A lua entra na pnum-
bra em 7, ás 21 horas e 34 minu-
tos; na sombra ás 22,58. Meio 
do eclipse ás 23.44. A lua sai da 
sombra ás 0.30 de 8 e da pnum-
bra á 1.55. E' também visível na 
parte ocidental da Asia, na Euro-
pa, na Africa, no Atlântico, na 
America do SM e na parte oci-
dental da America do Norte. 

O terceiro, anular do sol, em 
22 de novembro, è incompleta-
mente visível em Portugal, pas-
sando a trajetoria da sombra na 
Ouiné portugueza. E' visível na 
parte oriental da America do Klor-
te, na America Central, na parte 
norte da America do Sul, e na 
parte oriental da Europa a noro-
este da Africa. 

Pode ser observado, parcial-
mente, em Lisboa, Coimbra, Por-
to, Ponta Delgada, Funchal, S. 
Tomé e Loanda. 

Visto de Lisboa começa ás 15 
horas e 16 minutos: tem a sua 
maior fase ás 16.31. O pôr do 
sol, ainda em eclipse, é ás 17,20. 

Desastre 
Ontem deu-sç um desastre na 

calçada de Santa habel com um 
automovel que conduzia alguns 
oficiais do Porto, que regressavam 
do quartel de infantaria 35. 

O automovel foi de encontro 
a um prédio e um dos oficiais, 
que foi cuspido, ficou ligeiramen 
te ferido, sendo pensado no posto 
dç socorros da Igualdade. 

Resurreição da «oabra» 
Por motivo do assassinato do 

sr. Dr. Sidonio Pais e ainda aten-
dendo á situação que ò país atra-
vessa, as festas da resurreição da 
cabra em aue a Academia anda 
vivamente empenhada, já não se 
realisam no dia 20 corrente, mas 
devem levar-se a efeito no proxi-
mo mês de Fevereiro. 

A comissão central já ha tem-
po se avistou com os-presidentes 
da Associação Comercial e Socie-
dade de Defesa que prometeram 
auxiliar a iniciativa da Academia. 

Tribunal militar 
Já se encontra nesta cidade o 

juiz auditor do tribunal militar, 
sr. dr. Julião de Sena Sarmento. 
O secretario deste tribunal é o al-
feres de infantaria 23, sr. Antonio 
José Campos Rego. 

A secretaria está sendo insta-
lada, provisoriamente, na Cadeia 
Nacional. 

Ainda não se sabe onde fica o 
tribunal, no qual serão julgados 
os indivíduos acusados de crimes 
políticos ocorridos nas 2.", 5.a e 
7.* divisões. 

Gripe pneumonioa 
Informam de Braga ter-se ma-

nifestado novamente ali a gripe 
pneumónica. 

E' portanto indispensável não 
pôr completamente de parte me-
didas profiláticas e até de toda a 
conveniência seria que fossem ime-
diatamente postas em execução 
nesta cidade. 

i— • • 
Prôso em transito 

Em Cantanhede teem ultima-
mente sido praticados importantes 
roubos e quasi todos por meio de 
arrombamento. Como um dos 
supostos autores desses crimes foi 
ali preso e conduzido para esta 
cidade para averiguações, Domin-
gos da Cunha, de 42 anos, da-
quela localidade. 

Comando da 5.a Divisão 
Regressou ontem a esta cida-

de, o general sr. Tamagnini de 
Abreu, comandante da 5.1 Divi-
são do Exercito. 

O coronel sr. João d'Almeida, 
que havia assumido aquelas fun-
ções retirou para o Porto na iç* 
gunda-feira, 

% 
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Geral de Seguros Minerva 
Séde em Coimbra, ma Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rias ppirteipais localidades do país 
Seguros c resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-

^ é- £ £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 

Cantfo do regresso 
Portugal 
País'dl cârâvelag 
De lendas e novelas 
Onde o luar se deve 
Vestir to^o de neve 
Ideal. 

Portugal 
Pais de çavaleiros 
De santos e troveiros 
Pais de laranjais 
De tardes outonais 
Sem rival. 

Nà trincheira 
Quando por ti rezava 
Então balbuciava 
Aquelas orações 
Cantadas aos serões 
Da lareira. 

«Dai, Senhor, 
Bênçãos á terra inteira. 
Que a nossa sementeira 
Desde o mais simples grão 
Erguendo-se do chão 
Nos dê flor. 

Dai, Senhor, 
Nas horas de descanço 

. Alento á nossa crença 
A nossa fé profunda 
Que a alma nos inunda 
Só d'amor». 

Quando cá 
Ás vezes pela aldeia 
A luz da lua cheia 
Buscava na memoria' 
Heroes da tua histerias 
De magia. 

E se então 
•Ranchos de aamorados. 
Em noites dt noivados 
Passavam a cantar 
Sentia, palpitar 
O coração. 

Ha cançõps 
Andam festas, alegrias, 
No bater d'Avé-Marias ^ 
Andam goivo» nos cnmlnhos 
Roseiras que foram espinhos 

"©ãotrotôes. 

Ttfdb entanta 
• Neste pais delicado 

> pais adorado 
. Onde a voz do rouxinol 

Tem rutilancias dc sol 
Quando canta. 

, Seja sorte 
De Hie mandarem 'partir 
Hei-de fazí-lo a sorrir 
Híi-de fazê-lo a cantar 
Nàda me obriga a ficar . 
Nçra a morte. 

Nayémbro, 918. 
Marío Machado, 

Prisioneiros portugueses 
O ministro de Portugal na Ho-

landa sr. Antonio Bandeira, visi-
tóu o campo de concentração de 
Zeít, onde estão 1:500 portugue-
ses/ O' comandante do campo 
mostrou-ffie a parte destinada aos 
nossos compatriotas, elogiando a 
éua disciplina e a boa vontade 
que tèebi mostrado <em ajudar o 
complicado serviço do campo, no 
qtiát se encontram mais de 10:000 
iritèrnados afiados. 

Da Alemanha teem chegado 
prisioneiros de guerra libertos. 
Sem falar no seu estado de fra-
queza e nà fafta delimpesa, apre-
sentam-se : qliasi todos sem di-
nheiro, sem camisa nem meias, 
Semi nus, uns de chinelas, outros, 
de tamancos de pau e muitos com-
pletamente descalços. Assim que 
l e g a r a m , foram lavados e bar-
beados. Alguns envergam uns 
restos de uniformes, constituídos 
por peças portuguêsas, inglêsas, 
francesas e belgas. Embora não 
constitua uma excepção, pois que 
quasi t òá s s ! os prisioneiros de 
guerra aliados teem sido maltra-
tados, o tratamento dado pela 
Alemanha aos nossos soldados in-
digna .e revolta, de tal modo ele 
representa um atropelo aos mais 
etemerrtartórptíeceètos da humani-
dade e do direito das gentes. 

Dos de is mil e quinhentos 
portuguêses que já sé encontram 
na Hohmd«rx>s restantes, ou se 
jatfl rtót, estão doentes nos hospi 

ilaís. Além de rações fornécidas 
pelos holandezes, os nossos teem 
recebido viveresi da Cruz Verme-
lha Ingleza. 

O sr. Antonio Bandeira deu 
lhes as boas vindas e prometeu 
substituir-lhes as peças de vestu 
rio avariado; «nunciou-lhej a>$ui 

próxima repatriação e destribuiu 
a todos, em nome do goveano, 
pacotes de charutos e cigarros. 

Apesar das agruras sofridas e 
do estado de fraqueza em que 
ainda se encontram, os nossos 
soldados acomparam o ministro 
em toda a sua visita com aclama-
ções patrióticas. 

Ainda não se sabe quando 
chegarão os oficiais, mas ha noti-
cia de terem recebido ha dias 
uma abundante remessa de vive-
res, enviados pela Cruz Vermelha 
Ingleza. O ministro telegrafou-
lhes em nome do governo e das 
famílias, saudando-os afectuosa-
mente por ocasião do Natal. 

Censura à imprensa 
Estando as garantias suspen-

sas por lei, até ao proximo dia 
10, consta que o governo não 
pedirá ao parlamento nova pro-
rogação do estado de sitio, coin-
cindindo com o seu levantamento 
a supressão da censura á imprensà. 

Vadios - ' 
Vindos da Figueira da "Foz de-' 

ram entrada na Cadeia Nacional, 
14 vadios, que vão seguir para a 
Africa. 

• • * • • • Retrozaria 
LEÃO D'OURO 
: : : : Machado & Carvalha 
R. Ferreira Borges, 44 a 46 

f | § Ratinas para casacos de 
Hl senhora. Uma l inda co-
ES l ecção de c a s a c o s de 
IH , agasalho para senhora 
== e uma grande var iedade 
jH§ em ve ludos de s ê d a e 
Hl algodão para ves t idos e 
Hl outros artigos de ocasião 

Camara Municipâl 
da Figueira dá Foz 

C O N C U R S O 
A Comissão Administrati-

va Municipal da Figueira da 
Foz, abre concurso por espa-
ço de trinta dias, contados da 
ultima publicação deste anun-
èio para provimento do logar 
de Veterinário Municipal dês-
te concelho, com o ordenado 
anual de 400100 e com as 
condições que ficam desde já 
patentes na Secretaria da Ca-
mara. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na mesma Secreta-
ria e dentro do referido prazo 
os seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos títu-
los e mais documentos exigi-
dos por lei. 

Figueira da Foz, 3 de Ja-
neiro de 1919. 

O Presidente, 
Joaquim Pereira Jardim 

ITlanuel da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : :. 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St NEW YORK 
U. S. A. 

CORRENTE DE FERRO com 
36 metros de comprimento 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.a. 

Não s e v ive d o q u e s e 
c o m e , m a s s o m e n t e 
d o q u e s e d i g e r e 

O que importa sobretudo é digerir 
bem, isto é, ter-se um bom estomago. 
Entretanto não ha orgão mais capricho-
so, nem mais sensível que o estomago. 
A mínima comoção, amais leve contra-
riedade, a menor fadiga exercem logo a 
sua repercussão sobre ele, e semelhante 
repercussão traduz-se por diminuição do 
apetite caimbras, digestões penosas. Por 
isso, quando o estomago é caprichoso, é 
mister ir em socorro dele, isto é, estimu-
lar as suas funções. Possuem, sob este 
ponto de vista, as Pílulas Pink proprie-
dades notáveis, por isso que estimulam 
poderosamente o apetite e as funções di-
gestivas, e tanto mais eficazes são quan-
to é certo que actuam sobre todo o or-
ganismo. Nâo devemos olvidar, com 
efeito, que em geral tudo no organismo 
depende do sangue e dos nervos. Quan-
to mais rico for o sangue, mais resisten-
te será o sistema nervoso, mais certa e 
segura será a boa regularidade das fun-
ções. As Pilulas Pink que são incompa-
ráveis como regenerador do sangue e to-
nico dos nervos, são, pois, por este mes-
mo facto um poderoso regulador das 
funções organicas. 

O sr. Joaquim da Silva Farinha, resi-
dente em Lisboa, na Calçada do Oalvão, 
Vila Nova, Letra A, lado esquerdo, aca-
ba de nos escrever, dizendo-nos que as 
Pilulas Pink lhe fizeram um grande bem, 
na sua doença de estomago: 

«Sofri, durante longos anos —eis as 
palavras textuais dc sr- Silva Farinha,— 
de uma grave doença de estomago, que 
me levou a um estado de fraquesa ex-
trema. Desanimado com a falta do re-
sultado pouco satisfatório dos diferentes 
tratamentos a que recorri quiz ainda as-
iim experimentar Outra coisa qualquer, 
e resolvi tomar as Pilulas Pipk. Pouco 
tempo depois de ter começado a tomar 
estas Pilulas, logrei verificar uma melho-
ra bem sensivel. Fàrecia-me que 0 esto-
mago se fortalecia. Senti renascer a ape-
tite e voltar as forças, Esta melhora foi-
se acentuando cada vez mais, a ponto 
que me encontro actualmente restabele-
cido por completo. Em presença de tão 
excelente resultado, desejo exprimir a V. 
publicamente a minha imensa satisfação 
afim que todos aqueles que sofrem co-
mo eu sofri, saibam „o muito que devo 
ás Pilulas Pink.» 

As Pilulas Pink estão" á venda ero. 
todas as farriiacias pelo preço de 80o 
réis a caisa, 4^400 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos e C;«, Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa.—Sub-Ageutô no Por 
to: Antonio Rodrigues da Gosta, Largo 
de S Domingos, 102 e 103. — - f . . 

fSOTeL C O I M B R A , U. S. America 
De 1*1. C . M Í f i T O S . 

5 2 V E S T R Y S T R E E T 
em frente & doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9th Ave. L. and «et off at Desbrosses St. 
TEL. CAN<XL 8795. » 

Antonio Fernandes 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo — 60 ̂  COIMBRA 

M W m toda a especle de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 

"A COLONIAL,, 
Ç o m p a n h i a d e 5 ® S U P 0 S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos, terrestes . gréves , tumul-

tos, cristais , agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
} (Casa H a v a n e z a ) 

OBILIA DE QUARTO. 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende se por 150$00. 
Para vêr na Avenida Sá da 

Bandeira, 52 r/c. 

OFERECE-SE mulher para la-
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar — Terreiro da Er-
va, n.° 44. 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im-
portaneia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco #35. Pelo cor^ 
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo. 

Antonio Augusto Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA D3 COMERCIO, 53-1 
COIMBRA j 

OA S A . Família que vive na par-1 
te alta da cidade deseja i 

dar para casa maior, que seja tati 
bem na parte alta e tenha 10 < 
partimentos pelo menos e bo 
exposição e perto dõ electrícO.I 
Dá se boa gratificação a quem 
arranjar. Fala-se com João da Si 
veira, jia Cumeada, 51. *-«' •"• 1 

A S A S . Vende-se qma casa] 
de habitação com loja e trèU 

andares, sita na rua Direita, n.b] 
82 e 82-A. ' 

Outra no Arco do Ivo quê 
serve de armazém com os n.os 5 ev. 

Nesta redacção se diz com | 
quem se tracta. 

: . «£:» 
^ • O M E N S A I S — Com ou ser 
^ quarto, tecebem-se comen4 
sais, estudantes, etc., na- rua 
nandes Tomaz, 70. — Casa cofl 
otimas condições .e explertdid»| 
alimedtação. 

• i i, i i» ] 

Estantes de nga com v 
draças, servindo para qaá 

quer ramo de negócio, vendem 1 
Paraizo, Pereira & C. . 
«.UARDÂ LOUÇA E APA-. 
** RADOR. Encarregada da I 
venda a sr." D. Isménia de Ma-
cedo. Rua Bordalo Pinheiro, 104. | 

OTOCICLETE INDL 
baratíssima, vendem 

raizo, Pereira & CA 

"1TTM CASAL deseja hospedar-! 
^ se em casa de família sénal 

que lhe dê dois quartos e comias,] 
Carta a esta redação com as | 

iniciais A. B. " 

VÉ N D É - S E um prédio de (6| 
casas em S. Antonio cty?! 

Olivais á paragç-m <io electrio, 
Trata se no Botequim Recrpo\ 

no mesmo logar. 

u 
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1 Banco Auxiliar 
\ do Comercio 
I (em opganisação) 

pf̂ flÇfl do eomeî eio, 23. 

| E Z M I L E S C U D O S e m 
* presta-se com hipotheca, 
Nesta redacçào se diz, 

C a m a r a M u n i c i -
pa l d a f i g u e i r a 
da Foz 

c o n c l u s o 
A Comissão, Aministrativa 

Municipal da Pigueira da Foz, 
abre concurso por espaço de 
trinta dias, contados da uítima 
publicação deste anuncio para 
provimento do logar do partido 
medico com séde em Buarcos, 
deste conceího, com q ordena-
do anual de 300$(30 e condi-
ções que ficam desde já paten-
tes da Secretaria da Camara. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na mesma Secreta-
ria e dentro do referido prazo 
os seus requerimentos acom-
panhados dos respectivos titu-' 
los e mais documentos exigi-
dos por lei. 

Figueira da Foz, 3 de Ja-
neiro de 1919. 

O Presidente, 

Joaquim Pereira Jardim. 

Cartorio do escrivão do 2.° alicio 

Pelo Júizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do segundo oficio, 
foi, por sentença de 6 de De 
zembro ultimo, que trancitou 
em julgado, autorisado o di-
vorcio entre os cônjuges Dona 
Ilda Veneza Monteiro, domes-
tica, desta cidade e Antonio 
dos Santos Petronilho, estudan-
te e proprietário, da Vila Mon-
corvo, com o fundamento de. 
injurias graves, declafado no 
art. 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Ék LVIÇARAS 
J » entregar nei 

dão se a quem 
entregar nesta redacção um 

i anel de ouro, antigo, com as ini 
ciais M P., que foi perdido na 

l jioitç de 28 do tne* findo, 

a \ C a p i t a l u m m i l h ã o d c c s c u d l o s ( m i l c o n -
M t o s ) , p o d e n d o c l c v a r - s c a t é d o i s m i l h õ e s 

( d o i s m i l c o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s 
d e c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

SÈDE EM LISBOA ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 
Largo de S. Domingos, 11. 

Este banco tem por f im promover o desenvo lv imen-
to do nosso comercio e industria, auxi l iando moral e 
materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN-
DUSTRIAL de reconhec ida probidade, embora não 
possuindo grande capital, a l em de outros negoc ios ad-
quados e inst i tuições congéneres . 

Melhor credito e maiores garantias de auxi l io co-
mercial encontrará quem possuir a c ç õ e s des te banco. ( 

Haverá no dia 13 de Junho de cada anú um sorteio. ( 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios , qué 
serão de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Qualquer pedido de a c ç õ e s pode ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo-
metro, 19; ou a J. G o m e s Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n." 13. 

"> > 

A comissão organisadora 
ALENTEJO—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente^ 

do Sindicato Agricola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). • 
AVEIRO— Dr. Alberto do Sonto (Proprietário). 
00IMBKA—Dr; Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). t 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—,Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' ••>, 
LISBOA Dr. Lonrenço A. Pires Amado (Capitalista e so«, 

cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada), 
PORTO —Abilo de Passos Angelo (Proprietário). 
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Pufc||ica-ée áts terças, quintas e sabados 
f%: f i f p f f t f f i j 

avós mantemos do extincto, sr 
conselheiro Costa Alemão e sua 
esposa a sr.s D. Ermelinda Pais 
da Costa Alemão, que por ele 
eram estremosissimos. 

Do Comercio do Porto: 
Regoa, 9 — Falando com algu-

mas pessoas vindas de Vila Real, 
disseram-nos que quando as for-
ças idas do Porto, das posições 
que tomaram, romperam fogo, se 
estabelecera grande confusão en-
tre os habitantes,da viia. 

Sobre aquela povoação fotam 
lançadas lanternetas e granadas, 
tendo um dos projeíeis ocasiona-
do incêndio na fabrica de cerâmi-
ca, que sofreu grandes prejuízos 
materiais. 

Afirmou-nos o nos^o informa-
dor que em Vila Real morreram 
umas quatorze pessoas, havendo 
mais de 50 feridos. 

Só depois de oito horas de fo-
go é que os revoltosos hastearam 
a bandeira branca, pedindo armis-
ticto, que lhes foi concedido;- ' 

O nosso informador disse-nos 
que o governo enviou para Vila 
Real um telegrama notificando 
que havia mandado avançar ^ c o -
luna miixta para sufocar ò movi-
mento revolucionário e aconse-
lhando que repozessejn nos seus 
togares as autoridades leg^i?; mas, 
em seu parecer Os revoltoioS nSo 
acreditaram na autencidade do te-
legrama, ficando latenW ó ryíõ\ri-
mentó^ - . * . I 

Para o hospital desta vila vie-
ram alguns feridos, f 

Além - da fabrica dé cèramrca 
houve incêndios de menor impor-
tância em outras casas, tendo lMi-
vido pequenas derrocadas em Al-
guns prédios. 

Ordem publica 
Desde ontem á noite que as 

ruas da cidade começaram a ser 
patrulhadas por forças de cavala-
ria e infantaria do exercito e da 
Guarda republicana. 

No edifício do correio perma 
nece uma força da Guarda Repu-
blicana. 

O socego na cidade é com-
pleto. 

N O T A O F I C I O S A 
Do Ex.mn Sr. Governador Ci-

vil recebemos a seguinte nota ofi-
ciosa que lhe foi fornecida pelo 
Ministério do Interior: 

Esboçou-se em Lisboa um mo-
vimento de caracter* bolchevista 
democrático, o qual foi pronta-
mente sufocado. 

No assalto, que foi feito pelos 
revoltosos ao quartel de S. Jorge, 
cuja guarnição está disciplinada e 
fiel ao governo, foi ferido pelos 
revoltosos o comandante do ba-
talhão de infanteua o.0 33 tenen-
te-coronel Schiapa cujo estado não 
inspira cuidados, tendo sido feri 
dos .da parte dos assaltantes dois 
tenentes, um alferes, algumas pra-
ças e civis. ' ' 

.No Arsenal de Marinha con-
.-çentraram.-se alguns civis e mari-
tmèiros Sob ò comando do te-
"nerité Salgueiro que>se apresentou 
no Ministério da Marinha apoz ter 
sidp cercado o Arsenal por forças 
de policia e guarda republicana1. 
As guarnições do destroyer «Gua-
diana», canhoneira «Ibo» e caça-
minas «Republica». que também 
se revoltaram, renderam-se apenas 
os projectores do Castelo e Campo 
entrincheirado os visaram e apoz 
a ameaça de rompimento de fogo 
poí parte das baterias de terra 
que se encontram fieis ao governo. 

O movimento foi sufocado em 
Lisboa, sendo grande o numero 
dé prisões de democráticos bol-
chevistas. 

Com o fim de angariar fundos 
para a manutenção .desta caridosa 
e béhífieariíe i ns t i fâçioJosam, co 
loesttos n a r m w t w t t f e f d a f r f n d i -
cadas abaixo, com a amavel anuen 
cia dos seus prorietarios, uns pe 
quenQf me|lhwij;os dogef^ no fim 
pâe |c^ia jáês, &rãõ Atiradas as 
quantias jfbm que, .^a^tatóv^ien-
,fe, - COTicmrá |&em|dé$e | i prote-
ger t io filantrópica instituição. 

Nesta benemerita cruzada se 
empenhou a sr.* D. Alice Rama-
lho Ortigão Pereira de Sande, a 
quem a direcção da «Sopa» está 
vivamente reconhecida pelos re-
levantes serviços que tem presta-
do, manifestando também o seu 
agradecimento aos proprietários 
dos estabelecimentos que atende-
ram ao apêlo daquela benemerita 
danja. :-t> 

Os ' méaifteiroè" encontram se 
nos estabelecimentos seguintes: 

AjMâ&gfò d o ? Chiado, Casa 
Havíheza, "HaVâneza Central, Li-
vraria França Amado, Livraria 
Mpura Marques, Tal?açari^ Trjri-
dkdeí c Antonio Fernahdes' & pi 
lho. 

Dos 1.°, 3.° e 6.° mealheiros, 
colocados no últimos dias do 
mêf .findof: fo ra t r r^ifadas; às fp-j. 
guintés quantias: í$00 f - 1$5Q .e 
^á,U-ás'píectivtatpeiite;> \j •• 

Por intèrmedio da sr.a D. Au 
gusta Monteiro, foram recebidos 
tos seguintes donativos: 
p _ Alberto M. Centeno, copiêr 
ciânte em Lisboa, 10$00 para ves-
tuário de:creanças. " >.'iU«.í 

José Nobre, comerciante. Ar-
mazém de? fazendas, na fua da 
Madalena, 30 metros de flanela. 
• Receberam-se mais os seguin-
tes donativos: 

Armazéns do Chiado, 12 ca-
misolas de algodão. 

,.„, Alberto" de Moura, retalhos de 
'flanela e riscado; " k 'c ' 

Arlindo Simões, 6-metros de 
flanela. • 

Sociedade, de Mercearias e. fa-
rinhas, Limitada, 5$0O. iO 

'• Antonio José Dantas Guima-
rães, 26, metros ,dé ca%sa e risca-
do e 9 lenços, ; : 

José dos Santos Godinho, 3 
njetros de flanela. J •: 

Joaquim uohies dos Santos, 1 
t r i p é s e 

fitas. .f . ! 

Retrozária l e ã o d'Ouro, : 6' len-
ços, 3k camisolas, 2 toucâs, 3 pa-
res de sapatos, carros de linha e 
1 peça de bordado. • 

Porfírio íDèlgadô^ 5 metrós e 
meio de flanela. • 

Antonio Francisco de Brito, 5 
boinas (pelai. 2? oferta). 

Antonio Vieira de Carvalho, 7 
metros de casemira e 8 dejlangla., 

' ' ^José Éèize»sC 
õ pares de alpargat§s e õ pares 
de piugas. 
. ^^Soc i a i ade das Malhas^ 24 me-. 

G o m e ^ l o i 
Íos , T meáaa ae la e grande por-
ção de fitas e botões. • 

Manuel Pinhetro Ribeiro, resi-
dente em Lisboa, na r u a Augusta, 
uns metros de fazenda de lã feal-
godão. 

Custodio Jòsé da Costa, 18 
meadas de lã. 

Informamos ha tempo que se 
andava procedendo aos estudos 
para uma larga avenida de 25 me-
f-ofc dá l | g u | , ( ^ n f r ê i f & i ^ en 
ft-elcâ f>lei|os i jjf I#aça p de 

ff> - 'Esra f v f fnda tferfS tft sua fren-
te os paços do concelho e do la-
do dos Oleiros a nova estação do 

"caminhoTftr ferro. 
——Como se vê, é unr projecto a 
que bem se pode chamar gran 
dioso porque demandaria dalgu-
mas centenas de contos e fazia 
desaparecer uma parte importan-
te do bairro ba xo, exactamente 
aquela que tem menos condições 

V De ha muito que ^ Gazeai de 

R í i t e s a f 0 ® 
baixo da cidade, substituindo es-
sqs vielas estreitas e tortuosas, es-

8 4 € « e i ú i r ^ f t f i g f e a s ? â f e p H t B 
ção, onde a saúde 'se arrtiína e a 
vida se perde. 

Coimbra não pode progredir 

Íçqtiante se ^p^kf i^ó ín i a t ro r sp i r 
âirro Daixb, râsgandQ^nele uma 

. Ô W i k l i í l í g U ^ é i i f e . f e i v á i 
paralela ás" ruas do Visconde da 
W i , e ^ íLp ^ r n a d o e 

-díiffesaWtpveféais, ã fneíhor das 

E' esta a mais dispendiSÍa£>4! 

certo, mas as que se abrissem dá 
" h ^ l j ^ d i í u ^ p c k ; ^ r e , v á o 

despesa muito inferior. 
Traiíáíormada à^stm esta' i m j 

portanft; partè5 'dÒ bâjrro baixo,! 
(éstá naturalmente aconáeihlído fa-
zer o -mercadaient reaquelaavè-
nida ena TerreirQ' tfa ÊPva. 

00^ Ahertas .as. novas avenida, é 
v •ter c o ^ . c e r t p - ^ i n M t e i a rapi-

í ven^a r d t terrenos para casas 
-comergajs, agencias banc^ias, sé-
des d^oc í ç« to Jç s , ^pjç^ nãoj 

oç^dem exp^riaíf-^e oçm desen-
-võlver-se no acáoiiado .mt íq do 

: ra est»H3bHí? " i*''^ i 
DáiéWõ' qáè' i'í C n í ò ^ di-j 

%líeiro mas aiguerfi ^ u e tènha 
f uma ^a tnde í f cn^ de vontade:pía 
f ra dota)n;.©oimfcÈra- cdhr estte im-
'Ofiortante melhoramento; •- '•< • • j 

vfcn^ «Sllt jflP»e§qac,HuitÊ»s 

Transformado o bairro baixo 

ção de caminho de ferro, amplia-
-da-a-Avenida Sá da Bandeira até 

, • ao edifício do c o r r e i ^ e ^ n s e -
quentemente ^ s ^ n o v ^ y t f f l n S a s 
cheias de n o g p s ^ ^ e - j 
dios e estabelecimentos comer-" 

-mTvyCprmbnr^ser ia , f fn ia^ ten-a 

aftaflk^pitferefiM M a viver por 
• ^ t è & i í - r t c o m p h d a la os eri-
^ t é W M ^ u t i NAtureia a d o 
^ ejjUfc n^o eltístéhi em 'rjèhhií-l 

F l 3 t ' Í f t â ( / ' m í r a terra itfvé 
"JWet, CeDada,dç fanjosos campos,; 
de deliamfes^ptáaos1 é ' jardins — 

j1 -Wmáis belà etdúde de Ptfrttfeal! ! 
i»Kfrfff, adaáfcA A tih'""-'-1 

-3fn© «api49oí ftr^tufs Albéffo «e 
aWtvílrâi «ilustre'! ge^ernadór «ivíl 

já^nfgres^oiJ ía esta 
cidade. . , í 

«'niOtttetn^-refeebeit' os cufnnri-: 
; tmeht̂ Sî tíà comissão administra-; 
, fiv»tía Junta Q&ralíedo presidente; 

atfi<8oiBt«è»d«Tde®éfeí& e Próps 1 

^ a i t i a / Br^S^? ! 

th Ei&ttlliwt^i do W àiíô dé Di-; 
.MRé ^u t r túmaè pr<sxim» sí ; 
gunda fwutY-pwffi tratar da recita; 

f i < S Q z e t a ^ e € o i m b p a 

Encontra-se á v e n d a na , 

tabacar ia C r e s p o 
O b U m a rio 

No Hospital da Ordem Ter* 
ceira, faleceu o sr. Eduardo Au-
gusto d'Almeida, c u n h a d o do 
nosso prestimoso amigo, sr. José 
Maria Antunes, digno oficial 
Secretaria Geral da Universidade, 

As nossas condolências á,famí-
lia enlutada, • • 

• 
Serviço do correio 

Em virtude de se .terem Pas-
tados do serviço dò correio no 
Porto, por causa dos aconteci-
mentos ali ocorridtíS, muito^ em-
pregados postais e terem sidb t o -
rneados outros para os substituir 
pela junta militar do norte, f o f t m 
suspensos em Coimbra é outras 
localidades os mesmos serviços, 
passando ontem fechadas as am-
bulâncias postais. " • 

Junta Geral do Distrito 
Na sua ultima sessão, a comis-

são administrativa da Jurvta Geral 
do Distrito, resolveu mandar cqlo-
car na sala das sessões, o retrato 
do malográdo Presidente' da Re-
publica, sr. Dt\ Sidonio Pais. 

O combate travado proximo 
de Vila Real entre ás forças da 
coluna mixta que seguiu do Porto 
e dos revoltosos durou cerca de 
oito horas, ao cabo das quais em 
Vila Real arvoraram a bandeira 
branca pedindo o armistício. 

Foi nessa ocasião e quando 
jseguia. a parlamentar com o co-

tdáôte da 6." divisão (Vila-Real) 
o tenente sr. Manuel da Cos-

ta Alemão Teixeira foi atingido 
pgr um tiro disparado por um 
| f f u p o de populares, isto quando 
py automovel em que ia chegava 
proximo da entrada da vila. 

O ferido foi conduzido para 
o hospital, onde faleceu. 

Da parte dos revoltosos ha al-
guns mortos e bastantes feridos. 

Os revoltosos, no pedido de 
armistício, submeteram se, decla-
rando acatar as ordens do gover-
no legalmente constituído, tendo 
desde logo reposto nos seus to-
gares. .. gjni ,ms.bi ; ' jb iq 

O sr. tenente de engenharia 
miliciano Manuel da Costa Ale-
fnão Teixeira era Um valerltè e 
destituído militar, comprovado 
por muitos actós de bravura. 

Foi aluno distinto do liceu de 
Coimbra; aluno da Escola Naval; 
fez o curso de engenharia no es-
trangeiro ; fez parte da coluna Pai-
va Cõncéiro, sendo ferido grave-
mente .por uma bala. 

No front^ onde prestou exce-
lentes serviços, foi condecorado 
com as cruzes de guerra ínglêsa 
é pbrtuguêsa. 

Apresentamos sentidas condo-
lências; a toda |a família enlutada, 
etn cujo twmèrç k contam » 

Festividade ^ ? .... . v -'„. - .. r. •'S..-Í 
Ao contrario do que haviamos 

noticiado ha dias no nosso jornal, 
não se chegou a reaiisar a festa a 
Nossa. Senhora da Conceição, na 
Portela dó Mondego, devendo ter 
logar ámanhã. 

Hoje será queimado um ma-
gnifico fogo á mocfa do-Mihho, 
e a capela acha-se vistosamente 
ornamentada. 

s í i-p, CONVITE 
Convidam-se todas-as pessoas 

que tenham prestado serviços ou 
oferecido donativos para a $tipa 
dos Pabres 8 dè Dezembro t os 
que desejem tomar parte Ha Cru* 
zada do Bem e da Caridade, a 
assistirem a uma sessão solene 
(jue se realizará no próxima dia 
14, pelas 14 horas, no SalãÒ do 
Ginásio-Club, com a assistência 
do Ex.W9 General, Comaiidaftfe 
da Divisão, e do Ex.*!° Cheffe dô 
Estado Maior, sendo nessa altura 
feita uma distribuição de fatqs ás 
crianças da Sopa 8 de Dezetnbro. 

Usarão da palavfa alguns aca-
démicos e o alferea Gomes dos 
Santos, Director da naesnu Sopa. 

v''. A Comissão ÇtrttfQl, 

«Troopes » académicas 
•j - E' pena que dentre as praxes 
académicas não tenham desapare-
cido, a çlas troixpes que de noite 
ppr aí andam ém perseguição dós 

Apesar dé tantos è ^ò funes-
tos Casos que tem resultado dessa 

- p t ^ ^ ela a í ; está .novamente em 
.vigor, tendo se já. dado principio 
eje conflictós. Ainda ha poucos 
dias um indivíduo que não é es 
tudante, nunca o ' foi nem o espe 
ra ser r foi apanhado por uma des 
sas troupes que. lhe quiz cortar o 
cabêlo I 

Quando chegará a ocasião em 
que o bom senso fará acabar du 
ma vez para sempre com essa 

Na próxima terça feira, ás 14 
horas, no Ginásio Club, serãó 
diftríbuidos fatos á$ creanças pro-
tegidas pela «Sopa». Por e^te 
modó sãô"convidadas as pessoas 
qiie còríéHbtífram pára este fini à 
asâi^tirem ao ac to . ' ' ; ' ; 1 

S o c i c d a d c d c D c f c z a 
Ao sr. dr. Fernando de Al-

meida Ribeiro, presidente da Mesa 
da Assembleia Gera lda Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, acaba.0 sr. dr. Manoel Brag* 
p íès idêniédà Dirécção, dè; dirigir 
um convite pedindo a demissão. 

Consta nos que todos o» tnem 
bros da Direcção se manifestam 
l o l i d f r ^ N f n , ! ^ 
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lo quanto resta das nossas cxistcnciai 
será vendido ainda muito niais^bàratot 

de preços são tais 
o s V E N D È R E M M A I S C A R O S . , : , r 

que os nossos concorrentes teem querido adquirir a lguns :ar t igospara 

L o u ç a s ter v i d r o s 
.veaf&.para.café .muito r4.; 

•<£haveijaS para chá, 300, 

«Derpliítò-gfáirdès em ftiúi-
^feá ceres, ertfn ctel200 a 
Sfflàcleifãs He ViÁtas multo 

lindas, velem 1400 ' a ; : 
Pratos rom.filetes.de,,cp-. 

. 'gbremèz| va 

111inY^. 1 *,< .> —ixiíiv' è.ÍYI'i',:í v, 
Copos de v.idro que valem 
?.» ''ST': J • 
.Gqpospara agua, grandes 
«íífl|tWs valent íhuito' maisi 

a 150, 130 e 120 a . ; 

A Conimbricense» e mais 3 
tituiçisde uma acção da mesma 
sociedade e do mesmo valor 
com os n.os 759 a 763, e 764 
á 7oo; e um título de.respon-
sabilidade de divida de 150Í0Ò 
da Associação Comercia* de 
Coimbra; ; ; j ; -í 

As audiências neste juiso 
fazerri-se todas as 2.as e 5.âi 

feiras dè cada semana não 
sendo dias f er iados porque 
neste caso-se observam as for-
malidade! legais, e sempre pe-
las 11 horas np tribunal .judi-
cial situado na Praça $ de Maio 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão «te 5.ò'»fi«e, 
João Marques Perdigão Ju-

s nior. . . . V ' , 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

SMdMMW 

Migííel Maiiéllnò 

C o i i í u U < j s d a v à ás 5 j 
R u a » F e r r e i r a Borges, 54, 1.°. 

• A T a t a t a t a t a 

Gartorit) dt escrivão tií Io oficio 

Pelo Juízo de'. Direito da: 
eomarcade Coimbra e eartorio 
do escrivão tk> segundo oficio, 
foi, por sentença de ô de De-
zembro ultimo, que trancitou 
em julgado, âutõrisado o di-
vorcio entrè os cônjuges poria 
ida Veneza Monteiro, domes-
tica, desta eidade e Antonio 
dos Santos Petfonilho, estudan-
te é proprietário, da Vila Mon-
corvo, com o fundamento de 
injurias graves, declarado no 
aft. 4.° do Dec eto de 3- de 
Novembro de 1910. ' 

Ver i f ique i a e x a t i d ã o 

^ " O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes ̂ ^ \ 

corpos(teielfflíffl li 
eONGURSÕ 

: v Açto-Sfe aberto db-i 
ctriiiéfital pelo e s p á ^ t ié yintej 
dia*'- a "ccfat^-dã dtít.» w><pr*Sfertfe 
. :;unqÍD, ,j>ara o pruvim-.nt;;°lib' 
lòg.-.-if- tfr - U i t o t ? ^ áà^ttfmmM 
itvstri. Ligj, cot;i o o ;deiiaifô ! ;ffe| 
540$Ò0 , :anúaiá/ t t f táo áe prestar; 
•t cautjáò dé 1 5ÒO'|ôO. ••••' '" ' 

Coimbra, 10 de Jatieiíty'^' dej 
1919. 1 4 ' - ! ; -'KJ j 

' O Presidente <fc Difeíçl^ - "A 
(a) A r t m ó R è m m W e t â M a -

chaá&P «ovon.UOo eb mm 



J ^ -JKL - twjij 

i 
^ F o t o g p a í í a I D G l í 6 S f l 

i 

I] MILTON £r RIBEIRO 
r & n f t v c n i d a S á d a B a n d e i r a (Teatro Avenida 

^ I n a u g u r a ç ã o no proximo dia 22 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

íomissQO fldministpatiOQ 

Mais uma vez deixou de reu-
-8£ a Comissão administrativa 
nicipal, f*cto que se tem repe 
> numerosas vezes nos últimos 

(se meses. 
Nunca nenhuma camara mu-

cipal de Coimbra encontrou tan-
|s dificuldades na sua adminis-

fio como a actual Comissão 
Smínistrativa. 

Recebendo da vereação ante-
rior o triste legado dum impor-

[tinte deficit, motivado, principal-
[»ente pela carestia de carvão, a 
[Comissão da presidencia do sr. 

ir. Eusébio Tamagnini logo re-
jnheceu a impossibilidade de 
galísar ou empreender qualquer 
elhoramento em que fosse pre-

gastar umas dezenas dfe es-
los. Primeiro que tudo, tinha 
atender a encargos e compro-

Bissos anteriores, prestações de 
iprestimos em atraso; equili-

rar quanto possivel a receita com 
despêsa, prever de remédio 

algumas reclamações feitas pelo 
soai maior e menor da Camara; 

[adquirir carvão por que preço fosse 
[para não paralisar completamente 
[a fabricação do gaz, etc. Um 
áttunto ainda mais importante do 
que todos esses se impunha á 

[consideração da Camara: a crise 
| das subsistências, numa onda as-

lofa j^e; subida de preços e 
fle taita>de géneros. 

Í.A pnmeira dificuldade que 
wrgiit foi a questão de higiene 
mbhca para combater a epidemia 

do tifo exantemático declarada no 
Porto..,-' j, 

•Neste ponto a Comissão admi-
[nfetrativa não mostrou falta de 
Izêlo determinando medidas de hi-
Igiene não só para limpeza da 
| eidade, mas da cadeia, escolas, etc., 
para o que apenas podia contar 

I; com uma ridícula verba orçamen-

ye io depois a greve do pes-
t>kl dos electficòs e águas, que 
ida demorou uns dias afectando 
c receitas do município. Aumen-
Ja a despêsa com as exigencias do 

soai, não podia deixar de se 
em criadas novas receitas- que 
iham de sair do bolso do con-

lidor, principalmente. 
Não foi sem repugnância que 

^Comissão se viu forçada a lan-
m j o do imposto sôbre os 

íeros de subsistências, mas tk 
de ser ; outros meios não 

[ lembraram á Comissão para evitar 
[(^agravamento dos impostos, re-

u n d o directa ou indirectamente 
re os generos alimentícios. 
Como-era fácil de*prevêr, sur-

giram logo reclamações mais ou 
'menos, justas, mais ou menos 
^dignas de serem atendidas. 

C o m a franquêsa e imparciali-
dade com q u e costumamos tratar 
l i questões de interesse publico, 

! devemos dizer que este assunto, 
[ lliás bastante melindroso, foi es-

tudado sem aquela reflexão que 
j teria para desejar. A experiencia 
mostrará o que tem de ser altea-
n d o ou suprimido. 

E' sem duvida a questão das 
^subsistências a que mais deve 
[interessar á ComissSo administra-

junicipal dizendo uns que 
diligenciado resolvê la o 

melhor possível, e outros que as 
luas providencias não teem corres-

Kndido á importancia do assunto, 
réce-nos que estes melhor terão 

fcertado. 
Ninguém duvida de que a 

actual Comissão administrativa é 
asta de cavalheiros com a 
t competencia para bem de-

lempenharem a missão de que 
u encarregaram; mas ç que não 
pode è alegar-se a sua solicitude 
s indispensável zêlo para tão 

jrtante missão. Se os tivesse 
lyído, não sucederia repetir se 
1 ' s vezes o ciso de se p issarem 

miijunai Mifl haver sessão 

camararia, coni prejuízo dos se r" 
viços municipais. Houve até J* 
um longo período de quase mês 
e meio em que os membros da 
Comissão se acharam ausentes de 
Coimbra sem sérem substituídos. 

Um município com os variados 
serviços que tem o de Coimbra e 
demais a mais com a responsabi-
lidade de reselver o intrincado 
problema das subsistências, não 
pode descurar a missão de que 
se encarregou, antes pelo contra-
rio deve trazer em dia os seus 
serviços. Quer d i z e r p r e c i s a tra-
balhar e muito, e que, em verda-
de nem todos os membros da co-
missão teem feito, o que mais se 
prova pelas repetidas vezes em 
que não tem havido sessão por fal-
ta de nukero l 

Universidade de Coimbra 
Resultade das exames 

Faculdade de Letras 
Exames de admissão í matricula no cur-

so de habilitação ao magistério pri-
mário superior. Secção de filologia 
romanica: 
Celestino Monteiro Soares d'Azevedo: 
Albertina Faria Qersão. 

Exames de licenceatura. Secção de filo-
logia romanica: 
Maria Margarida Pinto Coelho, 

è 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Sciencias economicas e politicas, pírte 
, fundamental: 

RicardOj-Abrantes de Melo^ 
Alexandre Telhada da Silva. 

Parte complementar: 
Alvaro Rodrigues Abrantes de Melo. 
Houve uma reprovação. 

Sciencias jurídicas, parte complementa^ 
Fernando Soares Teixeira de Abreu. 

Concluiu a formatura. • 
Houve uma reprovação. 

Faculdade de Solenolas 
Sciencias fisico-quimicis. Qrupo B: 

Elvira Maria da Silva e Sousa. 
Electricidade: 

A:berico Teixeira d'Almeida. 

RESSURGIMENTO NACIONAL 
Distribuição de fatos ás cjrjançat 

da Sopa 8 de Oeaembro 
A sessão solêne que hoje se 

devia realizar no Ginásio Club, 
sendo distribuídos fatos ás crian-
ças pobres, ficou adiada por mo-
tivo de força maior. Na devida 
altura faremos novo convite. 

A Comissão Central. 

0p. (Danael Qpaga 
U M A C A R T A 

Deste nosso presado amigo 
recebemos a seguinte carta; 

Sr. Director e meu amigo: —Espero 
dever i sua nunca desmentida amabili-
dade a inserção, no proximo nnmero do 
seu acreditado jornal, do oficio que aca-
bo de dirigir ao sr. dr. Fernando de Al-
meida Ribeiro, ilustre Presidente da Me-
sa da Assembleia Geral da-Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, a cuja 
Direcção tenho presidido. 

No numero de quinta feira, se V. Ex.a 

mo permitir, direi clara, desassombrada 
e altivamente as razões que me levaram 
muito magoadamente a tomar tal resolu-
ção. — Creia-ine seu amigo e muito obri-
gado, Manuel Braga. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 1919. — 
Ex."10 Sr. presidente da Meza da Assem-
bleia Geral da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra: — Para os de-
vidos efeitos venho muito maguadamente 
comunicar a V. Ex." qúe me considero 
absolutamente desligado do cargo que 
desempenhava na Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
por não desejar prejudicar a Sociedade 
ccm a situação que me criaram aqueles 
que tão injustamente me trataram ha dias, 
esquecendo-se que sempre fui um ho-
mem de ordem a 'honesto e, portanto, 
com direito a ser tratado com a conside-
ração e respeito que me são devidos, 
pois outra coisa não tenho feito que não 
seja bem servir dedicada e desinteressa-
damente os interesses da cHade, sacrifi 
cando todo o meu tempo, toda a minha 
tranquilidade e, não poucas vezes, tam-
bém o meu dinheiro, sem outra recom-
pensa que não fosse a satisfação que re-
sulta sempre do desempenho de um 
grande dever honesta e zelozamente cum-
prido. 

Com os meus respeitos e mais subi-
da estima. -Saúde e Fraternidade. —O 
Presidente da Direcção, Manuel Braga. 

x Os membros da Direção da 
Sociedade, onde estão represen 
tadas todas as correntes da opi 

nião da cidade, reuniram-se no 
sabado, pelas 15 horas, sob a pre-
sidencia do sr. dr. Ambrosio Ne 
to, tendo em seguida uma larga 
conferencia com o sr. governador 
civil, ao qual exposeram a desa-
gradável situação criada pelo la-
mentável incidente havido com o 
sr. dr. Manuel Braga, que se quei-
xa amargamente da forma vexato 
ria como foi tratado pelo sr. co-
missário de policia que o mandou 
meter, incomunicável, num cala-
bouço infecto. Que em vista da la-
mentável situação criada ao presi-
dente da Direcção, este pediu .a 
sua demissão, trazendo o facto 
graves embaraços á vida e pres-
tigio da importante associação que 
representam. 

O sr. governador civil expli-
cou o sucedido pela precipitação 
do momento; lamentou que o in-
cidente se tivesse dado com o sr. 
dr. Manuel Braga, por quem tem 
a maior consideração e estima, 
reconhecendo a merecida simpa-
tia que s. ex.a gosa na cidade e, 
finalmente, poz-se á disposição 
dos membros da Direcção da So-
ciedade para que se efectuem os 
esforço^ necessários para que s. 
ex." desista do seu pedido de. de-' 
missão. 

O sr. dr. Manuel Braga tem 
sido visitado por grande numero 
de pessoas de todas as classes e 
correntes de opinião. 

Consta-nos que vai ser convo-
fcada a assembleia geral,- pois s. 
ex.a mantem-se irredutível no seu 
proposito. Hoje deve conferen 
ciar com o sr. governador civil o 
sr. dr. Fernando de Almeida Ri-
beiro. 

0 PÃO NOSSO DÊ CADA DIA! 
Mais uma revolução! Não ha 

que estranhar desde que elas cria-
ram raízes no pobre torrão de 
terra portuguesa. 

As revoluções em Portugal são 
o pão nosso de cada dia. E por 
mais que se peçam ordem, paz e 
trabalho, náo ha maneira de os 
conseguir. 

Desta vez a ordem publica foi 
alterada em Vila Real, Santarém, 
Covilhã e Leiria, sufocando-se lo-
go nestas duas'cidades, resistindo 
as duaç primeiras, principalmente 
a de Santarém, para onde foram 
forças militares importantes, até 
mesmo de Coimbra, onde se efe-
ctuaram bastantes prisões, como 
medida preventiva. 

Nãckha quem ignore os peri-
gos que resultam de semelhante es-
tado decoisas e a necessidade de tu 
do entrar no bom caminho, muito 
principalmente agora que Portu-
gal precisa mostrar ser um país 
com juiso bastante para se saber 

.governar. 

« Sopa dos Pobres > 
Esta benemerita instituição re* 

cebeu do sr. Çrancisco da F o r a -
ca a quantia de 2$50, comemo-
rando assim o 36.° aniversario da 
morte de seu saudoso pai. 

O sr. Manuel Joaquim Vilaça 
ofereceu á meárna instiuição gran-
de nupi^ro de botões para os fa-
tos das creanças, 

Sem hajam, 

Movimento 
revolucionário 

NOTAS OFICIOSAS 

(Do Oêverno Civil) 

Foram presos em Leiria vários 
sargentos e dois oficiais sendo um 
deles o capitão de infanteria Ri-
beiro Qomes os quais haviam ido 
àquela cidade no intuito de revol-
tarem as forças ali aquarteladas e 
que continuam total e inalteravel-
mente fieis ao Ooverno. 

Na Covilhã alguns perturba 
dores da ordem pretenderam se 
cundar os revoltosos de Snntarem, 
pelo que partiram forças da Guar-
da e Castelo Branco com o fim 
de os submeter. 

As forças fieis ao Governo 
mandadas marchar de Lisboa con 
tra as tropas revoltadas tiveram o 
primeiro encontro com estas em 
Vila Nova da Rainha que foi re 
duzida á obediencia, estando a 
Escola de Aviação na posse do 
Governo que prepara uma esqua-
drilha de bombardeamento para 
seguir á primeiàk voz. 

Afóra os distúrbios provoca-
dos pelos bolchevistas democráti-
cos nas duas cidades acima indi-
cadas, o socego é absoluto e a 
ordem est4 perfeitamente asstgu 
rada no resto do país." 

Tendo indivíduos mal intencio 
nados feito propalar boatos ten-

denciosos sobre alteração da or 
dem em Lisboa, informa se que 
naquela cidade ha absoluto e com 
pleto socego. Nas restantes terras 
do pnís, á excepção de Stntarem, 
I ordem está garantias, tendo o go-

verno tomado provideucias iner 
gicas e imediatas para submeter 
os revoltosos. 

Dentro de algumas horas deve 
chegar a Coimbra a bateqpb de ar-
tilharia n.° 2 que se acha aquarte-
lada em Pombal e está fiel ao go-
verno, pot ordem de s. ex." o ge 
neral comandante da 5." Divisão 
do Exercito. 

Em Lisboa é completo o so-
cego tendo já ontem funcionado 
todos os teatros, Contra as tro-
pas revoltadas de Santarém mar 
charam fortes colunas de Coim-
bra, Lisboa, Porto e Vendas No-
vas, tendo a coluna que partiu de 
Lisboa chegado já ao Carregado 
o repelido as avançadas inimigas. 

A linha ferrea que ontem á 
tarde havia sido cortada entre o 
Entroncamento e Paialva foi on-
tem mesmo reparada. 

Emissários vindos da Guarda 
e Vizeu e que ali foram manda-
dos como informadores, declaram 
ser completo o socego naquejes 
distritos e que é sob todos os pon-
tos de vista apreciavel o moral e 
a disciplina das tropas fieis ao go-
verno apesar do péssimo tempo 
que tem feito. 

Pessoas chegadas de Tomar 
informam terem sido presos na-
quela cidade quatro oficiais de 
Santarém que ali foram no intui-
to de reveltar a fiel guarnição da-
quela cidade. 

No distrito de Coimbra não 
houve até esta data o mais leve 
indicio de alteração de ordem, 
aguardando-se a chegada de mais 
forças afim de reforçarem a guar-
nição desta cidbde. 

A's 10 da manhã d'ontem for-
ças da coluna de Lisboa defron-

taram-se com tropas dos revolto-
sos de Santarém que ocuparam o 
Cartaxo sendo forçados momen-
tos depois a retirar por terem si-
do batidos por um grupo de es-
quadrões que deu uma carga pon 
do-os em debandada e sendo em 
seguida o Cartaxo ocupado pelas 
forças da coluna de Lisboa. Na-
quela cidade o socêgo é absoluto. 

(Do Quartel General) 
Os revoltosos -da Covilhã fu-

giram á aproximação das forças 
fieis ao governo. Tranquilidade 
adsoluta' á excepção de Santarém 
que está sendo cercada por forças 
fieis ao governo. 

* 

No domingo pirtiram desta 
cidade, para atacarem os revolto-
sos, uma companhia de infantaria 
23, u m i metralhadora, uma bate-
ria de artilharia 2, alistados \da 
Cruz Vermelha e pessoal da Com-
panhia de Saúde. 

O comandante das forças do 
norte que atacam os revolucioná-
rios é o general sr. Tamagnini 
d'Abreu. Em substituição de s. 
ex." assumiu o comando da 5.a 

Divisão do Exercito, o coronel 
sr. João d'Almeida. 

Entre os indivíduos pr-êsos 
nesta cidade conta-se o sr. dr. Pe-
reira Osorio, que exerceu o cargo 
de governador civil de Coimbra e 
Porto.-

De Vizeu vieram alguns pre-
sos políticos escoltados por uma 
força de infantaria 14, vindo en-
tre eles o sr. dr. Manuel Alegre, 
que foi governador civil de San-
tarém. 

Uma bateria de artilharia 2 que 
ontem chegou de Pombal, ontem 
mesmo seguiu para o Entronca-
mento. 

Chegou a Coimbra uma força 
de policia do Porto. 

As notas oficiosas teem sido 
afixadas na Tabacaria Crespo. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho Garrido. 
A menina Maria Helena, filhinha do 

sr. dr. Carvalho Lucas. 

A'manhã: 
D. Preciosa da Conceição Mola. 
Dr. Julio Henriques. 
Dr. ]oâo Serras e Silva. 

Pedido de casamento 

Em Bordtaux (França), no passado 
dia 23 de dezembro, foi pedida pela sr." 
D. Elvira de Noronha, esposa do sr. 
D. Manuel de Noronha, para seu filho 
o sr. D. Antoni» Maria de Noronha, a 
mão de Mademoiselle Marie de la Gran-
dière, filha mais velha dos srs. Viscon-
des de la Qrandlire e nefa dos srs. 
Condes de la Grandière. 

A noiva, que possue elevados dotes 
de formosura, inteligência e piedade, 
descende de uma das mais antigas e 
nobres famílias de França. 

O noivo, um dos representantes da 
mais autentica nobreza de Portugal, è 
muito estimado pelas suas raras quali-
dades na nossa alta sociedade, de que 
era um dos mais distintos ornamentos, 
antes de fixar a sua residencia no es-
trangeiro. 

O casamento, ao que nos consta, rea-
lisar-se-ha brevemente. 

Pelo mercado 
Continua a terrível pratica cm 

Coimbra de virem as vendedeiras 
para o mercado, na sua maior 
parte, depois das dez horas. E' um 
uso que se não vê em nenhuma 
outra terra e que tem graves in-
convenientes. . 

Compreende-Se que o peixe 
não apareça cêdo no mercado, 
por chegar tarde, 5mas os outros 
generos, que são daqui',,nenhuma 
razão tem j>ara darem ali entrada 
quando já muita gente dali se 
tem retirado. 

.Ainda ontem vimos vendedei-
ras de hortaliça irem para o mer-
cado ás 10 e meia. 

As providencias a dar para 
acabar este abuso, bastaria não 
conceder ali a entrada depois das 
^ h o f a s ás vendedeiras. 

Dr. Sidonio. Pais 
A comissão de senhoras de 

Coimbra que mandou confeccio-
nar no Porto a bonita palma de 
prata para ser colocada no fere-
tro em que se encontra o cada-
ver do malogrado presidente Dr. 
Sidonio Pais, solicitou dos srs. 
Reis, filhos, joalheiros do Porto, 
que se encarregaram daquele ma-
gnifico irabalho, que da impor-
tancia da palma seja contemplada 
não só a Assistência 5 de Dezem-
bro, de Lisboa, conforme o de-
sejo dos mesmos srs., mas tam-
bém a Sopa dos pobres de Coim-
bra, da Assistência 8 de Dezem-
bro, criada também em homena-
gem ao sr. Dr. Sidonio. 

Imediatamente os srs. Reis, 
filhos, informaram telegraficamen-
te a comissão que da melhor von-
tade anuiam' a que ambas as ins-
tituições sejam por igual contem-
pladas, cabendo portanto 82^50 a 
cada uma. 

Os srs. Reis, filhos, foram du-
ma extrema delicadeza e genero-
sidade para com a comissão, que 
lhes está profundamente reconhe-
cida por tantas finezas recebidas. 

A palma esteve exposta na vi-
trine da ourivesaria do sr. Manuel 
Martins Ribeiro, onde concorreu 
muita gente para ver esse explen-
dido trabalho artístico que de to-
dos mereceu os mais rasgados 
elogios. 

— E' hoje ás 12 horas que se 
realisa na Sé Catedral a missa de 
sufrágio' por alma do sr. Dr. Si-
donio Pais, cujo piedosa acto é 
mandado celebrar pelo " pessoal 
não docente da Universidade. 

— Para sufragar a alma do 
Presidente da Republica o sr. Dr. 
Sidonio Pais, mandou a confraria 
do SS. de Santo Antonio dos Oli-
vais celebrar hoje uma missa pe-
las 9 horas e meia, sendo distri-
buídas algumas esmolas aos po-
bres da mesma freguesia. 

— O sr. Presidente dá Repu-
blica e os seus ajudantes agrade-
ceram por telegrama os pesames 
que a academia do Liceu de Coim-
bra lhes dirigiu pela morte do sr. 
Dr. Sidonio Pais. 

' CIDADE DE COIHBDA 
Quem dá aos Pobres 

empresta a Deus. 
V. HUGO. 

Todos Vós Habitantes de 
Coimbra vos deveis unir no 
mesmo g?sto de Caridade e co-
operar no BAN00 PREGA FORIO 
que a Academia do Liceu orga> 
nisa hoje, !4, em favor dos Po-
bres de Coimbra, fazendo seu o 
Sublime exemplo de bondade que 
para Portugal teve> o grande 
morto Qr. Sidonio Pais. 

A Acadamia do Liceu. 

• Gazeta da Figueira > 
Ao nosso presado colega Ga-

zeta da Figueira apresentamos os 
nossos sinceros cumprimentos de 
felicitação pelo seu aniversario, 
-desejando-lhe a continuação da 
sua existencia afortunada. 

A Gazeta da Figueira entrou 
no 28.° ano 'de publicação, o que 
bem prova ter conquistado as 
simpatias do publico. 

Observatório Meteorologico 
Foi proposto, interinamente, 

para observador do Observatório 
Meteorologico e Magnético da 
Universidade de Coimbra, o sr. 
dr. Apolinário José Lucas. 

Missa 
Na próxima quinta feira no-

mosteiro de Santa Clara realisa-se 
uma missa, pelas 11 horas, sufra-
gando a alma do malogrado te-
nente de engenharia, sr. Manuel 
da Costa Alemão Teixeira, 

Tcrjft-feira H de Janeiro de 1919 

M 
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V Em todas as 
noites estreias de fitas de arte. y 

A epidemia 
Pampilhosa da Serra, 9 

Meu caro sr. Arrobas:—Já vai longa 
a interrupção*dos meus humildes e im-
ptreetiveis lamentos soltos por vezes nas 
colunas da Gazeta com a amavel aquies-
cência de V. Ex.a. 

Uma circunstancia profundamente do-
lorosa e triste a isso me tem obrigado. 
As lancinantes scenas dc lagrimas, de 
4ôr e miséria que uma maldita epidemia 
tem feito exibir ante os meus olhos em 
todas a* povoações que circundam a mi-
nha pobre tebaida, tem absorvido uma 
boa parte da minha atenção e dos meus 
cuidados. 

Não sei se a tal pneumónica, ou que 
lhes queiram cham.ir, se manifestou em 
alguns pontos do país tão horrorosamente 
como nesta região, t' possível «|ue não. 
£ creio mesmo que não porque aqui, 
como em parte nenhuma, encontrou ela 
tudo, tudo quanto lhe permite livre ex-
pansão, habitações detestáveis, absoluta 
falta de subsistências, agasalhos e medi-
camentos. 

O numero de vitimas é assombroso! 
Data dos começos de Outubro findo 

o desenrolar desse emocionante quadro 
em que eslão severamente esculpidos o 
luto e o pranto, a desolação e z mi;e ia 
envolvendo centena» c*e crfáos e viuvas,' 
soltando comoventíssimos vagidos 110 
fundo de miseráveis mansardas. 

Como seria bom que os governantes 
tivessem coração e assistissem a tudo 
isto! — C . 

Reitor do Licêu 
Realisou se a eleição para pei 

tor do Licêu masculino desta ci-
dade, sendo o mais votado para 
este cargo o professor sr. dr. Abí-
lio Mexia, a quem datnos as nos-
sas felicitações. 

« Escola Norma! Superior 
Está aberto concurso, por es-

paço de 15 dias, a contar do dia 
da publicação do respectivo edital 
no Diário do 'Governo, para a ad-
missão á Escola Normal Superior. 

Obituár io 
Faleceu repentinamente na Figueira 

da Foz, quando estava regendo a orques-
tra no teatro do Casino Peninsular, o sr. 
Paula Santos, distinto professor de mu-
sica, ali muito conhecido e estimado. 

56rçpA çrçoz 
N o t á r i o 

PraaSde Maio, a.° 25 
Largo d e S a n ç ã o 

e«rtorio': No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidenola: No 2.° an-

m 

dar do mesmo prédio. 
Telef<5nlo 2 7 8 

A i m n c i o 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

C o m a r c a d c C o i m b r a 
1." publicação 

Faço saber que por este 
}UÍzo e cartorio do escrivão, 
que .esta subscreve, corre seus 
termos um inventario orfano-
'ogico a que se procede por 
óbito de Maria da Luz Batista, 
que foi do Iogar da Pedrulha; 
e pelos referidbs autos correm 
éditos de trinta dias citando o 
viuvo da inventariada, Adriano 
Batista, ausente em parte in-
certa do Brazil, para assistir, 
querendo, a todos os termos 
até final do mesmo inventa-
rio. 

O escrivão do oficio, 

. Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Comarca de Coimbra 
2.* publicação 

Peio juizo çivel desta co-' 
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio 
correm éditos citando quais-
quer interessados incertos que 
se julguem com direito á he-
rança de José Monteiro dos 
Santos, casado, comerciante, 
morador que foi em Coimbra, 
onde faleceu sem testamento 
em 27 de setembro ultimo,, 
para na 2.a audiência deste 
juizo posterior ao praso de 30 
dias a contar da ultima publi-
cação dêste anuncio virem ver 
acusar a sua ci!ação e assijiar-
se-lhes o praso de tres audiên-
cias para contestarem, que-
rendo, o processo de justifica-
ção avulsa requerida, contra 
eles e contra o Ministério Pu-
blico por D. Maria José dos 
Santos Monteiro, viuva do 
falecido e Maria José Monteiro 
Capela e marido Manoel Pires 
Capêlo, filha e genro do mes-
mo, residentes em Coimbra, 
sob pena de estes serem, como 
pretendem, julgados respecti-
vamente como meeira do casal 
e únicos e universais herdeiros 
do falecido José Monteiro dos 
Santos, para todos os efeitos 
legais e especialmente para re-
ceberem da Caixa Economica 
Portuguesa o deposito n.° 1381 
no 1° 38 a fl. 109, efectuado 
na Filial de Coimbra na im-
portância de 2.7óó^>45. (capi-
tal e juros) e para lhes serem 
averbadasr Um, titulo de 5 
acções de 2&50Q cada uma da 
sociedade de responsabilidade 
limitada «Cooperativa de Pão 
A Conimbricence > e mais 3 
titulos de uma acção da mesma 
sociedade e do mesmo valor 
com os n.os 759 a 763, e 764 
a 766; e um titulo de respon-

sabilidade de divida de 150$00 
da Associação Comercial de 
Coimbra. 

As audiências neste juiso 
fazem-se todas as 2.as e 5.as 

feiras de cada semana não 
sendo dias feriados porque 
neste caso se observam as for-
malidades legais e sempre pe-
las 11 horas no tribunal judi-
cial situado na Praça 8 de Maio 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão do 5.® oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

anco Auxiliar 
cio Comercio 

(em opganisação) 
| Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n -
t o s ) , p o d e n d o e i c v a r - s c até d o i s m i l h õ e s X 
( d o i s m i l c o n t o s ) c m a c ç õ e s l i b e r a d a s 

^ d e c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . m 

w SÈDE EM LISBOA (provisor iamente)» ^ 
X L a r g o d e S . D o m i n g o s , 11. W 
4$) E s t e b a n c o t e m p o r f im p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e a - w 
fíj to do n o s s o c o m e r c i o e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o / a l e n 
m m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O ( C O M E R C I A N T E OU IN- ^ 
M TVUSTRIAL de r e c o n h e c i d a p r o f c H a d e , e m b o r a n ã o f i 

p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l e m de o u t r o s n e g o c i o s ad-
W q u a d o s e ins t i tu i ções c o n g é n e r e s . 
w M e l h o r c red i to e m a i o r e s g a r a n t i a s de aux i l io co-
H l m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m possu i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o , 
m H a v e r á no d ia 13 de J u n h o de c a d a ano um sor t e io 
m q u e h a b i l i t a r á os s r s . a c ion i s t a s a t r e z p r é m i o s , q u e 
W s e r ã o de 2.000$00, l.<?00$00 e 5Q0$G0. 
W Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r ig ido e m 
w C o i m b r a a Dr . A.ntomo ^.obo da Cos ta , r u a do G a z o -
^ m e t r o , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , 

r u a da Sofia, n.° 13. 

A comissão organisadora 

ALEMTEJO — M a r c o s Adriano da Silva Bentes (Presidente 
do Sindicato Agrícola de Beja). 

ALGARVE—Antonio Sabino Simõos Neto (Proprietár io) . 
AVEIRO—Dr. Alberto fio Sonío (Propr ie tá r io) , 

w OOIMB/iA—Dr. Antonio J. Lobo ôa Costa (Proprietár io) . 
5 LISBOA —Antonio Corre ia Pereira (Comerciante), 
m LISBOA—Dr. João Pe re i r a Feio Pimeata de Cas t ro (Advo-

gado)' 
LISBOA - B r . Lourenço A. Pi res Amado (Capital is ta o so-

„ cio da Sociedade Agricola Pascual Amado, Limitada). 
^ PORTO—Abilo fie Passos Angelo (Proprietário). Cl 

k ~ ' 

& TTlanue! da 
Cruz Hiatos 

^ Representações 
i : Comissões : : " 

^ e Consignações. 

152 Vestry St., NEW YORK 
v 5 U . S . R . 

As rtão uicerad.as desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im 
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco -Í65. Pelo cor 
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amoritn. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo. 

Ç o m p a n h i a c ie ^ q q u p g s 

Saplfsi: Om m l t ó o 2 -qainhsatos mH escudos 
Seguros m a r í t i m o s , t a r r e - te", g réve» , tumul -

tos, c r i s t a i s , agr íco las , r o u b o e au tomove i s , 
i 

Correspondentes em Coimbra i 

- C A R D O S O & C O P - l P ^ N H I f t 
( C a s a H a v a n e z a ) 

IINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção Is Seriiços Floreie Apícolas 
5 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

I V l Q i a t c i o G h o u p a l 
iwi rvm —i n iM .n i . I «M ™ 

Faz-se publico que pelas, doze horas do dia vinte e nove 
de Janeiro de 1919, na Secretaria dà 3.a Circunscrição dos' 
Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em Coim-
brão, se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja 
existente nos pomares da Mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
desde já todos os dias úteis, desde as onze ás dezesete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regen-
cia no Bussaco e na casa da guarda da reférida Mata do 
Choupal. 

Direcção dofe Serviços Florestais Aqúicolas em 30 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

K t J U U U t X X J & A X K X X X K K X X X K X J U 

60T6L COIMBRA, U.S.America 
D e M . C . I N A T O S . 

5 2 V F S T ' • < Y S T R E E T 
em I r en í e á d o c a 29. 

Quar tos p a r a famílias, p r eços módicos 
qaasi esqoiaa de Greenwich St. NEW YORK C1T7 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

m 

REGISTADAS EM 15 PAI 
A toâos os clientes 

da mais completa segurança nos seií$ efeitos, o fcr 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e i' 
ceptivel no seu usôj uhicio que ndb contafáia ^ 
de suprema garantia, recoménda-se qtfe, ( f iando O n l o 
obtenham nos seus depositos e casas de todà a a,con«v* 
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia ]. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2£500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

CASA — Vénde-se uma com o 
n.° 178, no Calhabé, ao ter-

imnus da linha electrica. Tem boas 
comodidades e quintal. Para. tra-
tar na mesma casa. 

A S A . Familia que vive na par-
te alta da cidade deseja mu-

dar para casa maior, que seja tam-
bém na parte alta e tenha 10 com-
partimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51'. 

OA S A S . Vende-sé uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta, 

O R R E N T E D E F E R R O com 
36 metros de comprimento 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver. Parai so Pereira & C . \ 

i f S O M E N S A l S 
^ auarto. rect 

Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc., na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. —Casa com 
otimas condições e txplendida 
ajimedtação. 

EZ MIL, ESCUDOS em 
presta-se com hipotheca. 

Nesta redacção se diz. 

U A R D A L O U Ç A l Ê A P A -
R A D O R . Encarregada da 

venda a sr.* D. Isménia de Ma-
cedo. Rua Bordalo Pinheiro, 104. 

~ S INGER vende 
s~e uma, em bom estado. 

T. das Alpenduradas, n.° 4 

iB^fAQUINA DE COSTURA 
M M * vende se uma em estado 
de nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

'OTOCICLETE' INDIAN 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.â. 

DE QUARTO. 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende-se por 150$00. 
Para vêr na Avenida Sá da 

Bandeira, 52 r/c. 

f M f O B I L Í A 
M M . Fm Mai 

A n t o n i o F e ^ n o n d e a % p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 í a C O I M B R A 

M\\m Soás d especle de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D o s a m o s i s o u ^ s f L i i i i N c i A S 

iRECISAM-SE um rapaz de 
17 a 18 anos e outro de 13 

a 14 com ou sem prática para Pas 
telaria na Figueira da Foz. Dirigir 
se a Alvaro Correia Duque na Cou 
raça dos Apostolos n.° 86 

I j T M CASAL deseja hospedar-
W se em casa de familia seria 

que lhe dê dois quartos e comida. 
Carta a esta redação Com as 

iniciais A. B. 

VENDE-SE um prédio de 6 
casas em S. Antonio dos 

Olivais á paragem do eléctrico. 
Trata se no Botequim. Recreio, 

no mesmo logar. 

:-SE Galera nova, leve 
e muito sólida. Serralharia 

Narciso, Rua Direita, Coimbra. 

Z.° Grupo de Componhli 
de Administrado Militar 

ANUNCIO 
O Conselho Administrativí 

dêste Grupo faz publico quç| 
até o dia 21 do corrente, 4. 
13 horas aceita propostas em 
carta fechada para o forneci-
mento de lenha de pinho en^ | 
achas, para o corrente ano ci-; 
vil. As propostas serão acom-
panhadas da quantia de 10$00 
escudos, e haverá licitação ver-l 
bal faseada no menor preço' 
oferecido. 

As condições encontram-sel 
patentes na Secretaria destej 
Conselho, em todos os dias 
úteis desde as 11 até ás 16j 
horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 1919. 

O Secretario do Conselho, 

Julio Ferreira dos Santos Sil~ \ 
va Júnior. 

Alferes. 

ÀTATATAT4fAT 
Miguel Marcelino 

RETOMOU A SUA CLINICA 
Consu l tas das 3 ás 5 

Rua F e r r e i r a Borges, 54, l . V 

TATÀTATATATA; 
Automovel 

XTENDE-SE. Carrosserie Lan-
m daulet, em bom estado. R. ] 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. .] 

Dooo apmazet 
Joaquim Reis Sardinha párti | 

cipa ao publico que abriu unuaí 
mazem para compra e venda d{ 
trapo,, metais, peles, etc., situad 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

f Antonio Augusto l l f e 
{•St Solicitador encartado . 
V PRAÇA BO COMERCIO, 5M. 8 

j j COIMBRA 

Atelier de modista 
DB 

6loipa Çastpo 
Grande coleção de amostras 

de tecidos, ultimas novidades 
ra vestidos e casacos. Pluchesd* 
seda e de lã. Veludos em toda» 
as cores e Gabardines.. s 

Preços os <Jos Armazéns de 
Modas de Lisboa e Porto, que 
mais barato vendem. 

Elegantes Vestidos e Casacos; 
Genre Tailleur. — Fazem-se á es-
colha dosi melhores figurinos.--
Rua Ferreira Borges, 24 2° 

-SE 3 linhas d'eixo 

de l " , 90X41™!, 
uma de 3m ,35x48m r a , uma 

e outro de 
l m . X 5 0 m m . Um par de rodas 
novas para carroça. Carpinteria 
Francisco Sousa, rua da Noguei-
ra? Coimbra. 

PflRTÊIRA Pela Univer-
sidade de 

Coimbra. Diagnosticçs de gravi 
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
tpsQj 3, (Arcos do Jardim). 

o o o o o o o o o o o o 
EGYDIO AYRES 

Médico 
C o n s u l t a s das 13 ás 16 lioratf 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1/ 

Residíiscla: Raa VEMANCIQ MMI68E8,7, f 
Telefone n.° 100 

• • • • • • • • • • • 4 

Capachos 
Capachos felpudos de espartú 

para aquecer os pés, esteiras finM 
para forrar casas, etc. Fazem-se ni 
rua da Louça n.° 112-COIMBR' 

Jofa da Silw, * 
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revolucionário 

NOTAS OFICIOSAS 

(Do Governo Civil) 
li Lisboa, 14, ás 16 horas.—Com 

lieto socego em Lisboa e em to-
lo o pais excepto Santarém que 
$tá desde as 12 horas de hoje 

Completamente sitiada por tropas 
(fo ÒOverno, cujo moral é ótimo. 

f Estão desertando de Santarém 
muitos oficiais e soldados dos r e ^ 
voltosos. 

Orupos de revolucionários ti-
nham-se apoderado ontem de Al 
cobaça e Valado sendo hoje ex-

| pulsos e castigados por infantaria 
n.° 7 fiel ao Governo. — O Presi-

• dente do Ministério, (a) João Ta-
t magnini. 

As operações militanes contra 
untarem proseguem com a me 

phor regularidade e êxito tendo 
as tropas do general Tamagnini 
completado o investimento pelo 
norte e estando Santarém comple-
tamente cercada. 

As posições avançadas dos re-
voltosos a sueste e nordeste de 
Santarém foram ocupadas pelas 
forças fieis ao governo apoz te 
rem sido batidas pela artilharia. 
Durante v dia de hoje iniciar-se-
ha o bombardeamento a Santa-
r e n o A disposição de todas as 
tropas é .magnifica, sendo com-
pleto o socêgo TIOS restantes pon-
tos do pSfs< Na linha de Oeste 
entre as e l ações de Bóuro e S. 
Mamede foi a linha cortada, tra-
balhando-se activamente na sua 
reparação. 

(Do Quartel General) 

.Lisboa, 14. —As alterações da 
ordem e motins que se produzi-
ram na Covilhã, Alcobaça e Cal-
das da Rainha foram prontamente 
sufocadas pelas forças fieis ao Go-
verno. O movimento inserrecio-
nal produzido no distrito de San-
tarém está localisado na cidade e 
esta está cercada pelas colunas 
que o Governo mandou marchar 
de Lisboa, Évora, Coimbra e Por-
to e que vão operar em Conjunto. 
No resto do país o socego é com-
pleto sendo destituídos dè funda-
mento todos os boatos que nq 

| sentido de encorajar os revoltosos 
"tem sido espalhados pelos seus 

cúmplices.—Presidente Ministros, 
(a) João Tamagnini. 

Telegrama recebido da Secre 
l taria d ^ p u e r r a , com data de 14: 

Ex. i y Ministro manda comu-
nicar que ha absoluto socego Lis-
b o a . Rebeldes completamente cer-

|? cados isolados em Santarém; colu-
na do norte comanda general Ta-
magnini está em Alcanhões, colu-
na Lisboa comanda coronel Velez, 
no Cartaxo; coluna Alemtejo, em 
Almeirim. Insurreição infantaria 
21, Covilhã, prontarhente domi-
nada. Ministro Guerra assumiu 

| f hoje direcção operações contra 
rebeldes Santarém. Resto país or 

, dem completa. 

Em 15 ás 22,35. - Ex.m o Mi-
nistro m a n d a comunicar que 
a s torças r e b e l d e s de Santa 

' . r e m a c a b a m de render- se du-
rante envestimeiato e b i m b a r 
d e a m e n t o d a s f o r ç a s leais , 

ia pormenores . 

Na terça-feira á noite chegou 
a esta cidade, onde recebeu se-
gundo curativo no posto de so 
corros da Cruz Vermalha, o alfe-
res de artilharia 2, sr. José Anto 
nio Madeira, que no Entronca-
mento foi victima dum desastre, 
por se lhe ter disparado a pistola. 
A bala, que lhe foi extraída, ha 
via-se alojado na perna esquer-
da. 

Ante ontem foram presos nes 
ta cidadefc os srs. major Marques 
de artilharia e Carlos Alpoim, ex 
pfiçix) miliciano. 

Dr. Sidonio Pais 
Em quasi todos os templos de 

Coimbra foram celebradas, no dia 
14, missas de sufrágio por "alma 
do sr. Dr. Sidonio Pais. 

Na capela do Seminário foi 
celebrante o sr. Bispo-Conde, ven-
do-se a capela repleta de pessoas 
de todas as camadas sociais. 

Entre a assistência via-se: a 
viuva e filhos do sr. Dr. Sidonio 
Pais. O ilustre prelado prenun-
ciou uma brilhante e sentida alo 
cução. de homenagem á memoria 
do malogrado Presidente. 

O^pessoal da companhia da 
Guarda Republicana desta cidade, 
assistiu também àquele piedoso 
acto. 

Na Sé efectuou se a missa 
mandada celebrar pelo pessoal 
não docente da Universidade, que 
foi muito concorrida. ^ 

Assistiram muitas senhoras, o 
reitor e professores da Universi 
dade e todo o pessoal não do 
cente, o comandante da divisão, 
chefe do estado-maior, oficiais do 
exercito e muitos académicos. 

Foi celebrante o sr. dr. Anto 
nio Garcia Ribeiro de Vasconce 
los, ilustre director da Faculdade 
de Letras. 9 

Durante o piedoso acto, o sr. 
Francisco Lopes de Macedo, que 
faz parte do pessoal da Universi 
dade, executou no orgão o Sta 
bat Mater, de Rossini. 

— Organizado pela Academia 
do Liceu de Coimbra, realisou-se 
no dia 14, o Bando Precatorio em 
favor dos pobres de Coimbra. 

E' muito para louvar este ges-
to da Academia que veio mais 
uma vez garantir as nobres tra-
dições que a glorificam no Pas-
sado. Todo o Povo de Coimbra 
contribuiu, mais ou menos para 
tão benemerita obra, auxiliando 
assim os pobres de Coimbra nas 
suas duras necessidades. 

A Academia prestou assim a 
sua homenagem á memoria do 
sr. Dr. Sidonio Pais. 

A importancia apurada foi de 
cêrca de 300$00. 

No cortejo tomaram parte os 
alunos do Liceu, da Escola Nor-
mal Primaria e os do Colégio 
Moderno. Os estandartes do Li-
ceu é do Colégio Moderno iam 
cobertas de crépes. 

— A Faculdade de Sciencias 
deliberou, erigir no pateo da Uni-
versidade um monumento ao sr. 
Dr. Sidonio Pais, que foi um dos 
mais brilhantes dos seus orna 
mentos. 

Para esse fitn começou já a 
circular a subscrição entre o cor 
po docente da Universidade. 

* 

Condeixa, 15. - Sufragando a 
alma.do malogrado Presidente da 
Republica, sr. Dr. Sidonio Pais, 
realizaram-se ontem, trigessimo 
dia da sua morte, solenes exe-
quias, mandadas celebrar pela Co-
missão Municipal Administrativa 
deste concelho, e ás quats assis-
tiram muitas pesroas de todas as 
classes sociais. .» 

Preço da carne 
Não ha maneira de conseguir 

o mais pequeno abatimento no 
preço da carne em Coimbra, e a 
Camara vendo isto não se resolve 
a estabelecer o talho regulador. 

Está, pois, o publico á mercê 
dos srs. marchantes. 

Em Soure vende se a carne de 
l.a classe a 9 tostões o kilo e em 
Coimbra a 1$300. . 

Quando se resolverá a Cama-
ra a dar as providencias para de-
fender o publico de tanta ganan 
,cia ? 

A Camara mobilísou a padaria 
da Cooperativa A Conimbricense 
e, neste ponto, procedeu bem; 
mas nenhuma medida tem ado 
tado para termos a carne por pre 
ços rasoaveis, visto o g3do ter 
abatido. 

Que culpa temos nós de que 
çf couros não tenham boa venda? 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Direito 
Sciencias economicas e politicas, parte 

complementar: . 
Domingos Luizelo Alves Moreira. 
Houve uma reprovação. v 

Sciencias jurídicas, parte ínndamental: 
José Alexandre Caldas Frazão. 
Agostinho de Mesquita. 
José Joaquim dos Santos Pecegueiro. 
João Cura d'AImeida Mariano. 

Parte complementar: 
Joaquim José Guimarães Calejo. 
Antonio Luiz dos Reis Ribeiro. 
Eduardo Coelho Martins d'Almeida. 
Armando Pereira. 
José Henriques d'Azevedo Perdigão, 

dist. 18 vai. 
José Nicolau Sobrinho. 
Concluíram a formatura. 

Faculdade de Medicina 
Anatomia patologica e bacterenlogica: 

uujerre Vasco da Cunha d'Eça Costa 
e Almeida. 

João Antonio de Amorim. 
Medicina legal: 

•Eduardo de Moura Guedes, 
josé Augusto Coutinho dc Oliveira. 

Anatomia patologica, bactereologia e pa-
rasitologia: 
João Antunes da Cruz Neves, dist. 17 

vai. 
João Esquivel, dist. 16 vai. 

Faculdade de Sciencias 
Física dos solidos e dos fluidos — Acús-

tica, óptica e calor, electricidade: 
Gumercindo Sarmento da Costa Lo-

bo, djst. 16 vai. 
Manuel Antonio Braga da Cruz, dist. 

16 vai. 

«Sopa dos Pobres > 
Continua esta benemerita ins-

tituição, a merecer a simpatia do 
publico de Coimbra, que ali acor-
re a levar lhe os seus donativos 
para a sua manutenção que tan-
tos benefícios está prestando. 

Foram recebidos mais os se-
guintes donativos por uma sò 
vez: 

D. Amélia Leitão, 10$00; D. 
Victoria Lopes da Costa, "10$00; 
de uma senhora, 10$00; da mes 
ma senhora da caixa de Santo An-
tonio, 1-500; do sr. Leovegildo 
Rôxo, da caixa que tem no seu 
estabelecimento, $50; da comis-
são de estudantes do Liceu, do 
Bando Precatorio, 100$00. 

Notas de Banco 
O Banco de Portugal acaba de 

fazer uma nova emissão de notas 
de 50 centavos, que circularão 
com as actuais de 500 reis. 

O que muito se torna preciso 
é substituir as cédulas de 5 e 10 
centavos que andam por ai a des 
fazer se, imundas e cheias de mi-
crobios de todas as raças. 

E' preciso urgentemente reti 
ra las da circulação por serem um 
perigo. 

Quantas deixarão de chegar á 
sua procedencia! . . 

p o t o q p a f í a I D G l x ô S A 
MILTON & RIBEIRO 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a (Teatro Avenidaj 
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d P 
D r . M a n u e l B r a g a 

Publicamos, hoje a carta que 
recebemos do sr. dr. Manuel 
Braga, relatando os motivos que 
o levaram a dar a sua exonera-
ção „de presidente da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, a que tem prestado valiosos 
serviços. 

Muitas pessoas se estão em-
penhando em conseguir que s. 
ex.a desista da sua resolução e 
continue no exercício do cargo 
onde a sua actividade é o bom 
desejo de ser útil á nossa terra 
tanto se teem afirmado. 

Não se pode contestar que o 
sr. dr. Manuel Braga tenha moti-
vos de resentimento pelo que se 
passou com ele, e que só pode-
mos atribuir a precipitação ou 
mal entendido. Dadas, porém, as 
devidas explicações, pode conside-
rar-se assunto liquidado sem des-
douro para s. ex . \ 

E' isto que desejamos que 
aconteça e comnosco todos aque-
les que desejam a prosperidade 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra. 

T e a t r o f t v e n i d a 
E' hoje que no Teatro Ave-

nida é exibido o explendido film 
dos funerais do sr. Dr Sidonio 
Pais, que no Porto constituiu um 
verdadeiro sucesso. 

E' uma fita da actualidade, que 
está despertando o maior interes-
se no publico conimbricense. 

R e f o r m a d o b a i r r o 
À b a i x o 

O levantamento da planta do 
bairro baixo de Coimbra está sen-
do feito por instancias do malo-
grado presidente, s t Dr Sidonio 
Pais, que diversas vtzes lembrou 
ao sr. p r . Eusébio Tamagnini, 
presidente da Camara de Coim-
bra, que se efectuasse um plano 
de melhoramentos do bairro bai-
xo, com a abertura de novas ave-
nidas. 

S, e * / o sr. Dr. §idppio pais 

tinha prometido não só todo o 
auxilio do governb, mas a realisa-
ção de um grande emprestimo 
pfcla Caixa Economica PortUguêsa, 
para o que parece já se havia fa-
lado ao administrador da Caixa, 
sr. capitão Carneira. 

Morto o sr. Dr. Sidonio Pais,-
o grande amigo da nossa terra, 
o sr. Dr. Eusébio Tamagnini en* 
tendeu se já com, o chefe do go-
verno, sr. capitão Tamagnini Bar-
bosa, que mostrou a melhor von-
tade de se levar por diante a obra 
em que o sr. Dr. Sidonio Pais 
andava empenhado para a trans-
formação da cidade baixa desta 
cidade. 

de leite 
lios em 
seladas 
nara o tele-
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Tenente Costa Alemão 
O sr. joão Amaral, cunhado 

do infeliz tenente Manuel da Cos 
ta Alemão Teixeira, cuja- morte 
tem sido tão sentida em Coimbra, 
onde contava numerosos amigos e 
admiradores das Suas qualidades, 
entre as quais a da sua bravura, 
publicou nos jornais d o v Porto 
uma carta negando ter esse oficial 
sido assassinado por civis á entra-
da de Vila Real. 

O tenente Costa Alemão foi 
mortalmente ferido por uma bala 
disparada pelas tropas revoltosas, 
indo acompanhado apenas por 
quatro ou cinco militares, que tra 
.tavam de su foca ra movimento. 

Morreu, pois, no seu posto de 
honra, como um herói, mostrando 
mais uma vez o excesso da sua 
valentia. A própria guarnição de 
Vila Real prestou ao seu infeliz 
camarada as mais comovidas ho-
menagens. , 

JÍYI amiii EBt!U(ii 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fang3s) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

DP. (pcrnuel Qpaga ' 
UMA NOVA CARTA 

Deste nosso presado amigo 
recebemos a seguinte : 

Sr. Director e meu amigo.—Permita 
que, cm meia dúzia dc linhas, eu cum-
pra o que prometi, na minha primeira 
caria.' Limitar-me-hei a uma simples ex-
posição de factos, para que não se diga 
que procuro tirar efeitos de que não pre-
ciso, para me justificar perante os meus 
amigo? e todos aqueles que me confia-
ram a honrosa missão dc dirigir a So-
ciedade, a cuja direcção presidi. 

Pretendo somente que todos os que 
me leem ajuízem da razão ou sem razão 
daqueles que, no dia 10, tão vexante e 
injustamente me trataram, metendo-me 
em um imundo calabouço, incomunicá-
vel, como se eu fosse um grande crimi-
noso. Começarei. 

Eram 19 e meia horas do dia. 10 do 
corrente, quando me chamaram, de Lis-
boa, ao telefone. Acudindo logo, foi-
me comunicado pelo correspondente do 
placard da Sociedade, redactor de uni 
dos mais sérios, importantes e bem in-
formados jornais da capital que, na cida-
de, corriam graves boatos sôbre a alte-
ração da ordem publica, noticia que, 
com minha ordem, o empregado escreveu 
no placard. 

A's 20 e meia horas aparecia o sr. 
Mimoso, comissário de policia, a pedir-
me, em nome do sr. Governador civil, 
para retirar a noticia, o que imediata-
mente o empregado fez. 

A's 21 e meia horas voljou o sr. Mi-
moso e comunica-me que o sr. Gover-
nador civil desejava que 'se publicasse 
um desmentido aos boatos contentes. 
Como, porem, estava muito próxima a 
hora regulamentar do encerramento da 
sede — 22 horas — e o empregado en-
carregado do serviço do placard já se ti-
vesse retirado para casa, não pude defe-
rir a solicitação da autoridade, como era 
fheu desrjo. 

Rendeu-me isto umas poucas de ho-
ras de prisão em um calabouço imundo, 
onde me mandou meter o sr. Mimoso, 
depois de me tratar como" se trataria o 
mais sujo rufia. Entregou-me a um agen-
te da judiciaria, que me apalpou e revis-
tou todos os bolsos, na presença, para 
mais jne vexar, duns poucos de guardas 
cívicos, que se encontravam no gabinete 
do cabo de serviço. 

Aquele, não contente com apoderar-
se da minha cartcira e de todo o di-
nheiro que trazia comigo, o que depois 
me restituíram, entregou-me a dois guar-
das cívicos que atravez de longos e es-
curos arredores, me conduziram ao ca-
labouço. Neste encontrei, parece que 
propositadamente lá mandado colocar 
pelo sr. Mimoso, um grande caihandro 
trasbordante de fezes, que exalavam um 
cheiro tão pestilencial, que em meia hora, 
por certo, envenenaria o organismo mais 

'robusto. 
Como protestasse com a mais firme 

energia, os dois guardas reíiraram-no, 
não sem demorada hesitação.. 

Emfiro, tendo entrado ás 23 horas 
para o cálabouço, de lá salii cêrca das 
três da madrugàda, e da inspecção já 
passava das .4 horas, 

Estes são os factos rigorosamente 
exactas. 

Agora, uma simples pergunta! 
E' desta maneira e com estes aviltan-

tes processos que os homens honestos e 
amigos da erdem desejam que se restabe-
leçam neste desgraçado paiz a tranquili-
dade e a paz ha tanto tempo infelizmente 
perdidas ? 

Como ?1 
Que responda o ilustre Governador 

Civil do Distrito de Coimbra. 
* Eu, assim vexado e enxovalhado, é 
que me julgo indigno de continuar a 
p'residir á Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, fundada pela própria 
cidade para fomentar o seu progresso 
moral, social e economico, pois um cri-
minoso, como eu, só em um calabouço 
imundo tem o Jogar que merece. 

E .. basta. 
Creia-me, sr. dírecter, seu amigo 

muito obrigado. Manuel Braga. 

Em reunião conjuncta, reúnem 
amanhã, pelas 20 horas, o Conse-
lho Consultivo e a Direcção da 
Sociedade, com o fim de resolve 
rem o caminho a seguir em face 
de tão Umentavel incidente. 

No proximo numero, publica-
remos o brilhante oficio que o se. 
dr. Fernando de Almeida Ribeiro, 
presidente da mez# da assembleia 
geral dirigiu ao sr. dr. Manuel 
Braga, que continua a ser muito 
cumprimentado por pessoas de 
todas as classes e correntes de 
opinião. 

E c o s d a s o c i e d a d e 
Aniversários 
- Fazem qnos, hoje: 

D. Amélia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

Amaral de Melo. 
Antonio da Silva Feitor. 
A'manhã: 
As meninas Suzana Efigênia Pinto 

Kinopfli; e Maria Alice Maia. 
D. Maria Julia Perestrelo Butelheiro. 
Francisco Goiyes. 

Pedido de casamento 
Foi pedida pela sr." D. Maria José 

dos Santos e Silva, para seu filho o sr. 
Joaquim dos Santos e Silva, a mão da 
sr." D. Idalina Maria Preciosa d'Almei-
da estremecida filha da sr." D. Maria 
da Conceição d'Almeida e enteada do 
empregado ferro-viário sr. Joaquim 
Eduardo de Melo. 

O noivo é um simpático moço muito 
querido, estimado e considerado no nos-
so meio pelas suas belas qualidades de 
caracter e de coração-, seguindo a vida 
comercial onde gosa dum nome honrado 
e muito honesto. 

A noiv(i é uma gentil menina que 
aos finos dotes duma alma cheia de pre-
dicados alia uma esmerada educação e 
domestica literaua. 

Apetecemos-lhes porisso as felicida-
des e venturas de que são dignos. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a esta cidade, vindas 

do Porto as sr.as D. Adelaide Barbosa 
e sua gentil filha. 

M o m e r c a d o 
Ontem no mercado tinham a 

desfaçatez de pedir um quartinho 
por 1 kilo de robalete ou de raia! 

Isto noutro tempo custava 2 
tostões! 

Felizes tempos em que havia 
quem olhava por estas coisas. 

Roubo importante 
Foi preso na Mealhadá o ga-

tuno que roubou a casa do sr. 
conselheiro dr. Luis Duarte Sere-
no, em Penacova, sendo-lhe en-
contrados ainda alguns objectos 
de prata. 

I TTlanuel da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
é : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YOÍK 
u. s. a. 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Rrieirt-
cida Amorim. Restitue-se a im-
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco ^35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim, Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo, 



GAZETA DE COIMBRA de 16 tis Janeiro de 4019 

V á r i o s s i n t o m a s , u m a 
m e s m a d o e n ç a , u m 
s ó r e m e d i o . 
A anemia é a mais pérfida das doen-

ças. Manifesta-se de modos mui diversos, 
para se instalar no nosso organismo e 
iludir assim o diagnostico. Se não fôra 
a palidez da cútis, frequentes seriam as 
erros. Palpitações, opressão, vertigens, 
Jòres de cabeça, digestões dolorosas, 
prisão de veiftre teimosa, tais são os si-
tuais que certos indivíduos apresentam. 
Vouiros então, ha hemorragias nasais, 
nScarros de sangue, são frequentes as 
insoninias ha baforadas de calor que ru-
hoi isam de súbito as faces, etc, etc. 

Todos esses sintomas .têem uma e 
mesma origem : — o empobrecimento do 
sangue, provocado por diferentes cau-
>as; mas todos eles téem, em suma, o 
Aeu antídoto certo e seguro nas Pilulas 
Pink, ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas numerosas, 
diariamente obtidas nos casos] ainda os 
mais graves, de anemia, chlorose, neu-
rastenia; fraqueza geral, provam as vir-
uidps, eminentemente reconstituintes e 
tónicas destas piíuias, que teein a in-
fluencia mais eficaz, mais activa e mais 
duradoura,' sobre o sangue e sobre os 
nervos. 

Citaremos hoje aqifi, para mais uma 
vez prov^ que razão de sobra têem os 
aneiuicos para ter confiança nas Pilulas 
Pink, a cura do sr. Carlos Reis Pereira, 
que vive em Lisboa, Travessa de baixo 
dos Qarteis. n." 36, rez do chão. Eis o 
:|ue nos diz o sr. Reis Pereira na carta 
<]ue nos dirige a este respeito : 

o Havia já muito tempo que sofria 
de violentas dôies de cabeça e pertur-
bações de estomago, consecutivas à pro-
funda anemia qu» me turturava. Farto 
de tomar inutilmente toda a especia do 
medicamentos, qu1 nâo me faziam bem 
algum, decidi por fim recorrer ás Pilulas 
Pink, e graças a este exceieute remedio, 
acho-me aciualment" rostaVl- cido por. 

_eompleto. Desapareceram de todo as dô-
*res de cabeça e as dôr«*s de est' mago. 
As Pílulas P'nk. restituíram me apetite 
e forças, e cm* gui voltar ao meu tra-
balho sem sdiilir agora a mínima fadiga. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farinadas pelo pr ço de 800 
réis a caisa, 4#i00 róis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos e C.", Farina 
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
:í9 a 45, Lisboa. — Sub Agente no Por-
to : Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S Domingos, 102 e 103. 

Saldo do semestre anterior 
uro de inscrições 

,uro de capital mutuado a 6 % • • • • 
Cótas de socios 
Contribuição municipal havida dos devedores 
Rendimento da farmacia 

"Capital amortisado e distratado . . . . 
M u l t a . . . 

* Total — Esc. . . 

NEURASTHENIA 
Aa ( lotas C o n c e n t r a d a s d» 

• F E R R O B R I V A M 
NB a&o e r e m s d l o m a i s «fflcax c o n t r a I 

9 A N F M I A CHLOROSE, DEBILIDADE! 
• H I l b l T I I H core» Pallidaa I 
Bridai ftirmitlmU0,r.tiln»tti,fani.fmpict»8filli.| 
MTCÕNYÃLESCEWCAS 1 

Anuncio 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
2.a publicação 

Faço saber que por este 
juizo e cartorio do escrivão, 
que esta subscreve, corre seus 
termos um inventario orfano-
iogico a que se procede por 
obito de Maria da Luz Batista, 
que foi do logar da Pedrulha; 
e pelos referidos autos correm 
éditos de trinta-dias citando o 
viuvo da inventariada, Adriapo 
Batista, ausente em parte ín-
cçrta do Braztl, para assistir, 
querendo, a todos os termos 
até final do mesmo inventa-
rio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de IDireito, 1 

Sousa Mendes 

' 1 

çrçoz 
N o t á r i o 

Praa 8 de Maio, a.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cwtorio: No 1.° andar; 
lado direito e ^berto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 

No 2.° an-
dardo mesmo prédio. 

Telefônlo 278 

m 

DE 
ia Graça 

S. JOÃO DO CAMPO 
B a l a n ç o e r e s u m o d a r e c e i t a e d e s p e s a n o 

s e m e s t r e f i n d o e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 8 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1918 
Dinheiro em cofre 
Capital mutuado,a diversos. • . 
"nscrições portuguesas (valor nominal) 

Receita 

172620 
1.872^10 

38.850600 

172620 
407692 

48654 
88694 

1651 
357629 
892604 

636 
1.968680 

Despêsa 
1633 
1630 

1 2 3 6 2 8 
150600 

39648 
180$00 
150:>00 
30600 
18600 
30600 
18600 
30600 

7 7 1 6 3 9 

Vlissa e respectiva certidão 
iiblíoteca . 
Drogas e expediente de farmacia 
Dividas "passivas 
zxpediente de secretaria ' 
Ordenado ao facultativo ' . . '. . . . . . . 
dem ao farmacêutico >. 
dem ao escriturário , 
dem a o contínuo . . . . . . . . . . 
dem a o ajudante d e farmacia e banco . . . 
Renda da casa da séde do Instituto (sem. corrente) . 
Renda da casa da farmacia, ano economico corrente 

Total — Esc 

C o m p a r a ç ã o d a r e c e i t a c o m a d e s p ê s a 
Total da reeeita . . . ; 1:968680 
Total da despêsa. • . 771639 

Saldo positivo — Esc. . . 1.197641 

Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1918 
Dinheiro em cofre 1.197641 
Capital mutuado a diversos 987610 
nscrições port. (valor nominal) 38.850600 

Secretaria do Instituto, 8 de Janeiro de 1918. 

O Provedor — P.' Antonio Salgado Moreira. 
O Secretario — Antonio Ferreira Simões. 

| Banco Auxiliar | 
do Comercio | 

( e m o p g o n i s Q ç õ o ) ô 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada X 
C a p i t a l u m m i l h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n - w 
t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a té d o i s m i l h õ e s õ 
( d o i s m i l t o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s ^ 

d c c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

SÈDE EHI LISBOA (provisoriamente) i 
Largo de S. Domingos, 11. 

. « E s t e b a n c o t e m p o r l im p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n -
W to do n o s s o c o m e r c i o e i n d u s t r i a , aux i l i ando m o r a l e 
«> m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN-
ÇA D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o 
m p o s s u i n d o g r a n d e cap i ta l , a l e m de ou t ros negoc ios a d -

q u a d o s e i n s t i t u i ções c o n g é n e r e s . 
W M e l h o r c r ed i t o e m a i o r e s g a r a n t i a s de auxi l io CO-
T O m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o . 

H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e c a d a ano u m so r t e io 
q u e h a b i l i t a r á os s r s . a c i o n i s t a s a t r e z p r émios , q u e 
s e r ã o de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r ig ido e m 
C o i m b r a a Dr . A n t o n i o L o b o da Cos ta , r u a do G a z o -

„ me t ro , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , 
r u a da Soí ía , n.n 13, ^ 

A comissão organisadora 
ALEMTEJO —Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agricola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' . 
Xí LISBOA-Dr . Lonrenço A. Pires Amado (Capitalista e so-
w cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado, Limitada), 
w PORTO—Abilo de Passos Angelo (Proprietário). 

UL 

V 

^ Q L B B 
ftcaba de chegai* tima nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p % 6 . ° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

• L I S B O 

Z.° Grupo de Companhias 
de Administração Militar 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

dêste Grupo faz publico que 
até o dia 21 do corrente, ás 
13 horas aceita propostas em 
carta fechada para o forneci-
mento de lenha de pinho em 
achas, pára o corrente ano ci-
vil. As propostas serão acom-
panhadas da quantia de 10$00 
escudos, e haverá licitáção ver-
bal baseada no menor preço 
oferecido. 

As condições encontram-se 
patentes na Secretaria deste 
Conselho, em todos os dias 
úteis desde as 11 até ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Janeiro de 1919. 

O Secretario do Conselho, 

fulio Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior. 

Alferes. 

O O O O O O O Q O O O O 
Atelier de modista 
v DE 

6 l o i p a Ç a s t p o 
Grande coleção de amostras 

de teciâos, ultimas novidades pa-
ra vestidos e casacos. Pluches de 
seda e de lã. Veludos em todas 
as cores e 'Gabardines. 

Preços os dos Armazéns de 
Modas de Lisboa e Porto, que 
mais barato vendem. 

Elegantes^Vestidos e Casacos; 
Oenre Tailleur.-^-Fazem se á es-
colha dos melhores -figurinos. — 
Roa Ferreira Borges, 24 2.° 

Automovel VENDE-SE . Carrosserie Lan-
daulet, em bom estado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Dooo apmazem 
* 

Joaquim Reis Sardinha parti 
cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

frOTeL C O I M B R A , U.S. America 
D e M . C . M A T O S . 

5 2 V H S T F * Y S T H È E T 
em f r e n t e á d o c a 29. 

Quartos para familias, proços módicos 
qnasi esqninèdo Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9th ire. L. and get oft at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 879S. 

Capachos 
Capachos felpOdos de esparto 

para aquecer os pés, esteiras finas 
para forrar casas, etc. Fazem se na 
rua da Louça n.° 112-COIMBRA 

João da Silva. 

P A R T I R A 
Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
. ndicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
IQSO, 3, (Arcos do Jardim). 

P Q P Q Í Õ O , PepeifG % G * 
Avisam os seus estimados clientes 
que mudaram o seur escritório, ar-
mazém e oficinas para a ftvenida 
Sá da Bandeira, 7 a 13, onde con-
tinuam recebendo as siias ordens 
no respeitante a canai isações para 
agua, g-az e electricidade 
e da acreditada LUZ W I Z f t R D . 
t e i i e i r 0 r a : r : : : 5

D ç o i m e ^ ç . 

AOS CARPINTEIROS Ven 

de-se uma quantidade de 
ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

A S A — Vende-se uma cnm o 
n.° 178, no Calhabé, ao ter-

imnus da linha e|ectrica. Tem boas 
comodidades e quintal. Para tra-
tar na mesma casa. 

^ A S A . Familia que vive'na par-
te alta da cidade deseja mu 

dar para casa maior, que seja tam 
bem na parle alta e tenha 10 com 
parti mentos pelo menos e bua 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

GA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

G u u a no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.0! 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

EMPREGADO para escrito 
rio, precisa-se. Trata-se com 

Alberto Pitta Rua Visconde da 
Luz, 34 1.° 

CO R R E N T E D E F E R R O com 

36 metros de comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira,& CA CO M E N S A I S — Com ou sem 

quarto, recebem-se comen-
sais, estudantes, etc., na rua Fer 
nanaes Tomaz, 70. — Casa com 
otimas condições e explendida 
àlimedtação. 

iEZ MIL ESCUDOS em 
presta-se com hipotheca. 

Nesta redacção se diz. 

EX P L I C A D O R . E S T U D A N T E D E 
Medicina que concluiu com 

distinção b curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cur 
so geral, 1.* secção e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, n#te-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 
A Q U I N Á S I N G E R vende 

se uma, em botn estado 
T. das Alpenduradas, n.° 4 

A Q U I N A D E C O S T U R A 
vende se uma em estado 

de nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

O T O C I C L E T E I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa 

raizo, Pereira & C.*. 

I P I R E C Í S A M - S E um rapaz de 
«•» 17 a 18 anos e outro de 13 
a 14 com ou sem prática para Pas 
telaria na Figueira da Foz. Dirigir 
se a Alvaro Correia Duque na Cou 
raça dos Apostolos n.° 86 

Q U A R T O S A alunos do liceu 
alugam-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se diz 

U * M C A S A L desej^ hospedar 
se em casa de familia seria 

que lhe dê dois quartos e comida 
Carta a esta redação com a$ 

iniciais A. B. 

[MPREGADAS Precisam se 
nps Armazéns do Chiado, 

VE N D E M - S E 3 linhas d'eixo 
uma de 3W,35 <48mm, ufna 

de r )9QX41m m
f e outro % 

lm.X5ÔBn. Uro par de rod 
novas para àlrrôçíu Garpinter 
Francisco Sousa, f^a da Mogutij 
ra. Coimbra. 

: N D E - S E Galera I 
ç muito sólida. Se 

Narâso, Rua Direita, Coir 

Empresta-se até esta qu. 
sobre h i p o t ^ . Nesta redtícC 
se diz. 

1 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Empresta-se cita quantia sobn 

etras com bom fiador. 
Tratar com Francisco Mer 

Martinho na Cioga do Campo, 

C0MARGA DE COIMBRA 

É d i t o s d e 4 0 d i a s ] 
(L* publicação) 

No Tribunal do Comercia 
da comarca de Coimbra e car] 
:orio de Rocha Calisto cor 
éditos de 40 dias a citar o j»u 
. osé Julio Gonçalves,1 viuvo] 
carpinteiro, morador que 
em S. Martinho do Bispo, áé 
esta comarca, e agora ausentó 
em parte incerta dos Eátadc^ 
Jnidos do Brasi|, para no de-

cendio posterior ao praso dos] 
éditos vir impugnar a acç 
comercial sumária que Fr 
cisco Rodrigues da Cunha Lu-
cas, casado, comerciante, mo-j 
rador nesta cidade de Coimbra 
he mové seguindo-se, cas 

não compareça, os demais ter-
mos do processo sumário, se-
gundo o decreto de 29 de | 
Vlaio de 1Q07 na parte aplica-i 

vel e os mais de dir-eito sendoí] 
afinal, condenado no motante 
da letra de 100$00 de qu«,u 
mesmo reu é aceitante, letrV 
sacada em 18 de Ábfil de 1912 
e que se venceu em ^ de] 
Abril de 1914, prémios venci-1 
dos e não pagos e ainda os 
vencendos até completo em-, 
bolso, todas as despesas dê j 
cobrança judiciais e extra-judi-í 
ciais, como ficon estipulada na 
dita letra, ev custas e procura-
doria. • 

Coimbra, 3 de Janeiro de] 
1919. 

O escivão, 
Gualdino Manuel da Roche 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Presidente do Tribunal do Comercial 

Sousa Mendes 

Comarca de Coimbra 
1.* publicação 

Pelo juizo de direito eive 
desta comarca e cartorio 
escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, no dia 9 do proximo] 
tnês de fevereiro, pelas do2 
horas, á porta do t+íbunal jtt« 
dicial desta comarcã'" situado] 
rto edifício dos Paços Munici* 
pais, se ha de arrematar er 
hasta publica, pelo maior prççoj 
oferecido acima do valor da 
avaliação, o prédio sfcguinte: 

Uma casa de habitação no 
sitio das Lages de Cima,' fre-
guesia de Santa Clara de Coim-
bra, descrita na Conservató-
ria do registo predial, sob n.° 
10.251, a qual vai á praç 
em 150$00. Este prédio per-j 
tence ao executado Jost* Maria 
da Costa, casado, carpinteiro^ 
das Lages Cima, corno 
consta da execução requerida 
por Antonio Maia, casado, pro-
prietário, morador Montes 
Claros. 

. Pelo presente, são citadc 
Quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir, seus ditei; 
tos, dentro^ do praso legal. 

Coimbra, 11 de Janeiro dí 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 



Dr. Manuel Braga 
Um documento muito honroso 

para s. ex.a 

O sr. Dr. Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro, ilustre 
lente da Universidade e digno 
Presidente da M .sa da Assembleia 
Qpral da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra , acaba 
de dirigir ao sr. dr. Manuel Bra-
ga o seguinte honrosiss ; mo ofi-
c io :—-Ex. m o Senhor Presidente 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de C o i m b r a : 

Tenho a honra de acusar a recepção 
do oficio de V. Ex.a datado de 12 do 
corrente, em que ha referencias a acon-
tecimentos que, até á data, me eram des-
conhecidos. Só agora, pois, posso teste-
munhar a V. Ex.a o meu profundo pesar 
pelas lamentaveis ocorrências, em que 
foi atingido uin cidadão da categoria so-
cial e moral de V. Ex.", a quem Coimbra 
e a sua região devem tantas e tão gran-
des provas de valiosa, inteligente e des-
interessada dedicação. 

Tenho a convicção de que só um 
'equivoco poderá explicar o acontecido; 
e parece-me evidente que nada ha, real-
mente, que fundamente a ideia por V. 
Ex.a aventada, de poder a Sociedade, a 
cuja Direcção V. Ex." tão nobremente e 
competentemente preside, ser prejudica-
da pela continuação de V. Ex." na hon-
rosa situação que os seus rperecimentos 
e a justificada confiança-dos nossos con-
socios lhe grangearam 

Pelo contrario (e afirmando isto creio 
que esprimirei o sentir dos membros da 
nossa Sociedade e dos cidadãos de Coim-
bra) a Sociedade e a cidade seriim pro-
fundamente lesados nos seus interesses e 
na sua progressiva prosperidade, com a 
desistencia de V. Ex.® do lugar que vem 
desempenhando com tão larga e inteli-
gente iniciativa e que tão constante e mi-
nucioso cuidado vem pondo no conse-
guimento das vantagens e dos melhora-
mentos regionais. 

Conhecendo o entranhado afecto de 
V. Ex.R por tudo o que diz respeito aos 
interesses de Coimbra e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, tenho fundada 
esperança de que V. Ex.a, em presença 
do que exponho, modificará a sua inten-
ção. Peço, contudo, licença para ás ins-
tancias que neste sentido faço como Pre-
sidente da Assembleia Oeral da Socie-
dade, ajuntar as minhas pessoais solici-
tações de amigo e admirador de V. Ex.a, 
que considero, sem desdouro para os 
outros muito valiosos elementos sociais, 
como a figura primordial mais prestante 
e insubstituível da nossa agremiação. 

E se, apesar de tudo, V. Ex.a, com 
grande pesar meu e calculo que de to-
dos os agremiados e por certo também 
da população de Coimbra, insistir na 
sua manifestada resolução, terei eu a 
honra de em testemunho do sentimento 
que isso me causa e da muita considera-
ção e estima que V. Ex." me merece, 
acompanhar V. Ex.a na saída dos corpos 
Gerentes da Sociedade de Defesa e Pto-
paganda de Coimbra, á qual pedirei que 
me considere desligado do desempenho 
do cargo a que apenas a benevolencia 
dos nossos consocios me elevou. 

Saúde e Fraternidede. 
Coimbra, 13 de Janeiro de 1919. 

O Presidente da Mesa da. Assembleia 
Geral, (a) Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro. 

Os interesses regionais 
e a Sociedade de Defesa 
O sr. capitão Eurico Carneira, 

ilustre Ministro do Trabalho, vai 
ordenar a imediata conclusão da 
estrada dt Penacova ao Luso, es-
trada que constitue um uos lados 
do afamado triangulo ue turismo, 
Coimbra, Penacova, Bussaco. S. 
ex.* satisfaz assim uma importante 
pretensão regional, que lhe toi 
formulada peio presidente da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
quando da ultima visita a esta ci-
dade do extincto cheíe do Estado, 
Dr. Sidonio Pais, de que s. ex.', 
agora, ministro do Trabalho, não 
quiz esquecer-se, o rdenando que 
a sua resolução fosse comunicada 
ao presidente da sociedade. 

—* * 
Funerais do sr. Dr. Sidonio Pais 

A película dos funerais do sr. 
Dr. Sidonio Pais foi exibida ante-
ontem e ontem no Teatro Aveni-
da, desta cidade, dando duas en-
chentes. 

Q u a n d o apareceu o retrato do 
malogrado presidente, o publico 
deu uma grande salva de palmas. 

A tua e boa. Aigurnas passa--

gens pouco nítidas sap devidas 
ucçerto ao mau lempu que estava. 

DR. SIDONIO PAIS 
C o m o já noticiamos, realisou 

se no passado dia 14 o Bando 
Precatorio organisado pelos estu-
dantes do Liceu em favor dos 
pobres de Coimbra. 

Foi cativante a maneira como 
todos os conimbricenses acolhe-
ram tão louvável iniciativa,' saben-
do compreender tão elevado ges-
to de bondade . 

Entre outros donativos entre-
gues á ilustre comissão contam se: 

D.- Benedita de Castro (Resen-
de), 2$5Õ; D. Maria Amalia Ca-
bral. 7$50; Condessa do Ameal, 
3$50 ; Condessa da Ribeira, 2$50; 
Marquêsa de Pomares, 10$00; D. 
Bibiana de Melo, 2$00; Condes-
sa de Silves, 1$00; Viscondessa 
do Ervedal, 1$50 e dos srs.: Rei 
tor da Universidade, 2$50; Reitor 
do Liceu, 2$50; Secretaria da Ca-
mara, 2$50. 

Foram entregues, pela comis-
são, as seguintes quantias: 137$50, 
á Assistência 8 de Dezembro; 
60$00, á Assistência 5 de Dezem-
bro, e 60$00 ao Patronato de 
Coimbra . 

Serão distribuídas em casa do 
presidente da comissão, na rua 
Alexandre Herculano n.° 22, se-
nhas de $50 centavos a 60 po-
bres, sendo pagas estas senhas no 
átrio do Liceu, na próxima quinta 
feira, da 1 ás 4 da tarde. 

— Na egreja de Santo Anto-
nio dos Olivais foi celebrada no 
trigessimo dia do falecimento do 
sr. Dr. Sidonio Pais uma missa 
por alma do saudoso extincto. 

O celebrante, que foi o rev.mo 

Manuel Estrela Ferraz, pároco da 
quela freguesia, fez uma alocução 
brilhante sobre a historia do Sr. 
Dr. Sidonio Pais, enaltecendo as 
suas qualidades de português e 
patriota. 

O templo estava cheio de fieis. 

Octávio de Brito 
Na quinta feira celebrou-se na 

Sé Catedral uma missa de sufra 
gio por alma do malogrado alfe-

. res e nosso saudoso amigo, sr. 
Octávio de Brito, filho do nosso 
respeitável amigo, o tenente co-
ronel sr. João de Brito Pimenta 
d'Almeida. 

Além da familia do infeliz ofi 
ciai, que faleceu em França vitima 
dum desastre, assistiram àquele 
piedoso acto muitas pessoas das 
relações e amisade da familia do 
sr. tenente-coronel Brito. 

Recem-nascido 
, Em Santa Clara, ao fim da es-

trada da ponte, foi encontrado se-
mi enterrado o cadaver dum re-
cem-nascido. 

O pequeno c a d ^ e r foi para a 
morgue, tratando a policia de des-
cobrir o autor ou autores de ta-
manha barbaridade. 

— n f •» a»i 

Ateneu Comercial 
Os corpos gerentes do Ate-

neu Comercial de Coimbra, para o 
corrente anó, ficaram assim cons-
t i tuídos: 

Assembleia Geral. — Presiden 
te, Luís Ouimarães ; Vice-Presi-
dente, José Campeão , 1.° Secreta-
rio, Antonio Q. Pedro ; 2.° Secre-
tario, João Pinho da Silva. 

Direcção. — Presidente, Cesar 
Alves; Vice Presidente, Mário Sil-
veira; Tesoureiro, Alvaro Oomes 
de Melo; 1.° Secretario, Augusto 
Antunes; 2.°, João Loureiro; Vo-
gais, Antonio da Cruz e Silva e 
Alfredo Loureiro. 

Comissão Recreativa. — Presi-
dente, Adelino M. Freire; Vice-
Presidente, José C a m p e ã o ; T e s o u -
reiro, J. Dias; 1.° Secretario, Raul 
Oaspar ; 2.°, Alberto Cesar Ro-
dr igues; Vogais, José Francisco 
Conde e Abel Carvalho. 

Agradecemos os amaveis cum-
primentos que, em oficio, nos foi 
endereçados pela nov íd i recção do 
Ateneu Comercial, 

Distribuição de leite 
aos domicílios em 
vasilhas seladas 

Requisições para o tele-
fone do escritorio n.° 289 

QOIDTf l 0 8 8RR6GAÇ0 

M ERCADOS 

De MQHTEMÔR-O-VELKO < Medida 14,63) 
Trigo 3ÍOOO 
Milho branco 2J5Ó0 

» amarelo 2£450 
C e n t e i o . . , . . . . " 2Í000 
Cevada W 0 0 
Aveia lí 100 
Favas 2*500 
Grão de bico 4 £000 
Chicharos 21000 
Feijão môcho 4*600 

» branco 4<500 
» pateta 3Í500 
» de mistura 3£500 
» frade 3 /000 

Batatas, 15 quilos 2^700 
Treinoços, 20 litros 2 í500 
Galinhas,. 1*300 
Frangos 700 
Ovos, o cento 5í5(K) 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Izabel Cabral Metelo Pereira de 

La Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 
Segunda feira: 
D. Maria Amalia dt Brito Aranha. 
Manuel Mesquitt. 

Partidas e chegadas 
De regresso da Africa, onde esteve 

longo tempo, chegou já a esta cidade o 
nosso conterrâneo sr. João Simões de 
Brito, alferes de Infanteha 23. 

Tenente Costa Alemão 
O advogado sr. dr. Joaquim 

Oaspar de Matos, amigo intimo 
do falecido e saudoso tenente Ma-
nuel da Costa Alemão Teixeira e 
admirador do seu excepcional ca-
caracter, manda resar no dia 24 
do corrente pelas 11 horas, na 
igreja de S. Bartolomeu desta ci-
dade, uma missa, sufragando a 
alma do ilustre e valente militar; 

Pela Universidade 
Os alunos inscritos no corren-

te ano lectivo na cadeira de Ma-
tematicas Gerais, e que se desti-
nam á liceatura em Sciencias Ma-
tematicas, para engenharia militar, 
artilharia a pé, Escola Naval è á 
Faculdade Técnica do Porto, de-
verão requerer ao Reitor da Uni-
versidade, até ao dia 26 do cor-
rente, a sua transferencia para Ál-
gebra Superior. 

Pulseira de estimação 
Perdeu-se uma pulseira cujo 

valor real é pouco e muito de es-
timação. 

Dão se boas alviçaras a quem 
a entregar na rua Garret, 1. 

Governador civil 
O ilustre governador civil des-

te distrito, o capitão sr. Luís Al-
berto d'01iveira, parte na segun-
da feira para Lisboa onde vai tra-
tar de vários assuntos de interes-
se para este distrito. 

S. ex." recebeu ontem os cum-
primentos da Comissão Adminis-
trativa do Município que também 
lhe solicitou o seu valioso auxi 
lio para aquela comissão levar a 
cabo a abertura da grande ave-
nida no bairro baixo. 

O ilustre chefe do distrito pro-
meteu interessar se também por 
este importante melhoramento, 
devendo por isso acompanhar bre-
vemente a Lisboa alguns mem-
bros daquela comissão. 

— • — 

Assucar 
Em Lisboa e Por to são recebi-

das frequentes e importantes re 
messas de assucar, que os da p ro 
vincia não vêem e' mui to menos 
o provam. 

Em Coimbra quem o quizer 
hade dar 15 e 16 tostões por cada 
kilo e é preciso atinar com os es-
tabelecimentos que o vendem 
mais barato, po rque alguns só a 
18 tostões e mais. 

O b i t u á r i o 

Faleceu na Figueira da Foz, o 
nosso conterrâneo sr. José de Me-
lo, empregado na alfandega .da-
quela cidade. 

Pelos tribunais 
C o m e r c i o 

É julgado no dia 27 do corrente, a 
acção comercial por letra que D. Adelai-
de Mendes Mariano, como representante 
de seus filhos menores, move contra Au-
gusto Gonçalves e Silva e esposa, de 
Coimbra. Advogado da autora, dr. Jai-
me Sarmento. 

Na dia 3 de Fevereiro realisa-se o jul-
gamento da acção comercial ordinaria 
que a firma comercial desta cidade, José 
Maria dos Santos Júnior & Irmão, move 
contra Augusto Lopes, de Cheio. Ad-
vogado do autor, dr. Fernando Lopes; 
do reu, dr. Luzitano Brites. 

Por despacho de 6 do corrente, foi 
recebida a concordata requerida por 
Bento Carlos da Fonseca, de Coimbra. 
Advogado do requerente, dr. Fernando 
Lopes. 

Camara Municipal 

Na ultima sessão da Comissão 
Administrativa da Camara, foram 
reconduzidos na presidencia e vi-
ce-presidencia, respectivamente, os 
srs. drs. Eusébio Tamagnini e Abel 
Dias Urbano. 

O pelouro da limpeza ficou a 
cargo do sr. dr. Sebastião Coelho 
de Carvalho. 

Sorte grande 
O sr. Julio da Cunha Pinto 

vendeu na ultima lotaria 12 caute-
las de 12 centavos cada uma pre-
miada com a sortè grande. 

Parabéns aos contemplados e 
ao sr. Julio da Cunha Pinto. 

F t O T J J B O S 
Os gatunos que assaltaram a 

residendia do sr. conselheiro Se-
reno, em Penacova, foram Manuel 
dos Santos, de Coselhas, e Anto-
nio Ferreira Duarte, da Povoa de 
S. Martinho. Foram capturados 
na Mealhada. 

— N u m a das ultimas noites, os 
gatunos entraram, por meio de ar-
rombamento , no estabelecimento 
do sr. José Jorge Martinho, de 
Santo Varão, roubando 250$00 em 
dinheiro; fazendas e tabacos, tudo 
avaliado em 1.000$00. 

— O agente da judiciaria José 
d'Almeida, foi a Pombal inho, con-
celho de Soure, acompanhado do 
guarda n.° 100, onde conseguiu 
descobrir e capturar os autores 
dum furto importante ali pratica-
do. Para esta cidade veiu um dos 
gatunos, Antonio Roque, tendo 
de seguir para Vizeu, o outro que 
é Francisco das Neves Heleno, 
que ali tem de responder por ou* 
tro crime. 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

iasta de revoluções! 
fEncontra-se já completamente 
áficado todo o país. O movi-
nto revolucionário de Santarém, 
bora demorado, teve de ceder 

a concentração de forças 
cercaram a cidade, cuja situa-
dominante era favoravel aos 

urrectos. 
[Perdemos já a conta das re 
uções que tem havido em Por 

nos últimos dez anos, para 
dos nossos pecados. 

Acostumados a este estado de 
ijuietação, o país já se não ma 
esta muito surpreendido sem-

que se declara mais algum 
Dvimento per turbador da ordem 

|blica. Mas a verdade é que to-
"js os bons portuguêses com-
pendem que isto não pode con 
uar assim. E' preciso que ur-

tmente se faça entrar o país 
vez para sempre na sua vi-

fflormal, pela ordem, pelo tra 
[lho e pel$, razão. 

Nunca s u p j z e m o s que os po-
res^do Estado em Portugal fos 

tão duramente disputados, á 
das armas, pela violência e 

odio, que, infelizmente, foi 
gado por todo o país e que 

ic o SÍ-U pior mal. Criou 
povo por tuguês uma atmos 

h de rancor que pode mostrar 
Istinctos de preversidade aos que 

fora estão vendo o que cá se 
e nos estão apreciando pelo 

i que cá s» faz. 

Se ha patriotismo d f n t r o de 
|itos portuguêses, é preciso que 

se manifeste, quer naqueles 
ie per turbam a tranquilidade e o 
cego do país, quer nos mais 
nsatos, que não devem recusar 

rseu bom conselho para que sç 
jitre depressa noutro m o d o de 
ia afim de dar ao governo ple-

liberdade para tratar da admi-
ítração publica e restabelecer a 

tão desejada paz na familia portu 
guêsa. 

Isto assim não pode continuar. 
Todos os reconhecem, todos o 
afirmam como uma necessidade 
imprescindível; mas ao mesmo 
tempo que isto se considera ab 
solutamente indispensável, cada 
vez se vêem mais acirrados os 
ânimos, mais intransigentes na lu-
cta, mais veneno e mais odio. 

Chega a ser uma vergonha o 
que se está passando em Portu-
gal. E' uma falta de patriotismo 
esquecer que o momento é o me-
nos propicio para dirimir ques-
tões de politica partidaria, esse 
abominavel cancro que tem trans-
formado a índole do nosso povo, 
tão mal aconselhado e dirigido. 

Já é tempo de acabar com este 
estado de causas e entrarmos no 
caminho que possa conduzir o 
país a reconquistar o bom con-
ceito que nunca devia ter perdido 
no estrangeiro, principalmente em 
França, onde alguns jornais não 
nos poupam nas suas apreciações 
muito alem da piopr ia verdade. 

Reclama se juizo porque sem 
juizo isto não pode caminhi r pa-
ra a frente. Não é coisa que se 
ja dificil conseguir desde que se 
compreenda que vamos seguindo 
para um abismo em que se vê 
um grande ponto de interroga 
ção. 

Sejamos todos bons portuguê 
ses e amemos a nossa Patria com 
aquele amor, patriotismo e abne 
gação que tornaram o nosso Por 
tugal afortunado e bem conhe 
eido. 

Não suplicamos vingança, mas 
pedimos que se faça justiça antes 
que o mal se alastre nesta onda 
inquietadora que ameaça perder 
a sociedade portuguêsa. 

Fotografia IDGI í6Sf l 

MILTON £r RIBEIRO 
j f t v c n i d a S á d a B q j i d c i r a (Teatro Avenida j 

Inauguração no proximo dia 22 

Pombal e as que seguiam de Coim 
bra para atacar os revoltosos. 

O governador civil enviou o 
seguinte telegrama ao Ministro do 
Interior: 

Em meu nome e em nome do distri-
cto a meu cargo, felicito V. Ex.' e o go-
verno da presidencia de V. Ex,' pelo com 
pleto malogro da tentativa revolucionaria 
demagógica, provando-se mais uma vez 
que a maioria do exercito e da nação se 
encontra ao lado do governo para ma-
nutenção da ordem e prestigio da Repu'» 
blica Nova e continuação da obra do 
saudoso presidente, dr. Sidonio Pais. 

E s t r a d a d e S a n t a n a 
Encontra-se ha m u i t o tempo 

com fundos fossos abertos para a 
nova canalisação da agua, a estra-
da entre o Arco de S. Sebastião e 
o quartel de Santana. 

Já tem corrido perigo dali caí-
rem algumas pessoas e veículos, 
e ainda isto ia sucedendo a uma 
carroça que ali passou carregada 
ha dois dias. 

Pedimos á. Camara que dê as 
suas providencias para que aquela 
obra se conclua depressa para não 
haver risco do transite* publico 
naquele sitio. 

— • — 
Sociedade de Defesa 

Na séde da Sociedade, efe-
ctuou se hontem á noite, tendo 
terminado ás 23 horas, uma im-
portante reunião de membros do 
Conselho Consultivo e da Dire-
cção, de que daremos conta no 
proximo numero, 

ANO VIII — N.° 812 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25°'9 de desconto.) 

Amento revolucionário 
Devido á terminação do mo-

imento revolucionário de Santa-
1, já estão normalisados os ser-
ás dos comboios , telegrafos e 
reios. 
A o rdem está finalmente resta-

ilecida. 
As forças ?que haviam seguido 

i Coimbra para Santarém regres-
aram ontem a esta cidade, sendo 

guardados na estação dp Coim-
bra B pela banda de inflfiteria 23. 

Naquela estação aguardavam 
tropas o sr . governador civil, 

leiais do exercito e outras pes 
Das que entravam na cidade acom-
tnhadas peia banda de infantaria 

Pelas ruas havia muita gente, 
lido queimados foguetes e mor 

riros á passagem das forças do 
egresso. 

Quasi todos os indivíduos que 
iam sido presos, como medida 
ventiva e que se encontravam 

cidade, já foram postos em 
rdade, contando-se entre f ies 
srs. drâ. Manuel Alegre e Pe-

Osorio. 
De Pombal vieram presos pa-

l esta cidade, Augusto Severino 
i Silva, Victor Ferreira Marques, 

Raul da Silva, Lourenço Dias 
Stral, Hei tor Augusto da Silva 

Herculano Martins de Paiva, 
são acusados de pretender 
provocar um conflicto entre 

tropas que se encontravam em 



GAZETA DE COIMBRA de 18 de Janeiro de 1919 

P Q P Q Í S O , Pereira % 6.a 

Avisam os seus estimados clientes 
que mudaram o seu escritório, ar-
mazém e oficinas para a Avenida 
Sá da Bandeira, 7 a 13, onde con-
tinuam recebendo as suas ordens 
no respeitante a canalisações para 
agria, graz e electricidade 
e da acreditada LUZ W I Z A R D . 
T B I . E j r : : : s : : a z : R 3 5

D ç o i m Q R e . 

» 2* publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e catforio do 
escrivão do 1o f i c io , Almeida 
Campos, no dia 9 do proximo 
mês de fevereiro, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, o prédio seguinte: 

Uma casa de habitação no 
sitio dás Lages de Cima, fre-
guesia de Santa CJara de Coim-
brã, descrita na Conservató-
ria do registo predial, sob n.° 
10.251, a qual vai á praça 
em Í50$00. Este prédio per-
tence ao executado José Maria 
da Costa, casado, carpinteiro, 
das Lages de Cima, como 
eoasta da execução requerida 
por Antqfiio Maia, casado, pro-
prietario, morador em Montes 
Claros. 

Pelo presente, são citado; 
quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir, seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1 9 1 9 ^ 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Em muitos outros 

Tudo paro reduzir os nossas extstenclas poro dor cometo oo 
g g BALANÇO ANUAL g 

EXCESSSONAL durante toda 
a semana será vendido todos 
os RETALHOS que ficaram 
das peças exgotadas pelos 
grandes abatimentos com 
que vendemos os artigos por 
METADE DO SEU VALOFÇ 
entre eles muitos retalhos de 
tecido para verão as quais 
todos devem aproveitar, vis-
to e s se s artigos não se apre-
sentarem mais baratos para 

a época . 

6 0 T 6 L C O I M B R A , 0 . S . America 

De Pt.' C. MATOS. 
5 2 V E S T a "ST S T R E E T 

em f r e n t e á d o c a 29. 
Quartos para familias, proçvs módicos 

quasi esqaina de Greenwich St. NEW 7 0 R K GIT7 
Take 9th Ave. L. and get-ofí at Desbrosses St. 

TEL. CANAL 8795. 

(em opganisação) 

O Capita l um m i l h ã o dc e s c u d o s (mil c o n - W 
Cl tos) , p o d e n d o e l e v a r - s c a te d o i s m i l h õ e s w 
v) ( d o i s mil c o n t o s ) em a c ç õ e s l i b e r a d a s O 
w de c i n c o e s c u d o s ( c i n c o mil reis) . § 
Â SÈDE EM LISBOA (provisoriamente): M 
JK Largo de S. Domingos, 11. & 

EW E s t e b a n c o t e m p o r í i m p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n -

to do n o s s o c o m e r c i o e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o r a l e W 
_ m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN- $ 

SD U S T R I A L d e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o { 5 
p o s s u i n d o g r a n d e c a p i t a l , a l e m d e o u t r o s n e g o c i o s a d - ^ 

j>\ q u a d o s e i n s t i t u i ç õ e s c o n g é n e r e s . 
W M e l h o r c r e d i t o e m a i o r e s g a r a n t i a s de a u x i l i o co - W 
W m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o . 
w H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e c a d a a n o u m s o r t e i o w 
SI) q u e h a b i l i t a r á os 3rs . a c í o n i s t a s a t r e z p r é m i o s , q u e O 
Q s e r ã o de 2.000$00, i .000$00 e 500$00. M 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r i g i d o e m 
W C o i m b r a a D r . A n t o n i o L o b o da C<iãta, r u a do G a z o - W 
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ANUNCIO 
A Mesa Administrativa da Mi-

sericórdia de Castanheira 
de Pera: 
Anuncia que no dia 5 do 

proximo mez de fevereiro pe-
lás 12 horas e á porta do Hos-
pital jle S. José da mesma Mi-
sericórdia se ha de arrematar, 
se assim convier, em hasta pu-
blica as empreitadas abaixo de-
signadas : 

Apesar dc vendermos tudo a um preço assom 
broso, vendendo muito mais barato do que 

as fábricas, OFERECEMOS um BRINDE 
em todas as compras superiores a 5$00 

na segunda, terça e quarta-feira A construção dum Pavi-
lhão de Isolamento na cerca 
do referido Hospital. — Base 
de licitação 3.843^48. 

A construção de uma casa 
destinada a estufa é deposito 
de cadáveres na cerca do mes-
mo Hospital. — Base de lici-
tação 886$70. 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue se a im 
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco #35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo. 

A construção de um Bal-
neado na parte respeitante a 
escavações para fundações, al-
venaria em fundações e muros 
de elevação, cantarias, Iviga-
merrto e telhado, em harmo-
nia com o orçamento e plan-
tas. — Base de licitação 870$00. 

As condições, medições, 
cadernos de encargos e dese-
nhos acham-se patentes em 
todos os dia# titeis na Secre-
iaria da Misericórdia e serão 
presentes no acto da praça. 

Castanheira de Pera e Se-
cretaria da Misericórdia, 3 de 
Janeiro de 1919. 

O Provedor, 

(a) Eduardo Pereira da Silva 
Correia 

COMARCA DE COIMBRA 

(2." publicação) 

No Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de 40 dias a citar o reu 
José Julio Gonçalves, viuvo, 
carpinteiro, morador que era 
em S. Martinho do Bispo, de 
esta comarca, e agora ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para no de-
cendio posterior ao praso dos 
éditos vir impugnar a acção 
comercial sumária que Fran-
cisco Rodrigues da Cunha Lu-
cas, casado, comerciante, mo-
rador nesta cidade de Coimbra, 
lhe move seguindo-se, casô 
não compareça, os demais ter-
mos do processo sumário, se-
gundo o decreto de 29 de 
Maio de 1907 na parte aplica-
vel e os mais de direito sendo, 
afinal, condenado no motante 
da letra de 100$00 de que o 
mesmo reu é aceitante, letra 
sacada em 18 de Abril de 1912 
e que se venceu em 18 de 
Abril de 1914, prémips venci-
dos e não pagos e ainda os 
vencendos até completo em-r 
bolso, todas as despesas de 

" " A C O L O N I A L , , 
Ç o m p a n h i a d e 5 e g u | 0 5 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s , g r e v e s , t u m u l -

to s , c r i s t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbrai 

CARDOSO & COMPANHIA 
n ( C a s a H a v a n e z a ) • 

A L A N Ç A D E C I M A L com-
pra se uma que pese rpil 

Nesta redacção se diz, 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

aO R R E N T E D E F E R R O com 

3ó metros de comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C . \ 

0 M E N S A I S —' Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc., na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. — Casa com 
otimas condições e explendida 
alimedtação. 

BM P R E G Ã D A S ~ P r e c i s a m - s e 
nos Armazéns do Chiado. 

Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr . Chaves 
e Castro. 

50 —Rua do Corvo — 600=3 COIMBRA 

ftealisam toda a esperte íe operações bancaria? 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

m t conimbricenses 
0 M E R C A D O 

|,Ora nós que sômos verdadei-
ite uns amigos desta terra 

kLque não nascemos, mas que 
(anecemos como se .fosse nos-
por aqui havermos radicado 

' assas afeições familiares, cus-
a tolerar certas coisas que 

ssa cidade ha, enegrecendo-
reputação. 
esejariamos que se entrasse 
iramente numa fase material 

• progressos e que se acabasse 
vez para sempre com esta 

srrenta rotina que nos inva-
'por todos os lados por mais 
' oé olhos vejam as inadiave s 

Drmas precisas de adoptar no 
do publico. 
gente contentar se com«qui-

1 ue infelizmente possue e não 
caso do que a razão e a 
íiiencia publica aconselham 

e efectue, é doutrina que 
fios agrada. 

Por isso nos intrometemos em 
jípcomo esta em que quasi 
nem «e lembra. 
4ão nos vem mal por isso, 
iitamos. 
enalisa-nos que se não pen-
•aerio em extirpar variados 
U que por aí existem, inte-
nte, e não se trate de pôr em 

umas determinadas medi 
fe modernos procesíos não só 

lministração municipal como, 
ilmente, se descure aquilo que 

aobediencia á necessidade de 
rar e sahibrisar a saúde da 

WçJo conimbricense. 
Coimbra, sendo, como real-

é, uma terra já desuficien-
çursos, tem forçosamente de 
irar os seus serviços publi-
Íntroduzindo-Ihes vários me-

jentos e prescrições exigU 
ela higiene, e requesitadas 

experiencia, e não só isso, 
também; pugnar pela ne-

lidade de serem reformados 
[ novos mok(e$ de feição pra-

e moderna, alguns dos seus 
de administração que. nós 
por ai indevidamente tra-
sem a j^fenção que devem 

tr. _ 

deles, para que chama-
• atenção de quem compete 

tratar destas questões, é o 
lo D. Pedro V. 
absolutamente preciso que 

[flude a serio deste assunto, 
maiores deficiências que 

ra sofre é a da falta de um 
«do Municipal, condigno, em 
os termos de poder honrar 

ra e de manter o seu bom 
Uto de cidade importante do 
t.ír 

1 
AqUele que existe é não só 
"^ ive le estrambelhado como 

judicial. E' uma das ma-
pustulas da cidade que é 
mente cauterisar para que o 
nro não vá, dizer lá fora pa-

terra, óu para o seu país 
somos uma especie de im 

spm geito, t ino, hém 
idimento para coisas de 

:«sç publico. 
, »<J nele imperam o mau 

f, Como ha para eíe o mais 
1 desdem. 

Ibf f tado de aceio em que é 
ino, também é uma indescul-

el lacuna a preencher. Só qtÉm 
icja vidente éqUe negará que 

e o abandono sáo nele 
certeza. 

rece a t í impossível como a 
le conimbricense não pro-

>var tão importante ramo 
tus serviços. Qualquer ci-

menos recursos que Coim-
™ creio que seria capaz de fa-
T t ó s a melhor que o actual Mer-

;1q menos mais conforme 
«fgencias publicas e com 
ilórto e higiene no seu 
lento interno, 

queremos mais própria 
salientar o do pei*.. , 
ti se bem que lhe notemos 

irregulares condições hi-
çoi-

sa é de melhor que o outro, o 
das fructas, carnes e hortaliças. 
Porém, tanto um como o outro 
primam pela ausência de cuida-
dos. 

Alem do mais, o do peixe, 
precisa de ser rèparado convenien-
temente. Se o ilustre vereador do 
pelouro se propuzesse a visita-lo, 
certamente que toparia lá com 
varias coisas a atalhar e a dar re-
médio como sejam entre outras coi-
sas a reparação do pavimento que 
sc encontra esburacado ha bas-
tante tempo. 

Quem viu já alguns mercados 
de cidades estrangeiras é que po-
de avaliar como todos estes im-
portantes orgãosde funcionamento 
andam descurados. 

Não ha, absolutamente no nos-
so mercado, cuidados higiénicos 
de especie alguma não só na ex 
posição dos comestíveis á venda 
como, até, no seu acondicionamen-
to e mostruário ao publico com-
prador. 

Compra a gente ás vezes car-
ne, frutas e legumes que já cen-
tenas senão milhares de mãos me-
xeram e enxovalharam. Lá fóra, 
em alguns mercados, as fructas 
são expostas em montras especiais 
de vidro e as carnes e 0 peixe são 
resguardados por redes apropria 
das para as preservarem das im 
purezas e dos contactos manuais 
do publico pouco decente, e os 
locais de venda e bem assim os 
vendedores, está tudo num irre-
preensível estado de asseio, tendo 
instalações apropriadas obedecen-
do a todos os requesitos de lu-
giene e á mais completa comodi-
dade para o publico. 

Um também dos mais ruins 
defeitos que tem o nosso merca-
do é consentir-se nele a perma-
nência de quem nada tem ali que 
fazer, nem que tratar. 

«(Porque não se fiscaliza esse 
serviço? Só ali deve ir quem pre-
cise e mais ninguém. E morali-
se-se sobretudo o seu ambiente. 
Coíba se rigorosamente a falta de 
decôro na linguagem dos vende-
dores, verdadeiramente desbraga-
da, muitas das vezes, como pode 
presenciar-se diariamente. Por dá 
cá aquela palha, pela simples dis-
cordância de oferta de preços, é 
ás vezes um diluvio de pragas e 
insultos baixos e soeses que cai 
o C a r m o e a Trindade I 

E não nos parece muito difí-
cil conseguir meter na ordem, es-
sas indelicadas pessoas. 

E' questão de nomear para ali 
pessoal suficiente com atribuições 
repressivas. 

E' mister que nós procure-
mos .solver estas anomalias com 
interesse e solicitude, aliás tudo 
quanto queremos de bom e util 
para o publico vai por agua 
abaixo. 

Coimbra precisa de moderai 
sar-se e progredir e no mercado 
ha também por onde começar, 
Experimente-se e ver-se-á como 
se colhem bons resultados de tão 
util tràbalho. 

C R . 

, O p r e ç o d a s c a r n e s 
,0 Beirão, semanário que sc 

publica em Mangualde, informa 
que o preço da carne de vaea e 
vitela em Castendo, concelho das 
visinhànças de Mangualde, se ven-
de : a de 1.* classe, a $00 o kilo; 
e a de 2* a $55. 

A vitela, de L* classe a $70, e 
a de 2* a $60. 

Estes preços, como se vê, são 
muito inferiores aos de Coimbra. 

Está se vendo por toda a parte 
a grande diferença dos preços da 
carne nas outras localidades com-
parados com os de Coimbra. 

Quando se conseguirão provi-
dencias para pôr termo ao abuso 
que se está dando em Coimbra 
com os marchantes? 

A cobrançà municipal durante 
0 ano findo, foi de 447.126$Ô0 e 
1 despesa de 420,129$ W. 

Comissão Administrativa 
Municipal 

AComissãoAdministrativaMu-
nicipal de Coimbra, quando há 
dias foi cumprimentar o sr. go-
vernador civil, a quem pediu que 
patrocinasse a pretensão da mes-
ma comissão para poder ser ras-
gada a projectada avenida entre a 
Praça 8 de Maio e os Oleiros, 
lembrou a s. ex.1 que os membros 
que compõem a comissão tinham 
aceitado este encargo por se con-
formarem com a orientação poli-
tica adotada pelo sr. dr. Sidonio 
Pais e que continuariam em exer-
cício emquanto fosse seguida a 
mesma politica e nunca a de per-
seguições e odios que traz o país 
em constante perturbação. 

S. ex.* o sr. governador ci 
vil agradecendo os cumprimentos, 
ofereceu-se da melhot\vontade a 
auxiliar a Camara tias suas justas 
pretensões, prometendo acompa-
nha la a Lisboa quando seja pre-
ciso tratar com o governo do me-
lhoramento da referida avenida. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Amândio Vetez Corado. 

Administrador do Concelho 
O novo administrador do con-

celho de Coimbra será o sr. Má-
rio Matos, alferes do 5." grupo 
de metralhadoras. Para esse efei-
to, foi pedida a respectiva autori-
sação ao ministro da guerra. 

O sr. alferes Matos é um ofi-
cial muito hábil e distinto e do-
tado de excelentes qualidades pa-
ra o desempenho do cargo que 
lhe vai ser confiado. 

Reclamações 
A Camara atendeu a reclama-

ção dos moradores de Santa Cla-
ra para desobstruição dum cano 
de esgoto naquele bairro, cujas 
obras vão principiar imediata-
mente. 

Distribuição dc icitc 
aos domicílios cm 
vasilhas seladas 

§ 

Requisições para o tele-
fone tio escritorio n.° 289 

QOIDTfl 08 
UM INCIDENTE 

R e u n i ã o do Conse lho Con-
sult ivo e da D i r e c ç ã o 

No sabado passado, 18, reu-
niram, em sessão conjuncta, o 
Conselho Consultivo e a Dire-
cção desta importante e presti-
giosa agremiação, com o fim de 
se ocuparem do lamentavel inci-
dente acbntecido no dia 10 com 
o presidente da Direcção, e que 
tão profundamente tem impres 
sionado toda a cidade, onde a 
Sociedade de Defesa e Propa: 
ganda conquistou as mais gerais, 
radicadas e merecidas simpatias, 
bem como em toda a região. 

O assunto foi largo e animada-
mente discutido, manifestando se 
a assembleia por unanimidade pe-
la continuação do sr. dr . Manuel 
Braga á frente da Direcção, tendo 
s. ex." recebido de todos os pre-
sentes as mais cativantes e inequí-
vocas manifestações de estima e 
solidaridade. 

Depois de.falarem os srs. drs. 
Almeida Ribeiro, Alves dos San 
tos, José Rodrigues de Oliveira, 
Carlos Dias, Ambrosio Neto, Joa-
quim Fernandes dos Santos, etc., 
etc., foi nomeada uma comissão 
com o encargo de solucionar o 
incidente te forma que o sr. dr. 
Manuel Braga podesse continuar 
honrosamente á frente da Dire-
cção, como é desejo de todos os 
assoei adss. 

Os srs. dr. Joaquim Oaspar de 
Matos e Francisco Vilaça da Fon-
seca, nãò podendo comparecer 
por motivo de força' maior, man-
daram carttas muito lisongeiras 
para o sr. presidente da Direcção, 
dando a sua adesão ás resoluções 
que se tomassem para a solução 
honrosa do conflicto. 

A reunião, que esteve muito 
concorrida e foi presidida pelo sr. 
dr. Almeida Ribeiro, presidente 
da Assembleia Oeral e que, pelos 
estatutos da Sociedade, é também 
o presidente do Conselho Con-
sultivo, terminou ás 23 horas. 

O sr. presidente da Direcção 
tem recebido os protestei de co 

lidariedade e de estima dos nú-
cleos da Sociedade em vários con-
celhos da região. 

O conflito, em virtude da boa 
vontade e louváveis esforços de 
todos, parece estar em vias da 
mais airosa solução, o que deve-
ras estimamos. 

Por absoluta falta de espaço, 
só nos é possível publicar hoje o 
oficio que o Núcleo da vila de 
Ançã dirigiu ao sr. presidente da 
Direcção. 

Por ele avaliará o publico a 
.profunda impressão causada na 
região de Coimbra pelo lastimá-
vel incidente dado com o sr. dr. 
Manuel Braga, que tem recebido 
de muitos concelhos ds* região 
iguais demonstrações de estima e 
consideração. 

E' o seguinte: 
Ex.a* Sr. Presidente da Sociedade de 

Defesa e Propaganda dfc Coimbra: —O 
Núcleo de Ançã vem apresentar a V. Ex* 
os protestos da sua maior estima e con-
sideração, felicitando-o muito viva e sin-
ceramente pela justiça que lhe acaba de 
ser feita, não sem significar a suq pro-
funda indignaçãe pelo inacreditável ve-
xame por que V. Ex.* passou e que tio 
dolorosamente feriu todos os que justa-
mente apreciam o grande e tenaz esfor-
ço de V. Ex.* na defesa de todos os legí-
timos interesses e aspirações de Coim-
bra e sua região. 

O Núcleo da vila de Ançã faz os mais 
sinceros e fervorosos votos para que V. 
Ex.* continue á frente da Direcção da 
Sociedade, onde V.|Ex.* é o mais inteme-
rato, dedicado e valioso paladino de to-
das as grandes aspirações regionais. As-
sim o quer o Núcleo de Ançã e, sem 
duvida, todos aqueles que devidamente 
sabem apreciar o grande e valioso esfor-
ço de V. Ex.". 

Com os meus respeitos e mais subi-
da estima. — Saúde e Fraternidade, —Jo-
sé Marta dos Reis Camelo, presidente 
do Núcleo. — Ançã, 18-1-919. 

General Tamagnini 
Encontra se bastante doente o 

sr. general Tamagnini, comandan-
te desta divisão. 

Desejamos, o completo resta-
belecimento deste ilustre militar. 

— • 
Foi demetido o cobrador das 

aguas, o sr. Luís Ferreira Roque. 
Vai ser submetido a uma junta 

medica o sr. José Pereira Serrano, 
empregado dos serviços munici-
palisados. -

Fotogpafia 1061*653 
MILTON & RIBEIRO 

[ A v e n i d a S á d a B a n d e i r a (Teatro Avenida! 

Inauguração no proximo dia 22 

ficontecitnentos 
importantes 

No domingo deram se no 
Porto acontecimentos importan-
tes, sendo ali restaurada a mo-
narquia. 

Em Coimbra havia a mais vi-
va anciedade por noticias, tanto 
do norte como do sul. 

Como na rua Ferreira Borges 
se reunisse muita gente á espera 
de plaçprds, bem como na Praça 
8 de Maio, compareceu uma força 
de cavalaria, que apenas tratou de 
dispesar os ajuntamentos, havendo 
uma calorosa manifestação repu-
blicana. 

Uma comissão dirigiu se ao 
governo civil pedir a libertação 
dos prêsos políticos, prometendo 
s. ex.* transmitir esse pedido ao 
presidente do governo. 

Por motivo de ter adoecido o 
general sr. Tamagnini Abreu, as-
sumiu o comando da 5 a divisão 
do Exercito o coronel sr. Alfredo 
Victor d'01iveira. O chefe do 
estado maior é o sr. major Casti-
lho. 

Como medida preventiva, fo 
ram ontem prêsos alguns oficiais. 

Os mancebos da I. M. P. re-
colheram ontem ao quartel de in-
fantaria 23, por ordem da Divi-
são. 

O oficial sr. Victor de Mene-
zes que a junta governativa do 
Porto havia nomeado para gover-
nador civil de Coimbra foi prêso 
em Aveiro, por o coronel sr. 
João de Almeida, que não aderiu 
ao movimento. 

Ontem foi destituído do cargo 
de comissário de policia o sr. Ale-
xandre Roiz Mimoso, que foi su 
bstituido pelo sr. capitão Mendes. 
Mais tarde o sr. Mimoso foi prêso. 

A guarnição de Coimhra está 
ao lado do governo. 

A convite de um grupo de 
académicos realisou-se ontem uma 
reunião no Centro Evolucionista 
á qual presidiu o coronel sr. José 
da Silva Bandeira. 

A reunião esteve extraordina-
riamente concorrida usando da 
palavra vários oradores, salien-
tando todos a necessidade de se 
unirem para a defesa da Repu-
blica. Durante a sessão houve 
ruidosas e entusiásticas manifesta-
ções. 

O nome do sr. Presidente da 
Republica foi muito aclamado. 

Uma comissão saida dali foi 
ao governo civil solicitar nova-
mente a libertação dos prêsos po-
líticos. 

Deve chegar hoje a Coimbra 
o coronel de artilharia sr. Alvaro 
Cabral que vem tomar conta da 
divisão enquanto não chega o ge-
neral sr. Abel Hipolito. 

A partir de ontem o serviço 
de Comboios de passageiros e de 
mercadorias só é feito até Coim-
bra-B. O serviço entre esta esta-
ção e a do Porto foi suspenso por 
oídem do governo. 

A' meia noite recebemos de 
Lisboa o seguinte telegrama: 

Gazeta de Coimbra — Ao sa-
ber-sc aqui da proclamação da 
monarquia no Porto, organisa-
ram-se manifestações republica-
nas de apoio ao governo. On-
tem á noite o ministro da guer-
ra regressou do Porto onde foi 
preso com os oficiais que o acom-
panhavam. * 

O conselho de ministros no-
meou comandante da divisão de 

Coimbra o sr. general Abèl Hipo-
'lito, tendo como chefe do estado 
maior o tenente coronel Freiria. 

Mandou-se pôr em ligação 
com o general Hipolito o co-
mando da 7." divisão afim de pro-
cederem em harthonia nas opera-
ções contra o norte. 

Também resolveu chamar ao 
continente o Guadiana, Vasco da 
Gama^t apresentar Pedro Nunes. 
Seguiu para o norte Limpopo. 

O comandante das tropas da 
guarnição, marinha, guardas re-
publicana e fiscal e outras unida-
des estão ao lado do governo. 

Oficiais declararam no gover-
no o seu apoio. 

Foi declarado estado sitio em 
todo o pais. (C). 

Novo postura municipal 
Na ultima sessão da Comis-

são Executiva Municipal, foi pelo 
sr. dr. Abel Dias Urbano apresen-
tada a seguinte proposta, que foi 
aprovada: 

Atendendo a que a construção de no-
vas ruas aumenta permanentemente as 
despesas do município e vai valorisar ex-
traordinariamente os terrenos e^edifka-
çôes marginais sem qualquer encargo 
para os respectivos proprietários, propo-
nho que ás posturas municipais sejam 
adicionadas as seguintes disposições: 

Art. A —Nas licenças para a constru-
ção ou reconstrução de edifícios, ou mu-
ros de vedação junto ás ruas projectadas 
peia Camara Municipal,incluir-se-hasem-
pre o encargo para os proprietários de 
fazerem á sua custa as terraplanagens da 
rua na parte fronteira aos edifícios ou 
muros até ao risco longitudinal daquela, 
subordinando-se á planta e perfis apre-
sentados pela repartição técnica munici-
pal. 

§ único. Para que esta disposição sc 
torne efectiva os requerentes depositarão 
no cofre municipal a importancia calcu-
lada para a execução das respectivas ter* 
rapianagens. 

Art. B —Os proprietários dos edifí-
cios ou muros de vedação a construir ou 
a reconstruir nas ruas da cidade são obri-
gados a construir á sua custa o passeio 
dà rua correspondente á sua testada, su* 
jeitando-se na construção deste, ás indi-
cações da repartição técnica municipal. 

§ único—Para que a disposição des-
te artigo se torne efectivo nas licenças 
para as construções ou reconstruções de 

Edifícios ou muros de vedação nas mas 
da cidade incluir-se-ha a obrigação para 
o proprietário depositar no cofre muni-
cipal a verba correspondente á constra* 
ção do passeio. 

Sardinha 
A exportação maritima de sar-

dinha em conserva de azeite foi 
registada até ao fim de novembro 
ultimo com o valor de 8:036 con-
tos 1 

Eis a razão porque ha tanta 
falta de sardinha e azeite. 

São 8:036 contos tirados á bar-
riga da população cá do conti-
nente. 

— • m> 

Presos politico* 
No domingo foram postos em 

liberdade 14 -indivíduos que se 
çncontravam na Cadeia Nacional, 
por virtude dos acontecimento* 
políticos de 12 de Outubro. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida 
Vai ser submetido a uma Junta 

medica, para efeito de aposenta-
ção, o ilustre professor da Facul-
dade de Sciencias, sr. Dr. Luiz da 
Costa e Almeida. — — 

Eléctricos / 
Foram admitidos á pratica pa-

ra condutor e guarda freio dos 
electricos, Augusto Rodrigues e 
j o s i Marques U i o . 
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Prisão de gatunos 
Foram presos na Mealhada, 

como informámos, o Maoael do? 
Santos, da freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, e Antonio Fer-
reira Duarte, da Povoa de S.'Mar-
tinho, autores do importante rou-
bo feito ha pouco em casa do sr. 
conselheiro dr. Luiz Duarte Sere-
no, em "Penacova. 

Estes dois indivíduos, já com 
cadastro na policia e poder judi-
cial, tinham sido presos por va-
dios ç encontravam se na Cadeia 
Nacional para seguirem para a 
Africa. P.ali conseguiram evadir-se 
de mistura com as pessoas que 
foram visitar os presos políticos 
e logo daí.a dias.se fez o impor-
tanie roubo em casa do sr. dr. 
Sereno, donde levaram pratas no 
valor 4e 1,500 escudos, além de 
muitos, outros objectos. 

0$ gatunos foram descobertos 
por. terem sido encontrados „com 
alguns; objectos .roubados.da. re-, 
reridaH&asá, mas- não .pfatas,- 'que 
cies não querem confessar o des-
tino qu&fbês defam. 

P r j $ è ^ l m e n t e o Mawiel do& 
Santos^ò Farra pdró,t uiíi gatuno 
com larga e interessante historia. 
Ainda m $ t o novo já dava provas 
de ter . vocação para esse modo 
de vida. Em Penacova, Mealhadr., 
Eireiraj Montemór e outras terras 
fez façanfías pela gatunagem. 

Uma vez tendo feito um rou-
bo na Cheira, povoação do con-
celho de Penacova, fugiu em di 
recção ao rio Mondego e aí, na 
Rebordosa, meteu sé numa bateira 
que lhe não pertencia, e foi ter á 
Eireira, onde cometeu outro rou 
bo. Foi prêso, tendo os donos da 
bateira de ir ali busca la. 

Os dois gatunos estão presos, 
na cadeia de Penacova, mas ali 
estão Com receio que eles consi-
gam evadir-se. ' 

Tenente Costa Alemão 
A inspecção de engenharia da 

5.a divisão do exercito manda ce-
lebrar hoje na Sé Catedral uma 
missa por alma do malogrado te-
nente;sr. Manuel da Costa Alemão 
Teixeira, morto em Vila Rial quan-
do foi do movimento revolucio-
nário naquela localidade. A missa 
é ás 11 horas. 

Em muitas outras terras teem 
sido celebradas missas pela mes-
ma intensão. 

Não só os pais mas os. avós 
maternos do extinto teem recebi-
do as mais comoventes provas de 
sentimento, pela morte do desdi-
toso ofieial que foi vitima da sua 
coragem. '. 

serçpfl çrçuz 
N o t á r i o 

Praa 8 4e Maio, a.° 25 
Largo de Sansãó 

Cartorio: N o l . ° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até dé 
pois das 16 horas. 

Telefônlo 249 
fte.Uencln: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
• Telef<í>r i lo2"78 

(em opganisoçõo) T s 

Sociedade Anónima de Responsablíldade Limitada & 
C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n - v ) 
t o s ) , p o d e n d o e t e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s w 

Largo de S. Domingos, 11. 
Este banco tenf por f im promover o desenvo lv imen-

to do nosso comercio e iftdu.tri*, auxi l iando moral e W 
materialmente o PEQUÈNO COMERCIANTE OU IN- Cl 

O DUSTRIAL de reconhecida probidade, e m b o r a nao v , 
^ possuindo .grande cap i ta l , alt-ra de .0«irQ$t£.e£?cjp.s Rd- Q 
i \ ' 4 u a d o s e inst i tuições congéneres . / 
W Melhor .credito e maiores garantias de auxil io co- ) 
W mercial encontrará' quem possuir a c ç õ e s des te banco, 
w Haverá no dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 

que habilitará os srs: açfonistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, 1,000$00 e 500$00. . i*» 

Qualquer pedido, de acções p o d e ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo- M 

^ snetro, 19; og a J. Gomes Ferreira, Tabacaria Patria w 
\tc ma da Sofia, n.° 13. 
5 • e 
M A c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
m ALEMTEJO — Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente w 
M do Sindicato Agrícola de Beja). 
W ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). 
W AVEIRO—Dr. Alberto do Sonto (Proprietário). 
W COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário) 
õ LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). w 
m LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo- Q 
A\ gado)- M 
M LISBOA—Dr. Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e so- M 
W cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado; Limitada). W 
JH POBTO — Abilo.de Passos Angelo (Proprietário). ^ 

50TeL COIMBRA, 4 S. America 
D c 1*1. C . M f t T O S . 

5 2 V I S S T . Í ^ i Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Qnartos para famílias, preços módicos 
quasi esqnina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9tíi Ave. L. anel get off at Desbrosses St. 
T£L. C A N . Ú 8 7 9 5 . 

m 

JAYHE CORREIA Di ENGARNAÇAO 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz.(antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

X 9 A 
m 
A 

Solicitador encartado ** 
PRAÇA DO fiOMEUCiõ, 53-1.° S 

C O I M B R A g g 
M l ^ 

Paraíso, Pepeipo Sj C. 
Avisam os seus estimados clientes 
que mudaram o seu escritório, ar-
mazém e oficinas para a Avenida 
Sá da Bandeira, 7 a 13, onde con-
tinuam reçebendo as suas ordens 
no respeitante a canalisações para 
a g r u a , g p a z e e l e c t r i c i d a d e 
e d a a c r e d i t a d a L U Z W S Z A R O . 

ç o i m & í f ê . 
gramas, WIZARP 

fones, 512 e 435. 

PKsa 

U 

A 
• 

«Fi COLONI/1L 
Çompanhia de 5eQUPos 

Capital: Bm mliMo e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coimbrãs 

C f t R D . Ç S O > C O M P J f N H I f t 
(Casa H a v a n e z a ) 

As não ulceradas desaparecem 
„em poucos dias usando o Frieiri-

cida .Amorim. Restitue-se a im-
portância a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Depósito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos—.Anadia. 

Em Coimbra — Farniaçia do 
- Castelo. __ 

C o n c o r d a t a s 

Falências 
Cobrança de créditos 

Orjanlsaçte de escritas 
e 

Êontas coppentes 
Alberto Pita 

Rua Visconde dg Lyz, 34-1.0 

Velas cTErbón 
(formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se qúe, quãtído o 'não j 
obtenham no? seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral 
Farmácia /. Nobre— Praça. D. Fedro, L i s b o a - colo-
cando se assim ao abrigo úe falsificações,--nomes pare-

. eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse: 
Caixa de 50 velas 2í>500. Meia caixa de 25 velas U500 

Deposito em Caimbra; Drogaria Marques, Praçá 8 
de Maio, 33 a 30. 

Antonio 
5 0 — R u a 

de-si 
"ferramenta 
Armasias dc 

Ven-
de) 

E VENDEM: coupons, papeis de Mâií®, tilM-
4&$ e notas estrangeir^Siequ^^-è letras sobre o es 

D E S C O N T O S . ' F T R A ^ F E - R R I V ( 5 » 

A N T O C I O 
A Mesa Administrativa da Mi-

sericórdia de Castanheira 
du PeiaT"" ; "" 

Anuncia que no dia 5 do 
Droximo mez de fevereiro :pe-
as 12 horas e á porta do Hos-

pital, de S. José da mesma Mi-
sericórdia se ha de arrematar, 
se assim convier, em hasta pu-
blica as empreitadas a,baixo de-
signadas : 

1. 

A construção dum 
hão de Isolamento na 

do referido Hospital. — 
de licitação 3.843s>48. 

Pavi-
cerca 
Base 

A construçãe de uma casa 
destinada a estufa e deposito 
de cadaveres na cerca do mes-
mo Hospral. — Base de lici-
tação 88ó$70. 

A construção de um Bal-
neado na parte respeitante a 
escavações para fundações, al-
venaria em fundações e muros 
de elevação, cantarias, vigà-
mento e telhado, em harmo-
nia com o orçamento e plan-
tas.—Base delicitação 870$00. 

As condições, medições, 
cadernos de encargos e dese-
nhos acham-se patentes em 
todos os dias úteis na Secre-
taria da Misericórdia e serão 
presentes no ac to da praça. 

Castanheira de Pera e Se-
cretaria da Misericórdia, 3 de 
Janeiro de 1919. 

O Provedor, 

(a) Eduardo Pereira da Silva 
Correia 

i TTIanuel da 
Cruz TOatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s ^ 
i C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW 
g u. s. n. 

Armazém ile trapo, papel 6 sucatas 
fla 

Avenida dos Oleiros 
C a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico .que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

COMARCA DE CGIWBRf 

de 30 ias 
(1." publicação) 

. Nu comarca de Coimbra c 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar o 
co-herdeiro Antonio Ventura e 
mulher cujo nome se ignòra, o 
co-herdeiro Joaquim Ventura e 
ainda- Danie! Ventura, hoje ca-
sado/viúvo que foi de Diorti-
zia Ventura do lugar da Mar-
meleira, freguesia de SouzeJas, 
agora ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
aqueles por' si e este ultimo 
como legitimo representante 
da co-herdeira, sua filha Ma-
ria, para todos os termos até 
final do inventario de menores 
a ejue se procede neste juizo, 
por obito de seu pai e sogro, 
Francisco Ventura* viuvo, mo-
rador que foi naquele logar e 
freguesia e em que é cabeça 
de casal, seu filho, Antonio 
Manoel Ventura, casado, mo-
rador no dito lojai e freguesia. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1919. 

O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

PdRieiRft Pela Univér-
siíftde de 

Coimbra. Diagno'sticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

Pulseira de estimaçÃT 
Perdèu-se uma pulseira cujo 

valor real é pouco e muito de es-
timação. 

Dão se boas alviçaras a quem 
a eintregar na rua Garret, 1. 

i.ooo$oo 
Empresta-se até esta quantia 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
se á'm <• ' • 

^ I L f ^ S O Jl-Sw f f M . S 9 X M 
Leandro Oonçalv^s Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros, que 
não forem pagos até 18 do pro-
ximo mês. 

A u t o m o v e l 
'JENDE-SE. Carrosserie Lan-

daulet, em bom estado. R. 
Ferreira Borges t 167, Coimbra. 

1 
Empresta-se esta quantia «obre 

letras com bom fiador»., 
Tratar com Francisco Mendes 

Martinho n<]f Gioga do. Campo. 

í t n 
íol ^ísem mclpfta prect^j 

s i r i r i ; 

« P É À N Ç A , 

aios. 
Mesta reda. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Ena FEIíREiEÂ BOEâ^S, 42-1.3 

Múmii: Hua WEíiAHCIO KGDrtieuES, l 
Teiafono n.° IO© 

l.a publicação 
Por este tribunal e cartorio 

do escrivão Almeida Campos, 
pende seus termos um proces-
so para homologação de Con-
cordata, apresentada pela fir-
ma comercial desta cidade 
Bento Carlos da Fonseca 
Comandita, correm éditos de 
trinta dias, chamando os cré 
dores incertos e também os çrè-
dores certos, que não'aceita 
ram a concordata, Joaquim Sal 
Júnior, José-Pedro- Qanres, P. 
H. de ©liveírí^ festévam de 
Vasconcelos, Amaral fit Cu-
nha, Limitada, Abecassis ( If-
tnãos) 8t C.a, João daí Cpsta, 
Banco de Portugal, Alvaro 
Esiteves de Castanheira e Jai-
me Cool Escofet, para no pra-
so de" cinco dias posterior ao 
dos éditbs deduzirem por em 
bargos, o que considerarem 
de seu direito contra a con-
cordata referidá. ? 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1919. 

O escivâo, ' 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 
do Tribunal do. Comercio, 

Sousa Mendes > * 

CASAS^-^Veilde^S uma cas«| 
' de habitação com loja e treil 

andares, ,.sit« jia rua Direita, M * ' 
82 e 82 A. 

Outra mr Arco t io tvó qç 
serve de armazém còm os n . " 5 e? 

Nestí. redacção se vdiz*con 
quem se tracta. 

sff ORRENTE DE FERRO coí 
35 metros de comprimento! 

110 kilos; 4ende-s^ bsraW PSViT 
ver, Paraíso Pereire & CA 

|^»OMENSaIS — C o m o u s e m í 
^ quarto, receb?m-se eomen-' 
sais, estudantes, etc., na rua FeP-1 
nandes Tomaz, 70. — Casa cotilf 
otimas condições e explendid 
alimedtação. 

- — - ^ j CR I A D A oferece se com ha 

Htações de cosinha, aos duq.] 
Escrever a esta redacção, 

as iniciais, M. P. S. • jjy*,.-
EZ MIL ESCUDOS t f * 

prest*-se c^m J^ÇOtheci. 
Nesta redacção se diz. 

D 

M P R E G A D A S Precisam- ^ 
nos Armazéns do ChiadoTJ 

Empregado para escrito^ 

rio, precisa-se. Trata s e í o l r 
Alberto Pitta Rua ViscoffiJe' CÉ 
Luz, 34-1.° EXPLICADOR. Estudante i 

Medicina que concluiu cotv| 
distinção o curso de sciencias 
ljceu, explica as disciplinas do i 
só geral, 1 secção e às de scií 
cias naturais, físico químicas, mate-lj 
máticas, e desenho. 

Nesta redacção sé diz. 

'OTOÇICLETE I N D I A Í 
baratíssima, .yendem. 

raiíO) Pereira & C.4. >1 

£ % U A R T O S A alunos <fo fio. 
alugam-se 3 quartos tó 

local perto deste estabeleci me 
ç}e enclno. Nesta redaçib sé 

g g E N H O R A ofereee-se para d|' 
ma de companhia tte senho 

ra respeitável, governanta ou 
de crianças. . 5 

Resposta a este Jornal ao m' 
71. . , • 

B f f R E N S Vende-se um láudea 
* uma viètorf^ rodas l 
borracha, e um faitoti quasi rJ 
vos, e uma parelha de máchi 
com bs respectivos arreiósl , ^ 

Nesta tipografia Se diz. 
JL 

'ENDEM-SÉ 3 1inhas d fè» 
ama cie 3m,35X48"™, ur 

de 1", 9 0 X 4 1 ' e outro 
l m . X 5 0 m m . Um par dè rót 
novas para carroça. Càrpirtflé.™, 
Francisco Sousa, râa da Nogutí* 
ra. Coimbra. •'*••• 

W E N D E - S E Galera nova, le ,. 
* e muito sóiida. Serralharíi 

N-srciso, Rua Direita, C o i m b ^ j l 

W I O L I t f O S . Vendem-'se 
™ r'Viófinos de auctòr éfn' ... 

estado de conservarão. Qijlí 
os pretender pròcúre na.Sé 
ria dá Misericórdia de; Côimbr«, 

: ' ; Í rs /t (-;n,, íia. • fi tiiaj 
A 

Productos induSttfáff éé ' 
m a d j i r á He éaíguefro 

Palitos dos denteáj 
para d ô c e e attttieíidoltèf ^ ç ^ 

-P»lt«Bftl>ii 
,-i f iwm" 

Oolmbra—Cst ra -

No dia 20 do corrente m| 
pelo meio dia,' ha-de arrematai; 
at lenha e varas de eucalipto 
poda do arvoredo d^ cerca 
Observatório Meteorologíco^a 
Cumeada. ^ 

l i ' ' 

MigueJ Marcefi! 
RETOMOtl A SUA CLIHI 
C o n s u á a s á a $ 3 i 

Rua Ferreira Borges,, H, ri 
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P u b l i c a s s e A s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

on fere ri cia da Paz 
Foram já iniciados os trabalhos 

ara a solução do problema final 
guerra. ' 
Por toda a parte se fazem va-

ias conjecturas sobre o que re-
atará do concerto das noções 
essa conferencia e quais as alte-

ies q u e virão a f izer nos ma-
da Europa e da Africa. 

Jj Q momento presente é pois de 
mívidas, preocupações, e receios. 

Viu-se um império poderoso 
flue se impunha pela sua discipli-

de ferro sossobrar pertfnte a 
jça das armas. Apesar de adean-

ádojias diversas jtnanifesuções da 
"terteia, da ar(e e da industria, 
matou-o a ambição de querer do-
minar o mundo, formando no 
jntro da Europa um estado in-
oinparavel aa torça, na obedien-
t e sujeição. 

Afinal esse homem que se tor-
a figura mais conhecida e 

3em a mais odiada, liquidou 
:1a forma mais desastrosa, arras-

iando consigo a queda dos Ho-
henzulern. 

A Historia r e g i s t a i com letras 
te (>angue as responsabilidades 
iíie o atnQÍcio->o Gui lherme li, le 
jrç na maior guerra que tem ha-

Jo em todos os tempos. 
Et; O nosso país tem, como não po-

ideixar de teç, representação na 
aderência da paz. E' justo que 
J seus delegados sejam escuta-
is e atendidos nas suas preten-
des. • 

\> Portugal foi dás nações que 
>ior •sacrifício fizeram para dar 
. $eu concurso para a causa da 

[jbçrdade, do Direito e da Jus-
pí;' Não o recusou porque bem 

iía qUe tinha compromissos dé 
anfa a cumprir . òumpriu-os, 
| hdo os militares portuguêses 

tae; entraram, na grande lucta 
xcmplos de heróismo e bravura 
orno os soube dar o Portugal 

florescente e glorioso de antigos 
tempos. 

Saudando com o maior entu-
siasmo esses valentes que voltam 
á Patria envaidecidos pela sua 
obra, para aqueles a quem a sorte 
adversa deixou nos campos de 
batalha vai a nossa enternecida 
saudade e a comovida homena 
gem d« nossa magua. 

A todos os portuguêses deve 
interessar o resultado dessa con-
ferencia porque dela pode resul-
tar j? fu turo das nações. 

Já não pode oferecer receio 
algum essa nação ameaçadora que 
absorvia uma grande ^a r t e do seu 
orçamento na preparação para a 
guerra, no invento e aquisição de 
maquinas infernais da morte. 

Confiemos que os delegados 
portuguêses á conferencia da paz 
saberão desempenhar com honra 
e patriotismo a alta e nobre mis-
são de que foram encarregados e 
que a Portugal não será recusado 
o quinhão a que tem direito na 
partilha final. 

Oxalá que dessa conferencia 
saiam todos satisfeitos, recebendo 
o que de direito lhes deva com-
petir, ouvindo a voz da Razão e 
da Justfça. 

Saberão assim mostrar as na-
ções que teem voto nessa confe-
rencia que não foi a ambição qqe 
as levou para a luta e que a voz 
dos pequenos estados deve por 
igual sér ouvida para que todos 
tenham a justa compensação dos 
seus sacrifícios. 

Na hora presente, mais do que 
nunca o país precisa de tranqui-
lidade para dar exemplos d e . o r 
detrt. t 

Envolver a Patria em lutas in 
testinas, entre irmãos, é sempre 
um erro, e agora chega a ser um 
acto de loucura. 

M INCIDENTE SOLUCIONADO 

de A 3 Da íesa 6 Prooi m nda tjíjh" 
sr. j o v e r n a d o r c iv i l 

r Tendo o sr. governador civil 
BVidado, por intermíedio de uma 
f individualidade do nosso meio 

l, o sr. presidente da Dire-
da Sociedade a ir aó seu ga-

jfte, e tendo-lhe aí dado não 
todas^ as -exffíicaçõés, como 

abem significado a sua maior 
tiina e consideração, o sr. dr . 
inuel Braga deu se por satis-
Ko, Considerando liquidado de 
iis de consultar os seus colegas 
t Dijecção, o desagradável mei 

cSfirotío eorn' s. ex.1 no dfe 

ftiyitfv governador civil, assim 
íf íGeJcndu,, só se jiigriificou, pois 
vó fez jtHtiça a quem, pelo seu 
TUAítet e exemplai issimas quali 
ades dP b 'm e prest imoso cida 

>£,a ela ti»ha incontestável di-

assim que as autoridades 
Relevam no conceito publico e 

zem merecidamente respei-* 

Sinceramente i o d a m o s que 
sim sucedesse e comnosco toda 

>ubl?fià qoe, neste caso, 
Jbçnj, manifesta e me 

| a i o ' d o sr;4.dr. 
inflei "Braga, t ã o injustamente 

ado, embdra o tivesse sido 
c u m equivoco da autoridade, 

jicial, que o sr. governador ci-
*o»ente lamentou que -se 
áweT; -

Oxat^ que casos desta ordem 
nao repi tam; são ps nossos 

ii sinceros votos. 

srçiiva de pão 
'òoperat iva dè Pão, que 

j e n d o explorada pela Camara 
'àpâí, e inteligentemente di 

ia pelq nosso presado amigo, 
í 'Cas$iano Mart ins Ribeiro, re-

ali se fabricam e que são, sem 
duvida, escrupulosamente mani 
puladas, e de fino sabôr, ainda 
mesmo o pão de qualidade infe-
rior. . •; ; ; 

A Cooperativa çstá praticando 
um bom serviço ao publico, ainda 
q u e isso représente um sacrifício 
para a Cataara, como de facto su*' 
cede. O pão é bom e fornecido 
em bôas condições. 

Joaquim Rasteiro Fontes 
T o m o u ante-oníem posse do 

cargo de dactilografo da secreta-
ria aa Faculdade' de Direito da 
Universidade de Coimbra o nos 
su .presado e prestimoso amigo 
sr. Joaquim Rasteiro Fontes, que 
é também um dos mais aprecia 
dos culaboradot es da Gazeta de 
Coimbra, 

Ao novo funcionário não fal-
tam dotes de competencia para o 
bom desempenho do cargo em 
que acaba ue ser investido, pois 
a par da sua inielrgeneia, possue 
o nosso querido amigo as melho 
res e mais apreciadas qualidades 
de caracter, que o t o m a m muito 
estimado. 

Felicitamos calorosamente o 
novo,funcionário, que bem digno 
é das maiores simpatias. 

Aparecimento de eadaver 
A policia já conseguiu desco-

brir quem enter rou aquele eada-
ver d u m récemnascido numa in-' 
sua, ap f i í í . d i ? - e s t a d a da ponte 
de Santa Cíâfa.* Foi Mâria da 
Conceição^ de 20 anos, de Souze 
las, c r iada de^e ry i r^gue momenf 
tôs depois de ter aado^á luz, en 
terrÓU ò eadaver, para çrcultat o 
f ructo dos. seus amores ilícitos, 

A creança era do sexo feftii 
nino. À Conceição afirma que a 
creança nasceu sem vida. 

O cadáver foi removido p^ra 
o necrotério, afim de ser auto-
pswdo. ' ' : " : 

(Dooimento insappeeionol 
. no Dopte C 

C o m a falta de jornais do nor-
te tem sido grande a anciedade 
por noticias, notando se pela ci-
dade um movimento desusado, e 
vários g rupos comentando esses 
acontecimentos, que mais uma vez 
vieram lançar a discórdia no nosso 
Raís, qué tanto carece de socego 
eltranquitítiade. 

Notas oficiosas 
Sua Ex.* o Sr. Governador 

Civil acaba de receber de Sua 
Ex.a o sr. Presidente do Ministe 
rio. o seguinte te legrama: 

Hoje, segue para Coimbra, 
afim de aumentar a guarnição 
dessa cidade, uma companhia de 
infanteria 11 e urna companhia 
de adidos. 

A'manhã segue um batalhão 
de marinha, uma bateria de arti-
lharia e uma companhia de infan 
teria de Santarém. Os monárqui-
cos do Por to fizeíam um ataque 
á Reguà, sendo energicamente re 
peirdos pela Quarda Republicana 
com a valiosa colaboração dx po 
pulaçào civil. 

Os automoveis que do Por to 
teem partido para diferentes pon" 
tos do paiz com civis, afim de 
distribuírem as proclamações mo-
nárquicas, teem sido hosinisados 
pelai populações republicanas dos 
lugares que atravessam e apreen 
didas as proclam<tções. O gover 
no está coordenando todas as 
enormes forças da Republica atim 
de severamente castigar o cr ime 
de traição comeudo peias guarin 
ções do Por to e Vtzeu. 

Sua Ex.a o Sr. Presidente do 
Ministério, o rdenou que se faça 
desde já a revisão dos processos 
relativos aos presos políticos, pon 
do em liberdade todos aqueles 
que não tenham culpa formada, 
f i tando a l iberdade dos outros 
dependente dâ apresentação de 
responsabilidade ue fiança pres 

'tada por ctdadãos de reconneciua 
respeitabilidade. Vão desde ja ini 
ciar se os trabalhos nesse senti 
do, ficando este serviço afecto ao 
Quartel General em virtude do 
decretado estado de sitio. 

Q governo áconselha 'a popu-
lação civil a maior calma, afim 
de poder desempenhar se da difi 
cil missão que lhe está en t r egue : 
—defesa da Patria e da Republica. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 
1919. 

O Presidente do Ministério.— 
João tamagmúi. 

O E x . t o Governador Civil re-
cebeu do Ex.mo Presidente do Mi 
nisterio, o seguinte te legrama: 

« Lisboa 20 ás 23 horas. —• 
Acaba de realísar-se imponente 
manifestação de apoio ao gover-
no e Republica. Desfilaram pelas 
ruas de Lisboa dezenas de milha-
res de manifestantes aos vivas á 
Patria e Republica, exercito e ma 
r inha; todas as unidades da guar-
nição estavam representadas ; o 
entusiasmo aqui é e n o r m e ; os 
oferecimentos para marchar con-
trai os insurrectos do Porto s í o 
aos milhares.' Aos ministérios da 
guerra e interior fazem-se conti 
nuas manifestaçõçs de simpatia, 

O governo e a Republica es-
tão cada vez mais fortes. 

O governo está organisando 
Colunas pará cercar e combater 
i&gÀítfiinéhie,. os S«voUo&òsr i e n 
do recebido de todas as guarm 
ções militares do paiz, com excé 
çáo das feVoltadas {Porto, Braga 
e Vizeu) declarações da sua leal 
dade, es tando prontas para defen-
der a Republica. Saúdo em V. 
E x / todos os bons portugueses e 
republicanos dêsse distrito. 

-Lisboa, 21 ás 17,50 — Apesar 
du$ esforços dos revoltosos mo-
nárquicos o movimento não ak»-
tra. Elemento» q u e foram tentar 
inipiài^tr a monarquia na Hegua 

expulsos pelo povo e guarda re-
publicana. Aumenta o movimen-
to anti monárquico em Vizeu. Vá-
rios automoveis vindos do Porto 
tem invadido os concelhos de Al-
bergaria, Ovar, Oliveira de Aze-
meis, sendo .presos os emissários 
monárquicos que transportavam. 
O Por to luta com falta de subsis-
tências pedindo um vapor com 
milho que não será enviado. Co-
meçou a marcha de tropas e na-
vios contra o Porto , seguindo 
também o batalhão de marinha. 
Socego completo em Lisboa, de-
correndo com entusiasmo as ma-
nifestações á Republica. — Presi-
dente do Ministério, João Tama-
gnini. 

Faro, 21, ás 1 0 , 2 2 . - O n t e m 
pelas 20 horas o povo de Faro 
fez grande manifestação Republi-
cana vibrante entusiasmo percor-
rendo as ruas da cidade e visitan-
do os quartéis. Uma numerosa 
comissão representando as clas-
ses operarias, do comercio e in-
dustria, magistratura, exercito e 
armada, subitf esta ao Governo 
Civil aclamando o Governo e a 
Republica e protestando contra os 
traidores monárquicos..— Gover-
uador Civil, Pires Viegas. 

Grande manifestação 
Na terça feira, pelas 19 horas, 

depois duma brilhante sessão no 
Len t ro Evolucionista, em que usa-
ram da palavra, entre outros, os 
srs. dr . Alves uos Santos, dr. José 
Ferreira e coronel Bandeira, or-
ganisou se uma grande manifes-
tação, na qual tomaram parte mui-
tos centenas de pessoas, . que em 
entusiásticos vivas á Republica, a 
Patria, ao Presidente, ao exercito 
republicano, etc., se dirigiram ao 
quartel general, onde mais uma 
vez foi delirantemente aclamada 
a Republica. 

Duma das janelas do quartel 
general agradeceu tão entusiástica 
manifestação o coronel, sr. Fran-
cisco Gomes , que está comandan-
do esta Divisão. 

A manifestação dirigiu se em 
seguida á Cadeia Nacional, afim 
de aguardar a saída dos prêsos 
políticos, quê', Cotao sé vê pela 
nota oficiosa que acima publica 
mos, foram postos em liberdade. 
Uma vez ali repeuram-se as ma-
nifestações não cessando os Vivas 
á Republica. 

No Governo Civil 
Os mani fe9 t^ tes dirigiram-se 

em seguida ao Governo Civil, on-
de se repetiram novas e .entusiás-
ticas manifestações e que motiva-
ram a vinda a uma das janelaá do 
edifício o ilustre chefe do distrito 
que foi alvo" duma calorosa mani 
festação-de simpatia. 

Então s. éx.", usando da pala-
vra disse que era a primeira vez 
que á sua Irente via tão expontâ-
nea manifestação e fèitâ por o po-
vo d u m a cidade á qual o ligavam 
laçós de muita amisade por aqui 
passar alguns anos da sua moei 
dade. Essa manifestação dava lhe 
alento porque era o penhor da 

^Republica não morrer . Republica 
que viverá sempre por tudo e 
através de tudo. 

Os presos políticos vão ser 
postos em liberdade, po r ordem 
do Governo , disse s. ex.*, e os 
que se encontravam nos calabou-
ços- das esquadras já o haviam si-
do p o r sua ordem, ' r 

• Comunicou em nome do go 
verno que este desejava que os 
civis colaborassem na defesa da 
Republica e que para isso ia-ser 
aberta u m a inscrição. 

S. ex.* terminou a sua entu* 
siastica alocução com um viva á 
Republica que foi delirantemente 
correspondido. 

Os vivas sucederara-se duran-

Distribuição dc Iciíc 
aos domicílios em 
vasilhas seladas 

Bequisiçdes p a r a o tele-
fona do oscritorio n.° 289 

Q O i D T f l o @ e r ç r ç e s f l ç e 
te algum tempo e, depois do sr. 
governador civil aconselhar calma, 
os manifestantes dispersaram, di-
rigindo-se alguns g rupos para a 
Cadeia Nacional onde aguardaram 
a saída dos presos políticos que 
foram saindo pela noite adeante. 

Out ros g rupos dirigiram se pa-
ra a rua Ferreira Borges onde se 
repetiram novas manifestações. 

Movimento de tropas 
Em direcção ao norte, partiram 

já desta cidade comboios espe-
ciais com as forças que veem che-
gando, tendo seguido também 
uma companhia de infantaria 23 
è artilharia 2. 

Ontem á noite chegaram a 
Coimbra uma companhia da Guar-
da Republicana e um forte contin-
gente de infantaria 16, sob o co 
mando do sr. capitão Gonzaga, 
que em Coimbra gosá de muitas 
simpatias e que se portou glorio-
samente em França. 

Estas forças foram recebidas 
com entusiásticas manifestações e 
infantaria 16 seguida duma enor-
me multidão, que núm entusias-
mo sempre crescente, oyacionou 
o exercito e a Republica. 

'* Outras noticias 
Foram nomeados os seguintes 

administradores doconce lho : Lqsu-
san, o -secretario da administração 
do concelho, sr. Francisco Cor-
reia de Figueiredo; Penacova, o 
sr. Joaquim Correia Leitão; Con-
deixa-a-Nova^ o sr. Abílio Simões 
Pires do Rio; Pènelá o sr. Carlos 
Luís Craveiro; Gois f i .p ,s r . Fran: 
cisco Pereira Zagalo; Soure, o sr. 
José Manuel Lobo Pimentel; Fi-
gueira da Foz, o capitão sr. Ma-
nuel Mendes, e de Coimbra, o st1, 
dr. Matos Miguens. 

— Pelo comandante da Divi 
são, o corçnel sr. Francisco Go-
mes, foi publicado um edital, de-
clarando o estado de sitio, não 
sendo permit ido t ran^tar das 20 
até ás 6 horas. 

— O comissário de policia,, sr. 
Alexandre Mimoso deu entrada na 
Cadeia Nacional. 

— O governador civil de Avei-
ro, o nosso presado amigo sr. dr . 
Costa Pinheiro, surpreendidp pe-
lo movimento nesta cidide, ainda 
não poude seguir para a séde do 
seu distrito por falta de meios de 
^tifóf&itt* * o b i n U aobfileli aob 

S. ex.a encontrava-se nesta ci-
dade a tratar de assuntos de inte-
resse para o seu distrito. 

— Ante ontem seguiu para o 
Norte uma força de infantaria 23. 

— C o m as forças de infantaria 
11, que ante ontenv chegaram a 
esta d d a d e , veio um g r u p o de 
escoteiros. 

—Já se enfcontra em Coimbra 
o coronel sr. Pestana, que coman-
dou infantaria 23 e se encontra-
va no ior te d'Elvas. > .; 

— O pai iido socialista foi ofe-
recer âo sr. governador civil os 
seus serviços para a defesa dá Re-
publica e pedir a libertação dos 
presos políticos e por questões 
sociais. 

— E m todos os edifícios pú-
blicos da cidade flutua a bandeira 
nacional. 

— A s notas oficiosas tem s i d o 
afixadas em placarás i. porta da ta-
bacaria Crespo, ortde se teem reu-
nido inúmeras pessoas, 

— Continuam detidos vários 
oficiais considerados desafectos ao 
regimen. 

— O quartel general das tro-
pas que vão atacar os revoltosos 
fica instalado em Pombal . Dir ige 
as operações o ministro da guerra. 

• — O s ex prisioneiros dos ale-
mães que se encontram em Coim-
bra, também vão seguir para o 
o norte sob o comando do alferes 
sr. Luciano Barata. 

Estão tomadas providencias 
por elementos militares e civis 
para defender a Republica. 

— Ao sr. presidente do minis-
tério foi enviado ante ontem o se-
guinte telegrama: 

População republicana de Coimbra 
saúda V. Éx.a e pede libertação presoa 
políticos detidos Fenintenciaria Coimbra 
como medida de justiça e salvação pu-
blica.— Alves dos Santos, lente da Uni-
versidade; Coronel Bandeira; Julio da 
Fonseca, medico; Abílio Fornandes, 
professor; Adriano Lucas, comerciante 
Antonio Xisto, comerciante; José Fer-
reira, advogado; Basilio Lopes Pereira, 
estudante de direito; Jaime Pinto Serra, 
inspector da circunscrição escolar.» 

Condeixa, 22. — Foi hontem 
exonerado de administrador deste 
concelho o sr. Manoel Dias Coe-
lho, comerciante nesta vila, que 
havia sido nomeado pelo antigo 
Governador civil sr. Solano de 
Almeida. 

Para o mesmo cargo foi no-
meado hontem mesmo o sr; A f i -
lio Simões Pires dos Reis, a ^ U i l 
declarou que aceitava aquele car-
go atendendo á gravidade do mo-

> mento, pois estava fora d«s lutas 
politicas, dizenáo-se apenas repu-
blicano. 

A' posse, que foi dada ás 10 
horas dá noite, assistiu muita géti-
te, na sua maioria republicana, 
discursando o aluno do 4.° ano 
da faculdade de Direito de Co im-
bra, sr. Carlos Pires Miranda, 
sendo ovacionado. 

— Ao governo civil dessa ci-
dade foram hontem oferecer os 
seus serviços para a defesa d» 
Republica os drs. Joaquim Simões 
de Campos Júnior e Fortunato 
de Carvalho Bandeira, advogados, 
e Carlos Cunha d'Aguiar, conta-
dor desta comarca, e ^ lva rp Ro-
drigues da Silva, proprietário-

— Chegou hoje a esta vila 0 
sr. Manoel Simões Moita, comer-
ciante e proprietário desta vila, 
que desde O u t u b r o passado se 
encontrava preso na Cadeia N a * 
cional dessa cidade, por motivos 
políticos. — G. 

Dr. Alfredo Rege 
Deve tomar hoje posse do 

cergo de Delegado do Procura-
d o r da "Repiública èm iCèndeixa, 
o nosso respeitável amigo sr. Dr. 
Alfredo Rego, a quem, por tal 
motivo, enviamos as nossas calo* 
rosas felicitações. 

• 

Foi adiada a missa que O sr. 
dr . Oaspar de Matos mandava re-
zar ámanhã na igreja de S. Bar-
tolomeu, por alma do saudoso te-
nente sr. Costa Alemão Teixeira. 

A Gazeta de Coimbra 
E n con tras se & v e n d a na 

Tabacaria Crespo 



fâcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D, Ŝ mnep 8$ Q.° 
s u c e s s o r " ^ 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

f y-tr*-jzr: a, IMríasaaí Mn » Nssser 

GAZETA DE CAMBRA d* 29 d« iâtteiro i l r M í d 

Seguros e resseguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, 
& $ • £ . &' £ - 4 tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é. é- é- é é-

DR: ̂ SIDONIO PAÍS 
f i is torl lo mostigirp de San-

S#rea!i2àram*sè b m e m s o l é -
nes exequias por alma do indito-
s o CrfÉffiríle, Õ t Sidonio 
Pa i s" -

Com a, assistência- de. nove 
eclesia%p&c£~e^a;7 grande instru-
mental, foram cantádos os ofícios 
divinos, seguindo se missa, sen-

efirevereridq Pároco 
sri Julio Antonio dos Santos, aco-
yted&.pel^s reverendos Duarte e 
Martins, qúe presidiram ao Libera-
mé, deitando a absolvição o mes-
mo pároco. ' 

Nò. religioso acto, a que assis-
tiu iljrf filho do sr. Dr. Sidonio 
Pais/representando a Familia, vi-
mos o sr. Cónego Antunes, re-
presentando o ex.'uo Prelado, Se-
cretario Geral, representando o 
Governador Civil, Reitor da Uni-
versidade e seu secretario, juís do 
Civèl sr. dr. Souza Mendes, se-
cretario da Camara, inspector dà 
policia, capitão Martins de Car-
valho, representando o coman-
dante dó regimento de infantaria 
23,- etc., etc. 

Universidade de Coimbra 
Resultado ãDs exauras 

Faeuldeide de Direito -j 
Scitncias económicas e politicas, parte 

fundáméntnf: 
José Maria d'01iveira Zuquet. 
Abel de Campos Vieira Neves, dist. 

N) vai. 
' Antonio José Teixeira Leal. 

>: Jfeaqtiim Pedro Matias Lopes. ' 
t ioúveduas reprovações. 

Parte complementar: 
- Alberto Martins Pereira. 
' ltlãiò d'OÍivéirà Correia. • 

Sfeienciás juridieas, parte fnndamental: 
" Celestino Antonio Ferreira Pihto da 
Cutrfia. ' 
«V túciâiiO {-fenriqite Barata. 

Antonio Alberto da Cunha Santos. 
Houve uma reprovação. 

' F a c u l d a d e d e M è d l c t h a . 
Aíiátòmia-patológica, bactereologica e 

parasitologia: . 
Valdomar da Silva Lopes. 

Pátplogia geral e higiene; 
Eduardo Moura Quedes. 

*• - Cèríclíítrâm a formatura. ; ; 

Anatomia patologica: 
Luií Antonio Corte Real e Carvalho. 

Republica Brasileira 
" ^Qjsr /JDr. Mendes dos Reme 
d^é, íivistre Reitor da Universi 
d |de efe Çoimbra,^'enviou o se 
guMe telégí-ama ao sr. dr. Gastão 
dí» Çunha,. embaixador do ífrazil 
èm PÒttuga), ò seguinte tel~ 
gramà: 
, .-Tenho a honra de apresentar a V. 
Ejçá em qwu nome e no do Professorado 
da.' Universidade <te Coimbra, homena-
gif ij «Tè séntídò pezar pda perda que a 
Nação irmã e amiga que V. Èx." tão no-
t>r̂ n>ent& representa, acaba de sofrer 
Çom. à njorte do seu ilustre Presidente. 

: O Reifôjr da líniversidádé, Dr. Men 
Remed ra âòs edíos. 

frMmeimNef guerra 
Étíçontram se riéátâ cidade mui 

fòs prisioneiros deg«erra, que, por 
fal^ dé comboios pára o norte, nãó 
" "iram regressar ás suas locali-

.. Ètftre òs prisioneiros que re 
glessafàni * sua pátria, contasse 
o Aosso patrício, sr. Antonio Ama 
râl, qúe tia teVça-fejra esteve na 
nossa redacção a apresentar-rios 
os seus* cumprimetos, que muito 
lhe agrademos. ' 

i f i e r c a d o 
j Continuaremos a pedir provi 

d^ncia% contraio íactp que se está 
dand° > todos -.o% di>aS/,no ; nosso 
mercado de açambarcirem os.gé 
neros para os venderem depois 
por maior pftço: ^ 

A compra fazsealumesmo e 
3ear nenhum disferce, pois nin-
guém.lhes pede; contas. 

Podendo 'o. publico, comprar, 
ar géneros mais baratós, deixa de 
os comprar pg tenj.jle dar por 
eles mais, elevado preço pela ga 
mm vèídètfeiías Êá c& tèrrã. 

O publico que lhes agradeça. 
Cbnfmuaremos a reclamar pro-

2.® publicação 

Por este tribunal e cartorio 
do escrivão Almeida Campos, 
pende seus termos um proces-
so para homologação de con-
cordata, apresentada peia fir-
ma comercial desta, cidade 
Bento Carlos da Fonseca" & 
Comandita, correm éditos de 
trinta dias, chamando os cré-
dores incertos e também os cré-
dores certos, que não aceita-
ram a concordata, Joaquim Sal 
Júnior, José Pedro Gomes, F. 
H. de Oliveira, Estevam de 
Vasconcelos, Amaral & Cu-
nha, Limitada, Abecassiâ (Ir-
mãos) & C.a, João da Costa, 
Banco de Portugal, Alvaro 
Esteves de Castanheira e Jai-
me Cool Escofet, para no pra-
so. de eincO dias posterior ao 
dos éditos deduzirem por em-
bargos, o que considerarem 
de seu direito contra a con-
cordata referida. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1919. 

O escivãc, . 

Alfredo da Coste Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 
do Tribunal do Co ai m i o , 

Sousa Mendes 

ITIartuel ela 
Cruz TTlatos 

R e p r e s e r i t a ç õ e s 
. : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

.Biuirfc 
u . s. m 

COMARCA DE COIMBRA 

(2* publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a .citai o 
co-herdeiro Antonio Vçntura e 
mulher cujo nome se ignora, o 
cò-herdeiro Joaquim Ventura e 
ainda Daniel Ventura, hoje ca-
sado, viuvo que foi de Diont-
zíâ Ventura do lugar da Mar-
meleira, freguesia de Souzelas-, 
agora ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
aqueles por si e este ultimo 
como' legitimo representante 
da£CO-herdeira, sua filha Ma-
ria, para todos os termos até 
final do inventario de ménores 
a que se procede neste juizo, 
por obrto de seu pai e sôgró; 
Franpiscq f Ventura,, vi^vo, mo-
rador que. foi. naquele logar e 
freguesia e em qae é cabeça 
de casal, seu filho, Ântòntó 
Manoel Veíitura, casado, mo-, 

no dito lojat e.freguesia. 
Coimbra, 16 de Janeiro de 

O escrivão, s . . 

QualdiHo tyanuel. da\ Rocha 
Calisto: ; f r 

1 Verifiquêi à exactidão, 
' ' O Juiz de Direko, 

Sm^i/UndM, 

« n c o l o n i a l , , 
ÇompanhiQ de 

Capita): Om milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marít imos, terrestes , gréves , tumul-

' tos, cristais , agrícolas, roubo e automove i s . j 1 . . 1 . i •... ' i iii 
Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P « N H I f f 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Antonio fépnQndes 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo —601=1 COIMBRA 

teallsp tsda a especie cie operações bancariasv 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das £ notas estrangeiras, cheques e leiras sobre o estranjeirp 

nmcamm JBA %8fkeencias 

ftÒItL COIMBRA, D. S. America 
D e M L C . M a T O S . 

5 2 V E S T x . Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos v 

sqoina4& «reenwick s t . N £ W YORK CITY 
9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

TEL. CANAL 8T95. 

N o t á r i o 

io, fl.° 25 
Largo de Sansão 

<?«r4oiifo: Nó 1.° andar, 
tàdo direito e, àberto 
desde 10 até de 
pois das 16 hóras. 

T e l e f ó n i b 2 4 9 
fr«tld«ncia: Nq 2 ° a n -

dardo mesmo prédio. 
Tekafónlo 278 

' Aã nâo ulceradas-desaparécerir 
em poucos dias Usando o Frieiri 

;cáda Amorim. Restitue-se a im-
portancia a quem prove â'sua nâò 
eftdáciaii Frasco ($35. fcélo cot> 

;pfei® $40. ; 'Deposito — Farmacta 
Amorim. Sangalhos Anadia. . 

Em Coimbra — Farmaóa do 

OS MESTRES D'OBRAS. 
Vende se um moitão bom 

e com pouco uso. 
Praça do Comercio, 4. 

AOS CARPINTEIROS Ven 
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nòva, para tratar 
Armasens do Chiado 

OM QUARTO com bastante 
sol e sem mbbilia precisa se 

na Baixa, proximidades, ou em 
Santa Clara, em casa de muito 
socego, preferindo onde não haja 
mais hospedes. Postal a J. S. 

ALANÇA DECIMAL com 
pra-se ;uma que pese^mil 

kitos. 
Nesta redacção se diz. 

A L A N Ç A S Vendem se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.® 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.03 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se traeta. 

O R R E N T E D E F E R R O com 
36 metros de comprimento 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C.a. 

COMENSAIS - Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc,, na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. — Cása com 
otimas condições e explendida 
álimedtação. 

No dia 26 do corrente mês. 
pelo meio dia, ha-de arrematar-se 
a lenha e varas de eucalipto da 
poda do arvoredo da cerca do 
Observatório Meteorologico, á 
Cumeada. 

ÂWAVAVÁVÃVAf 
Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 5 á s 5 

Raa Ferreirá BorffeS, 54, 1.°. 

CR I A D A oferece se 'éom habi 
litações de cosinha, aos dias. 

Escrever a esta redacção, com 
as iniciais, M. P. S. 

M P R E G A D A S Precisam se 
n o s Armazéns do Chiado. 

* * X P L I C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cur-
so gfcral, l .1 secção e as de scien-
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

OTUCiÇLETE INDIAN 
baratíssima, .vendem Pa-< 

raizo, Pereira &.C/ . , 

Q U A R T O S A alunos do liceu 
alugam^se 3 quartos num 

local -perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se diz 

n V R E N S Vende-se um laudeau, 
êL uma victoria com rodas de 

"borracha, e um faiton quasi no 
vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

VE N D E M - S E 3 linhas d'eixo 
uma de 3 m ,35x48 r a m , uma 

de l m , 90 x. 41mra, e outro de 
l m . X 5 0 m m . . , Um par de rodas 
novas para carroça. Carpipteria 
Francisco Sousa, rua da Noguei 
ra. Coimbra. 

; Leandro Gonçalves Lopes, avi-
sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros, que 
não forem pagos até 18. do pro-
ximo mês . , 

W E N D E - S E . Carrossferie Lan 
datilet, tím botíi estado. R. 

Fmeirt Borg», 167, Coimai; 1 

VENDE-SE Oâlera nova, leve 
e muito sótida. Serralharia 

Narciso, Rua Direita, Coimbra. 

VENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção." "V! '" ' " " " 

In 

ANUNCH 
A Mesa A4pinistrativa da A 

sericordia de Çastanheirá 
de Pera: 
Anuncia que no dia 5 di 

proximo mez de fevereiro pe( 
ias 12 horas e á porta do H.os| 
pitai de S. José da mesma M| 
sericordia se ha de arrematar| 
se assim convier, em ha^ta pu 
blica as empreitadas abaixo de 
signadas: 

l . ° 
A construção dum Pav 

lhão de Isolamento na ceird 
do referido Hospital. — 
de licitação 3 . 8 4 3 M 8 . : : j 

O 
2.° • 

A coristt-úçãó âé uihà ca§ 
destinada a estufa e deposit| 
de cadaveres na cercado 
mo Hospifal. — Base de 
tação 886$70. 

3.° 
A construção de um Bál 

neario na parte respeitante í 
escavações para fundações, * 
venaria em fundações e mun 
de elevação, cantarias, vi; 
mento e telhado, em hári 
nia com o orçamento e piai 
tas.—Base de licitação 870$0| 

As condições, mediçõ^ 
cadernos de encargos e d 
nhos acham-se patentes ei 
todos os dias úteis na Sécfi 
taria da Misericórdia e sei 
presentes -no acto da praça. 

Castanheira cie Pera e 
cretaria da Misericórdia, 3 
Janeiro de 1919. 

O Provedor, 
(a) Eduardo Pereira da Sii 

Correia .* 

« I S l 
N o t á r i o e m C o l m b r a l 
Abriu o seu cartorio na-

Fernandes Tomáz (antiga rua^ 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao es„ 
torio do advogado sr. dr. Cijaj 
e Castro. , 

ÍJXI 

^ I H I N I ^ 

f Ãntofilo Aliste d-Btivelra 
ym Solickadoreacartado 
W PRAÇA DO COMEA&O, 6M.° 
"" C O I M B R A 

Lçbo à Pinto L.̂  
Avenida dos Oleiros 

C ' a c á s a q ú e m e l h o r 
í > a g a e s t e s â r t í ^ o s 

E6YDI0 AYRES 
; Coasu l tas d a s 13 âs 16 Itora» 
Rua PBRRÊIRA BORflES, 42-1.» 
; RílIfleiítTa: Ruí VEHICIO KÓDRIBUES, l , , 

T « l « f o n « n.° 1Q6 

Conferencias Egafi$£liarc] 
Raa Sarfento-Mor, 23-1.° r 

Domingo , ás 12 ,e 19 e: 
ocxta- le ira , ás 19. 

O Âmago Õo Evangelho nãbk 

um dogma mas sim uma í 
periencia. 

Fernando Lopd 
A D V O G A D O 

tSCBITORIO: Rua Viscande da li 

1 . 
Erhpréstâ-se' 

sobre hipoteèa. 
se diz. 

. . •• i'!. 
, esta qua 
esta redac 

C o i r c o p d a t a i ^ 

Falências 
Cobrança dc créditos 

Contgs coppenic 
Atberto Pita 

Rua Visconde dà>LuZ, \ 
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Serviço de incêndios 
O serviço de incêndios é da-, 

i* queles que menos atenção tem 
merecido ás vereações municipais 
de Coimbra. Basta ver as dota 
ções feitas nos orçamentos para 
este serviço para se tirar esta con-
clusão. t i 

Está velho e danificado o ma 
h terial, que é insuficiente para um 
' h sinistro dalguma imporíancia. Re-

ferimo-nos ao material dos bom 
beiros municipais, mas quase no 
mesmo estado se encontrado dos 

. voluntários, o que não admira 
por ser uma corporação que tem 

- atravessado sempre uma existen-
tvcia cheia de dificuldades por falta 
. de meios. 

Atualmente ambas essas cor 
porações precisam de melhorar 
muito o seu material. A época 
não é das melhores, antes a me 
nos própria po t estar tudo caris 
simo. Cada m a r o de mangueira, 

1 q u e é o mais essencial, custa tres 
1 vezes mais do que custava no 

tempo normal. 
A corporação dos bombeiros 

voluntários viu se ha tempo na 
., necessidade xle abrir uma subs 

çrição para a compra duma bom 
ba automóvel para ocorrer rapi 
damente a qualquer incêndio ain 
da que cm ponto afastado desta 

^.cidade. viUp 
E' louvavei essa iniciativa, que 

merece todo o apoio não só dos 
habitantes deste concelho mas, e 
principalmente, das companhias 

•de seguros, que são as que mais 
lucram com o botr. serviço de in 

- cendios. Oxulá que esta pretensão 
venha a colher o fructo desejado 
e que a corporação dos bombei-
ros voluntários possua a bomba 

"'àfutómovel que'deseja e que tanto 
' S t M ma precisa. 

Mas não basta melhorar o mi-
it ri :1 'K'sta Corporação, a Camara 

tem de atender ás necessidades da 
corporação dos bombeiros muni 
cipais, em vista do seu material 
ser antiquado e estar gasto. Até 
mesmo as caixas das bocas de in 
cendio que por aí se encontram 
pelas ruis, se acham, na sua maior 
parte, em mau estado, faltando 
por isso a agya no começo de 
qualquer incêndio. Isto tem acon-
tecido frequentes vezes. 

Como se vê, é este um servi 
ço que, tendo toda a importancia 
pois dele deponde a salvação de 
vidas e de haveres, deixa muito a 
desejar, até mesmo na sua orga 
nisação. Tudo isto exige reformi. 
Não basta melhorar o material, 
mais alguma coisa é preciso. 

São indispensáveis exercícios 
frequentes. -Sem uma instrução a 
valer ministrada por quem pode 
e deve da-la, não se consegue que 
uma corporação de bombeiros 
mereça do publico a devida con 
fiança. E' necessário ter bom ma 
terial e bom pessoal para traba 
ihar com ele. 

No tempo da Camara da pre-
sidencia do sr. dr. Dias da Silva, 
o vereador sr. Francisco Nazaré 
melhorou muitíssimo este serviço. 
Varias circunstancias, porém, fo 
ram deixando esquecer bastante 
do que se fez, vendo-se nos orça-
mentos tão insignificantes verbas 
para o material de incêndios que 
não admira que ele se deixasse 
chegar ao deplorável estado em 
que se encontra, quando é certo 
que este serviço podia ser manti 
do em boas condições se tivesse 
havido sempre quem lhe prestas 
se a atenção devida e que ele in 
contestavrelmente merece. 

Aí fica o nosso apelo á Cômis 
são Administrativa Municipal pa-
ra não descure este serviço e 
consiga melhora-lo quanto lhe seja 
possível. 

ftesursimento nacional 
" Académicos cooperadores 

desta Cruzada humanitaria 
Alfredo Soares Calheiros, José 

^ S ^ A l b f ^ ^ ç t q u i m Torres da Cos 
taRe i s , Ascenso Rodrigues La-
pim, Alberto de Oliveira Carva-
lho,. Hugo de Moura Elói, Ar 

* mando de Freitas Campos, Amíl-
car Antonio de Abreu* Frederico 
de Albuquerque e Sousa, Arman-

' do Rodrigues Martins. 
E' profundamente consolador 

observar o entusiasmo e a espon-
taneidade com que os académicos 

i se oferecem para esta Crusada hu-
manitaria e o carinho com que 
eles énsinam as crianças. 

Não ha estimulo mais forte 
que esta dedicação expontanea e 

**dè4Ínteteàsádr. 
No dia 19 realisoU'se Um pasi 

seio ao campo, «om as crianças e 
alguns estodantes. 

Tudo foi^ organisado discipli 
nadamente mas com uma d|sci 
plina acessível ás crianças, de for-
ma a tarnjt las vigorosas e cum-
pridoras dos seus deveres. " 

E' para louvar a dedicação e 
Solicitude que os estudantes tive 

com as crianças, comprando 
»*mes laranjas, figos e pão. 

Há um grande entusiasmo da 
parte das crianças, e isso explica 
os progressos que em tão pouco 
tempo se tem realisado, conse-
guindo que elas executem os mo 
vifientos de ginastica e outros 
exèrcicios cotft relativa perfeição. 

Nos últimos dias o serviço de 
CttMtivos tèm sido feito com o 
maxitjfp zelo e carinho pelo en 
f g r m e i r o d o 2° grupo,de Admi-

jnistráçâo Militar, sr! Frederico de 
I^Puqpie tqyç e .Sóuía, que õfere 

c«u o seu valioso cõnçurso a esta 
jObra, prometendo organísar^ um 
lèfvi íò de saúde com a pQsâivel 
perfeição;' 

Q*»lá que a? crianças saibam 

aproveitar tanto afecto e solici 
tude., 

E' dever dos pais auxiliar nos 
nesta Obra tão melindrosa, não 
consentindo que os seus filhos 
passem os dias nas ruas, mas, 
pelo contrario, se ocupem no tra 
balho e no estudo. 

Portugal tudo espera da gera-
ção nova; mas é preciso preparar 
o terreno para que as nobres qua-
lidades da nossa raça possam des 
envolyer se na alma das crianças. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames * 

faculdade de Medicina 
Anatomia descritiva e topografica: 

• Fernando Ferreira Jorge. 
Jbão Pereira Ribsirq, « 

Estrada de Penacova 
ao Bussaco 

Não nos resta duvida que o 
sr. Eurico Carneira, ministro do 
trabalho e^tá vivamente empenha-
do em concluir a estrada de Pe-
nacova ao Bussaco, que forma o 
triangulo de turismo — Coimbra, 
— Penacova — Bussaco, melhora-
mento em que muito se tem em-
penhado a- Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Comissão Admi-
nistrativa do Município de Coim-
bra, ao presidente, da qual o sr. 
Eurico Carneira comunicou dire-
ctamente a ordenação imediata da 
conclusão da referida estrada. 

Faculdade de Letras 
Foi nomeado o sr. Mário Re-

quier, francês de nação, licensea-
do em Letras peia Universidade 
de Lille, diplomado em Estudos 
Superiores de Filosofia pela Uni-
versidade de Paris, para reger e 
d ngtr os cursos práticos de con 
vereação e redacção èm francês 
na Faculdade de Leiras da nossa 
Universidade. 

(Dooimento insoppeeional 
np Dopte 

MT o i i v e c a ç a o 
Con«idam-S3 os cidadãos de ida:'e entra i7 a 50 

anos a concor rer para a imediata risfasa da Republica 

inserevmrfo-se em batalhões de voluirtarios. 

As listas para a inscrição encontram-se-nos se-

guintes estabelecimentos: Tabacaria Trindade, Ca-

roisaris. Marques, Tabacaria Crespo, Livraria Neves, 

Barbearia Vaz, Alberto Viana, encadernador, (á Sé 

Velha), e Augusto da Silv.i Fonseca, na Praça 8 do 

fôaio. 

Os alistados devem primar pelo cumprimento dos 

seus deveres de disciplina e ordem, bem como pela 

rnerigeração de costumes e possuir instrução militar 

ou prática <e tiro devidamente comprovaria com a 

sua respectiva caderneta. 

Sáo consi- e ados alistados num dos batalhões 

todos os socios da Societíane i. M. P. n.° 10. 

A inscr.ção deverá estar concluída 4 dias depois 

da afixação deste convite. 

Cada voluntário deverá declarar o seu noms, 

idade e morada na iista de inscrição. 

Coimbra, 23 de Janeiro de !SíS. 

(a) Governador Civil. 

NOTAS OFICIOSAS 
Em Lisboa. — Parte de infan 

taria 1, cavalaria 2, cavalaria 4, 
aderiram ao movimento monár-
quico, indo para a Serra do Mon-
santo debaixo do comando de Sil 
ve.ira Ramos. O governo man-
dou-os cercar por tropa e ele-
mentos civis fieis á Republica, sen-
do os monárquicos derrotados. 

As tropas fieis á Republica 
acabam de tomar o forte de Mon-
sauto e bem assim a estação ra-
dio-telegrafiça. 

Sua Ex.a o Sr. Governador 
Civil acaba de receber a seguinte 
comunicação: — Lisboa, 24 ás 11 
horas.— Bravos marinheiros hon-
tem tomaram uma bateria de ar 
tilharia aos revoltosos que estão 
Serra Monsanto. 

Um pelotão marinha com uma 
companhia da Guarda Republica-
na esmagou um esquadrão Ian-
ceiros. Hoje, bateria fieis ao go> 
verno na quantidade de 25 peçis 
romperam fôgo contra revoltosos 
ás 7 e 15 e os fortes ás 9 e 12. 
A intensidade do tiroteio foi 4a! 
que os revoltosos fugiram em de 
b indada. Marinheiros no auge do 
heroísmo ocuparam forte de Mon-
santo onde estava hasteada a ban 
deira monarquica e substituída 
pela republicana. 

Viva a Republica. 
(a) Governador Civil. 

O destróier Guadiana chegou 
ao Porto e principiuu a bomoar 
dear a cidade que está tomada de 
pânico. r 

O movimento monárquico de 
Lisboa encontra-se sufocado, com 
a perseguição dos revoltosos, e 
com a tomada da escola de avia-
ção, que elçs haviam subornado. 
Pairam sobre a cidade os aero-
planos da Republica, no meio de 
estrondosas aclamações. 

Ao norte de Aveiro ha ape-
nas a registar a derrota de alguns 
elementos monárquicos-, que se ar-
riscaram até ao apeadeiro da Car-
valheira, onde a linha está já des 
truida.. 

No extremo norte, grande en 
tusiasmo pela defesa da Republi-
ca, Em Bragança, os republicanos 
tomaram os quartéis c restabele-
e e r a m a Republica, 

No resto do País, a ordem 
mais absoluta,- excepto cm Braga 
e Vizeu, que não tardarão a cair 
nas mãos do Governo. A' ultima 
hora, sabe se que Vizeu está sen 
do bombardeada pelas tropas fieis. 

Em Mangualde está restabele-
cida a Republica. 

Em Lisboa, a calma, a ordem 
e a confiança na vitoria da Repu 
blica são profundas e impressio-
nantes, não se havendo praticado 
o menor excesso. 

BATALHÕES DE VOLUNTÁRIOS 
Em diferentes estabelecimen 

tos da cidade, está aberta a ins-
crição para os civis que queiram 
ir defender a Republica, como in-
dica o apêlo que acima transcre 
vemos, publicado pelo sr. Gover-
nador Civil deste distrito. 

O apèlo causou entusiasmo, 
sendo elevado já o numero de 
inscrições. 

Para os académicos ha inscri-
ção especial. 

NO CENTRO EVOLUGiONISTâ 
A convite do Bloco Republi-

cano Académico realisou se ante-
ontem á noite, no Ceptro Repu 
bticano, no Pátio do Castilho, uma 
grande reunião, que, como as ul-
timamente ali realisadas, esteve 
muito concorrida. 

A sessão versou, principalmen-
te, sobre a defesa da Republica, 
e a ela presidiu o sr. dr. Antonio 
Leitão, .por convite do académico 
--r. Capela e Silva. Secretariaram 
ós srs. Henrique Branco e um 
académico. 

Sobre o assunto a que acima 
referimos, usaram da palavra os 
srs. Abilio Fernandes, alferes Ba-
rata, Carlos de Magalhães, Her-
mínio Branco, Julio Martins, da 
Vizeu; Eurico de Campos, Costa 
Ramos, Francisco Antonio dos 
Santos Filho, e José Roque, sar-
gento de infantaria 23. 

Durante a sessão houve gran 
de manifestação e os oradores fo-
ram por vezes muito ovacionados 
e erguidos vivas á Republica. 

O académico, s rNCfHos de 
Magalhães propoz e foi enviado 
o seguinte telegrama; 

Os estudantes republicanos desta ci-
dade esperam os seus camaradas de Lis-
boa para marcharem contra tropas rea-
listas. 

Este telegrama foi enviado aos 
estudantes de Lisboa, para a re-
dação da Lucta. 

O alferes sr. Luciano Barda 
propoz que uma comissão se avis-
tasse com o sr. Governador Civil 
afim de lhe solicitar a substituição 
de todas as autoridades que não 
merecessem confiança ao regimen. 

O sr. dr. Antonio Leitão tam-
bém proferiu um entusiástico dis-
curso. O sr. Capela e Silva apre-
sentou a seguinte proposta, que 
foi aprovada por aclamação : 

O Bloco Republicano Acadenjico de 
Coimbra, fiel aos seus princípios de ex-
tra-partidarismo, mas convencidos de 
que está em perigo a Republica, já hoje 
instituição nacional, proprõe que todos 
os republicanos civis e principalmente, 
os seus associados correspondam ao 
apêlo do Ex.1"0 Governador C;vi! de 
Coimbra, inscrevendo-se 11a legião re-
publicana de voluntários que ha de mar-
chai para o Norte a dar combate aos 
sediciosos monárquicos. — A. da Capela 
e Silva, (membro do Directorio). 

^ Fipda a sessão, organisou-se 
uma manifestação afim de saudar 
o contingente de infantaria 5, que 
se encontra no quartel da Graça, 
manifestação esta que revestiu 
grande entusiasmo e na qual to-
maram parte algumas centenas de 
pessoas, que ali aclamaram o exer-
cito e a Republica. 

O comandante daquele con-
tingente, sr. Hcmiterio Carvalho 
agradeceu junto á parta do quar-
tel a grande manifestação, afir-
mando a sua fidelidade e dos seus 
soldados á Patria e á Republica. 

As aclamações sucederam se 
durante algum tempo, repetindo-
se mais tarde as manifestações á 
saida da cavalaria da Guarda Re-
publicana, quiiido esta partiu para 
a Mealhada or.de houve uma ten-
tativa insurrecioíial monárquica. 

Antes da saída da Guarda, que 
era comandada pelo capitão sr. 
Alberto Viana Coelho, este dis-
tinto oficial dirigiu uma patriótica 
alocução aos soldados, dizendo 
lhes que era a primeira vez a 
quem tinha a honra de comandar 
e incitando-os ao cumprimento 
do seu dever. 

MOVIMENTO DE TROPAS 
A companhia da Guarda Re-

publicana e a força de infantaria 16 
que haviam chegado de Santarém 
a esta cidade, retiraram ante ontem 
para o Norte, sendo também mui 
to ovacionadas á sua saída. 

Ontem partiu, em comboio es-
pecial, para Santa Comba Dão, 
pessoal da companhia de saúde 
sob o comando do capitão-me 
dico sr. dr. Armando Macedo. 

Ontem, pelas 22 horas, partiu 
em direcção ao norte, um contin-
gente de infantaria 28. 

Por um convite afixado á por-
ta da Tabacaria Crespo, algumas 
centenas de pessoas, aguardavam 
a passagem das forças, ás quais 
foi feita uma entusiástica martifes-
tação, sendo acompanhadas até á 
estação de Coimbra B entre as 
aclamações dos manifestantes. 

EDITAL 
O Governador Civil de Coim-

bra faz publico que deliberou 
mandar prender todo o individuo 
que inventar ou propalar boatos 
tendentes a alarmar a opinião pu-
blica, afirmando que elucidará o 
publico, com absoiuta veracidade, 
acerca das ocuriê.icias desta des-
graçada guerra civil. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 
1919. — O Governador civil — 
Luiz Alberto d'Oliveira. 

UMA RESOLUÇÃO DA CAMÂRA 
No Govêrno Givil foi-nos for-

necido o seguinte: 
«Copia —A Comissão Admi 

nistrativa do Município de Coim-
bra, em virtude dos graves acon-
tecimentos que se estão desenro-
lando no país, entende de seu 
dever e lealdade confirmar as 
declarações feitas na sua sessão 
de posse, e ainda ha poucos dias 
repetidas ao Excelentíssimo Se-
nhor Governador Civil e declarar 
neste momento ao Governo que 

cumprirá fielmente o compromisso 
em que empenhou a sua honra. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 1919. 
— O Presidente, (a) Doutor Eu-
zebio Tâmagnini. Está conforme. 
Coimbra, Secretaria da Camara 
Municipal, 23 de Janeiro de 1919. 
— O chefe da secretaria, Francisco 
da Cunha Matos. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Ontem á noite reuniram se os 

alistados da Instrução Militar Pre-
paratória ,n.° 10, na sèdé da res-
pectiva Sociedade e em grande 
numero, afim de resolverem a 
sua atitude perante o perigo que 
ameaça a Republica. 

Presidiu o sr. Antonio Garcia 
Regencio, secretariado pelos srs. 
Rodrigues Gonçalves e Tibério 
Coelho Gomes. 

Falou o alistado sr. Joaquim 
Leite Lopes, que apresentou a se-
guinte proposta: 

Proponho para que se nomeie uma 
comissão e para que vamos todos em 
manifestação silenciosa ao Quartel Ge-
neral manifestar-mos o nosso desejo de 
sermos incorporados no contigente de 
marinha ou em qualquer contigente mi-
litar dos primeiros a partir contra os re-
voltosos monárquicos manifestando o 
nosso desejo de sêrmos comandados 
pelos oficiais republicanos que saíram 
da Penitencia. 

O alistado 462, Joaquim Leite Lopes. 

Lida a proposta foram levan-
tados muitos vivas á Republica, á 
Patria e ao sr. Presidente, voltan-
do o mesmo alistado a falar e 
apresentou mais esta proposta: 

Proponho para que por telegrama Sc 
comunique a sua F.x." o sr. ministro da 
Guerra que a Sociedade Instrução Mili-
tar Preparatória n." 10 está disposta a 
todos os sacrifícios para bem servir a 
Republica. 

O alistado 462, Joaquim Leite Lopes. 

Finda a reunião nomeou se a 
comissão composta dos srs. Alci-
des Gonçalves Rama, João Pinho 
da Silva, AntonicT" Garcia Regen-
cio e Joaquim Leite Lopes que 
foi avistar-se com o sr, coman-
dante da divisão expondo lhe-o 
desejo que os alistados teem em 
defender as instituições republi-
canas, o que sr. coronel Oomes 
entusiasticamente agradeceu. 

Os alistados adquiriram o re-
trato do seu antigo comandante 
sr. major Mota, o qual ontem foi 
apresentado, sendo o nome da-
quele brioso oficial muito sau-
dado. 

OUTRAS NOTICIAS 
Foram nomeados mais os se-

guintes administradores do con-
celho : 

Miranda do Corvo, José Ca-
milo da Silva Bastos; Montemor-
-o-Velho, Mário Azevedo Canelas, 
alferes de infantaria 28; Oliveira» 
do Hospital, dr. José d'Almeida; 
Arganil, José Ventura da Camara. 

~ A comissão administrativa 
da Camara Municipal de Penaco-
va foi exonerada e substituída 
pela seguinte: 

Efectivos — Augusto Barbosa 
de Oliveira Coimbra, Bento da 
Silva Marques, Alipio Seco de 
Gouveia, Alberto d'Oliveira Gon-
çalves, Antonio Gomes de Carva-
lho, Manuel José Fernandes, José 
Joaquim Duarte Júnior. 

Substitutos — Antonino José 
Marques, Abilio Batista, Bernardo 
Maria Veiga, Antonio Augusto 
Lencastre Ferreira, Manuel Cer-
veira de Melo, João Maria de Fi-
gueiredo, Francisco Marques. 

O sr. Governador Civil rece-
beu o seguinte telegrama: 

Ex.'"° Governador Civil — Coimbra-
—Os republicanos da Figueira veem afir-
mar a v. ex.a, pedindo-lhg que se digne 
transmitir esta afirmação ao governo, 
que estão sem quaisquer preocupações 
ou aspirações partidarias, inteiramente á 
disposição de v. cx.a pára a defeza da 
Republica; e esperamos que v. ex.a se 
digne providenciar para que, sem a me-
nor demora, sejam confiados a verdadei-
ros republicanos todos os cargos, quer 
civis, quer militares, de confiança ao go-
verno nesta cidade. 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra ; — Lisboa, 24, (atrazado). «* 
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Na Praça do Campo Pequeno 
realisou-se a inscrição de volun-
tários para a defeza da Republica 
comparecendo alguns milhares. A 
nota oficiosa do conselho de mi-
nistros diz que o Governo forta-
lecido com o apoio republicano, 
conta: dentro de curto praso ter 
asssgurada a ordem e defendido 
a Republica tendo adotado medi-
das para reprimir tentativas de re-
belião. — C. 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra: - L i s b o a , 24, ás 13 e 25.— 
(Nota oficiosa). As tropas revolu-
cionarias monarquicas foram on-
tem de madrugada para a Serra 
de Monsanto iniciaram logo bom-
bardeamente contra as tropas fieis 
mas foratn repélidos em alguns 
pontos. Em Bragança já está esta-
belecida a Republica. Em Vizeu 
os oficiais mais graduados aban-
donaram o movimento. No Porto 
começou o bombardeamento pelo 
destróier Guadiana. Em Lisboa 
ha mortos e feridos entre os quais 
o conde Monsaraz e o neto do 
c o n d i d a Azambuja. Varias casas 
íoram atingidas por granadas. De-
metiram-se os comandantes das 
tropas da guarnição e do campo 
entrincheirado. As tropas do go-
verno çstão cercando a Serra do 
Monsanto. O sr. dr. Alvaro de 
Castro escreveu uma carta ao sr. 
Presidente da Republica oferecen-
do se para combater. — C. 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra:— Lisboa, 24, ás 18 e 45.— 
O movimento revolucionário mo-
nárquico está dominado: Parte 
dos revoltosos entregou-se e ou 
tra parte fugiu. — C. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
O menino Lucio Antunes, filhinho 

do sr. Antonio Arsene Antunes. 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira 
O menino Carlos Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
Francisco da Fonseca 
Joaquim Teixeira de Sá 
Segunda feira: 
D. Izaura Soares Manricio Zimbarra 
D. Aurora Ventura 
D. Paulina de Svuza Clemente Pinto 
José dc Bdrros 
José Lopes 
Manuel Ventura 
Antonio Gomes Carneiro. 

Doentes 
Está bastante doente o sr. padre Ri-

cardo Simões dos Reis. 
Desejamos-lhe breve restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Tivemos o prazer de cumprimentar 

nesta cidade o sr. dr. Ricardo Soares 
Machado, ilustre clinico em Figueira de 
Castelo Rodrigo. 

Is Pilulas Pink oâo são de reservas 
Para certas pessoas, o proprio facto 

das Bilulas Pink darem que falar delas, 
de exporem aos olhos de toda a gente, 
firmando-se em provas irrecusáveis, os 
felizes resultados que proporcionam, é 
razão bastante para se duvidar da sua 
eficácia. Esta descopfiança, propositada, 
preconcebida, nem se explica, nem pode 
mesmo discutir-se. Entretanto, mais dia 
menos dia, as Pilulas Pink conseguem 
vencer essa opinião antecipda fazendo no 
proprio incredulo,a demonstração cabal 
das suas propriedades curativas. E' o 
que elas acabam de fyzer, para com a 
sr.* D. Sarah Belíoor, residente em Lis-
boa. rua de S. Bento n.° 116. 1.° andar. 

Confessa-nos muito francamente a 
sr.a D. Sarah Belfoor que foi sómente, á 
força de repetidas instancias de pessoas 
suas amigas, que ela se decidiu a fazer 
uso das Pilulas Pink. E estas Pilulas, 
que não são de odios nem de reservas 
restituiram-lhe a saúde, tão pronta e tão 
completamente como fazem para com os 
doentes que têem nelas confiança. > 

'Sofrendo havia muito tempo de clo-
ro-anemia— escrcve-nos a sr." D. Sarah, 
— recorri a vários remedios. Não sei di-
zer-lhe se esses remedios tinham ou não 
toda a eficacia desejável, ou se o meu 
organismo era refractario á sua influen-
cia, mas o que posso afirmar é que eles 
não me curaram. Achava-tne, pois des-
animada, e até mesmo aborrecida de to-
dos os medicamentos, e confessarei mes-
mo a V. que só á força de instancias de 
varias pessoas — entre as quais alguns 
médicos mesmo — decidi por ultimo a 
lançar mão das Pilulas Pink. Mais uma 
razão pai a me apressar, cheia de conten-
tamento, a participar a V. os bons resul-
tados que com as Pilulas obtive. Resti-
tuira-me as forças que a doença me tira-
ra e deram-ine o apetite que tanto me 
faltava. Hoje, sinto-me completamente 
restabelecida, e posso de novo ocupar-
mc dos meus cuidados domésticos, que 
por tanto tempo me haviam sido defe-
zos». 

As Pilulas Pink são de eficacia segu-
ra e certa contra a anemia, a chiorose, a 
neurasthenia, a fraqueza geral, o iheuma-
tismo, as doençis e dôres de estomago e 
as dores de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
Unias as farinarias pelo pr çó de 80D 
róis a caisa, y iOO réi« as 6 caixas De-
pósito gorai: J. P. liastos dfcC.', Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 4o, Lisboa. — Sub Agente no Por-
to : Antonio Rodrigues da Costa, L irgo 
de S Domingos, tOá e 10-5. 

Estrada da Beira 
Chamamos a atenção d e ^ e m 

compete para o perigo que cons-
titue para os transeuntes, o facto 
de se ter, sem qualquer cobertura 
protectora/ um recetaculo de aguas 

ue ha nesta estrada, proximo da 
casa do sr. Barros Taveira, junto 

Fabrica de Massas. 
Ainda ha dias se produziu aí 

um desastre que ia impossibilitan-
do uma pobre mulher do campo 
que, inadvertidamente, meteu uma 
das pernas pela especie de poço 
de que se trata. 

Ficou bastante magoada t por 
elicidadè teve a sorte de não fra-

cturar uma das pernas. 
Pouco custará colocar aí qual-

quer resguardo para evitar mais 
algum acidente como o que acima 
ica referido. , 

Também nas escadas de Que-
bra Costas ha idêntico perigo. 

m M m m m E M As Gotas Cono.ntrxU. d» • 

• F E R R O B R A V A S H lio o remédio mala effloas contra I 
• A N E M I A uosE,ieLiDADE 
• H l l k l f l I H COres Pallida» I 
JT«lMPttm»rt«il30,r.Ufiy>tli,Pirii.toip8cta;r»tU.| 
JTCÕNVÃLESCENCAS • 

I n c ê n d i o 
Ontem manifestou se um vio-

lento incêndio num palheiro, na 
quinta de Vale de Meão, que fi-
cou completameute destruído. 

• Eta propriedade do nosso ami-
go sr. José Maria Henriques. Os 
prejuízos montam a centenas de 
escudos. 

Pelos tribunais 

Fotografia Inglesa 
Nar ultima quarta-feira foi inau-

gurada na Avenida Sá da Bandei-
ra (Teatro Avenida) o atelier fo-
tográfico dos nossos amigos srs. 
Milton & Ribeiro, que é mais um 
estabelecimento que faz honra a 
Coimbça. 

A nova fotografia encontra-se 
luxuosamente montada e as qua-
lidades, artísticas do sr. Milton Ri-
beiro, que se tem revelado um 
profissional muito distinto, é a 
garantia do progresso e bom no-
me da nova fotografia. 

A mobília é em estilo inglês e 
muito honra as oficinas do sr. An-
tonio Marques onde foi traba-
lhada. 

Dr. Joaquim F. Nunes Correia 
Foi transferido para Coimbra 

o notário de Mortagua, sr. dr. 
Joaquim Ferraz Nunes Correia, 
nosso estimado patrício e amigo 
e filho do conceituado agente da 
Companhia do Credito Predial 
Português, sr. Antonio Nunes 
Correia. 

S. ex.a, ao que parece, instala 
o seu escritorio na Praça 8 de 
Maio, n,° 37-1.° 

Ao sr. dr. Correia enviamos 
os . nossos cumprimentos, certos 
de que s. ex.a inspirará a. maior 
v onfiança a todos aqueles que ne 
essitem dos seus serviços. 

R E L A Ç Ã O 
Distribuição do dia 22 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Mangualde— 1.°* Apelantes: D. Ma-
ria Alzira Ponces de Carvalho e outro»; 
2.c" Apelantes: Maria da Conceição Pais 
da Rua e outros. Apelados: diversos in-
teressados no inventario do Conde de 
Vilar Seco. —Relator, Costa; escrivão, 
Faria Lopes. 

Agueda —Maria Rosa Carvalhosa e 
outros, contra Simão Marques e outros. 
-Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 

Forte. 
Vila Nova d'Ourem—Julia da Con-

ceição Lopes, solteira e outros, contra 
Afonso Maria Vicente Nogueira, solteiro, 
proprietário. — Relator, Vaz Pinto; escri-
vão, Quental. 

Louzã — O M. P., contra José Maria 
Duarte, casítdo, proprietário. —Relator, 
Ferreira Lima; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
I Janha -a-Ncva - O M. P., contra Jo-

sé Araujo, solteiro. —Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Forte. 

— O M. P., contra Manuel Oomes e 
outros. — Relator, A. Temudo; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVOS 
Penela — Manuel Rodrigues Carr.egâ, 

divorciado, contra João Duarte Ferreira, 
solteiro, proprietário. —Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Quental. 

Louzã — Fernando Augusto de Matos, 
casado, proprietário, contra José Maria 
Martins.— Relator, A. Temudo; escrivão, 
Faria Lopes. 

Figueira da Foz—-Antonio Pereira 
Carriço e mulher, contra Maria Ferreira, 
viuva. —Relator," L. do Vale; escrivão, 
Forte. 

Vizeu — Marfa de Jesus e marido, 
contra José Marques de Figueiredo, mu-
lher e outros.—Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Quental. 

Fornos d'Algodres — Dr. Albino An 
tonio d'Almeida Matos, contra o dr. Jo-
sé Pereira dos Santos Cabral. —Relator, 
Regi Ião; escrivão, Forte. 

í JULGAMENTOS 
Comarca de Coimbra: autos eiveis 

de apelação, em que são apelantes Anto-
nio Loio Cesar e mulher; apelados, Abí-
lio Araujo d'Almeida; confirmado o deS' 
pacho, sendo os apelantes condenados 
nas custas e selos; escrivão, Quental. 

Comarca da Ouarda: autos eiveis de 
agravo; agravante, José Pacheco de Car-
valho e mulher; agravado, João d'Almei-
da Rodado e mulher; julgada proceden-
te a nota do revedor; escrivão, Quental 

A comissão administrativa do 
município aprovou o orçamento 
1.200$00 para a obra de empe 
dramento da estrada de Coselhas 
lanço compreendido entre a cor 
rente e as Lapas de Lordemão. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar o 
interessado João Martins, ma-
rido da co-herdeira Bernardeta 
da Conceição, dos Casaes de 

iras e agora ausente em parte 
incerta da França, para todos 
os termos até final do inven-
ario de menores a que se p r o 

cede neste juizo por óbito de 
sua sogra Francisca de Jesus, 
casada que foi como cabeça 
de casal Joaquim dos Santos 
^ôxo, dos Casais de Eiras. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1919. 

O escrivão, \ 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

JÀTO CMilÂ Dl EKGMHtp 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri 
torio do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

u t o m o v é l 
'ENDE-SE. Carrosserie Lan 

daulet, em bom estado. R, 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

$ 
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As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im 
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco £35. Pelo c»r 
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra Farmacia do 
Castelo. 

EGYDI0 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA B0RSE8, 42-1. 

Mencia: Rua YEHAfiClO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

N o t á r i o 

Praa 8 da Maia, a.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: Mo l . ° 
lado direito e 

andar, 
aberto 

até de desde as 10 
pois das 16 horas 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
No 2.° an-

g-, dardo mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

b o 

A 
m 
v 

Antonio Augusto fflliyeira \ 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO COMERCIO, S M . 0 

COIMBRA • 
m 

i.ooo$oo 
Empresta-se até esta quantia 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
sé diz, 

IODO S Qt 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundida em 1835 — Séde em LISBOA 
C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depósitos 98:883$750 
Total . 637:021$ 100 

indenisaçGes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA V/ER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Dèus), 38. 

f i S G R A M P E S V E R D A D E S 

A sifilis 
Um grande remedio que garante a cura desta 

doença . — R razão dessa garantia 
Mataehorrorosamente. Qsefei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos darias 
com a tuberculose aniquila, atrofia 

mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tçma de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
niihõêS deles! Doença perigosís-

sima que se contrai com estrema 
acilidade, ela tem invadido tódas 

as classes da speiedade ou por 
imples contacto ou por heredita-

riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecaderes! 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de .sofredores, muitos 
Jeles ignorados, o conhecimento 
ium remedio capaz de lhes dar 
>ronto alivio, libertando-os do 
inrripilante pesadelo dum supli 
io sem limites. . . Sim, porque a 
ifilis bem tratada, é como se não 
xistisse — cura-se com o remedio 

apropriado. Esse soberano reme 
lio poderosíssimo no combate da 
ifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratoi, conhe 
:dissimo e registado em nume 
o:,os países, que da forma mais 
;aiegorica garante a saúde e o 
>em estar ainda àqueles que de 

sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha lofigos anos 
numa legião interminável de sifi-
iticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratoi não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depósitos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita : desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi 
Ihões de anuncio^ e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratoi reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa-s de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores descabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a espi cie de feridas sifiliticas. 
Nâo exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratoi vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d 'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

BALANÇA DECIMAL com-
pra-se uma que pese mil 

kilos. 
Nesta redacção se diz. 
ALANÇAS Vendem-se de 

braços, completas e bem 
afinadas. 

Praça do Comercio, 4. 

CA S A . Vende-se uma com o 

n.° 178, no Calljabé, ao tér-
minus da linha electrica. Tem 
bôas comodidades e quintal. 

Para tratar na mesma casa. 
1 » i 

CASAS. Vende-se uma casi 
de habitação com loja e tres 

«andares, sita na rua Direita, n.® 
82 e 82-A. 

Outra no Arco do Ivo^que 
serve de armazém com os n.°* 5« 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

CORRENTE DE FERRO com 
36 metros de comprimento 

110 kilos, ven<je-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereir* & C. 

CO M E N S A I S - Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc., na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. — Casa com 
otimas condições e explendida 
alimedtação. 

3M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

frOTÊL COIMBRA, U. S. America 
D e PI . C . M A T O S . 

5 2 5 V j £ : S T J R : Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, p roços módicos 
quasi osqoina do Greenwich St. NEW YORK ClTY 

Take 9fh ire. L. and {et ofí at Desbrosses St. 
, TEL. C A N A L 8795 . 

Antonio Fernandes 8$ Filho 
5 0 — R u a c i o C o r v o - Ô O ® COIMBRA 

Recusam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

ES CONTOS E ! R A \ 8 F E R E N C A S { 

AOS MESTRES D'OBRAS. 
Vende se um moitão bom 

e com pouco uso. 
Praça do Cçmerciç, 4. 

AOS CARPINTEIROS Ven 
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

•JEJXPLICADOR. Estudante de 
Medicina SJue concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
iceu, explica as disciplinas do cur-

so geral, 1.* secção e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta r,edaçcão se diz. 

¥ M f A Q U I N A D E COSTURA 
MM* vende-se uma ein estado 
de nova. Para ver e tratar no e s -
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

OTOCICLETE I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.". 

QUARTOS A alunos do Kceu 
alugam-se 3 quartos num 

ocal perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se diz. 

SWIRENS Vende-se um laudeau, 
* uma victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma parelha; de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

•WENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

1 g T E N 0 E - E E uma casa com 
* quintal com arvores de fru-

cto, videiras e oliveiras enf Santo 
Antonio dos Oliyais, rua da Mão-
sinha. Trata se com Antonio An-
tunes. _ 

Â W A W Á f A W A W A ^ 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA ÒLINJCA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 

Roa Ferreira Borges, 54, t.°. 

T À T A T A T A V A T A 

Lobo & Pinto Lda 

Avenida dos Oleiros 
E ' a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

A V I S O 
Leandro Oonçalves Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros, que 
não forem pagos até i 8 do pro-
xirfto mês. 

Concordatas 
Falenoias 

Cobrança de créditos 
Orjanlsaçflo de escritas 
Contas coppentes 

Alberto Rita 
Rua Visconde da Luz, 34-1.6 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

m m \ «m MmH U1% % 
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Acontecimentos políticos 
M O V I M E N T O R E V O L U C I O N Á R I O 

O movimento revolucionário 
de Lisboa foi sufocado com vitó-
ria para o governo depois de dois 
combates decisivos na serra de 
Monsante, onde os revoltosos dei-
xaram muitos mortos, feridos, ar-
mamento, munições, etc. 

A cidade de Vizeu entregou se 
ás tropas fieis, sendo de novo ali 
hasteada a bandeira nacional. 

O Porto, porém continua re-
sistente, achando se ali instalado 
o governo monárquico que ali foi 
imposto no dia 19 do corrente. 

Faltam informações sobre os 
acontecimentos que ali tem ocor-
rido depois dêste dia, visto acha-
rem se paralisados os serviços de 
comboios e dos correios e esta-
rem suspensos, para os particula-
res, os serviços telegráficos e te-
lefónicos. 

Também nada se sabe do que 
se passa com a coluna de Paiva 

C o u c e i r o , que saiu do Porto, e 
que se espera a todo o momento 
seja batida nas proximidades de 
Aveiro, onde tem convergido nu-
merosas forças do Govêrno. Con-
seguido isto, pode considerar-se 
completamente sufocado este mo-
vimento. 

No domingo houve conheci-
mento em Coimbra da seguinte 
nota oficiosa da qual consta a de-
missão do ministério: 

«Tendo o governo cotihecimen 
to de que em face dos aconteci 
mentos que per turbam o país e 
ameaçam a Republica, muito em-
bora pela sua iniciativa e por sua 
inteira responsabilidade, houvesse 
empregado todos os meios para 
vencer os revoltosos monárquicos 
pela força mais energica como fez 
já em Bragança, Lisboa, Viseu e 
em parte do distrito de Aveiro, 
alguns elementos militares e civis 
procuraravam estabelecer dissen 
ções na familia republicana ma-
nifestando desconfiança na sua 
acção; 

E não querendo o tnesmo go-
verno promover nesta hora grave 
o enfraquecimento das forças re-
publicanas para não prejudicar a 
defêsa do regimen, voltou ontem 
a insistir com s. \ex.a o sr. Presi-
dente da -Republica pela sua de-
missão, a 'qual , depois de ouvidas 
varias individualidades políticas, 
lhe foi aceita, sendo declarada a 
crise total do gabinete. 

Os ministros, tendo em aten-
ção a situação do norte do .país, 
que nunca recearam defrontar, 
continuam ger indo os negocios 
das suas pastas até que se cons-
titua o novo governo.» 

C o m o se vê obcdeceu a de-
missão do Governo a dissenções 
na familia republicana, por falta 

• de confiança no gabinete. 
E' portanto uma nova crise 

que se declara nurn momento em 
que tanto é precisa a união de 
todos para que o país volte á sua 

^ normalidade de que tanto carece. 

NOTAS OFICIOSAS 
Vizeu acaba de render-se, en 

tregando se ás tropas oficiais, ten-
do sido novamente proclamada a 
Republica. —(a) Governador Civil. 

Os insurrectos de Lisboa fo-
ram batidos. 

As tropas republicanas num 
: entusiasmo extraordinário, infligi-
' ram aos rebeldes uma derrota 
/formal. Fizeram-lhe muitos mor 

tos e 300 e tal feridos, entre os 
quais se encontra Aires de Orne-
las, Costa Pinto, conde de Mon-
saraz, Sande e Ca?tro, neto do 
conde de Azambuja, e alferes Lin-
do, do g r u p o a cavalo. 

Ha cento e tal feridos no forte 
de Monsanto, quarenta e tal no 

. Hospital de S. José e vários em 
putros hospitais. 

Consta que Alvaro Mendonça, 
ex-ministro da guerra e Silveira 

Ramos foram mortos. Esta noti-
cia porétn ainda não está confir-
mada. 

Das tropas fieis morreram 1 
alferes da Guarda Republicana, 2 
policias, 1 aiuno da Instrução Mi 
litar Preparatória e 1 soldado Es-
tá ferido o capitão Madeira Pinto, 
da Guarda Republicana, Com este 
capitão praticaram Os monarqui 
cos um acto de traição: levanta-
ram os braços para se renderem", 
e depois disso é que deram uma 
descarga. O alferes da Guarda 
Republicana a que acima se elude 
é o alferes Martins. 

Um dos primeiros oficiais que 
entrou no forte de Monsanto foi 
o capitão Melo Vieira. 

O alferes Botelho Moniz é que 
bateu com a artilharia, os insur-
rectos na estrada por onde reti-
ravam em completa desordem. 
Esta bateria que tantas baixas cau-
sou nas tropas inimigas, era da 
Escola de Guerra onde a foi bus-
car o alferes Sidonio Pais, que 
também entrou no combate. 

Os realistas alegando que ti-
nham muitos feridos pediram ás 
tropas fieis que lhes cedessem au-
tomoveis da Cruz Verde, que afi-
nal, aproveitaram para condução 
de munições. 

Esta acção gloriosa das tropas 
republicanas terminou ás 17 e 30 
minutos de ontem. —(a) Governa-
dor Civil. 

PRESOS 
No sabado á tarde chegaram 

a esta cidade 21 presos, vindos 
de Aveiro. Eram escoltados por 
guardas da policia civica, mari-
nheiros e civis. Entre estes pre-
sos vinha o sr. dr. Agostinho da 
Costa Alemão. Na noite desse 
dia foram os mesmos presos es-
coltados por civis e alunos da i. 
M. P. para Lisboa, indo também 
nesta leva o sr. Alexandre Mimo-
so, que foi comissário de policia 
nesta cidade. O sr. dr. Agostinho 
da Costa Alemão só seguiu na 
segunda feira, por se encontrar 
doente. 

No domingo de manhã che-
garam a esta cidade, dando entra-
da na Cadeia Nacional os seguin-
tes oficiais do exercito que foram 
presos em Vizeu: coronel de in-
fantaria, Paulo do Quental ; coro-
nel de artilharia, Afonso Machado 
Castelo Branco; coronel de infan-
taria, Antonio d'Almeida Leitão; 
coronel de cavalaria, Frederico Sa-
purite Machado e o tenente de 
cavalaria, Adelino d'A!meida No 
vais. 

No domingo á noite também 
chegaram mais presos : 

Antonio Cebolo, Victor Al-
berto. Ribôiro de Menezes, José 
Dias, João Perfeito Magalhães e 
Menezes Vila Boa, Dr. Joaquim 
Antonio Seixas, José Antonio da 
Costa e Almeida, Joaquim Valente 
dos Santos Caxide, D,\ Luiz Gon 
saga de Morais Teixeira Neves. 

O sr. Victor de Menezes ti 
nha sido nomeado governador 
civil de Coimbra pelos insui re-
ctos do Porto. 

ALFERES MARTINS 
Fomos dolorosamente surpre-

endidos pela noticia de ter sido 
morto na Serra de Monsanto o 
nosso presado amigo sr. José Mar-
tins, alferes da Guarda Republi-
cana, que durante alguns mêses 
permaneceu nesta cidade como 1.° 
sargento daquela Guarda, e que 
Coimbra admirou pelos seus actos 
de sangue frio e bravura, deixan 
do-aqui muitos amigos que dolo-
rosamente pranteiam a sua morte. 

Era um patriota e o seu he-
roísmo valeu lhe a morte. 

A' familia do malogrado ofi-
cial apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

AS WANIFE8T3ÇÕES %f 
As manifestações á Patriajyá, 

Republica e ao exercito fiel repe-
tem se todos os dias. 

A bandeira portuguêsa é leva-
da pelas ruas no meio de entu-
siásticos vivas á Patria e á Repu 
blica. 

Os discursos pronunciados nas 
diversas reuniões tendem a glori-
ficar o nosso exercito e a Repu-
blica. 

O batalhão voluntário tem si-
do muito victoriado no seu traje-
cto para a escola de tiro. 

— Ontem pelas 20 horas, na 
Praça 8 de Maio, organisou-se 
uma manifestação afim de ir sau-
dar na pessoa do sr. coronel Mou-
rão, os sargentos do 2 o G r u p o 
da Administração Militar que, ten-
do saído da Cadeia Nacional, se 
bateram valorosamente em Vzeu . 

Nesta manifestação tomaram 
parte muitas pessoas que entoavam 
a «Por tuguêsa». 

Das janelas da residencia do 
sr. coronel Mourão falou o revo 
lucionario da Legião da Beira, sr. 
dr. Fernandes Martins. 

O sr. coronél Mourão agrade 
ceu depois a calorosa manifesta-
ção, dizendo que dela não era 
merecedor, rrias se alguma coisa 
tem feito é pela Republica. 

A manifestação dirigiu se ao 
quartel da Guarda Republicana, 
onde se repetiram entusiásticos 
vivas á Republica, ao exercito re-
publicano e àquela Guarda . 

Uzaram aii da palavra o 2.° 
sargento Fonseca e o sr. dr. Pi 
de Carvalho. 

res 

OFICIAIS PRISIONEIROS 
Ha comunicação oficial de que 

em Oliveira d'Azeméis fo-atn fei 
tos prisioneiros pelos monárqui-
cos, o alferes Pires e o aspirante a 
oficial sr. Oliveira, de infantaria 
23. Foram depois levados para o 
Porto. 

MOVIMENTO DE TROPAS 
No domingo chegou a esta ci 

dade artilharia de Pombal . Para 
o norte partiu forte contingente 
de infantaria 23, seguindo também 
o mesmo destino o pessoal da 
Delegação da Cruz Vermelha desta 
cidade. 

Esta manhã chegou infantaria 2. 

BATALHÕES VOLUNTÁRIOS 
Os batalhões voluntários co-

meçaram já os exercícios nos quar-
téis de infantaria 23 e 35. O ba-
talhão académico teve já exercício 
de tiro na carreira de Sezem. 

GOVERNADOR CIVIL 
Pediu ontem a sua exoneração 

de Governador Civil deste distrito, 
o capitão sr. Luiz Aiberto d'01i-
veira. 

OUTRAS NOTÍCIAS 
Foi nomeado administrador do 

concelho da Pampilhosa da Serra, 
o amanuense do Governo Civil 
de Coimbra, sr. Joaquim Curado. 

— No domingo á tarde um 
grupo de civis foi em manifesta-
ção, ao Quartel General , pedir ao 
comandante da Divisão para serem 
armados, afim de fazerem o poli-
ciamento da cidade. 

— Os mancebos da I. M. P. 
tem feito serviço de vigilancia du-
rante a noite, nos arredores da 
cidade. 

— Foi demitida a comissão 
administrativa do município de 
Oliveira do Hospital e substituída 
pelos seguintes cidadãos: 

Dr. Antonio Dias, Antonio 
Augusto Pina, José Antonio Ro-
drigues Nunes, Luciano Albino 
Gonçalves, João de Figueiredo 
Sobral, efectivos. 

Henr ique Alves dos Santos, 
Julio dos Santos, José de Pina 
Madeira Abranches, José Inácio 
Dias, Antonio Martins da Costa, 
Cassiano Augusto Rodrigues e 
Francisco Vaz da Costa, substitu-
tos. 

— Não se realisou a reunião 

na séde dos Sindicatos Operár ios 
de Coimbra, que estava marcada 
para ontem, ás 19 horas. 

— Muitas pessoas avidas de 
noticias rodeiam os placarás que 
são afixados á porta dos estabele 
cimentos dos srs. Tomaz Trinda-
de e Crespo . 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra: — Lisboa, 25, ás 11 e 30. — 
O numero total de mortos nos 
acontecimentos é de 25. A nota 
oficiosa diz que o governo tendo 
conhecimento de que elementos 
militares e civis procuravam esta-
belecer dissenções na familia re-
publicana manifestando descon-
fiança a ação do governo apresen-
tou demissão que foi aceite. On-
tem á noite realisou se no Arsenal, 
uma reunião de oficiais republica-
nos promovida pelo sr. Machado 
Santos. Ignóram-se resoluções to 
rmtdas. — C. 

MG¥0 E&lilSSTEEiO 
Presidente e ministro do in-

t e r i o r — J o s é Relvas, indepen-
dente. 

Just iça e interino dos estran-
geiros — dr. Couceiro da Casta, 
evolucionista. 

Guerra — general Aiberto da 
Silveira, unionista. 

Estrangeires — dr. Egas Mo-
niz, nacionalista. 

M a r i n h a — dr. Julio Martins, 
evolucionis ta . 

Colonias — capitão de fraga-
ta J o s é Carlos da iVIaia, inde-
pendente . 

Instrução — dr. João de Bar-
ros, democrático. 

Trabalho — Augusto Dias da 
Silva, socialista. 

Comercio —dr. João Henri-
ques Pinheiro, nacionalista. 

Agricultura — Jorge Nunes, 
unionista. 

a b a s t e cimentos — major de 
engenharia João Batista Almei-
da Arez, nacionalista. 

2.° Grupo de Companhias de Sande 
C o n v o ç ã o 

Em virtude de o rdem supe-
rior, são convocadas todas as 
praças deste g r u p o das classes 
de 1914, 1915 e 1916, que se en-
contram de licença registada pro-
rogavel por per íodos de 30 dias, 
para se apresentarem imediata-
mente nesta unidade afim de aqui 
ficarem fazendo serviço. . 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Janeiro de 1919. 

O Comandante, 
Fernando Godinho de Melo 

tenente-coronel. 

f-íonposa distinção 
A nossa secular Universidade, 

que tão glorioso destaque ocupa 
eYitre todas as do m u n d o culto, 
mais uma vez viu reflectir-se em 
si o prestigio do seu alio concei-
to scientifico, cedendo para a con-
ferencia da Paz, eisa brilhante 
pleiade de celebridades mundiais, 
dois dos seus mais distintos pro-
fessores, um deles em activo ser-
viço na Faculdade de Direito, Fa-
culdade que desde sempre deu 
ao país as mais autenticas glorias 
para todos os ramos da activida-
de e saber humano. 

O sr. Dr. Aivaro Machado'Vi-
lela, que presentemente faz parte 
da reunião de conferentes no tra-
tado da Paz, é um professor dis-
tintíssimo da nossa Universidade 
e que ali fará honra ao País que 
represen ta 

A sua alta competencia, aliada 
ao seu muito saber, mais uma vez 
confirmará os créditos que distin-
guem o corpo docente da Uni-
versidade de Coimbra, glorioso 
estabelecimento de ensino que fa-
ria honra a qualquer nação culta 
que o possuísse. 

C o m o amigos que somos de 
Coimbra e da sua Universidade, 
regosi jamo-nos com a distinção 
honrosa que nela se reflecte neste 
momento, por ter como represen-

tantes na conferencia da Paz dois 
dos seus sábios professores, sen-
do um deles uma notabilidade 
autentica em sciencia internacio-
nal. « 

O também sábio professor da 
nossa Universidade, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, digno Director 
da Faculdade de Direito, interpre-
tando o sentir de todo o corpo 
docente daquele Instituto, enviou 
ao sr. Dr. Vilela o seguinte tele 
grama que gostosamente arquiva-
mos nas colunas do nosso jorna l : 

Conhecendo a designação de V. Ex.a 

delegado de Portugal á Conferencia da 
Paz, a Faculdade de Direito de Coimbra 
envia a V. Ex.a as felicitações mais calo' 
rosas e testemunha-lhe a sua afectiva 
consideração. — Alberto dos Reis, dire-
ctor da Faculdade. 

Associando nos á satisfação que 
tão justamente experimenta a nos-
sa Universidade com a honra que 
acaba de lhe ser feita, felicitamos 
também a P. tria portuguêsa por 
ter na conferencia da Paz dois 
dos seus mais distintos represen-
tantes. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Fonseca. 
Dr. Luiz Rosete. 
Amanhã: 
Dr. Silvio Pelico Lopes ferreira 

Neto. ., 
Dr. João Francisco Cavaco. 

Fraita Antonio dos Saníos 
Faz hoje precisamente um ano 

que faleceu o bemquisto e hon-
rado cidadão Francisco Antonio 
dos Santos, canteiro bastante habi^| 
cujo nome, sem desdouro, se pode 
ligar á brilhante pleiade de artis-
tas que tanto teem enobrecido esta 
cidade, patria de grandes artistas, 
e onde refulgem ainda hoje os 
brilhantes reflexos da escola de 
João de Ruão, cujo cinzel tanto 
tem inspirado alguns dos nossos 
melhores canteiros e de cuja in-
fluencia, decerto se resentiu acer-
tada e competentemente Francisco 
Antonio dos Santos, cinzelando 
com arte e requintes de graça mui-
tos dos trabalhos que lhes foram 
confiados, e que serão para sem-
pre o tes temunho mais eloquente 
do seu apr imorado gosto de ar-
tista. 

Francisco Antonio dos Santos, 
que a par do seu valor e da sua 
reconhecida competencia aliava os 
mais nobres sentimentos de cara-
cter, era tembem um cidadão di-
gno de todo o respeito pela sua 
conduta spcial. 

Modesto em extremo, a sua 
figura impunha-se ao respeito de 
todos aqueles que gosavam a sua 
estima. O lar era para ê!e um san-
tuario onde se exemplificavam 
as mais sãs vir tudes; a oficina o 
templo onde se prestava culto a 
um trabalho profícuo e honrado. 
Morreu pobre como todos os ar-
tistas da sua têmpera, mas aos 
seus legou um nome impoluto, 
aureolado da mais edificante hon-
radez e nobreza de caracter. 

Se recordar é viver, nós lem-
bramo-nos hoje do modesto mas 
glorioso artista, invocando a sua 
memoria com preito de saudade 
aos merecimentos da sua alma. 
E êle bem o merece. Foi não só 
um cidadão digno, mas impôs-se 
pelo valor da sua inteligência hon-
rando com o seu cinzel a escola 
artística de Coimbra de que êle 
foi um dos melhores ornamentos. 
E' utn galardão que legou aos 
seus e á cidade de que era d igno 
e ilustre filho. 

li OA 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro, 

ftesursimento nacional 
Fins a que este Movimento 

se propõe 
Só educando-nos no fiel cum-

primento dos nossos deveres po-
demos nobilitar o nome por tu-
guês. 

O fu turo da nossa patria de-
pende de nós. Ou vencemos ou 
seremos vencidos. Para vencer-
mos precisamos de ser fortes, e 
a força consiste na União, na 
identificação de s e n t i m e n t o s e 
ideais. Urge, portanto, aproxi-
marmo-nos moralmente. 

Comecemos pelo nosso aper-
feiçoamento moral, criando em 
nós uma personalidade forte, cons-
ciente dos seus deveres e direitos. 
Mantemos dentro de nós o h o m e m 
que não convenha e facilmente 
dominaremos a natureza e os ho-
mens. 

O dominio do eu constitue a 
obra mais difícil que ao h o m e m 
se impõe. 

Muitos não tentam sequer ini-
ciar se ; desconhecem os segredos 
da cultura pessoal e vivem ao 
acaso, neste indiferentismo tô rpe 
que caracterisa a nossa raça. 

Uns, porque são ricos, não 
precisam de ter cuidados com a 
vida, e deixam-se arrastar por há-
bitos degradantes ; envergonha-
dos da sua nulidade e do seu pro-
prio desprêso, desdenham dos que 
trabalham e que são fortes. Ou-
tros desanimam antes de comba-
ter: são os pessimistas por fra-
quêsa que acima de tudo são in-
vejosos e hipócritas, exercendo 
por isso uma acção nefasta sôbre 
os ânimos decididos; como de 
nada são capazes procuram des-
truir todas as bôas vontades e 
sentem se felizes em verem os 
outros desanimar. Aparecem de-
pois os essencialmente preguiçosos 
que procuram por todas as for-
mas, arrastar os seus colegas para 
as tabernas e para a depravaçao, 
impedindo os de fazerem qual-
quer coisa de uti l ; estes d ispõem 
melhor da sua própria vontade e 
procuram por meio da petulancia, 
difamar todos aqueles que pro-
cedem rectamente. E' deles que 
Chesterfield diz: « Se notarmos 
bem os seus vicios poucas pessoas 
encontramos tão viciosas. Brilhar 
como brilham os mancebos que 
levam a vida do prazer é brilhar 
como a madeira pôdre na escuri-
dão .» 

E em vista de tais verdades, 
infelizmente p o u c o apreciadas, 
nunca é de mais exortar os rapa-
zes a saberem escolher os cama-
radas das suas relações, que de-
vem constituir uma familia de 
Íntimos e liais amigos que, na 
juventude, principalmente, atestem 
a sua cooperação no trabalho co-
m u m . 

— Não será este o fim mais 
alto que a Cruzada do Ressurgi-
mento Nacional tem em vista? 

Ninguém o duvidará, po rque 
as provas são já numerosas, em-
bora pouco divulgadas. 

E nos cooperadores sinceros, 
espalhados por todo o país, o meu 
pensamento vibra aquelas palavras 
dum grande ps icologo: 

«E' necessário procurar a con-
vivencia^com criaturas superiores 
a nós, fazer visitas aos professores, 
tê-los ao corrente dos nossos tra-' 
balhos, das nossas esperanças, dos 
nossos desgostos, e procurar en-
tre eles como que um director de 
consciência. 

E' necessário substituir a ta-
berna, o café pela visita metódica 
dos museus, pelos passeios aos 
campos, pelas conversas em nossa 
casa com um ou dois amigos de 
espirito solido e elevado ». 

M. GOMES DOS SANTOS. 

R Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 
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. R E L A Ç A O 
Distribuição do dia 27 

APELAÇÃO CÍVEL 
Mêda—Victoria das Mercês Carri-

nho, viuva, moradora em Marialva, con-
tra o Curador Geral dos Órfãos da co-
marca de Mêda, Albertina dos Anjos 
Martins e Geoigma do Nascimento Mar-
tins do logar cie.Marialva.— Relator, A. 
Teinudo; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar — Luciiía "Prista ou Lucília Pe-

reira Prista, solteira, costureira, de To-
mar, contra Constâncio Soeiro, casado, 
odreiro, da mesma cidade. — Relator, Oli-
veira Pires; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS 
Coimbra—Francisco Ferreira, comer-

ciante, morador em Coimbra, contra a 
firma comercial desta cidade Guimarães 
& Carvalho. —Relator, Corte Real; escri-
vão, Faria Lopes. 

— Manuel Pereira Júnior, casado, co-
mertíante de Coimbra, contra o dr.Joào 
Rodrigues da Silva Couto, casado, pro-
prietário de Coimbra.—Relator, K de 
Resende ;• escrivão, Quental. 

CÍVEL 
Distribuição do dia 27 

3.° oficio — Execução hipotecaria mo-
vida por Antonio de Moura e Sá, desta 
cidade, contra;Maria Luísa da Conceição, 
propnetaria, residente na Conraria. Ad-
vogado, dr. Augusto Batista. 

Universidade ae Coimbra 
Resultado dos examss 

Faculdade d e Oireito 
.Sciencias Económicas e Politicas, patte 

fundamental: 
José Lobato Carriço Goulão. 
José de Gouveia Cortem Leitão. 
Sebas tião de Cai valho Alcantara. 
Houve uma reprovação. 

Faculdade de iviedicinai 
Anatomia descritiva e topografica: 

José Euzebio Pontes. 
Leonilde Rego Costa, dist. 16 vai. 

8.° exame: 
José Dias d'Araujo Franqueira. 

H C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a cio M u n i c í p i o d e C o i m b r a f a z s a b e r 

q u e c m s u a sessão d o d i a 1 6 d c J a n e i r o c o r r e n t e , a p r o v o u 

q u e s e j a m a d i c i o n a d a s á s p o s t u r a s m u n i c i p a i s a s s e g u i n -

tes d i s p o s i ç õ e s : 

£ § c a b < s d c c h e g a r u m a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -

d i s s i i r i a s m a q u i n a s á c a s a 

John (Tl. $omnep % 
SUCESSO!? 

« S T c i s é J . T e i x e i r a 
• V 

29, Avenida da Liberdade, 37 

Artigo 1.° — Nas licenças para a construção ou reconstrução de edifícios ou muros 
de vedação junto das ruas projectadas pela Câmara Municipal, incluir-se-há sempre o 
encargo para os proprietários de fazerem á sua custa as terralenagens da rua'na parte 
fronteira aos edifícios ou-miuros até ao eixo longitudinal daquéla, subordinando-se á 
planta e perfis apresentados pela Repartição de Obras Municipais. 

§ único. — Para que esta disposição se torne efectiva os requerentes depositarão 
no cofre municipal a importancia calculada para a execução das respectivas terraple-
nagens. 

Art. 2.° — Os proprietários dos edifícios ou muros de vedação a construir ou 
a reconstruir nas ruas da cidade são obrigados a construir á sua custa o passeio da rua 
correspondente á sua testada, sujeitando-se na construção deste ás indicações da Repar-
tição de Obras Municipais. 

§ único. — Para que a disposição deste artigo se torne efectiva, nas licenças para 
as construções ou reconstruções de edifícios ou muros de vedação nas ruas da cidade, 
incluir-se-há a obrigação para o proprietário de depositar no cofre municipal a verba cor-
respondente á construção do passeio. 

" Para constar se publicou o presente e outros de igual teor que vão ser afixados 
nos logares públicos deste conceiho, entrando em execução as suas disposições 8 dias 
depois de publicadas, nos termos do art. 195.° do Cod. Adm. em vigor. 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D K S C O N r m v -:n \ 

de licitação as percentagens 
indicadas no mesmo artigo. 

As propostas serão abertas 
e apreciadas em sessão publiça 
da Camara, do proprio dia ètlj 
que terminar o concurso, de-
pois das 12 horas, sendo os 
depositos restituídos aos con-
correntes a quem não tiver sido 
feita a adjudicação. 

Para, constar se passou o 
presente e outros idênticos, 
que vão ser afixados nos loga-
res do costume. 

Figueira da Foz, 22 de Ja-
neiro de 1919. 

F eu, José Camolino de 
Sousa, Chefe da Secretaria da 
Camara,/» subscrevi. 

O Presidente, 

Joaquim Pereira Jardim. 

SSFSRENS Vende-se um laucleau, 
t«b u m a victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma pareíiia de machos 
com os respectivos arreios. : 

Nesta tipografia se diz.. 

^ / E N D E - S Ê r U m T T ã s T T t n 
** bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

, s i JPENDE-SE uma casa com 
™ quintal com arvores de fru-

cto, videiras, e oliveiras em Santo 
Antonio dos Olivais, rua da Mãò-
sinha. lrata-se com Antonio An-
tunes. 

A Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz: 
Faz publico que se acha 

aberto concurso, pelo praso 
de 90 dias, a contar da 2.a 

publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, para a 
concessão do exclusivo do for-
necimento e distribuição de 
energia eiectrica destinada á 
iluminação publica e particu-
lar, e do fornecimento da mes-
ma energia para força motriz, 
para pequenas industr ias o 
aquecimento, conforme as con-
dições uo respectivo caderno 
de encargos, que se acha pa-
tente todos os dias úteis na 
sua Secretaria, das 10 ás 16 
horas. 

Os concorrentes deverão 
apresentar as suas propostas 
em carta fechada até ás 12 ho-
ras do ultimo dia do concurso 
e com as assinaturas dos pro-
ponentes devidamente reco-
nhecidas-por Notário, fazen-
do-as acompanhar de docu-
mento justificativo de haverem 
feito previamente, na Tesou-
raria da mesma Camara, o de-
posito provisorio de ITIÍI e s -
c u d o s » e deverão declarar 
nas mesmas prospostas: 

1.° — Q u e se sujeitam a 
o tias as condições relativas 

á instauição c exploração do 
.objecto da concessão, incertas 
no referido caderno de encar-

Coimbra e Paços do Concelho, 23 de Janeiro de 1919 

Faisceu nesta cidade, o sr. An-
selmo Vcspasimio Velez Corado, 
gerente do importante industrial 
sr. João Laia Nogueira, em Cairão 
cie Vila Velha do Rodam, onde o 
extinto gosava gerais simpatias, e 
que aqui tinha vindo passar o 
Natal com sua familia. 

O funeral realisou se ontem 
sendo muito concorrido, assistiu 1 

do entre outras pessoas os srs. ' 
Dr. Alvaro de Matos, major Hen-
rique Pires Monteiro, lente da 
Escola de Guerra; tenente-coro-
nel João Ferreira Salgado, dr. Joãog Í' 

.de Sacadura Bote Corte Real, ma- 1 
jor Joaquim'dos Santos Leiria e ' 
•seir filho Eugénio, tenente coro- , 
nel Miguel Augusto Cerejeira, dr ( 
Alberto Soares Beirão, alferes Trin . 
dade, Adelino Filipe, capitão Cu-
nha Oliveira, tenente José Augus-
to de Figueiredo Temido, Iaspe-. , 
•ctor da exploração dos caminhos 
.de ferro, Luiz José Maria Martins 
'e seu fiiho João, tenente Antonio ' 
Gonçalves Dias, Antonio Roxo e 
seu filho Fausto, alferes Antas, al-
feres T o n e s Baptist?., Armando 
de Campos, Inspector dos carni 
nhos de Ferro sr. Silva, capitão 
Antonio Fernandes Júnior, 1.° sar-

d e n t o Antonio Dias e a Corpora-
ção de Sargentos dos Serviços de 
Saúde, Miguel Fernandes d'Oii-
veirà « alferes Martins. 
. í O sr. Anselmo Corado era fi-
lho do nosso amigo sr. major 
Francisco Amâncio de. Lima Co 
rado, a quem apresentámos os 
nossos sentidos pezames e a toda 
a sua familia. 

O P ^ e s i d e n è e 

ebio yarnaqmni 
A OS M E S T R E S D ' O B R A S . 

Vende se um tnoitão bom 
e com pouco uso. 

Praça do Comercio, 4. 

Ç o m p o n h i a d e 5 e S a í í ° s 

Capital: M inllísly e p ln l i in i s s mil estudes 
S&gtires mavi t i r fcos , - tor re ies , grér&s, iumul-

tos, c r i s t a ig^ag r i có l a s , r o u b o e au tomove i s , 
C c r r e a p o n d e n í e s e m £ o í m b r a i 

C f i R D O S O & C O m P S t t M í f t 
sm ( C a s a HaVaaezd.) m 

H OS C A R P I N T E I R O S Ven-
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

BALANÇA DECIMAL com-
pra se uma que pese mil 

kiios. 
Nesta redacção se diz. 

B A L A N Ç A S Vendem se' d e 
.JKZ) braços, complet-as e bem 
afinadas. 

Praça do Comercio, 4. 

OAS A. Vende-se uma com o 
n.° 178, no Calhabê, ao tér-

minus da linha eléctrica. Tem 
bôas comodidades e quintal. 

Para-tratar na mesma casa. 

mmm 

(Formula francesa.) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta utna falho, e 
dc suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em veriricr.r se nos-
iivriiabos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada, a séde e rubrica do depositário geral — 
Farinada j. Nobre —• Praça D. Pedro, Lisboa -- colo-
c;:ndo se assim ao abrigo dc .falsificações, nomes par? 
eidos'e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caix. de 50 veias 2£500. Meia caixa út 25 veias L-500 

Deposito cm Coimbra: Droruj.U Marques, Praça 8 

I ^ A S A S . Vende-se uma • casa 
^ de habitação cour loja e tres 
andares, sita na rua Direití, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Iv que 
serve de armazém com os rtos 5 e. 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta 

C a O R R F . N T E D E F E R R O com 
^ .36 metros de couif rimento 
e 1 !0 k los, vende-se bar. ta. Para 
ver, Paraíso Pereir-: & CA 2.-7- wual o preço mínimo 

por cada hiió\vatt-hora porque 
se prontificam a fornecer a 
energia eiectrica para os dife-
rentes fins indicados no Art." 
11.° daquele caderno de en-
cargos, tomar.de» par base de 
licitação os preços indicados 
no mesmo artigo ; 

3.° —• Qual a percentagem 
maxima do abatimento que se 
prestam a fazer á Camara nos 
preços do fornecimento de 
energia eiectrica destinada aos 
serviços públicos municipais 
ou municipaiisados, previstos 
no Art.0 Í2.° do referido ca-
derno de encargos, tomando 
para base de licitação as^per-
centagens lixadas no mesmo 
artigo; 

4. ° - Qual a percentagem 
maxima de lucros que se pres-
tam partilhar com a Cam ira, 
calculados nos termos do Art.0 

37.° do respectivo caderno de 
e"cargos, tomando para base 

g V Ú M m S U S - C o m o u st-in 
quarto, recebnn se comeu 

sais, estudantes, ele., na rua Fer 
nandes Tom tz, 70. — Casa com 

«otimas condições e explendida 
alimedtaçâo. 

. .' Na comarca de Coimbra e 
cartorio dc Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 -dias. a citar o 
interessado João Martins, ma-
rido da co-herdeira Bernardeta 
da Conceição, dos Casaes de 
Firas e apnra ausente em narte <.. • i 

incerta da f r ança ; para todos 
os termos 'a'c final do inven-

t a r io de ii.'.' :•,'es a que se pro-
,çcde no;- 'j 'uizo por óbito de 
sua sogra Francisca de Jesus; 
casada que ror como cabeça 
de çasai Joaquim dos Santos 

¥RÔXQ, dos.Cas.iiti de Eitas. 
Coimbra, »3 de Janeiro de 

1919, 
- O escrivão, 

Gualdino Mánuel da Rocha 
C ilisiQ.. 

uV"-
Vèiiíiquel a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

' «MPREGADA S Precisam - sc 
18 nos Armazéns do -Chiado. 

« J X P L Í C A D O H . Efetirtfíi.te de 
« S * Mídki ra -qur concTuui Com 
distinção o curso de «cien:ias do 
liceu, explica as disciplinar do cur 
sc gersi, 1." secção e as de sck-ir-
ei as naturais, físico quitnicasj ni; te-
matic?•?,' e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

Quar tos p a r a famílias, p reços inófiicas 
quasi esquina de Greenwicít St . NSW YOHB CITY 

Take 9th Ave. i. and get afí at Desfcrosscs St. 
TEL. C A N A L 3 7 9 5 . 

Solicitador «-.cartado 
FIIAÇÂ D;I CIMÍiOiâ, 53-V 

C O i M B R A = | W A Q U I N A D E C O S T U R A 
•AÍMi vende-se uma em estado 
de nova. Para ver e tratrir no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. * 

I j P f O B I L l A de quarto comp-e 
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende se. Par;-: 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro cios Sir.tcs, ferrador. 

OTO C1CLETE fí N Djl A N 
«MCÀ baratíssima; vendem Pa 
rni7.0, Pereira & C.*. 

é Q U A R T O S A alunos do liceu 
aiugam-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
ée encino. Nesta rcdaçâo se íàz. 

EGYDÍO AYRES 
iVlédiCO 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 horál 
«\aâ FEBUEiBÁ BORGES, 42̂ 1.*= 

Hssidemib: Bua VENABGIO HODRIESIES, 7, 
T e l e f o n e n,u 10© 

! 
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icontecimentos políticos 
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 
NOTAS-OFICIOSAS 

K; Telegramas recebidos dos co 
jlndantes das forças em opera-

Jes:-
[f De Agueda, em 28, ás 9 e 15. 
TComunico combate ontem teve 
Iqgar contra revoltosos. Durou 

horas. Inimigo repelido com 
yandes perdas em mortos, feridos, 
ateria! e vinte prisioneiros, re 

Irando desordenadamente e mui-
to desmorafisados para Alberga-
rá, Deixaram material disperso 
liue vai ser recolhido. Existem 

Dvoações para onde retiraram 
|uitos desertores. Nossas forças 
brtaratifese valentemente. Viva 
íatr iá! Viva a Republica! 

O comaridante do destacamen-
(a) Godinho, tenente-coronel. 

£ De Aveiro, em 28, ás 11 e 40. 
f - Inimigo retira desordenadamen-

jdirecção Albergaria, abando-
Uarídp material, mortos e feridos, 
v nossa cavalaria vai em sua per-
bçguição. — Chefe Estado Maior, 

|(a) Rocha e Cunha, capitão tenente. 
Sua ex.a o comandante da Di-

Ivísão determinou que hoje fosse 
rifada a bandeira nacional nos edi 
ffleios militares. 

Dia 29.— Noite calma. Os 
[nossos destacamentos avançados 
[partindo de Aveiro e Agueda pas 

ram além do Vouga, ocupando 
Ílbergaria-Velha e outras povoa 
Ses onde a bandeira da Republica 

Arvorada com grande entusiasmo 
tifcs populações.. 
| O moral das nossas tropas é 
tócelente com desejo de avançar. 
|As tropas da 3.* Divisão ( sob o 

»mando do general Hipolito) á 
ípssa direita em ligação com as 
ia 5.a Divisão avançam ocupanào 
ortemente S. Pedro do Sul e 
astro Daire e outras povoações 

nais avançadas. 
' !i A concentração do grosso das 

r£as da Republica á nossa re-
taguarda progride. — C- Nobre, 
ip. E. Ma or — (a) Qovetnador 
Civil. 

Dia 29 —Noticia recebida de 
psboa, pelo telefone, ás 14 e 30, 
diz haver ali absoluto socego, 
étíntra ó que se propalou em Coim-

ítòa, de havçr alteração da ordem 
[jhibiica naquela cidade. — (a) Go-
vernador Civil. 
NOMEAÇÃO DE DELEGADOS 

Desde os primeiros dias do 
movimento revolucionário do Por 
tq que se encontram no Governo 

> Civil representantes dos vários 
partidos da Republica, que dedi 

i cadamente teem auxiliado o ilus 

Schefe do distrito na atual con-
cturâ. 
Esses representantes são assim 

constituídos: Pelo Partido Evolu-
cionista, os srs. drs. Lima Duque 

• e Alves dos Santas; pelo Demo 
cratico, os srs. drs. Antonio Lei-
tão e Pires de Carvalho; pelo 
Unionista, o sr. Pinto Serra; pelo 
Nacionalista, o sr. dr. Horácio 
Menano, e pelo Socialista,, o sr. 
Xavier Nogueira. 

MOVIMENTO DE TROPAS 
Ontem seguiu para o norte um 

forte contingente de infantaria 2 
que na terçi feira havia chegado 
a' esta cidade. A' sua passagem 
pela Praçt 8 de Maio, a multidão 
que ali se encontrava saudou o 
calorosamente, erguendo vivas á 
República. 

REFUGIADOS DO PORTO 
" Ante ontem á noite chegaram 

cidade ós srs. drs. Marques 
Teixeira, Ilídio Alves e Braga Zi-
cker, professores no Porto, don-
de conseguiram fugir, referindo 
se* a verdadeiros actos de violên-
cia e barbarismo cometidos na-
quela cidade pelos insurrectos, 
parecendo confirmar se e fusila 
mento do oficial aviador, sr. Nor-

' ^ M v êi. í " 

Dois daqueles professores, que 
são oficiais milicianos de artilha 
ria, dirigiram se ao Quartel Ge 
neral, afim de seguirem com as 
primeiras forças que vão comba-
ter os revoltosos. 

BATALHÃO ACADÉMICO 
Não seguiu ontem para o norte, 

como se esperava o batalhão aca-
démico de Coimbra, e que a ins-
tancias dos seus elementos vai 
combater òs insurrectos. 

Do batalhão fazem parte o 
nosso colaborador e querido ami-
go sr. Capela e Silva, e O sr. An-
tonio Silvio Pélico, aluno do 4.° 
ano de Medicina, filho do nosso 
querido amigo, sr. dr. Silvio Pé 
lico Lopes Ferreira Neto. 

Também o sr. Manuel Silvio 
Pélico, 2.° sargento da Escola de 
Guerra, se portou heroicamente 
no ataque á Serra de Monsanto, 
demonstrando assim o sangue frio 
e a bravura de que é dotado. 

O batalhão académico parte 
hoje ás 15 horas. 

GOVERNADOR CIVIL 
Ao que nos consta o sr. capi-

tão Luís Alberto de Oliveira, ilus 
tre Governador Civil de Coimbra, 
em virtude das varias instancias 
que junto de s. ex.a tem sido fei-
tas para desistir do pedido de 
demissão do cargo que tãofbri-
lhantemente tem exercido, parece 
estar no disposição de o continuar 
a desempenhar. 

PRESOS 
Tem continuado a chegar pre-

sos a esta cidade vindos de Aveiro 
e Vizeu, que são logo conduzidos 
para Lisboa, escoltados por man 
cebos da I. M. P. Entre os presos 
que chegaram hontem contam se 
21 oficiais do exercito e 4 civis. 
Entre estes veio o cavaleiro, sr. 
Manuel Casimiro, de Vizeu. 

CONVOCAÇÃO 
Todos os soldados que se 

acham de licença neste concelho 
e pertencentes á Companhia de 
Sapadores de Praça, são convo-
cados a comparecerem imediata-
mente na Administração deste 
concelho, afim de lhes serem pas 
sadas guias do caminho de ferro 
para se apresentarem nos respe-
ctivos quartéis. 

0UTHAS NOTICIAS 
Na terça feira, no Teatro Ave-

nida, os espectauores pediram a 
Portuguesa, que a orquestra exe 
cutou entre constantes e entusiás-
ticos vivas á Republica e á Patria. 

—•Tem chegado a esta cidade 
varias praças dos regimentos de 
infantaria 23 e 35, convocadas pa 
ra serviço extraordinário, as quais 
entram nos quattcis respectivos 
entre as aclamações dos catnara 
das e erguendo calorosos vivas a 
Republica. 

— Foi também substituída a 
comissão administrativa do mu-
nicípio de Condeixa, pelos seguin-
tes cidadãos. 

Dr. Fortunato Carvalho Ban 
deira, dr . . Joaquim Simões dc 
Campos, Luiz Rodrigues da Con 
ceição, Casimiro Gonçalves Mar-
ques, Artur Fernandes Tomaz, efe 
ctivos. 

José Matias, Luiz Domingues 
Serrano, Francisco dos Santos 
Carvalho, Antonio Simões Nabo 
e Godofredo de Oliveira Bor 
ralho,-substitutos. 

— Foram nomeados adminis-
tradores de Taboa e Gois, respe-
ctivamente, os srs. dr. Francisco 
Morgado e Frederico Gonçalves 
de Freitas. 

Na nota oficiosa o governo es-
boça o seu programa, dizendo re-
primir com energia alterações da 
ordem, punir os seus autores, de-
fendendo a vida e a propriedade 
de todos os cidadãos, assegurando 
o livre exerçjcio de todas as ati-
vidades úteis, manter a marcha 
normal de todos os processos 
crimes pendentes e punição dos 
criminosos direito comum, dei 
xando ao poder judjcial a mais 
desembaraçada e . ampla acção, 
mandando fazer com urgência a 
recaptura de criminosos de direi-
to comum que por equivoco te-
nham saido dos fortes e cadeias. 
Resolveu abolir a censura á im-
prensa. — C. 

O major de artilharia, João de 
Azevedo Monteiro de Barros, não 
podendo despedir-se pessoalmen-
te de todas as pessoas de quem 
recebeu as mais cativantes provas 
de deferencia e amizade, manifes-
ta a todas elas o seu indelevel re 
conhecimento. 

A a i L u d e d o n o v o g o -
v e r n o 

Á Red.cção da Gazeta de 
Coimbra, Lisboa, 29 ás 11,20,— 

Faculdade de Medicina 
Foi aberto concurso para o 

provimento de dois logares de 
segundos assistentes de clinica e 
policlínica medica e psiquiatria. 

— Foram nomeados segundos 
assistentes os srs. drs. Maximino 
José de Morais Correia, Carlos 
Augusto de Costa Mota, José Ba-
calhau, João Miguel Ladeiro, Vir-
gilio Joaquim d'Aguiar, Afonsq 
Augusto Pinto, Mário Martins Rf 
beiro. Custodio d'Almeida Hen-
riques, Antonio Fernandes Rama1 

lho, Francisco da Cruz Vieira e 
Brito, Adolfo Correia Soares e 
Miguel Marcelino Ferreira Moura. 

— Foi nomeado chefe dos ser-
viços da Faculdade de Medicina 
o sr. dr. Afonso Augusto Pinto. 

Dr. Silvio Pelico 
Os alunos da 6.a classe (Le-

tras) do Liceu desta cidade ofe-
receram ontem ao seu ilustre pro 
fessor, sr. dr. Silvio Pelico, dia 
do seu aniversario ^atalicio, um 
artístico busto de Teixeira Lopes 
<copia) e uma mensagem redi-
gida em termos muito afectuosos, 
que muito cativaram o distinto 
professor. 

Foi uma merecida e justa ho 
menagem prestada ao sr. dr. Sil 
vio Pelico, que em cada aluno 
conta um amigo. 

3 ' c a r i d a d e 
Ha tempo que se encontra 

nesta cidade uma pobre e ilustre 
senhora rodeada de filhos ainda 
menores para quem a sorte tem 
sido adversa, pois ja aqui sofreu 
a perda do mando e dum filhi 
nho, encontrando se agora impos-
sibilitada dè trabalhar por o can-
saço e uma doença grave a obri-
garem a recolher ao leito. 

Impossibilitada assim de po-
der continuar a ganhar os meios 
ue subsistências para si e para os 
seus, encontra se na maior das 
misérias. Só a c a n g u e doa no» 
sós leitores lhe poderá valer t 
por isso apelamos para ela não 
deixar morrer á mingua essa in 
feliz senhora e os seus filhinhos. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue na nossa redacçao ou 
na sua resideneia, na tua dos Mi 
litares, 35, 2 o. 

Dr. Luis Flamínio 
Foi promovido por distinção 

ao posto de major, o nosso que-
rido amigo, sr. dr. Luís Flamínio 
Teixeira Azevedo, que ha dois 
anos e meio se encontra no front. 

Cumprimentamos o nosso ilus 
tre amigo e apresentamos lhe as 
nossas calorosas felicitações. 

EMPRESA INSTITUTO COMERCIAL 
PEREIRA DE SOUSA 

Faleceu nesta cidade a sr.a D. 
Maria José Ferreira, sogra dos srs. 
Alberto Lopes d'Oliveira, Antonio 
José Gonçalves e Antonio Henri 
ques de Miranda. 

As nossas sentidas condolên-
cias Á família enlutada. 

Pelo placard da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
soubemos que se encontra' entre 
nós, o nosso amigo sr. José d'Al-
buquerque, oficial reformado, que 
serviu no 23 e que nesta cidade 
está em serviço de propaganda e 
para montar uma filial da Empre-
sa citada de que é delegado re-
presentante geral. 

No intuito de ilucidarmos os 
nossos leitores, procuramos este 
nosso amigo e tendo lhe dito ao 
que iamos, ele nos agradece o in-
teresse que temos em bem infor-
mar os nossos leitores e em tor-
nar conhecida a Empresa, cuja fi-
lial representa em todos os senti-
dos, um importante melhoramen-
to para esta região, não só por-
que é uma colocação vantajosa e 
remuneradora de capitais, como 
também, porque se propõe a fu-
mentar o comercio, a agricultura, 
a industria e a crear uma Previ-
dente única no genero. 

E' um emprego seguro e re-
munerador de capitais, porque as 
acções, que são de 5$00, teem o 
desconto de 3 % quando adqui-
ridas a pronto pagamento. 

5 0 % dos lucros da Empresa 
são taxativamente destinados a di 
videndo ao capital. 

No fim de seis mêses os acio-
nistas podem contrair um emprés-
timo do dinheiro dispendido na 
compra das acções no fim dum 
ano do quintuplo e no fim de dois 
do decuplo. 

Teem bónus vantajosos em 
mais de 3.000 estabelecimentos e 
em todas as secções da Empresa, 
etc., etc. 

As secções da Empresa são 
sete: Garantia e auxilio, Previ-
dente, Agricola, Comercial, In-
dustrial, Educativa, Jurídica e Fo-
rense. 

Ter lhe-ia de tpmar muito es-
paço, para me referir a todas elas, 
pelo que só me referirei á Previ-
dente e á Educativa. 

A Previdente, única na ampli-
tude das concessões que dá. 

Não cobra joia, obriga á pos-
se dum certo numero de acções, 
variavel conforme a classe e a 
edade. Acções que gosam todas 
as vantagens dos outros acio-
nistas. 

A Previdente, dá remedios, 
medico, subsídios na doença, de-
semprego, inhabilidade, banhos, 
aguas, tuneral e pensão por morte 
aos herdeiros, ou á pessoa indi-
cada em forma legal. 

Dos dois aos 13 anos, com 
uma acção e $20 por mês tem a 
creança, medico e remedios. 

As quotas mensais, variam con-
forme a classe e a edade .% pen-
são mensal legada no fim dum 
ar.o é na l.a classe 6$00 e na 6.a 

48$00. 
A Secção Educativa, abrirá com 

os seguintes cursos: 
Singular de Esteno Dactilogra-

fia. Elementar de Esteno-Dactilo-
grafia. Complementar de Esteno 
Dactilografia. Esteno-Dactilografia 
Poliglota. Comercial. Comercial 
e Industrial. Comercial, Industrial 
e Agrícola. Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancario. Idem, e Co-
lonial. Completo de Contabilida-
de e de Esteno Dactilografia Poli-
glota. Interprete. Especial Franco-
Belga e Colonial. Especial Anglo-
Norte Americano e suas Colonias. 
Especial Sul-Americano. Especial 
Luso Colonial. Livre. 

As lições podem ser em clas-
se, individuais e até em alguns 
cursos por correspondência. 

Para que tudo isto se torne 
em realidade, para que a Filial, 
funcione com todas as suas secções, 
indispensável é a casa, que já te-
mos em vista, se nos quizerem 
auxiliar, concorrendo para o bem 
desta bela terra, algumas indivi-

dualidades para quem já apelamos 
e o seu proprietário se amenise 
um pouco, com os interesses e 
desejos da Empresa. 

O capital da Empresa é de 
10.000:000$00, já mais de metade 
subscrito. 

Coimbra é a séde da Filial da 
Area do Centro. 

Um dos maiores acionistas, 
será convidado para director, com 
um bom ordenado mensal. Ou-
tro será convidado para vogal do 
conselho fiscal e em condições si 
milares ao director. 

Apele o meu amigo para os 
seus leitores, para que venham 
com o seu valioso concurso, faci-
litar o programa valioso e colos-
sal da nossa Empresa, fundada soq 
a direcção do grande, distinto e 
infatigavel professor sr. Pereira 
de Sousa, que ha vinte anos diri-
ge o Instituto, e que tão brilhan-
tes resultados tem obtido, como 
se verifica pelo elevado numero 
de indivíduos, nele habilitados e 
que se encontram pelas alfande-
gas, bancos, montepios, escrito 
rios de todas as especies etc., etc. 

Na Avenida da Ponte 12 1.° 
eu presto todos os esclarecimen-
tos, que os seus leitores desejarem 
e no Coimbra Hotel o sr. Anto 
nio Velasco Lopes, o guarda livros 
e delegado da Filial, que a montou 
em Coimbra, faz outro tanto. 

Despedimo-nos, agradecendo 
ao nosso amigo, os seus informes 
e fazendo votos para que se tor-
nem em realidade os desejos da 
Empresa e convito estamos que 
os nossos leitores e todos os ha-
bitantes de Coimbra, lhe presta-
rão o seu concurso no liimte das 
suas forças. 

Julgamento 
Começou na terça-feira e aca-

bou ontem, o julgamento de José 
de Oliveira Amado e Antonio 
Matias Heleno, acusados de cri 
me de homicídio na pessoa de 
Manuel do Lemos Caleiras, de 
Orelhudo, freguesia de Cernache. 
Os reus foram absolvidos, sendo 
a autora condenada nas custas e 
selos de processo e em 10 escu-
dos de procuradoria. 

A defesa foi confiada ao sr. 
dr. Macario da Silva, que mais 
uma vez se revelou um advogado 
muito hábil, conseguindo brilhan-
temente o seu desideratum. A 
acusação esteve a cargo do dis-
tinto causidico sr. dr. Antonio 
Leitão. 

C r i a d a g a t u n a 
Foi presa nesta cidade, por ter 

roubado varias roupas e outros 
objectos, na casa onde servia, a 
serviçal Maria da Conceição Men-
des Suzano, de Penela. A gatuna 
que mostra ter larga escola, ser 
via-se com as próprias chaves das 
malas depois de ter descoberto 
onde eram guardadas, utilizan-
do-as sempre que podia, apro-
veitando para isso as mais peque-
nas distrações dos donos da casa. 
Foi lhe ainda encontrado parte do 
roubo, confessando então o crime 
ao ver se descoberta. 

Os pais não ignoravam o pro-
cedimento da filha, visto que re-
cebiam em casa os objectos rou-
bados, sabendo a proveniência 
como se provou. O caso foi en 
tregue á policia de investigação 
desta cidade, que já descobriu 
parte do roubo, estando na pista 
da descoberta de todas as roupas 
roubadas. 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 
Joaquim Marão Pessoa. 
Cesar João dos Reis. 
Amanhã: 
D. Maria Julia Dias. 
Antonio Avelino. 
Antonio Pereira dos Santos Pessa. . „ * 

Avenida dos Oleiro* 
Chamam a nossa atençáo para 

o estado lamentavel em que sf, 
encontra o pavimento da AvínidSl 
dos Oleiros. Encontra se com-
pletamente cheio de sulcos, al-
guns de certa profundidede que 
teem ocasionando vários desastres. 
Raro é o dia em que ali se nâo 
tomba uma carroça o que acar-
reta vários prejuízos materiais. 

O transito torna-se quasi im-
possível também para peões, ha-
vendo por aquela artéria grande 
movimento. Para o caso chama-
mos a atenção da Camara de cuja 
entidade solicitamos as devidas 
providencias. 

Preito de gratidão 
Completamente restabelecido 

duma grave doença que durante 
bastante tempo me deteve no lei-
to, faltaria a um dos mais sagrados 
deveres não patenteando bem pu-
blico o meu inolvidável reconhe-
cimento ao abalisado clinico desta 
cidade, sr. dr. Mário Martins Ri-
beiro, a quem, sem duvida, devo 
a vida. 

A par da sua alta competepciâ 
profissional, possue aquele ilustre 
clinico um carinho e uma dedica-
ção que dificilmente se encontra 
e que jámais me desempararam 
durante essa pertinaz doença e 
que tanto contribuíram também 
para o meu restabelecimento. 

A sua solicitude e extrema afa-
bilidade calaram bem fundo, no 
meu espirito, o que eu nunca 
mais esquecerei. 

Torno extensiva também esta 
minha homenagem aos distintos 
clínicos srs. drs. Julio da Fonseca 
e Carlos Augusto da Costa Mota 
que, obsequiosa e desinteressada-
mente, como o sr. dr. Martins Ri-
beiro, se reuniram em conferen-
cia, prodigalisando-me cuidados* 
pelos quais me confesso imensa-
mente penhorado. 

E finalmente agradeço a todas 
as pessoas que pela minha saúdo 
se interessaram e as provas de 
boa camaradagem que me deram 
os meus colegas da fabrica de la-
nifícios de Santa Clara, patentean-
do também as minhas homena-
gens de reconhecimento aos meus 
dignos chefes. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 
1919. 

Benjamim Marques dos Santos. 

flgpadecimçnto 
Julio Carvalho, socio geren-

te da firma Guimarães «Car-
valho, desta cidade, ao ser res-
tituído á liberdade vem por esto 
meio agradecer reconhecido a 
todos os seus amigos o favor 
dos seus esforços no sentida 
de lhe ser restituída a posse 
plena dos seus direitos de ol-
dadSo. 

Não pode também deixar da 
patentear o seu indelevel reco-
nhecimento a todos os seus ami-
gos pessoais e políticos que ne 
exílio o acarinharam e lhe pa-
tentearam estima e considera-
ção, tornando assim menos do-
lorosas as agruras da sua si-
tuação. 

Coimbra, 24 de Janeiro da 
1919. 

(a) Julio Carvalho, 
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Comarca de Colitibra 

Pelo j p i o preito eivei 
desta comarca, 110 dia 23 do 
próximo mês de Fevereiro, pe-
las 11 horas? á portà do tribu-
na judicial eivei desta comar-
ca; situado no edifício dos Pa-
ços,.JVlunicipais,.se hão de arr 
rematariettirtiasta publica, pelo 
FíHácSr/ preço oferecido, acima 
do valor ,4a avaliação, os se-
guiaíesi)ens,i ..... 

1 . ° , — U m a t e r r a d e 
s e m e a d o r a , no sitio das 
1*1 u a s", Freguesia dè. São Sil-
vestre, no valor de 224$'00; 

2.Q - U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , no sitio das 
A r r a m a d a s , dita fregue-
sia no valor de QOâOO; 

t l 3,°; r— U m a t e r r a de 
s e m e a d o r a , -no sitio do 
Covão^sfraiiU; de Quimbres, 

.freguesia, no valor .de 

4.° — O d i r e i t o a 
s t e r ç a s p a r t e s 

ç i u r n a s e a s a s de sobrado 
e,,p$teq q^ estão pró-indivi-
sasj com Gloria Salgado Mo-
reira, sitas no logar de Quisi-
bres, no valor de 1"32$32. 

5 . ® — D u a s p a r t e s 
d u m q u i n t a l , no dito to-
gar • de. Quimbres, que esíá 
prórindivisa com a dita Glo-
rfâ S a l g a d o Moreira, em 
240100; 

6.° — U m a t e r r a d e 
s ^ n i ç ^ d u r a , - no sitio, das 
t ò m p r a s , dita freguesia, n o 
v^ior de 144$00; 

7.° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , com arvores 
de; fruto, no sitio das G o S -
p i l h e i r a s , dita freguesia, 
nó valor de 4Õ0$00; 
. , 8v° —r 10 a g u i l h a d a s 
de t e r r a , no sitio dos F í« 

f u e i r e d o s , Campo de São 
Jlvestre, ho valor de 400S00; 

' 9.° — U m a . t e r r a de 
S e m e a d u r a , no sitio das 
Azanhas, Jimite da Cioga, fre-
guesia de São Silvestre, no 
valor de 90S00; 

10.° .— O d o m í n i o 
U t í l d u m f ô r o d e cento e 
noventa e sete litros e qua-
renta e um centilitros de mi-
iho, (òu seja péla antiga me-
dida quinze alqueires) impos-
to em wivprédio, que secorn-
põ.e >de terra de monte, seca e 
arroz, no sitio da Murteira, 
limite da Cioga, dita freguesia, 
de que é senhorio directo o 
tír.. Antonio Saldanha Mon-
e t a , o qual vai á praça em 

Estes pfedios, pertencem 

ts', ^executados José Maria 
Sjiqu^ e mulher Maria do 

Garmt> Salgado, do Ameal e 
assente» em parte incerta, co-
m.o consta da execução de 
sentèri^á ? comercial, que lhe 
move João Mendes, comer-
ciante, de Coimbra, pelo car-

"escrivão Almeida 

presente, são citados 
credores incertos e 

> cptars^uer pessoas, que 
stf^Jiflgli^i ó ím direito aos 

ífípredlos o domínio 
láilf^ftfté: VlPem dfedtitíf seus 
dfríftoã; d^Ftm do praso le-
^ái,;í««n ^p&rta de revelia. • 
®f«€|)i»)brâ, 20 de Janeiro de 

O escrivão, ^ fc' 

Âtfrsdfc' da Coita Almeida 

. a èxàtídãòf ' 1 ' ; 

'Z^liousa^endes^ 

Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C ò t f s W a s d a s 3 á s 5 

Roa Ferreira Bpraes. 54, 

H80 sejamos presunçosos 
Eiu. todas as ordens de ideias, pega-

mps amuide muitíssimo caro'as nossas 
imprudências e as nossas negligencias e 
descuidos. Mas, no domínio tia s.iude, 
imprudelíicias, negligencias c ^tscuidos 
podem ter consequências particularmente 
graves. Não sejamos presunçosos, pois. 
Não prodignlísámos as próprias forças e 
não descuremos sobretudo dc as conser-
var e alimentar bem, porque erro seria e 
grande o pensar que elas por si jnesmas 
se podejfj renovar. 

Para as conservar, é mister alimentar 
as forças e mananciais dessas forças que, 
como toda a gente sabe, residem no san-
sue. e no sistema nervoso. Quanto tr.ais 
rico o sangue fôr, mais resistentes esta-
rão os nervos, mais vigoroso sè mostrará 
o organismo. 

Nas Pilulas Pink, acham o sangue c 
•os nefvos bs «temenfos da sua riqueza e 
d» sua resistência. Estas Piluiai regene-
ram o sangue, tonificam os nervos e, fa-
zen$> tudq-istor mantçetn a v;gor do er-
ganijmo, cujas fnncçõcs estimulam âcti-
vãmente. gazlr periodicamente — mor-
mente nas mudanças de estação — tinia 
cura ou tratamento de Piíulas Pjnk, eis 
uma precaução que tri^a a -gente dc-vis 
adotar, afim de se conservar ern bom es-
tado de saúde. 
• As Pílulas Pink estão á venda -em 

todas as farmacias pelo pivço de 800 
réis a caísa, 4# i00 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos o C.', Fa raia 
cia e Drogaria Peninsular, tua Augusta, 
30 a 45 Lisboa ---Sub Agente no Por 
to: Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
dó S Domingos, 102 e !(] 1. 

O sr. Julio Carvalho, socio ge-
rente. da acreditada firma comer-
cial desta cidade Guimarães & 
Carvalho, pede nos a publicação 
do seguinte, que nesta data en-
via para a Redacção do jornal 
A Luta: 

Ex.ma Redacção de "A Luta,, 
Depois de longo exílio e ten-

do me visto forçado a entregar me 
á prisão, da qual aca^o de sair, 
foi me mostrado o jornal a Lucta 
de 20 de novembro de 1918; onde 
o correspondente deste jornal in-
forma que, devido á actual situa-
ção economiea, o prédio errv cons-
trução na rua da Magdaiena, e 
que se destina á séde dá firma 
Guimarães & Carvalho, de que 
fou soció gerente, ia ser adoptado 
aifpn grande cinematógrafo. 

A falta de critério da informa-
ção briga com a verdade e a ló-
gica dos factos. A firma de que 
faço parte e a cujos progressos 
tenho dedicado toda a minha acti-
vidade e inteligência, já existia 
muito antes do começo da guerra 
<fue ensanguentou a Europa en^ 
estado^ prospero, visto já ter tido 
necessidade de mudar de séde 
por causa do seu progressivo mo-
vimento. 

A fllta de concorrência do es 
trangeiro nos nossos mercados, 
deu .margem _a que a nossa casa 
alargasse a esfera da sua acção por 
todo o país, dè norte a sul, para 
o que, constantemente, 5 viajantes 
o percorriam com o mostruário 
da nossa existencia. 

Esse movimento ressentia-se 
da falta de espaço, embora tivés-
semos tido necessidade de criar 
uma filial no Porto e de alugar 
nesta cidade mais 3 vastas lojas, 
onde fazíamos armazém de re 
tem. 

Reconhecemos então, pelo ex-
posto, a necessidade de adquirir 
um prédio onde fizessemos a jun-
cção de toda a nossa existencia 
para assim coordenarmos melhor 
os nossos esforços. 

A que proposito, pois, vem a 
insinuação?! 

A verdade, sr. redactor, é que 
as obras foram activadas e dentro 
de poucos dias se fará a inaugura-
ção, para a qual terei o prazei* de 
convidar o seu informador, que, 
por cèrto, reconhecerá então a ina 
nidade das suas informações. 

Pela publicação desta carta 
muito grato fico a v. ex.a 

Coimbra, Janeiro de 1919. 

JULIO CARVALHO. 

ITlanuel da 
C r u z TTlatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i s C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St, NEW YORK 
U . S . Pi. 

•«•••VtasVirfVMVMVirfVfcíVWWrfyM 

Armazém is trago, papai e sucatas 
Lobo & Pinto Lda 

Avenida dos Oleiros 
E ' a ç a s a q u e m e l h o r 

p a ^ a e $ t e s a r t i g o s 

a m y A Q 
A X ãmA A 

Nova companhia de seguros 
APRMflOA POR PORTARIA B£ 11 BE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Etsc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

' Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
. , J o s é de* S u c e n a ——— 

Visconde do A m e a l 

Em breve .agencias em todas as terras do paiz o no 
y Brazilj Espanha, França, Inglaterra, Amerrca 

do No te, e Raízes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

SéáB social: LISBOA—Raa tío GraxiHxo, 49.J.0 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T f i i ô í n n a p • Direcção, C. 2285 
IClClUH&j! Expediente, . 38 43 

Endereço telegráfico: S E G U R f t T L / i S 

Correspondentes em Coimbra: FRAN*ÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

a s G R A N D E S V C R D 3 D E S 

' U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a 
d o e n ç a . — a r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

A n t o n i o p e p o o n d e s 8 $ p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 ^ C O I M B R A 

m l l m todo E espEiê d e opsrsçóss M m M 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D M m i o n t o s tf mÃssFmmciAs 

Tut\ COLONIAL 
Ç o m p o n h i a d e J e g u p o s 

Capitã!: Um milhão i quinhentos míi escudos 
Seguros marítimos, ferrestes. greves, tumul-

tos, cristais, agricolaa, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P a N l i l / Ç 
(Casa Havaneza) 

Mata e horrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
lema de grandes celebridades na 
tieneia o factò destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo parada sociedade que os ro-
deia.e uni crihie o consentir.se na 
sua^próoreação.í E todavia que de 
milhões dèlesl Doetrça perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, çla tem, invadido todas 
as classes da sociedacíe oú por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadsres! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio-sem limites.. . Sim, porque a 

*ifi!is bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratoi, conhe-
cidíssimo e registado 'em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratoi não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

Gomim fe Coimbra 

l . a publicação 

No dia 16 do proximo mês 
de Março pelas doze horas á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão 
de arrematar em hasta pública, 
pelo maior preço .oferecido 
acima do valor da avaliação, 
os seguintes bens de que são 
com-proprietarios Gloria Sal-
gado Moreira e marido José 
Salgado Moreira, ausentes em 
parte, incerta no Brasil: 

l . 0 L t - O d i r e i t o a d u a s 
t e r ç a s p a r t e s d u m a s 
c a s a s de sobrado e pateo, 
sitas no logar de Quimbres, 
freguesia dé S. Silvestre, no 
valor de 132$32. 

2 . # - D u a s p t á r t e s 
d u m q u f n t a l , n o dito lo-
gar de Quimbres, no valor 
de 240S00. . . 

Correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação dêste anun-
cio, citando os referidos com-
proprietários, para assistirem á 
praça referida neste anuncio, 
afim de poderem usar do di-
reito de preferencia que a lei 
lhe confere, relativa aos men-
cionados bens. Ficam também 
por este citados quaisquer cre-
dores incertos e outras quais-
quer pessoas que se julguem 
com direito aos mesmos bens, 
para virem, querendo, deduzir 
todos dentro do praso legal, 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Estes bens pertencem aos 
executados José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Cartfiò 
Sa lg^o , do Ameal, ausentes 

em parte incerta, como consta 
da execução de sentença co-
mercial que lhes move o exe-
quente João Mendes, de Coim-
bra, pelo cartorio do escrivão 
Almeida C^ppos. 

Coimbra, 25 de Janeiro 
de 1919. 

O escivãc, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

c- Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

• Sousa Mendes 

'-WVC. 

N o t á r i o 

Praa 8 ds Haio, a . ° 25 
Largo de Sansão 

g»rt<>rio= No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde ás 10 até de 
pois das 16 horas. 

TelefOnlo 249 
ga»iai«noi«: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Teiefánlo 278 

J Antonio Augusto d Oiívsira ^ 
&& Solicitador encartado 

~ PRíÇA OH COMERCIO, 53-1.° w 

COIMBRA sL 

« O S MESTRES D'OBRAS. 
Vende se um moitão bom 

e com pouco uso. 
Praça do Comercio, 4. 

f i p R E N S Vende-se um laudeau, 
& uma Victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no 
.vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios, 

Nesta tipografia *e diz. 

hoje conheçiJo em quasi 
mundo e em todos os fe -
do nosso país, t?ndo a garf 
É e a justificar o seu quast 
crivei consumo a insuspeita e 
nima propaganda,, impossivef 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles q 
o teem tomado! Este reclame, 
único que convence, vale por 
lhões de anúncios e feliz do pr 
parado que o consegue ak 

E porque es te e não outro' 
Porqiuei, como nenfiuni ou 

o Depuratoi reúne as incòntè 
veis vantagens de ser energi 
em extremo, em todos os casos 
ao mesmo tempo inteiramente in 
fensivo — e tão inofensivo que p 
de ser usado por pessoas de t 
das as idades, fracos ou fort 
com o mesmo risco com quÇ^ 
bebe um copo d'agual Pode 
tomado com tódç> o tempo: él 
va, frio ou calor, em'todas as jo 
nadas e na ocupações habituais " 
cada um sem o mais ligeiro i 
conveniente. Basta apenas algyr 
dias de tratamento para que 
reconheçam sensíveis melli 
para que todo o organismo-' , 
rimente um grande bem est^f» 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos put 
gantes, tão incomodos a qi^em o 
usa, ele faz desaparecer fJòr co 
pleto as tonturas e dores de 
ça, pesadelos, chagas, placas e t 
da a especie de feridas- sifiliticá 
Não exigindo dieta especial e n" 
tendo o mínimo sabor, o Di 
ratol vai acondicionado em p 
quenos tubos, que andam á 
tade até na algibeira do colèt 
Também não exige auxilio d'* 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon; 

testavel superioridade a todos'os 
tratamentos -conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

José Breda 
Alzira da Silva Breda. 

AOS CARPINTEIROS Ven-
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

ALANÇAS Vendem-se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CORRENTE DE FERRO com 

36 metros de comprimento 
e '110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C . \ 

EMPREGADAS Precísam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

EXPLICADOR. Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cuf-
so geral, l.a secção e ^s de scien-
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

AQUINA DE COSTURA 
vende-se uma em estado 

ide nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo CoelhoV 

!A de quarto comple-
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro dos Santos, ferrador. 

MOTOCICLETE LINDJLAN 
baratíssima; vendem Pa 

roizo, Porei»* 8» C*. » 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semanfi 
ds tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis pari 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral, 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. **" ' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de MaÍof 33 a, 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

A g r a d e c i m e n t o 
José Breda e Alzira da Silva 

Breda, vem por esta fórtna, tornar 
publico o seu profundo reconhe-
cimento para com todas as pes-
soas que se dignaram incorporar 
no funeral do seu chorado filhi-* 
nho Carlos, e àquelas que, por 
qualquer fôrma, lhes demonstra-
ram o seu pesar. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1919. 

QUARTOS A alunos do iíc_v 
alugam se 3 qúaHos nuttt 

local perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se dP1 

W E N D E - S E . Uma casa 
™ bom local e boas condi, 

ções. ^ ..'.' 
ara informações nesta recí$ 

cção 

W E N D E - S E uma casa co 
~ quintal com arvores de fruj, 

cto, videiras e oliveiras em Santc^ 
Antonio dos Olivais, rua da Mão» 
sinha. Trata-se com Antonio An?, 
tunes. 
• - - ri. - i i ' „ 

l.OOOSOO 
Empresta-se até esta quantfá 

sobre hipoteca. Nesta redacção, 
se diz. 

Dooo apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

PflRTeiRÀ 
Coimbra. Diagnósticos de graví» 
dez. Tratamentos uterinos, §pb 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). , 

A u t o m o v e l ' 
ATENDE-SE. Carrosserie La»-

• daulet, em bom estado; ftí-
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

á t a t à t a t a t à t 

E G Y D I O A Y R E S 
0 M ó d i c o >.<•• 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA B0R6ES, 42-L* 

Residência: Rua VEHANCIQ RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 



S a b a d o , f i i ^ m e r t i r t f d e 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80, Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse propció o mesmo preço dos anúncios 

MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 
NOTAS OFICIOSAS 

1 Dia 29. — Durante todo o dia 
hoje combates violentos ao 

itte do Vouga por Angeja, Tros-
les é Albergaria-a Velha. 
l! Revoltosos esforçam-se por re-
tomar Albergaria a-Velha sem re-
sultado. 

'Qi , Foram feitos prisioneiros. 
. Alguns revoltosos desertaram 
àra o nosso lado informando que 
sque se encontram na nossa frente 

j&jçham desmoralisados e itial ali 
ntadws. 
Coimbra, 29 de janeiro de 

19.— {a) Governador Civil. 
Dia 29. — Noite calma. 
Durante o combate de ontem 
esentaram se vários desortores 

e dizem ser mau o estado mo-
dos revoltosos, 

ir O combate foi interrompido 
ifajite a noite recomeçando ho-

je. Os revoltosos esforçam-se por 
'••tt apoderar de Albergaria-a-Velha 
" ' s. as nossas tropas defendem 
i b m energia. 

(a) Rocha, cap.—Coimbra, 29 
•de Janeiro de 1919. — (a) Gover-
nador Civil. fP: 
, Dia 30.-^-Durante .todo o dia, 
30, combates na orla N. da po-
voação |de Albergaria-a Velha, es-
jorçando-se os-rebeldes por reto-
jhar a vila, o que não consegui 
•rami/í. 
1 ; Informações ainda não confir-
madas, dizem que o inimigo reti-
rou abandonando armamento e 
munições, «o ter - conhecimento 
ttt que se efectuava um desem 
bfcrque de' ; forças nossas da 2.* 
Divisão, vindas de S. Pedro do 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1919. —(a) Governador Civil. 
ií GOVERNADOR CIVIL 

Çofflo sè vê pêlo telegrama 
a- seguir transcrevemos, os 

presentantes de todos os parti 
los dirigiram-se ao ministro do 
' ,rior po sep|idp de conservaf 

Cpímbra o Ilustre govèrna-
t civil, o capitão sr. Luís AU 

o d'ôliveira, qúe continua con-
quistando a mais franca e leal 
#P?tia, toD abai/. 

Eis o t e l e g r a f a ; 
;.m9 Ministro do Interior —Lisboa 

©do? os republicanos de Coimbra, 
deliberação unanime, pedem a con 

iervação do. actual governador civil, por 
ser ttfe necessidade absoluta parà defesa 
da Republica.— Lima Duque, corpnel-
medfco, evolucionista; Alves dos San-
Sanfos, >nte da Universidade, evolu-

!• cionísta^ 'PicÈS de Cárvdlho, antigo de-
iputadí), depiocratico; Antonio Leitão, 
I director dá Escbla Normal, democrático; 
\ PlntCf Serra, inspector escolar,^unionis-

ta; Horácio Menanó, ckpntado, lente da 
I Uniifcbidadt, nacionalista; Xavier No-
\gu<áa, empregado publico, socialista. 

Informam nos que o sr. capi-
| tâo "Luiz Alberto d'Oliveira, con 
itinuàrá no exercido do cargo de 
[Governador Civil, deste districto. 

ÉWIIJENTO OE TRôgAS 
[; .Çóm d e f i n o ao 'norte loati-
Ctam a passar forças para bater 

jg top tM quinta f f t ra se 
li pára* i f í forças delhfanta-

e 23 "e 35. 
. - N a sexta feira chegaram a esta 

Iddade contingentes de infantaria 
iT-5 e 17. 

íffSí ôriterôfíchelôu a esfer 
|de para; seguir para o norte, 
gripo de Cruz Vermelha^ de. 

boa. 

TALHÃO N. REPUBLICANO 
nte ontem á noitereuniran»-

ía os -alistados do antigo 
fl» . N^çioníl íRepUbl^abo, 

i de tfatat tm dá sua reorgani-
t o . ^ ^ a r ç S n i ã ^ çfUQèateve 

nuitõ Concorrida, ptésidlu o sr. 
"esar Dtnfê de Carvalho, secreta-

elo& srs; tf |«n$nerioo Bor-

Sobre a necessidade da reorgani-
sação do Batalhão para a defêsa 
da Republica falaram diversos in 
viduos que encareceram a neces-
sidade do Batalhão, ficando a 
mêsa encarregada de se avistar 
com o comandante da Divisão 
para se levar a efeito aquela ini 
ciativa. 

CAMARA MUNICIPAL 
Não é exacto que a Comissão 

Administrativa do Município de 
Coimbra tenha pedida a sua de 
missão, pois está até na disposi-
ção de proseguir a sua missão, 
como ainda ha pouco o afirmou 
ao ilustre Governador Civil, que 
lhe reiterou a sua confiança. 

PARTIDO SOCIALISTA 
O Partido Socialista de 

bra ofereceu o seu auxilio 
defesa da Republica, ao sr. 
vernador Civil deste distrito. 

O mesmo Partido nomeou 
para fazerem parte da Comissão 
Administrativa da Camara, no ca 
so da actual ser dissolvida, os 
srs. Antonio da Fonseca e Costa 
e Antonio Francisco Mendes Al 
cantara. 

HOSPITAL DE SANGUE 
Um grupo de oficiais da Cruz 

Vermelha avistou se ontem com 
o ilustre director dos Hospitais 
da Universidade, para ali instala-
rem um hospital de sangue, en-
contrando todas as facilidades da 
parte daquele ilustre professor. 

E assim ficou mob|lisada a 2.* 
enfermaria, onde ficará instalado 
o referido hospital. 

Nós quatro ângulos do gran 
dioso edifício dos Hospitais da 
Universidade flutua já a bandeira 
da Cruz Vermelha. , 

BATALHÃO ACADÉMICO 
Hoje de manhã deve, seguir 

para o norte o batalhão académi-
co de Coimbra, cujos elementos 
estão animadíssimos para a defe-
sa da Republica. * 

Ao nosso querido amigo sr. 
Capela e Silvia agjajlecemos , os 
cumprimentos de áèspedida, que 
ontem nos fez e que deveras rios 
penhoraram e oxalá que em bre-
ve o possamos de novo saudar 
num apertado amplexo de velha 
amisade e boa camaradagem nas 
lides da imprensa. 

O fotografo sr. Lagunas con-
seguiu uma bela fotografia do 
Batalhão Académico, a qual se 
encontra á venda na Tabacaria 
Graça. 

Capitão João Francisco Parreira 
Deste nosso querido amigo e 

patrício ha ihuito em serviço na 
província de Angola, recebemos 
a seguinte carta : 

Libôlo, 15 de Dezembro de 1918.— 
Meu caro amigo e patrício. — Estimo 
qut fe h i saude e o proximo 1919 Ihc 
traga maiores prosperidades e í nossa 
Gazeta. 

Acudindo da melhor vontade aos apê-
los feitos pelo seu jornat e pela Socie-
dade de Defesa, junto envio uma cédula 
de 10$0Q do Banco de Portugal, para fa-
zer o favor de subscrever 5$00 para os 
orfãos e 5$00 para sòcorros ás famílias 
necessitadas, e que desde já muito agra-
deço, esperando em breve fazê-lo pes-
soalmente. 

Com a míiior consideração, aptigo 
muito grato, — João Francisco Parreira, 
Capitão do Quadro Ocidental. 

Ao jjOsso bom amigo agrade-
cemos a sua generosa oferta e 
van>o$. dar-lhe o. aistino que de-
seja. 

• >m • 6»—. 
«0 Radica!» \ 

Este nosso presado colega des-
ta cidade que ha tempo se achava 
$uspen$o, já reapareceu. 

Apresentamos- lhe bs nossos 
cumprimentai. < 

0 HEROÍSMO JNVENOÍVEL DA 
RAÇA LATINA 

Nunca desde todos os tempos 
foi duvidosa a verdade desta le-
genda -T- o Heroisma invencível da 
Raça Latina. 

Nas celebres campanhas de 
Germânico, durante os primeiros 
anos do Império de Tibério, a ca-
da paço decorrem factos, que nas 
geniais descrições de Tácito nos 
fazem tremer de espanto, e por 
mais insensíveis que queiramos 
ser, o nosso cor'açâo vibra de en-
tusiasmo e de admiração. As pa 
ginas dos Anais de Tácito domi-
nam como verdadeiras epopeias 
da nos^a Raça. E ' u m a gloria per 
tencer á Raça Latina. Seguiam duas 
legiões (An. Lib. I. cap. LXX) 
por terra na direbção do Weser 
(wisurgis) a encontrarem se com 
a esquadra de Germânico, mas 
no caminho rebentou uma tem-
pestade. Encapela-se o Oceano 
com as terríveis rajadas do norte, 
tanto mais impetuosas quanto do 
minava o equinoxio do outono. 
As legiões foram arrebatadas e ar 
rastadas pela corrente. As ondas 
cobriam as terras, o litoral, o mar. 
Os campos ofereciam o mesmo 
aspecto, não sendo possível des-
tinguir Os logares firmes dos lo-
gares incertos e vacilantes, os ca-
minhos transitáveis dos pêgos pro 
fundos.-Os soldados ou são dor-
ribadòs pela violência das vagas, 
"ou.desaparecem no abismo. Flu-
ctuam na mais horrivel das còft 
fusõgs os cadaveres de soldados, 
de mistura com as bagagens e 
com os cavalos mortos. E' horri-
pilante o espectáculo dos naufra-
gos, cruzando se e chocando-se 
uns contra os outros (Interfluunt 
occursant). Os sobreviventes con 
tinuam na sua marcha tragica, mas 
sem conservarem a ordem dos 
manipulos. À agua ora subia até 
ao peito, ora subia até á boca, e 
de repente, á mais leve depressão 
do terreno, faltando-lhes o pé, os 
infelizes soldados eram tragados 
pela voragem (subtracto solo, dis-
jecti aut obruti). A lucta com as 
ondas não deixava ouvir donse-
lhos e exortações. O fragôr da 
procela dominava invencivelmen-
te, a fatalidade pesava sobre os 
homens e sobre as coisas. 

Os valentes e os covardes, os 
que pessuiam um espirito sereno 
ou um espirito exaltado e irrefle-
ctido, os planos preconcebidos ou 
as surprezas do acaso, onde esta-
vam neste caos pavoroso? A mor 
te sinistra barulhava tudo. Por fe-
licidade os Romanos conseguiram 
chegar a logares mais favoraveis, 
acima das intíndações e do mar. 
Pernoitam sem alimentos, sem fo-
gueiras, grande parte com os cor-
pos ntis ou pisados de feridas 
( ,. nudo aut mulçato corpore), 
bem mais, muito mais infelizes do 
que se os inimigos os cercassem 
e involvessem. Inglória e triste a 
morte dos naufragosll Nas bata-
lhas, batendo.se corpo a corpo, 
peito a peito, é bela a morte, e 
tão 'bela que os heróis a não veem 
e caminham para a frente, ovantes 
e coruscantes de entusiasmo. E . . . 
depois o que sucede? Os roma 
nos estenuados, tristes, miseráveis, 
(miserabiles),"contra eles a ntrtu-
rêsa e a fatalidade; bem perto os 
germanos com o máximo orgu 
lho da sua força e com a supe 
rioridade de luctatem em terras 
conhecidas; todos os elementos 
da naturêsa conjugados na mais 
terrível fúria, na mais implacavel 
perseguição. Mas o q#e sucede? 
Os romanos revivem, ressuscitam, 
renascem dos escombfos e da 
ruína, desafiam os destinos e as 
poteskçies,celestes, arrojam a sita 
épícaHàleritia contrã crè Deuses e 
contratos homens, yencem,' vem 
çeíri' sêtnpjfe, atiram 'épiçamente 0, 
mifhigb" das 'Mfgér ts do Efôèno* 
para m? |9 t jOi»n | .p«m o ^ W 

ser, do Weser para o Elba. Triun-
fam, triunfa a. Raça Latina. 

E assim está sendo ainda hoje, 
para glória de nós tod >s! 

SILVIO P É L I C O F I L H O . 

A Sociedade é Defesa e Propagai 

e QS progressos da região 
Pela, secretaria da Camara de 

Penacova foi o sr. presidente da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da informado, que recomeçaram 
rialmente com certo desenvolvi 
mento os trabálhos para a con-
clusão da estrada de Penacova a 
Luzo, que, como se sabe, faz par-
te do afamado triangulo de turis 
mo, Coimbra — Penacova — Bus-
saco, de tão grande importancia 
para esta cidade. 

Presentemente trabalham na 
estrada cerca de 60 pessoas, fal-
tando para a sua conclusão ape-
nas quatro quiiometros. 

A Sociedade também espera 
conseguir brevemente a constru 
ção da estrada de ligação do Pi-
coto dos Barbados ás Torres, cu 
ja extensão é apenas de quatro 
quiiometros e meio, bem como a 
ampliação até ao Picoto da afa 
mada Mata de Vale de Canas, 
propriedade do Estado, preten-
dendo que a sua ampliação seja 
adaptada a parque de turismo. O 
Picoto, que é o ponto dos arra 
baldes de Coimbra de onde se 
disfructam os mais belos, amplos 
e pitorescos panoramas, dista ape-
nas da Mata de Vale de Canas uns 
duzentos metros. • r- > 

A Sociedade de Defesa esfor-
ça-se por tornar o Picoto e a Ma 
ta pontos obrigados de visita de 
todos os touristas que passem por 
esta cidade, exactamente como o 
tem vindo fazendo em relação a 
Penacova e a Lorvão, aliaz com 
os mais brilhantes resultados. 

fitcclámação 
Foj-nos enviada a seguinte re-

clamação: 
A Camara Municipal autoou este ano 

mias de duzentos munícipes por nâó te-
rem pago cada uti) £20 de imposto bra-
çal, e nesta feliz quadra de abundancia 
de subsistências, de fartura e de Vacas 
gordas, obrigon-nos a pagar por fim 
2$á0 com o seguinte benevoío processo: 

Requerimento. . . . 515 
Escrivão . . . . . . . - . . sS80 
Custas.. . 1£65 
Imposto &20 

Total 2^80 
Ou seja 2/800 reis; da antiga moeda. 
Dá-se entào o seguinte curioso caso: 

para avisar em tempo devido, o que não 
prejudicaria nada o contribuinte, perde-
ram-se ou estraviaram-se os avisos, mas 
para avisar os incursos nas penas da Lei 
não se perdeu nenhum aviso, tudo che-
gou ao seu destina, o correio trabalhou 
na perfeição ^ todos foram informados 
de que estavam sob a alçada da Justiça. 

Procurando informações na re-
partição competente verificamos 
que a Camara cumpriu a lei. 
Foram afixados os respectivos edi-
tais e como os devedores não pa-
garam nos prasos estipulados foi 
a contribuição considerada rela 
xada, cumprindo assim a respe-
ctiva íei que abrange tainbem^ as 
Camaras Municipais, á semelhan-
ça. do que sucede nà Repartição 
de Fiftánçâ9, ; ' ' 

E de resto a Camara proce-
dendo assini parece ter zelado pe-
lo recolhimento das suàs receitas. 

Assíbi nos informam na repar-
tição compçí/mte. 

Jardim Botânico 
O sr. Dr..Luiz Carrisso, digno 

director do Jardim Botânico, orde 
nou que, este estabelecimento uni-
versitário se consérve aberto ao 
publico, mos dias de semana, das 
13 ás 17 fioras, mais 2 horas do 
que até aqui, e aos domingos to 
do dia. , 

Estimamos que s. ex.a tomasse 
esta r e s o h ^ ã ^ r _ „ • 

^ e l e t n , visi-
tar o ' jardim Tora daquelas horas, 
pódfem fr pela porta que dá para 
o edifício, por onde se entra parà 
á aula de Botanica. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mesquita 
Conde do Ameal 
Francisco Caetano 
Francisco Sargaço. 
A'manhã: 
D. Sara Fonseca Mota 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 
José dos Santos Ferreira Júnior, te-

nente da Guarda Republicana. 
Doentes 

No Hospital da Universidade sofreu 
uma melindrosa operação o menino Car-
los Alcides, fllhtno do nosso amigo sr. 
Cartos Alberto Pinto d"Abreu. Deseja-
mos o completo restabelecimento da in-
teressante criança. 

h arvores da Esírada da Seira 
Tem causado indignação em 

Coimbra o corte de todas as ar-
vores que existiam do lado das 
casas,, no 1.° lanço da Estrada da 
Beira. 

Varias pessoas tem vindo quei-
xar se á nossa redacção de semi-
lhante facto e tendo nós ido ali 
verificamos que efectivamente tem 
sido cortado o renque de arvores 
— algumas magníficos exemplares 
— que se achavam ao longo do 
passeio junto aos prédios. 

Já o ano passado a poda des-
tas arvores as deixou em estado 
deplorável, mas longe estavamos 
de supor que elas estavam con-
denanas a desaparecer. 

E assim este ano se consumou 
essa barbaridade, que outro nome 
não temos para dar a semilhante 
facto. 

A que obedeceria ele? 
Assim desapareceu esse famo-

so renque de arvores que de ve-
rão davam tão boa sombra e for-
mava com o renque de platanos 
do otstro lado um tunt j de ver-
dura! 

Alerta! 
Dizem que se pensa também 

em cortar o renque de arvores do 
outro lado! 

Será verdade ! 
Já nos não admirará que se 

venha a praticar esse enorme dis-
parate, que virá desacreditar Coim-
bra, a tirar-lhe o nome de terra 
civilisada. 

Pela nossa parte lavramos o 
nosso protesto, certos de que so 
mos acompanhados nele pela opi-
nião publica. 

EGYDIO AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Besidencia: flua VEMNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n° 106 

Escola Normal Superior 
O Conselho da Escola Normal 

Superior de Coimbra ^ o p o z os 
júris seguintes para os concursos 
de admissão á mesma Escola. 

Parte geral — Presidente, T)r. 
Luciano Antonio Pereira da Silva; 
Vogais, Drs. D. Carolina Michaê 
lis de Vasconcelos, Henrique Ma-
nuel de Figueiredo, João Serras e 
Silva, Augusto Joaquim Aives dos 
Santos, José Joaquim de Oliveira 
Guimarães, Eugénio de Castro e 
Almeida, Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Matos Encarnação e John 
Opie. 

Parte especial — Secção de Le-
tras — Presidente, Dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva; Vogais, 
Drs. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, Augusto Joaquim Al 
ves dos Santos, José.-Joaquim de 
OÍiveira Guimarães, Eugénio de 
Castro e Almeida, Anselmo Fer-
raz de Carvalho e John Opie. 

Parte especial—Secção de Sei en -
cias -- Presidente, Dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva; Vogais, 
Drs. Henrique Manuel de Figuei-
redo, João Serras e Silva, Ansel 
mo Ferraz de Carvalho, Eusébio 
Barbosa Tamagnini de Matos En-
carnação, Ésas Ferreira Pinto Bas-
to e Luís Wittnich Garrisse. 

Liceu feminino 
Estamos em 1 de fevereiro « 

ainda não foi aberto o liceu femi-
nino desta cidade. 

Estão ainda alguns professores 
e professoras por nomiar. 

Perdidos estão quatro meses 
de estudo e frequencia, quase me-
tade do ano, apesar de terem sido 
pagas por inteiro as propinas de 
matricula. 

Como se poderão fazer a pro-
va de frequencia e exames este 
ano com semilhante anormali-
dade? 

Ha em Coimbra pais que aqui 
permanecem para a educação dos 
filhos no liceu, e assim vêem o 
tempo perdido e o seu dinheiro 
mal aproveitado. 

Oxalá que este serviço entre 
breve na sua normalidade, para o 
que não tem faltado os bons de-
sejos e esforços do digno reitor 
sr, dr. Almeida e Sousa. 

JAYME CORREIA 0 1 l i l p 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

importante descoberto 
de roubos 

A activa policia de investiga-
ção criminal de Coimbra acaba de 
descobrir os autores duma serie 
de roubos que ultimamente se pra-
ticaram nesta cidade, em Santo 
Varão e em Penacova, conseguin-
do também encontrar a maior 
parte dos objectos roubados. 

Aquela policia pela forma como 
se portou é digna do maior elo-
gio, pois ha meses que tem tra-
balhado com uma actividade ex-
trema para conseguir o seu fim, 
que viu coroado dó melhor êxito. 

Manuel dos Santos e Antonio 
Duarte Ferreira, ambos deste con-
celho, são os autores dos roubos 
praticados na residencia do sr. 
dr. Luís Duarte Sereno, em Pe-
nacova, avaliado em 1:000)500; no 
estabelecimento dos srs. Cardoso 
& C.a, desta cidade; avaliado em 
300$00; na mercearia da viuva de 
Manuel Simões, na rua Eduardo 
Coelho, avaliado em 114$00; no 
estabelecimento do sr. Manuel 
Rodrigues Caetano, em Santa Cla-
ra, na importancia de 300$00; na 
mercearia do sr. Alberto de Mo-
rais, na rua Paço do Conde; ao 
sr. Manuel .Jorge Martinho, em 
Santo Varão, avaliado em 1:000$00; 
no estabelecimento dos srs. Froes 
8t Leitão, desta cidade, no valor 
de 2:000$00; na taberna do sr. 
Manuel Baptista de Almeida, des-
ta cidade, avaliado em 35*900; no 
Almegue, no estabelecimento da 
sr.1 Josefina da Piedade Machado, 
no valor de 300500. 

Os valores roubados eram pe-
los gatunos conduzidos para uma 
localidade proximç da Mealhada, 
onde eram escondidos em casa 
de Manuel Luís Simões, conhe-
cido pelo Manuel da Cabra, em 
casa de quem a autoridade de 
Penacova passou tres buscas nada 
conseguindo, por os objectos se 
encontrarem metidos debaixo do 
sobrado e em local bastante reca-
tado. 

Apareceram todos os objectos 
que haviam sido roubados ao sn 
dr. Sereno, entre os quais se con-
tam muitas pratas, no valor de 
1:000 escudos. 

Do roubo feito ao sr. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão 
foram já apreendidas algumas fa-
zendas que os gatunos haviam 
vendido na Mealhada, esperàfido 
a policia dentro em breve estar 
de posse dos outros roubos, para 
o que está empregando as maio-
res diligencias. 

Na Carapinheira do Campo e 
Means, do concelho de Monte-
mor o Velho, foram feitos diver-
sos roubos, sendo descoberto! 
agora os seus autores, 
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Sopa dos Pobpes S de Dezeçnbpo 
R e l a t o r i o d a d e s p e s a n o m ê s d e D e z e m b r o d e 1918 

Dia N.° do 
doe. 

15 
16 
,18 
5. » 

•19 
24 
» 

27 
; 
31 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
^ 

10 
11 
12 

. 13 -
14 
15 

Proveniência 

«A Leiriense» 
José A. Adélio 
Justina Ferreira. 
2." Grupo de Administração Militar 
Reis & Simões 
Justino Barreira 
Miguel. Rodrigues» . . . . . . . . . 
2.° Grupo de Administração Militar 
« A Leiriense» 
2.° Grupo de Administração Militar 
Reis & Simões 
Diversos . . . . . 

Justina Ferreira 
2.° Grupo de Administração Militar 

-

Designações Importancia» 

Um milheiro de lenha 
Pintura de 27 letras . 
859 kilos de hortaliça 
Diversos géneros . . . 

20 kilos de carneiro 
15 kilos de bacalhau e 15 de cebôla 
Diversos géneros 
Um milheiro de lenha 
100 kilos de feijão 
Azeite e outros temperos 
Temperos 
Gratificação a rancheiros, etc. . . . 
1.292 kilos de hortaliça 
2.000 hilos de lenha . 

Soma . . 

13 #00 
1/00 

17*18 
239*40 

28*13 
14 $00 
13*50 

lb6*20 
13*00 
40*00 
10*78 
8*86 
3*75 

25*84 
30*00 

564*64 

Importancia dos géneros que passaram a este mês 94$00. | 
Importancia dos géneros que passam ao mês seguinte 40*00 ) 
Importancia da despesa do mês de Dezembro 
Importancia da despêsa diaria 
Importancia de ura litro de sopa 

B a l a n ç o d o m ê s d e D e z e m b r o 
Recehida da Ex.ma Tesoureira 
Dispendido . . . . . . 
Saldo a favor 
Saldo contra, do mês anterior. 
Saldo a favor do mês seguinte 

54$00 
618S64 

19$95,7 
$06,7 

679$10 
564Í64 
114$46 

2$54 
111$92 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

2." pubHcaçâo 

Pelo juizo de direito eivei 
i desta comarca, no dia 23 do 
próximo mês de Fevereiro, pe-
las 11 horas, á porta do tribu-
nal judicial eivei desta comar-
ca, situado no edifício dos Pa-
ços Municipais, se hão de ar-
rematar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação, os se-
guintes bens: 

1.° — U m a terra de 
s e m e a d o r a , no sitio das 
M u a s , freguesia de São Sil-
vestre, no valor de 224$00; 

2.° — U m a terra de 
s e m e a d u r a , no sitio das 
Hrramadas* dita fregue-
sia, no valor de 90100; 

3.° — U m a terra de 
s e m e a d u r a , no sitio do 
C o v ã o , limite de Quimbres, 
dita freguesia, no valor de 
500S00; 

4° - O d i r e i t o a 
d u a s t e r ç a s p a r t e s 
d u m a s c a s a s de sobrado 
e pateo que estão pró-indivi-

Confrontando com o relatorio do mês anterior, verifica-se que a média da despêsa diária passou de 24$89,5 a 19$95,7. 
•£''preciso notar que na despesa do mês de Novembro estão incluídos Esc. 9*09 de instalação. 

O que mais fez baixar a despêsa deste mês foi, alem dos cuidados que tive empregando os géneros mais baratos, o 
oferecimento de 21 litros de azeite e de 5.400 gr. de bacalhau. A média do numero de sopas de- um litro distribuídas dia- I §33, COm Gloria Salgado Mo-

reira, sitas no logar de Quim-
O Director da Sopa 8 de Dezembro, 

riamente excede tresentas. 

Gomes dos Santos. 
Alferes. 

Pcíos tribunais 
C Í V E L 

Distribuição do dia 29 
2.° oficio: Acção especial de habilita-

d o , requerida por D. Felisbela Simões 
Pereira, residente nesta cidade. Advoga-
do, dr. Scvisa Bastos. 

3.° oficio: Acção especi^de habilita-
ção, requerida por D. Araria Sampaio 
Coelho e Sousa e sua irmã D. Emília 
Sampaio Coelho e Sousa, residentes neita 
cidade. Advogado, dr. João Sacadura 
Corte Real. 

CEMITERIO DA C0NCHAOA 
Neste cemitério fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 5 de Janeiro: Maria Estrela Oli-

veira,.filha de Francisco Assis Oliveira e 
Oiimpia de Jesus Oliveira, de 5 anos, 
de Coimbra. 

Dia 7: Guilhermina Gaspar, filha de 
Henrique Gaspar e Maria da Costa Gas-
par, de 39 anos, de Coimbra. 

Dia 8; Joaquim Jacob, filho de Manuel 
Jacob e Maria Miranda, de 75 anos, de 
Cernache. 

Dia Í8: Maria Raquel, de 83 anos. 
Eduardo Augusto Almeida, filho de 

Vicente de. Almeida e Maria Candida, de 
75 anos, de Coimbra. 

Dia 11: Albino Severiano, filho de 
Liiís Candido e Maria Emilia, de 21 anos, 
de Coimbra. 

Dia 13: Maria Ferreira, filha de Anto-
nio Ferreira e Arminda da Conceição, de 
7 meses, de Coimbra. 
" Joio Batista Duarte, filho de Antonio 
Batista' Duarte, de 80 anos, de Miranda 
do Corvo: 

Dia 15: Palmira Marques, filha de Jo-
sé Marques e Maria Delfina, de 45 anos, 
dèCbirm»rá. 
* Dia 16: Jdão Batista Valente, filho de 

Joã# Batista Valente e Ana Adelaide Va-
lente, <Je 37 a^os, de Moura 

Manuel Duarte, filho de Antonio Duar-
te e Maria Larangeira, de 75 anos, de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Izabel Simões de Carvalho, filha de 
Francisco Simões de Carvalho e Ana 
Clementina Carvalho, de 21 anos, de 
Coimbra. 

Dia 17; Maria Isabel Duarte Nunes, 
f p a de Francisco Duarte Nunes e Ma-
naCarolinaRibciro, de 16 anos, de C o m -

inado Carvalho Morgado, filho de 
Tomaz Morgado e Maria José Carvalho, 
de 24 anos, de Castelo Branco. 

6OT6L COIMBRA, IL S. America 
D e M . C . M f t T O S . 

5 2 V E S T R Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para familias, preços módicos 
qnasi esquina do Greenwich St. NEW YORK CITY 

Tale 9th Are. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
què no dia 13 do proximo mês 
de Fevereiro, pelas 14 e meia ho-
ras, tios Paços d:o Concelho, ha de 
dar de arrematação a construção 
dó pavimento da estrada do Pro 
motor a S. Paulo de Frades, na 
extensão de 1.003m,36, entre os 
perfis n.° 57 (lugar da corrente) e 
o n.0 156 (proximo das Lapas de 
Lórdétíiâo). 

A base de licitação é de 1.200$00 
e o depósito provisorio de 30$00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras Municipais, em 
tóíios os dias úteis das 11 ás 17 
hóras, onde podem ser examina-
das pelos, interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Janeiro de 1919. 

O Presidente, 

Dr, JEusebiç Tamagnini, 

COMUNICADO 
O sr. Julio Carvalho, socio ge-

rente da acreditada firma comer-
cial desta cidade Guimarães & 
Carvalho, pede-nos a publicação 
do seguinte, que nesta data en-
via para a Redacção do jornal 
A Luta: 

Ex.ma Redacção de "A Luta,, 
Depois de longo exilio e ten-

do-me visto forçado a entregar me 
á prisão, da qual acabo de sair, 
foi-me mostrado o jornal a Lucta 
de 20 de novembro de 1918, onde 
o correspondente deste jornal in-
forma que, devido á actual situa-
ção económica, o predto em cons-
trução na rua da Magdaiena, e 
que se destina á séde da firma 
Guimarães & Carvalho, de que 
sou socio gerente, ia ser adoptado 
a um grande cinematógrafo. 

A falta de critério da informa-
ção briga com a verdade e a ló-
gica dos factos. A firma de que 
faço parte» e a cujos '«progressos 
tenho dedicado toda a minha acti-
vidade e inteligência,, já existia 
muito antes do começo da guerra 
que ensanguentou a Europa em 
estado prospero, visto já ter tido 
necessidade de mudar dê séde 
por causa do seu progressivo mo-
vimento. 

A falta de concorrência do es-
trangeiro nos nossos mercados, 
deu margem a cjfue a nossa casa 
alargasse a esféra da sua acção por 
todo o país, de norte a sul, para 
o que, constantemente, 5 viajantes 
o percorriam com o mostruário 
da nossa existencia. 

Esse movimento ressentia se 
da falta de espaço, embora tives-
Semos tido necessidade de criar 
uma filial no Porto e de alugar 
nesta cidade mais 3 vastas lojas, 
onde fazíamos armazém de re 
tem. 

Reconhecemos então, pelo ex-
posto, a necessidade de adquirir 
um prédio onde fizessemos a jun 
cção de toda a nossa existencia 
para assim coordenarmos melhor 
os nossos esforços. 

A que proposito, pois, vem a 
insinuação ? 1 

A verdade, sr. redactor, é que 
as obras foram activadas e dentro 
de poucos dias se fará a inaugura-
ção, para a qual terei ó prazer de 
convidar ó seu informador, que, 

bres, no valor de 132$32 
5.° — D u a s p a r t e s 

d u m qu in ta l , no dito lo-
gar de Quimbres, que está 
pró-indivisa com a dita Glo-
ria S a l g a d o More i r a , em 
240&00; 

6.° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , no sitio das 
C o m p r a s , dita freguesia.no 
valor de 144$00; 

7.° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , com arvores 
de fruto, no sitio das G o l -
p i l h e i r a s , dita freguesia, 
no valor de 400$00; 

8° — 1 0 a g u i l h a d a s 
de t e r r a , no sitio dos Ti 
g u e i r e d o s , Campo de São 
Silvestre, no valor de 400$00; 

9 ° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , no sitio das 
Azanhas, limite da Cioga, fre-
guesia de São Silvestre, no 
valor de 90$00 ; 

10.° — O d o m í n i o 
u t i i d u m f ô r o de cento e 
noventa e sete litros e qua-
renta e um centilitros de mi-
lho, (ou seja pela antiga me-
dida quinze alqueires) impos-
to em um prédio, que se com-
põe de terra de monte, seca e 

, ,, . . . .arroz, nff sitio da Murteira, 
do lho sor restituída a posse j jm j te da Cioga, dita freguesia, 
plena dos seus direitos de ci -1 de que é senhorio directo o 

Dr. Antonio Saldanha Mon-

Comarca de Coimbra 

aunnclo para arrematação 
Escrivão do 3.° oficio 

(1.* publicação) 

No dia 16 do proximo 
mez- de Fevereiro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais, desta cida-
de, se ha de proceder á venda 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer acima do va lo^da sua 
avaliação, o direito e ação pe-
nhorado no processo de exe-
cução que José Joaquim da 
Silva Pereiraí requereu contra 
Joaquim Maria Correia Car-
doso e mulher, ambos desta 
cidade, e cujo direito consta, 
do seguinte: 

V18 parte duma proprieda-
de que se compõe de fabrica 
de louça, casas de habitação 
com suçs pretenças, logradou-
ro e serventias, na rua da Moe-
da, com frente para a rua>da 
Madalena, avaliada na quantia 
de 333$333. 

Pelo presente^ão citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistirem á praça e especial-
mente D. Antónia de Carvalho 
Freitas, casada, com Domingos 
Correia Carvalho, como her-
deira do falecido credor ins-
crito no registo hipotecário, 
Conego Ignacio de Carvalho 
Freitas, morador, que foi' nes-
te cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

•
O S M E S T R E S D'OBRAS.1^ 

Vende se um moitào botr1 

e com pouco uso. 
Praça do Comercio, 4. 

M OS CARPINTEIROS 
de-se uma quantií 

ferramenta quasi nova, {iam 
Armasens do " * 

« B A L A N Ç A . D E C I M A L v 
de-se com força de U 

quilos. Para tratar—Rua f 
da, n.° 54. _ _ _ _ _ _ _ 

A L A N Ç A S Vendem-se 
1 braço*, completas e ben 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CORRENTE DE FERRO < 
35 metros de comprimentl 

e 110 kilos, vende-se barata. P>ri ver, Paraisó Pereira & C.' n í 

por certo, reconhecerá então a ina-
nidade das suas informações. 

Pela publicação desta carta 
muito grato fico a v. ex.a 

Coimbra, Janeiro de 1919. 
JULIO C A R V A L H O . 

flgpadeeimçnto 
Julio Carvalho, socio geren-

te da firma Guimarães & Car-
valho, desta cidade, ao ser res-
tituído á liberdade vem por este 
meiò agradecer reconhecido a 
todos os seus amigos o favor 
dos seus esforços no sontido 

«EMPREGADAS Precisam-! 
nos Armazéns do Chiado 

SXPLICADOR. Estudante 
Medicina que concluiu c< 

distinção o curso de sciencias 
iceu, explica as disciplinas do çíjj| 

so geral, 1." secção e as de scieQ 
cias naturais, fisico-quimicas,maté 
matiças, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

dadâo. 
Não pode também deixar de 

patentear o seu indelevel reco-
nhecimento a todos os seus ami-
gos pessoais o políticos que no 

cada, o qual vai á praça em 
192$00. 

Estes prédios, pertencem 
aos executados José Maria 

exilio o acarinharam e lhe pa- Marques e mulher Maria do 
tentearam estima e considera-1 C a r m o Salgado, do Ameal e 
ção, tornando assim menos do-
lorosas as agruras da sua si - ] 
tuaçãa. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1919. 

(a) Julio Carvalho. 

TTlanuel da 
Cruz TTÍatos 

Representações 
•'».: Comissões : : 
e Consignações. 
52 Vestry St., NEW YORK 

U. S . Ti. 

D o c o a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

I . O O O S O O 
Empresta-se até esta quantia 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
te dfe. 

ausentes em parte incerta, co-
mo consta da execução de 
sentença comercial, que lhe 
move João Mendes, comer-
ciante, de Coimbra, pelo car-
torio do escrivão Almeida 
Campos. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
referidos prédios o dominio 
util, para virem deduzir seus 
direitos, dentro do praso le-
gal, com a pena de revelia. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1919. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Miguel Marcelino 
R E T O M O U A S U A CLINICA 
Consultas das 5 ás 5 

K M r t m t r f t t o r d o s , M , 1»\ 

Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

•2.* publicação 

No dia 16 do proximo mês 
de Março pelas doze horas á 
portai do tribunal judicial des 
ta comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão 
de arrematar em hasta pública, 
pelo maior preço oferecido 
acima do valor da avaliação, 
os seguintes bens de que são 
com-proprietarios Gloria Sal-
gado Moreira e marido José 
Salgado Moreira, ausentes em 
parte incerta no Brasil: 

1.°—O d ire i to a d u a s 
t e r ç a s p a r t e s d u m a s 
c a s a s de sobrado e pateo, 
sitas no logar de Quimbres, 
freguesia de S. Silvestre, no 
valor de 132$32. . 

2.° — D u a s p a r t e s 
d u m q u i n t a l , no dito lo-
gar de Quimbres, no valor 
de 240$00. 

Correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima' publicação dêste anun-
cio, citando os referidos com-
proprietarios, para assistirem á 
praça referida neste anuncio, 
afim de poderem usar do di-
reito de preferencia que a lei 
lhe confere, relativa aos men 
cionados bens. Ficam também 
por este citados quaisquer cre' 
dores incertos e outras quais 
quer pessoas que se julguem 
com direito aos mesmos bens 
para virem, querendo, deduzir 
todos dentro do praso legal 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Estes bens pertencem aos 
executados José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Carmo 
Salgado, do Ameal, ausentes 
em parte incerta, como consta 
da execução de sentença co-
mercial que lhes move o exe-
quente João Mendes, de Coim-
bra, pelo cartorio do escrivão 
Almeida Campos. 

Coimbra, 25 de Janeiro 
de 1919. 

O e9civâo, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juta de direito, 

Sousa Memki\ 

ARÇANO. Antonio Fer-j 
nandes & Filho, precisam | 

dum rapaz com pratica de met-' 
cearia. 

! —h. 
AQUINA DE COSTURA.] 

vende-se uma em estada 
de nova. Para ver e tratar no ei 
abelecimento do sr. Corrêa Ar 

do, na rua Eduardo Coelho. 

OBILIA de quarto comp 
ta de madeira olho de ] 

diz, quasi nova, vende-se. Pan 
ratar no Largo da Sota, com Joi) 
3edro dos Santos, ferrador. 1 

MOTOCICLETE INDIÍ 
baratíssima, vendem 

raizo, Pereira & C.a. 

QUARTOS A alunos do liceu 
alugam-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
de ensino. Nesta redação se â\t 

TRENS Vende-se um laudeau, 

uma victoria com rodas dc 
borracha, e um faiton quasi no-
vos , e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

VENDE-SE. Uma casa era 
bom local e boas condfr 

ções. 
Para informações nesta r e # 

cção. 
f "1TENDE-SE uma casa com 

•» quintal com arvores de tra-
cto, videiras e oliveiras era Sam 
Aptonio dos Olivais, rua da Mi 
sínha. Trata-se com Antonio AI 
tunes. 

PdRTÊIRA Pela Uni* 
sidade 

Coimbra. Diagnósticos de gràv 
dez. Tratamentos uterinos, 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro 
toso, 3. (Arcos do Jardim ). 

M£££ 

N o t á r i o 
Praa S de Maio, i . ° 25 

L a r g o d e S a a s ã o 
Cartorio; No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó r i l o 2 4 9 
H«»ld«noi»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 6 

Automovel 
"WTENDE-SE. Carrosserie Lami] 

daulet, em bom estado* R. j 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. Si 

Antonio Augusto íffliysiri 
Solicitador «acartado 

W PRAÇA DD COMERCIO, 1^1.V 
COIMBRA 

Armazém dl trapo, papel 6 

Lobo & Pinte L.* 
Avenida dos Oleiros 

C a casa que UICHM 
paga estes 
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P u b l i ç a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

PTÉDICOS 

fiOs Ex.mos Srs. Drs. 

I P f i E S A INSTITUTO COMERCIAL 
PEREIRA DE SODSÀ 

FILIAL "DE eOIMB*RA 
Secção Previdente 

Freitas Costa 
José Rodrigues 
Rrmar^do Gonçalves 
Egydio Rires 

Entrega prospectos indicativos da 
admissão o Ex."10 Sr. Fausto Eioy, de-
positário das aguas de Gestal, na rua 
'erreira Borges, 76 e 78, e presta to-
los os esclarecimentos o guarda livros 

I gerente desta filial o Ex.mo Sr. Anto-
nio Velasco Lopes, Goimbra-Hotel. 

.li mi' ' • 

Melhoramento 
importantíssimo 

j Podemos publicar hoje o Re-
látorio do sr. Abel Dias Urbano, 
distinto engenheiro militar e vice-
presidente da Comissão Adminis 
rrítivk^MUnicipal, sobre o projecto 
de transformação do bairro baixo 
desta cidade. 

Como se vê, constitue este 
projecto o mais importante me-
lhoramento para a transformação 
do bairro baixo, que carece abso 
Mamente de ser substituído por 
novas avenidas. 
st O que aí existe é um verda-
deiro cancro, vergonhoso para 
lima cidade que tem .a aspiração 
de progredir. 

Não só o bairro baixo da ci 
é um conjunto de ruas e 

las estreitas, tortuosas e imun-
das, onde a saúde se arruina e se 
perde, mas está reconhecido que 
•é argente acudir ás necessidades 

terra, de abrir novas avenidas 
bairro baixo para modernas e 

llegarttes edificações destinadas ao 
íômerciò e ás industrias, sédes 
tte Sociedades, estabelecimentos 
públicos, etc. 

Atém disto, com essa grande 
obra poderá escolher se outro lo 
$fi para o novo mercado visto o 
|íual "estar absolutamente conde-
nado a desaparecer. 

Eis o Reiatorio: 
«A transformação da cidade bai 

té o empreendimento a que a 
missão Administrativa tem de 

ljrJJo mais aturado estudo e de-
itada atenção por ser de prima-
1 importancia para o progresso 

""1 de Coimbra e especial 
monte para o aformoseamento e 
janeamento do bairro mais im 
j^ffcníe <Ja cidade. ^ 

Ná iniciativa deste empreendi-
mento foi a Comissão Adminis-
trativa impulsionada e constante 
mente animada pelas calorosas 
palavras de incitamento e pelas 
sinceras afirmações de apoio ao 
malogrado Presidente da Repu 
blica Dr. Sidonio Pais, que espa-

Sabre Coimbra os benefícios 
: èua valiosa protecção e de ca-

ho anior á terra onde formou 
eu espirito e onde alcançou os 
nfos duma brilhantíssima car-

ra dvestudante e professor. 
Logfdí após o assassinato deste 

de Homem, devotado amigo 
«T-árnSÍR, o presidente do Mi-

nistério, sr. Tamagnini Barbosa, 
tfirmou ao 'presidente da Comis 
gio a continuação do vaiioso apoio 
do governo no grande empreen-
dimento que a Comissão preten 
dia realizar. 

Pode pois considerar-se em via 
ffe realisado o grandioso proje-

I 

cto de transformação da cidade a 

que a Comissão tem dedicado e 
continuaria a dedicar tddo o seu 
esforço se as circunstancias per 
mitissem a sua continuação á fren-
te do Município. 

O Vereador do pelouro d,is 
obras municipais entendeu que 
para o estudo consciencioso de. 
qualquer plano de modificação 
de arruamentos seria indispensa 
vel uma planta cotada da cidade 
levantada com todo o rigor e exa-
ctidão. 

A planta existente foi levanta-
da em 1874 por F. Goullard e 
C. Goul lard; 9 cidade, no perío-
do decorrido desde aquela data 
sofreu tais ampliações e transfor-
mações que a actualisação da 
planta exige trabalhos topografi 
cos equivalentes aos necessários 
para o levantamento de uma zona 
igual a metade da área da antiga 
cidade. Resolveu se em vista dis-
to, contratar um técnico que au-
xiliado por algum pessoal dos 
quadros da Camara procedesse 
não só ao levantamento da planta 
da cidade, na parte ampliada e 
transformada desde 1874, mas tam 
bem a verificação e rectificação da 
planta existente e o nivelamento 
geral de todos os arruamentos. 
O trabalho de levantamento to-
pográfico da B áxa está em via de 
conclusão. 

O projecto de melhoramentos 
da Baixa obedece ás seguintes ba 
ses: 

a) A baixa compreenderá dois 
bairros distintos: um Bairro Co 
mercial, correspondente á zona 
denominada actualmente a Baixa, 
em que já se concentra hoje toda 
a actividade comerciai da cidade; 
e um Bairro Industrial, que com-
preenderá a zona limitada pela 
linha fefrea, Avenida dos*C>leiros 
e seu prolongamento, rua da So 
fia, e Azinhaga da Casa do Sal ao 
Porto da Pedra, no qual ficarão 
as fabricas, as grandes oficinas, 
um bairro operário, uma nova 
Casa de escola e um mercado. 

b) As artérias principais des 
tes bairros serão: a Avenida mar-
ginal do Mondego, que será alar-
gada e regularizada, até á Ave-
nida dos Oleiros, pela remoção 
para outro local dos edifícios da 
Estação Nova e respectivos cais 
de mercadorias;. uma larga Ave 
nida, que será demonida Avenida 
do Dr. Sidonio Pais, com a lar-
gura minima de 26 metros, a 
qual irá da Praça 8 de Maio até 
á Avenida Marginal, junto á em-
bocadora da Azinhaga da Pitorra; 
as ruas da Sofia, de Ferreira Bor-

ges e do visconde da Luz; e a. 
rua da Madalena que será pro-
longada com a largura de 16 me < 
tros até ao Arnado, estabelecendo 
a comunicação directa dos dois 
bairros Comercial e Industrial. 

c) Tres das artérias irradiarão, 
assim, do coração da cidade, a 
Praça 8 de Maio, que é o princi-
pal centro da circulação. 

Esta praça será ampliada e re-
gulaHsada ficando com uma plan-
ta aproximadamente rectangular 
pelo córte do quarteirio compre-
endido entre as embocaduras da 
rua da Sofia e da rua Direita. 

d) A Avenida do Dr. Sidonio 
Pais será, para assim dizer, o am-
plo vestíbulo da entrada da cida-
de ; por isso, a localisação da 
nova estação central de caminho 
de ferro deve ser-lhe subordi 
nada. 

O seu perfil longitudinal será 
estabelecido num só trainel cujas 
cótas extremas serão a do coroa-
mento do muro do cais e a do 
pavimento da Praça 8 de Maio, 
junto aos Paços do Concelho. O 
eixo da Avenida, que terá o com-
primento aproximado de 400 me-
tros, corresponderá ao meio da 
fachada dos Paços do Concelho. 

Em perfil transversal a Ave 
nida compreenderá duas faixas 
de rolagem de seis metros de lar-
gura, separadas por um trotoir 
arborisado com a largura minima 
de seis metros e dois passeios la-
terais, também arboaisados, com 
a largura de quatro metros a qua-
tro metros e meio. Sendo a Ave-
nida ó arruamento principal da 
cidade, deverá ser ladeado dos 
edifícios destinados a agencias de 
bancos e companhias, da Relação 
QU Palacio da Justiça, dos estabe-
lecimentos de ensino que actual-
mente não teem edifício proprio, 
como a Escola Normal e o Liceu 
Feminino, e dos edifícios públi-
cos de que Cognbra ainda carece. 

e) A nova estação central do 
caminho de ferro deverá ser trans-
ferida para o extremo da Avenida 
do Dr. Sidonio Pais, que lhe es-
tabelecerá uma curta é excelente 
via de comnniiação com o centro 
da cidade. 

O edifício da estação poderá 
ter em planta a disposição indi-
cada no projecto estudado ulti-
mamente pela «Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses» 
e que foi apresentado á Associa-
ção Comercial deata cidade; com-
põe se de tres corpos, ligados em 
U, que limitam os cais de embar 
que e desembarque de passagei 
ros e bagagens. 

Perto do quilometro 1 a linha 
será desviada ligeiramente da atual 
directriz, para se subordinar á lo 
calisação da nova estação que fica 
rá para dentro da antiga linha, de 
maneira a permitir a regularisação 
e alargamento da Avenida margi 
nal do rio. 

A fachada principal da estação 
fica na Avenida Dr. Sidonio Pais, 
havendo uma frente para a Ave-
nida marginal e outra para uma 
nova rua, a abrir perpendicular-
mente aquela avenida, que estabe-
lecerá a comunicação para o cais 
de mercadorias. 

O ramal da Louzan destacar-
se-ha do ramal da estação velha, 
a uns 500 metros da futura esta-
ção central e seguirá ao longo da 
frente desta, do lado do rio, indo 
ligar junto ao cais das Ameias 
com a linha existente. Esta solu-
ção é a indicada no citado pro 
jecto da Estação estudado pela 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

f ) O pavimento da cidade 
b3ixa será elevado de maneira a 
ficar com cotas eguais ou supe 
riores á do coroamento do muro 
do cais. 

g) A execução dos melhora-
mentos projectados será iniciada 
por a abertura 00 troço da Ave-
nida do Dr. Sidonio Pais, com-
preendido entre a Avenida mar-
ginal e o Terreiro de Santo An 
toftio, ç pelo prolongamento da 

rua da Madalena até ao Arnado. 
h) E' necessário obter do Par-

lamento a aprovação duma Lei de 
expropriação por zonas, moldada 
nas bases de outras leis idênticas 
e anteriores, aplicavel aos bairros 
Comercial e Industrial da cidade 
baixa. 

/) Para diminuir os grandes 
encargos resultantes dos melhora-
mentos projectados conta-se com 
a enorme valorisação dos terrenos 
marginais das novas ruas e Aveni-
das, expropriados segundo a nova 
lei, e com a expropriação pelo Go 
verno dos terrenos e casas na área 
a ocupar pelos edifícios públicos, 
de construção inadiavel, como são 
a Relação, a Escola Normal e o 
Liceu Feminino 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1919. — O vereador, Abel Dias 
Urbano.» 

G r a n d e desastre 

HE 001 ESTUQâNTE 00 LIU 
No sabado de manhã, pouco 

depois de ter na rua da Sofia 
assistido á passagem do Bata-
lhão Académico para o Norte, o 
estudante do 7.° ano do Liceu 
desta cidade, sr. José Marques 
Pereira, filho do sr. dr. Manuel 
Marques Pereira, de Coimbra, foi 
atropelado por um sid-cars, per-
tencente ao exercito, na ocasião 
em que o veiculo se recolhia á 
antiga oficina Soares. 

O infeliz academico-foi de en-
conttro á parede recebendo um 
enorme ferimento na cabeça além 
de varias lesões internas que lhe 
ocasionaram a morte. 

Conduzido imediatamente em 
automovel para o Hospital da 
Universidade, ali faleceu momen-
tos depois. 

Sentimos dolorosamente o tris-
te acontecimento, apresentando ao 
desolado pai do malogrado aca-
démico as nossas condolências. 

BAIRRO BAIXO 
Na sua ultima sessão, a co-

missão administrativa do municí-
pio aprovou a seguinte proposta, 
apresentada pelo sr. dr. Abel Ur 
bano : 

Como o projectado aterro duma gran-
de parte da baixa que tem por fim evitar 
a invasão .das aguas das cheias do Mon-
dego e melhorar as condições de sani-
dade neste importante bairro da cidade, 
ficarão soterradas as lojas ao rez do chão 
de muitas casas. 

Para que as casas a construir ou a re-
construir na citada zona não sejam dani-
cados com a elevação do actual pavi-
mento, pelo stoerramento de grande par-
te do andar inferior. 

Proponho: 
A Camara nas licenças para a cons-

trução ou reconstrução de edifícios na 
Cidade Baixa, isto é, na zona compreen-
dida entre as ruas da Sofia, de Visconde 
da Luz, de Ferreira Borges e o cais do 
Mondego, imporá sempre a condição das 
lojas ou rez do chão terem uma altura 
acima do pavimento actuai não inferior 
á de 3,50 acrescido da cota do projecta-
do aterro referido àquele pavimento. 

A cot:; do aterro será a correspon-
dente a trainéis prependiculares á linha 
do cais cujas cotas extremas são as do 
coroamento do muro do Cais do Mon-
dego e as do pavimento das ruas da So-
fia e de Ferreira Borges. 

C r u z B r a n c a 
Sob a presidencia da sr.a con 

dessa do Ameal, secretariada pela 
sr.a D. Branca de Noronha, reu-
niu-se na passada sexta feira, 31 de 
Janeiro, com a assistência de gran 
de numero de socios, a Sociedade 
da Cruz Branca. 

Foram concedidos mais os se 
guintes donativos: 

José Rebelo, 1^00; Julia de 
Jesus, 1?)50; Francisco Mendes dos 
Santos, 3$00 mensais; soldado 
Joaquim Francisco, 3;>0Ò mensais; 
Joséfa Rosa, 3á>00; Antonio do 
Amaral, 3500 meneais; Prazeres 
da Conceição, 3>00 mensais; sol 
dado José Vilão, 2 ^ 0 . 

A distribuição feita no dia de 
Natal elevou se a 106^00 e as de 
Dezembro e Janeiro a 280r5>00 e 
225&00, respectivamente. 

Acontecimentos políticos 
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 
NOTAS OFiGiOSAS 

Não tem o menor fundamento 
o boato de que o tenente Teofiio 
Duarte tenha em qualquer ponto 
do paiz arvorado a bandeira da 
monarquia. Este oficial, tem pelo 
contrario, a firme tenção como 
todos aqueles qae são fieis á sua 
palavra de defender sempre as 
instituições republicanas. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1919.— (a) Governador Civil. 

Na frente da 5.a Divisão os 
revoltosos retiraram desmoralisa 
dos para o Norte após os com 
bates de Angeja e Albergaria a-
Velha. As nossas forças ocupa-
ram e reforçaram as linhas de 
Albergaria-a-Velha, Angeja e Ca-
cia. Os nossos reconhecimentos 
chegaram até Oliveira de Azetneis 
e Salreu. No Paiva as avançadas 
do destacamento revoltoso de La 
mego estão em contacto com as 
do nosso destacamento de Castro 
de Aire. A guarnição de Chaves 
resiste aos ataques dos rebeldes. 

Os jornais do Porto espalham 
noticias falsas como estas: de ter 
sido proclamada a monarquia em 
Aveiro e Coimbra e de que vinga 
o movimento monárquico em Lis 
boa. 

Coimbra, 31 de Janeiro de 
1919. — (a) Governador Civil. 

Na frente da 5.a Divisão não 
ha alteração importante pelo que 
respeita a operações. Apenas en 
contros das nossas patrulhas com 
as patrulhas inimigas tendo estas 
sido repelidas. Na 2.a -Divisão á 
nossa direita informações dizem 
que os rebeldes fugiram de La-
mego quando persentiram a apro-
ximação das nossas forças. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1919. — Governador Civil. 

' CÂMARA MUNICIPAL 
Melhor informados, sabemos 

que a Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra vai pe-
dir a sua demissão, constando nos 
que será logo aceite pelo ilustre 
governador civil do distrito. 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Consta-nos que vai pedir a 

sua demissão a Comissão Admi 
mstratlva da Junta Geral do Dis-
trito. 

COMISSÕES SUBSTITUÍDAS 
Foram substituídas as comis-

sões administrativas das camaras 
da Lousan e de Cantanhede. A da 
primeira ficou assim constituída: 

Julio Ribeiro dos Santos, Abel 
Batista, José Maria de Matos, Ani 
bal Sequeira Manuel Seco Filipe, 
efectivos. 

Alfredo Francisco dos Santos, 
Francisco Henriques, Anibal Er-
se Coelho, Mário Rodrigues Ma 
riano, substitutos. 

A comissão administrativa da 
camara de Cantanhede foi assim 
composta: 

Dr. Manuel Maria Toscano de 
Figueiredo Albuquerque, dr. Ma-
nuel Sucena, João Duarte dos 
Reis, José Ferreira Júnior, Manuel 
dos Santos Silva, Henrique Fer-
reira Barreto, José Trindade Dias 
Vidouvere, efectivos. 

Antonio Maria Honorato Lo-
pes, José de Matos, José Gaspar 
de Freitas, Manuel Maria Gomes 
de Carvalho, Antonio Larangeira, 
Antonio Cardoso da Costa, Anto 
nio Pereira da Fonseca Bronze, 
substitutos. 

PASSAGEM DE MARINHEIROS 
A's 12 horas e 30, chegou á 

estação de Coimbra B uma forte 
coluna de marinheiros, que se di 
rigiram para o Norte, afim de to-
marem parte no ataque contra os 
insurrectos. 

A'quela estação afiuiram inú-

meras pessoas, que porporciona-
vam uma grande manifestação aos 
marinheiros. Muitos destes, co-
mo o comboio ali tivesse uma 
demora de duas horas, vieram a 
esta cidade, sendo alvos de entu-
siásticas manifestações em alguns 
pontos, principalmente na Praça 
8 de Maio, onde se ergueram 
muitos vivas á Patria, á Republi-
ca n á Marinha. As forças de ma-
rinha eram aguardadas na estação 
pelo governador civil deste dis-
trito. 

CRUZ VERDE 
Estão nesta cidade os Bombei-

ros Voluntários Lisbonenses, pre-
tencentes á Cruz Verde. Com eles 
veem também outros indivíduos 
da mesma patriótica instituição. 

BATALHÃO ACADÉMICO 
A' Gazeta de Coimbra — Mou-

risca, 2 ás 15 — Chegámos a Mou-
risca com grande entusiasmo e se-
guimos para Lamas e Albergaria. 
— Capela e Silva. 

UM DESASTRE 
O soldado Joaquim Marques 

Viegas, de infantaria 35, caiu du-
ma biciciete em Anadia, quando 
ia em serviço, fracturando a per-
na esquerda. 

Veiu para o Hospital Militar 
de Coimbra. 

PROGRESSOS DE COIMBRA 
Uma próxima reunião na Socie-

dade de Defesa 
Em virtude dos acontecimen-

tos que presentemente se desen-
rolam no norte do país, foi adia-
da por alguns dias a reunião que 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda projecta realisar na sua sé-
de, para apresentação da proposta 
que vai fazer á Camara para va-
lorisação de alguns recintos apra-
siveis e afamados da cidade e ar-
rabaldes. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade conta poder 
conseguir que venfia brevemente 
a Coimbra uma delegação da 
Sociedade Propaganda de Por-
tugal, Conselho de Turismo e 
Repartição de Turismo, pois põe 
todo o empenho em inteteressar 
estas entidades na realisação do 
pequeno mais interessantíssimo 
plano de melhoramentos compre-
endido na sua proposta. 

Por essa ocasião ha todas as 
probabilidades que também visite 
Coimbra, a convite da Sociedade, 
o sr. ministro do Comercio, com 
o fim de o interessar bem de per-
to nesses e noutros melhoramen-
tos da região. 

A Sociedade vai entregar a 
sua proposta a uma comissão de 
revisão e de consulta, que dará o 
seu parecer. Dela farão parte al-
guns categorisados membros dos 
seus Corpos Consultivo e Finan-
ceiro e bem assim das suas antigas 
direcções, pois está no firme pro-
posito da Sociedade interessar nas 
suas iniciativas todas as boas von-
tades e competências, representa-
tivas de todas as correntes de 
opinião do seu grande meio as-
sociativo. 

O tenente coronel sr. João de 
Brito Pimenta d'Almeida, um bom 
e dedicadíssimo amigo da Socie-
dade e de Coimbra, que ha dias 
regressou de França, onde per-
maneu cerca de dois anos, já se 
poz inteiramente á disposição dâ 
Direcção para valiosamente a au-
xiliar e, como s. ex.*, muitos ou-
tros valiosíssimos elementos de 
todas as ciasses. 

l . . l . l . « « l l l l M i B I < | i - H — — 1 ' 1 

Miguel M a r c e l i n o 
RETOCOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 ás 5 
Rna Ferreira Borges, 54,1.°, 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez ontem, anos : 
A menina Maria Gracinda ã'Almei-

da Goragem, filhinha do conceituado 
industrial desta ctdade, que fot Antonio 
d'Almeida Coragem. 

Hoje: v • 
O menino Antonio, filhtnho do sr. 

Dr. Antonio Leitão. W 
Cliarco José da Silva Zimbarra, 1." 

sargento da Guarda Nacional Repu-
blicana. 

: Amanhã: 
João Augusto Marques Gomes. 
Pompeu de Meireles Garrido. 

Instituto Comercial Pereira 
de Sousa 

Para a Lousan e Arganil, par-
tiu ontem em serviço de propa-
ganda da Empresa instituto Co-
•mercial Pereira de Sousa, o nosso 
fpresado amigo capitão reformado 
sr. José d'Albuquerque, represen-
tante geral da mesma Empresa, 
que brevemente voltará para esta 
cidade, para continuar a propa-
ganda aqui. 

Poro os nossos pobres 
Um grupo de senhoras resi 

dentes na Estrada da Beira, ami-
gas dedicadas da viuva do sr. Dr. 
Sidonio Pais, sufragando a alma 
deste saudoso morto distribuíram 
avultadas esmolas por muitos po-
bres das diversas freguesias. 

As referidas senhoràs entre-
garam-nos 5$00 para os nossos 
pobres que foram assim distribui 
dos : 

Adelaide de Jesu?, viuva, rua 
dr. Pedro Rocha. 

Maria do Carmo, viuva, Ter 
reiro da Erva. 

Teresa de Jesus, rua Corpo de 
Deus. 

Julia Lopes, rua Corpo de 
Deus. 

Augusta Correia de Melo e 
Sousa, rua Corpo de Deus. 

Maria Candida Costa, rua Fer-
nandes Tomaz. . 

Maria do Rosario, Montarroio. 
Rosa Maria, rua da Figueira 

da Foz. 
Guilhermina, de côr, Romal. 
Margarida "do Vale, rua das 

Padeiras. 
A's generosas senhoras agra-

decemos a sua esmola. 
— Para a infeliz senhora que 

sç etjcontra doente e para quem 
imploramos á Caridade uma t^ 
molarecebemos a quantia de 1$00 
que nos enviou uma senhora. 

— Os 5$00 que recebemos de 
Africa do- nosso amigo capitão sr. 
João Francisco Parreira destina 
dos a orfãos foram distribuídos 
dã forma seguinte: 

Joaquina dos Santos, com 3 
orfãos, Terreiro da Erva, 1$00. 

Maria Adriana, com 3 orfãos, 
rua Adelino Veiga, 1$00. 

Ester Rocha, eom 7 orfãos, 
2$.O0. 

Maria Antónia d'01iveira, com 
2 orfãos, rua Eduardo Coelho, 
1$00. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos ao nosso conterra 
neo o seu donativo. 

Comissões de socorros 
aos epidemiados 

Para encerramento dos seus 
trabalhos, devem reunir-se breve 
mente, na séde da Sociedade de 
Defesa, estas comissões, visto te-
rem dado por finda a sua missão. 

. Foram socorridas cerca de 
1150 pessoas necessitadas, haven 
do ainda, segundo as nossas in-
formações, um saldo de 1:200 es 
cudos, cuja aplicação as comis 
sôes resolverão. 

f t ' c a r i d a d e 
Ha tempo que se encontra 

nesta cidade uma pobre e ilustre 
senhora rodeada de filhos ainda 
menores pára quem a sorte tem 
sido adversa, pois já aqui sofreu 
a perda do marido e. dum filhi 
nho, encontrando-se agora impôs 
sibilítada de trabalhar por o can 
saço e uma doença grave a .obri 
garem a recolher ao leito. 

Impossibilitada assim de po 
der continuar a ganhar os meios 
de subsistências para si e para os 
seus, encontra-se na maior das 
misérias. Só a caridade dos nos 
sos leitores lhe poderá valer L 
por isso apelamos para ela não 
deixar morrer á mingua essa in 
feliz senhora e os seus filhinhos. 

Qualquer donativo .pode ser 
entregue na nossa redacção ou 
na sua residencia, na rua dos Mi 
litares, 35, 2 

MPREGADAS Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia*l 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Certà— D. Maria da Conceiçãa C o ^ 
reia Salgueiro Santos, casada, da vila e 
freguesia de Pedrogam Pequeno, desta 
comarca, eontra José Gomes da Costa, 
casado, proprietário, residente na mesma 
comarca. — Relator, L. do Vale; escrivio, 
Forte. 

Castelo Branco— Francisco Pedro Ba-
rata, viuvo, proprietário, residente no 
mesmo lugar. —Relator, Corte Real; es-
crivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS 
Figueira da Foz—Antonio Pereira 

Carriço e mulher Maria Fernandes, do 
Outeiro, freguesia do Paião, contra Fran-
cisco Gonçalves da Cruz, casado, pro-
prietário, das Pereiras. —Relator, Corte 
Real; escrivão, Forte. 

Coimbra—A firma comercial de Coim-
bra, Cassiano Ribeiro, sucessor Marques 
Carolino, contra Domingos da Cruz Re-
belo, casado, comerciante, residente em 
Santa Clara, desta comarca. — Relator, 
Gonçalves Pereira; escrivão, Quental. 

Coimbra—A firma comercialdeCoim-
bra, Cassiano Ribeiro, sucessor Marques 
Carolino, contra Antonio Pereira dos 
Santos Peça, casado, industrial e comer-
ciante desta cidade. —Relator, Costa: es-
crivão Forte. 

Coimbra—José Ferreira Cardoso e 
mulher Ana da Conceição, proprietários, 
dos Casais d'Eiras, contra D. Emilia Soa-
res Costa Cabral, viuva e outros, resi-
dentes em Eiras. —Relator, Vaz Pinto; 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, dr. Quental 

APELAÇÃO CÍVEL 
Figueiró dos Vinhos—D. Clotilde 

Candida de Sousa Manso e outros, con-
tra Vitorino dos Santos e mulher. 

Revogada totalmente a sentença ape-
lada, julgando improcedentes os embar-
gos. 

AGRAVO CÍVEL 
Porto de M o z — O Curador Geral 

dos Orfãos, contra Maria Rosa. 
Confirmado o embargo. 

Escrivão, dr. Forte 
APELAÇÃO CÍVEL 

Mangualde — Libania Maria e outros, 
contra Antonio Rsbelo e outro3. 

Confirmada em parte. 

C Í V E L 
Distribuição do dia 3 

5.° oficio: Emancipação requerida 
por Rosa dos Santos, residente na Ca-
rapinheira da Serra, a favor de sua filha 
Maria dos Santos. Advogado, dr. Mário 
d'Almeida. 

-COMUNICADO 
O sr. Julio Carvalho, socio ge-

rente da acreditada firma comer-
cial desta cidade Guimarães & 
Carvalho, pede-nos a publicação 
do seguinte, que nesta data en-
via para a Redacção do jornal 
A Luta: 

Ex.ma Redacção de "A Luta,, 
Depois de longo exilio e 

do-mè visto forçado a entregar me 
á prisão, da qual acabo de sair, 
foi-me mostrado o jornal a Lucta 
de 20 de novembro de 1918, onde 
o correspondente deste jornal in-
forma que, devudo á actual situa-
ção economica, o prédio em cons-
trução na rua da Magdalena, e 
que se destina á séde da firma 
Guimarães & Carvalho, de que 
sou socio gerente, ia ser adoptado 
a um grande cinematógrafo. 

A falta de critério da informa-
ção briga com a verdade e a lo-
g ;ca dos factos. A firTna de que 
faço parte e a cujos progressos 
tenho dedicado toda a minha acti-
vidade e inteligência, já existia 
muito antes do começo da guerra 
que ensanguentou a Europa em 
estado prospero, visto já ter tido 
necessidade de mudar de séde 
por causa do seu progressivo mo-
vimento. 

A falta de concorrência do es-
trangeiro nos nossos mercados, 
deu margem a que a nossa casa 
alargasse a esfera da sua acção por 
todo o país, de norte a sul, para 
o que7constantemente, 5 viajantes 
o percorriam com o mostruário 
da nossa existencia. 

Esse movimento ressentia-se 
da falta de espaço, embora tives 
semos tido necessidade de criar 
uma filial no Porto e de alugar 
nesta cidade mais 3 vastas lojas, 
onde fazíamos armazém de re 
tem. 

Reconhecemos então, pelo ex-
posto, a necessidade de adquirir 
um prédio onde fizessemos a jun-
cção de toda a nossa existencia 
para assim coordenarmos melhor 
os nossos esforços. 

A que proposito, pois, vem a 
insinuação?! 

A verdade, sr. redactor, é que 
as obras foram activadas e dentro 
de poucos dias se fará a inaugura-
ção, para a qual terei o prazer de 
convidar o seu informador, que, 
por certo, reconhecerá então a ina-
nidade das suas informações. 

Pela publicação desta carta 
muito grato fico a v. ex.4 

Coimbra, Janeiro de 1919. 
JULIO CARVALHO, 

m 

Agradecimento 
Julio Carvalho, socio geren-

te da firma Guimarães & Car-
valho, desta cidade, ao ser res-
tituido áliberdade vem por este 
meio agradecer reconhecido a 
todos os seus amigos o favor 
dos seus esforços no sentida 
de lhe ser restituída a posse 
plena dos seus direitos de ci-
dadão. 

Não pode também deixar de 
patentear o seu indeleyel reco-
nhecimento a todos os seus ami-
gos pessoais e políticos que no 
exilio o acarinharam e lhe pa-
tentearam estima e considera-
ção, tornando assim menos do-
lorosas as agruras da sua si-
tuação. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1919. 

(a) Julio Carvalho. 

AGRADECIMENTO 
Emilia da | Conceição Nanes 

Rodrigues Diniz e José Cipriano 
Rodrigues Diniz, receiando não 
ter agradecido a todas as pessoas 
amigas, que lhes manifestaram a 
sua estima por ocasião dos dolo-
rosos transes porque passaram 
cóm a perda de seus queridos Fi-
lhinhos, a todos prestam, por este 
meio, a sua eterna gratidão. 
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Granile fabrica de toda a qualidade 
de m.iguilicos carimbos e das trrandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire Gravador eslu 

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve irés me-
dalhas, todas de ouro 0 que ninguém 
até hoje co iseguiu. 

Rua do Ouro, 138 a 164 — Lisboa. 
Ageucia geral em Coimbra, seu ami-

go NERI LADb.IKA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefone n.» 311. 

Éditos de 30 dias 
l . a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
o co-herdeiro Joaquim Rodri-
gues Alvaro Picão e mulher 
Madalena Paula Assis Corte-
são, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a 
que se procede neste juiso por 
obito de seus pais e sogras 
José Rodrigues Alvaro Picão 
Sénior e mulher Maria Vaz, 
moradores qne foram no logar 
e freguesia de S. João do Cam-
po, desta comarca e em que 
funciona como cabeça de ca*al 
a filha dêstes Maria Vaz, sol-
teira, moradora no mesmo lo-
gar. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1919. 

O escivãc, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exaclidão. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

Inspector 
Precisa-se dum, no Banco de 

Segures, desta cidade, com orde-
nado de 60 a 80 escudos mensais, 
preferindo se creatura apresentá-
vel e com boas relaçOes nesta ci-
dade, 

MINISTÉRIO DA_AGRieULTURA 

Direcção de Instrução flgpieola 

E:coIa Nacional fle Agricilíura âe Coimbra 
ARREMATAÇÃO DE CAMALHOES 

Faz-se publico que no dia 20 de Fevereiro corrente, na 
sala das 'sessões do Concelho Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas 
11 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes 
dos Camalhões das Remôlhas, S. Tiago e Vagem Grande, 
entrando os referidos lotes em praça pela ordem que vão 
indicados. 

O arrendamento é por três anos. As bases de licitação e 
as condições de arrendamento estão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho TecnicoI#podendo ser examinais todos 
os dias úteis desde as 11 horas até ás 15. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 1 de Feve-
reiro de 1919. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
dc suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas lá>500 

Deposito em Caimbra. 
de Maio, 33 a 3ó. 

Drogaria Marques, Praça 8 
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~ 6 0 T 6 L C O I M B R A , D. S. America 
D G M . C . M F I T O S . 

V E S T H Y . S T R E E T 
em frente >á doca 29. 

Qnartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK C1TT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
* TEL. CANAL 8795. 

Antonio fepnandes % pilho 
50 —Rua do Corvo—60 hec COIMBRA 

Recllsam toda a especie de operações basearias 
COMPRAM E VENDEM: cóupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS K TRANSFERENCIAS 

Comarca de Coimbra 

Anuncio para arrematação 
Escrivão do 2.° oficio 

(2.' publicação) 
No dia 16 do proximo 

mez de Fevereiro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais, desta cida-
de, se ha de proceder á venda 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer acima do valor da sua 
avaliação, o direito e ação pe-
nhorado no processo de exe-
cução que José Joaquim da 
Silva Pereira, requereu contra 
Joaquim Maria Correia Car-
doso e mulher, ambos desta 
cidade, e cujo direito consta 
do seguinte: 

V18 parte duma proprieda-
de que se compõe de fabrica 
de louça, casas de habitação 
com suçs pretenças, logradou-
ro e serventias, na rua da Moe-
da, com frente para a rua da 
Madalena, avaliada na quantia 
de 333$333. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-

ra assistirem á praça e especial 
mente D. Antónia de Carvalho 
Freitas, casada, com Domingos 
Correia Carvalho, como her-
deira do falecido credor ins-
crito no registo hipotecário, 
Conego Ignacio de Carvalho 
Freitas, morador, que foi' nes-
te cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

AOS MESTRES D'OBRA& 

Vende sé r t t ^ ^ p t ã o bom 
e com pouco uso . , 

Praça do Comercio, A'. 
M L O S C A R P I N T E I R A 

de-se uma quaíiti 
ferramenta quasi nóva, para 
Armasens do Chiado 

Automovel 
" W ^ E N D E - S E . Carrossérie Lan-
• daulet, em bom estado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Armazém de trapo, papel e sucatas 
Lobo & Pinto L d a 

Avenida dos Oleiros 
f:' a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

Ml CORREIA Dl ENCARNAÇÃO 
Notário em Coimbra. 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escii-
torio do advogado sr. dr. Chaves 
ç Castro, 

BALANÇA DECIMAL 
de se com força de 1 

quilos. Para tratar—Rua d* 
da, n.° 54. ; ; 

BA L A N Ç A S V M S M S E D T 

braços, completas e bem 
afinadas. 

Praça do Comercio, 4. CA S A S . Vende-se uma 

de habitação conulçjaje-
andares, sita na rua Dirtiljá, 
82 e 82 A. ( 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazem.com os n.03 5 e 7. 

Nesta redacção se diz comj 
quem se tracta. 
J P I O R R E N T E - D E F E R R O c o m ] 

36 metros de comprimentoj 
e 110 kilos, vende-se barata. Pari | 
ver, Paraiso Pereira St Ç .̂*. 

EX P L I C A D O R . Estudante de] 
Medicina que concluiu cbáil 

distinção o curso de sciencias do | 
liceu, explica as disciplinas do cur-> 
so geral, 1/ secção e as de scien-1 
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

R A Q E D E F E R R O . 
se uma, de jan^l^ 

guardo <Je-emwçaí' 
mercio, 4. f 

MA R Ç A N O . Antonio F&-; 
nandes & Filho, precisam 

dum rapaz com pratica dé mer-
cearia. 1

 : f t 

A Q U I N A D E COSTURA 
vende-se uma em estado 

de nova. Para ver e tratar iit 
tabelecimento do sr. Corrêa Á 
do, na rua Eduardo Coelho. 

O B I L I A de quarto comple-
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com 
Pedro dos Santos, ferrador. 

O T O C I C L E T E Í N D I A * 
baratíssima, vendem P^-

raizo, Pereira & C.a. 

QU A N T O S A alunos do liceu 
alugam-se 3 quartos n u $ 

local perto deste estabelecimento 
de ensino. Nesta redação se d i i 

TRENS Vende-se um laudeMt, 

uma victoria com rodas de 
borracha, e um faiton quasi no^ 
vos, e uma parelha de machot 
com os respectivos arreios. ' J 

Nesta tipografia se diz. 
VJTENDE-SE. Uma casa 

•• bom local e boas condir] 
ções. :•»..• _r 

Para -informações neste reda-
cção. ' »õ. 

; ".- .x j'ffl, VENDE-SE uma casa com 
quintal cpm arvores de l% 

cio, videiras e oliveiras em f 
Antonio dos Olivais, rua da 
sinha. Trata-se com Antonio An-
tunes. .- j 

TTlanuel da 
Cruz IDatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
* : C o m i s s õ e s : ? 
e C o n s i g n a ç õ e s * 

92 Vastry St., NEW M 
U . S . f f . 

PART6IRA 
Coimbra. Diagnósticos de gravi* 
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

h 

• m. 

5 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO COMERGiD, S3-1* 
COIMBRA 

D o o o a p o í a z e r r i í 
Joaquim Reis Sardinha 

cipa ao publico que abriu uffl i f r 
mazem para compra e venda 4§ 
t npo , metais, peles, etc., skqado 
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EMPRESA INSTITUTO COMERCIAL 
í ' PEREIRA DE SOUSA 

FILIAL D E COIMBRA 
Secção Providente 

Freitas Costa 
José Rodricjaes 
Armando Gonçalves 
Egydio Aires 

Entrega prospectos indicativos da 
admissão o Ex.,no Sr. Fausto Eloy, de-
lositário das águas de Gestal, na rua 
'erreira Borges, 76 e 78, e presta to-

ados os esclarecimentos o guarda livros 
e gerente desta filial o Ex.mo Sr. Anto-
nio Velasco Lopes, Coimbra-Hotel. 

M É D I C O S 

Os Ex.mos Srs. Drs. 

?i 

io bairro baixo 
Sabemos ter despertado um 

certo interesse o relatorio que 
publicamos no numero anterior 
do projecto da transformação do 
b^írrp baixo desta cidade. 

Não ha duvida de que é Uma 
obra colossal para as forças e cir-
cunstancias de Coimbra; mas é 
preciso atender a que ela é indis-
pensável para o futuro da nossa 
térra. 

Por mais obras que se façam 
nesta cidade, ela não deixará de 
ser um meio ^canhado na sua vi-
da comercial e industrial," princi-
palmente, enquanto existir o no-
jento labirinto de ruas feiíssimas 
e de pobres e velhas edificações 
qtíe aí ha na parte mais impor 
tahte e populosa da cidade. 

Coimbra precisa de estender-
ie e modernisar-se e só o pode 

fazer rasgando largas ruas no seu 
bairro baixo'até ás insuas do Ar 
iacjo. Não pode ser outro o seu 

rro comercial e industriai, e 
leito êle então sé construirão mo-
dernas edificações onde possam 
instalar- se elegantes estabeleci-
mentos comerciais, companhias, 
sociedades, etc., que agora não 
tem onde possam ficar. 

E' emprêsa dispendiosa, é cer-
to, mas não tanto como pode ima-
ginar-se se atendermos a que es* 
ses terrenos são muito valorisados 
por haver absoluta necessidade 
dêles. 

Consiga-se do governo a lei 
de expropriação por zonas e leve-
»e-por diante esse grande empre 
ertdimento que fará dá*nossa Coim-
bra, a terra mais linda de Portu-

Rosa Araujo teve de arrostar 
com mil contrariedades para arra-
iar o passeio publico de Lisboa, 
nrâs conseguiu-o rasgando a Ave-
nida da Lisberdade, que tranfor-
móu completamente aquelajcidade. 

Hoje não ha quem não bem 
diga da memoria desse homem 
pelo grande beneficio que pres-
totf, pote iniciou os grandes me-
lhòramèntos com que Lisboa tem 
sidp. dotada nos últimos quarenta 
anóS. 

Seja quem fôr que se encon-
tre.t na administração do nosso 
município, não deve pôr de parte 
o projecto de transformação do 
bairro baixo, mais ou menos co-
mo êle se acha delineado pelo 
distinto engenheiro sr. dr. Abel 
Diss.Urbano. 

E' -indispensável substituir o 
nojento mercado que aí temos, o 
q u i "$ó se podip efectuar quando 
se façam expropriações determi-
ttad» {tela abertura de novas ruas 

r 

Está naturalmente i n d i c a d o 
construir o novo mercado na 
parte compreendida hoje entre a 
rua Direita e o terreiro da Erva. 

O que não pode nem deve 
ser é estar a construir novos pre 
dios com alinhamentos tortuosos, 
como se tem feito na rua das Pa-
deiras, proximò da rua da Magda-
leni. 

Haja qnem mêta mãos á gran-
de obra qfle se projecta, que a 
cidadí&tWÉi a merece. 

Liceu feminino 
Continua fechado o liceu fe-

minino desta cidade, estando por-
tando perdidas já quasi as duas 
primeiras épocas de frequencia. 

Pedimos a s. ex.a o sr. gover-
nador fcifàf sé pundèrar ao gover-
no a necessidade de fazer a no-
meação dos professores e profes-
soras para se poder abrir o mes-
mo instituto. 

Dois terríveis gatunos 
Trata se ainda dos celebres ga-

tunos Manuel dos Santos e Anto-
nio Duarte Ferreira, que, como já 
noticiamos, cometeram uma serie 
de roubos importantes nesta ci-
dade e em algumas povoações cir 
çutnvisinftas.^fois a policia acaba 
de descobrirTjue os dois temíveis 
gatunos são também os autores 
dos roubos praticados nas igrejas 
de S. Martinho do Bispo e Santo 
Antonio dos Olivais, completa 
mente danificadas, sendo os pre 
juizos avaliados em alguhs milha-
res de escudos. 

São também os autores dos 
roubos • praticados na fabrica dos 
srs. Serrano & C.â na estrada da 
Beira, e numa propriedade do sr. 
Francisco Gonçalves Rama, em 
Santa Clara. 

Já estão descobertos, portanto, 
13 roubos cometidos por aqueles 
atrevidos gatunos, parecendo nos 
que este numero ainda vai ser au-
mentado, pois a policia procede 
ainda a averiguações sobre outras 
queixas que lhe foram apresen-
tadas. 

O pão 
O pão de trigo e o pão de mi-

lho vão outra vez a encolher e já 
se não pezam. 

Chamamos a atenção da auto-
ridade competente para este facto. 

O único genero que tem aba 
tido de preço é o petrolio, que 
desceu 8 centavos em litro, o mais 
tudo na mesma e alguns géneros 
até mais caros, como acontece com 
o pão, visto ter encolhido, con-
servando o mesmo preço. 

Haja quem nos acuda! 
• —i . 

Taxa militar 
A taxa jnilitar só entra em co 

brança no mez de Março, 

Acontecimentos políticos 
MOViMENTp REVOLUCIONÁRIO 

OS ESTUDANTES DO NORTE 
Os estudantes do norte que se 

encontram em Coimbra reuniram-
se i^lecflvamente para apreciarem 
a sua critica situação, pois devido 
aos acontecimentos do Porto não 
podem receber as sufs mesadas, 
encontrando-se por isso bastante 
embaraçados-. Assim, resolveram 
pedir um subsidio ao governo para 
o que se avistaram com o sr. go-
vernador civil, que comunicou a 
resolução dos estudantes ao mi-
nistro da instrução. Os académi-
cos também se avistaram com o 
sr. Reitor *da Universidade que 
igualmente prometeu interessar-
se pela sua pretensão. Segundo 
um alacard afixado pelos estu-
dantes, os ministros da instrução 
e das' finanças atenderão o seu 
pedido. 

A Junta Administrativa da Uni-
versidade reuniu se ontem para 
tratar deste assunto, seguindo para 
Lisboa o sr. dr. Manuel Fernan-
des Costa, para o caso fícir defi-
nitivamente resolvido, como pare-
ce ficar dentro em breve. 

CÀMAftA MUNICIPAL 
Ao que nos consta, é hoje que 

a Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal pede a sua de-
missão, a qual será substituída pe-
la seguinte: 

Dr. Alves dos Santos, dr. Má-
rio d'Almeida e Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, evolucionistas; 
dr. Pereira Oil, dr. Falcão Ribei-
ro e Joaquim Pessoa, democráti-
cos ; dr. Rocha Manso e dr. Julio 
Machado, unionistas; Antonio da 
Fonseca e Costa, socialista. 

GENERAL TAMAGNINI 
Restabelecido da doença que 

ultimamente o deteve no leito, 
partiu ontem para o quartel gene-
neral de Agueda, o comandante 
da 5.* Divisão do Exercito, sr. gê-
neral Tamagnini d'Abreu. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
LISBONENSES 

Deram-nos ontem o subido 
prazer da sua visita alguns bene-
meritos membros da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Vo-
luntários Lisbonenses, aliados á 
Cruz Vermelha, e que seguem pa-
ra o norte em serviço. 

Em o numero passado disse-
mos que aqueles valiosos cidadãos 
faziam parte da Cruz Verde, mas 
por eles informados sabemos que 
vinham em missão da Cruz Ver-
melha. 

Agradecemos a gentilesa dos 
cumprimentos e oxalá que em 
brevç os voltaremos a ver em 
Coimbra, orgulhosos de terem 
cumprido a nobre missão que os 
leva ao norte do país. 

PRISÕES EM COIMBRA 
Como medida preventiva, fo-

ram ontem efectuadas nesta cida-
de algumas prisões. Os indiví-
duos detidos recolheram á Ca-
deia Nacional. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Reuniram-se ante ontem á noi-

te ná sua respectiva séde os alis-
tados desta Sociedade, afim de re-
solverem a atitude que devem to-
mar perante a insurreicção mo-
nárquica. 

Presidiu a esta reunião o sr. 
Joaquim Crisostomo dos Santos, 
sacritariado pelos srs. Joaquim Lei-
te Lopes e Tibério Coelho. 

Usou da palavra,,entre outros, 
o alistado sr. Joaquim Leite Lopes 
que demonstrou a necessidade da 
união de todos os alistados para 
combater o perigo que ameaça a 
Republica, e apresentou uma pro 
posta que foi aprovada por acla 
mação. 

Uma comissão dirigiu se, ao 
comandante da divisão, pedindo 

lhe que aquela Sociedade fosse 
mobilisada, visto o Batalhão Aca-
démico e as Sociedades de Lis 
boa e doutras terras se encontra 
rem já no campo da luta. 

EURICO DE CAMPOS 
Vai ser reintegrado no seu an 

t ;go cargo de inspector de policia 
o nosso presado amigo sr. Eurico 
de Campos, do qual havia sido 
separado violentamente. 

CHEGADA DE PRESOS 
Chegaram mais presos milita-

res a esta cidade, vindos de Vizeu, 
contando-se entre eles alguus ofi-
ciais. 

Ontem também vieram presos 
daquela cidade alguns indivíduos 
que, aproveitando osacontecimen 
tos ali ocorridos, cometeram actos 
de pilhagem. 

Todos os presos deram entra-
da na Cadeia Nacional. 

COMISSÕES SUBSTITUÍDAS 
Também foram substituídas as 

comissões administrativas de Poia-
res e Taboa. Foram assim cons-
tituídas: 

Poiares: Daniel José Rodri-
gues, Joaquim Fernandes Coim-
bra, Gregorio Henriques, Artur 
Henriques Seco de Carvalho, An-
tonio Carvalho Lopes, efectivos. 

Antonio Vaz de Carvalho, Dia-
mantino Henriques Seco, Alberto 
Ferreira Henriques, Manuel Mar-
tins Pedroso, Benjimim Carvalho, 
substitutos. 

Taboa: Antonio Nobre Cor-
reia de Brito, José da Silva, Fran-
cisco Antonio de Moura e Paiva, 
Francisco Maria de Sousa, Fran-
cisco Castanheira Diniz, Albano 
Fernandes das Neves Tavares, Ar-
naldo Vieira das Neves, efectivos. 

Antonio Dias Tavares, José dá 
Costa Almeida, Bento Joaquim 
Pintq, José Ribeiro, José Pedro 
da Fonseca, Antonio Valeiro Boto, 
Joaquim Dias das Neves, substi-
tutos. 

Condeixa, 3. — Do Batalhão 
Académico de Coimbra, que no 
sabado seguiu para o norte, fazem 
parte os seguintes académicos des-
ta vila: alferes Julio Ribeiro da 
Costa, comandante do Batalhão; 
Antonio Pires da Silva Machado, 
Carlos Pires Miranda, Julio Pires 
da Rocha e Antonio Quitério. 

— Encontra-se nesta vila, onde 
veiu passar alguns dias com sua 
familia, o nosso presado amigo 
Alvaro Pires Miranda, 1.° sar-
gento aluno da Escola de Guer-
ra, que bateu os revoltosos mo-
nárquicos de Monsanto, contando 
seguir por estes dias para o norte 
com uma bateria dé artilharia da 
mesma Escola, que se está orga-
nisandó em Lisboa. 

— No ataque á serra do Mon-
santo também se distinguiu bas-
tante o nosso patrício e amigo 
José Diniz Coelho, t.° sargento 
aluno da Escola de Guerra. 

— Por noticias aqui recebidas 
sabe-se que a antigo republicano 
desta vila, dr. Antonio Pires da 
Rocha, que actualmente exerce o 
cargo de delegado do Procura-
dor da Republica em Odemira, 
tendo conhecimento da ultima in-
tentona monarquica de Lisboa, se 
pôs á frente dum grupo de civis 
daquela localidade afim de se jun-
tar ás tropa? fieis ao governo, o 
que se não chegou a efectuar em 
vista de no caminho lhe terem 
dado conhecimento da derrota 
dos revoltosos. — C. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez ante-ontem, anos: 
Antonio Nunes Feio. 
Hoje: 
Dr. Manuel dc Oliveira Chaves e 

Castro. 1 

O menino Antonio, filhinho do sr. 
Artur Pereira da Mota. 

Amanhã: 
D. Maria da Silva Tavares Rosado. 
D. Maria José Madeira Toscaho. 
D, Julia Izabel Pinto de Almeida. 
Antonio Dias Temido. 

JAYME CORREIA D! E l â H P 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Çastró. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Ena FERREIRA BORGES, 42-1.° 

R s s i M : Rua VEHAIICIQ RODP.IBiiíS, 7. 
Telefone n.° 106 

Emprasa inst i tuía Comercia 
Pereira de Sousa -

Impõe se á consideração do 
publico em geral, o quadro me-
dico da Secção Previdente da Em-
presa em questão, porque foram 
escolhidos entre os de maior fa-
ma, de mais elevada competencia. 
Drs. Freitas Costa, José Rodri-
gues, Armando Leal Gonçalves e 
Egidio Aires. Quem [os tião co-
nhece, os não estima, os não con-
sidera e admira em Coimbra? 

Futuro seguro tem certamente 
esta secção, cujos fins são muito 
compensadores, como se vê pelos 
prospectos, que se fornecem. 

Medico, medicamentos, subsí-
dios na doença, no desemprego, 
na inhabilidade, aguas, ares, ba-
nhos, funeral e pensão, que vai 
de 6$00 a 120$00 mensais, con-
forme a classe da inscrição. 

Mas não só esta secção é util 
e vantajosa. 

A Empresa quer montar 'uma 
.^filial em Coimbra, e para que a 

sua instalação se faça condigna 
mente conforme os desejos da 
Empresa, nisso estão empenhados, 
o Delegado representante geral, o 
nosso amigo José d'Albuquerque 
e o gerente da Filial de Coimbra, 
o' guarda livros sr. Antonio Ve-
lasco Lopes, que não se teem 
poupado a canceiras e deligencias, 
no que. teem sido auxiliados pela 
boa vontade das pessoas com quem 
teem tratado. 

Vastíssimos são os planos da 
Empresa acerca do Comercio, da 
Industria e da Agricultura, que 
fomentará auxiliando o desenvol-
vimento do ique existe, incitando 
e favorecendo creações novas e 
exercendo as, em larga escala por 
conta própria. 

Venda e compra, também á 
comissão e consignação, para o 
que tem caixeiros viajantes dos 
mais hábeis, espalhados por Por-
tugal, ilhas, colonias e estran-
geiro. 

Tem depósitos no estrangeiro 
pelo que lhe permite a permuta 
dos nossos productos, com o que 
de lá temos de irr. portar. 

Emfim, estamos encantados 
com o que temos lido e os infor-
m e # q u e nos teem sido forneci-
dos acerca da Empresa. 

O seu Delegado representante 
geral conta que a secção Educa-
tiva, possa abrir breve com 16 
cursos e com um corpo docente, 
que se imponha á consideração 
publica, seguindo se o método 
Pereira de Sousa, de comprovada 
eficacia, demonstrádâ com profí-
cuos resultados durante vinte anos. 

Tem ainda a Empresa uma 
caixa de emprestimos, sobre ouro, 
prata, papeis de credito, etc., etc. 
e uma secção Jurídica Forense com 
fins de manifestas vantagens. 

Que a Empresa se desenvolva 
e progrida, são os nossos desejos 
e convictos estamos que ha-de 
obter grandes lucros, e dará um 
bom dividendo aos acionistas, sen-
do, como gstlregulamentado, 50°/o 
dos lucros para dividendo. 

í s arvores da Estrada da leira 
Somos informados de que o 

corte do renque de arvores da 
estrada da Beira, a que nos refe-
rimos com o nosso mais mani-
festo desagrado, obedeceu a re-
clamações dos moradores dali, 
que se queixavam de que elas 
lhes tiravam as vistas e atraiam 
grande quantidade de mosquitos 
que invadiam o interior dos pré-
dios. 

Ha então um meio de reme-
diar a falta que as arvores ali fazem, 
substituindo as por outras de pe-
quena corpolencia, todas iguais, 
próprias para passeios de aveni-
das e ruas onde ha moradores. 

Dêste modo a falta fica sanada 
e não se darão os inconvenientes 
de que se queixam. 

O caso está em acertar na es-
colha das arvores mais adequadas 
àquele sitio. 

Aos lados da escadaria do 
corpo central da Universidade 
existem duas pequenas arvores 
que são dois encantos. 

E se na estrada da Beira se 
plantasse um renque destas arvo-
res? 

Já depois de escrita esta local, 
recebemos a seguinte carta a que, 
embora anónima, desejamos dar 
publicidade, visto nela se darem 
as razões do corte das arvores. 

.. Senhor — Acabo de ler no seu 
jornal de 1 do corrente, um artigo tobre 
o corte das arvores da Estrada da Beira. 

Sinto muito que v. se encontre tão 
indignado com tamanha barbaridade, 
mas estou certa de que se v. ou qual-
quer dessas pessoas que foram á sua re-
dacção lavrar tão grande protesto 8qui 
viessem, veriam que o corte das arvores 
não é facto para tanta indignação, mas 
sim lima obra dé grande necessidade. 

toraprehenderá v. que as raízes das 
ditas arvores, são um perigo para os 
prédios devido aos terrenos serem poncO 
firmes, e ultimamente com a passagem 
do comboio e dos electricos, os prédios 
teem sofrido imenso. 

Se v. aqui viesse seria o primeiro a 
concordar, pois as arvores levaram um 
tal desenvolvimento devido a nâo terem 
sido podadas ha bastantes anos; e só o 
ano passado houve uma alma generosa 
que se lembrou dc desafrontar os pré-
dios. Ora se as casas teem janelas é para 
se vêr o que se passa na rua, e entlo 
v. fazia bem em aconselhar os proprie-
tários dos terrenos que aqui existem, a 
fazer as suas casas só com uma porta de 
entrada, visto as arvores não permitirem 
que se veja cousa alguma. V. sr. reda-
ctor fazia melhor ocupar o seu jornal em 
casos de mais gravidade, e fazer com que 
as autoridades prohibam que peios pas-
seios do electrico transitem bicicletes, 
trens etc., o que é improprio duma ci-
dade. 

Quando pelo cahir da folha, a Estrada 
da Beira é uma verdadeira lástima, e 
quand» os bugalhos dos platanos se co-
meçam a desfazer, entra esse pó pelas 
fendas das janelas, que limpando de 
manhã á tarde está tudo na mesma e 
como também já não existem cantonei-
ros para fazer a limpeza, e se aparece 
algum é uma vez por semana; eu acho 
que assim ha mais asseio. 

Peçò a v. que faça vêr a essas crea-
turas indignadas que o corte das arvores, 
não foi uma barbaridade, mas sim um 
caso de grande necessidade o que torna 
a Avenida mais desafrontada, e os mora-
dores até respiram melhor. 

Desculpe sr. Redactor roubar-lhe o 
tempo para me aturar, e creia que tam-
bém sou uma sincera admiradora de 
Coimbra, e o meu desejo é que a minha 
terra progrida. 

Uma assídua leitora. 

Roubos no mercado 
í> 

Finalmente foi d e s c o b e r t o 
quem praticava os furtos de ce-
reais, roupas e vários objectos do 
Mercado desta cidade, furtos que 
se vinham praticando de ha muito 
e que atingem uma soma impor-
tante. 

Eni poder da policia encon-
tra-se já a autora dêsses roubos, 
que é Maria da Nazareth, residen-
te na Rua Direita, que tem como 
cúmplice Maria da Conceição, re-
sidente no mísmo local. 

Em casa da primeira foram en-
contrados cobertores, camisas, toa-
lhas, lençóis, uma capa alemteja-
na, sobretudos, peças de renda, 
vestidos de creança, sapatos, gran-
de quantidade de meias, 38 litros 
de feijão vermelho e 5 litro» dt 
fçi j io frade, etc, 



GAZETA DE COIMBRA de 6 de Fevereiro de 1919 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 5 
Apelações crimes „ 

Coimbra—Joaquina de Jesus, sua fi-
lha Emilia de Jesus, aquela viuva e esta 
solteira, domesticas, residentes em San-
to Antonio dos Olivais, contra o M. P.— 
Relator, Corte Real; escrivão, Quental. 

Coimbra — Antonio Resende Jacob, 
sua mulher Joana Arzileira e suas filhas 
Majia Rosa Resende e Joaquina Resende, 
residentes em S. Silvestre, contra o M. P. 
— Relator, A. Ferreira dos Santos; escri-
vão, Quental. 

ACORDÃOS 
Escrivão, Quental 

Apelação eivei 
Vagos —Manuel d'AImeida Miranda, 

contra Joaquim Nunes Moreira e outros. 
Confirmado o despacho apelado e 

condenando o apelante em custas e nò 
minimo efe procuradoria. 

Agravo eivei 
Penela — Manuel Rodrigues Carregã, 

contra João Duarte Ferreira. 
Negado provimento. 

Escrivão, Faria Lopes 
Apelação cível 

Condeixa-a-Nova — Antonio Madeira 
e mulher, contra Maria Simões da Pieda-
de e marido. 

Revogada a sentença apelada julgan-
do improcedentes os embargos, mandan-
do quê^o inventario prosiga nos seus 
termos, condenando os embargantes ape-
lados nas custas em ambas as Instancias, 

Apelação crime 
Alcobaça —O M. P. contra Agosti-

nho Libanio. 
Alterando em parte a sentença ape-

lada. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
o co-herdeiro Joaquim Rodri-
gues Alvaro Picão e mulher 
Madalena Paula Assis Corte-
são, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a 
que se procede neste juiso por 
obito de seus pais e sogras 
José Rodrigues Alvaro Picão 
Sénior e mulher Maria Vaz, 
moradores qne foram no logar 
e freguesia de S. João do Cam-
po, desta comarca e em que 
funciona como cabeça de ca^al 

filha dêstes Maria Vaz, sol-
teira, moradora no mesmo lo-
gar. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1919. 

O escivãc, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exaclidão. 

O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

Obituár io 
Faleceu o sr. Miguel José Ri-

beiro, chefe da estação do cami 
nho de ferro de Coimbra e anti-
go chefe da estação de Cascais, 
legares, que exerceu com muito 
zelo e competencia. 

O sr. Ribeiro era muito esti-
mado pelo seu trato afavel para 
todos. 

— Faleceu ontem o sr. Manuel 
d'Abreu Pinto, antigo e concei-
tuado industrial desta eidade, on-
de gosou sempre de maior estima 
e consideração pt lo sen tracto e 
pela honradez do seu caracter. 

O saudoso extincto deixa viuva 
e dois filhos os srs. dr. José e 
Anibal d'Abreu Pinto, a quem 
acompanhamos na dôr que tão 
intensamente os feriu. 

C E M I T É R I O D A C O N C H A D A 

Neste cemiterio fizeram-se os seguin-
tes enterramentos: 

Dia 26 de Janeiro: Eugénio Simões, 
fitbo de João Simões e Maria Marta, de 
72 smos, de Coimbra. 

Anjonio Maria da Costa, filho de Ma-
nuel Honrado e Ana do Patrocínio, de 
49 anos, de Coimbra. 

27: Maria da Silva Oais, filha de Joa-
quim Gais e Josefa da Silva, de 72 anos, 
da Figueira da Foz. 

Anselmo Velez Corado, filho de Fran-
cisco Uma Corado e Isabel da C»ncei-
ção Vekz Corado, de 35 anos, de Arron-
ches, 

28: Rosa da Conceição, filha de Ben-
ta Simões e Laura Maria, de 60 anos, de 
Coimbra. 

29: Maria Fernanda Borges, filha de 
Jo&o Borges t Virgínia de Jesus, de 10 
meses, de Coimbra. 

Maria Cecilia Marques, filha de Fran-
cisço Marques e Maria da Conceição, de 
77 anos. 

Maria José Ferreira, de 65 anos, de 
Arganil* 

30: Candida Rosa Malaguerra, filha 
de Dojningos Malaguerra e Maria do 
Amparo, de 73 anos, de Coimbra. 

Maria Rosa, ce 75 anos, de Coimbra. 
31: Joaquim Mendes, filho de José 

Marques e Maria Marques, de 21 anos, 
de Arzila. 

1 de Fevereiro: Maria José, filha de 
José Mendes e Luzia da Conceição, de 
68 anos, de Penela. 

2: Eleuterio da Costa Leite, filho de 
Maria de Jesus Sarai\a, 21 anos, de 
Agueda. 

MERCADOS 

K j r , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

E D I T A L 
FRÀCISCO DA CUNHA MATOS, 

chefe da secretaria da Gama-
ra Municipal de Coimbra 

Faz saber que desde 6 até 13 
do corrente mez de Fevereiro, das 
10 ás ló horas, se acham expôs 
tas, para exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da mes-
ma Camara, tanto as relações dos 
cidadãos inscritos de novo no re-
censeamento eleitoral deste con 
celho, organisado no ano proximo 
findo, como as dos que dele fo 
ram eliminados, das quais uma 
copia vai ser afixada no local do 
estilo; e que o praso das reclama-
ções a fazer, conforme o disposto 
no art. 22.° do decreto eleitoral 
de 30 de Março de 1918, perante 
o respectivo Juiz de Direito é de 
15 dias a começar em 14 deste 
mez de Fevereiro. 

Coimbra, secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Fevereiro de 
1919. 

Francisco da Cunha Matos. 

DB MQNTEMÓR-O-VELHO ( M e d i d a 1 4 , 6 3 ) 
Trigo -. 1 3 £000 
Milho branco 34000 

» amarelo 2£950 
Cente io . . ' . 2^000 
Cevada 1£200 
Aveia 1^200 
Favas 2,S500 
Orão de bico..' v . v . . . '44500a 
Chicharos Ij8800l 
Feijão môchó : 44800 

» branco 44700 
» patçta 4£000 
? de mistura 44000 
» frade 34000 

Batatas, 15 quilos 24700 
TreírtoÇôS, 20 litros . 24500 
Galinhas, 14500 
Frangos. 800 
Patos 14300 
Ovos, o cento 54400 

abrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
PaUíós d o s ' d e n t e s , cest ínhos 

para d o c e e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C,a 

TTlahuel da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YORK 
Í 5 o. s. P S . 

A N U N C I O 
1." publicação 

No dia 16 do corrente por 
12 horas, vão á praça na casa 
n.° 11 da rua n.° 10 desta ci-
dade para serem adjudicados 
a quem maior preço oferecer 
sobre a sua avaliação diferen-
tes objétos de mobiliário, lou-
ças e trem de cosinhas, perten-
centes ao inventario por obito 
de Antonio dos Santos Melo, 
que foi desta mesma cidade 
no qual é inventariante Abel 
Vilela, também desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, ^ 

Artur dé Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

m r T U L A 
Campo Grande, 264-2 . ° . LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece «todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
d» carta, , • 

U i 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5amnep 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 37 

T , T e j T 5 n , A m/mtij mtm V*-.1 W . 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 
X. 

Oipeeção ds Inatpução flgpieola 

E cola Nacional de Agrlc iimra de Coimbra 
ARREMATAÇÃO DE CAMALHÕES 

Faz-se publico que no dia 20 de Fevereiro corrente, na 
sala das -sessões do Concelho Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo,-^elas 
11 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes 
dos Camaihões das Remôlhas, S. Tiago e Vagem Grande, 
entrando os referidos lotes em praça pela ordem que vão 
indicados. 

O arrendamento é por três anos. As bases de licitação e 
as condições de arrendamento estão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho Técnico, podendo ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 11 horas até ás 15. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 1 de Feve-
reiro de 1919. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

6 0 T 6 L C O I M B R A , U . S . America 

D e M . C . M f t T O S . 

52! V E S T R Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

Antonio fepnandes 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo —60QMI COIMBRA 

tea l l sun toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D E S C O N T O S K T R A N S F E R E N C I A S 

" A C O L O N I A L , , 
Ç o m p a n h i a d e $ e g u p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 
C A R D O S O & C O M P / i N I I I f l 

(Casa H a v a n e z a ) 

Solicitador encartado 
PRAÇA D9 COMERCIO, 5 3 - 1 . ° 

COIMBRA 

f Antonio AuflHSto dOllveira 1 

i 
D o o o a p m a z e m 

Joaquim Reis Sardinha parti-
cipa ao publica que abriu um ar-
mazém para oempra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracht, 7 e 8, 

fiflRTÊIRA 

F I D E L I D A P Ê 
Fundada en 1835 — Séde en LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 | 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos . . 98:883$750 
Total . 637:021$109 

Q !ndenisaç5es, por prejuizos, pagas até 31 do dezembro de 1911 
w 4 * 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 i 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

RAS/IJQ XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

COOPERATIVA DE PÀO 

f t C O N I M B R I C E N S E 
S o c i e d a d e Anónima d e R e s p o n s a b i l i d a d e 

L i m i t a d a 

C O N V I T E 
A Direcção da Coopera-

tiva de Pão «A Conimbricen-
se >, investida na posse da ge-
rencia desta sociedade pelo 
Tribunal do Comercio, convi-
da todos ôs seus credores-a 
enviarem 4 sua séde social, 
até ao dia 20 do corrente mês 
a conta corrente dos seus cré-
ditos, afim de serem conve-
nientemente conferidas. 

Coimbra, 3 de Fevereiro 
de 1919. 

A Direcção. 

Safo' jgjg&grfefjftg^&ii&g^&ftaM 

N o t á r i o 

Praa 8 da Maio, a.° 25 
Largo de Sansão 

g l o r i o : No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 aié de 
pois das lô horas. 

TelefOnto 2-49 
ft«ii<i«nct»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telef«6nlo 278 

Inspector 
Precisa-se dum, no Banco de 

Seguros, desta cidade, com orde-
nado de 60 a 80 escudos mensais, 
preferindo se creatura apresenta 
vel e com boas relações nesta ci-
dade. 

Pela Univer-
sidade de 

Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

: sucatas 

Lobo & Pinto L.da 

Avenida dos Oleiros , 
: ' a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

Grande fabrica de toda a qual dado 
de magniticos carimbos e das grandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador estu-

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve três me-
dalhas, to<!as de ouro. 0 que ninguém 
até hoje conseguiu., 

Rua do Ouro, 138 a 164 — Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NEIll LADfilliA, rua Visconde da 
Luz, 63 6o. Telefone n.» 311. 

AOS CARPINTEIROS Ven 

de-se uma quantidade de 
ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

ALANÇA DECIMAL ven-
de se com força de 1.000 

quilos. Para tratar—Rua da Moe 
da, n.° 54. 

E3 

A L A N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4, 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82-A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com psn.*'5 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. , } 

ORRENTE DE FERRO co 
36 metros de comprimen 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C. \ 

•JCJMPREGADAS Precisam-se 
* * nos Armazéns d o Chi^jÕT 

iXPLICADORí Estudante ^ 
Medicina íjue fcohcluidFeòm 

distinção o curso de sciencias dá 
liceu, explica as disciplinas do cur-
so geral, 1 s e c ç ã o e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, rnato^ 
matiCas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

»R A D E DE FERRO. Vende-
se uma, de janela, para res-> 

guardo de crianças. Prâça do Co* 
mercio, 4. 

'ARÇANO. Antonio Fer-
nandes & Filho, precisam 

dum rapaz com pratica de mer-
cearia. 

AQUINA DE COSTURA 
vende-se uma em estado 

de nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

MOBÍLIA de quarto comple-
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro dos Santos, ferrador. 

OTOCICLETE IN D I A N 
(baratissima, vendem Pa-.( 

raizo, Pereira d* C.a. ! 

Ol^ERECE-SE um emprega-
do para mercearia ou fa-

zendas, com 6 anos de pratica dc j 
qualquer dos ramos. Chegou á 
dois dias da província. 

Quem desejar dirija-se á rqa . 
do Quebra Costas, 25, ao sr. José 
Braz d'Almeida. 

PINHEIROS, cerca de 200 
pinheiros volumosos, ven- f 

dem-se os de um pinhal junto aó 
logar de S. João do Campo. 

Presta informações e récebe 1 

propostas em carta fechada até ao ; 
fitn do corrente mês, Alberto C . ; 

Correia, do referido logar. 

PR A T I C Ã N T E D E F A R M A -

CIA Precisa se com 3 a 5 
anos de boa pratica, e que dê re-
ferencias do seu comportamento. 

Dirigir á rua Ferreira Borges, 
199, Coimbra, onde se informa.v 

QUARTOS A alunos do liceu 
alugani-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
de ensino. Nesta redação se diz. 

TRENS Vende-se um laudeaú, 
uma victoria com rodas de • 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

•WfENDE-SE. Uma casa etn 
* bom local e boas Condi-

ções. ;•'' t 
Para informações nesta reda-

cção. 

VENDE-SE uma casa com 
quintal com arvores de fru*. 

cto, videiras e oliveiras em Santo 
Antonio dos Olivais, rua da Mâo-
sinha. Trata se com Antonio An-
tunes. 

— — / Í. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINfGA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa F e r r e i r a Borges, H ^ V ' 
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Gomissão MdministpatiOa 

Tendo sido exonerada a Co-
emissão Administrativa Municipal 
dê Cottnbra, M nomeada outra 
com representação dos partidos 
evolucionista, democrático, unio-
nista esocialista, a qual já ontem 
tomou posse. 
í v. Da nova comissão fazem parte 
cavalheiros em quem n i o faltam 
os requisitojh necessários para o 
bom desempenho dessa missão. 
Ou t ra coisa não podia nem devia 
àer visto a variada e complicada 
eBfcreríagèm dos serviços deste 
•nonicipio, que é, incontestável 
mente, O, primeiro no numero 
dos s e r a ç o s municipalisados, pois 
alem doutros, teni o mercado, gaz, 

, agua, electricos, matadouro e bair-
ro operário? ' f 

Hoje a Camara \dft í£oimbra 
mais do que nunca carece de 

ipetencias e decidido zêlo da 
irtç dos seus administradores. 

Subiram os rendimentos mu 
nic1pais,.mas também çresqeram 
os encargos e as dificuldades, pre-
cisando pdr isso dé quem lhe de-
dique muito tentpo e muita soli-
citude "para se administrar bem 
sem excesso*de despêsa,que desi 
quilibrem o orçamento. 

; Alguns dos membros da nova 
comissão vão pela primeira vez á; 
Camara; outros exerceram - já o 
cafgo^ não desconhecendo' por 
isso; a* natureza dos serviçoè-que 
vão tomar sob a sua fiscalisação 
e administração. 

Na presidencia fica o se. Dr. 
Alves^dos Santos, a q u e m j á em 
tempo fizemos justiça pelas suas 
faculdades de inteligência e de 
trabalho. 

s Tem s. ex.* um largo plano 
. inellojfcnenios, ? de que <(e|i 

fcoWa quando tqmou, ®jkse a; Me 
tesção a que pértenéla e que, por 
motivos conhecidos, ?apènas geriu 
por alguns dias o§ negocios mu 
nicipais. 
i Ppográma de largas vistas, se-

ria muito já que Uma parte dêle 
fôsse cumprido. í, ; 
• J I M Í I M H , 1. i.|L—ii-JL-' 

A transformação do bairro 
baixo por zonas é assunto que 01 

Camara não deve pôr de parte, 
bem como o novo mercado e a 
regularisação e calcetamento» das 
ruas do Penedo dá Saudade, que 
ha dez anos permanecem num es-
tado que envergonha a nossa ter 
ra, pois sendo local muito visita-
do, não pode ali ir um trem sem 
risco de ficar sutérrado nos fun-
dos sulcos do pavimento. 

Outra obra muito mais sim-
ples e menos dispendiosa deve 
merecer a atenção da Camara: 
fazer desaparecer a Fortte Nova, 
projecto já aprovado'pela verea-
ção da presidencia do sr. dr. Sil 
vio Pélico* 
•'«• Ainda outro assunto e decerto 

dos mais difíceis de estudar e re 
solver, deve igualmente merecer 
toda a atenção da Comissão Mu-
nicipal : as subsistências. 

Po r toda a parte se queixam 
da carestia dós generos, mas não 
é menos certo que a vida em 
Coimbra é muito custosa por ser 
das terras onde se come mais 
caro. Assim se afirma. 

Ha falta de generos, principal-
mente assucar, cuja falta é da 
mais alta importancia. 
, , El prçciso lutar contra a falta 
dos generos è contrá a ganancia 
insaciável de muita gente que 
quer ser rica á força e depressa 

O mercado exige uma fiscali-
sação rigorosa, não permitindo 
q u e às vendedeiras dali comprem 
generos para os vçndér mais ca 
ros logo em seguida. 

higiene da cidade deixa 
bastante a desejar por falta de 
limpeza. 

O. que aí fica em rápido re 
lato deve constituir todo o cui-
dado da comissão camarária, á 
qual desejamos que tenha uma 
existencia desafogada e util para 
o nosso município. E oxalá que 
a tenha pois assim o exigem as 
necessidades do nosso m u n i d p p 

MOVIMENTO REVOLUCIONA RIO 

Vida de Coimbra 

Defeso e J ô p o i f l n U 
Reclamos fotográficos — Livri-

nho» das vaatagen» do» as-
.. so ciados m NOTO» socios. 

A Sociedade vai mandar colo-

f r nos vestíbulos dos hotéis des-
ci dade reclamos fotográficos 

dos mais interessantes aspectos 
panoramiças de Coimbra e sua 
região, monumentos etc., os quais 
sér&o acádpanhados de todas as 
indicações) úteis. 

As níaU lindas excursões e 
passeios se podem realisar 
na região de . Coimbra, terão re-
clamos especiais. 

05 

«StfOs livrlfrhos daS vantagens que 
I- Sociedade oferece aos seus as 
f i a d o s em. varias localidades do 

f i. Desde já podem ser rteqai-
dos ná. secretaria da sua sedf, 

" em como os novos cartões de 
idade ilustrados com umá m&W&âliCámtiIfcr?-" 

• _ — Ifiscreveram se, ultimamen-
te, soCios da Sociedade, os s r M 
DR. /Inibal de Brito É Cunha, pro-
fessor da Universidade; Hercu-
lano de Matos Sarmento Beja, 
Inspector de Finanças; João da 
Ggsta ífeieVeSí rua Visconde da 
Luz; J o r g e Vasco de Carvalho, 
r ua .do Cotovelo; Antonio Neves 

ru f Visconde d a L u ^ 
josC Maria Antunes Júnior ; rua 
Sá da Bàrtdeirá. 

Llcôu Feminino de Coimbra 
No átrio deste Licêu está fixa-

do edital abrindo concurso pelo 
pra to-de 5 dias, què termina no 
dia 12, para professores proviso-

J. F. Nunes Correia 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, n; IV. 
O B R A PRECISA 
O hospital da Universidade, 

em frente do Jardim Escola Joãò 
de Deus, é um estabelecimento 
modelar no seu genero. 

Naquela casa respira-se bom 
af e ha luz em abundancia que 
entra á vontade pelas magnificas 
salas, quartos, gabinetes, enferma-
rias, laboratorios e aulas. 

O aceio ali é inexcedivet. 
Aô seu digno director o sr. 

Dr. Alvaro de Matos cabem os 
mais rasgados elogios pelo estado 
em que se encontra o magnifico 
estabelecimento que dirige. 

Ha porém, ali uma obra in-
dispensável a fazer: a regularisa-
çãcr é ajardinamento do terreno 
em frente do edifício, cujo aspe-
cto perde muito da sua estética 
com o estadd em que se encon-
tram esses terrenos. 

Sabemos que s. ex.â o sr. Dr. 
Alvaro de Matos não tem verba 
para essa obra, mas alguma coisa 
que dela se fizesse anualmente, 
dentro de quatro anos a obra es-
taria realisada. 

Í ''Agora que se concluiu o muro 
da cêrca de Santana, que recuou 
alguns metros, mais se reconhe<$ 
a urgência de fazer am córte no 
terreno em frente do referido hòs 
pitai pelo alinhamento do mesmo 
muro. 

E' isto o mais essencial e que 
nós,pedimos com instancia q u e se 

CAMARA MUNICIPAL 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra, 
que tomou ontem posse, ficou 
assim constituída: 

Dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, dr. Mário Augusto 
d*Almeida, 'Augusto Luiz Marta, 
dr José Falcão Ribeiro, dr. Joa-
quim Pereira Oil de Matos, Joa-
quim Pessoa dos Santos, dr. Ju-
lio Machado Feliciano Júnior, dr. 
Antonio da Rocha Manso, Anto-
nio da Fonseca e Costa, efectivos. 

Joaquim da Siilva Neves, Adria 
no Ferreira Rocha, João Gomes 
Júnior, José Sebastião d'Almeida, 
Ruben Dias da Conceição, Au-
gusto da Silva Fonseca, Cesar Di 
niz de Carvalho, dr. Francisco 
Maria do Amaral, Francisco Men 
des Alcantara, substitutos. 

O acto da posse da nova Co 
missão Administrativa, foi muito 
concorrido, enchendo a assistên-
cia completamente a sala nobre 
da Camara, onde se encontrava 
também a corporação de Bom-
beiros Municipais". 

A posse foi dada pelo sr. dr. 
Matos Miguens, administrador do 
concelho, que antes proferiu uma 
calorosa saudação congratulando 
se por a nova vereação ser cons-
tituída por republicanos e por al-
tas competências para bem da de-
fesa da cidade que ele também 
ama e deseja ver progredir. 

A entusiástica alocução do sr. 
dr. Matos Miguens foi coroada 
çom calorosos vivas á Republica 
e á Patria, que eram correspon-
didos com entusiasmo. 

A Coluna Vermelha fazia-se 
acompanhar da bàndçíra nacional 

Procedeu-se depois do acto 
da posse,-ao qual assistiram tam-
bém os srs. secretario geral do 
Governo Civil e dr. Lima Du 
que;" 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
ocupando o logar da presidencia, 
principiou por agradecer a nu-
merosa assistência dovpovo repu-
blicano á posse da Comissão a 
que tem a honra de presidir. 

Não-faz programa porque já o 
fez quando da posse da Camara a 
que também presidiu em Janeiro 
dO 1918 . ; 

Não desconhece as circuns 
tancias graves que o país atraves-
sa neste momento doloroso em 
que ele já se àcha envolvido nu-
ma guerra civil, o piç>r dé todos 
os males, porqpe são irmãos que 
se debatérif" como encarniçados 
inimigos. 

Temos que lamentar com a 
mais profunda magua que a tanto 
fosse preciso chegar para preten-
der restaurar um regimen politico 
que caiu completamente desacre-
ditado pélqs è t ros e crimes; de 
administração. Apesar de todas as 
dificuldades que a nova Comissão 
Administrativa Municipal, irá en-
contrar, terti fé que ela saberá fa-
zer uma administração zelosa è 
proveitosa para" o município. A 
Comissão cessante não e ra r epu-
blicana, mas a atUal conta autên-
ticos amigos e defensores da Re-
publica. 

Se alguma cdisa de aproveitá-
vel ;a Comissão cessante iniciou, a 
atuaj não terá duvida de conti-
nuar, mas tudo que ela fez que 
não mereça o seu apoio terá de 
desaparecer, dé ser cortado cerse. 

O orador gjfoi por vezes elo-
quente, principalmente quando se 
referiu á Republica e á necessi-
dade de todos a defenderem com 
amor. 

O sr. dr. Machado Feliciano 
disse não reconhecer em si quali-
dades para ocupar o logar em 
que se acha investido, mas afirma 
todo o seu desejo de correspon-
der á prova de confiança que lhe 
deram, 

Durante a sessão foram Jevan 
tados muitos calorosos vivas á Pa-
tria e á Republica. 

A mêsa ficou assim constituí-
da: Presidente, dr. Alves dos San-
tos; vice-presidente, dr. Falcão Ri 
beiro; 1.° secretario, dr. Mário de 
Almeida; 2.° secretario, dr. Julio 
Machado. 

A distribuição de pelouros foi 
a seguinte: 

Presidencia e secretaria, dr. 
Alves dos Santos. 

Finanças, dr Rocha Manso. 
Serviços municipalisados, Au 

gusto Luiz Marta. 
Obras urbanas e jardins, dr.1 

Falcão Ribeiro. 
Obras, ao norte, dr. Pereira 

Oil. 
Obras, ao sul, Antonio da 

Fonseca e Costa. 
Mercado e matadouro, Joa-

quim Pessoa. 
Higiene, dr. Julio Machado. 
Assitencia, dr. Mário de Al-

meida. 
As sessões realizam-se ás quin-

tas feiras, ás 15 horas. 
O sr. dr. Antonio Oarcia Ri-

beiro de Vasconcelos, enviou em 
seu nome e no da Faculdade de 
Letras, um telegrama do sr. dr. 
Alves dos Santos, felicitando-p 
por ter assumido a presidencia da 
Comissão Administrativa do Mu 
nicipio e aos seus colegas, tele-
grama que s. ex.a agradeceu em 
seu nome e no daquela comissão. 

GOVERNADOR CIVIL 
O capitão sr. Luiz Alberto de 

Oliveira, pediu a sua exoneração 
de governador civil deste distrito, 
entregando logo ao comando da 
divisão o governo do distrito. 

E' para lamentar a resolução 
daquele ilustre oficial, que tão bri-
lhantemente tem sabido desempe-
nhar o espinhoso cargo em que 
se achava investido, apesar da si-
tuação melindrosa que atravessa-
mos e na qual s. ex,a tem demons-
trado a maior lealdade de forma 
a merecer a maior simpatia. 

Os representantes dos partidos 
da Republica que se encontram 
estreitamente ligados a s. ex . \pro-
curaram demover o sr. capitão 
Oliveira do seu pedido de demis-
são, ao qual não é estranho, se-
gundo nos consta, um incidente 
havido no governo civil, entre o 
chefe do distrito e o capitão de 
cavalaria, sr. Melo .Carvalho, e do 
qual resultou a prisão deste oficial, 
que provocou o mesmo lamentá-
vel ihcidente. w . 

Este oficial' seguiu sob prisão 
para Lisboa. . sn ^ fcoto 

Lamentamos o incidente e- ao 
sr. capitão Luiz Alberto ^'Olivei-
ra testemunhamos o preifb da 
nossa homenagem e fazemos jus-
tiça ao seu caracter firme de ofi-
cial disciplinador e ao altruísmo 
dos seus sentimentos. 

< EURICO DE CAMPOS 
Gomo noticiamos, foi ante-

ontem reintegrado no seu antigo 
logar de inspector da policia de 
Coimbra, logar que desempenhou 
sempre com elevada e reconhe-
.cida competencia, o nosso presa-
do amigo sr. Eurico de C a r n u s , 
que sistematicamente havia sido 
afastado do seu logar. 

Ao acto da posse, que foi mui-
to concorrido, usaram da palavra 
um membro da Coluna Verme-
lha, um revolucionário civil de 
Santarém, os srs. Gualberto da 
Cunha Melo, Floro. Henriques e 
capitão sr. Joaquim Mendes, co; 
miss3rio de policia, que se refe 
riram ao sr. Eurico de Campos 
em termos muito elogiosos, afir-
mando todos os oradores a sua 
fé republicana e o desejo ardente 
de defenderem a Republica. 

O sr. Eurico de Campos agra-
dcceu as referencias qóo- fltç fo-

f3 :FotogpofiQ Ingleza:! 
J V t I L , T O I s r & R I B E I H Q 

Avenida Sá da Bandeira 
(TEATRO AVENIDA) 

Studlos: Eshocor: Ampliações: Paisagens 

" j f e í r a t o s " r e c l a m g , , a 1 .5OQ i T \ g i a * d u z i a 

T R A B A L H O S X>E A M A D O R E S » 

c h i c s i n s t a l a ç õ e s : 
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ram feitas, e a comparência dos 
seus amigos àquele acto, fazendo 
a f i r m a ç õ e s republicanas, disse 
encontrar-se ali para defender 
a Republica sem perseguições, 
nem violências e sem imposições, 
tal qual como desejam todos os 
bons republicanos, afirmações que 
haviam sido feitas também pelo 
ilustre comissário de policia. 

O àcto da posse do sr. Eurico 
de Campos foi mais uma manifes 
tação republicana, á qual concor-
reram muitos , dos seus amigos, 
que completamente enchiam o 
seu gabinete. 

COM I SSÕES SUBST ITU ÍDAS 
Foi substituída pela seguinte, 

a Comissão Administrativa do 
Município de Penela : 

Dr. Joaquim Urbano Peres 
Furtado Galvão, Jo3é Ferreira da 
Gama, José Joaquim dos Santos 
Júnior, Augusto José Mendes Ar-
naut, Virgilio Augusto Julio, efe-
ctivos. 

Antonio Borges Coelho, Ma 
nuel Domingos dos Santos, Anto-
nio José de Oliveira, Julio Simões 
Luiz José da Silva, substitutos. 

OS COMBOIOS 
Ficou na quarta-feira restabe 

lecido o serviço de comboios en-
$re Castelo Branco e Gparda, li-
i)ha da Beira Baixa, assim como 
Intre Coimbra e Aveiro, linha do 
Norte. Para a Beira Alta, não ha 
ainda ligações, além da Pampi-
lhosa. 

CONVOCAÇÃO 
Os alistados da I. M. P. n.° 10 

da 1." e 2.* secção e os alistados 
do antigo e novo Batalhão. Nacio-
nal Republicano, devem compa-
recer ámanhã pelas 11 horas, no 
Quartel da Graça, rua da Sofia. 

MINISTRO|DA JUSTIÇA 
Chegou ontem dé manhã a 

esta cidade, seguindo pouco de-
pois para Aveiro, o sr. dr. Cou-
ceiro da Costa, ministro da Justiça. 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Pediu ontem a sua demissão 

a Comissão Administrativa da Jun-
ta-Geral do Distrito. 

EDITAL 
Por o sr. Eutico de. Campos, 

Inspector da Policia, foi mandado 
afixar o seguinte edital: 

Faço saber que em harmo-
o iancom a l e i : s e r ã o Pu t ,i* 
dos com a prisáo correccional até 
3 mezes e com a multa de d e z a 
c e m e s c u d o s , ' todos aqueles que 
de viva voz, por escrito ou por 
qualquer outro meio de publica-
ção, espalharem boato falso, des 
tinado a a larmar o. espir i to^ubli-
ÇQ oiuj i causar prejuízo ao Es-

Que será punido com a prisão 
de um mez e um ano, todo aquele 
que verbalmente ou por escrito 
fizer denuncia falsa; 

E para que ninguém possa ale-
gar ignorancia mandei afixar este 
e outros de egual teor nos toga-
res do costume. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1919. — Eurico de Campos. 

PC ultima hopa 
Do Quartel General acata 

de nos ser enviada a 
seguinte nota oDdosd: 
Na frente da 5.a Divisão 

n a d a ha de importante a regis-
tar a p e n a s actividade de patru-
lhas de reconhecimento que por 
fezes tem chegado & contacto 
e trocado alguns tiros. 

Os revoltosos manteem ati-
tude defensiva á retaguarda 4a 
Ribeira de Antuam esperando ai 
resistir ao nosso ataque, (tau-
pam Estarreja e Oliveira d'Are-
meis e a linha d'alturat-^Al-
bergaria a-Nova—Salreu. 

A moral dos revoltosos é 
péssima tendo continuado a 
apresentar-se bastantes deser-
tores. 

Os nossos idro-avi5« teem 
provocado grande pânico entra 
os revoltosos, lançando jornais 
sobre o Porto e algumas bom-
bas sobre os seus centros da 
reabastecimentos^ 

A organisação das nossas 
forças continuam progredindo 
com toda a regularidade. 

Na frente da 2.n Divisão aa 
nossas forças progridam no 
avanço sobre Lamego. 

As nossas forças da 6,* Di-
visão em Traz-os-Montes teem 
repelido admiravelmente 08 ata-
ques dos revoltosos. — O Chefe 
do Estado M a i o r , — A l b e r t o 
M o n t e i r o , Major. 

E c o s d a s o c i e d a d e 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria dá Conceição de Meh> Gar-

rido Meireles 
D. Maria Teresã Cabral Metei» Par-

reira de Lá Cerda 
Tenente coronel Josi CorrtialaCrmt 
Dr. Francisco Vitíor Duartt i 
Alberto Monteiro 
Lutero Correia Rosa 
Amanhã: 
D. Marta da Conceição Pai» da 

Silva (Eiras) 
Na segunda feira: 
D. Ermelinda Correia Reis 
José Vasconcelos de Sousa e Napo-

les ( Alfarelos) 
Joaquim Alves de Faria 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Nascimento 
A estremosa esposa do nosso esti-

mado colega de A Provinda,sr. Joaquim 
de Assunção (Martinho},^ deu d 104, 
com toda a femdádé, um mçnfti9< 
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Mixta de & Martinho do Bispo 

Petos tribunais 

A avjêãltura é um dos ramos 
da industria agrícola mais despre 
sados-petos agricultores. 

; Linfitam-se simplesmente na 
rotina, nas tradições dos seus avós, 
sefrn atender absolutamente ás re-
gras higiénicas, que devem exis-
t i r e m toffè e qualquer especie de 
exploração pecuaria. 

Começando ab-ovo, temos pri-
meiro do que tudo fazer a selação 
dft§ J?yps, isto é, a s,ua escolha. 

Esta escolha, recai, não nos 
maiores, como «ra licito supôr, 
nem nominais pequenos, mas sim 
njos xtvoi termo médio, de casca 
fírijt, bem conformados, e sem es 
tfrçs ou írregotaridadeà - efe con-
fò^maçãq da.casca. Em seguida 
t é | n o s w i a ; pratica ^que quasi nin-
guém exçcufà e contudo de gran-
dfçtutilidátíe."1 ' ' 
r E' a lavagem previa dós ovos; 

perguntará o agricultor rotineiro: 
ejae naOTSsiçktde ha em lavár os 
q tb s? X3ts ovos como Aido afinal; 
cbfao a nossa gele, estão crivados 
4B orifiemsintios^ que se podem 
v$í cQtp _o. auxílio duma lente e 
ciúe sVchátflám póros. 
;ii OrâTesses poros, se não se 

desobstruíssem, podem produzir 
a; ksfixia do embrião, que, como 
sfepwkj que é, precisa de ar para 
viver. v \ 

Se formos limpar os ovos a 
tmw- toalha-suja, necessariamente 
yamg.s. obstruir ys seus póros e 
T^ar- Ines tnicrobips taivez peores 
Ros que'tinha. 

v : Com isto temos a considerar 
a , incubação^ isto é um. período 
frã.ís Qu menos longo que Ièvjt o 

/ í í o a tr4i|Sfqr,mar se no pinto, 
incubação natural, consiste em 

eíicarr,^ar,uma5 galitiha chóca, de; 
íncuvap^ t l ,corço vulgarmente se 
chama cftdíâr, uin certo numero 
de ovos. v •! 
f! sDuraifte o choco; ha cuidados 
éSpácíái§ parà com a galinha, que 

ie<^K| |(á~.yma grande quantida 
j^W&Jòt, para e embrião se 

«lèsôilvòlwsr;1 -" : 

^ Esta, deve estar o menos tem-
per pôssivét fõra dos ovos pois 
imif^Mntfe arrefecimento poderia 

o i m b r i l o . 
Byeaçfpospf i tae i rosnovedias 

j ^ l ^ l ^ n â p nunca deve ser sup% 
rior^à l ^ m i p t f í p s ; e se fOr na 
quadra invérfrosá e> fria, è jnuito 
TíOTVífffiért^, e mesmó necessário 

%Sftmsejam cobertos com 
de'lã..durante a 

agracia ,gal inha, , . 

átSTto ãra; Ôe^hTanHã e tarde. 
- 'R A M d t ò f ã ò arfifféia* das cfiò : 
cadei ra^ ' qúe- mnsistam numas 
jaipSifé^eci^is^pára. esse fim fèi-

v e r s a s % r m á ; e ás tçmas .com ga-
v W a í M f t r a á â s b r i d é i t colo-
cam os ovos a chocar, 
íSsáFefciXitt^se .mtriter.. umií tem-

jr&^stante iwfcer ior da cho-

CIVÈL E COMERCIAL 
Distribuição do dia fí 

" 2." oficio: Adíão comercial de peque-
nas dividas, requerida pela firma comer-
cial Henrique Pedro 8« Vieira, desta ci-
dade, contra Jiáio da Cruz, corrterciantc, 
residente em Chão de Maçãs, comarca 
de Vila Nova de Óurem. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Acção comercial de pequenas di-
vidas requerida por Antonio Braz dos 
Santos, comerciante, residente nesta ci-
dade, contra José Correia de Oliveira, 
•comerciante, residente na Figueira da 
Foz., Procurador, Gabriel e Melo.. 

4." oficio: Acção comercial de pe-
quenas divida» requerida por António 
de Mour? e Sá, proprietário e negociante, 
residente em Coimbra, contra Diamanti-
no de .Carvalho Seiça, negociante, resi-
dente na Tapada tia Fonte de Pulga, con-
celho da Lousã. Procurador, Gabriel e 
Melo. 

5.° oficio: Habilitação reqtterida por 
Maria da Piedade Cunh^, residente no 
Ioga? e freguesia de Castelo Viegas. Ad-
vogado, dr. Chaves e Castro. 

COMERCIO 
Realizousse na quinta feira o julga-

mento da acção comercial que a firma 
desta cidade José MáHff dos Santos Jú-
nior & Irmão, tnpvia contra Augusto Lo-
pes, de Cheio. Foi advogado da aiitora 
o s-, dr. Fernando Lopes. Pela resposta 
dada aos quisitos, a sentença será dada a 
favor da autora," 

.0 que se consegue por 
m 4 o / — j - - - - - - - - - - -.. aquecimento dá água que 

í^dféla 'ás ' g íváaá , aquecimento 
p e í p l & i - f c e P M t o por meio de 
um bico de gae* te petróleo òu a 
Çârváp. tí/ v; > 

, .tçjjnperatufa dentro da, cho< 
bàâeira nãÒ ..deve ser inferior a 
38° nem s u p e r i o r a !4Ô°. 
*£ Atftbs de nas 
^vett^iá c tève$sr^ 
vidamente í í l ^ ^ e c t j i ^ e os- de-
pesifcc^ cheios, de* agua, quç deve 
l/ a.íéi^gecattirá de-õd4" pois as 
pferífe^ :df ek lòr ; ' l ^ám-f ta -á te fn-
x m t m t m $ m p - è ^ t t a 
p t to te tmo sifãâ ou carvõts . 
p i Ç ^ f f f t e os primiíirosv(Jias só 
temos* que nos piçocupac com a 
temperatúrajnterl t í r ou voltar os 
ovos para estes recéberèm o ca-
lor pòiiégUák 

Com Yl a - 2 4 horas de ante-
cedencia as primwras «etosões de-
ve preparar-se a seeadeira. En-

^ b b l e i f o de areia nova 
fipos, lendo^se previa-

rri'éntè'ae^imectadó agiii.çs-
t®reiiaadít-«fii panedes de ,madeira 
e a tanípa-^iviafáçada. •" 

O estofo chamâdò ttiãe çxpõe-
se á acção directa dos raios do 

tcuja acçàoy antúnterobiana é 
desnecessário encarecer. 

(Contima) 
v 3 JOAQUIM FERREIRA. 

* Regeftfe Agrícola. 

A cia» 
. uEstç. rosto presado colega lo1 

• WEURASTHENIAl 
• A* Gotaa Concentradas d* I 

I F e r r o B r a v a i s ] 
I »to o ramedlo mala edlui contra I 
I A N F M I A CHUBOSE, DEBILIDADE 
I M I V klVVVM cores Pàlllda» • 
|To<»PtinMclmHO,r.t»l»i«tti.f»ri».NMit)M 

MCONVALESCENÇAS I 

f ' A g r e s s ã o 
Foi preso o sr.- Alvaro Ferrei-

ra da Siiva, acusado de ter agre-
dido com um boxe, á esposa do 
sr. João das Neves Machado, qúe 
ficou bastante ferida no rosto. 

Foi dada participação em juisò. 

O b i t u á r i o 
; ' Faleceu num quarto particular 

do Hospital da Universidade, o 
èòssb saudoso amigo sr. Ehiidio 
Faria, do Sàbugal, alunèf' do! 5.° 
ano de Direito. 

A sua morte foi muito sentida, 
pois o extinto era muito estimado 
e contava muitas simpatias. 

Foi o principal autor da peça 
Crepusculo dos Lentes, da recita 
dos quintanistas de Direito do 
curso de 1917-1918. 

Que descance em paz o malo-
grado académico. 

N o t á r i o e m C o i m b r a 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto;ião esçri.-
torio do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. ; 

Tí lanue lda 
Ê r u i T í í ^ t o s 

S ^ c p p c s c n t á ç õ c s 
> : C o m i s s õ e s : : 
c C o n s i g n a ç õ e s * 

M 5 2 í í i i l ; M ' 

S a l i . : . 

•dBEjSEdSEjBbjBE • mwwwTM íV*jnrii*Vw I 

2.a publicação 

No dia 16 do corrente por 
12 horas, vão á praça na casa 
n.° 11 da rua-n.° 10 desta ci 
dade para serem adjudicados 
a quem maior preço oferecer 
sobre a sua avaliação diferen-
tes çbjétos de mobiliário^ lou-
ças ê tfém"de cosinhás, perten-
centes áo inventário por obito 
de Antônio dos Santos Meto, 
que foi desta mesma cidade 
no qual é inventariante .Abel 
Vilela, também desta cidade. 

, .O escrivão do 4,° oficio, 
Artur de Freitds Campos 

Verifiquei*á èxàctidão. 
O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendez 

R S G R A M P E S V E R D A D E S 

A SÍ£L1ÍS 
AOS C A R P I N T E I R O S Ven-

de-se uma quantidade d£ 
fercamenta quasi nova, para t r^ar 

lAiwiesens ^ O n a d o ' ' - ' • s i 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c i i r a d e s t a 

d o e n ç a . — r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasf todo or 
mundo e em» todos os recantos 
do nosso. país, tendo a. garantir-
lhe e a justificar o sèu quasi in-

Mata e horrorosamente. Õs ef et-
os desta tão nefasta moléstia, so-
Jtetudo naqueles que impreviden-
'emente se deixam arrastar até ao 
erceiro periodo são terrives! E' 
Sita doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um .terço da humanidade, 
e tão perigosa ela.é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem utn constante pe-
rigo para a speiedade que os ro-
deia e. um trirne o consentir se na 
sua procreaçio. t todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai Corp estrema 
facilidade, "ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simpíes contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos'ou justos 
de pecadsresl 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto - alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem. limites «í.; S im, 'porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conh-e-
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma- mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde-ha longos arto& 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

>4' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
dé tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depósitos* Deposito-> geral 
para Portugal e Colónias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 ç 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e coloniqs. 

BOTeL COIMBRA, U M m 
D e M . C . M f t T O S . ; 

5 2 V É S T B Y S T R E E T 
}& *»up s8oil. s® frçnte á doca 29.> wvIA .ib 

Quartos para fòthilias, preços módicos 
qnasi esqnina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

' ; fake 9th Ave. L. and giet off at Basbrosses St. 
/ o , TEi-, CANAL 879S. ' ' '< í 

crivei consumo a insuspeita e anó-
nima -propaganda r impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado qtie o consegue atcançar? 

E porquê e s t e e não outro? 
i cc|mp ftéAutè, buíro, 

o Depitrãtol reàt íe as incontestá-
veis vantagens de ser , energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
corri o mesmo risco com que se 
bebe um cópo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, f r iç ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in 
conveitien.te.a8astaapenas alguns-
dias de trat mento para que s? 
reconheçam..sensíveis- melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem. estar e 
utn forte apetite Sem os incon-
venientes dos depurativos ; pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz. desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placasse to-
da a especie -de feridas sifiíiticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionada em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilip d'ou-
tros- tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor 
me alcance lhe dão uma incon 
testaveí superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos é altamente dispendiosos. 

5 0 R u a d o 6 0 m C O I M B R A 

A L A N Ç A D E C I M A L ven-
de se * « a í o t ç ^ de 1.000 

quilos. Para t r a t a r d » M o e -
da, n.? 54. 

BA L A N Ç A S Vendem-se -de 
braços, c o m p i l a s ei' bem 

afinadas. ' w » 
Praça do Comercio; 4. . 

CA S A S ; Vénde-se uma casa 
de habitáção qom loja e tres 

andares, sita rta rua Direita, n.° 
82 e-82-A. 

Outra no Areo do Ivo- q u e 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 
.- (Nes ta redacção se díz CQth , 

se tracta - í ' 

«Corwdo os soeios dest« 1 

irativa a reuHifem er * r 

_ ral extraordinária e permaner 
.ito dia ia de Fevereiro; p ç « i # o 

if seguintes, pelas 12 Wras , =na, 
Assoaação 

O f ^ E M D O S X R A ^ f e s 
Discus ão e SprovaÇ3b do re-

íatorio e cantas da gerencia de 
1916. 

Apreaiação dos actos da Dire-
cção e Conàsiho Fiscal praticados 
em principio do ano de 1917, e 

im teto b especie de operações bancarias 
ÇOMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, mòe-
das e notas estrangeiras, cheques e Letras sobre o estranjeifo 

D liS CON TOS E T f í À ^ S F É E E N C l A S 

» 
Ç o m p a n h i a d e 5 « 3 U p o s 

Capital: Om milhão e quinhentas ml! estudos 
Seguro» inaritipios, jerrestesi, gréves , tumol-

tos, cristais, agrícolas, roubo, e automoveis . 
Correspondentes èm Coimbra i 

C H I Ç p Ò j S O jSt C O M P r t N t t í ? * 
(Casa H a v a n e z a ) 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consultas das 3 ás 5 
Raa Ferreira Borges, 54,1.°. 

e 
Lobo & Pinto L.da 

Avenida dos Oleiros 
E ' a c a s a q u e m e l h o r 

a r t i g o s 

Inspector 
Precisa se dum, no Banco de 

Seguros, desta cidade, com orde 
nado de ÕO a 80 escudos mensais, 
preferindo se creatura apresentá-
vel e cora . boas relações nesta ci-
dade, t. 

GO R R E N T E D E F E R R O cyro. 
36 metros de ct>iipri$fciitò-! 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.*. 

Em p r e g a d a s Predsam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

P L Í C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção p curso de sciencias dó 
liceu, explica ás disciplinas do cur 
so geral, í.a secção e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, mate 
maticás, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

R A D E D E F E R R O . Vende-
se uma, de janelâ, para res-

guardo de t ír iânçaf. Praça do Co-
mercio, 4., 

| M r A R Ç A N O Antonio'" Fer 
nandes & Filho, precisam 

dum rapaz, com pratica de mer-
cearia. . • , •»• . 

A Q Ú I N A D E C O S T U R A 
vendese Uma. em eafádo 

de nova. Para ver e tratar no es 
tabelecimento do sr. Corrêa Anía-
do, na rua Eduardo Coelho. . 

i- - •• 
OBILIA de quarto com pie 

ta de madeira olho de per-
diz, .quasi.nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro dos Santos» ferrador. 

• J l f l t O T O C I C L E T E I N D I A N 
*»<•• baratíssima, vendem Pa 
raizo, Pereira^ & C.a. ' 

I N H E I R O S , cerca de 2CTÒ 
pinheiros volumosos,, ven-

dem se os de um pinhal junto ao 
logar de S. João do Campo. --

Presta informações e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim 4o correnfe mês, Alberto C. 
Correia, do teféHao' logar. 

P R A T I C A N T E D E F A R M A -
C I A Precisa se cò'm'3 a-5 

anos de boa pratica, e quê dê re-
ferencias do"seu comportamento. 

. Dirigir á írua Ferreira Borges, 
19|9, Coimbra, onde'$Cinforma. 

I B t R E C I S A - S E Para mercearia, 
meio caixeifo, .gx|,ernp. 

- ^ redacção se diz. 
m-

EAÍtTOS A àhlnos do-lie 
_ altugara-sf, 3- ^Martos num 

local perto deste ísrabelecimento 
de .er«ino, t Nesta.redação se d^B 

1Í-TS5—li ^ U i — J 

TR E N S Vende-se um laudeau, 
uma victoria com rodas de 

boríachá, t i^B^laiíon quasi no 
vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios 

Nesta t ípografii se diz. 

iNDE-SE. Uma casa em 
bôm local t boas cóndi-

ções. - ' 
' Para informações nesta reda-

cção. ^ . j o m u p ,«íí a 

SE uma casa com 
quintal com arvores de fru-

cio, videiras e oliveiras em Santo 
Antonio dos Olivais, rua da Mão-
sinha. -Trata-se com Antonio An-
tunes. 

M . " 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
TRABALHOS SÓ PELO BEM 

Esclarece todas1 os asSunt®í.v Citra 
atjssessões de Espiritos Maus; mal feito 
p.çr meio d.c bruxaria.; doenças crónicas 
de figâdó, rins, intestinos, nervos, etc.; 
reàlísá casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou Zangas 
entre namorado», etc., conduzindo pelà-
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e r0$0Ô. Enviar 150 jjara resposta 
da carta. > 

^ f f m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar1 

mazem para compra e venda de 
trapo, metais, peles,' etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8, 

tão dos n«jocios da Cooperativa, 
cora-of>dsi$ão desta. 

: sApfceliáfcão do estado econo-
mico e financeiro da Cooperativa. 

Apreciação do procedimento 
a haver no acto de recebimento 
do edifício e bens mobilisados 
pel* autoridade e reclamações a 
fazer. ~ 

Resoluções a tómar sobre fixa-
ção de responsabilidades, exigen-
cia de indemnisações, e a mais 
que convenha para restabelecer » 
credito da Cooperativa e norma>-
lisar a sua administração. 

Não podendo funcionar por 
falta de numero, fica desde já 
convocada para o dia 2 de M«> 
ço de 1919. e seguintes, com n 
mesma; ordem de trabalhos, irá 
mesma! hora e no mesmoLiiocal. 

Coimbra^ \3h\ -.àv jtneira de 
1919 * ' 

O FVesidente da Assembleia Geral, 

Jctsé Bernardes Coimbrç. 
• S :-:>;.iík r •,.rtá-r 

,'ÍM! !i'Vr • » ifj-i T 

í í ! Í Q t a r i O i 

Praa 8 da p i o , ^ 
Largo d e Sansão 

g»rtorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-, 
pois das 16 horas. " 

T e l e f ó n l o ^ 2 4 Õ 
»»i<i«nci«: No 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

T e l & f ó r i l o 3 7 S | j 

M , f;f 
-tu— 

A N U N C I O 

ÉDITOS DE 39 ©IAS 
; 1.» pubHcá^ão' . s : ;'* 

Pelo juizp de .Direito dá 
comarca de Coimbra, e carto-
rio do escrivão abâixó á^âfna* 
do cofrôtn-éditos-de-tfinta^dws, 
citando p ipytetariantg-Manuel 
Dias, do LOTreiro7 fregu^zia 
d e j J ^ é ^ & K í l b i a B I á f e m 
fiai^ft inotóag^èí^razji ípàrâ 
assistóf aosi!terraos: 4o inven-
tario íixrfaríôl^cò: ã qué se 
procede por obitõ^e sua mu-
lher Tereza Oestríiiies, 
do nrèsmo logáff.^ ' 

O eScrivSo (fe> £* ióficio, 
s Arthur de Mita^mpos» 

Verifiquei £ ^xàcâfdâo. ; 

f . . : O juiz de difeitdf ' < 

Sòusá Mendes 

f Antonio Agggsto j j f f l t * 
Solicitador encartado 

W PRAÇ» 00 COMERCIO, SM 
COIMBRA 

PelaUniver^ 
> sidade de 

Coimbra. Diagnosticòs de gravM 
dez. ^Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. ; r' 
? Maria Costa.-H-R Castra Má»> 

toso, 3. (Arcos do Jardim). : : i 
',j ai' «tu 

EGYDI0 AYRES 
Cotis t i l tas d a s 13 ás 16 h o f á s 
Roa FERREIRA BOROE8, 42-1.9 

Râsiíencia: Rua VENAMCIO RODRIGUES, 7. 
T e l e f o n e rv° 1 0 6 : 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Ipa t<kíàs as nações'do mundo. 
Ségundo a opinião dè Garri 

íet, -a obra soçial é o conjunto 
males de que enferma a socte-
ie na ordem do trabalho e dós 
, paraéos débe^r . 
yê-se oem por esta simples 

Bnição que é assunto de magna 
íportancia 4 âédífiçi l splução. 

^ qrganisa^ãp^opp^ativista ; 
4 introdução.nàs ítídústrias de ma-
quinas produtoras; a concorrência 

r e p r o d u ç ã o que provo,ca frequen-
| fés criSés de trabalho; a concen-

tração dé capitais, e as reclama-
çâes .do operariado, que vive em 
snis "condições de higiene e de 
bem estar; a especulação capita-

ta e ainda outras rasões são 
usas economicas que agravam 
questão social. 

n h ^ pata 'a boa organisação da 
locifedâde, tem-sè perdido muito 
com a falta de preparação para a 

Wucaçto do espirito. 
M i Ha países onde 5mfíitO se t ;tem 
conseguido fazer para levantar o 
nivei social pela escola e pela fa-

jnilia, pelo bom «bnselho e pela 
Wa& leitura, o esses países muito 
teem alcançadp. 

E' vulgar a revolta, dos que; 
não possuem abundanciade meios,! 
'dos que precisam de trabalhar, 
''para n8o morrer de fome cofr. a 
Hmilia, çòntra o c a p i t a l . • 
0: t e m á qulstãò sociaí diverfaisí 

^
es, entra elas a economica, mo-
, politica e religiosa. Ássim ê 

tem. de ser vista pe losaçus 
os isf^cTosii 'ífiesàWrartõhi-
serefiid^de ^nwirta ciwrtms 

> Nos tempos de hoje n i o po-
sm existir rfgimens anti liberais, 

[iBas a liberdade, como tudo, tem 

seus limites para que se não £aia 
da ordem nem da lei. 

Os governos teem o dever de 
não largar de mãoís a questão so 
ciai para que as classes trabàlha : 

doras encontrem o que lhes è 
preciso, isto é, a devida recom-
pensa do seíí trabalho, protecção 
na sua doença e invalidez, etc. 

Para isso não deve faltar a fis-
cal isação nas obras e oficinas para 
assegurar o auxilio pelos acidái-
tes do trabalho; deve haver -hos-
pitais, asilos, creches, cantinas es-
colares, bairros operários e o mais 
que é indispensável pará assegti-
rar o bem. estar do fim de vidà 
das classes proletarias e o futuro 
da familia. 

O assunto não é novo, antes 
pelo contrario vem de «antigos 
tempos; mas nos últimos * anos 
tem: alcançado um grande desen 
voMmento pela força das circuns-
tancias.-

Assim como o que trabalha 
tem o direito a exigir que lhe pa 
guem devidamente o seu serviço, 
também é justo que não haja mo-
tivos para reclamar mais do que 
se fa? pelo= .preço estipulado. 
/ /bufas de ideiás e de principçios 
não devem antepor-se ás conve-
niências de ordem moral e eco-
nomica. " 

Sojiptar sempre dò gõvéfrto 
todos os benefícios que ele possa 
conceder, mas nunca p e d i r d e 
mais nemexigir o que. se não po-
.de dar.-

A boa teoria manda que tudo 
se faça pela lei e dentro da lei. 

Preparar, educar as classes tra-
balhadoras para saberem dirigir-
se e governar-se, mas para isso é 
preciso que lhes não faltem com 
os meios indispensáveis. 

E deste modo, todos dentro 
da lei, poderão, viver bem disçj-
pl inadoi e como bons a trigos. 

I que cíia-
tmos a atenção do sn lnspec tor 

para o ftçtè* 'ff § i c $ p a r ainda 
[fechadk,"fiof tàltà'tfê 'pFófessor, a 

)la do sexo masculino na séde 
[^que la vila, onde itão ha mais 

inhUma escola, nem mesmo par-
ticular, para as creanqas daquela 

[*tto.~Sabêmos ique da inspecção 
(I respectivo circulo já foi envia-
( « p r o p o s t a l i ^ í p r O S i m e n t o 

rino; daquela escola; restando 
rà o despacho da1 circunscri-

para o qual pedimos a bre-
|de po&ivél, átendendo aos in-
•enientes.que tal demora está 
indo. 

"trt- nHn É ' I — : — 
Desastre mortal 

o domingo, pe|as 23 horas e 
lida pelo cârrô ele 

4; ao fundo da ladeira 
astèlo, a sft* 0. Evangelina 

ista, sogra do sr. dr. Antonio 
s Teixeira {Felgueiras) tendo 

quase instantanea. 
infeliz senhora na ocasião 

uV se aproximava o electri-
i"" atravessou a linha, mas tão 

recipitadamente que caiu, sengo 
^ ^ | g u a í p l a i $ t s ; d o 

, í n t i m o s ,proí«ndamçnte o^la-
mentavel desastre, apresentando 
is nossas còndotenciàs á familia 

Para uríia Infeliz senhora 
. mhafnfélrz sséhhdra, JHÚ-! 
H f i t o h filhôs/ rèsídehtès' ná rua 

[dos Militares n? 35-2:°, recebe-
toos^iífiLuintM- dOr\ati*o|: 

M. pará sufragar a alma 
^uskttOíp»^ 1$00; 
íirfià tónhorá pór intenção 

De uma senhora, 1$00; 
I & t uma «enhoía; para comé 

va^jpsitti do 

falecimento de sua mãe, 3 peças 
de veStuario. r ' 

A's generosas senhoras agra-
decemos os seus dotl&tivos e ofei-" 
tas. 

Um nosso respeitável amigo 
zeloso empregado publico entre-
gou-nos a quantia de 4$10 pro-
ducto de papel' inutilisado, que 
mandou vender, para actos de 
caridade. 

Essa quantia foi distribuída 
pela seguinte forma: 

Para a Sopa dos Pobres, 2$10. 
Para a infeliz senhora que se 

encontra doente, 1$00. 
Para uma pobre senhora doen-

te, na rua dos Esteireiros, 1$00. 
Registamos com o devido lou-

vor este acto de caridade e agra» 
decemos ao generoso bemfeitor 
em nome dos contemplados. 
— - ' i i è — ' 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lucinda Santana Rocha. 
Dr. Manuel José da Costa Soares. 

P a r t i d a » « c h e g a d a s 
Encontra-se nesta tidade o sr. dr. 

Celestino Dias, ilustre Delegado do Pro-
curador da Republica em Mogadouro. 

if.^r^;*' C a r n e ,« 
Segundo consta, a Comissão 

administrativa municipal vai esta-; 
beleeer um ou dois talhos regu-
ladores. .1 c? w -

E' esta a única maneira de não 
vermos subir frequentes v,ezes o 
preço da* carpe,, embora • gado 
não esteja mais caro. 

O gado suíno tem abatido 
muito de preço. _ 

Comôço de incêndio 
Ontem, pelas 22 horas mani 

festou se princípio de inçendio: 
num àrmtòeíri sito na Praça do' 
Comercio, propriedade dos srs, 
Froes e* fceítto, 

NOTA OFICIOSA 
Iniciou se hoje o movimento 

ofensivo ás tropas que guarneciam 
o Vouga. 

Depois de ligeira resistencia 
com os postos avançados dos re-
voltosos as nossas tropas ocupa-
ram Albergaria-a-Nova e avança-
ram um kilometro para o norte 
dessa povoação. 

Dç sector junto ao Oceano o 
destacamento de Aveiro ocupou 
Salreu apoz uma forte resistencia 
dos revoltosos; ' 

Voaram sobre SalréU dois hí-
dro-aviões da nossa marinha sen-
do os reconhecimentos prejudi-
cados peio mau tempo. 

A esquadrilha não poude co-
operar no ataque devido á agita-
ção 'do mar. 

A chuva muito forte tem re-
tardado o, nosso avanço. 

' O. moral das tropas é magni-
fico, o entusiasmo com que se' 
apresentam para ó combate ga-
fthteavftófeia. 

Quartel General em Coimbra, 
'10 de Fevereiro de 1919. 

O Chefe do Estado Maior, 
Alberto Monteiro, major. 

JUNTA GERAL 00 DISTRITO 
A nova Comissão Administra-

tiva da jurtfc» Geral do Distrito, fi-
kofcéOIrtStStÉfida• pelos srs.: 

*Dr. Édíiardo da Silva Vieira, 
Francisco-^ Vijaça da -Fonseca, An , 
tonio Franci&co Mendes Alcanta 
ra, dr. José Rodrigues de Oliveira, 
major Belizario Pimenta, efectivos. 

Virgilio Paiva Santos, Arman-
do Esteves da Fonseca, José Mau 
ricio de Oliveira, dr. Carlos da 
Costa Mota, dr. Antonio Julio 
Lobo da Costa, substitutos. 

GAMARA MUNICIPAL 
A Cdmissão Administrativa do 

Município enviou os seguintes te-
legramas: 

Ex.m° Presidente da Republ ica-A 
Comissão Administrativa de Coimbra aa 
tomar posse do governo do Município 
saúda V. Ex." e faz votos pela vitoria da 
Republica, — O presidente* dr. Alves dós 
Santos. 

Ex.mo Presidente do Governo —A 
Comissão Republicana de Coimbra cum-
primenta na pessoa dc V. Ex." e rende 
lhe aí homenagens da Camara. —O Pre 
sidente, Dr, Alves dos Santos. 

GOVERNADOR CIVIL 
Fomos informados que o no 

vo governador civil deste distrito 
será o sr. d""- João Bacelar, dis 
tinto advogado em Lisboa. 

/ BATALHÃO ACADÉMICO 
Do nosso querido amigo e va-

loroso soldado d.o Batalhão Aca-
démico, sr. Capela e Silva, rece-
bemos ò seguinte telegrama: 

A' Gazeta de: Coimbra — Albergaria, 
9. — Desmintam as atoardas contra o Ba-
talhão Académico. O nosso moral é 
optimo.—Capela e Silva. 

AtPERES MARTINS 
O peásoal da 3." companhia 

da Guarda Nacional Republicana, 
desta cidádè, da qual fez parte o 
malogrado alferes Martins, abriu 
uma subscrição destinada á viuva 
deste nosso saudoso amigo. 

jftéftMNi&TRADOR 
00 UUNGLLHU 

Foi nomeado administrador do 
concelho da Pampilhosa da Ser-
ra, o sr. Eduardo Carlos. 

PRESOS 
Foram presos mais alguns in 

dividuos monárquicos nesta cida-
de. Na Conrária foi preso, peio 
agente n.° 31 o sr, dr» José Tavares 
Festas, 

UM TELEGRAMA 
Na Tabacaria Crespo foi on-

tem recebido o seguinte telegra-
ma: 

A colonia conimbricense residente 
em Lisboa e que se bateu em Monsanto, 
saúda os seus correligionários, entre eles 
Amílcar Ferreira, Teles Júnior e Joaquim 
dos Santos. Viva a Republica—Joaquim 
dos Santos, Belmiro Santos, Carlos 
Santiago, José Ferreira — Pelos repu-
blicanos do Porto — Eduardo Costa. 

ADRIANO DO NASCIMENTO 
Em serviço da Havas, partiu 

para Aveiro, o nosso presado 
amigo e colega sr. Adriano do 
Nascimento, que do teatro das 
operações enviará noticias tele-
gráficas para a Gazeta de Coim-
bra, que já hoje dá publicidade 
ás primeiras informações. 

CONVOCAÇÃO 
Para serviçp e urgente de de-

fesa da Républica, os 2.°' cabos e 
soldados da companhia de torpe-
deiros pertèncentes ás classes de 
1914, 1915 e 1916 e residentes 
neste distrito, devem apresentar-
se no quartel em Paços de Arcos 
até ás 20 horas do dia 20 do cor-
rente, sob pena de serem consi-
derados desertores de guerra. 

v As tropas fieis conti-
nuam a ofensiva 
A* redação da "Gazeta de 

Coimbra,, — Agueda, 10.— Co-
meçou a ofensiva. As tropas 
Republ icanas tomaram Alber-
garia-a-Velha e a Nova, per-
seguindo o inimigo, d e v e n d o 
ocupar hoje Olurçira d'Aze-
meis . Salreu foi tomado de-
pois f ie heróico combate em 
que tomou parte a Marinha. — 
Adriano do Nascimento; 

:potogpQfiQ Ingleza: 
JYriL/XOINI & R I B E I R O 

ff vertida Sá da Bandeira 
( T E A T R O f t V E N I P f l ) 

Studios: Esboços: Ampllacõss: Paisagens 
Retratos "reclame, , a 1 .500 irjeia dúzia 

T R A B A L H O S D E A M A D O R E S 

: As mais chics instalações : 
Telefone 89 

Teatro Avenida 
Brevemente exibe se, em séries, 

no Teatro Avenida, um interessan-
te e sensacional film que tem como 
protognistas o conhecido lutador 
Jakson e a célebre artista cinema-
'tografica Lucile Lowe que o pu-. 
blico tanto apreciou na Moeda 
Qiiebrada e na Filha do Circo. 

O referido fllm, que se intitula 
Força e nobreza, tem obtido um 
extraordinário sucesso. 

Dr. Francisco Adolfo Coelho 
Faleceu em Carcavelos, onde 

residia ha muitos anos, o sr. dr. 
Francisco Adolfo Coelho, consi-
derado um dos mais eruditos pro-
fessorés portuguêseS desta época. 

Era doutor pela Universidade 
de Heldelburg, lente da Faculda-
de de Letras de Lisboa e antigo di-
rector da Escola Rodrigues Sam-
paio. 

Natural de Coimbra e irmão 
de Eduardo Coelho, fundador do 
Diário de Noticias, frequentou 
nesta cidade o Liceu e a Univer-
sidade, onde já se revelou um es-
tudante distinto. 

Era considerado um dos mais 
afamados filologos não sò de Por-
tugal como do estrangeiro. 

Morreu com 71 anos de ida-
de, tendo gasto a sua existencia a 
estudar de dia e de noite, pois 
só se eneontrava bem entre os 
livros. 

A sua sciençia era vastíssima. 
O extineto era muito .conhe-

cido no estrangeiro, tendo dei-
xado varias publicações sobre di-
versos assuntos. r 

Apresentamos á familia do fi-
nado o nosso sentido pesame, 
muito especialmente a seu extre-
moso filho o sr. Alvaro Coelho, 
digno director geral do ensino 
industrial.1- * 

A Gazeta de Coimbra 
Encontra-se & v e n d a na 

f a b a > c a r i a Crespo 
i nliiÉÉmiMÉl <"'"WBBÍÉÉ—ÉŴíi 

Um desertor 
Foi prêso nesta cidade Joaquim 

Craveiro, do Casal da Mizarela, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, acusado de ter roubado 
uma biciclete na Figueira da Foz. 

Verificou se que era desertor, 
sendo por isso enviado ao quar-
tel general, donde seguiu para a 
Figueira da Foz, 

Dr. José Rodrigues d'0llveira 
Tem passado bastante enco-

modado o distinto clinico sr. dr. 
José Rodrigues d'01iveira, sendo 
seu medico assistente o sr. dr. 
Azevedo Leitão, muito considera-
do clinico interno dos hospitais 
da Universidade. 

Desejamos as rapidas melho-
ras do enfermo. 

Faculdade de Medicina 
Os alunos da Faculdade de 

Medicina (novo periodo transitó-
rio) que até á presente data te-
nham completado dois semestres 
de frequencia em disciplinas que 
représentem exame, devem entre-
gar os seus requerimentos para 
admissão aos respectivos exames 
na próxima época de Março, até 
ao dia 28 do corrente. 

Relatorio municipal 
A comissão administrativa mu-

nicipal da presidencia do sr. Dr. 
Eusébio Tamagnini, vai publicar 
um relatorio da sua gerencia, do 
qual constará que o saldo obtido 
de vinte e tantos contos foi por 
ela destinado a aumentar o fundo 
da caixa de reformas do pessoal 
operário da Camara e a um bair-
ro operário para o mesmo pes-
soal, no alto da Conchada. 

J. F. Nunes Correia 
N O T Á R I O 

P r a ç a 8 d e H a l o , n . ° 3 5 , 1 . ° . 

Assistência 8 de Dezembre 
Dos mialheiros que esta pa-

patriotica instituição possue em 
diversos estabelecimentos desta ci-
dade foram no mês findo retiradas 
as seguintes quantias: * 

Havaneza Central, $38; Paste-
laria Central, <S26,5; Livraria Mou-
ra Marques, $2ô; França Amado, 
2500; Tabacaria Trindade, 476; 
Retrozaria Mendes, #23; Arma-
zéns do Chiado, $30,5; Mercearia 
Castanheira, $60 ; Havaneza, $25. 

O Sonho do Bébé 
Ho Senhor Carlos Cunhal 
d'ftguiar, pai do Rfonsito 

Acabo de relêr umas paginas anti-
gas, que ainda conservo inéditas, e 
n'elas deparei esta frase, escrita com 
melancólica sinceridade: — "£ nâo ha 
saudade mais triste do que a saudade 
d'aquilo que se nâo teve,. 

Sem dar por, isso, suspendi a leitura 
ríesta frase e quedei-me por tempo de 
olhos fixos nas letras sem as lêr, emba-
lado no sabor amargo dos pensamentos 
dolorosos que aquelas palavras de en-
cantado desatento vieram despertar do 
seu sonatibolismo doente. E era como 
se a minh'alma estivesse croada de es-
pinhos,—espinhos implacaveis que cada 
vez mais a faziam sangrar, ríuma gri-
nalda de martírio. 

De certo, nâo foi despreocupada-
mente que lancei essa frase no papel, 
não foi com -o simples intuito de fazer 
um paradoxo elegante que a escrevi. 
Nâo, — o original mostra que foi escrita 
sem artificio, dum jacto, sem tortura 
de forma, n'uma febre de intuição dolo-
rosa que confrange todas aquelas pa-
ginasde liiaz melancolia.. Mas nunca 
como agora senti a maguada verdade 
que se oculta por detraz d'aquelas pala-
vras de aparência leviana I • 

Como poderia eu prever, aqui ha uns 
bons dois anos, que, apenas dobrados 
os vinte, eu me sentiria tocado por este 
inverosímil e acabrunhador sentimento 
— a nostalgia da infancla?!. •. 

Tenho ouvido muitas vezes os velhos 
falarem com saudade da sua vida de 
rapazes, mas ninguém conheço que, na 
edade que os velhos tanto nos invejam, 
•se sinta poèsOido peia saudade dos tem-
pos da sua meninice, da baixa-infancia 
em que os dias ligeiros correm descui-
dosos e inocentes em inocentes e suaves 
brinquedos. 

É i essa Inocência, esse desconheci-
mento complecto da maldade e do peca-
do, essa alegria inocente e radiosa que 
macera minh'alma de saudade como os 
crepusculos do outôno maceram ns meus 

contemplativo —saudade 
t ainda mau trtétt por w a MB-

dade daquilo que eu nâo tive: — a ale-
gria buliçosa de creança !• •. 

Recordações risonhas da minha In-
fancia... Eu só me lembro das longa» 
horas em que, esquecidos os brinquedo» 
que trouxera para junto de mim t que 
fariam delirar outras creanças, os 
meus olhos muito abertos, multo gran-
des, se fixavam no espaço marejados 
d'uma angustia inexplicável, como bocas 
negras de duas cisternas olhando ot 
ceus, pèrdidamente. Ainda hoje, a re» 
cordaçâo d'essa angustia misteriosa 
magôa as minhas palpeòras, mal ds 
cerro. , 

... Per isso eu não posso ouvir um 
riso argentino de creança que pte nio 
sinta quebrantado por am enterneci-
mento profundo, que —ai de mim! — 
me deixa na alma um travo de saudade, 
de saudade triste por essa alegria ala-
cre e esfusiante que eu, nos melancóli-
cos dias da minha meninice, nunca 
tive. 

— Olé! como vae íle ?! .. 
E o Afonsito ri, — ríum riso gatatò 

de meiguice a fiorir-lhe nos lábios vivos, 
esturgindo-lhe de côr as bechechitas 
rosadas, burnindo-lhe d'um brilho li-
quido, com uma alegria de espuma, d» 
límpidas pupilas, — de mãos atraz da» 
costas, oferecendo as faces ao beijo cos-
tumado. 

Nâo tem de altura quatro palmos, 
mas a sua alegria, o seu riso Inocente 
e travesso d'um timbre hilariante, não 
tem medida, não tem fim. E, na sua 
cabeclta, o cabelo d'um loiro abafado 
em sombras, ct m tonalidades de ouro 
fâso, apartado ao melo n'uma curta t 
ondeada cabeleira, parece também re-
flectir a alegria serena dos seus olhos 
castanhos, translucidamente castanhos 
como tragos de absintho. 

Mas, Bébé nâo está quieto um ins-
tante, Bébé brinca com tudo, anda a 
correr petos corredores, dd saltos, e ri, 
ri sempre, n'am riso simples e amimado, 
muito satisfeito çam a m, 



pessoa e coríi os. seus brinquedos, dei-
xando por onde passa um sulco de ru-
tila alegria, da alegria radiosa de viver, 
desconhecendo a dâr, ignorando peitas 
d'alma. . — sempre..brincalhão, fazen-
do entreabrir os lãbips dos que o com-
templam n'um sqrriso enternecido. 

E no jardint, é uma bola grande de 
talhadas de côres berrantes e um cavalo 
de papelão, coih uma orelha ratada, 
que se teem de haver com ele,—com ele e 
com o cão, íim cão enorme do vôvô, seu 
inseparavel companheiro nos destroços 
pelos canteiros, e que nâo afasta d'ele 
os; seus olhos melancólicos e doces, ds 
vezes cheios de entusiasmo no auge das 
diabruras, uns olhos ao mesmo tempo 
infantis e avelhentados, mas avelhenta-
dos de sonho. 

A' noite, diante da familia e de pes-
soas amigas, começa o baile. Bibi 
dansa com a mana — um bèbésinho loiro 
que mal sabe andar— uma dansa lenta 
em volta da sala, as mãositos d'ele nas 
mãoSifdfd'ela, ao som compassado d'um 
cantar amigo. 

Mas, eis que o baile acaba, e o Bébé 
j à cansado, dorme a somno solto ao colo 
d e criada, com o brasito esquerdo a 
strvir-lhe de travesseiro, topado e lindo 
na sua pele de seda melindrosa, as asas 
do seu narisito a arfar ligeiramente, 
tf um somno socegado de que o nâo des-
pertaria o desabar d'uma casa. 

E Bébé sonhou que, airosamente 
montado n'umcavalo de pau, — um ca-
valo grande que durante semanas con-
templara enamorada: na montra d'uma 
loja de brinquedos, — ia a galope pela 
estrada fira, e que ao fim de longa 
e exaustiva correria chegara em fren-
te d'um enorme portão de ferro, por 
detraz do quat um macisso de arvo-
res gigantescas escondia o horisonte. 
Movido pela curiosidade, Bébé, sem 
dèsmontur, aproximott-se mais do por-
tão para espreitar por entre os caprl-. 
chos do gradeamento, e viu uma gran-
de rua ladeada por filas de arvores 
rkageslosas, cujos grossíssimos troncos 
estavam vestidos de trepadeiras e de 
rosás-de-chd, ao fundo da qual se avis-
tava uma ampla escadaria que dava 
acesso para um maravilhoso palació, 
um palácio tão, extraordinário como 
aqueles que figuram nos deliciosos con-
tos de fadas. E, espreitando melhor, 
Bébé apercebeu-se de que, no patamar 
da ampla escadaria, uma princesa páli-
da, — uma princesinha do seu tamanho, 
— estava assentada com os pés num 
tamborete, em atitude scismadora e tris-
te. Bébé penalisou-se, — não queria vêr 
ninguém triste. Iria levar a alegria 
àquela princesinha palida, fa-la-hia 
subir para a garupa da sua fogosa 
montada, e os dois iriam, petas estradas 
fóra, ao sol ardenle do meio dia, a ca-
çar besoiros d'oiro e a jogar as escon-
didas. E' impaciente, Bébé bateu com 
a chibata no portão, que logo de par 
em par si abriu para lhe dar passagem, 
e poz se a caminho por entre moitas 
floridas, mais contente que um rei cris-
tão ao conquistar uma cidade aos mou-

. ros. Ifi •'.;.'. 

Ainda distante -das eseadas, eis se 
não quando começa a surgir por entre 
as arvores um bando enorme, Uma re-
voada de bonecas, de todos os feitios, 
de todos os tamanhos, umas lindas, ou-
tras horrorosas, e que o rodearam, atí-
rando-Uie flores e aclamando-o em 
gríto. 

Com tão grande algazarra, desper-
tou a palida princesa do seu triste scls-
mar, e, desgostosa, ia repreender quem 
tanto barulho fazia, quando os seuss 
olhos viram o Bébé, e logo, atirando 
para bem longe a sua tristeza, vestida 
já de côr de rosa e com dois laços azues 
no seu cabelo preto e encanudado, des-
ceu a recebe lo, corada e alegre como 
uma romã. E logo ali, ao fundo da 
larga escadaria de mármore, se impro-
visou um baile, n,um circulo formado 
pelas risonhas bonecas, que tão lindos 
cânticos entoavam, umas marcando os 
compassos com palmas, outras atope-
tando o chão de flores, emquanto ele e 
a palida princesa volteavam em dansas 
lentas, cheias de mesuras e requebros, 
ou em vertiginosos bailados, em alegres 
redopios. E Bébé sentia-se ditoso en-
tre tanta alegria, mais ditoso ainda 
por vêr sorrir de contentamento a boca 
exangue da princesa scismadora. 

Por fim, travou-lhe do braço a prln 
cesa, e, seguidos pela longa comitiva de 
bonecas, dirigiram-se para o palacio, 
onde um festivo banquete de doces e 
goloseimas os aguardavam. 

Bébé não cabia no seu pequenino 
corpo, de conjente. 

E findo o banquete e agradecida tão 
gentil hospitalidade, Bébé desceu a es-
cadaria de todas acompanhado, para 
de novo montar em seu corcel, que já o 
aguardava, e continuar a sua longa 
jornada, quando notou que ele estava 
carregado de pacotes de doces e bola-
chas, e que as suas algibeiras iam ata-
fulhadas de bom-bons de chocolate, ali 
surrateiramente metidos pelas mãos da 
princesa. 

E já a cavalo, ele agitava no ar o 
seu chapéu na ultima despedida e ainda 
as bonecas lhe atiravam flôres e lhe 
acenavam com lenços, e a palida prin-

cesa, entre elas, lhe sorria meigamen-
te. • 

Entrava a \manhã, loira de sol, no 
quarto do Bébé. E ele, na sua camita, 
descoberto, a rir, a rir, batia as pal-
mas . 

N'isto, os seus olhos abriram-se de 
todo, olhou em volta, sem compreen-
der . Depois fez beicinho, amuado, 
e, jurando que nunca mais sonharia, 
aconchegou a si a roupa e deixou-se de 
novo adormecer. 

E foi de então que Bébé ficou sa-
bendo, que, a dormir ou acordado, vale 
mais não sonhar do que têr um sonho 
lindo e dele despertar!... 

da saúde 
Quando o leitor o» sente alegre e 

bem'\ |^bshjyÉu-a (tjttbalbo, quando 
executa com e satisfação a sua ta-
rifa quotidiana, podé dizfcr — e essa 6 
»érdade —que está b e ^ ée saúde. Quan-
do, pelo contrario, fàz o MU trabalho 
sem gosto, sem vontade, cheio de fadtjj^ 
n'esse caso ha alguma cousa em d que 
nio marcha como deve »er, Se, n'««è 
momento, se observar bem, não tar&zá 
a notar que não dorme como dormi» 
d'antes, que o appetite diminuiu, e depois 
verá ainda que essa letfe fadiga, que pou-
attenção lhe merecera, persiste, e vae aug-
mentando até cada vez mais. Cuidado, 
pois, ao vereficar um afroixamento qual-
quer da sua actividade 1 O squ sangue 
carece de ser melhorado, e o jseW orga^ 
nismo inteirb de ser estimulado, 

fbOTet C O I M B B A , u l t a l c a 
M . 

„ , f r e n t o p d o g l 29. 
í.t J | | | r t o » í ^ U m i l i á s , 

^ g l ^ q t i í a a í r I f reeB Wiek 8 V 
Takt 9tb AT». L. n t f e t off at Owitrosses St 

TEL. CANAL 8795. 

« t A L Ã N Ç À D Ê C t M À L ven 
« de-se <TQin fctftfítle l.OqjO 
quilos. Pàfótrèfer-Mftua da Moí-
da, n.° 54. ' f " 

39 a 45 Lisboa — Sub Agente no Por 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo ] 
- • 1,101 

lo 
de S Domingos, iOz e 103. 

Coimbra, 1918— na 
7." segunda-feira do 
outomno. 

RUY OOMES. 

O b i t u á r i o 
0. Clara Teles d'Abreu Carvalho 

Faleceu a sr.a D. Clara Teles 
d'Ábreu Carvalho, viuva do sr. 
capitão Luiz de Carvalho, falecido 
em Setembro ultimo; filha do sr. 
José Maria-Mendes d'Abreu e ir-
mã dos srs. dr. Raul Teles|d'Abreu 
é Antonio Mendes d'Abreu. 

Poucos mezes, como se vê, 
sobreviveu a seu marido a extin-
ta, que era dotada das mais apre-
ciáveis qualidades de coração, sen-
do por isso a sua morte geral-
mente sentida. 

O funeral realisou-se no do-
'mingo de manhã, sendo feita a en-
comendação do cadaver na igreja 
d e S . Bartolomeu. 

A esse acto concorreram nu-
merosas pessòas. 

A toga ia familia da malograda 
extinta, que morreu nova e deixa 

crianças, as nossas sen-
tidas condolências. 

Agressão 
A proposato da noticia que 

publicamos no nosso ultimo nu-
mero subordinada ao mesmo ti-
tulo, fomos procurados pelo sr. 
Alvaro Ferreira da Silva, que nos 
disse não ter praticado qualquer 
agressão com um boxe e que a 
sua prisãp não foi motivada por 
a referida ocorrência, mas por 
motivos infundados. 

•HSW 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que no dia 27 do corrente, pelas 
15 horas, nos Paços do Concelho, 
dá de arrematação o alargamento 
da Avenida Dr. Júlio Henriques, 
entre as ruas n.° 1 é 4 do Bairro 
do Penedo da Saudade. 

A base de licitação é de 712$04 
í o-deposito provisorio de 17$80. 

Às condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras Municipais, em 
todos os dias uteis^ das 11 ás 17: 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 
• Coimbra e Paços do Conce-

l h o , 6 de Fevereiro de 1919. 
O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

>RECISA-SE Para mercearia, 
meio caixeiro, externo, 

Nesta redacção se di?. 

ANUJMCIO 

É D I T O S D E 3 0 D I A S 
2.a publicação 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, e carto-
rio do escrivão abaixo assina-
do correm éditos de trinta dias, 
citando o inventariante Manuel 
Dias, do Loureiro, freguezia 
de Cernache, mas ausente em 
parte incerta do Brazil, para 
assistir aos termos do inven-
tario orfanologico a que se 
procede por obito de sua mu-
lher Tereza Oestrudes, que foi 
do mesmo logar. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

me 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
TRABALHOS SÓ FELO BEM 

Esclarece todos os assuntos. Cura 
abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidadè. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10*00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

Deseja se um empregado de 
farmacia com 4 anos de pratica 
o mínimo, para ir para Africa 
Lourenço Marques. 

Indicações — José Sebastião de 
Almeida no Largo Miguel Bom 
barda. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLIIWCA 
C o n s u l t a s d a s 3 ás 5 
Rna Ferreira Borges, 54, L°. 

« A L A N Ç A S 
* P ; bràços, o o 

_ _ a . . r il . . ferramenta quasi nova , para tratar 
O Sar. Paulo de Carvalho, que vive . . . 1 r 

em Lisboa, rua Ribeiro Sanches, 25, l . - j A r m a S € f » d o - C h i a d o 
andar, encontra-se no estado de saúde, 
acitna descripto, quando as Pilulas Pink 
constguiram debellar, em curto espaço 
de tempo, a extenuaçio que o ameaçava, e 
oujos primeiros efeitos estava já sofrendo. 

Eis como ele nos expõe o que se passou: 
Sofria, havia muitíssimo tempo, de 

um estado de fraqueza geral que me tor 
nava o meu travalho em extremo penoso 

até mesmo impossível. Recori, sem o 
minimo resultado, a uma grande quanti 
de tratamentos. Oraça» a um Conselho 
que me deram, decide-me a tomar as 
Pilulas Pink. E tanto bem elas me fizeram, 
que me senti bem depressa restabelecido, 

em estado de voltar as minhas ocupações. 
As Pilulas Pir.k, que dio sangue apetite, 

forças e tonificam os nervos, são o reme-
dio mais ificaz.eontra a anemia, a chlo-
rose, a neurasthenia, a fraqueza geral, o 
rheumatismo as doenças e dôrés de esto 
mago e as dôres de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á vendi em 
todas as íarimcias pelo pr-ço de 900 , 
réis a caisa, 5*000 réis ?s 6 caixas. De- Cf O R R E N T E DE F E R R O CO|n 
pósito geral: J. P. Bastos & C.«, Fàrma- | 35 m e t r o s de c o m p r i m e n t o 
cia e Drogaria Peniusular, rua Augusta, 

Oâ CARPÍiNTEIROS Vert C J L R A D E DE F E R R O . Vende-
de-se uma quantidade de ** se uma, ;de jattela, para res-

guardo de crianças. Praça do Co-
mercio, 4. 

Vendem-se de 
completas e bem 

atinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82-A. 

Outra po Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.0' 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

comprimento 
e 110 kilos, vende-sè barata. Para 
ver, Paraíso Pereira 6» C *. 

A N U N C I O 
I M P R E G A D A S Precisam-se 
1 nos Armazéns do Chiado. 

3XPLICABOR. Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cur-
so geral, 1." secção e as de scien-
cias naturais, fisicò químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. i-

f M T A R Ç A N O . Antonio » 
nandes & Filho, precisam 

cearia.; 

OTOCICLETE I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.V 
A D E I R A D E C A S T A N H O 

Ha para v e n d e r 9 m e t r o s 
cUbícos em prancha e 8 0 0 aduelas 
d e d i ferentes tamanhos . Q u e m 
pretender dirija sè a Luiz Rodri 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da. Tapada—Coimbra. 

PINHEIROS, cêrca de 200 
pinheiros volumosos, ven-

dem se os de um pinhal junto ao 
logar de S. João do Campo. 

Presta informações e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mês, Alberto C 
Cortesão, do referido logar. • 

PR A T I C A N T E D E F A R M A -
C I A Preeisa-se com 3 a 5 

anos de boa pratica, e que dê re-
ferencias do seu comportamento. 

Dirigir á rua Ferreira Borges, 
199, Coimbra, onde se informa. 

TR E N S Vende-se um landeau, 
uma victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma" parelha dé -màcffòs 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

Joaquim Reis Sardinha parti* 
j i p a a o m b U c o j i p e M u m i ' I 
mazem para compra e venda a j 

apo, n f e t i f / i 
o Largo fla 

Antonio ÀHgBSto 
Solicitador eicartado 

PRAÇA BO COMEftCtO, 11-1* 
COIMBRA 

PWRTÊWm̂M 
Coimbra. Diagnósticos de Itravi-
dez. Tratamentos uterinos, sdlb 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim )• < i i ' , «i 'ÍÍIMIéÍÍ I 

ENDE-SE. Uma casa é* 
bom local e boas cdftíR- J 

ções. 
Para inféftoaçoes nêstl 

cção. ^ 

Éditos de 30 dias 
C a r t o r i o d o 2.° o f i c i o 

1." publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
ermos uns autos de justifica-

ção avulsa que D. Felisbela 
Simões Pereira, viuva, domes-
tica, residente nesta cidade 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, 
pela qual a*abili tanda preten-1 | ) f c S f l t N T O S ' ^ T R A N S F E R E N € I A S 
de ser julgada como umea e 
universal herdeira de seu ma-
rido Francisco José Pereira Jju-
nior, morador, que foi, nesta 
cidade, para todos os efeitos 

Antonio 
5 0 — R u a do C o r v o — 6 0 [=5 COIMBRA 

Realisam toda a esperte tie operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-

C o n s u l t á s d a s 1 3 á s 1 6 honjp 
Roa FERREIRA l O i j t ^ S S , 42-L'j 

BesllURCii: Rua VEIASCIQ RODRIGUES, V 
T a t e f q n e n . ° 1 0 6 

das e notas estrangeiras, cheques e leiras sobre o estranjeiro 

ANUNCIO PARA ARREMATAÇÃO 

Para ser ju lgadacomo pre-
tende alega a habUitafidà qtie 
seu marido faleceu em 28 de 
Dezembro ultimo, no estado 
de casado com a justificante, 
sem que deixasse ascendentes 
ou descendentes, sendo por 
isso, a mesma qfle está em 
juizo. 

E pelo ' mesmo processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos que se julguem com direi 
to á referida herança, para, na 
segunda audiência deste Juizo, 
a contar do termo dos mes-
mos éditos, verem acusar esta 
citação e marcar-lhe o praso 
de três audiências para impu-
gnarem, o pedido, seguindo-
se os demais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu-
nal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, 
não sendo dias feriado, pois 
neste caso se. observam as dis-
posições legais vigentes apli-
cáveis. , 

Verifiquei a exatídão 
O Juiz de Direito; 

Sousa Mendes 

Cartorio do eacrfvão 
flo 2.° v í c i o ; ' ! -

1." publlcaç&o 

No dia 16 do proximo mez 
de Fevereiro, peias 12 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, ' s e ha-de 
proceder á venda em hasta pu-
blica pela segunda vez ;e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima de metade do va-
lor da avaliação os prédios 
abaixo designados pertencen-
tes do casal que inventaria por 
óbito de Maria José M a r q ^ s , , 
moradora que roi na Lameira 
do Paço, freguesia do Botão, 
desta comarca e cujos prédios 
são do teor.seguinte: < 

^ ^ I o i i í w o j i o v 
Uma leira de pousio comi 

uma testada de mato, no sitio 
da <uandará, avaliada na quan-
tia de trez escudos. 

Vai á praça na quantia de 
um escudo e cincoenta centa-
vos. . . ^ " 

2.b 

Uma leira de mato em Val 
de Moinhos, avaliada Ha quan-
tia dé cincoenta escudos. 

Vai á praça no valor de 
vinie e cinco escudqg. 

A Çomiss |p Administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que em sessão de 7 do corrente, 
resolveu que as suas sessões or 
dinarias tenham logar ás quintas-
feiras, pelas Í5 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Fevereiro de 1919. 

: 6 Presidente,. 
Dr. Alm in.Swtoh 

de mato em 
Covão do Pinto, avaliada na 
quantia ée oááe escudos. 

Vai i praça no valor dè 
cinco escudos e cincoenta ceh-
tavos. 

1 4 . ° 
U m a leira de tflató e duas 

oliveiras na Figueira da Roza 
a v a l i a d a n a q u a n i i a d e qiiaijçii-
ta esçudoc. 

Vai á praça no valor de 
vinte escudófc. 

• ofcpyy J 
Uma leira de m a t o s a Lom-

ba do Meio avaliada na quan-
tia de dezoito escudos. 

Vat á praça no ^alor de 
um escudo. 

Um bocado no sitio do 
Pereiro, avaliado na quantia 
de qUarenta e cinco escudos. 

Vai á praça no valor dei 
Vinte e dois escudos e cin-
coenta centavos. 

í o u t 7 - 0 

Uni pinhal nò sitio do Pe 
reiro, avaliada em setenta es 
cudos. 

Vai á praça na quantia de 
trinta e.cincQ escudos. 

: 8 . ° ;/,:,:; 
Um bocado de mato no 

mestno sitio do Pereiro avalia-
do em quinze escudos. 

Vai á praça no valor de 
sete escudos, e cincoenta cen-
tavos. f t k 

W 
Uma olivetrà no C o v ã o 

do Pinto, avaliada em dez es-
cudos. 

Vai á praça no valor áe 
cinco escudos. 

• Uma oliveira na Arruchela, 
avaliada ná quantia de doze 
escudos e cincoenta centavos. 

Vai á praça no valor de 
sèls escudos e vinte cinco cen-
tavos. 

A contribuição do registo 
por titulo oneroso será pago 
por inteiro á custa do arrema-
tante! .e&ia sè otium 

Pelo presente são citados 
quaisquer credõrfes incertos pa-
ra assistir a praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz deDireito, 

Çoifsa Mend$t 

E < 5 Y i K > A Y R f e t 

Casa para habitação 
Pretende arrendar-se uma çayj 

Com 9 a 10 divisões regular 
em sitio não muito longe da 
xa, para ocupar até ao fim 
corrente mez. : ^ 

Dirigir carta a este jornal A-J^ 

JAYME COBREIA Dt ERGARUÇÍI 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na 
Fernandes Tomaz'{antiga rua 
Eangas) n.° 54-14unto ao es 
torio do advogado sr. dr. Chay 

fr* Castro,-. 

Ou casa de habitação 
quintal, Compra-se. Paca 
carta á farmacia Castro—Mira 
do Corvo. " -1| 

M o t a r f o 

P r a a 8 da l a i » , i . ° 25 

Lauto do 
e w d t U r N o I f , 

lado direito e aberto! 
desde as lO ité de-
pois das 16 horas. 

T«l«fónlo I 

<««tAwoto: No 2° an-i 
dar do mesmo prédio. 

T e l e f ô n l o 

Ml 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RTf- ; ; | 
!CULA CONIMBRICENSE ^J j 

IMBRA •J* 

A t W , 
b e l o s i r u t o s • a à f k 

d » T « i « a o »ob| 

: C a M è f l t t « r a t l l i r t i 
; r~ii • ii m >)-i i m i r i í "i • i"' 

Uri 

L o b ^ ^ i f í r t t ó y 
AvenMa dos Oleiros 

£ ' a c a s a <|«t« m< 
.fe pmgm m t m i ' 

•o 



Qainta-fcira, «1© dc Fev>ordrK£T£L[9t9 
ANO VI I f — H.° 823 

v. *tj>. 
, • ' " t 1 - ~ r - ~ ' ^ ; " -
' v H B . H f "iliièrt ugjílHmii L t ^ S 

1/.7 :. 

"I 

^ fc-1 
3 ;> Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 

reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 
(Para os assinantes 25°/o de desconto.) ^ 

Assinaturas (pagamento adiantado): Ano, 3$20; semestre, lfõO; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$0O(fòrfes). Pará as colónias ano, 3$4Q. 

Publicações de interesse propriô o mesmo preço dos ahunefos 

Redacção, administração e tipografia-PATE0 tiA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351)-^COIMBRA 
Director e prypiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e áts t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Jftsirio 
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i tagem de analfabetos, e en 

| t o isto acontecer nem o po-
Tá c ( § n p j ^ f í l a o dos 
,'..ne^p a "educação, 

Itttr, que todo o 
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e ha. falta de es-
da à u e isto é a 

>sa le r , es-
com receio de 

t B saber mais do 
' e por t i f t to a | u í £ a 

" i #"n4b acenarem 
3S e a sua p r o f r i a 

. cção. ** "n • • 
_ E ' e s t à relutancia, injustificada 
" jsolutamente condenável, que 

r im^io ^é . devia combater por 
rigorosas. 

àAinda recentemente um depu-
' por tuguês apresentou dois 
Duetos de lei tendentes a atrair 

f concorrência á escola. Não con-
iafcertos direitos, p o r exemplo 

srwmeação para cargos, públicos 
, os mais humildes, a quem 

tfcríha a habilitação do exame 
"íristruçâo primaria. 
Decerto q u e é alguma coisa, 

muito pouco para combater 
terrível mal, que em vez de ser 

íado parece querer àgravar-se. 
te anitos pais-mie waot 
^ ftlfià S eScdfôõu p o r n«cí 

cm fa to decente , para lhes ves ' 
3U parà 'élès n ã o faltarem c<m 

peu aUxilfO1/ pouco ou muito, 
trabalhos agrieolas, po rque a 

iade ê que ainda muitQ crian-
| logo as tn^ndam para o cam-
com a enxada, guardar gado, 

tE|Si itã^ Bifiltraifo nos usos 

4a lgumas classes o pouco desejo 
de fazer redus ir a p e r c e n t a g e m 
dos^ analfabetos, que até mesmo 
nos . centros mais populosos, on-
de n i o faltam escolas, ha muita 
gente que não sabe escrever nem 
ler o seu nome, e muitos escre-
vem e leem pessimamente. 

Não bastam por isso escolas e 
bons mestres; é preciso tornâr o 
ensino primário obrigatório com 
penas rigorosas para os q u e teem 
a culpa de. deixarem os filhos igno-
rantes. 

Mas estas leis não são para fi 
carem simplesmente no papel ; de 
vem ser cumpridas para terem o 
resultado que se quer . 

Se ha coisa que nòs custe e 
mereça a nossa censura, é \{£r que 
em Coimbra a terra dá sciencia, 
onde n ã o faltam escolas, exista 
tão ejevado nugieró de analfabe-
tos e de pessoas que tão mal sa-
bem ler e escrever, porque a ver-
dade é que os pais, deixam o ru-
dimentar ensino dos filhos mu i to 
incompleto e imperfeito. i 

Dão-se factos verdadeiramente 
extraordinários. Ha, por exemplo, 
rapases que preferem aprender a 
foot-ball e outros jogos desporti-
vos a saberem ler e escrever t ^ m I 

As cantinas escolares e os jar-
dins escolas são instituições mo-
dernas entre nós que podem dar 
os melhores resultados desde que 
não lhes faltem o auxilio do go-
verno e a protecção do publico. 
Mas enquanto não pode haver 
dessas escolas em numero sufi-
ciente, que não faltem as outras 
nem leis que tornem o ensino" 
obrigatorio para que vá desapa-
recendo o terrivel e vergonhoso 
cancro do analfabetismo em Por-
tugal. 

Dani 
ipHmentos e afirmações 

£ U m a delegação da Direcção 
Saciedade de Defesa e Propa-

de Coimbra cumpr imentou 
à fe i ràa nova Comissão Admi-

ti va do Município,.tendo sido 

I n d i g n o p r e s i ^ f t e , que á So 
* je fez as mais honrosas, e 

d ç s referencias, 
ex.*, afirmando ser muito. 
iSQup aito -cargo em que 

/a dé ser investido e reco-
endo as grandes dificuldades 
' rá de vencer p a r a bem se 

s p a w d u a missão, 
4 * » a g e n t e desejo, de-

-se deveras satisfeito e ani-
com os cativantes cumpri 

qye*a Sociedade lhe diri-
, «stand®. certo que os homens1 

tão acertada e sensatamente 
im e tanto a teem pres-

to, não lhe faltarão .com a sua 
- ' i ^ z ^ é f ê f á ç & o todas a s 

que âela careça para bem 
er: os importantes proble 

la administração^ municipal. 
SSó da larga e benefica ação 
10 estrangeiro desenvolvem 
^retntajiões da natureza da 

' " I f l f l J í e f | aá ) t i P f o p f i 
5õ qíte se traduz em be- ' 

éé toda « o rdem para a 
.ff progresso dos municípios 

n t j m inteligentemente 
! ojfera, o s r . d r . A l v e s d o s S a n -
I salieftW os ref^vantes serviços 
" " ' l o s á cídadè pela Sociedade, 

spt r idad* e prestigio vi-
| tâo, intimamente ligados 

r ^ a s p i r a ç õ e s locais, prin 
jte a par t i r .de 1914, que 
írihêcer a sua prestimosa 

carr^spoti^eria «f<^har, 
jente ós ó l h ô t i t r í a i s pal-

'yerdadeA : ; r . 

ip peesidente da Direcção 
biedade, acrescentou s. ex.*, 

f é j f f l í ? ^ c e r f .simpatia,; pois 

de ele pôê sempre no seu esforço, 
quando é preciso bem servir a 
causa do progresso e engrande-
cimento de Coimbra, e porque o 
sabe é que lhe apraz declarar que 
conta com a sua apreciável coope-
ração, cçrto dè qrve nâo lhe será 
recusada. 

O sr. dr. Manuel Braga, agra-
decendo ao sr. dr. Alves^ dos 
Santos ás referencias sobremanei 

;ra gentis e cativantes com que s. 
! ex.* se d ignou honrá- lo e á So-
ciedade, afirmou que tendo a im-
portante associação a que preside 
sido fundada pela própria cidade 
única e exclusivamente para fo 
mentar o seu progresso moral, 
social e material e da sua região, 
& determinando- lhe os seus Esta-
tutos que preste a mais activa 
cooperàção ás corporações admi 
nistrativas em tudo o que fôr ati-
nente ao maior desenvolvimento 
e prosper idade da vida tocai e re 
gional, trahiria os fins da Sôcie 
dade e até o seu propr io sentir 
pessoal e a orientação que sempre 
inflexivelmente tem impremido 
aos seus actos, se, sob qualquer 
pretexto, recusasse a s. ex. ' o con-
curso de que carecesse para bem 
s ^ d l s e t n p e n h a r do arto ca rga em 
que tão honrosa e merecidamente 
fôra i n v a d o . Que a ilustre Co-
mlSífãb Administrativa podia, pois, 
contar inteiramente' com. a coope-
ração franca e leal da Sociedade, 
com o que esta só terá motivos 
para se honrar . 
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Proteg|ndí a infanda 
Nó páoxíaío d o m i n g o ^ pelas 

14 horas, numa das salas do Asilo 
da Mèndicidade, serãõ distribuí-
dos fa tos & creanças de a m b o s 
os sexos, pela direcção da Assis-
tência 8 de Dezembro, q u e fre-
quentam esta patriótica e huma-
nitatiá instituição. 

Às peças de vestuário estão 
em exposição naquele Azilo des-
de ss 1 O d o r a s . ' 

Dr. LuizdalMaefflmeltfa 
Após prolongsklo Sofrimento 

faleceu ontem na casa da sua re-
sidência, rua do Cosme, o sr. 
Dr> Luiz da Cos ta e Almeida, de-
cano e director da antiga Facul-
áa h fe de Matematica e um dos 
professores mais antigos da nos-
sa Universidade, ^ 

O saudoso extinto, que con-
tava quasi 78 anos de idade, 'pois 
nasceu em Lisboa em 27 de Mar 
ço de 1841, matriculou se na nos-
sa Universidade no ano lectivo de 
1855 1856, fazendo o seu exame 
de licenceado em 19 de Julho de 
1862 Fez acto de conclusões ma 
gnas em 12 de Julho desse ano. 

em '20 (te DeZembrje t à r r^e m 
dt 1862, obteve o pr imeiro des-
pacho para o magistério, data em 
q u f principiou de reger a cadeira 
de Dinâmico, onde se assinalou 
sempre da forma mais brilhante 
ctJftio professor erudito e cons-
ciencioso. , . . 

• Durante* o longo período da 
sua carreira no .ensino muitas fo-
ram as provas desestima e consi 
der íção que recebeu o sábio pro-
fessor, honra da sciencia portu-
guesa e q u e á nossa Universidade 
cedeu o melhor da sua inteligên-
cia com publicações de verdadeiro 
mçrito, algumas bem notáveis pe-

ja aceitação que as distinguiu no 
meio scientifico. 

O sr. dr. Luiz dà Costa e Al-
meida, alem de professor distinto 
e respeitado que sempre foi, e 
que tanto enalteceu com o valor 
da sua inteligência o sábio corpo 
docente da nossa Universidade, 
dírixa ainda o seu nome ligado, 
da maneira mais brilhante, á admi-
njs t r fção municipal de Coimbra, 
á qual presidiu nos anos de 1887, 
1888 e 1889 e onde se evidenciou 
de tal forma que jámais a sua 
passagtm por aquele corpo admi 
nisttativo poderá ser esquecida. 

Foi a Camara da suà presi-
dencia que iniciou e levou a efei-
to o importante melhoramento do 
abastecimento dá agua, a toda a 
cidade, adquir indo -os melhores 
mecanismos para a respectiva fa-
br ica ; cuidou com todo o zêlo 
das finanças municipais, aumen-
tando as suas receita? sem gra 
vame pará os respectivos munici 
pe s ; iniciou no dia 8 de Maio em 
1888 a abertura do noVo bai r ro 
de Santa Cruz, rasgando-lhe ás 
principais artérias.e p romovendo 
a edificação dos primeiros prédios; 
iniciou as obras da Avenida Na-
varro, formoso passeio que hoje 
é o deleite da cidade, e creou o 
musêu municipal. 

Desta Camara faziam parte os 
srs. Abilio Roque de Sá Barreto, 
Antonio Augusto Gonçalves, Ro-
dr igues da Silva e Antonio Fran-
cisco do Vale. .. 

Foi também presidente da Jun-
ta Geral, p rovedor da Misericor 
dia. Por vezes desempenhou in-
terinamente, o logar de reitor da 
Universidade. 

A Universidade perde um dos 
seus mais brilhantes professores, 
e também a cidade perde um dos 
seus mais denodados amigos. 

" C o m o filhos que sômos desta 
terra, cu jo progresso tanto nos 
interessa, curvamos-nôs Reveren-
tes ante o ataúde do sábio mes 
tre, honra do professorado por-
tuguês, lamentando a perda qué 
com êle sofre a sciencia. 

A seus estremosos filhos, e 
mais fatpilia enviamos o nosso 
cartão de condolências, associan-
do nos ao desgosto q u e profun-
damente acaba de os ferir. 

O funeral , que ho je se realiza 
pelas l l " t io ras , é feito ern nome 
da Universidade que conserva a 
nieía haste a bandeira nacional. 

O sr. Dr. Alves dos Santos, ilustre 
presidente da Camara Municipal tem ho-
je uma conferencia com os. representan-
tes da imprensa sobre a administração 
m u n j M i i i í 3 sí* » * 

ÁéòMEeif&IENTOS POLÍTICOS 

OS* ÚLTIMOS COMUNICADOS DO 
.QUARTEL GENERAL ' 

Comunicado do dia P, ás 20 
horas. — As nossas forças ocu-
param Estarreja ás 19 hoiras. 
Revoltosos abandonaram Estar-
reja precipitadamente depois do 
fogo da nossa artilharia. 

Fizemos prisioneiros. Foi 
destruído um comboio que o ini-
migo preparava na estação do 
caminho desferi8. A nossa di-
reita avança até Curvai. Os 
revoltosos acham-se em -Pinhei-
ro com forças importantes. 

Comunicado do dia 12, às 10 
e 30.—As nossas tropas enfra-
ram em Pinheiro, que o inimigo 
desmoralisado abandonou de-
pois da nessa vitoria de Estar-
reja. Avançamos em direcção a 
Oliveira d'Azemeis e Ofar. 

Comunicado do dia 12, ás 22 
horas.—As nossas forças toma-
ram Ovar e' Oliveira d'Azemçts. 

A nossa cavalaria tembem 
já ocupa Vila da Feira. Parte 
de infantaria 6 rendeu-se. 

Comunicado do dia !2, ás 23 
horas.—Victoria. Estarreja fi-
zemos prisioneiras? I oficial, 4 
sargentos e 65 praças". 

Um carro de munições e va-
rio material caíram nas nossas 
mãos. 

A ponte Antuan estava 
preparada para _ssr dinamitada 
com Whlltie contendo um cai-
xote de explosivo que foi retira-
do pelas nossas tropas. 

A destruição nâe chegou a 
ser efectuada, pela precipitação 
da fuga dos rebeldes. 

Os nossos elementos avan-
çados efectuaram a passagem 
do rio por meio de harcos e jan-
gadas a montante da ponte. 

As nessas baixas foram in-
significantes, apenas alguns fe-
ridos. Às baixas dos revoltosos 
também não foram pfesadas, ha-
vendo conhecimento dum solda-
do morto e alguns feridos. 

Na nossa direita os rebeldes 
fugiram de Pinheiro durante a 
noite, sendo esta povoação ocupa-
da pelas nossas tropas na ma-
drugada de hoje. 

Durante o dia ocupamos Oli 
veira d'Azemeis e Ovar com 
grande entusiàsmo das popula-
ções. 

Muitos desertores se apre-
sentaram em numero ainda não 
centados. ' ^ - v; - | 

BATALHÃO ACADÉMICO 
Recebemos a seguinte carta: 

Condeixá, 10 de Fevereiro de^OlÇ. 
— . . . Sr. Redactor da Gazeta dt Coim-
bra. — Tendo por aí corrido a atoarda 
de que o Batalhão Académico dessa ci-
dade, que se encontra no norte, tem feito 
tropelias de toda a qtialidíde por onde 
quer que passa, eu éstou autorisado a 
declarar que tais afirmações são menos 
verdadeiras, e tanto assim que todos os 
habitantes que sabem escrever das po-
voações onde o Batalhão tem estado fi-
zeram uma declaração em que reputavam 
falsíssimas eis as acusações c se elogiava 
o eorrectissimo procedimento do referi-
do Batalhão. 

Pela publicação destas linhas lhe fica 
muito obrigado-o que é —De V. etc., 
José Pires da Silva Machado. 

A declaração a que o Sr. Pires 
Machado se refere é a seguinte: 

Os abaixo assinadas moradores no 
logar do Vouga, concelho de Agueda 

chegando ao seu conhecimento as acu-
sações caluniosas que constam ter sido 
féítas em Agueda, Coimbra e noutros 
pontos do país ãcerca 5o comportamento 
dos alistados no Batalhão Académico de 
Coimbra e impressionandò-se com o des-
gosto dos estudantes que se sentem in» 
famemente acusados lembraram-se ex-
pontaneamente de levãf ao conhecimento 
das estações superiores não terem motivo 
algam de queixa contra os briosos rapa-
zes, pois teêm recebido destes todas as 
atenções e deferencias. 

Lamas do Vouga, 7 de Fevereiro de 
1919. —Paroco João Pereira Vidal, Ma-
nuel Francisco Fontes, Zulmira Rodri-
gues Melo, Antonio Francisco Miranda 
Grilo, Mahuel Marques Melò, Maria do 
Carmo Melo e Sousa e Carmen Ribeiro 
Rocha. ' . .. 

CONVOCAÇÃO 
São convocadas para serviço 

extraordinário as praças licencea-
das do 2.° G r u p o de Administra-
ção Militar, residentes nas fregue 
sias deste concelho que se incor-
poraram nos anos de 1915 e 1916 
e qtíe pertencem, respectivamente, 
ás classes de 1925 e 1926. Devem 
apresentar-se até ás 6 horas e meia 
de 15 do corrente, no respectivo 
quartel, 

PRESOS 
Vários alistados do Batalhão 

Académico de Coimbra conduzi 
ram sob prisão para a Cadeia Na 
cional desta cidade alguns presos. 

CIGARROS PARA OS SOLDADOS 
U m a comissão composta dos 

srs. Capelo, Cassiano Martins Ri-
beiro, dr. Manuel José da Siiva, 
abriram uma subscrição para a 
compra de cigarros para os sol-
dados, os quais a mesma cpmis-
são, acompanhada dos srs. coro-
nel Mourão, coronel-medico dr. 
Alves Ferreira os foi levar á linha 
de operações e os entregou aò ca-
pitão sr. Bernabé que promoverá 
a 'sua distribuição. 

SOCIEDADE I. M. P. N.°10 
A fim de proceder á vigi-

lância das linhas' férreas partiu 
ontem para diversos pontos do 
norte uma força de 60 alistados 
da I. M. P. ti." 10, 

fis tropas fieis entram em 
Oliveira d'àzemeis ao 

som da Portuguesa 
Comunicado do dia 

13 ás 9 horas. — Asnos-
sas forças foram re* 
cebidas em Oliveira 
d'Azeipeis, com o to-
que da Portuguesa pe* 
la banda regimental 
de infantaria 6 que 
abandonou os rebeU 
des na retirada. 

O numero de pri-
sioneiros e deserto-
res dos rebeldes foi 
superior a 100. 

Dr. Clemente de Mendonça 
Devido ao seu precário estado 

de saúde, foi passar alguns meses 
á sua casa da Povoação, Ilha de 
S. Miguel, o sr. dr. Clemente dé 
Mendonça, digno conservador do 
registo predial de Coimbra, que 
em sua substituição deixou o dis-
tinto advogado desta cidade, sr. 
dr. Antonio de Meireles Garr ido. 

O sr. dr. Abel branco, mere-
thsimo-^juiz do Juizo Criminal, 
comunicou ao regador da fre-
guesia de Santa Cruz, que, na 
manhã do dia 9 foi encontrada 
no seu quintal, uma chapa de 
zinco, para ali levada pelo vento, 
i g n o r a n d ò ^ i i pertence, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Carmo Arrobas 
A menina Alzira Mesijhita 
Dr. Antonio Candido de Almeida 

Leitão. 
Par t idas e chegadas . 

Esteve em Coimbra o nosso ilustre 
conterrâneo sr. dr. Paulo Falcão. 

O p S Õ 
O sr. ministro das subsistên-

cias apresentou uma proposta que 
tende a criar dois t ipos de pão de 
trigo não sendo o de 2.* qualidade 
i t fer ior á qualidade do atua! ba-
rateando o atual sém prejuiso das 
garantias concedidas á lavoura na-
cional. • ' ' ' • : 

São substituídas as tabelas- de 
prèços f ixos por-outras de preços 
«íaximoS. 

Ha muito t empo que defende-
mos a liberdade de comercio e s 
tabela dos preços máximos. Pa-
rece nos este o m e l h o r a seguir. 

Em Lisboa já foi posto á vert-
da pão aos preços de 36 centavos 
o- de 1.* qualidade, e de 2.* a 20 
centavos. 

Já é um pouco de beneficio, 
mas deve tornar se obrigatorio o 
pêso de ambas as qualidades. 

Celeiro Municipal 
Deve chegar por estes dias 

para o Celeiro Municipal um va-
gão de assucar e out ro de bata-
tas e ainda outro de farinha de 
tnilho, que foram requisitados em 
meados de Janeiro, e paga já á 
respectiva importancia. 

No mesmo Celeiro existe gran-
de quantidade dè farinha de trigt). 

i l i 5 
J. F. Nunes Cofrêíà 

N O T Á R I O 
P r a ç a 8 d e M a i é 

(Contíguo ao escritorio dos aavegattOSi 
drs. Sousa Bastos e Macário da Iva). 

R o u b o s a p r e e n d i d o s 
' . Foram também os gatunos Mar 

nuel dos Santos e Anton ió ,Fef -
reira Duarte, que partiram O-gfift-
de vidro da montra do estábeler* 
cimento do sr. Amândio Newefi 
na rua Visconde da Luz, donde; 
roubaram quatro pistolas, que a ! 

policia foi encontrar em Esgtíeira, 
distrito de Aveiro, em casâ dé 
Serafim da Fonseca, que veiu p re -
so para esta cidade. 

Em Cacia também a p o l k i a 
apreendeu em casa de Manuel Go1-
mes, partè dos cabedais qué peíóS 
mesmos gatunos foram roubadós 
no estabelecimento dos srs. F r o b 
& Leitão, alguns já t ransformados 
em obra. 

Em casa do primeiro foraih 
também encontrados panos, meia^ 
tamancos e outros- artigos rouba-
dos ao sr. Manuel Rodr igues Cáfe-
tano, em Santa Clara,\;e uta guar -
da-joias que os mesmos gatunos 
hayiam levado da Casa Hav^neza 
dos srs} Cardoso & C.a, quandò 
ali fizeram o assalto. 

A policia de investigação cri-
minal de Coimbra , revelou mais 
uma vez com a descoberta destes 
importantes roubos a sua habili-
dade e competênciá. 

A'Camara Municipal 
Os patamares das escadas dá 

rua de Quebra Costas, eh i ,oca-
siões de chuva, ficam fintnítisita-
veis por falta de escoante das 
aguas. 

Torná-se necessário mandar 
abrir as r ^ r e t e s ao cimo d a j u t 
Martins de Carvalho, as quaté st 
encontram fechadas ha mutto 
tempo. -í 

fl Gazeta de Coimbpa 0 ' - i 
Encontra-se á renda na 



•if* A ta de Fevereiro de 19>t 

Obi tuár io 
Faleceu o sr. Julio Cesar Au-

gusto da Silva, escriturário de 1/ 
classe da 2S Direcção dos Servi-
ços Fluviais e Marítimos. 

— Também se finou nesta Ci-
dade o sr. João Frias. 

Apresentamos os nossos pe-
sames ás familias do extintos. 

Assucar e milho 
' O vapor Moçambique, chegado 

ha pouco da Africa, t rouxe 16293 
saç^s de assucar, 5343 sacaS de 
milho, 8977 sacas de arroz e ou-
tros generos. 

Anuncio 
Rocha Ferreira, procurador no 

inventario que pelo 4." oficio cor-
re por morte de Antonio dos 
Santos Meto. morador q u e foi na 
casa n.° Ir da rua 10 da 
Quinta dé Santa Cruz desta cidade, 
faz saber que o mobiliário anun-
ciado f>ârá ser praceado no dia* 
í í T d o ' corrente, fíelas 12 horas, 
hade àrrefnatar sé a essa hora, na 
rua Antero ' do Quental , n.° 68, 
casa do ex."10 sr. Abel Vilela, 
aonde se acha deposi tado. 

Declaração 
Viuva Antonio d 'Almeida 

ragem, participa aos seus estima-
dos freguezes, a saída dos em-
pregados de sua casa, Francisco 
Figueiredo e Eduardo Alves Bran 
ço, cont inuando a^tcr pessoal ha-
bilitado a satisfazer todos os eim 
cargos da sua Oficina, sita na rua 
da Sota n.° 2. 

ANUNCIO 

Éditos de 30 dias 
{.' Cartorío do 2.° oficio 

• 2." publicação 

Pêlo Juizo de Direito da 
comarca de Cqimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correni seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa que D. Felisbela 
Simões Pereira, viuva, domes-
tica, residente nesta cidade 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, 
pela qual a habilitanda preten-
di ser julgada como única e 
ijfiiyersái- herdeira, de seu tna-
ricfo Francisco José Pereira Ju-
-nior, morador, que foi, nesta 
cidade, ^ara todos os efeitos 
legais/ 
' • Para ser julgada como pre-

de alega a habilitanda que 
^rçarido faleceu em 28 de 

ezembro ultimo, no estado 
dé casado com a justificante, 
séai^qu® deixasse ascendentes 
ou descendentes, sendo por 
«90, -a frtesma que está em 

ANUNCIO PARA ARREMATAÇÃO 

Comarca úe Coimbrã 
13' . MKmmtw WL '• JO 

Cartorio do escrivão 
do 2.° oficio 

« 2." p u b l i c a ç ã o 

No dia 16 do proximo mez 
de Fevereiro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, se ha-de 
proceder á venda em hasta pu-
blica pela segunda vez e serão 
entregiièsa quem maior lanço 
oferecerfccirftade metade do va-
lor da avaliação òs prédios 
abaixo designados pertencen-
tes do casal que inventaria por 
óbito cie Maria José Marques, 
moradora que roi na Lameira 
do Paço, freguesia do Botão, 
desta comarca e cujos prédios 
são do teor seguinte: 

1.° 

Uma leirá^de pousio com 
uma testada de mato, .no sitio 
da Gandara, avaliada na quan-
tia de trez escudos. 

Vai á praça na quantia de 
*um escudo e cincoenta centa-
vos. 

2 . ° 

Uma leira de mato em Val 
de Moinhos, avaliada na quan-
tia dé cincoenta escudos. 

Vai á praça no valor de 
vinte e cinco escudos. * 

3.° 
Uma leira de mato em 

Còvão do Pinto, avaliada na 
quantia de onze escudos. 

Vai á praça no valor de 
ci|jco escudos e cincoenta cen-
tavos. 

4.° 
Uma leira de mato e duas 

oliveiras na Figueira da Róza, 
avaliada na quantia de quaren-
ta escudos. 

Vai á praça no valor de 
vinte escudos. 

5.° 
Uma leira de mato na Lom-

ba do Meio avaliada na quan-
tia de dezoito escudos. 

Vai á praça no valor dé 
um escudo. 

6 . ° 
Um bocado no sitio do 

Pereiro, avaliado na quanfia 
de quarenta e cinco escudos.. 

Vai á praça no valor de 
vinte e dois escudos e cin-
coenta centavos. 

pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos que sé julguem com direi 
ío á referida herança, para, na 
segunda audiência deste juizo, 
a contar do térmo dos mes-
mos éditos, verem acusar esta 
citação e marcar-lhe o praso 
4e três audiências para impu-
gnarem, o pedido, seguindo-
se os demais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu-
nal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta 
cidade,' á Praça 8 de Maio, 
não sendo dias feriado, pois 
neste caso,s£jpbservam as dis-
pOSlÇ Õès léfeà is Vigentes apli-
cavé" 

5 0 - Rua do Corvo -
C O I M B R A 

ffealisam toda a especie de opera- tei 
& & 8 Ç ô e s b a n c a r i a s & & & 
COMPRAM E VENDEM: coupqns, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

^ Descontos « transferencias g 

veri erifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

troai!! de trapo, papel 

Lobo & Pinto Ld a 

Avenida dos Oleiros 
E' a casa que melhor 

7.° 
Um pinhal no sitio do Pe-

reiro, avaliada em setenta es* 
cudos. • * . 

Vai á praça na quantia de 
trinta e cinco escudos. 

& \ \ > < > b p b f c % ? n u m c K ) 
Um bocado de mato no 

mesmo sitio do Pereiro avalia-
do em quinze escudos. 

Vai á praça no valor de 
sete escudos e cincoenta cen-
tavos. 

9.° 
Uma oliveira no Covão 

do Pinto, avaliada em dez es-
cudos. 

Vai á praça no valor de 
cinco escudos. 

1 0 . ° 
Uma oliveira na Arruchela, 

avaliada na quantia de doze 
escudos e cincoenta centavos. 

Vai á praça no valor de 
seis escudos e vinte cinco cen-
tavos. 

A contribuição do registo 
por titulo oneroso será pago 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistir a praça. * 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Misa Mendes ^ • 

Gaapda*Ltiop05=Gepentes 
Prec isam-se pa ra as f i l ia is , sucursa is e 

delegações que o I N S T I T U T O C O M E R C I A L 
PEI^E IR f l DE S O U S f t está estabelecendo 
nas p r o v i n d a s . E ' ind ispensável le r p ra t i ca 
de comissões, consignações, con ta p r ó p r i a , 
i m p o r t a ç ã o e expo r tação , bem c o m o dar 
todas as re ferenc ias e p res ta r f iança ou 
caução. -

Resposta em car ta á r u a Mova do A l -
mada , 53 — L isboa, i n d i c a n d o a t e r r a da na^ 
t u r a í i d a d e c aquelas onde está bem re lac io-
nado* 

KK 

S 
Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5^mnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Rpenida da Liberdade, 57 . , 

L I S B O A 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

l i ICOI K 
3.a CIRCUNSCRIÇÃO 

M a t a d ó C h o u p 
i S l E A K i r i r o i o 

à l 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia cinco do 
proximo mez de Março na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá ao arrendamento, em hasta publica, 
dos terrenos para agricultar, na Mata do Choupal, em 
Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 4 de 
Fevereiro de 19f9. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

60T6L COIMBRA, U.S. America 
De M. C. PINTOS. 

5 2 V . E S T H Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Qaartos para famílias, p roços módicos 
quasi osqoina de Greenwich St NEW YORK CITT 

Take 9tb Are. L. and get off at Desbrosses.St 
TEL. CANAL 8795. 

JHH CORREIA Di E l l i p 
N o t á r i o e r h C o i m b r a 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri 
torio do advogadersr. dr. Chaves 
» Clftro. 

Conferencias Enaniêllcas 
R u a S a r g e n t o M ó r , 23-1. E . 

n a Q u l n t a - F e l r a . 
Pratica, com preces para a restaw 

ração da Paz. 
C o n w i i | a m - « e t o d o c 

A todos os d j e a t e s 
da mais c o m p l e É segti_^..„ 
absolutamente inofènmo, per tç í tameatè 
ceptivel no seu aso , tmicâ gtie não contp a. 
de s u p r e m a g a r a n & i , ; r e » i n e n d ^ s e o 
obtenham nos seus depositps e casas 
fiança, tehham o tuaximo «Md^do em v f c r í f i o f l 
l i vr inhos q u e a c o m p a n h a m as àítipl'1 .»; 
vai indicada a séde e rubrica do deposnar io geral — 
-Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-

h» e a n d o - s ^ assim ao abrigo- d e - ialsi fícaç£e6,-netnes pare-
I çidos e out ros abusos. Este aviso é do máximo interesse^ 
L Ó ú y a ^ | 0 .¥ f l f*2 Í5Q0 . ,A |e i a«ça ixa 
1 * 1 bhpósk&t^Úãmtoâ* Drogar ia Atàéquiti, ílfráçai í 

de Maio, 33 a 

M OS C A R P I N T E I R O S Ven-
• W " de-se uma quant idade d è 
ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

A L A N Ç A D E C I M A L ven 
1 de se com força de 1.000 

quilos. Para tratar—Rua da Moe-
da, n.° 54. 

BA L A N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e bem 

atinadas. 
Praça do C.ooierçia, 4. 

-m 

CA I X E I R O . Precisa-se. Lei-
taria Conimbricense — Rua 

Visconde da Luz. 

CO R R E N T E D E F E R R O com 

í36 metrbs de comprimento 
e 110 kilós, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C.a. 

3M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

EX P L I C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinçãô o curso de sciencias dõ 
liceu, explica as disciplinas do cur-' 
so geral; 1." secção e as de scien-
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas,' e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

PEITOR OU CREADO DE 
Q U I N r A . —Precisa se de 

um pará guardar uma Quinta em 
Coimbra que dè bôas informa-
ções.* Para tratar, R. Montarroio, 
83 — Coimbra, ou Rua da Emen-
da, 65 — Lisboa. 

OR A D E D E F E R R O . Vende-
se uma, de janela, para res-

guardo de crianças. Praça do Co-
mercio, 4. 

*|MrOTO CICLETE I ND IAN 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C* . 

A D E I R A D E C A S T A N H O 
Ha para vendar 9 metros 

cúbicos em prançhR e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Q u e m 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. «-

Quinta da T a p a d a — C o i m b r a . 

PINHEIROS, cêrca de '200 
pinheiros volumosos, vert-

dem-se os de um pinhal jiiílto ao 
logar de S. João do Campo . 

Presta informações é recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim dõ corrente mês, Alberto C* 
Cortesão, do referido logar. 

R E C I S A - S E Para mercearia, 
meio caixeiro, externo. 

Nesta redacção se diz. 

5 
00 
h 

VENDEM SE f umap 
ESTAMP1I.;HAS IBI00 nrw nuNCHtj i 

>[H(SM PMFWCM» 
AFONSO CUSTÃ r 

JDV06ADÕ__ 
l MERCEARIA 

tipOUftARW 

Granfle fabrica de toda a <jualià| 
de magniflcoá carimbos e àasVrand 
artísticas e eternas chapai e letras) 
maltadas. ' 

T U D O BARATÍSSIMO? 
Trabalhos que Kreire-Gráyâiíôr esia 

dou nas primeiras cidades do.<mmdai 
na exposição do Brazil. Teva-três 
dálhas, to las de ouro. 0 quç hin^tièl) 
até hoje co seguiu. 

Rna do Ouró-, 158 a 16i -i Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu i 

go NKR1 LADEIRA, rua Visconde^ 
Luz, 63 65. Telefono n.» 311. 

ITIanuel da 
Cruz Hiatos 

Representações 
i : Comissões : : 
e Consignações. 

52 M T l , IEW YORK 
u. s. rt. 

Dooo apmazei 
Joaquim Reis Sardinha pari 

cipa ao publico que a^riu upi 
mazem para' compt-a t venda 
trapo, metais, pelei; etc'.,'ifSihri 
np Largo da Maracnl , 7 e 8. ^ 

f 4 
• i i 

Deseja se um empregado^ 
fârniâcia com 4 anos dè prátt 
o minimo, para ir para Atrita^ 
Lourenço Marques. 

i nd i cações—José Sebastíãc 
Almeida no Largo Miguel Bc 
bárdr . 

•WTENDE-SE. U m a casa em 
•• b o m local e boas condi-

ções. 
Para informações flesta reda-

cção. 

• i V i T l T A T A f i 

Miguel Marcelino 
RETUMOil A SUA CLINICA 
Consul tas das S ás 5 
Rna Ferreira Borgos, 54,1.°. 

ÀVAVAYATATAV 

' M . m e 

Campo Grande, 2 6 4 - 2 . ° . LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os asstintos.' Cura 

absstasôes dê Espirites Maus; mai feito 
por meio de broxaria; doenças eronicaf 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções. domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., eondUZirido pelo 
melhor caminho para chegar ao fim. de-
sejado e á Felicidade. Consultys a 2$50, 
5$00 e I0$0Ó. \ Enviar J50wrf 
dacirt». "" 

toso para tal 
Pretende arrendar-se uma 1 

com 9 a 10 divisões regula 
um sitio não mui ío longe da 
xa, para ocupar até ao fim 
corrente mez. 

Dirigir carta a este jornal Au 
r- i 
tT| 

Ou casa de habitação co 
quintal. O m p r a se, Para tra 
carta á Farmacia Castro—Mira 
do Corvo. 

Ds todas as varledadss ve 
de a CONIPANHIA HOSTl^ 
CijlA CONIMBRICEWSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA ^ 

As melhores plantas, Os i 
bjelos frutos è mais a^ 

• dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 1 

raSri 
Coimbra. Diagnósticos d é ' 
dez. Tratartientos u t e r i n o ^ i 
indicação médfca. 

Maria Col tâ . CàStrbl 

X 
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No Quartel General foi dado á 
"Gazeta de Coimbra,- o seguinte 
radiogra ma aqui recebido ás 13 ho-
ras d'hoje: 

Noticia recebida do Porto diz haver ali grande entusiasmo 
aclmando-se a Republica. A ordem está assegurada nesta 
cidade e bem assim cm todo o Norte do Paiz que Já res-
taurou a Republica. coluna comandada peio tenente co-
ronel Corte Real capitulou sem condições. 

Estão presos Luiz Alcáçova, Visconde de Banho, coronel 
Prelado e filho, capitão Sá Guimarães, coronel Silva Ramos 
e coronel Baptista. 

Consta que em virtude da Victoria de Estarreja as forças 
retiraram para o Porto e provocaram a revolução, do que 
resultou a restauração da Republica nesta cidade. 

o 
s 

u f e u 
o d í r jbosâv 

iu p ç r p o u , 
Q u a n t o a o s 
í f em s. ejc.a è> 

de moda * 
-i / 
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DA 
\o PORTO 

de Paiva Couceiro 
O RADIO RECEBIDO EM MONSANTO 

A' GAZETA DE COIMBRA-Lisboa, 14, á 1 H.-O Governo 
recebeu o seguinte radio: 

"Proclamada Republica no Porto. Preso Couceiro. Pre-
parasse chegada tropas republicanas ao Porto para desar-
mar monárquicos antes de entrarem na cidade. Tiroteio 
demorou hora e meia, sendo a mudança regimen feita pela 
Guarda Republicana e cavalaria 9. Socego. Telegrafo, tele-
fones destruídos. Avarias prepositadas feitas por forma nâo 
as conhecer se não quem as fez. Vou convidar as pessoas 
as realisaram para as desfazerem. Convém que venha logo 
nossa divisão. Logo darei mais informes. 

(a) Gregorio Medina, chefe serviços telegrá-
ficos do Porto. 

Do nosso correspondente em Lisboa. 

) u e i , 
darposèi 

diu pçr pou 
~ ^ n t o aos 

;"m s. PX.8 e» 
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REFORMA DE SERVlv 
E MELHORAMENTOS MUNICIPAIS 

Uma conferenc ia do sr. dr. 
f t lves d o s Santos , i lustre 
pres idente da C o m i s s ã o 
Administrat iva Municipal 

• Dignou-se o sr. dr. Alves dos 
Titds convidar os representantes 
imprensa tanto local como de 

lora pararsuma conferencia no seu 
"írífete, na Municipal, a 

"fearlisôtr ha quinta feira á 
jltylej) ; ? ... - .' 

Desejou s. ex.1 desenvolver o 
jpasto fimtióSde melhoramentos e 
eorgjapjsação de serviços, qae 
tm èfn vista, e,.que representam 
uportantes medidas do mais lar-

alcance para o progresso da 
8ade. Para isso solicitou s. ex." 
i tomparendá dos directores e 
brrespondentes de jornais, con-
vencido como está de que a im-

Brenst" representa uma grande 
Vça e que ela é indispensável 
àra a realisação das tnais rasga-
is iniciativas. 

Assim é, que o sr. dr. Alves 
^ Santos não só. solicitou jc> 
pbío da imprensa, mas pediu que 

interessem petos assuntos mu 
íicipáis de modo a tornar se bem 
ánhçcida do publico toda a ad-
(lrnis^tração do município, ainda 
nos seus mais pequenos detalhes. 
Para isto vai çx / mandar pre-

|parar itrffi- gabrnete-esped.il na Ca-
nara destinada á imprensa. Ali 
Doderijo os seus representantes 
Kallier todas as notas e esclareci 
(entos sobre qualquer assunto 
ija Camara, podendo mesmo exa-
minar os livros, documentos, etc., 
lie desejem. 
. Feitas estas considerações, qae 

Kos penhoram pelo muita consi 
ração que s. ex.a demonstrou 
jg. jpapfensa, a, que nem sepi 
: "se faz a devida justiçá*cá na 

Ira e fora delá,. entrou o sr. dr. 
|vés d o s Santos" na explanação 

assunto da sua palestra, na sua 
(Iguagem fácil, clara, e sempre 

burilada que todos lhe reco-
IQUl. ' t/í, 
. Mx.^principlou por se refe-

fir ao fornecimento de energia 
fçtrica, achando e com muita 
izaò, da maior vantagem que 

cidade seja dotada com este 
elhoramento, para o que jáexis-

propostas, uma delas do sr. 
Costa Lobo, como represen-

Unte duma grande empresarem 
ue ha abqndancia de capitais na-

is e estranjeiros. r 
ÍÈE' assunto que tem de ser es-

peritos competentes e 
i cjU^-vf Camara prestará a sua 
itençâo. 

O atórgamèntó da íinha ele 
rica cBftStitue fâmbem ama das 

liecessidadeir urgentes de Coim 
ja t bem çotflo o. novo mercado, 
" provavelmente ficará situado 

ntre as ruas da Sofia, Direita e 
erreirp da Erva. ' ; -

Tltofeénf «s tgi$fiófefceníos do 
biixo empreendidos pela 

missão cessante, são igualmente 
unto que a nova Comissão não 
•á de mãos, 

levantamento da planta está 
do feito e dentro de tres mê-
'-Vdeve achar-se concluído este 

•abaWio. 
^-Merece^lhe especial atenção o 

*'&Pvimutfíçijjial. ,Não tem ainda 
K-témpo páíra se pôr ao facto 

lêsteBérviço, Aas dentrer^p pouco 
Impo o fará, parecendo lhe que 
I» torna preciso fazer ali algu-
mas alterações, que tendam não 
ffrvá economia mas ao beneficio 

publico consumidor. 
Outros melhoramentos rnate-

[r_t, s. ex.a em vista e cons-, 
es do programa que apre-

u et» Janeiro de 1918 quan 
cferf)osèe da câmara a que pre-
iu p$r pouco tenjpo» 

anto aos serviços camara.-
nt s. ex.a em projecto reor-

çteanedrf a i e i . ^da -pe -
& 

louro a. sua repartição especial em 
correspondência com o secreta-
rio, subordinadas cada uma ao 
seu respectivo vereador e todos 
ao presidente. 

S. ex.' disse que a comissão 
da sua presidencia está disposta a 
fazer boa administração, bem ás 
claras para que todos dela tenham 
conhecimento; e que sem deixa-
rem de ser autênticos republica-
nos todos os seus membros, ela 
não deseja pôr a politica acima 
dos interesses do. município. 

E assim não terá duvida de 
aceitar a cooperação leal de qual-
quer pessoa que não professando 
as mesmas ideias, se apresente a 
auxiliar a Camara na realisação 
dos seus projectos. 

Eis os pontos principais da 
conferencia do sr. dr. Alves dos 
Santos, finda a qual todos os re-
presentantes da imprensa que se 
achavam presentes se declararam 
plenamente satisfeitos e na maior 
concordância com as ideias expos-
tas por s. ex.a. 

Pela nossa parte pode a Ca 
mara contar com o nosso modes-
to e liai apoio. 

Bastava a boa vontade que o 
sr. dr. Alves dos Santos manifes-
tou pelos interesses do município1, 
para lhe devermos dar toda a 
nossa cooperação. 

A s. ex** agradecemos as aten-
ções que se dignou patentear a 
favor da imprensa e as atenções 
com que recebeu os seus repre-
sentantes. 

COMiSâÃO ADMiíiSTRAfiVA 
A nova Comissão Administra 

tiva do Município de Miranda do 
Corvo ficou assim constituída: 

Manuel Marques dos Santos 
Ferrer, Joaquim Fernandes Fal-
cão, Lucas Pereira Falcão, Ma-
nuel Alves Dias, Alfredo da Silva 
Bastos, efectivos. 

Jose Antonio Pereira, Manuel 
Rodrigues Madeira,^Casimiro Bae-
ta de Campos, Arnaldo Correia de 
Castro Vaz, Camilo Caetano da 
Silva, substitutos. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 12 
Apelações eiveis 

Louzã — D. Maria José Feio de Car-
valho, viuva e outros, contra Mariana de 
Jesus Alves, viuva e outros. — Relator, 
A. Temudo; escrivão, Quental. 

Coimbra —Augusto ^'Oliveira Peça, 
casauo, empregado publico, residente em 
Coimbra, contia JoaqUina Ferreira, viu-
va, residente em Coimbra.— Relator, Oli-
veira Pires; Escrivão, Fotte. 

Apelações c r i m e s 
Tondela—Antonio Marques Ferreira 

e seu irmão Amadeu Marques Ferreira, 
solteiros, agiieuitores, contra Antonio 
Marques Fernandes, casauo, proprietá-
rio. — Ralactor, P. de Resende; Escrivão, 
Forte. 

Figueira dã Foz —O M, P-, contra 
Maria Rosa, solteira, maior, criada de 
servir, natural de Aveiro ou Arminda 
Augusta Lagoaça, natiirai de Coimbra.— 
Relactor, Vaz Pinto; Escrivão, F. Lopes. 

A p e l a ç ã o c r i m e 
Ancião—O M. P. contra José Fran-

cisco, casado, natural e morador no lo-
gar dos Jordões, freguesia de Passos, co-
marca de Alvaiazere.—Relactor, Regalão; 
Escrivão, Forte. 

Conflito de Jurisdição 
Certã — Entre o juiz da comarca da 

Certa e o juiz da comatca de Mação em 
que é representante © Agente do M. P. 
Ua comarca da Certã. - Relactor, A. Te-
mudo; Escrivão, Faria Lopes. 

Agravos 
Penela,— Augusto José Gonçalves, viu-

vo, cocheiro, residente em Penela, con-
tra o Curador Geral dos Orfãos da co-
íaarca de Penela. — Relator, L. do Vale; 
escrjvão, Faria Lopes. %t, -

restauração dp 
cpublica no Porto 
A prisão dc Paiva Couceiro 

c dou t ros clicfes do movimento 
monárquico. Grandes manifesta-

ções. Outras noticias 
a Republica. A coluna coman-
dada pelo tenente-coronel Cor-
te Real capitulou sem condi-
ções. 

Estão prêsos Luiz Alcáçova, 
Visconde de Banho, coronsl Pre-
lado e filho, capitão Sá Guima-
rães, coronel Silva Ramos, co 
ronal Baptista e Luiz da Maga 
Ihães. 

Consta que em virtude da 
Victoria de Estarreja as forças 
retiraram para c Porto e provo-
caram a revolução do que re-
sultou a restauração da Repu-
blica naquela cidade. 

Na quinta-feira á tarde, foi aqui 
recebida com grande entusiasmo 
a noticia duma contra revolução 
no Porto e dali ser restaurada a 
Republica. 

A notícia correu veloz por to-
da a cidade e dentro em pouco 
uma grande multidão aclamava 
delirantemente a Republica. 

Em frente do edifício dos cor-
reios e telégrafos foi queimada 
uma grande girandola de mortei 
ros por iniciativa do respectivo 
pessoal. 

As manifestações continuaram 
ainda durante algum tempo e lo-
go o edifício da Camara Munici-
pal foi iluminado. , 

Durante a noite os sinos das 
torres das freguesias repicaram 
festivamente, queimando-se mui-
tos foguetes. 

As noticias que durante a noi-
te correram ainda um pouco de-
sencontradas, foram de manhã 
confirmadas por um suplemento 
da Gazeta de Coimbra, que re-
produzia o rádio expedido do 
Porto para a Serra do Monsanto, 
o qual foi publicado na sexta feira 
de manhã. 

Era assim redigido: 

A' '' G^z ta de Coimbra,,— 
Lisboa, 14, á i h.—.0 Governo 
recebeu o seguinte rad o: 

Proclamada a Republica no 
Porto. Prêso Paiva Couceiro. 
Prepara-se chegada tropas re-
publicanas ao Porto para desar-
mar monárquicos antes de en-
trarem na cidade. Tiroteio de-
morou hora e m h, sendo mu-
dança regimen feito pela Guar-
da Republicana e Cavalaria 9. 
Socego. Telegrafo e telefones 
destruídos. Avarias preposstadas 
feit por forma não as conhe-
cer senão quem as fez. Vou 
convidar as-pessoas qua as rea-
lizaram para as desfazerem. 
Convém qua venha logo nossa 
divisão. Logo oarei mais infor-
m e s . — ( a ) Gregorio Medina, 
chefe serviços telegráficos do 
Porto.—C. 

O nosso suplemento causou 
grande sensação e foi lido com 
uma extraordinaria avidez. 

Ontem repatiram-se as mani-
festações 

Lego de manhã todos os edi-
fícios públicos e em muitos par-
ticulares apareceu a bandeira'na-
cional. O movimento pelas ruas 
era desusado. 

No quartel da Guarda Repu-
blicana a bandeira nacional foi 
hasteada com as honras do estilo 
e pela mesma Ouarda foram quei-
mados muitos foguetes e mortei 
ros, ouvindo se calorosos vivas á 
Patria e á Republica. 

Em outros pontos as manifes-
tações sucederam-se. 

Pelas 15 horas a Gazeta dè 
Coimbra publicou outro suple-
mento com as seguintes informa-
ções, que amavelmente nos foram 
cedidas pelo Quartel General, e 
ali recebidas pela telegrafia sem 
fios: 

Noticia recebida do Porto 
diz haver a'i grande entusiasmo 
aclama^no-se a Republica. A or-
dem está assegurada nasta ci-
dade e bem assim em todo o 
Norte do Pasz que j* restaurou 

Pouco depois das 14 horas, 
organisou-se uma grande mani-
festação na Praça 8 de Maio, á 
qual se associaram milhares de 
pessoas, concorrendo a ela o co-
mercio que para esse fim se en-
cerrou. Nela tomaram parte tam-
bém as bandas de infanteria 16 
e 23. 

Dirigiram-se em primeiro lo 
gar os manifestantes em deliran-
tes vivas á Republica, ao edifício 
dos correios, onde a manifestação 
atingiu grande entusiasmo. 

O coronel sr. José da "Silva 
Bandeira ergueu vivas á Patria e 
á Republica a que a multidão cor-
respondeu. 

Sempre com o mesmo entu-
siasmo, e não obstante a chuva, 
drrigiram-se os manifestantes ao 
quartel general, onde os vivas á 
Republica e ao Exercito republi-
cano redobraram de entusiasmo. 

Uma vez em frente do edifício 
do governo civil, a multidão ma-
nifestou-se ruidosamente e a uma 
das janelas assumiu o ilustre go-
vernador civil sr. capitão Luiz Al-
berto d'Oiiveira que, usando da 
palavra, disse sentir-se satisfeito 
por vêr o povo de Coimbra exul-
tar pela victoría da Republica. 
Continuando, disse, que Paiva 
Couceiro a quem um jornal cha-
mou o herói da derrota, confir-
mou mais uma vez esse epíteto. 
Ha dois meses que era governa-
dor civil deste distrito e poucos 
seriam os dias em que aqui se 
encontraria ainda, e que se orgu-
lha de ter dirigido um povo tão 
grande na luta e grande na Victo-
ria. Valente no combate e gene-
roso para os vencidos. 

Terminou levantando dois vi-
vas, um á Patria, outro á Republica 
e que a multidão delirantdtnente 
correspondeu. 

Quando s. ex.a disse que pou-
cos seriam os dias em que aqui 
se encontraria unido, o povo re-
cebeu essa afirmação com não 
apoiados e com entusiásticos vi-
vas ao seu nome, manifestação 
que muito o comoven. O sr. dr. 
Antonio. Leitão também foi muito 
saudado, quando a manifestação 
passou em frente á sua residên-
cia. 

As manifestações repetiram se 
ainda em frente dos quartéis da 
guarnição da cidade. Os fogue-
tes e ^norteiros não cessaram de 
estalejar. 

Outra manifestação 
Pouco depois das 20 horas, a 

Filarmónica 1.° de Maio, acompa-
nhada de muitas centenas de pes-
soas, saiu da sua séde, e dirigiu-
se ao Quartel General onde hou-
ve grande manifestação. 

Duma das janelas do quartel 
discursou, agradecendo, o ilustre 
comandante da dwisío, sr. coro-

nel Francisco Gomes, que profe-
riu uma patriótica alocução. 

No Governo Civil houve tam-
bém entusiásticas manifestações, 
que o sr. governador civil agrade-
ceu, discursando brilhantemente. 

Outras notic ias 
Promovida por um grupo de 

estudantes republicanos, realisou 
se ontem, depois das 21 horas, 
uma festa de confraternisação, na . 
Café Montanha, em honra dos 
alistados da 1. M. P. n.° 1, de 
Lisboa. 

— Pant solenizar o triumfo da 
Republicíç um grupo de republi-
canos de~Santa Clara vai distri-
buir um bodo aos pobres. 

— Os edifícios do Governo 
civil e da Camara Municipal en-
contram-se profusamente emban-
deirados. 

— A Gazeta de Coimbra rece-
beu os cumprimentos dos briosos 
sargentos de infantaria 16, srs. 
Frazão, Diogo, Antonio José e Al-
bino, gentilesa que muito agrade-
cemos. 

— Ontem, no Teatro Avenida, 
que se encontrava repleto de es-
pectadores o sexteto executou o 
hino nacional, sendo erguidos vi-
brantes e entusiásticos vivas á Pa-
tria e á Republica. 

— O sr. Governador Civil re-
cebeu ontem o seguinte telegra-
ma : 

Em meu nome e no do povo republi-
cano dá^Figueira, felecito calorosamente 
v. ex.a pelo brilhante êxito obtido pelas 
forças da Republica. — O Administrador 
do Concelho, Manuel Gonçalves Men-
des, capitão. 

A ULTIMA HORA 
A f Gazeta de Coim-

bra.— Lisboa, 14, às 23 
e 30. O governo re-
cebeu um telegrama 
dizendo ter sido pre-
so o padre Domingos. 
Procuram Paiva Cou-
ceiro e Solari Alegro. 
Em Campanhã foram 
apreendidos 14 va-
gões de munições. Fo-
ram presos Luiz de 
Magalhães, visconde 
de Banho, coronéis 
Prelada, Silva Ramos 
e Baptista. — C. 

Lisboa, 15, fi 1,52. A 
ultima hora o gougrno con-
firma a prisão de Paiva 
Couceiro.» C. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida 
A comissão administrativa do 

município, deu 0 nome do sau-
doso professor sr. Dr. Luiz da 
Costa e Almeida, á rua do Cosme, 
onde fesidiu durante largos anos. 

Foi uma justíssima homena-
gem prestada á memoria do gran-
de professor que foi, quando pre-
sidente da Camara de Coimbra, 
iniciador de grandes melhoramen-
tos que a nossa cidade hoje gosa. 

Nomeação de peritos 
Foram nomeados peritos á es-

crita da secção dos Serviços Mu-
nicipalizados da agua e electricos, 
no caso ocorrido ha tempo com 
o chefe dessa secção sr. Jaime 
Mendes, Santos, os srs. dr. Octa-
viano do Carmo e Sá, chefe da 
secretaria dos Hospitais da Uni-
versidade, e Antonio S i lve i ra , 
guarda-livros. » 

Reitor do Liceu 
Procedeu-se a uma nova elei-

ção para Reitor do Liceu de Coim-
bra, a qual recaiu no distinto pro-
fessor sr. dr. Alberto Alvaro Dias 
Pereira. 

Camara Municipal 
Sessão ordinária do dia 13 

Presidencia do professor dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: dr. Mário Augusto d'Almei-
da, Augusto Luís Marta, dr. José 
Falcão Ribeiro, Joaquim Pessoa 
dos Santos, dr. Julio Machado 
Feliciano Júnior e Antonio Fon-
seca e Çosta. 

Lida e aprovada a Stcta da ses-
são antecedente, procedeu-se á 
leitura do expediente, sobre o qual 
se tomaram diferentes delibera-
ções. 

Em seguida, a Comissão Ad-
ministrativa resolveu: 

1.° Eleger vogal da Direcção 
do Celeiro Municipal {enquanto 
este subsistir) o sr. dr. Mário Au-
gusto d'Almeida; 

2.° Readmitir o zelador mu-
nicipal Joaquim Ramos Pinho; 

3.° Reconduzir no exercício 
do lugar de administrador do ce-
tniterio, que lhe pertence, por lei, 
o cidadão José Maria da Fonseca. 

Passando-se, depois ao exame 
e resolução de assuntos, relativos 
á vida e á economia do Municí-
pio, a Camara, depois de suficien-
te discussão, tomou as seguintes 
deliberações, sob proposta da Pre-
sidencia: j 

1.° /Não tomar conhecimento 
nem discutir, em sessão publica, 
senão aqueles assuntos que forem 
de capital importancia para a Ca-
mara; ficando os respectivos ve-
readores autorizados, de acôrdo 
com o Presidente, a dar expe-
diente e despachar sobre os ser-
viços correntes dos seus pelou-
ros ; 

2.° Activar, de conformidade 
com as resoluções tomadas na 
sessão anterior, os trabalhos 'de 
investigação sôbre os serviços mu-
nicipais, a fim de se poder elabo-
borar o relatório geral acêrca do 
estado dêsses serviços; 

3.° Fazer um inquérito ao ce-
leiro municipal, para averiguar do 
modo porque foi organisado, e 
còmo funciona; e saber, se im-
porta mantê lo, tal como está, ou 
se será meàhor modificá-lo, ou 
suprimi-lo; 

4.° Promover uma reunião 
dos representantes da imprensa 
local, no intuito de lhes expôr e 
explicar o critério'administrativo 
da camara, e de lhes pedir, em 
nome do povo, a sua coajuvaçáo, 
para o bom êxito da gerencia que 
principia; 

5.° Intensificar, com ardpr, os 
trabalhos de elaboração da planta 
da cidade, a fim de tornar possí-
vel a realização dos importantes 
melhoramentos ^nateriais, que a 
cidade espera; 

6.° Enviar a Lisboa, imedia-
tamente, o sr. chefe da secretaria 
da Camara, a fim de adquirir, por 
intermedio do ministério das sub-
sistências e transportes, o milho 
colonial necessário, para farinar e 
vender ao povo, pelo preço que 
está estabelecido; e bem assim, 
assucar e batata, pelo menòs, pa-
ra semeadura; 

7.° Adquirir 50 toneladas de 
carvão inglês para o fabrico do 
gaz de iluminação; e providenciar 
sobre aquisição de combustível 
para os fornos dos serviços mu-
nicipalisados; 

8." Encarregar o sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho de reorganizar o Arquivo Mu-
nicipal ; e de estudar o modo de 
se fundar uma Biblioteca Munici-
pal; 

9.® Cuidar, desde já, de fazer 
reparações urgentes no edifício 
dos Paços do Concelho, princi-
piando pelos telhados; 

10.° Prosseguir no arrolamen-
lo e arborisação dos baldios do 
Município; 

1 1 C o n s e g u i r do Estado que 
deixe de pesar sobre o orçamento 
da Camara o encargo, do paga-
mento da renda da casa dó Liem 
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Feminino, na importancia de 600 
escudos; 

12.° E, finalmente, estudar o 
problema da organisação da poli-
cia municipal, a fim de que possa 
ser executado o código das,po$tu 
ras municipais, de que 'ninguem 
faz caso, com enorme p r e j u i o da 
cidade, por falta de agentes fiscais. 

Antes do encerramento da ses 
são, resolveu se ainda autorisar a 
reorganisação de todos os servi-
ços fc repartições municipais se-
g u n d o o critério da presidência; 
e lançar na acta um voto de sen-
timento p e l l mor te do antigo pre-
sidente do município sr. Dr. Cos-
ta e Almeida, cujo elogio o sr. Dr. 
Alves dos Santos ; resolvendo-se 
mais, a êste respeito, dar o seu 
nome á rua do Cosme, na Alta. 

Palestra realisada na Escola 
Mixta de S, Martinho do Bispo 

Enche-se a caldeira com agua 
quente á temperatura de 70° a 80° 
até correr pelo tubo indicador. 

Sobre a areia coloca se um 
pano de linhagem para eVitar que 
os pintainhos ingiraln o que po-
deria provocar perturbações intes-
tinais que conduziriam á morte. 

Ainda sobre o pano de linha-
gem se poderá colocar uma pe-
quena camada de feno macio que 
torne mais fofa a cama dos pin-
tainhos. 

Os pintainhos ao saírem da 
casca acomodam se a temperatu-
ra entre 18° a 28°. Acima ou abai 
xo destes limites vivem mal. De-
pende muito do critério e pratica 
do operador a manutenção da tem-
peratura da secadeira em deter-
minados momentos . 

Assim ela deve aproximar-se 
do limite máximo quando os pin-
tos saem da chocadeira, para bai-
xar gradualmente até a um limite 
conveniente á medida que se afas-
ta da eclosão. Nas três primeiras 
horas poder-se-ha manter a 28° 
para descer a 25° nas 6 ou 12 
horas restantes, visto que os pin-
tos não devem permanecer mais 
do que 24 horas o máximo 36 na 
secadeira. E' a hora das observa^ 
ções diárias da manhã e á tarde 
que se retiram os pintos que vão 
nascendo e se acomôdam conve-
nientemente os ovos que vão fi-
cando. 

E' preceito colocar todos os 
ovos, cuja a bicagem mais adian 
tada na parte posterior (no fun 
d o ) da gaveta, ficando a parte bi 
cada para cima e respeitando-se o 
preceito da deslocação preferia 
para o centro e vice-versa, mas 
mane jando os ovos com toda a 
suavidade para não molestar o 
pinto prestes a nascer. Na eclo-
são, po r cada 50 pintos que se re-
tirem deve-se diminuir duma só 
vez na quantidade de calorico in 
termitente ò efeito duma briquete 
correspondente ao cfè 25 litros de 
agua fervente ou de 314 de lam-
pada. 

É opor tuno dizer que á falta 
de secadeira podemos fazer o en-
xugo dos pintos na incubadora, 

« mas neste caso dever-se-ha pelo 
contrario reforçar a quantidade de 
calorico porque a evaporação que 
resulta da secagem dos pintos não 
se pode rá fazer sem um emprés-
t imo de calor. 

Durante as primeiras 24 horas 
que os pintos permanecem na se-
cadeira não devem comer. Por-
que os alimentos ingeridoe antes 
da completa digestão das reservas 
alimentares existentes no saco vi-
telinêo provocam diarrêas mortí-
feras que vitimarão a maior parte 
do bando de pintainhos recem-
nascidos. 

A crfação artificial é bastante 
difícil e delicada, todas as condi 
ções de vida se deve fazer insen-
sivelmente sem transições bruscas. 

Dá hoa ministração e regula-
risação dos diferentes factores ou 
agentes que concorrem para o 
desenvolvimento animal depende 
o sucesso da criação artificial. Esta 
tem em vista criar o maior nu-
mero de aves no menor tempo 
e mais economicamente possível. 

Todos os nossos esforços de-
vem tender o afastar todas as 
causas que contrariem o desen 

-volvimento e prodigalisar higiene 
quer alimentar quer mensologico, 
que redusa por meio de briquete 
ou de lampada. O efeito calori 
fico a fornecer depende dos vários 
factores já conhecidos. 

' D a alimentação dos pintos, te-
mos a dizer que depois de saírem 
da secadeira e por isso com 36 
horas de jejum começa se a dar-
!he baguitos de arroz, couve co-

sida e migada, ortigas, massa de 
batata, farinhas e leite. 

São estes os alimentos prefe-
ridos para a sna alimentação. 

Posto isto temos considerar 
as .diversas raças, tanto nacionais 
como estrangeiras. 

Será escusado encarecer a ne-
cessidade em logar de termos as 
vulgares, três dias antes da cho-
cadeira começar a funcionar, re 
gula-se á temperatura desejada. 

Galinhas que atingem um pe-
so medíocre e uma produção de 
ovos deixando muito a desejar a 
raça em que a carne é excelente e 
uma produção bastante conside-
rável. 

( Continua ) 
JOAQUIM FERREIRA. 

Regente Agricola. 

I P M I MTUKASTHENIA I 
• As Gotas ConoMtrãdãsdT^H 

•FERRO BRAVAIH H sio o rem«dlo mala effleax contra I 
•A MC Ml AUOSE, DEBILIDADE! 
B H I a k l T l i H cores Pallida* I 
MTito imitiu iUO,r.lihiitt».f»rii.Priimta|r«iU.| 
B T C Õ N V Ã L E S C E W C A S M 

F I D E L I D A D 
Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . I . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:021 $109 

q Indsnisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

r 4,151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em C o i m b r a : 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

C A R T A 
Pedem-nos a publicação da 

seguinte carta: 
"Coimbra.. 12-2-1919. — E x m o Sr. Di 

rector d '0 Radical. — Em resposta á lo-
cal do jornal de V. Ex.a, dirigida ao Ex.rao 

Ministro da Instrijçáo, cumpre-me agra-
decer a V. Ex.a as boas e generosas in-
tenções com que foi redigida. 

Pode V. Ex.® tranquiiisar o seu espi-
rito, porque nem pedi nem aceito o logar 
de oficiít da Secretaria do Liceu Femi-
nino. 

O Codiga de Direito Canonico, lei 
da Igreja a que me honro de pertencer, 
proibe-me expressamente aceitar tal em-
prego e outros semelhantes. Sou padre 
catolico; e, como tal, não praticarei actos 
públicos que me desilustrem e que tra-
duzam rebeldia contra a Igreja a que 
pertenço. E, se regeito um logar qm- me 
daria 640 escudos anuais, unicamente pa-
ra cumprir as leis da Igreja, muito menos 
me lançaria em lutas fratricidas, ou inci-
taria outros a lançar-se nelas, visto a 
proibição ser muito expressa no referido 
Codigo. 

Não sou homem agitador e de apa-
rências, como a dita local intencional-
mente parece indicar, porque tenho sido 
sempre respeitador da ordem, liai e fran-
co no meu procedimento, como posso 
provar com todas as passoas de bem. 

V. Ex." nada tem com as minhas ideias, 
e só á autoridade competente darei con-
tas, quando os meus actos caiam sob a 
alçada da Lei Civil. 

Pode V. Ex.a estar certo de que nun-
ca trairei a minha missio por interesses 
materiais, que só me trariam a intranqui-
lidade da consciência. 

Espero da lialdade de V. Ex.a, como 
jornalista, a publicação desta carta. — De 
V. Ex.a nada obrigado, Càrlos Esteves 
de Azevedo. 

Conservador do Registo Predial 
Melhor informados sabemos 

que o antigo advogado desta co-
marca sr. dr. Antonio de Meireles 
Gar r ido foi nomeado conservador 
do Registo Predial desta comarca, 
em substituição do sr. dr . Cle-
mente de Mendonça que foi jul-
gado nos termos de ser substi-
tuído definitivamente por motivo 
de doença. 

O sr. dr. Mendonça, caracter 
dos mais íntegros e íuncionario 
distinto, e que ocupou este logar 
durante mais de 20 anos, partiu 
para a Ilha de S. Miguel onde tem 
o seu solar e onde vai passar al-
gum tempo. 

O b i t u á r i o 
Pelo falecimento de sua estre-

mosa mãe, estão de luto os nos-
sos presados amigos e considera-
dos industriais srs. Antonio e José 
Gonçalves de Campos, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceu a menina Adelaide, 
interessante filhinha do sr. José 
Maria d'01iveira. Aos pais da in-
feliz creança apresentamos os nos-
sos pezames. 

N o t á r i o 

Praa8deMaio, a.° 25 
Largo d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1." a n d a r , 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Ha»ideneias n 0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefánlo 278 

M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado, 

60T6L C O I M B R A , D. S. America 
D c Ml. C . M f t T O S . 

5 2 V J E S T B Y S T R E E T 
em frente á d o c a 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK ÒITY 

Take 9tb Are. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

TOanuel da 
Cruz TTlatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St, HEW YORK 
o. s. n. 
J ^ X E X E K K X C i»VMVWVmnn««V»»VMVta 

SC 

U r g e n t e 
Deseja' se um empregado de 

farmacia com 4 anos de pratica, 
o mínimo, para ir para Africa — 
Lourenço Marques. 

Indicações—José Sebastião de 
Almeida no Largo Miguel Bom-
barda. 

•ME T U L A 
Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados,, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

V A V l T i V A Y À T 4 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 ás 5 
Rua Ferreira Borges, 54,1.°. 

4 T A T A T A T A V A T 

| " A C O L O N I A L , , | 
Çompanhia de 5 e g u P o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t erres t e s , g r e v e s , tumul-

tos , cr i s ta i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra! 
C A R D O S O & C O M P f l N t t i a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

Éditos de 30 dias 
(1.* publicação) 

Pelo juizo eivei da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior, cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
ulguem com direito á herança 

que ficou por falecimento de 
José Maria da Cunha, casado, 
proprietário, morador que foi 
no lugar e freguezia de Cas-
telo Viegas, e aqui falecido 
sem descendentes nem ascen-
dentes em 8 de Novemoro de 
1918, para na segunda audiên-
cia deste juizo posterior ao 
prazo de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio virem ver acusar a citação 
e assinar-se-lhes o prazo de 3 
audiências para dedusirem o 
que tiverem a opôr contra a 
justificação avulsa requerida 
pela mulher do falecido, Ma-
ria da Piedade Cunha também 
conhecida por Maria da Pie-
dade, proprietária, residente 
no. mesmo lugar e freguesia 
de Castelo Viegas, sob pena 
de esta ser julgada única e 
universal herdeira de seu fale-
cido marido, dito José Maria 
da Cunha, com quem foi ca-
sada segundo o costume da 
Nação e em primeiras núpcias 
de ambos para todos os efei-
tos legais, e, especialmente 
para poder levantar da Caixa 
Economica Portugueza quais-
quer quantias que aí se achem 
depositadas em nome do fale-
cido. 

As audiências no juizo ei-
vei de Coimbra fazem-se'todas 
as segundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados porque neste caso se 
fazem nos dias imediatos se o 
o não forem também e sempre 
pelas 11 horas no Tribunal Ju-
dicial situado na Praça 8 de 
Maio da cidade de Coimbra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exaciidão. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

OS CARPINTEIROS Ven 
de-se uma quant idade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

A L A N Ç A D E C I M A L ven 
de-se com força de 1.000 

quilos. Para tratar—Rua da Moe-
da, n.° 54. 

A L A N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

I C I C L E T E . Entrega-se a 
quem provar pertencer-lhe. 

Augusto Rodrigues da Silva — 
Pátio dos Lazaros — Coimbra . 

CA I X E I R O . Precisa se. Lei-
taria Conimbricense — Rua 

Visconde da Luz. 

P A R A A L U G A R . 
Arrenda-se uma, com ópti-

mas 9 divisões na estrada da Beira, 
Quinta de D. João ; tem electrico 
á por ta ; pôde ser vista a qualquer 
hora. Trata-se em Montarroio, 83 
— Coimbra ou na Rua da Emen-
da, 65 — Lisboa. 

f i Õ R R E N T E D E F E R R O com 
" 3õ metros de comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.a. 

T g X P L I C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explicaas disciplinas do cur 
so geral, l . a secção e as de scien-
cias naturais, fisico-quimicas, mate^ 
maticas, e desenho . ' 

Nçsta redacção se diz. 

FEITOR OU CREADO DE 
QUINTA. — Precisa-se de 

um para guardar uma Quinta em 
Coimbra que dê bôas informa-
ções. Para tratar, R. Montarroio, 
83 — Coimbra, ou Rua da Emen-
da, 65 — Lisboa. 
f 3 , R A D E D E F E R R O . Vende 

se uma, de janela, para res-
gua rdo de crianças. Praça do Co 
mercio, 4. 

MOTOCICLETE I N D I A N 

baratíssima, vendem Pa-
raizo, Pereira & C . \ 

A D E I R A D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Q u e m 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da T a p a d a — C o i m b r a . PINHEIROS, cêrca de 200 
pinheiros volumosos, ven-

dem-se os de um pinhal junto ao 
logar de S. João do Campo . 

Presta informações e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mês, Alberto C 
Cortesão, do referido logar. 

R E C I S A . - S E Para mercearia, 
meio caixeiro, externo. 

Nesta redacção se diz. 

'ENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

Senhora do Porto 
Trabalha aos dias 

ft«a «i Trindade, 7—COIMBRA 

A R R E M / Í T T I Ç Â O 
l .a publicação 

No dia 9 de Março proxi-
mo por 12 horas á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, pelo processo de execução 
hipotecaria que Luís Antunes 
também conhecido por Luís 
Antunes Torrão, casado, pro-
prietário, residente no Bairro, 
freguesia de Santa Clara, mo-
ve contra Maria da Conceição 
Lopes Agostinho, viuva,. por 
si e como representante legal 
de sua filha menor Lucinia, re 
sidente no mesmo sitio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação a pro-
priedade seguinte: 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e uma figuei-
ra, com um poço de agua, 
no sitio dos Carregais, fregue-
sia de Taveiro, avaliada na 
quantia de 400$00 preço por 
que vai á praça. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

João Matques Perdigão Ju 
nior. 
Verifiquei a exactidão., 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Quinta 
Ou casa de habitação com 

quintal. Compra se. Para tratar, 
carta á Farmácia Castro—Miranda 
do ÇorvÔ, 

1 TUTTT M f « T A 
A J N U J N v l U 

A Comissão Municipa 
Administrativa do concelh 
de Cantanhede abre conc 
por espaço de 30 dias, cc 
dos da ultima publicação 
te anuncio, para provir 
do lugar de facultativo mt 
cipal da área das Febres, 
o ordenado anual de 20C 
pulso sujeito á tabela câmara! 
ria de 4 de Dezembro de 191| 
e com as obrigações legais. 

Os concorrentes de ven 
apresentar dentro do referid 
praso, na secretaria da Camafí 
os seus requerimentos instrq 
dos com os documentos ex| 
gidos por lei. 

Cantanhede, 12 de Fevç 
reiro de 1919. 

O Presidente, 

Manuel Mário Toscano 
Figueiredo Albuquerque. 

Para Bailes de Carnal 
e Teat ros 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES 
V E N D E E f t L U G f t 

F E R N Ã O P I N T O 
E s c a d a s de S. T iag» ' 1 

Para fora de Coimbra envia pd 
correio. 

Anuncio 
Rocha Ferreira, procurador i 

inventario que pelo 4.° oficio co 
re por morte de Antonio 
Santos Melo, morador que foi 
casa n.° 11 da rua n.° 10 
Quinta de Santa Cruz desta cidad 
faz saber que o mobiliário amiq 
ciado para ser praceado no 
16 do corrente, pelas 12 hor< 
hade arrematar se a essa hora, 
rua Antero do Quental, n.° 
casa do ex.mo sr. Abel 
aonde se acha depositado. 

Vi lé|J 

Declaração 
Viuva Antonio d'Almeida Còj 

ragem, participa aos seus estimi 
dos freguezes, a saída dos en 
pregados de sua casa, Francis 
Figueiredo e Eduardo Alves Bra 
co, continuando a, ter pessoal 
bilitado a satisfazer todos os 
cargos da sua oficina, sita na rç 
da Sota n.° 2. 

g Antonio A l i s t o f i l e i r a 

; Solicitador encartado 
PRAÇA D O COMERCIO, 5 M . ° 

COIMBRA 

Dooo apmaze* 
Joaquim Reis Sardinha pafj 

cipa ao publico que abriu um< 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, etc., situai 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Arvores fratifen 
De todas as var iedades ven-

de a COMPANHIA HORtt-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os 
belos frutos e mais agra-

dareis ao paladar. 
Catalogo grátis 

P d R T Ê I R A 
Coimbra. Diagnósticos de gr 
dez. Tratamentos uterinos, 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro 
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

JAYME CORREIA 11E1UIII 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na 
Fernandes Tomaz (antiga rua 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao es 
torio do advogado sr. dr. Cháv 
e Castro. 

Armazém de trapo, papel o 
Lobo & Pinto U 

Avenida dos Oleiros 
E ' a c a s a q u e mcíh< 

paga estes artigo* 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

DOGO eaminho de feppo 
O sr. dr. José Julio Cesar, se-

nador pelo districto de Vizeu, vai 
apresentar um projecto de lei pa-
ra a construção da linha ferrea de 
Qouveia ao Entroncapiento, pas-
sando por Mangualde, Ceia, Vizeu, 
Arganil, Miranda do Corvo e To-
mar. 

Como a companhia da Beira 
Alta tem o direito de opção para 
a construção de parte desta linha, 
vai ser notificada para dentro do 
praso que lhe será mircado, de-
clarar se quer ou não usar desse 
direito, 

No caso negativo, será a cons-
trução e exploração da referida 
linha entregues ao Estado ou a 
uma empresa particular. 

Tem Coimbra de estar preve-
nida para reclamar a tempo o que 
achar de justiça, não vá ela mais 

ma vez ficar prejudicada, como 
m sucedido sempre em matéria 
e linhas ferreas. 

Segundo a proposta do sr. dr. 
fosé Julio Cesar, o entroncamento 
da referida linha com a de Arga-
nil ficará em Miranda do Corvo, 
e não nesta cidade, como tanto 
convém aos seus interesses. 

A vir a ser aprovado esse pro-
jecto, Coimbra virá a ficar cerca-
da por três entroncamentos de li-
nhas ferreas: o da Pampilhosa 
com a linha da Beira Alta; o de 
Alfarelos com o ramal da Figuei-
ra e linha de Oeste, e o de Mi-
randa do Corvo. 

Fica ássim uma cidade engei-
tada, parece que repudiada, pois 
ninguém se lembra déla para me-
lhoramentos de novas linhas fer 
reas, embora seja assunto de ma-
gna importancia para as localida-
des a 4ue interessa. 

Este melhoramento, que não 
é a primeira vez que se debate 
na imprensa, tem de ser tratado 
quanto antes pela Camara, Asso 

ciação Comercial e Sociedade de 
Defesa de Coimbra, antes que 
o governo tome qualquer resolu-
ção que seja contraria aos inte-
resses desta importante região, 
em que esta cidade tem o pri-
meiro logar. 

Lembrem-se do que sucedeu 
com o entroncamento da linha 
ferrea da Beira Alta, que a má 
politica colocou na Pampilhosa, 
que então era uma charneca, em 
troça de Coimbra, a terceira cida 
de do país. 

E fez se isto contra a indica-
ção do proprio conselho consul-
tivo das Obras Publicas! 

Estamos muito a tempo de 
tratar do assunto em questão. Ç' 
agora que se deve reclamar o que 
Coimbra tiver por justo e acerta-
do para a sua vida economica, 
comercial, industrial, etc. 

O entroncamento da linha em 
Miranda do Corvo, trará impor-
tantes inconvenientes para esta ci-
dade. Pode alegar-se que ficando 
ele em Coimbra, se desvia a li-
nha e torna mais extenso o seu 
percurso; mas também aproveita-
rá maior numero de povoações 
e terá passagem na tesceira cida 
de, o que não deve ser indiferen-
te a qualquer empresa que faça a 
exploração. 

Se a linha ferrea da Beira Alta 
tivesse tido o entroncamento em 
Coimbra, teria como pontos de 
passagem até á Figueira povoações 
importantes, como Tentúgal, Mon-
temor, Carapinheira, Means, etc. 
e o seu rendimento seria incom-
paravelmente superior ao que tem 
o ramal da Pampilhosa. 

O assunto deve ser olhado 
também por este lado para que 
as empresas não venham a ser 
sacrificadas por erro da directriz 
das linhas. 

oga dos Pobres 
— Uma carinhosa e cati-

ve nte festa de caridade 
em favor dos protegidos 
desta instituição. 

Foi verdadeiramente impres-
'onante, simplesmente encanta-

ra, a festa no domingo promo 
'da pelas benemeritas senhoras 

filantrópica? instituição, — festa 
e teve por fim beneficiar as 
nças protegidas por esta tão 

bre como simpática obra do 
m, que na sua curta existencia 
tos e tão relevantes serviços 

tn prestado aos desprotegidos 
sorte, quer afastando os me-

• M i d a educfção da rua, onde 
pCTtfertiam numa corrução de-

adante, fjuer ministrando a to-
s um alimento que os conforta 
os desvia do caminho da men-
cidade a que estavam sujeitos. 

A juntar a estes nobres intui-
s, reflexos nitidos das boas al-
as que fundaram e sustentam 

i<£ benemerita instituição, temos 
pje a juntar a festa de domingo 
sta digna de todo o nosso res 
ito, porque com ela se vesti-
tr 100 criancinhas de ambos os 
os, algumas delas andrajosa-

ente vestidas até então, e para 
quais eram desconhecidos por 
ipleto os preceitos da mais 

.ricta saúde do corpo: a lim-
(i. 
Comoveu nos profundamente 

transformação sofrida por esse 
umeroso grupo de crianças. Em» 

;nto que as senhoras bemfeito-
desta piedosa instituição des-

buiam fatos completos pelos 
us protegidos, yestindo os e 
çhendo os com o carinho evan-
lico que só a mulher portu 
"sa sabe fazer, as mães desses 

felizes, também visivelmente co-
ovidas, choravam de alegria, 
anifestando com comoção o seu 
çtentamento pelo acto a que 
"tiatn e que, graças á carida-
de muitos^ v«i tronifermtndo 

êsse bando de crianças, raquíticas 
e enfezadas, em louros rapazotes, 
fortes e anafados, completamente 
robustecidos pelo carinho que 
lhes é dispensado na benemerita 
instituição, 8 de Dezembro. 

Para assistirem a esta como-
vedora e tocante festa de cari-
dade, muitas foram as pessoas 
que se reuniram no Asilo de 
Mendicidade, belamente engala-
nado com flôres, manifestando 
todas a sua simpatia por esta 
obra de filantropia. Para o seu 
bom êxito muito contribuiu a 
generosidade das srs." Condessa 
e Viscondessa do Amial, D. Alice 
Sande e seu marido sr. Tenente-
coronel Sande e Castro, D. Izabel 
Tamagnini e muitas senhoras, que 
ofereceram para realce da festa, 
objectos e manefactura de vestua 
rio. Assim, também ofereceram, 
os srs. Antonio Fernandes & Fi 
lho 11 kilos de bacalhau, Alvaro 
Esteves Castanheira, 200 laranjas 
e a sr.á D. Alice Sande, 40 pães, 
devendo-se á sua generosidade a 
melhoria da refeição neste dia, 
refeição que, por abundante e 
suculenta veiu coroar tão bela 
manifestação de filantropia e cari-
dade. 

As peças de vestuário distri-
buídas ás crianças foram: aos ra-
pazes blusas, calças, camisas, ce-
roulas, camisolas, bonets, lenços, 
alpargatas e gravatas; ás rapari-
gas, saias, blusas, camisas e cami-
solas. 

Os Armazéns do Chiado, tam-
bém contribuíram para esta festa 
com um grande numero de bo-
necas que foram distribuídas ás 
crianças. 

Das pessoas que assistiram a 
esta festa de caridade foram rece-
bidos 8$ 14. 

A esta simpatica festa de cari-
dade assistiram entre outras pes-
soas as sr.â8: Condessa do Ameal, 
Viscondessa do Ameal, D., Alice 
Sande Magalhães Mexia, D. Ma-
ria Magalhães Mexia, D. Emilia 

Tavares e irmãs, D. Isabel d'0!i-
veira, D. Abenina Franco, D. Car-
lota Freire d'Andrade Franco, D. 
Maria Leitão, D. Victoria Lopes 
da Costa, D. Sara Tamagnini, D. 
Maria da Conceição, D. Maria 
Amélia Aires Campos, D. Maria 
Antonieta d'Andrade Freitas, D. 
Georgina Sá d'01iveira, D. Clo-
tilde Leitão, D. Maria Albertina 
Sardinha d'01iveira, D. Adélia 
Coutinho d'Oliveira Batista, D. 
Alice Guedes de Melo e irmãs e 
os srs.: Tenente coronel Sande e 
Castro, Francisco José da Maia 
Seco, Antonio Rebelo Martins da 
Silva Pinto, Jacinto d'Araujo e 
Silva, Bento dos Santos Silva, 
Manuel Jacinto Nobre, Joaquim 
Cardoso Marques, Matio Marques 
Vieira Carvalho, João Constantino 
Júnior, Antonio Ruivo da Costa, 
José d'Abreu, Armando de Frei-
tas Campos, Hugo de Moura Eloy, 
Armando Rodrigues Martins, Amíl-
car Antonio d'Abreu, Frederico 
d'Albuquerque e Sousa. 

Pronunciaram algumas pala-
vras nesta festa os srs. Amílcar 
Antonio d'Abreu e Armando de 
Freitas Campos. 

Dr. Gumercindo Sarmento 
da Costa Lobo 

Na ultima congregação da Fa-
csldade de Sciencia foi proposto 
para assistente da Secção de Scien-
cias Matematicas este nosso joven 
patrício, que ha pouco terminou 
a licenceatura em Sciencias Mate-
maticas, obtendo a elevada classi-
ficação de 19 valores. 

Apesar de muito novo, tanto 
pelo seu caracter, como pelo seu 
talento e trabalho realçados pela 
mais cativante modéstia, dá nos 
já a certeza que será um filho ilus-
tre desta terra. 

Consta-nos que em breve irá 
profundar no estranjeiro, com os 
mais notáveis mestres, os seus es-
tudos de mecanica, tanto mais teó-
rica, como aplicada, em que ten-
ciona especialisar-se. 

Não é, porém, só para as scien-
cias que o nosso ilustre amigo é 
uma segura esperança. Seu pai, o 
nosso respeitável amigo e erudito 
homem de sciencia, sr. Dr. Costa 
Lobo, preparou lhe também uma 
solida educação artística. 

Foi discípulo querido da nos-
sa distinta pianista, sr.* D. Gloria 
Castanheira e do ilustre mestre sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

E agora só acrescentamos que 
é já digna de grande apreço a sua 
galeria de quadros na qual sobre-
saiem retratos a oleo do natural, 
que nos garantem que o descan-
ç» que tenha dos seus trabalhos 
scientificos nos dará obras artísti-
cas de grande -valer, como as que 
já produziu que o torna um ar 
tista muito notável. 

Aqui expressamos a s. ex.* os 
mais sincero^e ardentes votos de 
um brilhante futuro que as suas 
admiraveis qualidades asseguram, 
e que tanto o honram, e bem as-
sim a terra que lhe serviu de 
berço. 

Comissão de socorros aos 
epidemiados 

Para encerramento dos seus 
trabalhos, reúnem se quinta feira, 
pelas 20 horas, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propapanda, 
estas comissões. 

Ha um saldo de 1.203$ô3,5, 
cuja aplicação as comissões resol-
verão. Pede-se a comparência de 
todos os seus membros. 

"A Opinião,, 
Entrou no 4.° ano da sua pu 

blicação este nosso ilustre colega 
de Lis$oa. 

Enviamos lhe por esse motivo 
as nossas calorosas saudações e 
com elas o desejo "de longà vida 
e prosperidades. 

Om desastre n o p a ferrea 
Morte dum alistada da I. M. P. n.° 10 
No sabado á noite deu se um 

lamentavel desastre na linha fer-
rea, proximo da estação de Coim-
bra B, que ocasionou a morte de 
um alistado da I. M. P. n.° 10, 
desta cidade e ter ficado ligeira-
mente ferido um camarada da-
quele, na ocarião em que ambos 
se dirigiam para o seu posto de 
vigilancia na ponte do caminho 
de ferro, sobre o rio velho. 

As vitimas do terrível desas-
tre foram José Domingues, em-
pregado na Farmacia Nazaré, e 
Francisco Ferreira Gazeo, desta 
cidade, filho do nosso amigo sr. 
Joaquim Gazeo, archeiro da Uni-
versidade. 

Na ocasião em que os dois 
alistados se dirigiam para o refe-
rido posto e quando tratavam de 
se desviar do comboio do ramal 
foram surpreendidos pelo com 
boio de Lisboa que os colheu, 
feendo o Domingues arremessado 
a grande distancia e o infeliz Ga-
zeo ficou deitado ao longo da li-
nha, sendo depois tirado debaixo 
de uma carruagem de 1.* classe. 

Sofreu vários ferimentos na 
cabeça, fractura do craneo, luxa-
ção dum braço, fractura das per-
nas e parias contusões pelo corpo. 

O domingues apenas recebeu 
um ferimento no queixo. 

Foram imediatamente condu-
zidos em macas para as enferma-
rias do hospital de sangue, no 
Hospital da Univérsidade pelos 
saus camaradas de Coimbra, Car 
los Simões, João Simões Areosa, 
Francisco Garcia Regencio dos 
Santos e Manuel da Assunção, e 
pelos de Lisboa n.05 66, 302 e 
309, da 1.* companhia. 

O malogrado Francisco Gazeo 
faleceu apoz a operação de trépa-
no que sofreu no domingo de 
manhã. 

Era empregado no estabeleci-
mento dos srs. Reis & Simões, e 
muito estimado pelas excelentes 
qualidades de caracter e faculda-
des de trabalho de que era dota-
do, sendo por isso a suu morte 
muito sentida pelo terrível desas 
tre de que foi vitima. 

O seu funeral realisa se hoje 
ás 16 horas, sendo o feretro con-
duzido num armão de artilharia. 

Ateneu Comercial 
C O N V I T E r 

A Direcção do Ateneu Co-
mercial convida todos os caixei-
ros a incorporarem se no funeral 
do seu estimado çonsocio e ma-
logrado colega Francisco Ferreira 
Gazeo, que se realisa hoje, pelas 
16 horas, saindo o cortejo fúne-
bre do edificio da Morgue. 

J. F. Nunes Correia 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 35-1.° 
(Contíguo ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

Cantares do povo 
Na acreditada tipografia do sr. 

França Amado está sendo con-
cluída a publicação dum novo li-
vro de poesias e musicas popula-
res, coligidas pelo nosso bom 
amigo e estimado e consciencioso 
escritor Pedro Fernandes Tomaz. 

E' a terceira publicação deste 
género do nosso Pedro, que as-
sim está prestando um grande 
serviço aos apreciadores da espe-
cialidade. 

Antonio Arroio, verdadeira e 
autentica autoridade fio assunto, 
prefaciou o livro em publicação, 
motivo para que esta mais alcance 
as simpatias do publico. 

Intitula-se a nova obra Canta-
res etâ povó . 

Ecos da sociedade'5 

Ani versei rios 
Fez ontem, snos: 
A menina Maria Amélia da Cruz 

Canelas. 
José Coelho da Fonseca, 2° sargen-

to da Guarda Republicana. 
Hoje: 
D. José Alves Matoso, bispo da 

Guarda. 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo. 
Amanhã: 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Ferraz. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Doentes 
Está doente o sr. Antonio Luiz de 

Figueiredo. 

Governador Civil 
Já foi nomeado governador 

civil deste distrito o sr. dr. João 
Bacelar, advogado em Lisboa e 
por muito tempo residente em 
Condeixa. 

Assucar 
Repetem se os dias em que os 

jornais da capital dão noticias da 
chegada de milhares e milhares 
de sacas de assucar. 

Infelizmente cá no burgo pou-
co se tem sentido a diferença de 
preço, pois não tem descido de 
1$10 e 1$20 o kilo. 

É muitíssimo ainda. 
Por mais que nos digam, os 

lambareiros em Lisboa aumenta-
ram ou então aquilo por lá em 
matéria de subsistências, está mui-
to longe de entrar nos eixos. 

Despedida 
O general Tamagnini d'Abreu 

e Silva e sua esposa retirando-se 
inesperadamente para Lisboa e 
não podendo por esse motivo 
apresentar as suas despedidas, ser-
vem se deste meio para fazer e 
significar a sua gratidão a todas 
as pessoas das suas relações. 

Grande edificio 
Tivemos ocasião de vêr e ad-

mirar o projecto do explendido 
edificio que a Companhia de Se-
guros Nacional vai mandar cons-
truir no Porto e que ficará sendo 
um dos melhores daquela cidade. 

O arquitecto que fez esse pro-
jecto está tratando de fazer o do 
edificie que a mesma Companhia 
vai mandar construir em Coim-
bra, junto da Caixa Economica, 
na Avenida Navarro. 

Informam nos que este proje-
cto é também muito aparatoso. 

t a lho regulador 
Na conferencia que o sr. Dr. 

Alves dos Santos teve com os re-
presentantes da Imprensa, mani-
festou s. ex.a as suas intenções de 
ser estabelecido um talho regula-
dor por conta da Camara. 

Creia s. ex.* que será um 
grande beneficio prestado ao pu-
blico. 

Um kilo de vitela por 2$50 e 
o mais em proporção, só em 
Coimbra se vê. 

<A SACRIFICADA» 
E' este o titulo do magnifico 

film que ontem foi passado no 
Teatro Avenida no qual a insigne 
artista Francesca Beftini tem um 
trabalho admiravel. 

A casa de espectáculos do Ave-
nida estava complectamente cheia 
e o film causou um ve>dadeiro 
sucesso e de tal fórma que a em-
preza repetirá hoje A Sacrificada. 

Aparecimento dum eadaver 
No rio Ceira foi encontrado 

á tona d'agua o eadaver de José 
Santana, de Almalaguez, qué ha 
tempo caiu ao rio juntamente com 
Manuel Maria Raposo, de 39 anos, 
de Coenços, freguesia de Semide. 
O eadaver deste ainda não foi 
encontrado,. 

o moYi 
do Forte 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Tomou ontem posse a nova 

Comissão da Junta Geral do Dis-
trito. A posse foi dada pelo sr. 
dr. José Simões Neves que disse 
felicitar se por vêr nos seus su-
cessores homens honestos e inte-
lingentes. Que ao ser convidado 
para vogal d a j u n t a havia decli-
nado a principio o convite, mas 
que aceitara depois, não como 
politico que não é, mas como por-
tuguês que deseja o engrandeci-
mento da sua Patria. 

Lido o termo da posse, foi 
feita a eleição pela qual ficou elei-
to presidente o sr. dr. Eduardo 
Vieira. S. ex." agradeceu a honra 
que lhe foi conferida e disse ter 
aceitado o encargo de fazer parte 
da Junta Geral, não como dele-
gado do Partido Democrático, 
mas somente como sendo da Re-
publica. 

Eguais declarações foram fei-
tas por todos os vogais presen-
tes e que o seu lema era Repu-
blica e pela Republica. 

Entre as pessoas que assisti-
ram á posse vimos os srs. gover-
nador civil, secretario geral, dr. 
Fausto Donato, Nunes Pais, alfe-
res Mário Matos e todos os em-
pregados da secretaria. 

A nova Comissão acompanhou 
até á porta o sr. dr. Simões Ne-
ves, que muito sensibilizado agra-
deceu. 

A Comissão tomou as seguin-
tes resoluções: 

Enviar os seguintes telegra-
mas: 

A S. Ex.a o Sr. Presidente da Repu-
blica.—A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito de Coimbra, no 
acto da sua posse saúde em V. Ex.* o 
primeiro magistrado da nação e felicita-o 
calorosamente pelo triunfo da Republica. 

Presidente do Ministério.—-A Comis-
são Adminisrrativa da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, no acto da sua 
posse felicita com todo o entusiasmo e 
fé republicana o governo da Presidencia 
de V. Ex.a pela victoria da Republica, 
penhor seguro da independencia da Pa-
tria. 

Ex.mo comandante em chefe das for-
ças republicanas em campanha — Mea-
lhada. 

A Comissão Administrativa da Junta 
Geral-do Distrito de Coimbra, no acto 
de sua posse, saúda V. Ex.a e as forças 
do seu comando, que tão nobremente 
empregaram os mais levantados esforços 
para o triunfo da Republica. 

Contra Almirante Borja de Araujo 
Porto. — A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito de Coimbra, no 
acto de sua posse, saúda calorosamente 
V. Ex.® e os bravos marinheiros, que na 
situação difícil em que a Rcpublica se 
encontrou, tanto contribuiram para o 
triunfo final, restabelecendo o regimen 
que representa de facto a independencia 
da Patria e a Liberdade. 

Major de Infantaria, Belisário Pimen-
ta, 5.a Divisão do Exercito em campa-
nha. — Os seus colegas da Comissão 
Administrativa da Junta Geral do Dis-
trito de Coimbra, no acto de sua posse 
saúdam com o maior entusiasmo V. Ex." 
cuja fé republicana mais uma vez foi 
posta em evidencia na tfefeia da Repu-
blica. 

Confirmou a licença concedida 
ao chefe da secretaria para em 
comissão exercer o cargo de ad-
ministrador p.dp« concelho de Pe-
nela. 

Transferiu as sessões para as 
quintas feiras, ás 15 horas. 

COMANDO DA 5.a DIVISÃO 
Assumiu no sabado o coman-

do da 5.* Divisão o general sr. 
Mousinho d'Albuquerque. 
COMISSÕES ADMINISTRATIVAS 

A Comissão Administrativa do 
Município de Arganil ficou assim 
constituída: 

Dr. José Elias Gonçalves, José 
Ferraz de Oliveira e Brito, José 
da Costa Marques, Abilio Pereira 
da Costa Santos, José da Concei-
ção Silva, José Duarte das Neves 
Cardoso, efectivos. . 

Frederico Simões, Albino Nu-
nes dos Santos, Anionio da Costa 
Carvalho, Joaquim Bento de OH-
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veira, Julio José Fernandes, José 
dos Santos Silva, Manuel Joaquim 
Duarte, substitutos. 

Informa a Gazeta da Figueira 
que a nova comissão administra-
tiva municipal daquele concelho 
será constituída por quatro demo-
cráticos e quatro evolucionistas 
sob a presidencia do sr. dr. Fre-
derico Nogueira de Carvalho, in-
dependente . 

MORTE DUM MILITAR 
No hospital de sangue, insta-

lado no Hospital "3a Universidade, 
faleceu o 1.° cabò^de infantaria 
16, João Pinheiro^ natural de San 
rem, que foi ferido num dos com-
bates com as tropas rebeldes, pro-
ximo de Aveiro. 

EXCURSÃO A AVEIRO 
Na Tabacaria Patria, ha rua 

da Sofia, encontrtt se aberta a ins-
crição para uma excursão a Avei-
ro, afim do povo de Coimbra 
confíaternisar com o daquela ci-
dade pela sua acção patriótica 
durante a revolução monarquica 
do norte. 

O numero de inscrições já é 
avultado. 

REGRESSO DE TROPAS 
De regresso do Norte, chegqu 

ontem á noite aa§éa cidade um 
batalhão de infantaria 16 acompa-
nhâdo da respectiva banda. 

Na Praça 8 de Maio e á pas-
sagem no Teatro Avenida houve 
grandes manifestações republica 
nas. 

V&.-,. 

u a r i o 

No domingo de madrugada, 
faleceu nesta cidade, o impor-
tante comerciante e capitalista, sr. 
Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, estrernoso pai do nosso 
respeitável amigo sr. Adriano da 
Cunha Lucas e sogro do sr. Abel 
de Andrade. Lamentamos a mor-
te do sr. Rodrigues Lucas, que 
foi um cidadão muito consnie 
rado pelas suas qualidades de ca-
rac te r , e á f ami l i a e n l u t a d a a p r e -
sentamos a expressão sentida do 
nosso pezar. 

O funeral realisou-se ontem 
com prande concorrência. 

MANIFESTAÇÃO IMPORTANTE 
O acaso levou me no dia 15 

até á visinha vila de Soure, uma 
das mais belas c progressivas do 
distrito de Coimbra . 

, Hoje dou-me por satisfeito por 
lá ter ido nesse d;a, porque assisti 
a uma manifestação republicana, 
como jámais vi alguma, num meio 
tão pequeno. 

O povo de So^re é essencial 
mente republicano, muitos esti-
veram sob ferros q m n d o da re 
volta de 12 de Outubro , por isso, 
foi c o m , u m entusiasmo delirante, 
que eles celebraram a d e r r o t a d o s 
couceiristas e a restauração da 
Republica no Porto. 

Eram 19 horas, e apesar do 
tempo não estar muito convidati-
vo, o povo dirigia se em massa, 
para o edifício dos Paços do Cou-
celo. 

Pouco tempo depois achava 
se a sala nobre da Camara Muni 
cipal, onde estava reunida a co 
missão republicana de vigilancia, 
ha dias eleita, e muitos outros re-
publicanos de destaque, repleta 
de assistentes. 

Seriam 19 horas e meia, quan-
do o sr. Luís Augusto d '0! iveira , 
levantando se e tomando a pala-
vra, produziu um vibrante e pa-
triótico discurso, que foi viva-
mente aplaudido. 

Depois deste senhor falou o 
sr. dr. Estevão Antonio d'01ivei 
ra, que com uma palavra clara e 
sonora, passou em revista a histo-
ria da chamada Republica Nova, 
e disse, que hoje mais do que 
nunca é preciso que os republi-
canos sinceros e convictos, este-
jam vigilantes c atentos, porque 
o espirito reacionario, sempre 
mau e traiçoeiro, procurará fazer 
desacatos e violências, atribuin-
do-os depois , a republicanos. 

Terminou com um viva á Re 
publica que foi entusiasticamente 
correspondido pela minuciosa as-
sistência. 

Seguiu se-lhe o sr. Antonio da 
Cunha Lopes, um dos republica-
nos de Soure, que esteve durante 
meses, na Cadeia Nacional. 

Este senhor em palavras sin-
ceras e cheias de fé republicana, 
proferiu um discurso eloquente, 
dizendo que todos os cargos de 
confiança, deviam ser entregues 
sem perda de tempo, nas mãos 
de reconhecidos republicanos. 

Disse mais, qué<J??âo clamava 
vingança contra os adversários do 
regímen, mas sim justiça, mas 
justiça recta e implacavel. 

Todos os oradores foram fre-
quentemente interrompidos, por 
vivas á Republica e á Patria, sol 
tadoss" pelo numerosos ouvintes. 

Findos os discursos organisou-
se Ustn cortejo, que percorreu to-
das as ruas da vila acompanhado 
duma banda de musica, que exe 
cutava a Portuguesa. 

Entre as numerosas pessoas 
que compunham o cortejo, viam-
se numerosas mulheres, que com 
um entusiasmo indescritivel, can-
tavam a Portuguesa e davam vi-
vas á Republica e ao povo repu-
blicano. • 

Coimbra, 17-2-919 — A. 

Reclamações 
Ha muito tempo que se vem 

notando uma grande feita de lini-
pesa nas ruas "desta cidade, que 
se veeni por aí cheias de cascas 
de laranja, papeis, lixo, etc. 

A erva já muito crescida mos-
tra-se em muitas ruas, o q u e pro-
va bem ser serviço que tem sido 
bastante descuidado. 

Chamamos para o caso a aten-
ção da Camara e da policia. 

Nova Sociedaie 
Instituiu se nesta cidade o 

Centro de Propaganda e Estudos 
Sociais, que se destina á instru-
ção e educação civica do opera-

mô 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
T R A B A L H O S S Ó P E L O 3ÍSM 

Esclarece todos os assuntas. Cura 
nbssessões de Rpiritos .Mau4; mal feito 
por meio de bruxaria; doesiç-is crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casiment.es, lwnriònisá perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entro namorados, etc., conduzindo pelo 
mdlior caminho para chegar ao fim de-
sejado c á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da caria. 

Marcelino 
MSTtf-SOU A -SUA CU.NÍGA 
C o r i s i s i i a s c ias 3 ás 5 
R u a F e r r e i r a Borges , 54, 1.°. 

m^mm. 
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^ G Consignações. 

1 5 1 Vestry St, H YORK | 
o . s . f í . 9 

Honfe-pio Conimbricense 

Hartlns d e t r a l i i o 
a v i s o 

Nos termos do n.° 30.° do ar-
tigo 3L° dos nossos Estatutos, 
participamos aos dignos conso-
cios, que se encontram em expo 
sição por espaço de quinze dias 
desde as 19 ás 20 horas, -no es-
critório do Monte pio, o Relatorio, 
Contas e Parecer do Conselho 
Fiscal da gerencia do ano de 1918. 

Coimbra, 7 de Fevereiro, de 
1919. 

A Direcção, 

D c c S a r a ç á o 
Viuvo Antonio d'Almeida Co-

ragem, participa aos seus estima-
dos freguezès, a ,saída dos em-
pregados de sua casa, Francisco 
Figueiredo e Eduardo Alves Bran 
co, continuando a ter pessoal ha-
bilitado a satisfazer todos os en-
cargos da sua oficina, sita na rtia 
da Sota n.° 2. 

6 0 T Ê L C O I M B R A , D . S . America 

D e « r > 1 . C . l * 1 ? S T O S . 

5 2 V E S T R Y S T H E & T 
em f r e n t e á d o c a 29. 

Quartos para famílias, pregos módicos 
quasi esquina de Greenwich St . tfEW YOUK CITY 

Take 9th Ave. L. and get off at DesbrosseS St. 
TEL. CAN4L8795. 

MINISTÉRIO DÁ AGRICULTURA 

de|ôe-
erramenfà quas i 

Armasens do 

3 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

ÍVlarto cio Choupa 
u 

Senhora do Porto 
Trabalha aos dias 

Rua âa Tr indade , 7—COIMBRA 

f P m Bailes d a T a i ã M 

8 T e a t r o s 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES ETS. 
V E N D E E f t L U G f t 

FERNÃO PINTO 
Escadas de S. Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
eórreio. 

Faz-se publico que pefas doze horas do dia cinco do 
proxir-no mez de Março na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá ao arrendamento, em hasta publica, 
dos terrenos para agricultar na Mati do Choupal, em 
Coimbra. » 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 4 de 
Fevereiro de 1919. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

Ç o m p o n h i a d e 5 < 3 g u p o s 

1 Capital: U m M o s qulhltèntos ml í m i ú m 
g . S e g q r o s mtr.-Ulmos, t e r r e s t e R g r é v e s , íu rou l -

j s t o s , r r f s t a i s , a g r i c o l a ? , r o u b o e a f l t o m o w ' » . 

Sg Correspondentes am Coimbra: Í| 
I c n r< o o s o & c a > m ^ r i n i | 

( C a s a H a v a n e 7 . i i ) 
•s 

te 

2.H ptibliciação 
I No dia 9 de Março proxi-

mo por 12 horas á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, pelo processo de.execução 
hipotecaria que Luís Antunes 
também conhecido por -Luís 
Antunes Torrão, câsado,- pro-
prietário, residente no Bairro, 
freguesia de Santa Ctera, mo-
ve contra Maria da Conceição 
Lopes Agostinho, viuva, por 
si e como representante legal 
de sua filha menor Lucinia, re-
sidente no mesmo sitio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da sua avaliação a pro-
priedade seguinte: 

Uma iterra de semeadura 
com oliveiras e uma figuei-
ra, com um poço de agua, 
no sitio dos Carregais, fregue-
sia de Taveiro, avaliada na 
quantia de 400$00 preço por-
que vai á praça. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. . , 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

k t m ç í D È C I M ® . 
dôrse com rorça de f í l 

quilos. Para tratar—Rua da "" 
da, n.° 54. 

Edites de M dias 
{2." publicação) 

Pelo juizo eivei da comar-
ca de Coimbra e Caríorio do 
escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior, cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
que ficou por falecimento de 
José Maria da Cunha, casado, 
proprietário, morador que foi 
no lugar e freguezia de Cas-
telo Viegas, e aqui falecido 
sem descendentes nem ascen-
dentes em 8 de Novernoro de 
1918, para na segunda audiên-
cia deste juizo posterior ao 
prazo de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio virem ver acusar a citação 
e assinar-se-lhes o prazo de 3 
audiências para dedusirem o 
que tiverem a opôr contra a 
justificação avulsa requerida 
pela mulher do falecido, Ma-
ria da Piedade Cunha também 
conhecida por Maria da Pie-
dade, proprietária, residente 
no mesmo lugar e freguesia 
de Castelo Viegas, sob pena 
de esta ser julgada única e 
universal herdeira de seu fale-
cido marido, dito José Maria 
da Cunha, com quem foi ca-
sada seguiido o costume da 
Nação e e m primeiras núpcias 
de ambos para todos os efei-
tos legais, P, especialménte 
para poder levantar da Caixa 
Economica Portugueza quais-
quer quantias que aí.se-achem 
depositadas em nome do fale-
cido. 

As audiências no juizo cí-
vel de Coimbra fazem-se todas 
as segundas,e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados porque neste caso se 
fazem nos dias imediato» se o 
o nâo forem tambeim e semprç 

pe l a s 11 l io rds no T r i b u n a l Ju-
dicial situado na Praça 8 de 
Maio .da cidade de Coimbra. 

O escrivão do 5.6 oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exachdão. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

A n o n e i o 
Joaquim Reis Sardinha, sol-

teiro, maior, negociante, resi-
dente nesta cidade, pretende 
licença para estabelecer um 
deposito de trapo e péies sêcas, 
no Largo da Maracha, fregue-
sia de S. Bartolomeu, desta 
cidade. 

E, como o referido depo-
sito se acha compreendida na 
tabela anexa ao Decreto regu-
lamentar de 21 de Outubro de 
18õ3t como estabelecimento 
de 1 .a classe, sendo os seus in-
convenientes-r-c/ze/ro ou ema-
nações desagradavçis, — por 
isso na conformidade com as 
disposições daquele Decreto, 
são, pelo presente convidadas 
as autoridades, publica, chefes 
e gerentes de quaisquer esta-
belecimentos. e todas as pes-
soas interessadas, apresentar 
na Administração deste Con-
celho, ,as suas reclamações, 
por escrito, dentro de trinta 
dias, a contar da data deste, 
contra a pretendida licença. 

Coimbra, 13 de Fèvereio 
de 1919. 

Joaquim Reis Sardinha. 

U r g e n t e 
Deseja se um empregado de 

farmacia com 4 anos de pratica, 
o minimo, para ir para Africa — 
Lourenço Marques. 

Indicações — José Sebastião de 
Almeida, no Largo Miguel Bom-
barda. ' 

A Comissão Municipal 
Administrativa do concelho 
de Cantanhede abre concurso 
por espaço de 30 dias, conta-
dos da ultima publicação des-
te anuncio, para provimento 
do lugar de facultativo muni-
cipal da área das Febres, com 
o ordenado anual'de 200í>00, 
pulso sujeito á tabela camará-
ria de 4 de Dezembro de 1918 
e com as obrigações legais. 

Os concorrentes devem 
apresentar dentro do referido 
praso, na secretaria da Camara, 
os seus requerimentos instruí-
dos com os documentos exi-
gidos' pòr lei. 

Cantanhede, 12 de Feve 
reiro de 1919. 

O Presidente, ^ 

Manuel Mário Toscano de 
Figueiredo Albuquerque. 

s e r ç p R Ç ^ o z t 
N o t á r i o 

Praça 8 k Maia, n.° 25 
( L a r g o d e S a n s ã o ) 

e«rtorio: No 1.0 - andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 15 horas.. 

Talefónlo 249 
U«tid»nci«i No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefònlo 278 

SA L A . N Ç A S Vendem-se de 
braços, completas e b e ® 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

. * . ' - * • • 

A I X G I - i O . Precisa-se. Lei-
taria Conimbricense — Rua 

Visconde da Luz. 

OA S A a r e j a d i e bem situada, 
arrenda se. Nesta redacção* 

se diz. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consu l tas d a s 13 ás 16 horas 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1 

Residencia: Roa VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telc=»fcr»e 1 0 6 

f Antonio Sufliisto f g W r a 
Solicitador encartado 

PRíÇfl D3 COMEaClO, 83-l.° 
COIÍV1BRA 

$ 
D o o o a r m a z é m 

. Joaquim Reis Sardinha parti 
cipa ao publico que abriu um ar 
mazem para compra e venda de 
trapo, metais,, peles, etc., situado 
n o í L w g o d i MawWha»^ * ? ^ ' 

,OS Ven-
de de 

atar 

£ | O R R E N T È D E Í E R R Ò com 
^ ^ 3 ó metros d e comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C.a. 

3M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do C h i a d d 

X P L I C A D O R . Estudante às?, 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
iceu, explica as disciplinas do cur-

so geral, l.a secção e as descien-^ 
cias naturais, físico químicas, mate-
tnaticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. -

Q.RADE DE FERRO, Vende-
se uma, de janela, para res- ; 

guardo de crianças. Praça do C q ^ 
mercio, 4 . i m 

* ÁMPREIAS. Vendem 
Procurai; nos quiçsaues, .d^ 

Avenida e das Ameiks; a qualqâer 
hota. Encarregado da venda A t ; í 

fredo d'OIíveira. , 1 jti 
-ih 

. de cedro, eUca- , 
lipto, freixo e oútras éS-!U 

sencias, v e n d e m - s e nb- JardSm?í ' 
Botânico, onde estão patántes a^ 
condições de venda."' 

OTOCICLETE IN D IAN 
baratíssima, vendem Pa-1 

raiío, Pereira & C.a. 

St ADEIRA DE CASTANHO 
Ha para vender 9 metros"> 

cúbicos em prancha e 800 aduzias ; 
ijle diferentes tamanhos. Q u e m , 
pretender dirija se^a Luiz. Rodri-. 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada —Coimbra . < 

D I N H E I R O S , cêrca. de 2Q0-,j 
pinheiros volumosos, vea-

lem se os de um pinhal jan to ao ! | 
logar de S. João do Campo. 

Presta informações e recebe : 
propostas em carta fechada ao i 
fim do corrente mês, Aiberto C r | 
Cortesão, do referido logar. 

R E Ç I S A - S E Para mercearia^ 
# q»eÍQ eaixefr©j í^ temcfs /^ 
Nesta redacção Se^cliz. é "" 

; J 
N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi-w -

ções. 
Para informações nesta r e d a - 1 

cção. 

Wl CORREIA Di EUtÇiO 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na ra*"» 

Fernandes Tomaz (antiga rua dás 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escrií 
torio do advogado sr. dr . Chaves»?] 
e Castro. 

•„;,, t 

L o b o & P i n t o L / 
Avenida dos Oleiros 

E ' a c a s a q u e m e l h o r 1 1 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

De todas as variedades ven 
(fe a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, ^ 

Quinta ida Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os máfí; 

belos irutòs e mais agra- : 

dáveis ao paladar. 
Catalogo grãriSi 

Coimbrã . Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob ' 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma- n 
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

Quinta 
Ou casa de habi tação .«ÒW^ 

quintal. Compra se. Para trataiP/c 
carta á Farmacia Cas t ra—Mirandé^ 
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íamara Municipal 
Recebemos do sr. Dr. Eusébio 

Tamagnini a$ sbgulntfta notas re-
lativas & admlnlstraçfto dos servi-
ços rrtuniclpals durante o perlodc} 
da sua gerencia, e que por nos 
parecerem Interessantes resolve-
mos publicar, i ; , 

i n ç a s P T u n i c i p a i s 
bárgos M u n i c i p a i s — Li-

jwm-se as a n u i d a d e s e juros 
Brir étti dividia* á Córrtpa-

pÒeraf do Credi to Predial 
ruês , Ra. importancia dè 

5$<79. - ''•••-.• 
i s e t ê t n i o a uma,s i tuação 
lés®. Désde 1913 que a 

SOL. Municipal de. Coimbra 
arttente não pagava áque-

ipanhia! . 
tabeleceu-sé desta maneira 

iito municipal, mais para is-
necessário contrair um em-

-de 120.000$00, na, Caixa 
f dós Depositos. v 
|r importante , verba teve a 

apiicaçãò: 

dades atrazada9. 
ida m ó r a . . . . . . 

100.682*27,4 
7,248*51,6 

í r JQ7>930fl9 
p para fundos dá Cai-
Icèf Reformas e Bair-
rOperario 12.069421 

A . , 120.000/00 
juros da móra que se de-

ftm.ter pago eram na impor-
. de 11.54i$84,7, mas cônsc-

i a que a , Companhia Credo-
feesse uma redução no valor 
|$93$33, Uxeafisando se assim 
| e c o n o m i a ainda importante, 

to ta l idade dos encargos que 
imente ficam pesando sobre 
liara, apesaridesta i mportante 

|ação de credito, não é muito 
ntada porque felizmente, du-

geréncia, se liquidou a ul-
yjçes tação, do pr imeiro era-
pma de 90,000$00 das aguas, 

.̂se yê do seguinte m a p a : 

i do empréstimo de 
1000*00. . . . , . ,> . • . , . . , «.0X1*92 

^dó 1.® emprestim.o 
"ieuMquê terminou 5.946*36 
idõàencarèosmu-
ai*. 2.725*56 

í i t a » — Durante a geren-
íaram-se varias medidas que 
contribuíram para o aumen 

:1 que se produziu nas 
I municipais, 

imara Municipal nunca 
devidamente os possui-

M o s terrenos para oonstru-
areas do6 bairros novos 

lé . Não pareceu justo á 
festo Administrativa'que, sen-
í Gamara quem, pela urbani 
i ®4*alorisou, ao Municipio 

cabendo a totalidade d o s 
ifiéspectivos. Foram por 

tareadas varias taxas inciden 
sre as licenças de constru-

' «stava se e laborando uma 
ilação geral do assunto, 

momia Municipal 
anteriores á aos-

teia — Q u a n d o a Comis-
iministrativa t o m o u posse 
£0 em que foi investida, ti-

|h«ido indevidamente gastas 
ição anterior, as seguin-

jrtancias: 

Mas tendo passado 
para a gerencia cor-
rente um saldo no 

íváfòr de 23.914*32 
para.fazer face a do-' 

cu mentos' proviso-
rios na importan-
cia de . . . . , 30.421*81 

) dos contractos pa-
) fornecimento de 
ria Eléctrica 

l pagos pelas 
11918....... 

t o - i r • 

6.000*00 

éMèé 
't £ 

"6 833*52 
15.241 £59 
15.241*99 

Hinie a nossa, gerencia pa-
è áirtda de despesas reali-

^ t r t t n k anterior r 
ia|i . .. 1.66Í/31 .*; 

>Vas-? líeiro 
> do Porto 500*00 

2.161*31 
17.402*90 

!_o saldo que pas-
• o .©rçiãttènfó '•'• .,; 
aa importancia 

.A.,•;>.. ..,•.. . __ 2.985*95 

J 

6.507*49 
fica reduzida aeconomia rea-

Mzada durante a gerencia 
de 1918 a . . . 7.909*46 

14.416*95 

Serviços Municipalisados 
— As instalações dos serviços mu 
nicipalizados teem sofr ido uma 
depreciação considerável em vir-
tude do seu propr io funcionamen 
to. Qualquer empresa industrial 
reserva sempre, para semelhantes 
depreciações, uma percentagem 
conveniente dos lucros anuais. 

A Câmara Municipal de Coim-
bra nunca tinha atendido a este 
s ã o / p r i n c i p i o de administração. 
Os lucros da gerencia dos servi-
ços municipalisados, no ano de 
1917, foram de : 17.754$72; a Co 
missão Administrativa do Munici-
pio de Coimbra resolveu em sua 
sessão de 13 de Junho de 1918, 
não dispor desses lucros, com os 
quais iniciou a constituição de um 
fundo de reserva para fazer face a 
essas depreciações. 

Fabrica do Gaz — De todas 
as instalações dos serviços muni-
cipalisados, a Fabrica do Oaz é a 
que se encontra em peiores con-
dições. Os fornos, gazometrbs, 
etc. preçjsani de ser reformados, 

j E' inÉspensavel aproveitar me-
lhor alguns dos sub produtos da 
fabricação. 

Inscreyeu-sepo orçamento da-
ra 1919 uma verba de Í0.Ó60$00 
•para iniciar estas reformas e ad-
quirir o material necessário para 
o aproveitamento das aguas amo-
niacais. 

BaidlosMunicipais—Osbal 
diòs municipais estavam abando^ 
nados á data em que a Comissão 
Administrativa tomou posse. Pr in-
cipiaram os trabalhos de limita 
ção, demarcação e reivindicação 
ddsses baldios, e inscreveu se no 
orçamento para 1919, a vefèa de 
2.000$Ó0 para ocorrer ás primei-
ras despesas da Saa plantação. 

Se ha 20 ou 30 anos, a esta 
parte se tivesse olhado a serio 
para os baldios, a riquesà miini-
nicipal seria consideravelmente 

Melhoramentos 
Não permitiu a grave crise que 

atravessamos, que a Camara se 
aventurasse a empreendimentos 
de vulto. Todavia alguma coisa 
fez.: • .. / i . 

Estrada de & Paulo — A fre-
guesia de s. Paulo de Frades, não 
possuia uma única via de comuni-
cação facit com a cidade, apesar 
dè estar apenas a seis quiiometros 
de Coimbra e ser sem duvida 
uma das regiões donde mais se 
abaslece o nosso mercado. Aten-
deram se as justas reclamações 
daqueles povos mandando-se pro-
cedei aos trabalhos de construção 
da estrada pedida. Fízeram-se as 
expropriações respectivas, conse-
gtnndo-se que alguns proprietá-
rios cedessem gratuitamente os 
terrenos necessários, e outros os 
entregassem por preços muito bai-
xos. Pode reputar se ém 4.000$00 
à economia realisada. 

Projecto da reconstrução 
da Baixa — A parte baixa da ci: 

dade, pela sua situação é condi-
ções higiénicas, está naturalmente 
condenada. 

A Comissão Administrativa re-
conhecendo esse facto, resolveu 
wotdaf o importante problema 

da reconstrução da Baixa, para o 
gue tinha obt ido o placet das es-
tacões superiores. 

Começou-se o levantamento 
da planta cotada da cidade e ins-
creveu-se no' orçamento para o 
ano corrente a verba de 2.000$00 
para as despezas correlativas. 

A planta está quasi concluída 
e o projecto seria em breve apre-
sentado ao publico. 

(Continua) 

* V I D A D E C O I M B R A 

Defesa e Propaganda 
Próximas reuniões. A,sala de 
leitora, o «placard >. Novos 

socips 
Devem realizar-se brevemente, 

na séde da Sociedade, a lgumas 
importantes reuniões para tratar 
de assuntos que muito importam 
ao progresso da cidade e da re-
gião. 

Está se p rocedendo aos traba-
lhos preparatórios dessas reu-
niões, sem duvida destinadas a 
despertar o maior interesse no 
publico que costuma seguir com 
a maior atenção tudo o que res-
peita ao maior desenbolvimento 
da vida local e regional. 

— A sala de leitura da Socie-
dade está sendo extraordinaria-
mente f requentada . AN encontram 
os associados muitos jornais e re-
vistas estrangeiras. 

— Logo q u e seja restabelecida 
a normalidade nos serviços dos 
telefones e telegrafos, o q u e deve 
suceder dentro de poucos dias, 
começará a funcionar de novo e 
com a maior regularidade o ser-
viço de informação do placard 
da Sociedade. 

— Na secretaria da Sociedade, 
podem os associados requesitar o 
novo livrinho de vantagens, bem 
como os novos cartões de identi-
dade ilustrados com uma linda 
vista geral da cidade. 

— Inscreveram se, ul t imamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Albertino da Veiga Preto 
Pacheco, advogado, Lisboa. 

Dr. Augusto Orneias, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Plácido Vicente, rua Ferreira 
Borges. 

José Torquato Leiria, Montes 
Claros. 

Francisco Teixeira d 'Azevedo, 
rua Ocidental de Montarçoio. 

Dr. Adolfo Coelho 
Faleceu ha poucos dias -em 

Lisboa o ilustre filológò é n o i v e i 
h o m e m de sciencia, sr. dr . Adol-
fo Coelho. 

A imprensa e o par lamento 
dedicaram ao venerando sábio as 
mais honrosas referencias. 

O dr. Adolfo Coelho era na-
tural de Coimbra e portanto justo 
é que a uma das ruas desta ci 
dade se dê o, seu nome. 

Lembramos que. seja escolhi-
da de preferencia uma das novas 
ruas do Penedo da Saudade ou 
do bairro de Santa Cruz para não 
haver mudança de nomes, o que 
tem sempre inconvenientes. I 

]unta Qeral 
O senador sr. Baptista Rami-

res apresentou ha poucos dias um 
projecto de lei para ser autorisa-
da a Junta Geral de Angra do 
Heroismo a contrair um emprés-
t imo de 40 mil escudos. ^ 

A comissão administrativa ces-
sante da Junta Geral de Co imbra 
chegou a apreciar uma propos ta 
para um emprest imo dest inado ao 
palacio da justiça, tendo, p o r é m , 
postó : de parte essa ideia "por se 
dizer que o novo codigo admi-
nistrativo não autorisará emprés-
timos das juntas gerais. 

Se realmente os autorisa, me 
rece o assunto ser es tudado visto 
tornar se necessário em Coimbra 
um grande edificio onde funcio-
nem o* serviços 

EM DEFEZi M L REPUBLICA 

0 funeral de Francisco Gazeo 
Constituiu uma eloquente ma-

nifestação de pezar o funeral do 
inditoso moço Francisco Ferreira 
Gazeo, aluno da Sociedade Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10 
e q u e , . c o m o noticiamos, teve a 
mais tragica morte proximo na es-
taçãá velha, onde fazia serviço de 
vigilancia. 

O eadaver do infeliz moço, 
tão .abruptamente roubado ao ca-
r inho dos seus, foi transladado no 
domingo para a egreja da Sé No 
va, onde na terça feira pelas 16 
horas, lhe foram feitos os respon-
sos fúnebres . 

Findos estes, organizou-se o 
imponentíssimo cortejo, constituí-
do por cerca de duas mil pes-
soas, e no qual t omou também 
parte um contingente de todas as 
forças da divisão e a banda de 
infantaria lõ que durante o traje-
cto executou sentidas marchas fú-
nebres. 

O ataúde do infeliz rapaz foi 
t ransportado num armão de arti-
lharia, sendo aquele coberto com 
a bandeira nacional, seguindo-se 
uma carreta dos bombei ros mu-
nicipais completamente coberta de 
coroas oferecidas por varias pes-
soas, amigas do falecido. 

NOTAS 
A' beira da sepultura do indi 

toso Gazeo, usaram da palavra os 
srs. Antonio Ferreira, Antonio Pin-
to de Magalhães, Danton de Car-
valho, Cezar Alves, alferes Mo-
reira e Joaquim Loio, que enalte-
ceram as qualidades do extinto e 
o seu patriotismo. 

— O tenente sr. Alcino Miguel 
Pereira de Rodrigues, represen-
tou no funeral, o general sr. Mou-
sinho d 'Albuquerque, comandante 
da 5.a Divisão. 

— N o f ínera l do saudoso Fran-
cisco Gazeo encorporaram-se, além 
dos contingentes militares que já 
citamos, as associações do Ateneu 
Comercial e Coimbra-Centro, con-
duzindo os respectivos estandartes 
envoltos em crepes, co rpo de po 
licia cívica, alunos da I. M. P., um 
piquete de bombei ros municipais 
e guarda republicana. 

— Sobre o feretro foratn de-
postas diversas coroas, contando-
se entre elas uma de alguns re-
publicanos amigos do malogrado 
Francisco Gazeo, adquirida por 
subscrição, devido á iniciativa dos 
srs. Antonio Bento Paiva e João 
Baptista Duarte, alistados dá 1. M. 
P . n.° 10. 

— No funeral também se en-
corporou o pessoal do Arsenal 
do Exercito em serviço na Oficina 
ligeira de reparações que se en-
contra nesta cidade. 

— Ao longo de todo o traje-
cto juntou-se mui to povo para 
assistir ao desfile do fúnebre cor-
tejo, vendo-se ílluitos olhos ma-
rejados de lagrimas de saudade 
pelo infeliz morto . 

— O pai do infeliz Francisco 
Gazeo acompanhou até á ultima 
morada, o eadaver de seu estre-
mecido filho, despedindo-se ali 
dele com o coração retalhado 
pela mais viva dôr . 

— O pessoal de todas as re-
partições universitárias fez-se re-
presentar largamente no funeral. 

— O funeral foi feito a expen-
sas dos srs. Reis & Simões, pa-
trões do f inado. 

Fals i f icaçSes 
Referiu-se ante-ontem o sena-

dor sr. João José da Costa á ques-
tão das subsistências, dizendo que 
em Lisboa se .falsificam o leite, a 
manteiga e o assucar. No leite 
tem sido encontrado micção (1). 

De m o d o que a cidade de 
mármore e de granito tem para 
dar aos seus habitantes destas mi-
xordias. 

Infelizmente cá pela terra tam-
bém se tem . dado casos seme-
lhante!, 

A V I S O 
Os G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, avi-

sam os s e u s e s t i m a d o s c l ientes que em VIST/1 
de a lguns d o s n o s s o s c o n c o r r e n t e s terem 
feito espa lhar que os art igos por n ó s a n u n -
c i a d o s o s vendiam pe lo m e s m o p r e ç o ; D E 
QUE ISSO MãO P f l S S f t DE UM TRUC para 
fazerem venda d o s s e u s art igos , po i s o s 
Hrmazens do Chiado e s tão a v e n d e r tudo 
MUITO M?IIS BARATO do q u e as própr ias 
FABRICAS o que nâo será mui to dif icl l de 
se provar. 

Os G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado foraiM 
s e m p r e q u e m venderam m a i s barato e c o n -
t inuam a ser q u e m mais vantagens o f e r e c e 
ao pub l i co visto só terem uni preço . 

D a s 1.000 D Ú Z I A S dc me ias em côr e 
preto para s enhora q u e a n u n c i a m o s a 3 4 0 
cada par, cujo preço era de 6 0 0 , já p o u c o 
mais resta do q u e um terço. 

aproveitar, pois a própria fabrico 

Banco de Seguros 
Somos informados que a reu-

'nião da Assembleia Geral para a 
eleição dos corpos gerantes desta 
grande Companhia, deve realizar-
se no proximo dia 8 de Março. 

Farão parte do Conselho de 
Administração os srs. Dr. Ansel-
mo de Andrade e Dr. Ricardo 
Jorge. 

Do Conselho Fiscal, os srs. 
Dr. Abel de Andrade, Dr. Fer-
nandes Costa e Dr. Santos Lucas. 

Estes nomes serão a garantia 
desta e m p r o a a que está reser-
vado um grande futuro. 

Também sabemos 
co de Seguros tem 
de movimento e na 
cidade teem se efectuado boas 
transacções seguradoras, tencio-
nando a Direcção dar já um divi-
dendo por conta deste ano econó 
mico e trocar brevemente as 
acções provisorias pelas definitivas 
para assim se pode r lançar na co-
tação. 

Com muito prazer registamos 
estas informações que são de boa 
fopte. 

Ferreira Martins 
Em direcção ao norte, passou 

ontem na estação de Coimbra-B, 
o nosso querido amigo e talen-
toso jornalista^ siv. Ferreira Mar-
tins. 

Banda dos marinheiros 
A banda dos marinheiros pas-

sou ontem para o Porto, ás 18 
horas. 

Quando o comboio entrou na 
estação de Coimbra-B, executou 
o hino nacional, que repetiu á 
partida. 

Os passageiros que ali se en-
contravam ergueram calorosos vi-
vas á Republica1 

Faculdade de Medicina 
Foram nomeados segundos As-

sistentes para as cadeiras de cli-
nica. psiquiátrica, clinica e poli-
clínica obstétrica e clinica e poli-
clínica medicas, respectivamente, 
os srs. drs. Jeronimò Maria de 
Lacerda, Gilberto Augusto Velo-
so da ' Costa, Luiz Augusto Mar-
tins Raposo e José Nevile de As-
cenção Pinto da Cunha Saavedra. 

Foi nomeado chefe dos servi-
ços do Instituto de Medicina Le-
gal, o sr. dr. Mário Martins Ri-
beiro, e preparador da Anatomia 
e Técnica Operatória o sr. André 
Miranda. 

A Faculdade de Medicina de-
feriu favoravelmente a pretensão 
dos alunos da mesma Faculdade 
que consiste no adiamento dos 
exames para Abril e que deviam 
realizar-se em Março. 

Ecos da' sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
, D. Zélia Pessoa Donato. 

D. Laura da Costa Dias. 
D. Maria do Ceu Alves de Sousa 

Vieira. 
Amanhã: 
D. Augusta Béssa de Sousa Amado 

I I 

J. F. Nunes Correia 
NOTÁRIO 

P r a ç a 8 de M a i o , 35- i . ° 
(Contíguo ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

Bons pronuncios 
Embora tardiamente, princi-

piam agora de baratear em pre-
ços muitos dos géneros mais ne-
cessários á vida. 

Aísinf as massas alimentícias, 
baixaram 20 centavos em qui lo; 
o assucar desceu ha dois dias tam-
bém bastante, estando já a ser 
vendido nalguns estabelecimentos 
a ;585, com tendeneias para mais 
barato. , 

Na Figueira da Foz, onde já 
funcionam padarias por conta da 
Nova Companhia Nacional de 
Moagem, o pão é vendido a ?>36 
o quilo. 

Em Coimbra, infelizmente, ain-
da o comemos á razão de $70. 
Estando para muito breve a aber-
tura das padarias organisadas po r 
aquela companhia, estamos em 
crêr que o pão ha de sofrer aqui 
profunda alteração, não só em 
qualidade, mas também em preço. 

Oxalá tudo se normalise para 
beneficio de todos, pois que as 
pr ivaçõfs já sofridas chegam bem 
para tributo da guerra e da fome 
que nos assolou. 

O t e m p o r a l 
Ha dias que tem chovido tor-

rencialmente n e s t a ' c i d a d e e o 
vento soprado rijamente. 

O rio Mondego leva uma gran-
de enchente, tendo inundado jé 
as insuas marginais e o bairro 
baixo de Santa Clara. 

Ontem durante a tarde a c h a -
va foi torrencial, pairando sobre 
a cidade uma trovoada violenta. 

Algumas ruas do bair re baixo 
ficaram inundadas. 

Bolsas de estud? 
Reuniram-se ontem o Senado 

e a Junta Administrativa da Uni-
versidade para resolver sobre as 
reclamações de alguns concorren-
tes ás Bolsas de Estudo, 



Secção agrícola 
Palestra roalisada na Escola 
Mixta de ^ Martinho do Bispo 

As raç^s podem ser ou para 
carne ou para produção de ovos, 
ou as, duas conjuntamente. 

As melhores raças exploradas 
e :já experimentadas por nós e 
mçsmo no aviariò do sr. Raul 
Gama. São suceásivamente os Or-
pington branco, amarelo, azul e 
preto qUe nà Escola Nacional de 
Agricultura a t ingiam o peso vi-
vo respectivamente: 3,k 750 o Qr-
pington pfeto, 3," 250 para o azul, 
3* 100 o amarelo e 3,* 000 o bran-
co, galinhas estas com a idade de 
18 mêses. 

Legorn preto, animal de pe-
quena corpulência mas uma das 
maiores ppedeiras e duma grande 
r^sistçnciá ás doenças que na es-
cala" 20 tem o n.° 20 atingiu nesta 
Escola o peso de 2," 500. 

Ha ainda outras raças exóticas*, 
tais como Plimontt, roch pedrês; 
Wiandotte, Taverolles La Fleche, 
Cpnchinchina, Brahama, Minose 
liollan, Paduana, à raça hespa-
riholâ e como ornamental a Phe-
niXi 

DaS raças portuguêsas, a nos-
sa campina é excelente. A de pes-
coço pelado, raça boa para carne 
í % o a poedeira, mas que sendo 
ábatida já velha a carne torna-se 
coriacea, 

São estas, umas considerações 
gierajs, sobre este, grande ramo da 
actividade do nosso agricultor, 
que com um pouco de cuidado, 
nmpesa, e convenientemente edu-
cado, e sem grande custo, achará 
nesta jnçjustria uma bela coopera-
ção para o seu bem estar. 

2.a PALESTRA 
L e i l e e s e u s d e r i v a d o s 

Meus meninos, a assunto da 
nossa palestra de hoje é sobre 
leite e tudo o que se possa tirar 
desse produto. 

Não ha aí nenhum menino 
que desconheça o que é o leite 
porque todos os seres rr.amiferos 
para serem criados é esse o seu 
primeiro alimento até que possa 
dispensâ-lo, começando comendo 
outras substancias para a sua ali-
mentação que substitua o leite. 

Todos os meninos sabem don-
de nos. .vem o leite e quais os ani 
mais que o produzem, e quais os 
animais de que aproveitamos o 
leite para nos alimentarmos, para 
fazermos ..queijo e manteiga, pro-
dutos estes que os meninos co-
nhecem pelo menos de o terem 
comidp, pois hoje se me derem 
um bocadinho de atenção, vim 
aqui para vos ilueidar sobre o fa-
brico df manteiga e queijo e tu-
do isto dito de maneira que os 
meninos e méninas bem com-
preendem e quando algum me 
não compreenda/peço lhe o favor 
de se levantar e dizer-me^afini de 
eu 0 fazer compreender. 

Piara assunto da nossa palestra 
o leite de que nós aproveitamos 
é 0 dte vaca, cabra e ovelha. 

Agora vou dizer aos meninos 
a composição "media do leite con-
forme analises feitas nos .labora-
tórios. 

í; Analises por cem no leite de 
vaca: 

Gordura, 4*"; caseína, 4,8"2; 
albumina, O,*"14; assucar, 4,*"2-, 
cinza, 0,8» 6; agua, 8 6 , 8 . 

O leite serve para consumo 
directo, para o fabrico de queijo 
e manteiga. 

Todos os meninos teem visto 
fazer queijo e manteiga e quais 
são os elementos aproveitados pa-
ra cada producto. 

('Continuo ) 
; JOAQUIM FERRERA. 

Regente Agrícola. 

Goneuesos 
Por espaço de 20 dias está 

aberto o concurso para o provi-
mento de uma vaga de professor 
ordinário do 1.° grupo de 1.? se-
c$ão da Façuldade de Sciencias. 

Í Também, está; aberto concurso 
pelo praso de 20 dias para o pro 

^vimesto do logar de observador 
d»Observatorio Meteorologico da 
Universidade de Coimbra, vago 
pela merte do sr. Alberto dos 
Santos Mota. 

Os concursos, são documentais. 
m • m 

A hora oficial 
Segunda a legislação vigente, 

os reloaíós deverão ser adiantados. 
õO-miiiutos, ás 24 horas do dia 28, 
ao cofréntè, / 

Pelos tribunais 
RELAÇAQ» -

Distribuição do dia 19 
Apalação eivei 

Figueira da Foz—O Agente do M. P. 
na comarca da Figueira da Foz, contra 
Atilde da Silva Curado Jordão e marido 
Joaquim da Silva Jordão Curado, pro-
prietário, residentes no logar das Rega-
lheiras, freguezia de Lavos, comarca da 
Figueira da Foz.— Relator, Á. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Faria Lope$. 

Apelações cr imes 
Anadia —1.° Apelante Maria da En-

carnação Larangeira, solteira, domestica, 
do logar de Moinhos, fregUezià de Luso, 
comarca de Anadia. 2.° Apelante o M. P. 
—Relator, Costa; escrivão, Quental. 

Coimbra — Antonio Pedro, casado ê 
Francisco Pedço, solteiro, conhecidos 
pelds Cachanras, trabalhadores, do Logo 
de Deus, comarca de Coimbra, contra o 
M. P.— Relactor, Costa; escrivão, F. Lo-
pes. 

Fundão—O M. P. contra Joaquim de 
Sousa, O Cirimeu, solteiro, jornaleiro, 
do Fundão.—Relactor, Gonçalves Perei-
ra; escrivão, Forte. 

Agravo eivei 
Certa —Luiza da Piedade e seu mari-

do, Sebastião da Silva, Maria Farinha, 
viuva; Tereza Farinha, solteira,' e José 
Maria da Silva Froes, solteiro, residentes 
no logar de Boafarinha, contra o M. P. 
— Reactor,' A. Temudo; escrivão, Quèn-
tal. a m s u v K m 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Conflito de jurisdição 
Certã — Entre o jnises das comarcas 

da Certã e o de Mação, e é rçquerente o 
Agente do M. P. da comarca de Certã. 

Julgou-se incompetente. 
Agravos cíveis 

Fundão—Francisco Qermanode Mou-
ra Borges Magalhães, contra D. Maria da 
Luz Pimentel Osorio de Vilhena. 

Negado provimento. 

Taboa — Cesar Joaquim Pinto, con-
tra o M. P. e outros. , 

Negado provimento. 

Agravo comercia l 
- Louzã—Fernando Augusto de Ma-
tos, contra José Maria Martins. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão Forte 
Ape lação cível 

Santa Comba D ã o — O . Joaquina da 
Conceição Neves Zuzarte, contra João 
Henriques d'Almeida. 

Revogada a sentença. 

Apelações c r imes 
Idanha-a-Nova — O M. P. contra José 

Araujo. 
Confirmada a sentença apelada. 
Coimbra —Maria Martinho e outrò 

contra o M. P. 
Confirmada a sentença apelada. 

AUDITORIA ADMINISTRA-
TIVA 

Distribuição do dia 14 

Reclamação movida pelos dr§. Dia-
mantino da Mata Calisto*, Alberto de 
Seipa Cruz, Augusto Saldanha da Silva 
Vieira e José Ferreira Figueiredo dos 
Santos, notários dest<i cidade, contra a 
Comissão Administrativa do Município 
de Coimbra, pela nomeação de mais dois 
notários nesta cidade. 

CÍVEL 
Distribuição do dia 17 

1.° oficio: Acção eivei de pequenas 
dividas, requerida por dr. Augusto Bor-
g i s d'ÓJiveira e esposa, residente nesta 
cidade, contra Daniel Florio, residente 
em Vila Pouca de Cernache. Advogado, 
pr. Fernando Lopes. 

Velas 

GAZETA DE QÇlftBflA de de Feyyeiro da 1918 

Questfio de bom sansue 
Questão de bom senso 

O sr. Ernestq Gomes da Cunha esta-
va muito fraco, f p i t o ánemico- Não sa-
biá já a que reifcedio havia de recorrer, 
pois nem um s<f de tantos que tinha to-
mado lograra melhorar esse estado em 
que se via. Felizmente que o sr. Cunha 
é homem dotado de bom senso. Tinha 
tido ensejo de observar que um irmão 
seu, que também estivera a braços com 
a anemia, se defa muitíssimo bem com o 
tratamento das Pílulas Pink, e disse de 
si para si, com razão: € Visto que meu 
irmão teve necessidade de refazer-o seu 
sangue, e as Pílulas Pink lho restituíram 
tenho todas as rasôes para pensar que 
as mesmas pitulas me darão também o 
sapgue de que preciso.» O sf. Gomes 
da Cunha começou, pois, com o trata-
mento das Plfnlas Pink, e como se verá, 
pela carta que ele nos dirige, as ,$uas es-
peranças não foram iludidas:' 

«Sofria de ha imúfci de uma grande 
anemia, acompanhamFde perturbações 
de estomago e intestinos. Tendo tom*r 

•do sem resultado apreciável diversos 
medicamentos, rfesolvi fazer uso das PK 
lulas Pink, visto ter tido ensejo de veri-
ficar que um irmão meu já havia tomado 
estas mesmas pílulas com o melhor re-
sultado possível. 

«Segui, portanto, o tratamento com 
a maior regularidade, e quando ele aca-
b®u, estava completamente curado. 

«Tenho muito prazer em participar 
a V. este sxcelente resultado obtido.» 

O sr. Ernesto Gomes da Cunha resi-
de em Lisboa, na rua da Boa Vista, 35, 
2.° andar. 

As Pílulas Pink são soberanas contra 
as doenças, afecções ou perturbações, 
que teem por origem o empobrecimento 
do sangue ou o enfraquecimento do sis-
tema nervoso, tais como: anemia, cloro-
se, fraqueza geral, doenças e dores de 
estomago, enxaquecas, nevralgias, neu-
rastenia, dores reumaticas. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farinadas pelo pr ço de 9CM> 
réis a caixa, 5 /000 réis; as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos & C.', Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 43, Lisboa. 

Desastre ' 
Na segunda fera, proximo da 

Mealhada e do regresso do Por-
to, deu-se um desastre no auto 
movei em que vinham os srs. Ju-
lio de Carvalho, Pantaleão Au-
gusto da Costa e o guarda livros 
sr. Santos e Silva, do sr. Antonio 
Fernandes. m 

Todos três ficaram feridos, vin-
do para Coimbra no automovel 
em que viajava o governador ci-
vil de Aveiro e sua esposa. 

O b i t u á r i o 
Faleceu um filhinho ao capi-

tão de infantaria 15, sr. Luiz Blan-
qui Teixeira, desta cidade, onde 
actualmente residia. 

— Apenas com alguns dias, 
também se finou nesta cidade, a 
menina Maria Clara Teles d'Abreu 
Nunes de Carvalho, neta dq sr. 
José Maria Mendes d'Abreu e fi-
lha do falecido capitão sr. Luiz 
de Carvalho. 

A's famílias enlutadas as nos 
sas condolências. 

Senhora do Porto 
Trabalha aos dias 

Raa da Trindade, 7—COIMBRA 

Para Bailes de carnaval 
e Tea t ros 

mWW, BARBAS, CREPES ETC. 
V C N D E E A L U G f t 

FERNÃO PINTO 
E s c a d a s de S. Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. * . 

@ g p a d e e i m e r > t o 
Maria Rosa d'01iveira Ribeiro 

e seus filhos Maria, Luiza, Berta 
e Armando agradecem muito pe-
nhorados a todas as pessoas que na 
sua dôr os confortaram e deram a 
prova da sua amisade acompa-
nhando á ultima morada os restos 
mortais do seu saudoso marido e 
pae Miguel José Ribeiro, que foi 
chefe da estação dos Caminhos 
de Ferro desta cidade, protestan-
do a todos a sua eterna gratidão. 

A familia do falecido Miguel 
José Ribeiro, participa ás pessoas 
das suas relações e amisade que 
amanhã 21 do corrente, pelas 9 
horas, na egçeja de S. Bartolomeu, 
manda celebrar uma missa pelo 
eterno descanço do sfeu muito 
querido e inolvidável finado. 

Agradece desde já a todas as 
pessoas que se dignarem honrar 
este piedoso acto com a sua pre-
sença. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1919. 

(formula france§^> 

A t ó # & os clieftter deste: . . . ,„., 
da ffllfê Completa segurança nos - j ê u s efçtfós, IptíC 
absolutamente inofensiveC perfeitamente pratieo e ioipèiv 
ceptfrel ®o seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o n 
obtenham nos seus depósitos e casas de tdda a a co 
fiança, tenham' ó máximo cuidado ém verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos ^eus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — còlo-
cando.-se assim ao ahrigo de .falsificações, nomes, pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ô50Q. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito em Coimbra t Drogaria?1 A^açqUes, Praça 8 
de Majo, 33 a 3õ. 

m 

IM 

B L " T U I . A 
Campo Grande, 264-2.° . LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, e * . ; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zaliças 
enfrt namorados, efe., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim der 
sejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$Q0. Enviar 150 |!>ara resposta 
da carta. 

Dooo apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publica que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Lobo & Pinto Ld* 
Avenida dos Oleiros 

E ' a c a s a q u e m e l h o r 
p a g a e s t e s a r t i g o s 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades vou 

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta dá Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
be los frutos e mais agra-

d a v e i s ao paladar. 
Catálogo grátis 

viffi 

Eduardo Alves Branco e Fran-
cisco Fernandes Figueiredo ex-
empregados da oficina de ferrador 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer çpm oficina de ferrador, na-
travessa da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional, joro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadj,uvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os-
seus fregueses, o»m vista de se 
encontrarem habilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

Acção de divorcio 
ti' 

Por sentença de 12 de ou-
tubro de 1918 que transitou 
em julgado, foi autorisado ó 
divorcio entre os cônjuges Ma-
ria José Lopes da Silva, do-
mestica e Julio de Sousa, guar-
da de polícia civica,." ambos 
residentes éilí Coimbra, com o 
fundamento declarado no n.° 5 
do artigo 4.° do Decreto de 
3 de Novembro de 1910. 

O escrivão, 
• , , • jí ' . 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 
Mertdet 

(çj" 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
^ çôesbancaHas & ^ & 

COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 
credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras s o b r e o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

fesramei 
Ar ' 

PflRTCIRA Pela Univer-
» sidade de 

Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa.-—R. Castro Ma4 

toso, 3. (Arcos do Jardim ). 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consultas das 3 ás 5 
Rna Ferreira Borges, 54, l.V 

BOTÊL COIMBRA, 0, 
D e 1*1. C . M S T O S . 

5 2 V ^ " S T R T B X C F l H I H r r 
em frente Â doca 29. 

Qftartos ^a ra famílias, praços módicos 
quasi esquina de Oreenwieh St. NEW YORK CITY 

Take 9th A»e. L and fet off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 879.5. 

o* 

Feira de Murça m Aveiro 
Faz-se público que, tendo-

se espalhado que a Feira de 
Março não se realisaria neste 
ano, essa versão é absolutamente 
destituída de fundamento por-
quanto nunca for tenção da 
Câmara Municipal de Aveiro 
d^xar de realisá-la, e a réaii-
sará, comcrdo costume, na sua 
época própria.- • 'ÍJ , 

Mais se faz saber que o 
praso marcado até 15 do cor-
rente para pedido, sem au-
mento de preço extraordinário 
além £o já anunciado neste 
âno, se prolonga até ao dia-28 
do corrente mês, visto que as 
comunicações estiveram por 
algum tempo interrompidas. 

Aveiro e Secretaria Muni-
cipal aos 18 de Fevereiro de 
1919. 

O Presidente, 

Lourenço Simões Peixinho. 
. • * »Q> 0 i.l. 'I .I'u"> 'I. *,•* 

E M P R E G A D A S Precisam-se 
nos s Armazena do Chiado. 

-se 
de habitição co 

-andares, «ii» na rua -l 
82 e 82-A. 
" Outra no Arco fa h 
serve 4e armazém óofi is 

Wéáta fedãcçâo ' s í dl: 
quem se tracta. 

iNTE DE FERROj 
36 metros de comprir 

e 1ID Kilôfs, vende-se barata. 
v§r,; Paraíso Pereira & CA 

L I C A M - S E ts^ 
dç curso g^ral dos.J 

Informa se na Rua Ar 
Quental, 53 — Coimbra. 1 
ne 361. 

. Grande fybrica de toda & qualidade 
de .jjjagDÍffco.8 car imbos e g ^ a u d e v 
art ís t icas tí e te rnas chapas o letfa^ Es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos qua Fa:eifa-Gr.ivaeim: «stu^j 

dou nás prímtyras, cioad.es do ijiundo e 
nai oipósição' do Élfazil. Teve três. mò : 

ilalhas, tofíiÉj <la iiuro (> que tviriguem 
até hoje co >senuiu. 

Rua (tqi Ouro, iõ8 ^ tÇ4 — f,i»t)«a;. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

u go ^mf-LAORlRA/rtá Vis 
nos Atmazens do Chwdo. Lur, 6.1»«. Teiífoqenx w. " 

se uma, de j ane l a^ _ 
guardo de crianças. Praça, -doj 
mercío, 4. m 

A M P R E I A S . Vende® 
Procurar nos quioaqui 

Avenida e .das Ameiaa, a 
h o r a Encarregado da v 
fr^do d!Oliveira. 

A D E I R A S de cedros 
lipto, freixo e ou 

sencias, v e n d e m - s e np 
Botânico, or.de estão patenii 
condiçOe9 de venda. 

OTOCICLETE 
baratíssima, vender 

raizo, Pereira &'C.*, 

JjljtADÉIRA D E C A S T ; 
Ha pára vender 9 

cúbicos em prancha e 8001 
dé diferentes tariiánhos. ^ 
pretender dirija se a Lufe' 
gúes Pereira & Rei^ 

Quinta da T a p É R — C o 
_ J 

PINHEIROS, cêrca dt 
pinheiros Volumosos, 1 

dem-se os tfe um pinhal juti 
logar de 5. João do Campo. 

Presta informações e 
propostas em carta fechada' 
fim .do corrente mês,. Alb6 
Cortesão, do refeHdo fóg«í.ri| 

p R A T I C 

Nesta redacção se 

MACIA. Precisa s® t 
macia da Misericórdia de rCoi| 
com 3 a 4 anos de , 

Pedir informações. 

PR E C l S A r S E attgari: 
seguros. E ^ d a d a B i 

- — - — — S n ; '.'inu^.'t 
P R O F E S S O R A . Pre 
* para seguir para i 
(região saudavel) e tpmac i 
educação de edanças, ha 
do as pai» o 4 .p e 
gim paga,, canta re mésa e»l 
ord«r»â^í eaií casa d© família i 
tqseria.r! . 

Pedir mais esda 
D; Beatriz Dias da Foratíca 
da, Mouraria, 51 -^ Evorasi-í 

[O vertical. "Yi 
rua Sá da Band 

re|jjo-cha»8 ^ } h\ m 

EMD-ADKTBÍ 
Cunvíada; rua - | 

n.p 2.i Pata tratai, Praçs^ 
Maio,;"4. i1 

• : • . ' ' *'' "'i Mi,..* 
Uma castv] 

bom loca l .e boa» 
Ções. • 

Para informações Bestar 
cçáo. 

OTENDE-SE. 
W hnm 1na 

THanuel 
Gruz TTÍatos 

fl Gazeta efe Êo 
. ; E n c o n t r a - s e á ve 

d H t a b a c a r i a Ç 
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Publicâ-se ás terças, quintas e sabados 
i'»' 11111 £ 

ff acção social 
da Camara 

$ S e r v i ç o de abas tec imento 
4 U m d o s problemas mais gra~ 

Ivfe q.uç absorveu uma porção 
coi^cfêráéeldàíenergiae actividâ-
it da Comissão Administrativa 
M o de píover ao abastecinjrènt? 
Jo concelho. 

. F i rmou-se m contrácto van 
tajosò coqi a Moagem, e fizeram-

f tç ' todos ps esforòos para abaste-
: çer o publico, lançando mão de 
' foqos os recursos e não deixando 
; uni momento sequer de assediar 
i ò Ministerio das Subsistências com 
[ps nossos pedidos. 

Apesar de todas as faltas pode 
fvjaliar-se qual a importancia dó 

jsso esforço, pela seguinte esta-
SstiCa: 

RCA60RIAS MAIS IMPORTANTES VENDIDAS 
f.< (Camara e Celeiro Municipal) 
Açúcar. 37.861161 
Milho e farinha de milho . 58.376561 
T i t o ' * fariiiha de tr igo . . . 191.33U2Q :Afife . . . . . . . . . . . 27.885475 

Total 315.455*17 • * JMifc • ví " i • - J -• % - -
Neste momento dispõe o Ce-

y leiro Municipal de 269.400 quilo-
Fgmmas de farinha de*trtgo e 44.500 

quilogramas de farinha de milho 
\ colonial. 
\ Muito se reclamou contra o 

M^nif|pfL|, m s ^ f a e p i quei*' 
! rà julgaf com imparaalidade re-
conhece rá que está bera instalado 

e fuftpiona de maneira a prestar 
auxilio;, importante ás classes me-
nos abastadas. 

Padar ia*M#»íc ipa l - Mobi-
ljzou-se. a Cooperativa do Pão A 

: Conimbricense, que passou a fun-
, cionar como estabelecimento re 
guiador do tipo e preços.oficiais 

i do pão. ' w 
1 ** Com semelhante acto. f. Ca-

|

.y . ifa deu o p i ^ f o l ^ é é i j p i r á 
i rehabilitação deste importante 
estabeleci rfiento industrial que se 

rfticontràva desacreditado e arrui-
nado pelas más administrações 

j ijue tem tido. 
.O valor do movimento e a 

confiança que a pouco e pouço 
a|ç»ftçado do publico, aválià-

pelo mapa junto: 
Padaria Municipal 

Mapa las vendas 
)ezetobío de 1Ç>18 (20dias) 1.134JS55 

IUneiro.de 1919 . 3.349*41,5 

Fevereirp de 1919 (6 dias) 1.101 
V: 1 5.535*61,5 

A q u e s t ã o ò p e r a t i a — Du 
licite a nossa gerencia duas gra-
yçs questões se levantaram entre 
a .Comissão Administrativa e o 
. jéii pessoal, quèstões .que tiveram 
frigem num mal eritendido rela-
tifamente ás nossas disposições 

§p?ra com o referido pessoal) e em 
lespeculações de caracter politico. 

A Comissão pretendeu sempre 
fender aos interesses do pessoal, 
efendendo, porem, os do Muni 

Lcipio, e. mantendo a ordem e a 
•disciplina nos serviços. 

(A prova de que a Comissão 
Administra t i v a n ã o abandonava o 
problema da melhoria de situação 
tconomica do ; pessoal está no 
quantitativo das subvenções que lhe 
concedeu, e nos trabalhos que ti 

í iniciado para a reorganisaçâo 
ra' Çaixa de Reformas, e para a 
construção dum Bairro Operário 

| Muriicipal na Conchkda. ' S u b v e n ç ã o p á g a e m 1918 
S&fetaria.. 846*04 
Httafte'Cantoneiros. . . . 324*00 

. . . . . . . . 125*60 
- M a t a d o u r o — , . . 530017 
[Cemitério.. . . 108,817 
[ Repartição de Obras e ãssala-
! , « « l o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 606*90 

Í
Mma-MuAicipal e Limpesa . l . l€4*5l 

Asifò de Cêlâs '•'.. . 4W5Ò 
Facultativos. . . . 56*70 
Aferidor 18*00 
S á ^ t e » . 43*20 

npostos Indirectos 670Í84 
^ è ' . . . . . ; . . . . . . . . 174*46 íçoimunicipaliiades 2.77.7*04 

Caixa de Reformas — A si-
tuação em que se encontra a Cai-
xa de Reformas do pessoal da Ca-
mara é de tal naturesa que dentro 
em breve os seus fundos estarão 
reduzidos a zero. 

Um exemplo basta pará fazer 
uma ideia do estado da Caixa. 

O contribuinte n,° 24, Manuel 
da Cruz, que já tem direito á re-
forma extraordinária ( 70 anos .de 
idgde, 22 de serviço e 11 de con-
tribuinte, art. I9.°n.° 1), entrou pa 
ra a Caixâ até èsta data com 39$58, 
e tem direito pelos Estatutos a 
uma pensão anual de 33$50! 

Ora o valor do capital reser-
vado a favor deste contribuinte, 
Calculado segundo as bases actual-
mente em vigor nas companhias 
de seguros e caixas de reforma 
bem prganisadas e administradas, 
é de 52$29, ao qual corresponde 
a pensão anual de 7$68 paga aos 
trimestres!!! 

Pela actual organisação a Cai-
xa paga mais do quadrupulo do 
que deveria pagar \ 

Sobre este assunto chegou o 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa a avistar-se com os delega-
dos dos operários, numa conferen-
cia a que deliberadamente os cha-
mou, garantindo-lhes que seriam 
retirados dos lucros provenientes 
do serviço de abastecimenib, os 
fundos necessários para reabilitar 
a Caixa, e estudadas é discutidas 
as reformas a introduzir nos Es-
tatutos de maneira a evitar a re-
petição des méímos erros. 

Bairro Òperarlo — Do em-
préstimo dè 12O.O0O$G0 contraído 
pela Camara, segundo auctorisa-
ção dada pelo decreto n.° 4.193, 
de 20 de Abril de 1918, sobraram 
12.059$21, que a Comissão Ad 
minfstrátivá WsoteeU e n r ^sêssão 
de 30 de Janeiro d? | 919 juntar 
aos lucros provenientes do servi-
ço de abastecimento, nà impor-
tancia de 7.132$59. 

Constituiu assit». a Comissão 
Administrativa um fundo impor-
tante de 19.201)580 que reservou 
para a reorganisaçâo da Caixa de 
Rieformas e para iniciar a constru-
ção de um Bairro Operário Mu-
nicipal. 

Em Resumo: Durante a sua 
curta gerencia, a Comissão Admi-
nistrativa do Município de Coim-
bra : 

1) Restabeleceu o credito mu 
nicipal avariado pelas vereações 
anteriores; 

2) Aumentou as receitas mu-
nicipois; 

3) Fez economias de adminis-
tração de valor considerável; 

4) Realizou alguns : melhora-
mentos no concelho, e tinha em 
elaboração projectos de outros 
importantes; 

5) Valorizou o patrimonio mu-
nicipal com a constituição de um 
fundo de reserva para deprecia-
ções; e dispunha-se a melhorar 
as instalações de alguns serviços 
municipalizados; 

6) Fomentou o desenvolvimen-
to da riqueza municipal, iniciando 
os trabalhos de arborização dos 
baldios. 

7) Procurou melhorar a situa 
ção economica dos trabalhadores 
municipais concedendo-lhes uma 
importante subvenção de guerra e 
reservando-lhe a verba de escu-
dos 19:201$80 para. a sua Caixa 
de Reformas e Bairro Operário ; 

8) Procurou minorar as difi-
culdades da vida das classes me-
nos. abastada^, organisando o Ce-
leiro Municipal, que prestou ser-
viços insusceptíveis de contesta-
ção; e mobilizando a Cooperativa 
de Pão; • 

9) Não fez politicá. 
Mais não fez a Comissão Admi-

nistrativa do Município de Coim-
bra, . e pensa ter honradamente 
cumprido o seu dever. 

N)k> julgam porem os políti-

cos que, desta maneira, ela tenha 
procedido bem, e fazendo pres-
são sobre o Ex."0 Governador 
Civil, obrigam-na a pedir a der 
missão. 

Isso faz hoje sem vislumbre 
de relutancia. 

A cidade oportunamente apre-
ciará a nossa obra e como recom-
pensa do nosso esforço, ficaremos 
satisfeitos com o seu veredictum 
imparcial. 

O Presidente da Comissão, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Dr. Anseie dá Fonseca 
U m a h o m e n a g e m ao erudito 
professor e no táve l operador 

Tendo regressado hoje da sua 
casa do Douro o ilustre professor 
da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade, sr. Dr. An-
gelo da Fonseca, o pessoal dos 
Hospitais prepara lhe amanhã uma 
festa de recepção ao retomar a 
sya clinica hospitalar. 

Este ilustre professor que mui-
to tem contribuído para o pro-
gresso daquele estabelecimento 
de ensino e beneficencia, vai re-
ceber dó pessoal do Hospital a 
prova dè quanto é estimado por 
essa ciasse e do muito que o im-
pressionou a grave doença que o 
acometeu quando da epidemia 
da gripe pneumónica e a satisfa-
ção que experimentam ao vê-lo 
regressar ao serviço da sua en-
fermaria. 

Tendo solicitado da Faculdade 
de Medicina, por intermedio do 
ilustre administrador dos Hospi-
tais sr. Dr. Luiz dos Santos Vie-
gas que se associou a essa mani-
festação com o melhor agrado, 
louvando o procedimento do mes-
mo pessoal, a denominação da 
sala do serviço de vias urinarias 
pára sala Dr. Angelo da Fonseca, 
vai ser ámanhã inaugurada a la-
pide que ficará aldemonstrar a ma-
nifestação de simpatia e de muito 
apreço que os empregados dos 
Hospitais dispensam a este ilus-
tre professor. 

Como já tivemos ocasião de 
referir, o trabalho da lapide é do 
distinto canteiro, nosso conterrâ-
neo, sr. Alberto Caetano, e en-
contra se colocada na referida sala. 

Apezar <Ja fe^ta, que deve rea-
lizar-se amanhã ás 14 horas e 
meia, ter um aspecto intimo, sa-
bemos que muitos médicos, ami-
gos e admiradores do professor 
sr. Dr. Angelo ds Fonseca vão 
estar junto com os empregados 
dos Hospitais para lhe manifesta-
rem também toda a sua simpatia 
e contentamento pelo seu regres-
so ao professorado e á vida clini-
ca onde tem um logar de supe-
rior destaque. 

Gapitão Luis Alberto d Oliveira 
Parte amanhã, ás 11 e meia 

horas para Lisrboa, o nosso ilustre 
amigo capitão sr. Luís Alberto 
d'01iveira, que durante algum 
tempo exerceu o cargo d e g o v e r 
nador civil deste distrito e ondp 
conquistou inúmeras e francas sim-
patias, sendo a sua saída desta ci-
dade deveras sentida. 

O capitão sr. Luís Alberto 
d'Oiíveira foi um dos governado-
res civis que mais simpatias con-
quistou nç distrito apesar do cur-
to espaço de tempo que aqui per-
maneceu e ohde a sua obra é jus-
tamente apreciada, apesar de não 
a ter levado a cabo devido ás si-
tuações acidentadas que o país 
nesse curto periodo atravessou. 

Caracter verdadeiramente aus-
tero e militar brioso, o sr. capitão 
Luís Alberto d'01iveira alia a es-
tas qualidades um patriotismo de 
português da velha raça que o 
tornam querido e respeitado, f t 
que tão brilhantemente demons-
trou na chefia do distrito. 

A s. ex.a apresentamos os nos-
sos cumprimentos de despedida 
e aqui lhe testemunhamos o preito 
sincero da nossa homenagem e o 
reconhecimento pelas deferencias 
corn que sempre nos distinguiu, 

1IIÍA GRANDE MANIFESTAÇÃO REPUBLICANA 

A posse do novo Governador Civil 
Poucas vezes temos assistido 

a tão extraordinaria manifestação 
de fé republicana, como a realisada 
ante-ontem no governo civil, por 
ocasião da posse do sr. tdr. João 
Bacelar, novo governador civil do 
distrito. 

O vasto salão onde se realisou 
a posse estava literalmente ch*eio 
de republicanos de todos os par-
tidos e de todas a? Categorias so-
ciais, demonstrando a simpatia com 
que acolhiam o novo chefe do 
distrito, demonstrarando também 
que são soldados vigilantes que 
ao lado de s. ex.a se vão pôr para 
a defesa da Republica. 

Uma estrepitosa salva de pal-
mas reboa por toda a^sala. E' que 
entram os dois governadores civis 
— o velho e o novo —capitão sr. 
Luiz Alberto d'01iveira e o sr. dr. 
João Bacelar, e em ambos eles a 
assistência saúda a Republica e a 
união de todos os republicanos. 

A POSSE 
Depois do sr. dr. João Tur-

quato, secretario geral, ler o auto 
de posse, usa da palavra o antigo 
governador civil sr. 

C a p i t ã o Alberto 

d'Oliveira 

pára quem a assistência tem o 
mais carinhoso acolhimento. 

S. ex.a ao mesmo tempo, que 
apresenta os cumprimentos de 
boas vindas ao seu sucessor, faz 
as suas despedidas ao póvo dé 
Coimbra. Nas horas amargas em 
que os traidores punham èm pra-
tica o seU tenebroso crime, es-
quecendo tudo e até a própria 
honra, foi que ele governador ci-
vil, encontrou ao seu lado na mais 
extraordinária das dedicações to-
dos os republicanos, todo o po-
vo, para a defesa do regime livre-
mente escolhido ém 5 de Outu-
bro. E se até então o seu coração 
de republicano, se sentia animado 
quando viu todas as energias, to-
das as vontades ao seu lado, sen-
tiu-se feliz porque desde logo viu 
que a Republica estava salva. E o 
admiravel povo desta linda cidade 
de Coimbra, se nas horas de in-
certeza demonstrou a sua 'valen-
tia, apoz o triunfo sôube demons-
trar a 'sua generosidade, não co-, 
metendo a mais insignificante vio-
lência, a rninima perseguição, per-
doando as ofensas e as injurias, 
numa palavra mostrando-sè ver-
dadeiramente republicano. E se 
sentia orgulho em chefiar este dis-
trito; se a sua alma de republica-
no se sentia bem junto do povo 
de Coimbra, vai agora ao aban-
donar o seu distrito, também bem 
contente e satisfeito, porque o no-
vo governador civil, o seu queri-
do amigo e condiscípulo dr. João 
Bacelar, velho e dedicado repu 
blicano, reúne todas as qualidades 
para fazer a mais bela das admi-
nistrações e congraçar todos os 
republicanos em redor da bandei-
ra da Republica, que também é a 
bandeira da Patria. 

As palavras dp sr. capitão Al-
berto d'Oliveira são rematadas com 
uma vibrante e entusiástica salva 
de palmas, seguindo-se no uso da 
palavra o novo governador civil sr. 

Dr. João Bacelar 

que toda a assistência acolhe com 
uma tempestade de aplausos e vi-
brantes aclamações á Republica. 

O novo chefe do distrito co-
meçou por agradeceria gentileza 
de toda a assistência indo assistir 
á sua posse. O seu coração de 
republicano sente-se orgulhoso, 
por ver ali .reunidos e bem uni-
dos todos os partidos da Repu-
blica, união bem precisa para a 
defesa e engrandecimento do re-
gime que nós todos amamos e 
que livremente escolhemos çm 5 

de Outubro. Da união de todos 
os republicanos é que ha de sair 
toda a força e todo o direito para 
elevar, engrandecer, tornar forte e 
bela a Republica. 

Tem palavras de muita amiza-
de para com o sr. capitão Alberto 
de Oliveira, palavras que são su-
blinhadas com os aplausos dé 
toda a assistência. 

Não vai, como é da praxe, 
apresentar o seu programa pro-
metido, o que seria ridículo neste 
momento, visto que o seu pro-
grama é o de todos os republica-
d o s sem distinção de partidos — 
a defesa energica e intransigente 
da Republica. 

Não consentirá violências exa-
geradas e inúteis, mas não deixará 
de, com todo,o rigor imposto pe-
la lei, castigar com severidade, 
mas com justiça, todos aqueles 
que na hora presente pretende-
rem crear dificuldades á Republica. 

Prêso a Coimbra pelos mais 
estreitos laços de amizade e de 
familia", não perderá o ensejo de 
por todos os; meios ao seu al 
cance trabalhar pelo seu engran-
decimento e pelo engrandecimen-
to do dirtrito, para o que desde 
já conta com a colaboração de to-
dos. 

Também nesta hora grave, 
não vem fazer politica partidaria, 
vem sim fazer uma uniça politica, 
a politica da união de todos os 
republicanos: a politica da Re-
publica E assim a paz ha de ra-
dicar-se em todos os espiritos; a 
Republica ha de engrandecer-se, 
tornar-se cada vez mais forte e 
mais bela. 

O discurso do ilustre chefe do 
distrito que fora constantemente 
cortado de aplausos, foi rematado 
por uma vibrants salva de palmas. 
Segue-se no uso da palavra o sr. 

Pr. l i m a Duque 

Saúda o sr. governador civil, 
seu ilustre amigo e correlegiona-
rio, felicitando o peio cargo em, 
que o governo da Republica o 
acaba de investir. Fez um caloro-
so elogio do sr. dr. João Bacelar 
e afirma que não verá nele, en-
quanto eátiver á frente do distrito, 
o seu amigo e correligionário, 
mas sim o magistrado supremo 
do distrito, para fazer única e sim-
plesmente a politica republicana; 
a politica da defesa da, Republica. 
- Refere-se ao sr. capitão Alber-
to d'01iveira, a cujas qualidades 
de caracter presta a mais sincera 
homenagem e diz que junto de 
s. ex.a funcionava uma comissão 
delegada dos partidos, sèndo de 
opinião que essa comissão deve 
subsistir para em tudo auxiliar o 
ilustre chefe do distrito e ser a 
fiel interprete das aspiraçõès do 
povo republicano. 

Termina pedindo a união de 
todos, a melhor fórma de presti-
giar e defender a Republica. 

O sr. dr. Lima Duque, ao ter-
minar foi muito ovacionado. 

Segue-se o simpático revolu-
cionário 

Alferes Pires de 

Carvalho 

um daqueles que na bela madru-
gada de 12 de Outubro, saiu em 
defesa da Republica e um daque-
les que sofreu as agruras da pri-
são e do exilio. 

As suas palavras quentes e vi-
gorosas são de justiça, são cheias 
de generosidade, tão justiceiras e 
tão generosas que parece ter es 
quecido todos os agravos e todos 
os sofrimentos. Pede energica-
mente em nome dos revolucioná-
rios de 12 de Outubro, que a 
Republica seja defendida com a 
maxima energia, mas não quer a 
minima viplencia, a minima per 
seguição. Os inocentes estejam 
onde estiverem não devem sçr 

perseguidos, mas os criminosos 
devem ser rigorosamente casti-
gados. 

E depois de historiar em ligei-
ras palavras o que foi o movi-
mento de 12 de Outubro, movi-
mento cheio de" fé republicana e 
visando apenas afastar o perigo 
monárquico, promete ao novo go-
vernador todó o apoio dos revo-
lucionários para a defesa e engran-
decimento da Republica. 

Foi extraordinariamente aplau-
dido. 

Vai agora tr.anifestar-se o po-
vo de Coimbra pela boca do seu 
legitimo representante o presi-
dente do Municipio sr. 

Dr. Alves dos Santos 

que a assistência acolhe com mui-
tos aplausos e de cujo discurso 
não podemos dar senão umas li-
geiras e palidas notas. 

S. ex.a nas suas palavras de-
monstra ser bem o representante 
do povo e assim pede, quer, exi-
ge, energicamente, a defeza da Re-
publica. E depois da energia que 
poderia ser considerada violência 
fala o coração do povo, coração 
magnanimo, cheio de fé, de vida 
e de entusiasmo, que não quer 
perseguições inúteis e injustifica-
das. E' bem assim o povo: na 
lucta a violência, os arrebatamen-
tos, todo o fogo da paixão e na 
paz: a transigência que não avilta 
e a altivez que rião afronta. 

Depois o sr. dr. Alves dos 
Santos, diz que ninguém julgue 
que com a derrota de Couceiro, 
os inimigos desarmaram. Não, eles 
ainda vivem no meio de nós, ain-
da nos espreitam, ainda que con-
tra nós nada possam fazer. E' preci-
so levar a Republica a toda a par-
te, ás oficinas, ás repartições pu-
blicas, ás Universidades, e sem is-
so, sem esse esforço, não podere-
mos fazer uma boa defesa da Re-
publica. 

Saúda o novo governador ci-
vil e tem palavras de justiça para 
com o sr. capitão Alberto d'01i-
veira, dizendo que todos sentem 
a sua retirada do alto cargo em que 
esteve investido, mas que ,todos 
teem esperança; em ve-lo dentro 
de muito breve, ocupar a situa-
ção a que tem direito dtt i tro da 
politica portuguesa., E depois de 
demonstrar eloquentemente a ab-
soluta necessidade da união de 
todos os republicanos, terminou 
por levantar um viva á Republi-
ca, que é delirantemente corres-
pondido pela assistência, sendo o 
sr. dr. Alves dos Santos muito 
cumprimentado no final do seu 
belo discurso. 

Segue-se o ilustre chefe da 
União Republicana de Coimbra, 
sr. 

Dr. José Rodrigues 

que singelamente e com toda a 
eloquencia da sinceridade, saúda 
o novo chefe do distrito e seu ve-
lho amigo sr. dr. João Bacelar. 
De s. ex.a muito ha a esperar, 
pelas suas qualidades de i n d i g ê n -
cia, pelo seu republicanismo, pelo 
que, pode contar com o apoio da 
União Republicana. Termina co-
mo amigo, enviando-lhe um abra-
ço da mais sincera amisade. 

Foi muito aplaudido. 
Usa em seguida da palavra o 

decano dos republicanos de'Coim-
bra, o sr. * 

Dr. Eduardo Vieira 

- Neste momento — diz o velho 
republicaho — não ha partidos po-
líticos e ha só uma politica—a Re-
publica. E' em volta desse ideal 
de beleza que todos os republica-
nos se devem unir. Velho e re-
publicano não é homem que peça 
violências, mas pede energia, quer 
energia para a defesa da Repu-
blica, para que os seus inimigos 
não tomem a generosidade da 
Republica, como uma fraqueza. 
Não faz elogios ao chefe do dis-
trito, mas* conhecendo bem o seu 
caracter e o seu republicanismo, 
afirma-lhe que d'entre todos os 
republicanos e especialmente da-
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queles que sofreram e luctaram 
pela Republica, nâo haverá um 
único que não deixe de dar o seu 
apoio ao novcf chefe do distrito, 
para a energiça defesa da Repu-
blica. 

Foi muito aplaudido. 
Em seguida usa da palavra o 

sr. 
Dr. Humberto d'Araujo 
Vai ali comissionado pelo -sr. 

dr. Pires de Carvalho, ilustre che_-
fe do partido democrático no dis-
trito de Coimbra, que por falta 
de saúde não poude comparecer 
e nele delegou o honroso encar-
go de saudar o novo chefe do dis-
trito. E' indispensável defender a 
Republica, porque os inimigos 
dela, embora aniquilados, embora 
perdidos ainda com estraordinario 
impudor se servem de todos os 
meios para lhe crear embaraços e 
dificuldades. Que uma politica 
bem radical, mas sem violências, se 
faça com justiça mas sem pfejuisos. 
Traça o que viu no Por to e a 
proposi to faz o mais caloroso elo-
gio á capital do Norte. Pelas pa-
lavras do ilustre chefe do distrito, 
vè que s. ex.a vem animado de 
fazer republica e para isso pode 
contar com o apoio do partido 
democrático. 

Finalménte, usa da palavra o sr. 
Mário Nogueira 

que representando ali o part ido 

socialista, em nome deste saúda 
o novo chefe do distrito sr. dr. 
João BaCelar e apresenta as suas 
despedidas ao sr. capitão Alberto 
de Oliveira. Animado como está 
o sr. dr. João Bacelar, de fazer 
uma obra eminentemente repfuv 
blicana, pode contar com o leal 
apoio dos socialistas de Coimbra. 

Foi muito aplaudido. 
Terminados que foram os dis-

cursos, foi assinado o» auto da 
posse, ret irando seguidamente o 
sr. dr. João Bacelar para o seu 
gabinete, onde recebeu cumpri-
mentos. 

E assim terminou a posse do 
novo governador civil, que foi 
uma eloquente afirmação de prin-
cípios e uma gaandiosa e entu-
siástica manifestação republicana. 

O sr. dr. João Bacelar, que é 
muito qpnhecido nesta cidade, tem 
qualidades que garantem o bom 
exercício do espinhoso cargo em 
que s. ex.a se acha irwestido. Es-
tamos por isso certos de que s. 
ex.a se desempenhará dele como 
convém aos interesses deste dis-
trito. 

Apresentamos a s. ex.a cs nos-
sos respeitosos cumprimentos, de-
sejando qu« não encontre dificul-
dades no exercício do seu novo 
cargò. 

Camâra Municipal 
Sessão ordinária do dia 23 da Favareiro 

Presidencia do Professor Dr. 
Alves dos Santos: Vogais presen-
tes, dr . Jtísé 'Falcão Ribeiro, dr. 
Mário d'Almeida, dr. JtJlio Ma-
chado Feliciano Júnior, dr. Joa 
quim Pereira Gil de Matos, Au-
gusto Luiz Marta, Joaquim Pes-
s o í dos Santos e Antonio Fon-
seca e Costa. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior procedeu se â leitura 
do expediente, sôbre o qual se 
tomáram diversas deliberações. 

Em seguida resolveu se : 
Ordenar que a Repartição de 

Obras organise o orçamento da 
reparação das ruas do lugar e fre-
guesia de Botão; • 

Levantar a suspensão imposta 
pela vereação transacta ao vigia 
n.° 8, José Adriano Azul O o m e s ; 

Readmitir no exercício das 
suas funções o vigia municipal 
supra n.° 6, Gaudêncio Machado; 

Ordenar que pela repartição 
de obras fosse intimada Eduarda 
da Conceição-Santos, a mandar 
proceder a obras imediatas de re-
paração da sua casa da Travessa 
de S. Pedro que ameaça ruina; 

Igualmente mandou intimar 
José Dias Pereira, para mandar 
proceder a obras urgentes na sua 
casa das Escadas de Quebra Cos-
tas, que também ameaça 'ruina. 

Passando-se, depois ao exame 
e resolução de assuntos relativos 
á vid» e economia do Município, 
tomou as seguintes deliberações 
sobre proposta da Presidência: 

Apezar de se poder reputar 
extincto o Celeiro Municipal, pela 
concessão de l iberdade de comer-
cio que acaba de ser votada pelo 
Parlamento, todavia deliberou fa-
zer um inquérito ao Celeiro M t t 
n idpal , conforme a deliberação 
da sessão anterior, tornando o 
entensivo á padaria municipal e 
nomeando para este fim uma co-
missão composta dos comercian-
tes. Francisco Ferreira, Manuel 
Mário de Figueiredo Temido e 
do Guarda Livros Filijje Coelho, 
dando-se ém seguida publicidade 
ao relatorio do inquér i to ; 

Nqpiear uma comissão com-
posta da Presidencia e dos Verea-
dores dr. Pereira Gil e Joaquim 
Pessoa, a fim de estudar o m o d o 
de conseguir o abaixamento- do 
preço das carnes neste concelho; 

Consultar o Ex.mo Professor 
Antonio Augusto Gonçalves so-
bre a aquisição 4e um busto da 
Republica p v a ser colocado na 
Sala Nobre dos Paços do Con-
celho. 

Apreciar o estado financeiro da 
Camara e providenciar ácerca da 
reorganisaçâo. das finanças muni-
cipais, cooperando neste estudo, 
de m o d o especial com a Presiden-
ta o vereador dr. Mário de Al-
meida. 

Convidar o Povo Republicano 
de Coimbra a ir á estação esperar, 
opor tunameaf r , os contingentes 
da guarnição desta cidade, cuja 
oficialidade será recebida em ses-
são soiéne na sala nobre do mu 
nicipio, seguindo se depois uma 
parada militar e iluminações á noi-
te na cidade, tendo o sr. presi-
dente exposto as demarçhçs que 

sobre este assunto tinha realisado 
com o ex.mo general e governador 
civil deste distrito. 

Lançar na acta um voto de 
sentimento pela morte do cidadão 
Francisco Rodrigues da Cunlia 
Lucas, pai do-antigo vereador de 
este município, Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, cujo elogio foi 
feito pelo sr. Dr. Alves dos San-
tos. 

Lançar na acta um voto de 
congratulação pela presença do 
vereador sr: dr. Gil Matos, visto 
ser esta a primeira sessão a que 
s. ex.a assiste, depois da doença 
que o reteve' no leito. 

Fiíialmente por proposta do 
vereador dr. Julio Machado Feli-
ciano Júnior, resolveu: 

a ) Que seja imediatamente 
mandada esvasiar e limpar a cis-
terna do Cemiterio por inútil, pre-
judicial para a conservação do edi-
f íc io onde se encontra, por contra-
ria a todas as regras de higiene; 

b) Que seja esta cisterna trans-
formada noutro, jazigo municipal, 
que tão necessário se torna, pois 
não comporta o actual todas as 
urnas funerarias que ali devem 
ser depositadas; 

c) Que seja vendida, por se 
tornar desnecessária, a bomba da 
mesma cisterna, sendo o producto 
da suá venda dest inado àquela 
transformação que com urgência 
se impõe como fonte de receita 
para o Mutiicipio, como inadiavel 
medida higiénica e ainda pelo 
respeito devido aos mortos. 

d) Convidar por editais os 
indivíduos que não tiverem satis-
feito ao Município as importân-
cias em débito por depósitos fei-
tos no jazigo municipal, a reali-
zarem os seus pagamentos dentro 
do praso de 30 dias, a fim de 
evitar que se dê imediato cum-
primento ás disposições do § 1* 
do Artigo 34.° do Regulamento 
do Cemiter io Municipal. 

Novà linha férrea 
O senador sr. dr. José Julio 

Cesar apresentou já o projecto de 
lei a que nos referimos para a 
construção duma linha ferrea de 
Vizeu, Mangualde, Ceia, Oliveira 
do Hospital, Louzã, Miranda do 
Corvo, Tomar e Entroncamento, 
para o lado do sul, e até Tarouca 
pelo lado norte, l igando com a 
linha da Régua a Vila Franca das 
Naves. 

Aquela linha terá o seu en 
troncamento com a de Arganil em 
Miranda do Corvo, não se falan-
do em Coimbra, que mais uma 
vez virá a ser prejudicada se vier 
a ser aprovada aquela directriz. 

Liceu Feminino 
No álrito deste liceu esfá afi 

xado um aviso, marcando os dias 
24 e 25 do corrente para a assi-
natura do termo de matricula das 
alunas, sendo o dia 24 destinado 
ás alunas de l .a e 2.a classes e c 
dia 25 ás restantes. 

No dia 2ó, quarta feira, fun 
cionam as aulas de todas as clas-
ses. 

A O S CARPINTEIROS Ven-
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do ÇhiadÇ 

COMISSÕES DE SOCORROS 
AOS EP1DEHIAD0S 

A s c o n t a s d a s r e c e i t a s e d e s -
p e z a s . A p l i c a ç ã o d o s a l d o . 
V a r i a s i n s t i t u i ç õ e s contejn* 
p i ada s . 

Para encerramento dos seus 
benemeritos trabalhos/ reuniram-
se quinta feira, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
soÇ a presidencia do sr. dr. Gui-
herme Moreira, as comissões ,de 

socorros aos epidemiados, orga-
nisadas nesta cidade em Outubro 
do ano findo, e que tão relevan-
tes serviços prestaram durante a 
ultima epidemia, socorrendo gran-
de numero de famílias necessita-
das. 

Estando presentes grande nu-
mero de membros das comissões 
central e auxiliares das freguezias 
de Santa Cruz, S Bartolomeu, Sé 
Velha, Sé Nova, Olivais e Santa 
Clara, o sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra e 
tesoureiro da comissão central de 
socorros, depois de muito conci-
samente telatar os trabalhos que 
por honrosa incumbência da s co-
m i l õ e s real isou,na segunda èta-
pe de tão simpatica cruzada, apre-
sentou as contas das receitas e 
despezas gerais, que foram plena-
mente aprovadas. 

Na primeira étape, t inham si-
do socorrida? 816 pessoas ; na 
segunda, socorreram se mais 346, 
além de vários subsídios concedi-
dos e que vão mencionados no 
mapa que abaixo publicamos. 

Por proposta do sr. Joaquim 
Pessoa, membro da Comissão 
Administrativa do Município, foi 
aprovado por aclamação e exa-
rado na acta um voto de reco-
nhecimento e de louvor ao sr. dr. 
Manuel Braga pelos relevantes e 
valiosos serviços vde ncvo presta-
dos, e out ro ao sr. dr. Gui lherme 
Alves Moreira pela forma eleva-
da, sensata e inteligente como 
sempre presidiu ás reuniões das 
comissões. 

Finalmente, estas resolveram 
dar ao saldo das suas contas a 
aplicação seguinte: 

Á Associação de Socorros Mu-
tuos dos Artistas de Coim-
bra 

Montepio Martins ^e Carvalho 
Associação das Creches 
Associação Conimbricense do 

Sexo Feminino Olimpio 
Ruy Fernandes 

Asilo da Mendicidade . . . 
Asilo da Infanda Desvalida .. 
Asilo dos Cego$ e Aleijados.. 
Sopa dos Pobres 8 de Dezem-

bro, mais < t . . . . . . 
Cruz Vermelha, mais . 
Jardim Escola João de Deus'. • 
Santa Casa da Misericórdia, 

para os entrevados das qua-
tro freguesias da cidade. • • 

200*00 
100*00 
100*00 

100*00 
100*00 
100*00 
100*00 

100*00 
50*00 
50*00 

203*635 
1.203*635 

Contas das Receitas e das Despesas 
Total das importâncias su-

bscritas ; 6.691*20 
Importâncias dos socorros 

distribuídos. 5.487*56,5 
Saldo.. . 1.203*63,5 

Descriminação das Despesas 
Socorros pecuniários . . . 1.828*00 
Quatrocentas e séte encher-

gas 1.607*65 
Setecentos e quinze cober-

tores 1.217*59,5 
Cento e .trinta leitos 390*00 
Subsidio á Sociedade da 

Cruc Vermelha... . j . . 150*00 
Idem ao Patronato da In-

fanda • • 50*00 
Idem á Sopa dos Pobres 8 

de Dezernbro 50*00 
Socorros aos presos da ca-

deia de Santa Cruz. .. 47*75 
Papel, cartões, impressos, 

etc 38167 
Franquias postais 7*80 
Carretos , 5*10 
Gratificações a dois empre-

gados 95*00 
Soma .. 5.487*56,5 

Numero de famílias socorridas 
em cada freguesia 

Santa Cruz .344 
S. Bartolomeu .. 212 
Sè Nova 189 
Sé Velha . . 201 
Santa. Clara 118 
Olivais 98 

Soma. .. 1.162 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 1919— 
O Tesoureiro da Comissão Central de 
Socorros, Manuel Braga, 

A receita que era de 6.681 $20 
quando' ^e encerrou a subscrição, 
foi acrescida com as importâncias 
ulteriormente subscritas pelos srs. 
D. José de Noronha e capitão 
João Francisco Parreira. (Cinco 
escudos cada u m ) . 

-rfcs; 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: j 
D. Virgínia Jalia Castilho de AM-

querque, 
• • ' ém* I. 

Guarnição militar 
A força de infantaria 23 que 

daqui saiu par tFonor te 'para com-
bater os realistas, seguiu para 
Viana do Castelo, onde paçece 
terá demora , dizendo-se que du-
rante a sua aukencia permanecerá 
em C o i m b r a o batalhão de infan-
taria 16 com a respectiva banda 
de musica, que é magnifica. 

V Cheia 
O Mondego leva umà grande 

enchente. As insuas marginais e 
a parte baixa do bairro de Santa 
Clara está inundada. 

Rio abaixo tem passado gran-
de quantidade de madeiras, mui-
tos utensílios de lavoura e pinhei-
ros arrancados pela raiz. 

O h idrometro marcava ás 8 
horas 5 metros e á hora do nosso 
so jornal entrar na maquina mar-
ca 5 , ' 3 0 . 

Algumas ruas da cidade baixa 
já se encontram inundadas. 

• 
Comboio especial ao Porto 
Estando èm organisação um 

comboio especial á invicta cidade 
do Porto afim de saudar os valo-
rosos republicanos dessa cidade 
que acabam de libertar-se da tira-
nia de Paiva Couceiro, cónvidam-
se as pessoas que quizerem ir, a 
fazer desde já a sua inscrição no 
estabelecimento de Tomás Trin-
dade, (Largo Miguel Bombarda, 
n.° 15). 

Opor tunamente será indicado 
o dia da partida e as condições. 

Podêtnos garantir que ha já 
larga inscrição de pessoas, que 
desejam ir ao Por to não só para 
prestar a sua homenagem á cida-
de invicta, como para satisfazer a 
sua natural curiosidade colhendo 
impressões sob os recentes acon-
tecimentos ali sucedidos. 

T u d o se dispõe para que o 
comboio parta de Coimbra no 
domingo 2 de Março, devendo 
regressar ncr mesmo dia ás 24 
horas. 

—i 
Esclarecendo 

Pede-nos o sr. Manuel dos 
Santos, socio do hábil canteiro sr. 
João Antonio dos Santos, resi-
dente na freguesia de S. Martinho 
do Bispo, que nada tem com um 
tal Manuel dos Santos, t ambém 
daquela freguesia, que se encon-
tra preso como autor de diversos 
furto». 

O sr. Manuel dos Santos é um 
cidadão honesto e trabalhador, es-
tando portanto acima da menor 
suspeita. 

Dr. Dias Pereira 
Foi nomeado governador civil 

de Braga, 0 sr. dr. Alberto Dias 
Pereira, ha pouco eleito reitor do 
Liqeu de Coimbra. 

"Os nossos parabéns, 

Part ido S o c i a l i s t a 

Centro Socialista de Coimbra 
"José Fontana „ 

aviso 
A todas as organizações poli-

ticas, operarias, comerciais, indus-
triais, recreativas, scientificas, etc., 
avisa este Centro que só são re-
conhecidos como. delegados do 
Partido, todos aqueles que forem 
munidos d u m documento que os 
acredite, devidamente autenticado 
pelo car imbo deste referido Cen 
tro. -ih lÉgoI i 

Exceptua se desta formalidade 
o companhei ro Mário Nogueira, 
delegado do Partido junto do Go 
vernador Civil para a defeza da 
Republica, cuja nomeação foi fei-
ta em duas assembleias gerais. 

A Direcção. 

O b i t u á r i o 

As QotUta ConeentrcdRa at FERRO BRAVAílS aào o remedio mala «(ficai contra 
CORES P ALUDAS 
Chlarose, Debilidade,«ie. 

Eni tuUJà* rh" o DroçM. Desconfiar das hmtaçôea 

Eduardo Alves Branco e Fran-
cisco Fernandes Figueiredo exr 
empregados da oficina de ferrador 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, ,pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer com oficina de ferrador, na 
travessa da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional; _pro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadjuvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os 
seus fregueses, com vista de se 
encontrarem habilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

Pára Bailes de Caruana) 
e Teat ros 

Itiisu, unuunu, 

V E N D E E ftLUGft 
F E R N Ã O P i N T O 

E s c a d a s d e S ; T i a g o 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. 

m e T U L A 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 
TRABALHOS Sé PELO BEM 

Esclarece todos os assuntos. Cura 
abssessões de Espíritos Maus; mal feito 
por' ineio de bruxaria; doenças crónicas 
de figado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namqrados, etc., conduzindo péla 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade. Consultas,a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

».—.... .i •! 

Faleceu o sr. Antonio A n t u n e s 
Aquém, estremoso pai do distincto pro-
fessor do Liceu sr. dr. José Antunés Vaz 
Serras. 

O seu funeral realisou-se na quinta-
feira de tarde, sendo feita a encomenda-
ção do cadáver na Sé O tedrfll. 

A' familia do extinto, que foi Sempre 
um honrado e honesto cidadão, as nos-
sas condolências. 

— Faleceu ha dias em Oeneral de 
Torres, Gaia, o menino Luís neto dileto 
do nosso amigo sr. Abilio Marquts dos 
Santos, bedel da Faculdade de Sciencias. 

Creança muito galante e afavel, a 
morte do Luisito deixou profundas sau-
dades nos corações de seus queridos 
pais e estremosos avós. 

— Faleceu nesta cidade o sr. Carlo» 
Santos, alistado da I. M. P. n.° 10. 

— Também se-finou a sr.° D. Maria 
Jorge Pedroso. 

* — Foram ontem trasladados para o 
cemiterio da Conchada, os cadaveres das 
sr.aS D. Maria Henriqueta Sobral Cid e 
D. Maria Cristina Sobral Cid, saudosas 
mãe e irmã do ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina de Lisboa, Sr. Dr. 
José Sobral Cid, e ha poueo falecidas 
numa das povoações da Beira. 

A's famílias enlutadas aprei&nUuoo» 
I expressão sentida da nosso pc*ar. 

Feira de Harço em Aveiro 
Faz-se público que, tendo-

se espalhado que a Feira de 
Março não se realisaria neste! 
ano, essà versão é absolutamente 
destituída de fundamento por-
quanto nunca foi tenção da 
Câmara Municipal de Aveiro 
deixaY de reálisá-la, e a reali-
sará, como do costume, na sua 
época própria. 

Mais se faz saber que o 
praso marcado até 15 do cor-
rente para pedido, sem au-
mento de preço extraordinário 
alem do já anunciado neste 
ano, se prolonga até ao dia 28 
do corrente mês, visto que as 
comunicações estiveram por 
algum tempo interrompidas. 

Aveiro e Secretaria Muni-
cipal aos 18 de Fevereiro de 
1919. i & í - i ^ 

O Presidente, , 

Lourenço Simões Peixinho. 

Banco Comercial do Porto 
O dividendo deste Banco, do 

2.° semestre de 1918 á razão de, 
5 % ou Esc. 2$00 p o r acção' 
paga-se desde já em todos Os d i á | 
úteis das 11 horas da farde, 
casa do seu correspondente Basí-
lio Xavier d 'Andrade, Sucessq$>^ 
Rua Corpo de Deus, 40. 

Banco Aliança 
O dividendo deste Banco do 

2° semestre de 1918 á razão de 
3 «/« % ou Esc, 2$ 10 por acção, 

; paga ?e desde já em todos os dias 
' úteis desde as 11 horas da manhã 

ás 3 da tarde em casa do seu 
correspondente, Basílio Xavier de 
Andrade. Sucessor —»Rua Corpo 
dé O^uèi 40.' " T 

a p m a z e r 
Joaquim Reis Sardinha. parjjj^l 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda dl j 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. v 

e sucatas 
L o b o & P i n t o L . d a 

Avenida dos Oleiros 
E' a casa que m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i gos f 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RTI- < 
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tàpaifá 
COIMBRA 

As m e l h o r e s p lantas , o* maitf 
b e l o s f ru tos e m a i s agra -

d a r e i s ao pa ladár . ' 
Catalogo gratia 

pdRTe iRA p i £ r t 
Coimbra. Diagnósticos de gravi; 
dez. Tra tamentos uterinos, ; sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jard im) . 

Miguel Marcelino; 
RETOMOU A SUA CLINIC/ 
C o n s u l t a s d a v 3 á s 5 
R n a F e r r e i r a Borges , 54< IA 

Acção de divorcio 
Por sentença de 19 de Ja-

neiro de 1918vque trahsitótf 
em julgado, foi autorisado. d 
divorcio entre os cônjuges An-, 
tonio José Dantas Guimarães 
e Dona Clara Dias.de Carvaw 
ÍTiô Guimarães, ambos résn 
dentes em Coimbra, com 5o: 

fundamento declarado no n.° i 
do artigo 4.° do Decreto de % 
de Novembro de 1910. 

O escivão, 

Arthur de Freitas Campos* 
Ver i f ique i à e x a d i d ã o . ; 

O juiz de direito, 
Sousa Mendes 
.,. —. .i 1 u.» i m* 

CA I X E I R O para balcap. P i f 
cisa-se na. Leitaria Conirtfc 

bricense. Rua Visconde da Lii^ 

f U f ACHINA SINGER, vende 
" W » s e urfia, muito e m contif 
em 1 estado de nova. Paro v*r » 
tràtár com o sr. Barata, — Largo 
Miguel Bombarda, 41. 

Fabrica Mondego 
• Productos industriais de 

madeira de salgueiro hranefc 
Pal i to s d o s d e n t e s , c e s t i n h o ! 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etOti 
IsmaelSimões 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

4 5 P . . • • , 

o Poucas vezes temos assistido 
vmja fe&ta tão simpatica e tão 

" "tivà como a que se rea-
dómingo nos ho^itals 

honpo do 
da 

cp.mtjriicaííva como a que se rea-: 

.ilsou no domingo nos h(coitais 
itó1 diversidade; enr homefllgfem-
•íO ilustre professor daFàcúldade 

tMedicio»,^jtufcoi do (mesmo 
sr.;Dr. Angelo da 

'Comó ;fiaViamõs noticiado, o 
pessoal dos hospitais aguardava o 
«Cjresso desse ilustre professor 
ao sefviço da sua clinica depois, 
de uma grave enfermidade, para; 
j|ie manif s.taro$eu regosijo e pelo 
•n1 esmo1 'facto tinha solicita-lo da 

jcutdade dfe Medicina a denomi ( 
açtó de sala «Or. AagéRjbida 

Fonseca» à enfermaria4e vias uri-

Çerça .das. 3 horas da tarde 
Cfrçgou | pprtaria dos hospitais 

ilbstfe professor àfeómpariha 

• sé, ia passai1.. ; « 
tias das enférmarias de 

dó pelo.professor sfc Eto: BiSsaia 
tPànfçtpj ®or to^q opessoi l t à ido à 
frente o administrador do mesnio 
estabelecimento o ilustre profes-
sar sr, D^ Luiz d.oSrSantos Vievgas,: 

Yjuè íhe fèz uma èàlorosa rháx\tfes, 
tação a que se associaram muitas 
das pç^soras que áli concorreram; 
pjtra as$$ti£,£xessa. festa. 

^xsurB&e'zá .(tess? manifestação 
cau^OT' iráquélè"~nústre professor, 
a mais profunda cómqç,1o , porj 
q W era inteirartichte estrârtha 
ao aetQtf 

Ò*s 
mulheres c g ^ g á f ó m caindo mui 
tas flores e organis^-se então am 
èbrtejo tjp ft^éio das m^ípfcjs acla 

" m a ç ^ / f o i ? se dirije para áirefe-1 

jida. dándó^e ĉ meÇp á. o; 

of.£ S e s s ã o s o í é n e j 
ub a!ri...;fi ;n» Ipa síí i 

O 4ysjre ad^imitrador s çfas 
bospitaisdírije se paca a mesa que 
estava,j untoda^lápide coberta com 
ji bandeira nacional e abrindo a 
sessão pronuncia um brilhante 

.discurso, c^zepdOíseM? por ver 
"que os seus empregados testemu-
nham a um seu colega e coope-
rador, da 'pbra administrativa dos 

-hospitais, uma homenagem tão 
.justa 

Traça em,seguida a, sua acção 
administrador deste estabe-

lecimento t̂ Lo cheio de dificulda-
des e agruras por não dispor de 

T S m t m & H t z 
-cargos dos hospitaisí-- ;c 
ioq tDiz que é com sacrifício que 
se mantém á frente deste estabe-

rJecimertto e que por vezes tem 
noliçttado da Faculdade de Medi-
cina que tf substitua nesse encar-

tem tido coragem paça dei-
.xar essa administração., Que pelo 
«tnigtQ que considera a corpora-
ção-a que pertence se mantém, 

.|?pis, rçp seu posto e sque nele tem 
tido a auxilia-lo com a mais . de-
dicada boa vontade o professor 

-15*. Angelo -
! ^ Dií que tefiâô'áído èste pró-! 

ÍWMOr com o sèu prestigio pes-
soal k pòtttfeo qtffc tem cònsegúi 
do dos governos alguns dós sub 

•iMios que tanto tem contribuído 
não Sá para odéseflfolvimento e 
progresso scientifico destej hõspi-

como í par4 a sua yida a ^ i -

• ii , E num brilhante rasgo de elo-
•tfuenda exeláfria: Procurar õdes -
^envôlvímento dos Hospitais da 
d i v e r s i d a d e ; é procurar o pro-
gresso da cidade dè Coimbra pòr-
aqe de toda a parte do país veem 

Êbèjè; doitnteffi que, encontrando 
pgles.;a sciencia e o conforto são 
outros ;tànfos propagandistas da 
nossa, .l/niversidadje q da nossa 
linda terra." 

TOítíirigTndO-sé aô pessoal rnani-
Í H t o W V * m recontítcimento 

por esta festa que tanto o sensibi 
lisou e que tanto lhe foi agrada 
vel por muftòs motivos. 

*Em seguida diz que, vendo na 
assistência o sr. governador civil 
dd detrito tW#peotívpáraf óctiíp&ra 
presidencia Que. a el^ 

a sua comparência. 
Uma grande salva de palmas 

corta esse belo discurso que dei-
xou em todos as melhores im-
pressões, indo ocupar a presiden-
cia' o sr. dr. João 'Bacelar, que 
convida para. secretários o sábio 
professor sr.- Dr. Daniel de Ma 
tolfe o ilustre administrador dós 
Hospitais,-sr. Dr. Luiz Viegas. 

Q oigno governador çivil 

ensino e beneficencia, colocando-
se ao «lado das Administrações 
para lhes emprèsfàr ou o seu pres . 
tigio social ou a sua ardente mi 
dativa, .bnsísi sb 

Que poderia^ se a festa não 
fosse bem do pessoal dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra, 
resultar a luta tenaz hercúlea, 
enervante que o Director Geral 
de Instrução Secundaria, Supe-
rior e especial do Governo Pro-
visorio da Republica teve de sus 
tent^e manter até a única.victo-
rià deçísiva para que ós Hosipiíais 
de | |oÍB|bra fossem a. oficina de 

-uma5coíÍpocação cientifica do cen-
tro do paiz. 

Poderia testemunha la masnem 
a modéstia de S. Ex.a mo permiti 
ria nem o" momento é asado para 
dar relevo a ê ssa heróica conquista. 

Quando um dia alguém pro-
curar serena.e desapaixonadamen-
te para a sua râdiartte biografk, 
notas inéditas da sua vida publi 
í â , encontrará então etsa gloriosa 
jornada em que ha tanto de abne 

^ S m ^ é è ^ ^ ^ ^ é , d â ^ . -gação como de carinho por esta e diz qué está aít porque de fia 
muito sente uma grande admira 
çãí» pelo professor Dr. Angçlo da 
ronísepa, ^uVê'"séií amigo 
e qM sgfòffâtfdfestjí festa n ã ^ p o -
der^fdeixâr ae ' Ser"cõtitado entre 
os insistentes. Diz que tem pela 
Facgfdade de Medicina todo p 
respeito á toda a admiração e pé-
la Universidade tem úm verda-
deira' amor. , Havia . visitado os 
Hospitais ç fiodia afirmar afoita-
mente que Viãò fiá tnífhtír nópafe 
e certamente pode este estabele-
cimento rivalisar com os conge-
r e p e t p d o e^tfMjetro . 

pbls; á esta festa'-' 
ajuntando ás ^clamações do pes-
soai dos Hospitais aó professor sr. 
p r . Angelo da Fonsecq, as suas 
mais carinhosas, saudações. 

: Estç discurso foi muito aplau-: 
dido, sendo dada a palavra ao 
chefe da-"Secretaria n o s s o ' f e -
rido amigo, sr. dr. Octaviano* de 
Sá, que disse que o motivo que 
reuniU''n»qufele dia o pessoal dos 
Hospitais, dé Coimbra é o da 
máís intima comunhão de ideias, 
da mais estwSíá união de senti-
mentos e que- á> volta do nonie 

.prestigipsp d»; spijDi^ Angetoida 
Fonseca está o pessoal dos nÒs-: 
pitais, como uma só alma ,e um só 
pensar, como uma só vontade ,e 
uma só aspiração,; por isso p dia 
de hoje é bem um dia de festa 
para o pessoal dos Hospitais,?;.. 

« Diz que o professor Dr. Ân-
gelo da Fonseca, yai espalhar em 
traços fulgurahtfeè qué marcam e 
perduram, todo o 9eu saber e rô-
d o * o seu humanitarismo e que 
esse professor e clinico éoloca 
Sempre ao lado do 1 sacerdócio 
sdentifico que cultiva com desve 
•lado Interesse a sua alma de uma 
só aresta. 

Tódos os que vivem a vida 
andada deste estabelecimento de 
ensino « beneficencia, onde a mi-
séria procura o alivio dos seus 
infortúnios e por vezes os pode-
rosos o ffllhimp dos seus sofri-, 
mentos, onde vem em gritos laci-
naptes pedir guaricja a dor e a an 
gustia e á sciençiá o especffico 
que lhes restitua a vida, embora 
arrastada, todos sabem quanto se 
dilata, o coração do professor Dr. 
Angelo da Fonseca para lhes 
acudir soliqito com o seu sabpr e 
o seu carinho.. Ha na sua vida 
profissional paginas de luz, como 
no seu coração ha iluminurias de 
'bondade. 

Q u e a acção dó professor Dr. 
Angelo da Fonseca não se limita 
sómente ao exercido da sua vida 
clinica, áó cumprimento rigoroso 
4o sea jdever pedagogi co. A es-
tes Hospitais, que tem sido im-
pulsionados ultimamente pela di-
recção inteligente dos ilustres pro 
fessores Drs: Filomeno da Cama-
rá e Luiz dos Santos Viégas, tem 
o Dr. Angelo da Fonseca dispen-
sádó o melhor do seu auxilio e 
esforço e numa preocupação cons-
tante de ^ejhoré este instituto de 

cidade e pela escala em que por 
direito proprio ascencfèu aos mais 
altos lugares. 

. E nela encontrarão também os 
empregados dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, a prova 
bem flagrante de que o professor 
Dr» Angelo da Fonseca, esteve 
sempre com todos aqueles que 
hoje se congratulam com o seu 
regresso a estes Hospitais, para 
lhes dar ou patrónar uma situa-
ção mais desafogada e a recom-
pensa dos Sens serviços. 

E terminando o seu disçurso, 
diz com grande entusiasmo: • 

E porque rio 'Ex .^Professor . 
Dr. Angelo da Fonséca concor-
rem todas as virtudes que'aca-
bam de ser referidas, o pessoal 
dos Hospitais fez passar ao már-
more o seu nome prestigioso dei 
xando em letras de oiro toda a 
beleza da sua alma e para que 
aqueles que tiverem de lutar com 
OS; seus sofrimentos ponham ps 
ojfios ançipsos; nessa inscriçã<*co-
mo esperança radipsa e aliviadora 
dos seus males e aos que por ela 
passarem, vejam também nda< a 

rjusta recompensa e o dediCjíao 
apreço do saber, do caracter e da 
bandade. 

: É então foi descercada a lapide 
pelósr . govemadorcivil .sendòfei-
ta novamente ao sr. Dr. Angelo da 
Fonseca uma calorosa e enturias-
tica manifestajção. 

Terminada que foi essa yi-
brante manifestação, usou da pa-
lavra o chefe da farmacia, sr. 
Francisco Maria Rego, começando 
por felicitar o sr. Dr. Angelo da 
Fonseca pelo sçtx restabelecimen-
to, pondo em relevo as suas ini-
ciativas e por ultimo afirmando 
que a manifestação feita" era * çx 
pressão sjncera do sentir de "todo 
o pessoal. " 

Em seguida, o enfermeiro sr. 
Manuel Duarte pede licença para 
saudar o ilustre professor e diz 
que com a sua vinda para osNser-
viços de cirurgia destes Hospitais 
muito educava o pessoal, poden-
do dizer que com a «orientação 
moderna trazida por esse profes-
sor além do mais canStituiu urna 
verdadeirá escola de enfermagem. 

Diz que se deve associar a es-
sa festa o nome do sr. Dr. Bissaia 
Barreto, pois foi este professor 
com o seu saber e cuidados quem 
o restituiu á vida e á clinica dos 
Hospitais. 

O ajudante de enfermaria, sr, 
Marcelido Paulo, saúda entusias-
ticamente o sr. Dr. Angelo da 
Fonseca: congratula-se com o seu 
regresso aos Hospitais, dizendo 
qHe a festa é bem digna deste 
professor e levanta-lhe um viva, 
que é vivamente correspondido. 

O sr. Antonio Camara, quin 
tansta de Mediana pede a palavra 
para se associar a essa manifes-
tação como admirador e alurto 
do professor sr. Dr. Angelo da 
Fonseca. Ha festas qUe se distin-
gue)}) pela sua grandeza faustosa, 

mas que muitas vezes se tradu 
zem numa adulação e outras que 
embora silenciosas e intimas téem 
uma alta significação sentimental 
como esta. Diz que a alegria des 
se dia é uma reação ás amargu-
ras, aos receios em que todos vi-
veram durante o tempo em que 
lutou com a terrível doença que 
o ia vitimando. Recordar esse 
tempo era reviver tristesas e re-
cordar essas tristesas era avivar 
pensamentos, era falar dos dotes 
de saber e da alma do ilustre 
professor que representa um va-
lor nacional e que no estranjeiro 
é corno um mestre para honra e 
ocgulho de nós todos. 

Todos estes discursos foram 
muito aplaudidos. 

Levanta-se depois para falar o 
sábio professor sr. Dr. Daniel de 
Matos que é recebido pela assis 
tencia cóm uma prolongada salva 
de palmas. Começa por felicitar 
o seu querido colega homenagea-
do, historia a forma como o Dr. 
Angelo da Fonseca escolheu o ra-
mo das cirurgias, fala dos seus 
trabalhos como bacteriologista, in 
cita os novos a trabalharem como 
o Dr. Angelo, pois da sua estada 
em Paris na clinica de Neker tra-
balhando como aluno, conquistou 
o lugar de monitor do celebre 
professor Albarran. , 

Lembra os seus trabalhos so 
bre a peste e recorda o professor 
Lepierre que diz estar nesta festa 
com o pensamento. Cità o pro-
vérbio que diz: morte anunciada, 
é vida dobrada, e por isso deseja 
que ele se converta num facto 
quanto ao s.eu colaga para honra 
da escola a que tem a honra de 
pertencer. Conta que já algumas 
vezes tem sido dado CQtno morto 
e que ainda ha tempos descendo 
as. escadas dos hospitais, utna mu-, 
ihersinha ficou admirada ao ve-lo 

' dizendo que já lhe tinha resado 
por alma, o que ele orador agra 
deceu muito, ficando reservadas 
essas preces para quando fosse 
um facto a sua morte.* Que des-
se provérbio não poderia ele uti-
lisar devido á sua idade, mas que 

: o 'seu coleg*a era nòvo e bem de-
sejava que se tornasse um facto. 
Diz que ao Dr. Bissaia Barreto 
era devido em grande parte essa 
festa e por isso mesmo deviam 
juntar rtesta manifestação o nòme 
desfe seu cólega porquanto foi ele 
com a sua sciencia, com os^seus 
cuidados, coin a sua amisade e 
enfermagem inexcedivel quem ali 
trouxera o professor Angelo da 
Fonseca que a morte pretendera 
arrebatar. 

A assistência dispensa nessa 
altura uma grande manifestação 
Uo professor Dr. Bissaia Barreto e 
continuando # sua, bfilbantissima 
oração dt£® ó r a i o r c p í O Dr. An-
gejo da Fonseca é um valioso auxi-
liar das administrações dos Hóspi 
tais e que á frente deste estabeleci 
mento se encontra o herdeiro de 
um grande sábio que era um mo 
delo da honra e do professorado, 
o Dr. Antonio dos Santos Viegas, 
que nas gerações académicas dei-
xou um "nome imorredoiro. 

Que professor Dr. Luiz dos 
Santos Viegas e administrador dos 
Hospitais, é um continuador des-
se nonie^ e que a Faculdade de 
Medicina lhe dispensa u'm apreço 
especial por que ele é bem digno 
dele, pelo seu saber, pela sua su-
pêrior orientação na vida admi-
nistrativa dos Hospitais, pelo seu 
preseverante trabalho e pela dedi-
cação aos serviços que a mesma 
corporação tão justamente lhe 
confiou. 

O nome do administrador dos 
Hospitais é muito victoriado pela 
assistência, ouvindo-se muitas pal-
mas e vivas a esse ilustre funcio-
nário, que agradece visivelmente 
comovido. 

E o sábio professor Dr. Da-
niel de Matos que foi durante o 
seu soberbo discurso interrompi-
do frequentes vezes com coloro-
sas palmas acaba essa bela oração 
elogiando o pessoal jter ter prçj< 

tado uma tão justa homenagem *e 
ter levado a efeito uma tão bri-
lhante e comunicativa festa. 

Em seguida o ilustre professor 
e sábio anatomista sr. Dr. Basilio 
Freire usou da palavra e diz que 
o professor Dr. Angelo da Fon 
seca é um exemplo vivo do quan-
to pode o talento aliado. 

Assim, ele foi um dos mais 
laureados estudantes do seu tem-
po, e os seus trabalhos práticos, 
já muito notáveis para um estu-
dante, tanto em Anatomia, como 
em Microbiologia e Anatomia Pa 
tologica impuzeram no, por distin-
ção, á Faculdade, com preterição 
da ordem de antiguidade, como 
era da praxe, no seu concurso pa 
ra o professorado, com uma bri-
lhantíssima pleiade de concorren-
tes de grande talento e qualidades 
que são o orgulho e a glpria das 
Faculdades onde ensinam e edu-
cam os seus discípulos. 

Por isso eu digo que, p io seu 
talento, pela energia da sua von-
tade firme e pelo seu esforço hon-
rado, ele poude vencer todas as 
dificuldades, seguiu sempre para 
a frente sem melindrar quem quer 
que fosse, e chegar a ser jio meu 
conceito alem do professor dis 
tintissimo que é, o primeiro cirur-
gião português na especialidade 
de Urologia. • 

Ha pouco uma terrível enfer-
midade o empolgou e.esteve pres-
tes a vítima-lo; e Deus sabe quanta 
anciedade, quantas.amarguras, que 
cruciantes angustias os seus ami-
gos tragaram, no terror de o ir 
perder. 

Felizmente, ele aí está ainda 
para lustre da Faculdade e pira 
honra do nome. português e do 
Cirurgião Moderno. 

O grande cirurgião deve sen-
tir-se hoje bem feliz; porque, co-
mo dizia Car;lyb: There is no hop 
piners like that of being lowd by 
your Jelow creature, and feshing 
that your presence is an addifion 
to their confort. Isto é, não ha fe-
l ic idfide a lguma j ; o m p a r a y e l £ ( j e 

ser amado pelos nossos compa-
nheiros e de sentir que a nossa 
presença representa um acréscimo 
ao seu bem estar e do seu con-
forto. 

Foram ps empregados deste 
Hospital e os seus colaboradores 
na Enfermaria de Urologia, já re-
feitos das angustias de o ver so-
frer, que lhe promoveram esta 
simpatica homenagem, tão justa e 
tão enternecida. 

Por isso eu, abraçando como-, 
vidamepte o Dr. ,Angei<?. aperto 
cordealmente a ,mãp aos promo-
tores da festa e lhes digo, do fun-
do do meu espirito e e do meu 
coração: 

Muito obrigado l 
Acabadas as palmas que pro-

vocaram as palavras do sr. dr. Ba-
silio Freire, ergue se então o ho-
menageado, Dr. Angelo Fonseca 
para" agradecer essa manifestação 
e muito sensibilizado diz que não 
era merecedor dela r manifesta a 
sua surpreza ao chegar ao Hos% 
pitai e ver o pessoal e os amigos 
que o rodeiavam e adamavam e 
confessa que a sua comoção lhe 
não permite fazer o agradecimen-
to que julgava devido. Recorda 
a sua vida de aluno da Faculdade 
de Mediana e lembra o nome de 
dois mestres queridos de que tra-
ça uma rapida biografia, Drs. João 
Jacinto e Sousa Refois, diz o mui 
to que apreendeu com eles e fala 
do muito que tem aprendido com 
o seu querido mestre e colega Dr. 
Daniel de Matos. Fala da sua ação 
junto das administrações e mostra 
a superior competefrda e o cuida-
do que o actual administrador co-
loca na direcção deste estabeleci-
mento. Agradece a todos essa ma-
nifestação, aos seus colegas e ao 
pessoal hospitalar e diz não po-
dendo traduzir em palavras o seu 
reconhecimento dizia que ficaria 
gravada no seu coração o dia 
dessa grande festa. . 

Uma verdadeira apoteose é 
feita ao Dr. Angelo da Fonsçca 

por toda a assistência bem nume-
rosa e bem distinta. 

Estava terminada essa bela e 
comovente manifèstação de sim-
patlff e respeito a um tão ilustre 
professor, festa que deixou a to-
dos que a ela assistiram uma per-
durável recordação. 

O ilustre administrador dos 
hospitais profere algumas palavras 
de agradecimento ás referencias 
que lhe foram feitas nós. diversos 
discursos e manifesta ao pessoal 
seu subordinado a sua intima sa-
tisfação por ter promovido uma 
festa tanto do seu agrado e que 
decorrera com tão extraordinário 
brilhantismo. 

O sr. governador civil encer-
rou a sessão, dizendo que sendo 
desta região muito agradavel lhe 
era poder prestar o seu valimento 
a Coimbra e que por isso mesmo 
colocava todo o seu interesse em 
favor d<is Hospitais que, como 
acaba de ver, tinham um funcio-
nalismo bem digno deste estabe-
lecimento modelar. 

No rosto de todos havia uma 
grande expressão de alegria a que 
se juntava bem a decoração festi-
va da sala, que fora executada pelo 
hábil artista Alberto Caetano. 

O pessoal de enfermagem com 
os seus casacos brancos dava á 
assistência um aspecto agradavel e 
impressionante. 

A a s s i s t ê n c i a 
Entre ontras pessoas que esti-

veram prestando ao sr. Dr. Ange-
lo da Fonseca toda a sua conside-
ração e que o foram saudar, re-
corda-nos ter visto os professo-
res de Medicina, srs. Drs. Elísio 
de Moura, João Duarte d.'01iveira, 
Bissaia Barreto, Morais Sarmento, 
Rocha Brito; assistentes drs; No-
vais e Sòusa, Afonso Pinto, Lopo 
de Carvalho, Sousa Refoios; drs. 
Vicente Rocha, José Rodrigues dc 
Oliveira, Freitas Costa, Armando 
Gonçalves, Luiz Rosete, Carlos 
DiáS, Manuel Dias, Abilio Mexia, 
Coutinho de Oliveira, Antonio 
Leitão, Caeiro da Mata, professor 
da Faculdade de Direito; José Mi-
randa, director da Cadeia Nacio-
nal, e os srs. Teixeira de Sá, Cas-
siano Martins Ribeiro, Adriano 
Lucas, Augusto Gonçalves e Silva, 
Joaquim d'Almeida, José Maria 
Henriques, Alfredo F. Costa, José 
de Nápoles, França Amado, João 
Marques Perdigão, Armênio Ama-
do, Bazílio Diniz, etc. 

Notas 
Durante a sessão esteve tiran-

do varias fotografias o hábil foto-
grafo José Bastos dos Santos. 

— Uma interessante criança, 
filho do hábil chefe; de maquinas 
do Hospital, Zeferino Soares, ofe-
receu ao sr. Dr. Angelo da Fon-
seca um lindo ramo de flores com 
um laço de fita amarela,, oferta que 
muito o sensibilisou.. 

— Por motivo desta festa o 
digno administrador dos hospitais, 
suspendeu e anulou as peaalida-
des ao pessoal. 

Grande cheia 
O mês de Fevereiro tem sido 

farto de chuvas. Talvez tenha 
cqovido mais neste mês do que 
durante todo o ano findo ém que 
nem sequer chegaram a rebentar 
as nascentes, tendo por isso havi-
do falta de agua em muitas povoa-
ções. 

Tivemos no sabado e domingo 
uma grande cheia no rio Monde-
go, chegando a ser inundadas al-
gumas ruas, entre elas a de Ade-
lino Veiga, Direita, da Sota, bair-
ro baixo de Santa Clara, etc. 

O Rocio foi quasi coberto de 
agua completamente. 

O hidrometro da ponte che-
gou a marcar 5,m40. 

Não houve quem não notasse 
um prédio em construção junto 
do RQCÍO de Santa Clara, que ti-
nha as portas quase completa-
mente inundadas. Só se viam as 
vergas. 

Para prédio novo!..-
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem a/ios, amanhã: 
D. Maria José dos Santos. 

Casamento 
Apoz o acto civil realisou-se no sa-

bado, na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, o auspecioso enlace matrimo-
nial do nosso bom amigo, sr. Jpsé Pre-
go, cabo da Guarda Nacional Republi-
cana, com a sr." D. Aurora de Jesus 
Ferreira, filha do honrado e velho artis-
ta sr. Antonio José Ferreira de Sousa. 

A noiva é uma senhora de esmerada 
educação e dotada de melhores senti-
mentos. y 

O noivo um excelente rapaz e muito 
considerado por 'todos os seus superio-
res e camaradas. 

Ao acto assistiram como testemu-
nhas; por parte da noiva o sr. Floro 
Henriqaes e sua estremosa esposa, sr.' 
D. Berta Qomçs Lobo Henriques e por 
parte do noivo o sh Cliaróo José da 
Silva Zimbarra e sua dedicada esposa 
a sr.' D. Izaura Soares Mauricio Zim-
barra. 

Em seguida foi servido em ctka do 
pai da noiva um abundante jantar ao 
qual assistiram às pessoas das mais in 
tintas Mações dos noivos, que aos brin-
des lhe fizeram as mais elogiosas refe-
rencias, destacando-se entre eles o do 
sr. Floro Henriques que jd tinha sido 
padrinho do batismo do noiva. 

Aos noivos desejamos um futuro re-
pleto dè felicidades e uma prolongada 
lua de mel. 
Doantes 

Continuam em estado graveis srs. 
padre Ricardo Simões dos Reis e José 
Maria Mendes, d'Abreu, por cujas me-
lhoras fazemos os melhores votos. 

JUWTÀ GERAL DO DISTRITO 
Sessão de 20 de Fevereiro 

•Presentes: Dr. Eduardo da Silva Viei-
ra. presidente; dr. José Rodrigues d'OH-
veira, e Francisco Vilaça da Fonseca, fal-
tahdò por motivo justificado o vogal An-
tonio Francisco Mendes Alcantara. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência, a que deu o devido destino, es-
tando entre esta os seguintes telegramas: 

De S; Ex." o Sr. Presidente da Repu-
blica : 
. Sua Excelencia o Senhor Presidente 
da Republica encarrega-me de agrade-
cer as saudações e felicitações enviadas 
por intermedio de V. Ex.'. — Ferraz, 
ajudante do campo. 

Do Contra-Almirante sr. Borja de 
Araujo: — Em nome da divisão naval 
de operações, agradeço reconhecido as 
saudações dirigidas pelo triunfo final 
do regimen republicano.—Borja d'Arau-
jo, comandante em chefe da divisão na-
val de operações. 

Em nome dos meus oflciois e mari-
nheiros agradeço a V. Ex." a sua sau-
dação. Viva a Republica. — Borja de 
Araujo, Contra-Almirante. 

Do ch'efe das forças em operações :— 
Sua Ex.* o general comandante chefe 
dás forças em operações, encarrega-
me de agradecer o telegrama de V. Ex.' 
e afirmar a lealdade que domina todos 
os seus subordinados no cumprimento 
dos seus deveres caràteristico do verda-
deiro saldado português. — Tomaz Ro-
drigues. capiSo do Êstaâo-Maiór, oficial 

de <Jia ao quartel general». 
Julfeou vários processos e contas : 
Stob proposta do Ex.mo Presidente,foi 

resolvido enviar um telegrama de saúda 
ção á Comissão Administrativa da Junta 

•Geral <iõ Porto. 
Por proposta do vogal,. sr. Francisco 

Vilaça da Fonseca, resolveu adpuirir um 
busto da Republiça para a sala das ses-
sões da Comissão Administrativa, único 
e verdadeiro -simbolo do País, ficando 
por deliberação da mesma Comissão o 
vogal sr, Francisco Vilaça da Fonseca 

.incumbido da acqujsição do referido 
busto. 

D vogal sr. dr. José Rodrigues d'OH-
veira. propoz para o logar de continuo o 
cidadão Alipi&MarHns, mutilado da guer-
ra, que permaneceu bastante tempo em 
França, onde soube honrar o bom nome 
português. Esta proposta foi aprovada 
por 'unanimidade e com louvor pelos 
membro» instantes. 

Por ultimo, resolveu ir cumprimentar 
S. Ex," o sr. Governador Civil deste dis-
trito. 

Capela e Silva 
Deste nosso querido amigo e 

distinto colaborador, publica no 
proximo numero a Gazeta de 
Coimbra um interessante artigo 
ácerca da ida ao norte do Bata-
lhão Académico, do qual Capela 
e Silva foi um dos mais valorosos 
soldados'. 

« Felícia cívica 
Efiterpretando o sentir da qpi-

?nião republicana de Coimbra, o 
sr. governador civil deste distrito 
determinou que a policia civica 
fosse*desarmada, e que se proce-
desse á sua reorganisaçâo. 

A igreja de Santa Cruz 
O átrio da igreja de Santa Cruz en-, 

rtbntra-Se inundado com a agua das chu-
vas, há dras. _ . 

Ha muito que temos pedido .providen-
cjas-pa.i;a,^)bstar a este inconveniente, la-
mentável num templo que é um dos mais 
l>çk>í monumentos nacionais. 

Nàò nos parece que a obra a fazer 
importe grande, despêsa; mais uma razão 
jjara que, ela se reclame e se faça. 

" O e n s i n o obrigatorio „ 
O» nossos presados colegas Gajeta 

da Figueira e O Povo de QAnadia trans-
i iweram o nosso artigo sob o titulo «O 
«insím obngatorio», o ijue agradecemos, 

is 
da p e r r a 

DN ATINO EMPREGO 
DE CAPITAL 

i Portuguesa 

Está em organisação 
em Lisboa uma Com-
panhia para exploração 
em grande escala do ^ 
negocio de maquinas 
de escrever e suas re- ^ 
construções com o ca- «í 
pitai de 5 0 0 . 0 0 0 1 0 0 ^ 
em ácções liberadas de tx 
10$0Q cada, achando- W 
se aberta a inscrição de 
acionistas na séde —R. 
do Mundo, 1 a 7, es-
quina da Praça Luiz 
de Camões, 46 a 48, 
para onde deve ser di- ^ 
rigida toda a corres- s< 
pondencia pedindo in- fcj 
formações e detalhes. K 

Liceu Feminino 
Foram feitas já as nomeações das 

professoras e professores que faltavam 
para o liceu feminino desta cidade, de-
vendo amanhã principiar as aulas, que 
vão até ao 5.8 ano. " 

Pàrfí o canto coral foi nomeado o sr. 
Francisco Lima de Macedo. 

Tem a direcção deste liceu o sr. dr. 
Almeida e Sousa. 

Feira dos 23 
A feira mensal de gados, no domin-

go, -foi pouco concorrida, regulando os 
preços pelos da feira anterior. 

Por causa. dS. nheia, que alagou o 
Rocio de Santa Clara, a feira fez-se tam-
bém pelas estradas. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 16, 

no domingo tocou no coreto da Avenida 
Navarro, tendo agradado muito. 
• Afluiu ali muita gente para a ouvir. 

Gomicio 
Promovido pelos partidos re-

publicanos e socialista, raalisa-lé 
ámanhã no Teatro Avenida um 
comicio no qual também tomam 
parte alguns oradorès de fóra de 
Coimbra. 

Gatunagem 
A gatunagem anda deàerureada cá 

pela terra. • 
Ha dias roubaram da caía do »r. dr. 

Sacadura, á Cruz de Celas,, grandé por-
ção. de carne de porco, azeite e outros 
generos. 

Em Coselhas furtaram 24 galhinli&s 
numa noite a diversas pessoas. 

Do restaurante do Teairo Avenida, 
roubaram doce, vinhos, licores, tabaco, 

' «4 u' 1*V preciso uma caçada aos vadios. 

, Projecto de le i 
Foi ha dias apresentado ao parla-

mento um projecto de lei pelo qnal: ne-
nhum individuo, do sexo masculino ou 
feminino, podi^ casar, com menos de 30 
anos de idade, sem ter exame do 1." 
graji. , 

Na Holanda está isto em vigor e dá 
bom resultado; mas,çm Portugal origi-
naria o aumento da mancebia. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Lucinda Laidley Quedes de Seiça 
Neto, esposa do sr. dr. José Go-
mes de Seiça Neto, alferes de in-
fantaria 23 e que se encontra em 
Viana do Castelo. 

—Também faleceu a sr.4 D. 
Carmen Reis, estremosa filha do 
sr. Antonio Reis, proprietário de 
esta cidade. A extinta, que apenas 
contava 23 anos, vai ser trasladada 
para Vila Nova, freguesia de Se-
mide. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Para Banes de Carnaval 
e Teatros 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES ETC. 
V E N D E E ftLUGH ' 

FERNÃO PINTO 
Escadas de S . Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
<««wio. • • -v 

£' necessário que nos tratemos. 
E' o melhor i« io de evitar a 
doença. 
F.is uma cousa bem compreensível, na 

verdade, — dir-nos-ha o leitor — a difi-
culdade esta, porem, em saber em que 
momento e como uma pessoa se deve 
tratar. 

E' jiw#amente para responder a sera«-
lhante objecção que escrevemos estas li-
nhas, pois razão ha para pensar que nin-
guém se deve pôr a tratar a tòa, e seja por 
que meio fôr. 

Primeiro que tudo, é mister saber 
conhecer quais sào os sintomas que. vos. 
devem incitar a adotar as percauções 
necessárias á conservação d,a própria 
saúde. Esses sintomas são os mil peque-
nos incomodos que vos acometem conti-
nuamente, constituindo outros tantos 
sinaes dé que o" vosso sailgue não tem já 
as forças indispensáveis para nutrir, esti-
mular e revivificar o organismo, é de qrie 
os vossos nervos deixaram de possuir a 
tonicidade necesáaria, 

A alteração do sangue è a depressão 
nervosa são de fenomenos que se produ-
zem muito naturalmente, sem que se 
haja cometido a minima imprudenciá— e 
por maioria de razões quando elas se 
têem cometido—'só por influencia da 
fadiga quotidiana, pela atmosfera satu-
rada de maus germens, que cada qual 
respirou durante longas horas no escritó-
rio, na fabrica e até simplesmente na rna. 

Por isso, apenas vos sentirdes nrfal 
dispostos, fatigados, vergando ao influxo 
de uma canctsira pesada, e persistente, 
quando _vos parecer que o apetite dimi-
nue, que o estomago não trabalha regu-

Marmènto, numa palavra, quando se vos/' 
afigurar qne a vitahdade vae afroixando, 
tratae de tomar algumas caixas de Pilulas 
Pink. Sào estas pilulas um dos mais 
poderosos reconstituintes actualmente 
conhecidos. Renovam e regenera» o 
sangue empobrecido, gasto, a!tarado. 

Tonificam o sistema nervoso, dão 
apetite, estimulam as funções vitaes. 

Toda a pessoa que tiver adotkdo o 
habito de fazer uma cura ou tratamento 
de Pilulas Pink, a cada jnudança de' 
estação, conservará ao s^n^ue a sua 
pureza, riqueza e vigor manterá os ner-
vos em bom estado, e terá assim quasi 
a certeza de assegurar o bom estado da 
sua saúde. 

As pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmácias pelo preçó de 900 reis 
a caixa 5g000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.», Farmácia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisbpa., *<., < hl' 

No proximo dia 16 de 
Março, pelas 14 horas, na 
agencia judicial, na rua Ferrei-
ra Borges, 42-2.° tem Coim-
bra), se venderão^em praça 
particular, se os maiores pre-. 
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim Maria Diniz Gou-. 
lart da'Silveira de Macedo: 

1 U m a morada d e casas 
com lojas e três andares, pátio, 
cavalariças e outras dependên-
cias, sita nesta cidade, .tendo 
para a rua da Sofia os núme-
ros 13,15, 17; para a Traves-
sa da . Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o numero 7. , 

2 ° Outra morada ^e ca-
sas sita nesta cidade com loja 
e dois andares, tendo para a 
Travessa dá Rua Nov<a os nú-
meros le 3 . n 

3.° Uma terra de semea-
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou-
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

Eduardo Alves Branco e Fran-
cisco Fernandes Figueiredo ex-
empregados da oficina de ferradon 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer com oficina de ferrador, na 
travessa da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional, kpro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadjuvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os 
Seusí fregueses, com vista de se 
encontrarem hábilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

Banco Aliança 
O dividendo deste Banco do 

2° semestre de 1918 á razão de 
3 Vi % ou Esc. 2$ 10 por acção, 
paga se desde já em todos os dias 
úteis desde as 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier de 
Andrade, Sucessor — Rua Corpo 
de Deus, 40. 

T 3 .000$00 
Emprestam se sobre hipoteca. 

Nwta redacçlo se dI* -

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

^íiíSesí 
3 ; a C I R C U N S C R I ' 

do 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia qi»nze do 
proximo rapz de Março na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneamente nos tqjhõe» da Mata do Choupal, 
em Coimbra. - ^ ' » 

As condições paA esta arrematação acham-se desde fá-
patentes, todos os dias úteis, das dez- ás deze^eis. horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição è na casa' ctel- ̂ tíarda dá 
mesma mata do Choupal. * • 
iq?.of! ?.ob lso??3U ob nu>d A/ 

• Direcção dos Serviços Florestais e Aqútcoías èrh 20 de 
Fevereiro de 1919. 

Pelo Directoir, 

fcô ob . Julio Mário Vianna. 
•j i. '• •>' 

W / i 
f f 

Ç o m p a n h i a d e 5 @ 9 U P O S 

Capital: Dm mllhío e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos, terrestes . gréves , tumul-

t°8» cristais, agrícolas, roubo e automoveís . 
* A ' * 

Correspondentes em Coimbrai 

» c e r d o s o & c o m p ? * M t i t ? i 
( C a s a H a v a n e z a ) 

fttsu'.?. 

còmareá t í e ^Éf i f e r a 
e ^ r ^ r i t f de J t e c h l 

fiwanas^y; 
dinaria da jtifeô 

aquele p r * o ão 
acusar a ' 
lhes a 
para contestar, querendo, a 
justificação avulsa, pela qual 
D, Maria de Sampaio Coelho 
| Sousa..e irmã, P,, Maria Emi-
M de S a m p ^ Coelho I Soi-
sá, ^tíff^ras,- dé fffaS5r éa^B^ 

j-íesidenies,- em. Çoiífi^a, rua 
Lourenço-^ de wlmeida «Azeve-

fiOTeL C O I M B R A , B.S.Amerlcfl 
Dc M . C. PI A T O S . 

V J E S T H Y S X O F V E I E I X 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços médicos 
quasi esquina de Greenwich Si NEW TORK CITY 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrones St. 
. TEL. CANAL 8785. 

essa justificação, sejam elas 
consideradas e jutgadas como 
Sendo tmieàs e universais fre^ 
deiras, para todos os'efeito^ 
legáfe, do ÇonegQ josé Abranr 
tes Martins da Cunha, faleci-
do em 30 de Agosto de 19 í®, 
em Cohtibra. no estado de sc^-
teiro, sem descendentes, ném 
ascendentes e com testamen^) 
que as instituiu herdeiras uni-
versais'daquele justificado. 

' : Aquelas audiências orditf^-
r ias -dõ ' j t iM(Je O i í d o ^ c s 
comarca de Coimbra, costt 
mam fazer-se ás .segundas * 
quintas feiras, pelas 11 horaé, 
no tribunal judicial, localisà3b 
no .edfficip dos. Paços do Cçjn-
eelhQrá graça $ de Maio, des-
ta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 10 de Fevereirb 
de 1919. 
• ' " ' • ' , ' Ò èscriv.lo, ' 

Oúatdino Montiel da Roctiçi 
Calisto. t 
Verifiquei a exactidão. -

O Jniz de Direito, 

Sousa 

j3 

BALANÇAS Vendem-
braços, comoletas e 

se tie 
braços, completas e :bem 

afinadas. 
Praça, da Comercio,!4. 

{ C A I X E I R O . Prfci&ase. U i -
^ taria Conimbricense — Rua 
Visconde da Luz. -

CAIXEIRO para balcão. Pre-
cisá-se na Leitaria Conim-

bricense. Rua Visconde da Luz. 

£ I A S A àrejada e bem situada, 
^ pretende se arrendar. Nesta 
redacção &e diz. 

CORRENTE DE FERRO com 

30 metros de comprimento 
e 110 kilos,; vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira £ C. 

RI A D O Precisa se que seja 
^^ $'erio para serviço de arma-
zém., Exigem se referencias. 

Sociedade d?s Alalhas, Limita-
da, Avenida do Oa^omefro. 

EM P R E G A D A S PREASAM-SE 
nos Armazehs do Chiado. 

EXPEICAM^SE as disciplinas 
do curso geral dos Liceus, 

1.* secção. 
informa se na Rua Antero de 

Quental, 53 — Coimbra. Telefo-
ne 361. 

OR A D E DE FERRO. Vende-
se uma, de janela, para res-

guardo de crianças. Praça do Co-
j g , 
A M P R E I A S . Vendem-se 

Procurar,nos quiosques da 
Avenida e das Ameias,, a qualquer 
hora. Encarregado da venda A1-' 
fredo d'Oliveira. 

MA D E I R A S dejcedro, euca-
lipto, freixo e outras ps 

sencias, v e n d e m - s è no Jardim 
Botânico, onde estão patentes as 
condições de venda. 

OTOCICLETE I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.a. 

'ACHINA SINGER, vende-
se uma, muito em conta, 

em estado de nova. Para ver e 
tratar com o sr. Barata, — Largo 
Miguel Bombarda, 41. 

' ADEIRA DE CASTANÉK) 
H^.pwfl vendír í) mttros 

ctíbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamancos. Qaem, 
pretender, dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. ' • ' 

rQuinta. da Tapada Coimbraj 
> 1 •.".'• '''!.': .!>• 1 •< 'i 

• p i N H E I R O S , cêrca; de 200 
T , pinheiros volumosos, ven-
dem-se ps de um pinhal junto aoí 
logar de S. João do C*m£o. , 

Presta informações e rec^je 
p r o p o ^ s e m carta; fechada atéao 

do corrente mês, Alberto G« 
Cortesão, do referido logar. 
W R A T I C A N T E D E F A R -
* MAGIA. Preása :se na Far-
macia da Misericofd» ade Coimbra, 
com 3 a 4 anos de pratica. ; , 

Pedir informações. 

hWÁtfM ds tau Mm 
toifllitâíJsW 

' / I V I S O ' 
São avisados o^ socios, dM; 

ritáí e p 
recer-do ano 
de Í9i8,*sé acnam patentes du-
rante W dias, g cbntar de hòl'e, ni 
sala destf associação, orfdfe' podle-
rãõ ser exànrinadas pelbs aisotííl-
dos, todos' di- « a s dás W í\ 
hòtts. 

Coimbra, 12 dexFeverelro de 
1819. ' " T 

1 1 O PíesM&rite-iâa DirecÇio, 
Rodolfo Piniente. 

•ORECISA-SE angariador de 
seguros. Estrada ;da Beira, 5. 
''h 1 "I * '' •—) ..'V'!?!1' f.J 

" P R O F E S S O R A . Precisa se, 
* para seguir para * Alrka 
.(região saudavel) ;e ítçtnar conta da 
educação de crianças» habilitan-
do as para o l.°'e, 2.°. grau. Via-
gen> p?ga, çanja e mêsa e bom 
ordenado, ,fm casa de familia mui-
to seria. 

Pedir mais esclarecimentos aj 
D. Beatriz Dias da Fonseca -r Rua 
da Mouraria,, 51 -r- Évora. 

. ,. I • LU .>1 
« I A N O vertical. 

rua S 
rez-do-chão. 

wH 
e-se na 

rua Sá da Bandeira, 110 

« S E N H O R A órfã de pai e mãi, 
oferece se para acompanhar 

utfta famiHa paia o estrangeiro. 
Nesta redacção se diá 

" * T E N D A DE TÈRRENO. Na| 
* Cumiada, rua projectada 

n.° 2. Pára tratar, Praça 8 de 
Maio, 4. ' •'•'• / • ' 

"WTENDE-SE. Utpa easa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

Banco comercial 
O dividendo deste Banco, do 

2.° semestre de 1918 á razão de 
5% ou Esc. 2$00 por acção, 
paga-se desde já ém todos os dias 
úteis das 11 horas da tarde, em 
casa do reu correspondente Basi-
lio Xavier d'Andrade, Sucessor — 
Rtti Corpo d« 0, • 

•íi— 
•t 

Ha para emprestimo Çu koçi^ 
dade. t • 

m, 
Í3S 

Empresta-se a juros e com>ga-
rantia Hipotecariat natodo ôu por 
parcelas. >b >irp>il h wir . tr y/. 

Para/tratar no esaritanoodo 
notário Diamantino Calisto, irua 
Visconde da Luz, 65B-1:°.Í' ; -

-rrr 

As fotografias que; b -fotbgttrfo 
sr. Lagunas tirou desíe gHrjío en-
contíam-se á venda rft TabáíiflTia 
Uniib, rua da Sofia e rta de To-
maz Trindálde, Largo Miguel Bom-
tkrÁRm * mo:> < 

mnitm 
Coimbra. DiagnosHico$ deignyi-
dez. Traíamentos uterinos, sob 
indicação médica. , 

j Macia Cos». — R. Castro iMâ-
teso, ,3. (Aricos do Jardim ^. : 

a p m a ^ f l t i 
Joaquim Reis Safdi-nha parti-

cipa ao publico que lab^u-umr̂ r-
mazem para eompra « *ewi« de 
(trapo, metais, pelevets,, situado 
no Lai^o da Maracha, 7 e 8. > 

ArmazGtn tie trapo, 
Lobo & Pinte L?m 

Avenida dos Oleiros 
E' a c a s a quct ntcHiOP 



T 

Quinta-lcira, 27 dc Fevereiro dè 1919 

Calcetumenia de ruas 
Um dos assuntos que mais 

directamente deve prender a aten-
ção da nossa camara, porque isso 
se impõe como medida de reco-
nhecida necessidadç, é a reforma 
dos serviços de calcetamento, ser-
viço que tanto deixa a desejar em 
Coimbra e com o qual, sem pro-
veito publico, se dispendem avul-
tadas verbas. 

Temps notado muitas vezes, e 
comnosco todos os que se inte-
ressam pela bôa aplicação dos di-
nheiros municipais, que o calce-
tamento das ruas, quer pelo ma-
terial empregue, quer pelo pro-
cesso como é feito, oferece pouca 
ou nenhuma estabilidade, aconte-
cendo muitas -vezes que, depois 
do calcetamento completo de uma 
artéria, ser necessário voltar ao 
principio para reparar os sucalcos 
que principiam de abrir-se e que 
rapidamente inutilizam todo o tra-
balho dispendido. 

Ao /nosso vêr há um só meio 
de evitar tão desagradável incon-
veniente. Em Lisboa e Porto, e 
em algumas terras de menor im-

/ 

portancia que a nossa, adopta-se 
hoje com os melhores e mais prá-
ticos resultados, o emprego de 
paralelipipedos no pavimento das 
ruas, resultando dahi que estas se 
tornam não só de agradavel as-
pecto, mas ainda mais, e o que é 
importante, de cómodo piso para 
os que nelas transitam. E' certo 
que o custo daqueles paralelipi-
pedos parece á primeira vista ele-
vado e de difícil adquisição. Mas, 
tal aparênciaé completamente fictí-
cia se atendermos a que % sua 
dura é excessivamente compensa-
dóra do respectivo custo, tendo 
ainda a enorme vantagem de se 
gastar por uma só vez e não ha-
ver necessidade dos constantes 
remendos a que outra pedra obri-
ga constantemente. 

Acresce ainda que para o efei-
to de aberturas de canos nas ruas, 
ou outras obras de que dependa 
o levantamento da calçada, pron-
tamente se executa esse serviço 
sem que fiquem os vestígios que 
sempre aparecem com outro cal-
cetamento. 

Cuide a Camara de resolver o 
assunto que submetemos ao SCUÍ 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

< Batalhão Académico 
de Coimbra» 

Ci 
E' este o titulo do artigo do 

npsso ilustre colaborador, Capela 
e Silva, que, por nos ter chegado 
tacde só será publicado no pro-
ximo sabado; 

Releve nos .o nosso querido 
amigo esta falta e também os 
nossos leitores. > 

P o l i c i a c iv ica 
O Governador Civil deste distrito, sr. 

dr. João Bacelar, ordenou um rigoioso 
inquérito á policia desta cidade, devendo 
ser expulsos e entregues ao po ler judi-
cial aqueles que tiverem cometido abu-
sos de autoridade e excessos de poder e 
todos aqueles que não merecem confian-
ça ás instituições vigentes. 

Nesse sentido váo ser publicados edi-
tais convidando o povo a formular as 
acusações sobre qualquer guarda. • 

Sabemos, porém, que nào serão acei-
tes as acusações anónimas e nào devida-
mente fundamentadas. > 

O sr. governador ciyil tem nestas ul-
timas noites trabalhado, no seu gabinete, 
na reforma da policia'. 

Por essa «aferiria o comissário geral 
será um c iv i l , t endo c o m o C o m i s s á r i o 
adjunto um oficial do exeicito que será 
o instrutor do corpo. 

A policia de investigação será tam-
bém àisciplinármente subordinada ao co-
missário geral « dirigida peto inspector. 

E* creado o conselho disciplinar e o 
conselho administrativo. 

Os vencimentos dos guardas serão au-
mentados de forma a pagar-se condigna-
mente a esses funcionários para bem de-
sempenharem a sua ardua missão, coms 
é o policiamento de unia cidade que se 
presa de ter foros de terra civilisada. 

Reitor da Universidade 
Afim de tratar de diversos assuntos 

respeitantes á Universidade, partiu on-
tem para Lisboa o seu ilustre reitor sr. 
Ur. Metides dos RemecRos. 

' < 0 cigarro do soldado» 
Um grupo de senhoras de 

Coimbra tomou a iniciativa de an-' 
gariar fundos para comprar tabaco 
para os soldados das unidades 
militares de Coimbra que tem es-
tado em campanha, no Norte, em 
prol da RepU&lica e contra os res 
tauradores da monarquia. Essas 
senhoras juntaram a quantia de 
214)574, da qual entregaram 110$00 
ao sr. coronel Mourão,^le infan-
taria 35, para mandar para o Nor-
te, e lOõáOO vão ser entregues ao 
sr. capitão Alcide d'01iveira para 
o mesmo fim. 

O gesto nobilitante das ilus 
tres dafna£, cuja iniciativa viram 
coroada do melhor êxito, é digno 
de todos os aplausos. 

Aliado ao seu amor patriotico, 
possuem essas senhoras uma mo-
déstia em extremo, motivb porque 
os seus nomes não veem á publi-
cidade, o que mais; ainda as di-
gnifica* <-. 

Corta de Ufana do Castelo DOIS DESASTRES NO RIO 
. Viana do Castelo, 28. — Meu 

caro Hermano. Diz se. e é bem 
certo, que atraz do tenfporal vem 
sempre a bonança. E agora que 
aJRepublica emfim venceu não só 
pela forçai das suas armas, como, 
também, pela razão dos seus ar-
gumentos,'Vaqui, nos tens, meu 
caro Hermano, a cumprir a mis-
são de ocupar este viçoso torrão 
minhoto, onde," por alguns dias 
esvoaçou, opressor, o pendão dos 
monárquicos. 

Ao nosso batalhão do 23 cou-
be lhe a vez de vir guarnecer 
Viana, e aqui está, garbosa e cum-
pridora, a gente do nosso regi 
mento, sempre firme e decidida a 
manter prestigioso o nome da 
nação. < 

A cidade é pitoresca e os ha 
bitantes de natural bondosos e 
delicados, vão-se poúco a pouco 
afeiçoando a esta pleiade de ra 
pazes alegres e (Jpsembaraçados, 
e, aqui e além vão já surgindo as 
afeições amigáveis que concorrem, 
conforme sabes, para radicar e 
consolidar os princípios republi-
canos que nós todos-viemos a im-
por sem violências mas com fir-
mesa. 

Eítamos bem dispostos é o 
caso.- E tu sabes bem que o nos-
so soldado é um dos mais sociá-
veis que pode»ideaIisar se. Sem-
pre de bom humor, e, bem trata-
do e alimentado, é homem para 
grandes cometimentos. A historia 
0 diz e os factos atestam-no. 

Para te frizar quanto o nosso 
soldado é amante da Republica e 
quanto por ela é dedicado, bas 
tará dizer-te que houve durante 
esta lucta fraticida, ocasiões em 
que andou durante dois dias por 
impossibilidade de lhe ser for-
necida, sem alimentação. Pois, 
apesar disso,' não deixou de mar-
char, nem de ocupar o seu logar 
na linha de fogo. 
1 De 500 homens do nosso ba-
jtalhão nem um foi para a ;recta-
'guarda doente! Os médicos pas-
maram, porque a invernia era 
horrível e as condições em que 
se luctava as mais penosíssimas 
.que podem oferecer-se. 

Vê lá a que extremo chega a 
vOhtade de vencer, de conseguir 
que esta Patria tão assacada de 
fatalidades, marche em boa ordem 
e no caminho da moralidade. 

Em outra ocasião e com mais 
vagar p re fe r i r e i episodios de in-
teresse. 

Hoje não posso dispor mais 
de mim porque os meus homens 
reclamam da minha pessoa certos 
cuidados. 

Teu amigo muito grato, A. 
Campos Rego, comando militar. 
Viana do Castelo. 

r 
l ' i i i • i •• 

Associação Académica 
O sr. Ministro da Instrução 

está empenhado em resolver as 
dificuldades para que a Associa-
ção Académica do Coimbra possa 
receber os 100 contos défctinados 
ao edificio para a mesma Asso-
ciação. 

Tem sido procurado terreno 
para este fim, parecendo nos não 
ter sido ainda escolhido. 

E' um melhoramento impor 
tante, pois com 100 contos já se 
pode conseguir um edificio em 
condições de satisfazer ás neces 
sidades da academia de Coimbra. 

Por este assunto muito se in-
teressou o sr. dr. Dia# Pereira, 
reitor do Licêu de Coimbra. 

Dr. Gonçalves Guimarães 
Foi lavrado uma portaria pelo 

ministério da Instrução, louvando 
este erudito professor da Univer 
sidade de Coimbra, distinto natu-
ralista e filologo, pela publicação 
duma edição dos Lusíadas, com o 
texto da primeira edição sientifi-
camente depurada e revista, cons-
tituindo um trabalho de incontes-
tável valor. 

orte de nm homem e de ama 
é creança 

Ontem pouco depois das 6 ho 
ras da manhã, o sr. Antonio Ba-
rão, nátUral de Folques, concelho 
de Arganil, caiu ao rio, morrendo 
afogado. 

O infeliz havia regressado de 
Lisboa momentos antes e diri-
gindo-se^á rampa das Ameias para 
se lavar, caiu e foi arrastado pela 
corrente, não sendo até agora en-
contrado o eadaver. 

O sr. Barão, ia~visitar a fami-
lia, pois ha dois anos que não ia 
á sua terra natal. Na estação de 
Coimbra B havia-se encontrado 
com os seus patricos, srs. José 
Pereira da Cruz e Antonio Pena 
de Carvalho, que também se di-
rigiam f)ara a referida locali-
dade. 

A vitima era portadora de um 
relogio, corrente de ouro com 
uma moeda de 10 escudos, algum 
dinheiro e documentos de valor. 

— Também ontem, perto das 
15 horas, um menor de 4 anos, 
filho do falecido José Moreira 
Neto, que foi marceneiro, na oca 
sião em que brincava com outras 
creanças da mesma idade, na ram 
pa da Avenida Navarro, caiu ao 
rio, morrendo momentos depois 
de ser tirado da agua. 

Capitão Lu*z Alberto d'0!iveira 
Partiu efectivamente no do-

mingo para Lisboa, o capitão sr. 
Luiz Alberto d'Oliveira, que foi 
governador civil deste distrito, e 
em cujo logar se manteve da forma 
mais brilhante. 

Na estação do caminho de 
ferro teve uma despedida muito 
afectuosa, vendo-se ali o reitor e 
professores da Universidade, pro 
fessores do Liceu, políticos de 
todas as facções, pessoal do go-
verno civil, etc. 

J. F. Ntines Correia 
N O T Á R I O 

P r a ç a 8 de Maio , 35-1.° 
(Contíguo ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

ASSOCIAÇÃO JÍAS CRECHES 
Recebemos o relatorio e con 

tas da Associação das Creches de 
Coimbra, no biénio de 1915-1917. 

Na gerencia do primeiro ano 
houve um saldo de 2.637$70,5, 
que foi tm grande parte capitali-
sado, comprando-se títulos no va-
lor de 1.987$55,5._ 

Deste ano para o de 1916-
1917 passou um saldo a favor de 
590$71,5 è deste para o imediato 
de 437$ 14,5. 

Verificou se uma diminuição 
progressiva dos saldos devida não 
só á falta de legados mas também 
á carestia dos géneros. 

A direcção pensa nos meios 
que.deve adotar para sanar esta 
falta, afim de não entrar no capital. 

No ano de 1915 1916 houve 
4872 presenças e no ano de 1916 
17 houve 4317. 

A importancia das subsistên-
cias subiu no primeiro ano a 
577$87 e no segundo a 69S&42. 

As Creches {possuem "papeis 
de crédito no valor nominal de 
10.632$50. 

Instituição das mais simpaticas 
e benemeritas de Coimbra, bem 
merece que o publico se não es-
queça. 

A direcção no referido biénio, 
composta pelos srs. dr. Filomeno 
da Camara, dr. Alberto Nogueira 
Lobo, dr. Rodrigo da Silva Arau-
jo, Frederico Pereira da Graça, 
Antonio de Moura e Sá, Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva e José 
da Costa Braga, e suplentes os 
srs. Francisco Alves Madeira Ju 
nior e Antonio Eliseu, bem me-
rece louvores. 

cem — é um dos paízes da Europa 
que mais condições naturais tem 
para poder promover com seguro 
êxito o rápido desenvolvimento da 
industria do turismo; porem, para 
o conseguirmos, imperioso e ur-
gente se torna qut% sem perda- de 
tempo, tratemos cuidadosa e inte-
ligentemente da valorisação das 
coirdições naturais do nosso meio. 
Sem boas estradas; sem bons ho-
téis; sem casinos; sem campos 
sportivos; sem a regulamentação 
do jogo; sem uma intensa propa-
ganda das nossas belezas natu-
rais, das nossas praias, termas e 
estancias de ares, o turista rico, 
aquele que espalha ouro ás mãos 
cheias, não nos visitará. 

Alguma coisa de apreciavel se 
tem feito em Portugal, principal-
mente no Estoril, para estimular 
o desenvolvimènto da graude in-
dustria do turismo entre nós; 
porem, o que se tem feito pouco é, 
para o que é preciso fazer-se. 

A Coimbra, centro previle-
giadode uma das mais belas e 
pitorescas regiões do paíz, tão 
admirada e reclamada pelos na-
cionais e estrangeiros que já a 
conhecem, deve o assunto merecer 
a mais especial atenção. Muitas 
e inegualaveis belezas naturais 
ha por ahi escondidas, quando 

'não desprezadas e conspurcadas, 
que, uma vez inteligentemente va-
lo risadas, bem depressa se trans-
formarão em irresistíveis elemen-
tos de atracção e á maravilha ser-
virão para imprimir á nossa vida 
local e regional a forte animação 
de que carece, de molde a torná-la 
dia a dia mais fértil de alegrias 
e de riquezas, bem precisas para 
a consolidação da nossa futura 
prosperidade 

Firmada a paz — dizem todos 
os grandes jornais da Europa e 
da America — a industria do tu-
rismo vai tornar-se, ma(s do que 
nunca, uma industria colossal, 
que despejará ouro em torrentes 
por toda a parte, principalmente 
nos paízes que, mais cuidadosa e 
inteligentemente, souberem criar 
as condições de meio indispen-
sáveis á sua natural adaptação 
e mais rápido desenvolvimento. 
_ A America inteira, a America 
rica e turista, acrescentam, virá 
á Europa, como veiu a America 
militae Portugál, pela previle-
giada situação geografica que 
ocupa, será o seu mais natural 
desembarcadouro, se souber di-
gnamente sê-lo. 

Nas grandes cidades, quer da 
America, quer da Europf., estão-se 
organisando febrilmente grandes 
sociedades de turismo, com mui-
tos milhões de capital, po iytuito 
de promover o desenvolvimento 
desta industria, nos seus mais va-
riados e interessantes aspectos. 

Chegada a hora bemdita da 
assinatura da paz — ouve-se em 
todos os cantos do Velho e do 
Novo Mundo — os ricos, os ho-
mens de negocio, os homens de 
engenho e de iniciativa, do comer-
cio e da industria, todos, emfim, 
os que impacientemente aheeiam 

: por uma nova era de tranquili-
dade, de gôso e df progresso, vão 
lançar-se em turbilhão no redo-
moinho louco das 'viagens, que, 
mais do que nunca, tornar-se hão 
o supremo prazer dos felizes, da 
terra. 

Como facilmente se compreen-
de, o assunto é da mais alta e 
palpitante importância pçra o 
progresso economico do nosso paíz 
e, portanto, natural é. que mereça 
a nossa especial atenção. 

A Espanha, mais previdente 
do que nós, prepara-se activa-
mente com o seu porto'de Vigo — 
rival do de Lisboa — para nos 
despojar das riquezas que nos es-
tão destinadas, mas que perdere-
mos, se não nos soubermos inte-
ligentemente preparar para as 
colher e jazer multiplicar em nosso 
proprio beneficio. Depois, o ex-
presso Vigo-Paris será também, 
dentro de breves semanas, uma 
realidade. 

São, como se vê, factos da 
mais palpitante evidencia, e, em 
face deles, nem o governo, nem os 
municípios, nem as agremiações 
interessadas, podem adormecer. 

Portugal — todos o reconhe-

* 

A Camara e a Sociedade de 
Defeza e Propaganda, estreita' 
mente unidas e inteligentemente 
entendidas, muito apreciaveis ini-
ciativas poderão tomar em tal 
sentido. .» 

E' imperioso, é urgente come-
çar; e estamos convencidos que 
não nos enganaremos se supozer-
mos que, muito em breve, as 
duas entidades chegarão a um 
desejado entendimento, para que 
se torne em feliz rialidade o que 
já hoje constitue uma carinhosa 
e forte aspiração de todos os que ; 
verdadeiramente amam o progres-
so de Coimbra. 

Continuaremos. 
L E U N A M A G A R B . 

AKQ VHÍ — N.° 829 

Governador Civil 

De todos os generos de sub-
sistências, o pão ocupa o primei-
ro logar. Não é portanto demais 
tratar deste assunto para que tudo 
ijue seja possível de beneficio pa 
ra o publico os governos e as Ca-
maras mtJnicipais possam pôr em 
pratica. 

'!Ha anos debateu-se muito este 
assunto em França^ Foi uma ver-
dadeira campanha de defesa do 
trabalho contra ò'capital. Durante 
muito tempo tratou-se na impren-
sa da Q u e s t ã o da industria da pa-
nificação. Não se tinha dado ainda 
a èrise das subsistências que por 
causa da guerra, veio agravar sen 
sivelmente as circunstancias eco-
nómicas de quaSe todos os países. 

Ém França defendeu-se muito 
a ideia cooperativista para defen 
der os interesses do publico, que 

yé sempre a principal vitima. Mas 
o çoopmtivismo não é ainda as 
sunto devidamente estudado e le-
gislado entre nós. Tendo muitas 
vantagens, é preciso que elas não 
vão ferir OS interesses da própria 
industria. - ; 

Foi então que em França se 
debateu também a supressão do 
trabalho nocturno,, nas padarias, 
para não sacrificar milhares de 
p ssoas que íabutam nesse servi 
ç<> violento. Chegou' mesmo a 
conseguir-se que algumas socie-
dades Cooperativistas francesas não 
exigisSçm o,írabriço nocturno de 
pão, o qual comèçava ás 5 horas 
da madrugada e terminava ás 5 
horaâ da tarde. 

. Foi tal a campanha que até in-
tetv*iqn$la o cardial Andrieu que 
çòàvidáa iftar* um meeting os 
seus diocesanos afim de secunda-
rem o movimento contra o traba-
lho dos padeiros durante a noite. 

Parece-nos ter sido no princi-
pio do ano de 1910 que o gover 
no português legislou medidas 
para o açambarcamento da indus-
tria, de pfio em Lisboa z para 
o desenvolvimento do cooperati-
vismo. 

Criou-se então uma grande 
padaria com sucursais até ao nu 
mero legal. O publico foi bene-
ficiado, é certo, mas a restrição do 
numero de padarias não teve nem 
tem muitos defensores, visto qUe 
a liberdade de comercio importa 
á concorrência. • 

Temos %m poimbra uma pa-
daria municipal que muitos bene-
fícios pode prestar ao publico con-
sumidor. 

Ha pouco tempo ainda um 
nosso amigo da capital que esteve 
hospedado num hotel desta cida-
de, ficou maravilhado por lhe pô-
rem na itiêsa pão braneo de boa 
qualidade, como ele não comia 
ha muito em Lisboa, e mais au-
mentou a sua admiração ao da-
rem-lhe batatas, que ele nem se-
quer via ha muitbs dias. 

Já se v£ que outros teem mais 
raíão do que nós, qUe sempre va-
mos tendo destes generos, em 
bora custem caros. -t 

A crise das subsistências d e v * 
se; ir debelando, ainda que lenta-
mente; por isso conv.em que as 
entidades a quem isso compete, 
vão vigiando, o caso para que o 
público não venha a ser mais dip-
ramente sacrificado, sem razão pa-
ra isso do que tem sido. 

E se ha generos que bem me 
feçam essa atenção, são o pão e 
a carne, a que tantas vezes nos 
t imos referido. 

O sr. dr. João Bacelar, ilustre 
governador civil do distrito, foi ter-
ça-feira cumprimentado por uma 
delegação da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda, que se s. ex.a 

recebeu com as mais cativantes 
demonstrações de simpatia. 

O sr. governador civil mani 
festou ao presidente da direcção 
da Socie.dade os mais vivos dese 
jos de auxiliar todas as iniciativas 
de fomento local e regional, ins 
tando com s. ex.a para 4ue o au-
xiliasse na organisação duma co-
missão representativa das forças 
vivas da cidade, que se encarre 
gue de elaborar um programa de 
fomento economico regional, pois 
sendo filho desta região, sente se 
animado do mais ardente e since-
ro desejo de poder ser-lhe util. 

O sr. dr. Manuel Braga, agra-
decendo ao sr. govi«nador civil 
as gentilissimas .referincias que s. 
ex." se dignou d e d i c a r á impor-
tante agremiação a que preside, 
prometeu satisfazer as amaveis so-
licitações de s. ex.4, regosijando-
se por vêr á frente do. distrito^ de 
Coimbra**um filho desta região, 
pois, acrescentou, só aqueles que 
nela nasceram, ou que a ela estão 
intimamente ligados por estreitos 
laços de ordem moral ou material, 
poderão verdadeiramente, e bem 
do coração, empenhar-se com Jé 
pelo seu progresso moral, so-
cial e economico — única politica 
de» todos os filhos e verdadeiros 
amigos de Coimbra, que amam 
sinceramente, sem outras quais-
quer preocupações, o seu pro-
gresso e engrandecimento. 

interesses vitais 
O turismo na América, e na Europa. 

O porto da Vigo e*o de Lisboa^. 
Coimbra, C e n t r o de atracção de turistas. 

Iniciativas que se impõem. 

I W 



critério, e fique certa de que pres-
ta um importante serviço á cidade 
cujos destinos lhe estão confiados, 
dando igualmente uma prova, ine-
quívoca do quanto zela e defende 
as receitas camararias. 

A economia que advém deste 
novo processo de calcetamento é 
importante e digna de ser apro-
veitada. 

A titulo de experiencia lem-
bramos nós que sejam desde já 
calcetadas com os referidos para-
lelipipedos as ruas Ferreira Bor-
ges e Visconde da Luz e Praça 8 
de Maio até ao mercado, artérias 
mais transitava is, e porisso mesmo 
aquelas que mais carecem dum 
pavimento seguro e duradouro. 

Oxalá a Camarg tome na de-
vida conta o nosso alvitre bem 
digno de ser aproveitado pelas 
razões já expostas. 

Ecos da sociedade 
Casamento 

Efeciuou-se na terça-feira o registo 
civil, seguido da cerimonia religiosa na 
egreja de Santa Cruz, o casamento do 
sr. Antonio dos Samos Cascais com a 
sr.° D. Assunção Fernanda das Neves. 

Foram padrinhos os srs. Joaquim da 
Cunha e sua esposa sr.° D. Maria dos 
Prazeres; e ízaias das Neves e Joaquim 
Fernandes. \ 

Aos noivos que gozam de gerais sim-
patias desejamos-lhe muitas felicidades 
e uma prolongada lua de mel. 
Doentes 

Tem estado enfermo o sr. padre Le-
mos, professor e secretario do Seminá-
rio desta cidade, a quem desejamos 
pronto restabelecimento. 

— Tem estado bastante doet\te em 
Condeixa, com uma angina, o nosso 
amigo e delegado da comarca sr. dr. 
Alfredo Rego. 

Desejamos-lhe o seu pronto resta-
belecimento. 

Havia em Lisboa uma jovem cuja cura 
se apresentava como devendo ser coisa 
muitíssimo difícil. Vários tratamentos 
aconselhados, embora.seguidos com re-
gularidade e perseverança, nennum re-
sultado haviam dado. ò estado de saú-
de da jovem doente ia-se complicando dê 
dia para dia e a dificuldade de sair da 
terrível situação em .que ela se encon-
trava cada vez parecia inais insuperável, 
"íis, porém, que uma amiga lh-í dá o 
conselho de tomar as Pilulas Pink, e ao 
cabo de pouco tempo decorrido, come-
çou a ver-se que estas buas pilulas ven-
ciajn a dificuldade. Com efeito, as for-
ças foram voltando pouco a pouco, e ho-
e a nossa doente, a sr * I). Maria Gui 
hermina Abreu, que mora na rua Joào 

de Barros, 12, 1." andar, na capital por-
luguèsa, acha-se completamente Resta-
belecida, e exprime-nos a, sua sa"tisi"açào 
por tão bslo resultado, na seguinte carta: 

« Durante muitíssimo tempo, vi-ms a 
braços com uma grande fraqueza geral. 
Não tinha apetite algum, e sofria imen-
so de grandes dores no peito e nas cos-
tas. — — * ••• 

Paia combater este inquietador esta-
do, tomei diversos remedios, mas nenhum 
deles mef deu Resultado. Sentia-me de 
todo em todo desanimada. Foi então 
que uma das minhas arnicas me persua-
diu que seguisse o tratamento das Pilu-
las Pink. lista boa ideia salvou-me. 
Tratei, com efeito de seguir sem mais 
demora o conselho da minha amiga, e 
tive a alegria de experimentar dai a pou-
co uma notável melhora no meu estado. 
Hoje, como com apetite e as llores, que 
tanto me fizeram sofrer, desapareceram 
de todo » 

Possuem as Pilulas Pink, no mais 
alto grau, nà» o esqueçamos, o poder 
de dar sangue rico & puro a cada pilula 
que se tojna. Se o leitor compreende 
bem a importancia do sangue na vida, 
-tanta que até se diz: o sangue é a 

vida, —compreenderá de certo a impor-
tancia das Piulas Pink. 

As pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias polo preço de 900 reis 
a caixa figOOO reis as 0 caixas. Deposito 
geral: .1. P. Bistos e C.a, Farmacia e 
I'rogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
•15 Lisboa. 

Ordem do exerci to 
A ultima ordem do exercito publica, 

entre outras, as seguintes nomeações e 
colocações. 

Comandante da 5.a Divisão, o gene-
ral sr. Braz Mousinho d'Albuquerque; 
inspector de infantaria desta divisão, o 
coronel sr. Francisco Gomes; director 
do hospital militar de Coimbra, o major 
sr. dr. Olive ra Pessa. 

Associações mutualistas 
Principiou já a ser feita pelas asso-

ciações de socorros mutuou a distribui-
ção de 50.000j00 escudos que o Governo 
da Republica consignou para auxilio 
destas prestimosas colectividades. 

Para as associações de Coimbra fo 
ram votadas as seguintes verbas r Monte-
Pio Conimbricense Martins de Carvalho, 
130JJ00; Conimbricense Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, 178JJ00; dos Artistas de 
Coimbra, 228g0 »; da Imprensa da Uni-
versidade, 25g00. 

• —i — 

Facilidade de Medicina 
O conselho- da Faculdade de Medici-

na exarou na acta da sua ultima sessão 
um voto de sentimento pela morte dos 
professores de Medicina do Porto, srs. 
drs. Candido Augusto Corieia de Pinho 
e José Dias d'Almeida Júnior, sendo esta 
resolução comunicada ao director da Fa-
culdade de Medicina do Porto. 
, Também exarou votos de sentimento 

pela morte d« tenente sr. Costa Alemão 
Teixeira, neto do sr. dr. Costa Alemão, 
e da mãe e ri-raâ do sr. dr. José Sobral 
Cid. 

Grande padaria 
Estão muito adiantados os trabalhos 

da grande padaria que vai ser montada 
na fabrica de -massas e moagem, na es 
trada da Beira. * 

Estão sendo construídos poi pessoal 
de Lisboa três fornos. Esta padaria é 
montada cotn todos os melhoramento» 
mais modernos, devendo prestar ao pu 
blico algumas vantagens. 

E provável que dentro de dois mèses 
principie a funcionar. 

Adminstrador do concelho 
Tomou ontem posse o novo 

administrador deste concelho, sr 
dr. João Augusto Orneias. 

Rec lamação 
Pedem-nos que chamemos a atenção 

cia Camara Municipal para o estado la 
mentavel em que se encontra a rua Bor 
dalo Pinheiro, especialmente aò funde 
E' um verdadeiro lamaçal, tornando qua 
si impossível o transito por ali. 

Urge, portanto, que se proceda ... 
referido local ás reparações què são pe-
didas e que se impõem. 

no 

Loteria 
Veio a sorte grande para Coimbra, 

na loteria de ante-ontem, em vigésimos 
e cautftas. Foi vendida no estabeleci-
mento do sr. Julio da Cunha Pinto e na 
Tabacaria Patria. 

Parabéns aos contemplados. 

Comíc io 
Não se realisou ontem o anunciado 

comício promovido pelos partidos repu-
blicanos e socialista." 

B a t a l h ã o f í c a d c m i c o 
As fotografias que o fotografo 

sr. Lagunas tirou deste grupo en 
contram-se á venda na Tabacaria 
União, rua da Sofia e na de To 
maz Trindade, Largo Miguel Bom 
barda, 

GAZETA DE COIMBRA te 27 de Fevereiro da 1918 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E — — , — 

C e l e i r o M u n i c i p a l 
Deliberações tomadas pela di-

recção do ' Celeiro Municipal em 
sessão dotdia 16 do corrente: -

Não praticar nenhum acto nem 
tomar nenhuma resolução senão 
em sessão da Direcção; 

Vender até á sua extinção os 
productos armazenados no Celei-
ro, sem aquisição de novos géne-
ros, á excepção de farinha de mi-
lho (para ser vendida ao preço 
costumado), farinha de trigo, ba-
tata e assucar; 

Entregar ao Governo Civil os 
generos e o numerário que lhe 
pertencem e se encontram no Ce-
leiro ; ' 

Organisar o serviço da distri-
buição dos geritros por forma a 
evitar as aglomerações de popu-
lares na via publica, e assim, de-
pois de maduro exame, concluiu-
se por convidar as autoridades de 
cada freguesia a virem combinar 
com a Direcção do Celeiro a me-
lhor maneira de proceder á dis-
tribuição local dos generos; 

Oficiar á Nova Empreza de 
Moagem de Castelo Branco, mar^ 
cando-lhe o praso de oito dias 
para vir retirar o vagon de fari-
nha que lhe foi apreendido e que 
se acha armazenado no Celeiro, 
passado o qual será vendido ao 
preço da tabela; 

"Aguardar o resultado do in-
quérito que vai ser feito ao Celei-
ro, em virtude da resolução to-
mada pela Comissão Administra-
tiva, e dos estudos a que a Dire-
cção vai proceder para se' dicidir 
sobre a transformação ou elimi-
nação d'o mesmo Celeiro. 

Funttata em 1835 —Séde em L|J>BM 
C a p i t a l . . 1 .344:000$00 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos ' 98:883$750 
Total 637K)21$109 

indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de I9SI 

4.151:424|314 Õ 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco dé fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Peãro Cardos» (Antiga Rua Côrpò Deus), 38. O (Anttga Wua Corpo Deus), 38. 5J 

O S O O O O O O O O O O O G O 

O b i t u á r i o 

Faleceu em Braga, onde residia, o sr. 
dr. Porfírio Antonio da Silva, que foi 
lente da faculdade de Teologia e depois 
da faculdade de Letras, de Coimbra, on-
de parece não chegou a reger cadeira. 

Foi orador sagrado de justa reputação. 
Contava 64 anos de idade, feitos no 

dia 16 deste mês. 
Era natural de Rendufinho, concelho 

de Braga. 

Representação 
Ao sr. Germano, Paiva, dire-

ctor da Tinturaria Portuguesa, foi 
enviada uma representação cober 
ta de assinaturas de pessoas da 
maior respeitabilidade pedindo-lhe 
que não seja substituída do escri 
torio n.° 5, desta cidade, a sr. 
D. Amélia Augusta da Conceição 
Silva, atendendo ás maneiras cati-
vantes como trata a clientela da 
quele estabelecimento e do bom 
porte da referida empregada. 

Novo Club 
Em Celas fundou-se uma associação 

de recreio denominada Club Recreativo. 
O primeiro baile ê no dia 2 do corrente, 
para o qual agradecemos o convite. 

Ronbo 
JA. foram presos os autores do roubo 

praticado no restaurante do Teatro Ave-
nida. Sào eles Antonio ie Sousa, o Giga, 
• Julio Damingqs Pedrosa, o Carangue-

jola, já muito conhecidos da, policia. 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M O U A . 

I) 

R e a l i s a m toda a e s p e c i e de o p e r a -
& & ç ô e s b a n c a r i a s & & ££ 
C O M P R A M E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 

credi to , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n t o s e transferencias 

5 0 T 6 L C O I M B R A , U.S. America 

De 1*1. C. M3TOS. 
5 2 V E S T a Y S T R E E T 

em ir ente á doca 29. 
Qaartos para famílias, preços módicos 

quasi esquina de Greenwich St. NEW TORE CITT 
Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

T£L CANAL 8"795. __ 

Velas d 'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, • único que não conta unia falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos saus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotúlos 
vai indicada a sédç e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — còlo< 
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nórnes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 15500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36; 

COLONIAL,, 
Çompanhia de Jeguros 

Capital: Um miihto e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

B H a B H B H p n s B K a s 

Publicação 
Faz-se publico que 

Maria Carvalho e Sergio dos 
Reis, desta cidade de Coim-
bra, por escritura de 7 de Ja-
neiro de 1919, exarada a fo-
lhas 2 2 - d o livro n.° 224 de 
notas do Nbtario desta cidade 
Dr. José Ferreira Figueiredo 
dos Santos, com escritorio n'a 
rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1, 
primeiro andar, constituirarri 
entre si uma sociedade por co-
tas, cujo capital é de 5.000$00, 
dividido em duas cótas, uma 
de 1.375$00, do socio Carva-
lho; outra de ,3.õ25$00, do 
sofcio Sergio cios Reis, sob a 
firma de Carvalho & 
Reis, Limitada, e a 
denominação de Sapata-
ria Avenida, com séde 
na Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 125, para a exploração e 
manufactura, compra e venda 
de calçado, sola cabedais e 
artigos consernentes* 

Acha-se registada na Se-
cretaria do Tribunal Comercial 
desta cidade, em 30 de Janeiro 
de 1919, a folhas 160 do livro 
corrente, a respectiva matri-
cula. 

Coimbra, 20 de Fevereiro 
de 1919. 

Carvalho & Reis, Limitada. 

Prevenção 
Eduardo Alves Branco e Fran-

cisco Fernandes Figfueiredo ex-
empregados da oficina de ferrador 
do falecido Antonio d'Almeida 
Coragem, pedem aos seus amigos 
que, em vista de se irem estabe-
lecer com oficina de ferrador, na 
travessa "da Rua da Madalena, em 
frente da Adega Regional, joro-
ximo da estação do caminho de 
ferro, para que os seus amigos os 
cuadjuvem, pois que teem o pro-
posito de bem servirem todos os 
seuS fregueses, com vista de se 
encontrarem habilitados para isso. 
Esperam dos seus amigos lhes 
dispensem a sua atenção. 

3 .000$00 
Emprestam se sobre hipoteca, 

Nesta redacção se diz, 

m t u L A 
Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
/ 

Esclarece todos os assuntes. Cura 
abssessôes de Espíritos Maus; mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de fígado, rins, intestinos, nervos, etc.; 
realisa casariientos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo/pel' 
tnclhoi caminho para chegar ao fim de 
íejado e á Felicidade. Consultas a 2$50, 
5$00 e 10$00. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

6.000$00 
Empresta se a juros e com ga-

rantia hipotecaria, no todo ou por 
parcelas. 

Para tratar no escritorio do 
notário Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz, 65-J,°. 

E D I T A L 
Doutor Augusto Joaquim Alves 

dos Santos, Presidente da Co-
missão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que em conformi 
dade da deliberação tomada em 
sessão do dia 20 do corrente mês, 
são avisados, nos termos do § 1.° 
do artigo 34.° do Regulamento 
do Cemitério Municipal, os indi 
viduos abaixo mencionados, ou 
quem os represente, a reformar 
no praso de 30 dias, a contar 
desta data, e pagamento dos de-
pósitos feitos no jazigo munici-
pal, sob pena de os cadaveres 
serem trasladados jpara sepultura 
no logar que se achar conve-
niente : 

Alfredo Baldemiro de Seabra, 
Alvaro Lopes Vieira, Antonio An 
drade Barbosa, Antonio dos San-
tos Melo, Augusto Carvalho da 
Silva Pinto, Gonçalo da- Costa, 
Jaime E. dos Santos Kruss Oo-
mes, Joaquim Carlos Gavino, Joa-
quim Pessoa, D. Joséfa Augusta 
da Cunha, Manuel Martins Grilo, 
Manuel Mesquita, D. Maria do 
Carmo Melo Geraldes Triguei-
ros, D. Maria da Conceição Fer-
reira Cortezão e D. Maria de Me-
deiros Antunes. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e P a ç o w i o Conce 
lho 21 de Fevereiro de l<3l9. 

Dr. Alves dos Santos. 

ARREMATAÇÃO 
No proximo dia 16 de 

Março, pelas 14 horas, na 
agencia judicial, na rua Ferrei 
ra Borges, 42-2.° (env Coim-
bra) se venderão em praça 
particular, se os maiores pre-
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim jyiaria Diniz Gou-
lart da Silveira de Macedo: 

1 U m a morada d e casas 
com lojas e três ancfàres, pátio 
cavalariças e outras dependen-
cías, sita nesta cidade, téndo 
para a rua da Sofia os núme-
ros 13, 15, 17; para aTraves-
sa da Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o nnmero 7. 

2.° Outra morada de ca-
sas sita gesta cidade com loja 
e dois andares, tendo para a 
Travessa da Rua Nova os nú-
meros 1 e 3. 

3.° Uma terra de semea 
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou-
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 
T W f A R Ç A N O sem pratica ofe-

rece-se, Informa Joaquim 
Pedro — deposito dos tabicoi. 

2.* publicação 

Na comarca de Coimbra 
cartorio de Rocha Calisto, 

correm éditos de 30 . dias a 
citar os interessados incertos 
para na segunda audiência or-
dinaria do JViizo de Direito 
desta comarca, findo que Seja 
aquele praso dos éditos, verem 
acusar a citação e assitiar-se-
hes a audiência competente 
jara contestar; querendo, a 
ustificação avulsa, pela qual 

D. Maria de Sampaio Coelho 
: Sousa eirmã, D. Maria Etni-
ia de. Sampaio Coelho e Sou-

sa, soJtei&s,, de maior edalfe, 
residentes em Coimbra, Tua 
Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.° 27, pretendem que jul-
gada procedente é provada 
essa justificação, sejam elas 
consideradas e julgadas comei 
sendo únicas e universais her-
deiras, para*todos os efeitos 
legais, do Conego José Abran^ 
tes Martins da Cunha, faleci-
do em 30 de Agosto de 1918, 
em Coimbra, no estado de sol-
teiro, sem descendentes, nem 
ascendentes e com testamento 
que as instituiu herdeiras uni* 
versais daquele justificado. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo de Direito "desta 
comarca de Coimbra, costu-
mam fazer-se ás segundas e 
quintas feiras, pélas 11 horas, 
no tribunal judicial, loçalisado 
no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça 8 de Maio, desr 
ta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 10 de Fevereiro 
de 1919. 

O escrivão, 
Guaídino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidãp.' 

Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
Para Bailes de Carnaval 

e Teatros 
C Â H E I M l BARBAS, CREPES E T C . 

V E N D E E 
: FERNÃO PINTO 

Escadas de S . Tiago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. 

Leilão de penhores 
Grande leilão de penhores de 

diversos, objectos no proximo dia 
2 de Março toa rua Sargento-mór 
n.0 ' 1, 3, 5, na casa penhorista de 
Leandro Gonçalves Lopes. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 
1019. 

/ Leandro Gonçalves Lopes. 

CR I A D O Precisa-se que seja 
serio para serviço de arma-

zém. Exigem-se referencias. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Avenida do Gazometro. 

PINHEIROS, cêrca de 200 
pinheiros volumosos, ven-

dem-se os de um pinhal junto ao 
logar de S. Joio do Canrpo. 

Presta informações e • recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mês, Alberto C. 
Cortesão, do referido logar. 

PR O F E S S O R A . Precisa se, 
para seguir para a Africa 

(região saudavel) e tomar conta da 
educação de crianças, habilitan-
do as pira o l . ° > 2.° grau. Via-
gem paga, cama e mêsa e bom 
ordenado, efn casa de familia muir 
to seria. 

Pedir mais esclarecimentos a 
D. Beatriz Dias da Fonseca — Rua 
dá Mouraria, 51 — Évora. 

PI A N O verticàl. Vende-se na 
rua Sá da Bandeira, 110 

-rez-do-chão. 
, __ ., • ,--- — 

QU I N T A — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co-

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de frUto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata se na mesma quinta com 
seu o ' dono . 

VENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta ríd** 

Cçip, . ' 



Sabado, l dc Aarço de 1919 
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Publica-se é.& ierças, quintas e sabados 

['Com a saa morte desaparece 
um amigo de Coimbra 

Na quinta feira, á hora dp 
jjosso jornal entrar na maquina, 

"IOS informados do falecimento 
0 sr. Dr. Bernardo dVUbuquer-
ue e Amaral, um dos mais anti-
os e sábios professores da nossa 
Mversidade e também um dos 
lis devotadios,amigos de Coim-

ira,'á qua) prestou, nos diversos 
irgos d* administração publica 

que exerceu, os mais relevantes 
. assinalados serviços. 

j ) sr. Dr. Bernardo de Albu-
jérque, que nasceu najjovoação 

de Nabais, concelho de Oouveia, 
28 de Dezembro de 1838, ma-

içulou-se na Universidade em 2 
1 Outubro de 1855, fazendo acto 
|, Ucenceado em 2o de Julho de 
>1, e obtendo o grau de dou-

toramento em 28 do mesmo 
iiés e íknó. Em 27 de Novembro 
íeH 862 obteve o primeiro despa-
cho para o magistério, data desde 
parido se notabilisou no profes-
sorado, de que foi distinto e bri-
lhante ornamento. 

. * ' ' 

O ilustre professor, que era 
dbtado de uma rara energia, deixa 

seu nome ligado a obras de 
Inde vulto em Coimbra. Sen-

flo-nos difícil dar uma nota com-
pleta da sua obra, tão humanita-
ría como aureolada do mais vivo 
ngrandecimento, referir-nos-he-
3S á jprofunda reforma que se 
SerótPno edificio do Governo 

íhkl durante o tempo que o sau-
so extinto serviu na Junta Ge-

»l do Distrito, reformando-se por 
o yelho edificio e ada-

- o ' a novas e confortáveis 
partlçOfcs. 
A' dedicação do sr. Dr, Ber-

irdo de Albuquerque se deve 
lalmehté a adquisição do edifi-

íio do extinto mosteiro de Celas 
ira 'nele' ser instalado o asilo de 
tgos e aleijados, padrão de imor-
edoiro nome para s. ex.4, inau-
gurado em 6 de j u l h o de 1892, e 
jnde a caridade se alberga ainda 
pje da maneira;mais eloquente 

Rjgratica. 
Os hospitais universitários de-

em também á memoria do pres-
te cidadão os mais relevantes 
/iço», pois que, durante o tem-
que s. ex." serviu na já citada 

missão, muitos foram os bene-
os prestados àqueles hospitais, 

pelo auxilio que lhes dispensou 
m a efectivação de grandes rt 

Ititas que andavam dispersas e 
quasi perdidas, já pelos melhora-
«entos que lhes foram introdu-

e que, para aquela época, 
Hm dignos de destaque. 

Ao sr. Dr. Bernardo de Albu-
rque se deve, em grande par-

í</a instalação do Hospício de 
imbra, no edificio hoje ocupa-
pela clinica obstétrica, e onde 

realizaram melhoramentos im 
rtantisSimos para o bom fun-
namento daquele albergue de 
nças. itnRr' 
Nos bajxos deste edificio ope-

se grandes transformações 
instalação da esquadra poli-

até ai pessimamente instalada 
Praça 8 de Maio. 

^ a Misericórdia d e Coimbra 
«lmente se assinalou a admi-

itração do sr. Dr. Bernardo de 
Ibuquerque com actos de gran-

le valor e inexquecivel reconhe-
imentò. 

Aos seus vastos e profundos 
hecimentos de direito admi-

tívo e ao seu vulgar zelo pe-
serviços públicos se devem 

uitas reformas efectuadas, orga-
isando com acerto e coçipeten-
li a reforma dos diversos servi-

policiais, camàrarios, etc., etc. 
Para a construção da Peniten-
te de Coimbra, muitos foram 
igrwos que incidiram na» Ca-

maras municipais deste distrito 
medida esta de tão fatais conse : 

quencias para as finanças daqueles 
corpos administrativos e que, de-
vido á sua inteligente orientação, 
conseguiram libertar-se de tão 
oneroso encargo, alcançando, com 
o auxilio do então deputado dr. 
Castro Matoso, que as despesas 
da manutenção daquele presidio 
passas«m a cargo do Estado. 

Igualmente o sr. Dr. Bernardo 
de Albuquerque e Amaral coadju 
vou eficazmente a Camara Muni-
cipal, de que era digno presiden-
te o sr. Dr. Luís da Costa e Al 
meida, para resolver as graves di-
ficuldades que se apresentavam a 
fim de se rescindir o contracto 
efectuado com um súbdito britâ-
nico, para o abastecimento das 
aguas em Coimbra, sendo a refe-
rida rescisão absolutamente indis-
pensável para levar a efeito esse 
melhoramento nesta cidade. 

Todas as vezys que os inte-
resses desta cidade eram agrava 
dos, e quando era mister reclamar 
algum melhoramento, desde logo 
se dirigia aos poderes públicos, 
com as suas reclamações, a co-
missão executiva, presidida pelo 
sr. Dr. Bernardo de Albuquerque. 

O sr. Dr. Bernardo de Albu-
querque orgamsou regulamentos, 
redigiu relatorios, dirigiu um lar-
go expediente, e de tal forma fez 
acreditar a sua gerencia, que a co-
missão executiva de Coimbra era 
consultada por quase todas as ou-
tras comissões executivas do país. 

O sr. Dr. Bernardo de Albu-
querque, que como já dissemos 
não era filho de Coimbra, pres-
tou a esta cidade os mais relevan-
te» serviços, deixando o seu nome 
ligado a melhoramentos de alto 
valor. 

Nunca pertehdeu para si hon-
rarias de qualquer especie, a que, 
aliaz, tinha direito. 

O sr. Dr. Bernardo d'Albu 
qUerque era uma autoridade em 
Direito Administrativo, tendo sido 
um grande colaborador do Co-
digo Administrativo publicado pe-
lo governo progressista em que o 
finado militava. 

A Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, logo que 
teve conhecimento da morte do 
ilustre professor, telegrafou á fa-
milia enlutada apresentando lhe 
sentidas condolências, fazendo se 
representar nos funerais do sábio 
e respeitado mestre pelo seu de-
dicado amigo sr. Dr. Alves Mo-
reira. v 

— Os sinos dobraram ontem 
em sinal de sentimento, sendo a 
bandeira nacional hasteada a meia 
adriça. 

— Por motivo da morte do 
sr. Dr. Bernardo de Albuquerque 
houve ontem feriado na Univer-
sidade. 

Como nos anos an-
ter iores a Gazeta de 
Coimbra não sc pu-
bl ica na p r ó x i m a ter-
ça*» fe i ra . 

Dr. Mário Costa d'Almelda 
Passa na segunda-feira o ani-

versario natalício do nosso pre-
sadissimo amigo sr. dr. Mário 
Costa de Almeida, considerado 
professor do Liceu Feminino do 
Porto, onde gosa do maior prés 
tigio, fazendo se assim justiça ás 
suas qualidades de professor mui 
to distinto e ás suas qualidades de 
caracter que muito o nobilitam. 

Ao sr. dr. Mário Costa d'Al-
meida, que se encontra nesta ci-
dade de visita a seus extremosos 
pais, apresentamos as nossas mais 
sinceras felicitações. 

• —«iii 
Doutorou-se ontem na Faculdade de 

Medicina, o «r. dr, Antonio d'Oiiveira 
Guimarães. 

Batalhão Académico 
de Coimbra 

R e p u b l i c a sem in t rusos c 
p a t r i o t i s m o sem hesita-
ç õ e s ^ 

A consciência dum idial im-
prime caracter aos Jiomens. A an-
sia de justiça serve de garantia ás 
Supremas afirmações de civismo. 
Mesmo no campo politico, a hon 
ra ainda vale de alguma coisa. * 

* • 

Fastidientas misérias, em ati-
tudes retrogradas,|saindo dum re-
cinto ensombrado por ardis, pro-
vocaram, agora quasi, belas afir-
mações de dignidade, na defesa 
austéra duma causa cujo objectivo 
é nobre e cuja legetimidaàe é evi-
dente. Uma teimosia contraditória 
e sem escrupulos, fomentou, em 
contrapartida, eclosões de patrio-
tismo com afirmações de vigor. 

E' que, emergencias de varia 
procedência chegaram a permitir 
uma hesitação para a vida da Re-
publica, tornando a feudo de am-
bições grosseiras, ou asilo descui-
doso de malsins hipócritas. Erros 
acumulados, ou dificiencias tole-
radas, poderam minar o organis-
mo das novas instituições, a ponto 
de se revelar amorfa a actividade 
dos políticos, compremetido o or-
todoxismo dos bons princípios, e 
incerta a trajectória das conquis-
tas liberais que já havíamos con-
quistado. O rigoroso significado 
das coisas invalidara-se, caotizan-
do-se. 

A vida politica embrulhava 
se, aos p o u c o s . . . ^ 

E a velha cidade do Douro, não 
obstante o seu 31 de Janeiro, ar-
vora, como remate duma politica 
tortuosa, inconseqíiênte e vesga, 
o petídão desacreditado do nosso 
velho sistema governativo, fazendo 
rev&er praticas revoltantes de re-
voltantes idializações. O crime 
era um incidente, apenas, que o 
terror prepararia para a Infamia 
sancionar. 

O Porto transformára-se num 
amplo circo de féras, gisandcrcoar 
tar liberdades, trucidar convicções, 
e impor, com instintos de Sinnis, 
a Monarquia a Portugal. Mas, o 
país, num'repelão de instintiva de 
fesa, energico e perentório, man-
dou fazer «alto» á repelente cara-
vana, aprestando se para usar a 
força em defesa do Direito. 

E, assim — gesto esplendido! 
— a Academia republicana desta 
terra, serenamente dedicada a pre-
ceitos de equidade e intransigen-
temente adversaria de arbítrios ou 
megalomanias opressivas, encon-
trou-se, por mero impulso de pa-
triotismo, ligada a esse sacudir 
decidido da alma nacional, recla-
mando justiça para todos os por-
tugueses, ordem para as consciên-
cias republicanas, quiétação-para 
os espíritos subversivos, e exem-
plar castigo para todos os carras-
cos que pretenderam arvorar-se 
em sustentáculo de um regimén 
que fôra arremessado para a His-
toria com o ferrête de incompe-
tência, e que hoje podêmos Olhar, 
na sua experiência fugitiva, sob o 
aspecto enegressido e bisonho de 
mascarada réles e scinico bandi-
tismo. 

A Academia republicàna, de 
Coimbra, formou, pois, um Bata 
Ihão, militarizou se, e marchou, 
simples soldado dum ideal, a com-
bater um inimigo sem crenças 
nem escrupulos, que anunciava o 
extermínio das liberdades em Por-
tugal, com ameaças de fusilamen 
tos e praticas sinistras de torturan-
tes suplícios. 

O Santo Oficio ressuscitára no 
Eden Teatro do Porto, onde o es-
pirito de Torquemada pairava em 
gargalhadas diabólicas, e em que 
féras humanas — até uma mulherI 
— desciam ás crueldades mais vis 

e mais iniquas, para satisfazer en-
venenados odios pessoais e fazer 
revista com multiplicados dramas. 
Intuitivo era, portanto, e por to 
dos os motivos, o dever de cons 
ciência que impunha ao «Batalhão 
Académico de Coimbra» a sua 
partida contra as legiões de Cou-
ceiro, embora tenha podido veri 
ficar, depois, .que estas não pos-
suíam /força moral para a luta, 
atenta a agilidade com que desor-
nadamente fugiram até á liquida-
ção final do seu guet-apens livia-
no e tôrpe. 

Da nossa banda não havia ce-
de de vingança ou de sangue. 
Existia o desejo firme de contri-
buir para o restabelecimento da 
ordem social e para a defeza da 
RqDublica, tão insidiosa e inepta-
mente comprometida ás vezes, 
mas tão acarinhada pelo povo, nas 
horas difíceis das traições ou das 
aventuras loucas. Por isso* se re 
velou serenidade e dedicação. Por 
isso, se exteriorizou entusiasmo e 
se vincularam sentimentos de sa-
dio patriotismo. 

As ordens de serviço foram 
por nós religiosamente cumpri-
das. Nas marchas, em persegui-
ção do inimigo, pôde notar-se 
tanto elan, como na entrada soléne 
no Porto, ao soar a hora fagueira 
do triunfo, durante a qual á frente 
da coluna mixta n.° 1, podémos 
receber a mais inequívoca prova 
de republicanismo da sempre de-
mocrática capital do Norte. 

Digo-o com muita satisfação. 
E'-me grato, mesmo, recordar 

aqui, em fugitiva evocação, as ho-
ras de sonho, de vivacidade e de 
alegria — Lamas do Vouga, Alber-
garia-a-Velha, Vinheiro da Bem-
posta. .. — ; as saudações vibran-
tes do povo republicano — Esta-
ção Velha, Oliveira de Azemeis, 
S. João da Madeira. •. — ; os in-
cidentes espirituosos, sempre bem-
vindos — «porque são vocês todos 
viúvos?,» «viva a Marinha!,» 
«frite os ovos ti Clementina!...—;» 
as peripécias da latosia, do cas-
queiro, dos aboletamentos. •. ; as 
canções, os bailes, o calão. .. — 
temas ferteis para largos contos! 
Horas felizes de ansiedade e de 
vida, de sacrifício e bonomia, na 
estrada do dever para o templo 
da honra! Horas, insufladas por 
aquele vigor de laça que permi-
tiu a Portugal, desde Ourique, a 
sua independencia nacional, e que 
nos deixou vincular agora uma 
atitude que ha-de impôr-se aos 
proprios adversários, porque ex-
prime culto de princípios, negação 
de arbitrariedades, impaciência de 
justiça e amor á liberdade. 

Pela Republica, idial de tole-
rância, soube a mocidade coim-
brã robustecer as tradições de li-
beralismo que sempre perfilharam 
aqueles espíritos que o preconceito 
não viciou nem as lutas egoístas 
maculafam. 

Pela Republica, ideal de Jus-
tiça, a Academia de Coimbra ain 
da consegue focar a Patria, por 
entre as ignominias ardilosas dos 
diambolistas politiqueiros. 

Pela Republica, ideal de liber-
dade, não hesitaram, nesta hora, 
sacrificar comodidades, arriscando 
a vida, todos os que conservam 
integra a sua consciência, orien-
tado o seu espirito e equilibradas 
as suas volições. 

Friza-lo ha o historiador, quan-
do quizer identificar a época que 
agitadamente decorre. 

A capa e batina, uma vez mais, 
será lembrada, e, ligado a ela, o 
nome do heroico alferes, Dr. Ju-
lio Ribeiro da Costa, que tão ha-

bilmente soube conciliar a sua 
qualidade de colega com a de 
comandante, a dentro do « Bata-
lhão Académico de Coimbra », 
onde cada soldado & conside-
rava, sem ferir a disciplina mili-
tar, autentico general de si mesmo! 

E, agorà, que a Republica 
triunfou da ultima cilada, é mister 
preparar-lhe uma atmosfera de 
luz e de ponderação, integrando a 
na pureza da sua própria essen-
cia, e subtraindo-a á acção corro-
siva e nefasta de todos os seus 
impenitentes contraditores. 

Que o passado seja uma se 
vera lição para o presente e que 
o presente realize, sem sofismas 
nem ambiguidades, a grande as-
piração nacional — RepublicSt sem 
intrusos, e patriotismo sem hesi-
tações. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 
1919. -

l A. A. DA CAPELA E SILVA. 

Melhoramentos municipais 
Circunstancia para ponderar 

Do plano de melhoramentos 
da cidade baixa, que tanto interes-
se está merecendo á actual Co-
missão Administrativa do Municí-
pio, como o mereceu á sua ante-
cessora, faz parte, como se sabe, 
uma avenida que partindo da Pra-
ça 8 de Maio, tenha o seu termi-
nus no ponto onde se deseja que 
seja construída a nova estação do 
caminho de ferro. ^ 

Informa-nos, porém, péssoaque 
aos melhoramentos de Coimbra e 
sua região vem ha muito dedican-
do o seu melhor esforço, que da 
rede geral de estradas do Estado, 
faz parte a abertura duma grande 
artéria que, partindo do Cais, si 
ga pela Praça 8 de Maio até aos 
Olivais. 

A inclusão dessa grande arté-
ria na rede geral das estradas do 
Estado, parece ser devida ao fa-
lecido conselheiro Emidio Navar-
ro, que sempre muito se interes-
sou pel^s progressos de Coimbra. 

Sendo assim, está naturalmen-
te indicado que a digna Comissão 
Administrativa se deve empenhar 
para que o Estado faça essa im-
portante obra, ficando assim o 
Município aliviado desse impor-
tante encargo. 

O nosso intuito, lembrando 
tão oportuna circunstancia, é sin-
ceramente concorrer para a boa 
orientação da Comissão Adminis-
trativa sobre tão importante as-
sunto. 

Qualquer alteração na directriz 
dessa grande artéria, se fôr pre-
ciso, quer-nos parecer que é coi-
sa que, com boa vontade, facil-
mente se conseguirá do Estado. 

Entendemos que o assunto de-
ve merecer a especial atenção da 
Comissão Administrativa. 

Comissões administrativas. 
Já foram nomeadas as novas comis-

sões administrativas das juntas de fregue-
zia, que ficaram assim constituídas: 

Santa Cruz: José Simões Ferreira de 
Matos, Eduardo Comes, Antonio Ribeiro 
Júnior, efectivos. José Breda, Joaquim 
Luiz Olaio, Diniz Mendes Garcia Tava-
res, substitutos. 

Almedina: Carlos Ribeiro, José Go-
mes Tinoco, João d'01iveira, efectivos. 
Aurelio Antonio Ferreira, Antonio Mer-
«rês e Joâe Crisostomo da Silva Santos, 
substitutos. 

Sé Nova: José Bernardes Coimbra, 
Alberto da Silva Sanches, Joaquim Ma-
ria de Azevedo, efectivos. Manuel Matos 
Cabo, José Maria d'Oliveira e Jeremias 
Coelho Bartolo, substitutos. 

S. Bartolomeu: Antonio Nunes Feio, 
Adolfo Pinto de Sousa e Abilio Henri-
ques dos Santos, efectivos. Domingos 
José Ribeiro, José Alves dos Santos e 
Hermenerico Borja dos Santos, substitu-
tos. 

Santo Antonio dos Olivais: José da 
Costa Neto, Antonio Viana, Domingos 
Dias da Cruz, efectivos. Antonio dos 
Santos Fonsecá, José Maria Rodrigues, 
Manuel d' 'lmeida, substitutos. 

Santa Clara: Manuel Rodrigues Cae-
tano, Constantino Duarte Lopes, Manuel 
Antunes da Costa Nazaré, efectivos. Ma-
nuel Eliseu, Porfírio Duarte Lopes e 
José Maria rato, substitutos, 

Camara Municipal 
Sessão erdinaria do dia 87 de Fevereiro 

Presidencia do Professor Dr. 
Alves dos Santos: Vogais presen-
tes, Dr. José Falcão Ribeiro, Dr. 
Mário de Almeida, Dr. Julio Ma-
chado Feliciano Júnior, Dr. Joa-
quim Pereira Gil de Matos, Au-
gusto Luiz Marta, Joaquim Pes-
soa dos Santos e Antonio Fon-
seca e Costa. 

Lida e aprovada a acta da ses-
.são anterior, procedeu-se á leitura 
do expediente sobre o qual se to-
maram_diversas deliberações. 

Em seguida resolveu-se: 
1.° Ordenar que pela reparti-

ção de Obras, seja feito o estudo 
de um ramál da estrada munici-
pal que ligue a estrada de Coim-
bra a S. Paulo de Frades, pelo 
Rego de Bemfins e Vale Meão 
com a estrada de Celas ás Sete 
Fontes; 

2.° Aprovar o orçamento na 
soma de 15$50 para a regulariza-
ção do aqueducto existente nas 
Vendas de Ceira, atravez da es-
trada de Ceira aos Anagueis; 

3.° Vender a Manuel Filipe, 
de Arzila, um choufU» que caiu 
com o temporal, na estrada mu-
nicipal da Bemcanta á Ponte do 
Paço. 

4.° Readmitir no exercício das 
suas funções o ex-condutor dos 
electricos n.° 3, Emilio Cruz, exo-
nerado pela vereação transacta, 
por ter feito apreciações desfavo-
ráveis á Camara, quando de um 
assalto ao deposito de venda de 
açúcar na Praça do Comercio, 
facto que não foi provado; 

5.° Demitir por irregularida-
des cometidas em serviço os vi-
gias-supra n.° 16, Manuel Gois ; 
supra n.° 12, Nuno da Costa Car-
doso; supra n.° 5, Francisco Assis 
Oliveira; e supra n.° 8, Augusto 
Cerveira Nunes; 

6.° Aplicar as seguintes pena-
lidades aos empregados dos ele-
ctricos Gabriel Pereira, conductor 
n!° 5, um dia de multa por levar 
no seu carro passageiros além da 
lotação; a Mário Campos, condu-
ctor supra n.° 2, 8 dias de sus-
pensão, por levar no seu carro 
um passageiro sem bilhete, e por 
não inscrever na sua folha os nú-
meros dos bilhetes; e a Antonio 
Ferreira Galinha, guarda freio n.° 
10, 8 dias de suspensão, por con-
duzir o seu carro com velocidade 
exagerada e não atender as obser-
vações que lhe foram feitas pelo 
revisor; 

7.°^ Tomar em consideração 
os pedidos que lhe foram feitos 
pela União dos Sindicatos Ope-
rários, desta cidade; pela Assocla-

líção de Classe dos Empregados 
da Tracção Eléctrica; e pelo pes-
soal dos Electricos e Aguas, para 
que seja reintegrado todo o pes-
soal despedido pela vereação tran-; 
sacta, em virtude da gréve; deli1 

berando a Camara, em principio, 
readmitir todos os empregados 
expulsos, ficando o Presidente en-
carregado de apresentar uma pro-
posta concreta sobre a maneira de 
realizar essa readmissão; 

8.} Agradecer á Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
a oferta de 100 escudos que se 
dignou distribuir ao Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, do pro-
ducto de parté do saldo das con-
tas das Comissões de Socorros 
aos Epidemiados; 

9.° Punir com o desconto de 
$30 o bombeiro municipal n.° 30 
Manuel Varela, por faltar á instru-
ção e a dois piquetes noturnos. 

Por proposta da presidencia 
tomou as seguintes deliberações: 

a) Transferir para a conta da 
Camara o saldo jk> empréstimo 
de 1 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 , na soma de 
12 000$00; 

b) Adquirir para os serviços 
da tracção eiectrica, tres carros e 
uma zorra eiectrica, sendo dois 
carros abertos e um fechado; 

c) Proceder desde já á repa-> 
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raçãp das seguintes ruas e largos 
da cidade: R. Visconde da Luz, 
R. Ferreira Borges, Largo Miguel 
Bombarda, Avenida Navarro, Es 
trada. do Cemiterio e pequenas 
reparações em diversas ruas da 
cidade; 

d) Atender ás reclamações da 
imprensa local, tendo tomado va-
rias resoluções; 

e) Proceder á venda do alca-
trão existente na Fabrica do Oaz, 
marcando o preço minimo de $40 
o quilo, para encomendas não in-
feriores a 100 barris; 

/) Por ultimo foi pelo Presi-
dente comunicado á Camara que, 
sobre a organisação da Policia 
Municipal, está assente de acordo 
com o Ex.mo Governador Civil 
deste distrito que se atenda a este 
importante gerviço, no projecto 
dè reorganisaçâo da Policia Cívi-
ca desta cidade. 

g) Finalmente o Presidente 
comunicou á Camara que seguia 
amanhã para Lisboa a fim de 
conjuntamente com o Ex.mo Go-
vernador Civil deste distrito, tra-
tar de assuntos de interesse para 
a vida muntcipal, e bem assim de 
adquirir milho para o abasteci-
mento da cidade e concelho, as-
sumindo, por isso, a Presidencia 
o Vice-Presidente, Dr. Falcão Ri-
beiro. 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, na segunda-feira: 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
D. Maria José de Barros e Cunha 
Terça-feira: 
Dr. Eugénio dc Castro. 
Quarta-feira: 
Dr. Manuel d'Abreu Fonseca 
Firmino da Mota Arnaldo. 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra o sr. Dr. Julio 

Martins, ilustre ministro do Comercio. 
— Encontra-se nesta cidade de visita 

a sua estremosa familia o nosso respei 
tavel amigo sr.José Alves'da Capela e 
Silva, a quem apresentamos os nossos 
cumprimento^ 

Dr. Ansgeio da Fonseca 
Os empregados «ios Hospitais 

esperavam colocar no dia da festa 
em honra do ilustre professor Dr. 
Angelo da "Fonseca, no seu gabi-
nete! um retrato a sanguinio, do 
grartde artista Antonio Carneiro. 

Pelo motivo de não serem re-
cebidas encomendas no caminho 
de ferro vindas do Porto, não foi 
colocado nessa sala esse belo tra 
balho, que logo que chegue a esta 
cidade será inaugurado. 

A' festa realisada que ainda 
hoje é vivamente apreciada pelo 
seu entusiasmo e pela forma bri-
lhante corfio decorreu, temos a 
acrescentar ao numero dos-assis-
tentes mais os srs.: Pedro. Ban-
deira, dr. Sarros Lopes, Alberto 
Viana e João dos Santos Donato. 

P u b l i c a ç ã o s e n s a c i o n a l 
Editado pe:c sr. França Amado, é bre-

vemente posto ú venda um volume inti-
tulado — Quem são os assassinos do 
Dr. Sidónio Pais — do qual é autor o 
nosso presado amigo e digno inspector 
da poiicia de Coimbra, sr. Eurico de 
Campos. 

Esse trabalho, que é um interessante 
processo de investigação, destina-se a 
produzir grande sensação. 

Excursão ao Porto 
A filarmónica 1.» de Maio está na 

melhor disposição de se encorporar na 
excursão que um grupo de republicanos 
promove ao Porto, afim de saudar a ci-
dade Invicta pelo triumfo da Republica. 

A inscrição continua aberta na Taba-
caria Andrade. 

Joaquim da Costa 
Passando na quinta-feira o aniversario 

natalício do nosso presado amigo sr. 
Joaquim da Costa, considerado indus-
trial desta cidade, um grupo de amigos 
proporcionou-lhe uma simpatica festa, 
na qual se trocaram os mais afectuosos 
brindes, demonstrando assim ao home-
nagiado quanto são avaliadas as suas 
apreciaveis qualicades de amigo dedi-
cado e de trabalhador honesto. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 26 
Apelação eivei 

Castelo Branco — O M. P., contra Ma-
ria Candida Rosa dos Santos Faustino, 
casada, proprietária, residente em Cas-
telo Branco. — Relator, Diniz da Fonse-
ca ; escrivão, Quental. 

Apelações cr imes 
Pinhel — O M. P. contra Gabriel Al-

berto do Amaral, solteiro, residente na 
freguesia da Ervedosa e João dos Reis, 
solteiro, proprietário, residente na mes-
ma freguesia — Relator, Diniz da Fon-
seca; escrivão, Quental. 

Covilhã — Alfredo Carvalho, ou Al-
fredo Carvalho Muihachojca^do, lavra-
dor, morador no logar deOurondo, con-
tra a firma Wolfran Mining and Smelting 
& C.a Limited (Mina da Panasqueira) e 
o Ministério Publioo — Relator, Ferreira 
Lima; escrivão F. Lopes. 

Agravos 
Alvaiázere—José Franeisco ou José 

Francisco Mendes Henriques, sua esposa 
Dona Maria Palmira da Silva Henriques, 
residentes na Quinta de São Gens, fre-
guesia de Maçãs de Caminho, comarca 
de Alvaiazere e outros, contra Manuel 
Francisco, casado, proprietária, residente 
no logar ae Ariqties, freguesia de Almos-
ter, comarca de Alvaiazere — Relator, 
Ferreira Lima; escrivão Forte. 

Certã — D. Estela Trigo Fróes, contra 
D. Luiza da Piedade e seu marido Se^ 
bastião da Silva, D. Maria Farinha, viuva 
e D. Tereza Farinha, solteira, todos maio-
res, moradores no logar da Boafarinha, 
concelho de Vila de Rei —Relator, Diniz 
da Fonseca; escrivão, Faria Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação cível 
Loyzã — Manuel Marques dos Santos 

Ferrer contra José Rodrigues, mulher e 
outros. 

Confirmada a sentença apelada. 

Apelações cr imes 
Idanha-a-Nova — O M. P. contra Ma-

nuel Gomes, João Gomes e Fortunato 
Gomes. 

Confirmada a sentença apelada. 
Tomar — Lucília Prista contra. Cons-

tâncio Soeiro. 
Confirmada a sentença apelada. 
Alcobaça — O M. P. contra Alfredo 

Luiz dos Santos e Joaquim Nazario. 
Não tomou conhecimento. 

• Agravo 
Fornos de Algodres — Dr. Albino 

Antonio d'Almeida Matos contra Antonio 
Diogo de Sousa. 

Mandando baixar á l . a Instancia. 

Agravo 
Escrivão, Quental 

Vizeu —• Maria de Jesus contra José 
Marques de Figueiredo, mulher e outros. 

Negado provimento ao recurso. 
Apelação cr ime 

Escrivão, Forte 

Vizeu — O M. P. contra Justino da 
Costa e outros. 

Confirmada a sentença apelada. 

A g r a v o 
Certã — O Curador Geral dos Orfãos 

contra Manuel Nunes Branco e outros. 
Negado provimgnto ao recurso. 

IFERHHI M ( t o o rsmadio mal* efflc&s contra • 
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NEURASTHENIA 
As Gotas Concentradas ds 

FERRO BRAVAIS 

CONVALESCENÇAS! 

MERCADOS 
De MONTEMÚR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 3Í500 
Milho branco 2á200 

» amarelo 2$300 
Centeio 1 £900 
Cevada 1#700 
Aveia 1 #000 
Favas 2$750 
Grão de bico 4$000 
Feijão mocho 4^800 

» branco 4^800 
» pateta 4$300 
» de mistura 4^300 
» frade 3£200 

Batatas, 15 quilos 3jê000 
Galinhas, ljS800 
Frangos 900 
Ovos, o cento 4,0200 

ARREMATAÇÃO 
No proximo dia 16 de 

Março, pelas 14 horas, na 
agencia judicial, na rua ferrei-
ra Borges, 42-2.° (em Coim-
bra) se venderão em praça 
particular, se os maiores'pre-
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim Maria Diniz Gou-
lart da Silveira de Macedo: 

1.° Uma morada de casas 
com lojas e três andares, pátio, 
cavalariças e outras dependen-
cias, sita nesta cidade, tendo 
para a rua da Sofia os núme-
ros 13, 15, 17; para a Traves-
sa da Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o numero 7. 

2.° Outra morada de ca-
sas sita nesta cidade tom loja 
e dois andares, tendo para a 
Travessa da Rua Nova os nu 
meros 1 e 3. 

3.° Uma terra de semea-
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou-
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

flgpadeeimento 
Alexandre Horta e seus filhos, 

penhoradissimos para com tantas 
pessoas amigas pelas provas de 
estima e amisade que que lhes 
dispensaram pelo passamento de 
sua presada esposa e mãe Candi-
da d'Oíiveira Peça, veern tornar 
publico o seu mais sincero reco-
nhecimento para com todas essas 
pessoas, pedindo desculpa de o 
não fazerem pessoalmente. 

A todas, pois, os nossos agra-
decimentos. 

Coimílra, 26 de Fevereiro de 
1919. 

* 

Anuncio porá arrematação 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do escrivão do 2." oficio 

l.R publicação 

No dia 9 tle Março dó 
corrente ano, pelas 12 horas, 
na Rua do Bordalo Pinheiro, 
desta cidade, se ha de proce-
der á venda em hasta publica 
e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima da 
metade do seu valor, todos cJs 
penhores não reclamados e 
existentes na massa falida do 
ex-negociante desta praça Ma-
nuel dos Santos Pereira Da-
vid, e constantes do processo 
de falência que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do segundo oficio, onde pode 
ser examinado em todos os 
dias úteis dentro das horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exaciidãQ. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

fiOTeL COIMBRA, O.UfflMlcj 
D c I>1. t . M F I T O S . 

B 2 V E S T H Y S T H E 3 1 
em frente á doca 29. 

Qaartos para faniillas, preços «Sódicos 
quasi esqnina de Greenwich St. NSW YORK GJTT 

Take 9 th Are. L. and geV off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8T95. 

THanuél da 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 

S - c C o n s i g n a ç õ e s . 

1Vsstry St., BEW YOI 
^ ' Us S . fts ^ 

Para Bailes da tarnaual 
e Teatros 

CABELEIRAS, BARBAS, CREPES ETC. 
V E N D E E f lLUGft 

F E R N Ã O P I N T O 
E s c a d a s d e S . T iago 

Para fora de Coimbra envia pelo 
correio. 

Leilão de penhores 
Grande leilão de penhores de 

diversos objectos no proximo dia 
2 de Março na rua "Sargento mór 
n.os 1 , 3 , 5 , na casa penhorista de 
Leandro Gonçalves Lopes. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 
1919. 

Leandro Gonçalves Lopes. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 l ioras 
Rna FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residência: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n 0 106 

3 .000$00 
Ha para empréstimo ou socie-

dade. • > 3 t j 
Diz se neste jornaj. 

~ ~ esnatadeiras 

O b i t U i a r i o 

Carnaval 
Recebemos convites para os bailes 

do Carnaval, que se realisam com grande 
brilhantismo no Coimbra-Centro, Ate-
neu Comercial e Club Recreativo de 
Celas. 

Os nossos agradecimentos. 
• 

Continua a haver uma procura ex-
fraordinaria de bilhetes pare "os espectá-
culos cinematográficos que se realizam 
no Teatro Avenida, os quais prometem 
decorrer animadíssimos. 

Oficina de encadernação 
Passa hoje o 7." aniversario 'ia ofici-

na, de encadernador do sr. Antonio Au-
gusto Cardoso, sita na Couraça de I.is-
ipoa, a qual é dirigida per aquule dis-
tinto artista, que tem revelado a sua 
proficiência em interessantes trabalhos. 

Felicitamos o sr. Cardoso e deseja-
mos-lhe a continuação da» suas prospe* 
tidades. , 

Sepultou-se ontem no cemiterio paro-
quial de S. Martinho do Hispç>, deste 
concelho, coin a avançada idade de 92 
anos, o sr. .José de Freitas Morna, natu-
ral de S. Gonçalo, Ilha da Madeira, pai 
do sr. dr. Jacinto de Freitas Morna, sub-
delegado de saúde deste concelho, e avô 
dos srs. Alvaro d« Freitas Morna, 1.® te-
nente da Armada; .Jacinto de Freitas 
Morna Júnior, tenente medico e Luís d» 
Freitas Morna, estudante da Faculdade 
de Medicina. 

No funeral que se realisou pelas 17 
horas encorporaram-se mais de 300 pes-
soas de todas as classes sociais, tendo-
se organisado dois turnos para as borlas 
s^ndo compostos pelos srs. Francisco 
Vieira de Campos, Augusto Leite, José 
Martins, José Maria • França, Carlos de 
Oliveira Peça, Joaquim Silvestre de Car-
valho, José Malva, Matoso, Alvaro de 
Silveira, Antonio Ferreira Fresco, Ma-
nuel Ferreira e Adr iano Si lves t re , condu-
ziu a chave do ataúde o sr. Augusto Vjer-
ra de Campos. 

A' familia enlutada os nossos senti-
dos pesamos. 

— Faleceu o 2." sargento de infanta-
ria 23, sr. Antonio Correia, que foi um 
dos revolucionários dp 12 de Outubro, 
sendo por isso o seu nineral, que ge f«a-
lisou ontem, muito eohoomáo. 

G . O O G S O O 
Empresta se a juros e com ga-

rantia hipotecaria, no todo ou por 
parçelas. 

Para tratar no escritorio do 
notário Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz, 65-1.°. 

m e T U L A 

Campo Grande, 264-2.°. LISBOA 

TRABALHOS SÓ PELO BEM 
Esclarece todos os assuntos. Cura 

abssessões de Espíritos Maus" mal feito 
por meio de bruxaria; doenças crónicas 
de fígado, rins, intestinos; nervos, etc.; 
realisa casamentos, harmonisa perturba-
ções domesticas entre casos ou zangas 
entre namorados, etc., conduzindo pelo 
melhor caminho para chegar ao fim de-
sejado e á Felicidade.. Consultas a 2$50, 
5$00 e lOSOO. Enviar 150 para resposta 
da carta. 

3.0Õ0$00 
Emprestam se sobre hipoteca, 

Nesta redacção se diz. 

e Batedeiras 
LjCX02E3?? 

Acaba de chegar uma nova 
D remessa destas a p e r f e i ç o a -

disssmas m a q u i n a s á casa 

John (D. $omnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, ftvenida, da Liberdade, 37 . 

•!< I 

MltUSTEMO DA âfiWCULTIM 

Direcção de Instrução Agricola 

II 

compõe das seguifr ; ^ 
E s c r i t o r i o : Um so% ^ 

banfa, fauteúils, aSp.s fau 
Maple, colunas è' cadeira^ 
em nogueira àrnericaná.' 

Sala de jantar: Uma 
2 trinchantes, mêsa e J2 caí 
ém nogueira americana; 

Q u a r t o d c doroáir< f i l a 
mas, 2 caixâs, 1 lavatório, I guarda-I 
vestidos, 4 cadeiras, 1 chdM-loni 
gue, em nogueira americana. 

Sala de Visitas: Um sofij 
com revestimento em espelho, mê 
sa com tampo de cristal, 2 colu 
nas, 6 cadeiras, 2 banquetas*-
bancos. 

Todos os "moveis teern^es 
lhos. 

Tarnbenr'se vendem -repõstç 
ros, carpettes, tapetes, 1 bénj 
íeira, passadeiras, catidieiros 
gaz, 1 relogio de parede e yarip 
moveis. 5 

Para vêr das 4 ás 6 horas dj 
tarde. 

Nesta redacção se diz. 

TOALANÇAS Vendem-se dl 
braços, completas e bel) 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CA S A S . Vende-se uma Cá 
de habitação Com loja e tféd 

andares, sita na rua Direita, n,1 
82 e 82-A. 

Outra no Arco do Ivd 
serve de armazém com os n.9* " 

Nesta redacção se diz cor 
qtietfi se tracta. 
^ R I A D O 
^^ serio para serviço de armlj 
zem. Exigem-se referenciás. 

Sociedade das Malhas,'Limiti 
da. Avenida do Gazometro. 

EXPLICAM.SE as aucíplir 
do curso geral dós Liceu 

l.a secção. 
Infortna-se na "Rua Antero <Je 

Quental, 53 — Coimbra. Telefõ-j 
ne 361. 

R A D E DE FERRO. Vende 
$e uma, de janela, para re* 

guardo de crianças. Praça do Co; 
mercio, 4. 
1* A M P R E I A S . Vendem-Sflj 

Procurar nos quiosques 4 
Avenida e das Ameias, a qualquí 
hora. Encarregado da venda AÍ 
fredo d'01iveira. 
| W f ACHINA SINGER, vendo 

se uma, muito em conU 
em estado de nova. Para ver 
tratar com o sr. Barata, — Larg 
Miguel Bombarda, 41. 

« M A D E I R A DECASTANHjj 
Ha para vender 9< metro 

cúbicos em prancha e 800 aduefã 
de diferentes tamanhos. Qaçi 
pretender dirija-se a Luiz Rodi 
gues Pereira & Reis. , 

Quinta da Tapada—Coim 

'ARÇANO sem pratica otj 
rece-se., Informa Joaquii 

Pedro — deposito dos tabacos. ' 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra, se faz publico que na mesma Escola se acha desde 
já aberto o Posto Hipico de cobrição, todos os dias úteis, 
ás 9 e 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 28 de Fe-
vereiro de 1919. 
IK> *OII ; IDIB si VBT aínsmsr Pelo Director, rwino svuori 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

Faz-se publico t|ue Jósé 
Maria Carvalho e Sergio dos 
Reis, desta cidade de Coim-
bra, por escritura de 7 de Ja-
neiro de 1919, exarada a fo-
lhas 22 do livro n.° 224 de 
notas do Notário desta cidade 
Dr. José Ferreira Figueiredo 
dos Santos, com escritorio na 
rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1, 
primeiro andar, constituíram 
entre si uma sociedade por co-
tas, cujo capital é de 5.000$00, 
dividido em duas cótas, uma 
de 1.375$00, dò socio Carva-
lho; outra de /3.625$0O, do 
socio Sergio dos Reis, sob a 
firma de Carvalho <3c 
Reis, Limitada, e a 
denominação de Sapata-
ria Avenida, com séde 
na Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 125, para a exploração e 
manufactura, compra e venda 

de calçado, sola cabedais e 
artigos consernentes. 

Ach^-se registada; na Se-
cretaria do Tribunai Comercial 
desta cidade, em 30 de Janeiro 
de 1919, a folhas ló'0 do livro 
corrente, a respectiva matri-
cula. 

Coimbra, 20 de Fevereiro 
de 1919. ' ; ,, 
Carvalho & Reis, Limitada. 

PdRTeiRA 
Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim), 

D o o o a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar 
mazem para compra r venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

P " 
INHEIROS, cêrca de 20 

pinheiros volumosos, veinl 
dem-se os de um pinhal junto açf 
logar de S. João do^Campo. 

Presta informações e receíi 
propostas em carta fechada até f 
fim do corrente mês, Alberto 
Cortesão, do referido logar. 

PR O F E S S O R A . Precisa 
para seguir para a Afric 

(região saudavel) e tomar conta f 
educação de crianças, habilita 
do as para O 1.° e 2.° gratf. Vil 
gem paga; cama e mêsa e bti 
ordenado, em casa de familia mi 
to seria. . 

Pedir fluis esclarecimentos 
D. Beatriz Dias da Fonseca — Rd 
da Mouraria, 51 — Evõra. 

RECISA-SE angariador-
seguros. Estrada dâ Beira,d 

j n jkUINTA — Vende se a quifl 
'MB de Santo Antonio da 
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de frutô, vírtll 
casa dè habitação, currais pi 
gado, adega, palheiro, separá 
da casa. ' 

Trata se na iflesma quinta coa 
seu o dono. ' ífl 

S ENCORA orfã de pài e 
' 1 oferece se para acompantíí 

uma familia para o estrangeiro.-1.] 
Nesta redacção se diz. ; n ? 

;NDA DE TERRENO. 
Cumiada, rua pfoje 

2. Para tratar, Praça 8 
Maio. 4. • 1 

I I ÀNÒ vertical. Vende-se na 
rua Sá da Bandeira, 110 

rez-do-chão. 

rENDE-SE. Uma casa en 
bom local e boas coq 

ções. 
Para informaçõe* nwte 

CÇÍOí. • • <:. V- " , 



Quinta-feira, 6 de Março de 1919 
ANO VIÍÍ —H.° 831 

4 í 

to 

íi / / 

RedacçM, administrado e tipografia — PATEO DA IHQUISIÇlO, 27 (telefone 351) — COIHBtá » 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

r Não nos lembra de ano esco-
a r , que tenha decorrido com tan 
ia irregularidade como este, de-
,yido ,* diversas causas. 

Achando-se o país invadido 
pela gripe pneumónica nos mêses 
tle Outubro e Novembro, só em 
ô w e m b r o foram abertas as aulas, 
seguindo-se, logo, oito feriados 
pela morte do sr. ?presidente da 
Republica. 

E "assim S f r ^ r t t e u qu'asecom-
primeira-época, que 

n8o péOres para ó aprovei-
tamento dos alunos. 
aupNa segunda época, que acaba 
í t f t índar , houve, igualmente, um 
g¥à'hde numerovde feriados, de 
modo que poucas matérias tem 
sido dadas. .:',.. ) 

Um professor que rege -um 
ursoseraeStral, dizia ha dias ,que, 

sem ter faltado nunca, apenas ti-
nira conseguido até agora ter cin 
éo Ou seis dias dá aula. 

No Liceu é voz corrente que 
que nunca acham de 

ítfki* 0$ feriados, não ocultam o 
facto" de terem até agora dadó 
muiló ocu>qi, ma té r i ae ¥ se r - lhes 
i m ^ s l W W iráncfe Mcrificio 
ítaç não aéeitârâo, dar até ao fim 
dp ano a* pàrte dos programas 
'tjpáe é costume todos os anos. . 

E' certo que muitas matérias 
í » ! ^ inVtíspensaveis por s e 
jçlâciftnarçm cani outras e delas 

'(,,,. Muitos aluno,s vc.ndo a série 
ininterrupta de feriados, re-

tiraram-se pára as suas terras, an ; 
tjecipando as ferias do Carnaval'. 
.. . Semilhantes factos teem todos 
M -inconvenientes, q u e é preçiso 
n i i r - s M rii u- •• i — 

evitar, até mesmo para o habito 
íie obter feriados a propo9ito de 
tudo.. 

Mestres e alunos desabituam-
se dos seus deveres e fica-se sa 
bendo muito menos do que podia 
e devia saber-se. 

Em Coimbra deu se um facto 
da maior importancia, como é o 
de, só agora, ter sido aberto o 
Liceu feminino, que confk< grande 
numero d'alunos matriculadas nos 
cinco primeiros anos. 

Duas épocas quase decorridas 
é caso da maior importância. 

As alunas satisfizeram, as pro 
pinas de matricula no principio do 
ano, que só agora principia para 
elas. ' -.màivicO úi \wrnm 

Estiveram elas em risco de 
perderem o ano, o que seria de 
grave prejuízo para todas, muito 
principalmente pára aquelas que 
anceiam a conclusão do seu curso 
para a sua cdíocaçãó. 

Felizmente o mal está reme-
diado e muito pode concorrer 
para debelar as suas consequên-
cias a boa vontade dos professo-
ras e alunas, tendo em vtèta que 
o facto foi originado, principal-
mente, pelas circunstancias anor-
mais que se deram nò decorrer 
das duas primeiras épocas. 

Para o futuro torna-se conve-
niente fazer as nomeações dos 
professores provisorios antes da 
época da abertura dos lifeus pára 
qué estes entrem a funcionar na 
ocasião própria. 

Se ha serviços-que exijam re-
gularidade, sao os dâ instrução, 
cõní a quaí todofc téem a ga-
riffar.' 

VIDA DE COIMBRA 

M e s a e Propaganda 

5d > 

C S ivr. 

Transjormaçâo da cidade 
baixa. Um decreto de Etni-
dto Navarro, de 1889. A pro 
fectada avenida da Praça 8 
de Maio d Estação. Novos 

, soclos. .... , . 

~7 E^jffipõrtârtte sa^er-se quç,na 
~ftde gfcíàl dasfesttãais do Es t ia i , 

ificluida, com íhdioiição de 
jamal da estrada nacional n.° J2, 
uma larga via piíblica que, par-
tindo das proximidades da estação 
B do caminho de ferro, siga pela 
Praça A de Maio, Valç de Santa 
^ p , , Ç e l á s , até aos Olivais. 

A ôrgánisação dessa rêde gç-
$ das estradas do Estado encon 
ra-se no decreto de 21 de Feve-

1heira.de. 1889, em vigor, e é 'fir-
p » d o pelo antjgo j t já f a l e c i a 
ministro das Obras Publicas, Emfc 
dio Navarro, que, como se sabe, 
nunca perdeu, ocasião de demons-
tra?- o seu muito interesse pelos 
prògressoi de Coimbrã, ó *qtíe 
mais uma vez evidentemente it 
ptova, em face do referido decre 
to. O conhecimento déste torna-sé. 
flagrantemente oportuno e impor-
fiftrte' agora, que ' activamente se 
trtballiâ na conclusão do plano 
da transformação da cidade bátxa, 
tttào indicando qué a primeira 
avenida a construir seja a da Pra-
$a 8 de Maio. á çstáçãõ B, em que 
^ ^ l Ê k ^ k ^ W ^ M .pensava e m 

jjffi,. queren^o^a amplwda até 
iMto mrtorr iõdós Olivais. ' • 
t Q i f e c ^ T j p t f n v que verdadei-

ramente nos interessa é saber que 
^ j r o i é t t a d â ' , favenida está -ofi 

ímente incluída, pelo decreto 
21 de Fevereiro, na rêde ge-

r t f da s estradas do Estado. 

sendo assim, p que ha a 
is; é, representar ao governo 

pHit que mande executar, por sua 
«W»; tão importante obra, e nfes 
tt^seítido todos os esforços e boas 
vontades se devem congregar em 
volta* d« digna Comissão Admi-
nistrativa do Município. O Estado 
Mfeoír dò que o município poef i 
( S o a s s e g lande encargo. 

l ( |ii;pr^eMtOi devemos dizer 
co-

mo nos parece que nãó, o Estado 
está mandando abrir, por sua 
conta, em Aveiro e eni ; Viana dò 
Castelo, avenidas muito sememan-
tèr. A de Aveiro é para pôr etrt 
ligação á cidade com a estação dó 
caminho de ferro, se a de,. Viana 
do Castelo" para ligar a estação 
com a, doca, atravessando a cidade 
exactamente ao meio. 

Estamos certos que tão impor-
tante e momentoso assunto mere-
cerá á digna Çomissão Adminis-
trativa do Município a maior aten-
ção. 

— Inscrevéram-se,'ultifflámen-
te socios da Sociedade, os srs. : 
Julio d'Oliveira Manaia, rua João 
Jacinto; José Pires da Silva, rua 
Venâncio Rodrigues; João dos 
Santos Simões, Couraça dos Apos-
tolos; Antonio Ousmão Bandarra, 
rua Abilio Roque; Abel de Aguiar 
Otêda, VoUa das Calçada^ S a ^ a 
Clara, v 

" V v l P r. Bernardo de Albuquerque 
A faculdade de Direito da Úniversi-

dadi» de Coimbra fei-se representar ho 
funeral do »r. Dr. Biuniirdo d'Albuçfuei-
que p«lo jaiz de ,Direito da oomaicu de 
Gouveia. 

A' beira dr sepultura do que foi gran-
4e professor pso^ também da palavçat o 
st. ífí;. Guiihêíme Al^es Moreira, que 
frít o 'elogio do ilustre extinto, pondo 
tptnbem em destaque a sua grande obra 
eta: prol de Coimbra, d» c.uja terra foi 
um dos maiores e mais dedicados ami-
gos. . •••; 

Regresso de uma força V { 
Na tèrçí feira A tarde chegou a esta 

cidade uma força de infantaria,3S sob o 
eòmando do sr. capitão Be.rrtab'é, 
pwHi.0 se distinguiu nos diversos ataque» 
«Spjitra BS forças monarquicas no norté, 

A estação velha .conçoEreram algu--
rnas centenas de pessoas que acompa-
nharam a força atè á ridadç entre achr 
ràaçõfcS e w v i s á Republica. • 

A sua passagem na Praça 8 de Maio 
os sinos de.Saíita Crui repicaram festi-
vamente e aa Camara Municipal foi lan-
çada uma grande girandola de foguetes e 
morteiros. 

Reitor do Licén 
Hoje á.s 14 tioras toma pogs-- de íoi 
doCIcái dfe Coimbra, o sr. dr. Dias 

reira- . H 
Espera se que squple actp seja mui-

to concórrido, pois mnitos drts amigos 
<Jo ilustre professor querem assim ma-
nifestar-lho ma is uma rez a sua sitnpa 
tia e franca iolfJ ' " * 

CASO MISTERIOSO 

Aparecimento do eadaver 
do sr. Esídio Sl lua, . 

Na noite do dia '27 desapare-
ceu o considerado farmacêutico 
desta cidade, sr. Egídio Silva, es-
tabelecido na rua da Sofia. 

Dada participação á policia, 
esta poz se em campo e bem as-
sim alguns dos amigos dó desjf-
.parécido^ que foram incansaveis 
nas pesqUizas, mas stm-résultado. 

A opinião publica èomeçou a 
tomar interesse pelo caso e em 
toda a parte o mistério era discu-
tido e formuladas diversas opi-
niões. 

O sr. Egidio da Silva contava 
gerais simpatias, era estremoso 

-pela familia e a sua vida era de-
safogada. 

O veu do mistério começou 
ontem a Jevantar-se com o apare-
cimento do eadaver do sr. Egidio 
da Silva, que foi encontrado pelp 
barqueiro José Rato, á entrada do 
Choupal, preso a um choupo e 
que depois o conduziu para pro* 
^imo da Casa do Sal, donde on 
tem ipesmo foi removido para a 
morgue. 

Apoz o desaparecimento do 
sr. Egidio Silva, a policia mandou 
interrogar uma senhora que na 
noite em que aquele facto se deu 
havia seguido para Lisboa e com 
quem se diz ele mantinha rela-
ções. 

Até ontem a policia ainda não 
tinha recebidó comunicação algu-
ma sobre o resultado dessa dili-
gencia, não obstante telegrafica-
mente, ter solicitado mais que 
uma vez informações. 

Sabe se também que essa se-
nhora, que residia no Arnade^ 
ainda ante-ontem não tinha Jevan« 
fado'a ,bagagem que havia despa-
chado para a estaçã^xle Sarta. Apo-
lonia. O seu jplimímente, 
era duvidoso. 

A Râlic* vai encetar novas 
dd |g :9aaa | sobre as cjuais guarda 

O sr. Egidio Silva era natural 
desta cidade, foi educado no Co-
légio dos Orfãos. Contava 38 anos 
de idade e tinha 3 filhos. Foi aju-
dante na farmácia dos Hospitais 
da Universidade. 

Ao eadaver foi encontrado a 
corrente de ouro e o relógio, a 
carteira e dir^jeiro na importancia 
de 12$02. O relogio pàrou ás 21 
horas e quarenta minutos. 

O st. Silva momentos antes 
havia comprado 8 cigarrilhas na 
Tabacaria Graça, das quais ape-
nas fumou uma, pois as 7 restan-
tes ainda lhe foram encontradas 
ria cigarreira. 

da Universidade de Coimbra, sr. Carlos 
Pir»s Miranda,,que também foi no Bata-
lhão, agradecendo as manifestações de 
que estava sendo alvo mais os seus 
companheiros, apelando para a uniáo 
de todqa os .republicanos, « faz apdentes 
votos para que se faça duma vez para 
sempre uma Republica digna desse no-
me, que ele sonhou e pela qual se bateu. 

Fioalmente- nsa palavra o bravo e 
destemido alferes .lulio Ribeiro da Costa, 
quintanista de Direito, o revolucionário 
do 14 de Maio e de Í2 de Outubro, ha 
pou.co saído da Caíteia Nacional de Coim-
bra, onde esleve por <]ar o grito de alar-
me contra as manobras ^oucfiristas que 
$e iam d es enrolando, sentindo-se deve-
ras sensitilisadó-com as provas de ami-
sade e simpatia que o'povo da sua terra 
lhe estava dando, agradecendo também, 
como comandante do Batalhão Acadé-
mico de Coimbra, as penhorantes refe-
rencias qúe a este eslaVam'sendo feitas. 

I5m seguida relata o que se passou 
ne raino da traulitaniíl no periodo em 
qUe Solari e fV Paiva TA estiver am. 

Termina confvivas á Republica, sen-
do delirantemente aplaudido, bem como 
os oradores que o precederam. 

Terminada%a sessão dirigem-se todos 
para o Paço, sunmtuosa vivenda do sr. 
dr. Quaresma, ontfe nUm dog seus gran-
des salfíes foi ser.vido um opiparo. ban-
quete ao qual assistiu toda a élite con-
deixense. 

Nesse ^banquete, que terminou As 2 
horas da noite, abriu a serie <le brindes 
o sr. dr. Fortunato de Catvalho Bandeira, 
falando os sr», dr. Quartsma, dr. Cam-
pos, alf-ies Ribeiro da Costa, Catk-s^íi-
randa, JuDo Ro-ha,' Antonio Pites Ma-
chado, dr. Mesquita, Oartoi Cunhal e 
outros. 

Os rapares do Batalhão Académico 
pediram ao sr. dr. Fortunato Bandeira, 
presidente da Comissão'Administrativa, 
que «lesse o nome de Conselheiro Qun-
resma á rua da Assunção, onde o grande 
liberal desta vila nascera. O sr. dr. Ban-
deira prometeu aceder ao pedido. — C. 

I n te resses v i t a i s 
A Sociedade Estoril. 

• Uma arrojada e grandiosa empreza'de turismo. 
A questão do jogo, é a questão essencial do turismo. 

II 

. Condeixa, i — Foi imponentíssima a 
fflahifeítação t}Ue o laboriosa povo desta 
vila na passada quinta feira fez aos brio-
sos rapazes seus conterrâneos que fize-
ram parte da Batalhão Académico de 
Coimbra, que esteve em operações no 
npite. 

Eram 5 horas e meia da tarde quan-
do chegaram a esta vila os destemidos 
académicos, vindo também com eles o 
uosso presado amigo tenente sr. Josué 
Kneptti. Quando o automovel que os 
conduzia parou defronte da Camara Mu-
nicipal, a filarmónica local executotf a 
Portuguesa, sendo nessa ;ocasião levan-, 
tados pelo muito povo que ali estava en-

i tiiMasticos vivas á Patria,' A Republica e 
aqs recem-chegado». 

Na Camara Municipal houve sessão 
soléne, A quàl presidiu o sr. dr. Joaquim 

• Simões de Campos, secretariado pelos 
srs. drs Antonio Lopes Quaresma e Fran-

|ci§co Maria de Mesquita. 
.• Aberta a sessão o sr. dr. Campos dA 

as boas-vindas aos homenageados, e en 
via as suas mais sentidas saudaçtfes ao 
Batalhão Académico de Coimbra. 

Em seguida usa da palavra o distinto 
advogado e industrial sr. dr. Antonio 
Quaresma, que prenuncia um brilhante 
discurso aheio de fé repsblicana, no de-
correr do qual chorou e fez chorar todo» 
que o ouviram. • 

O sr. dr. Francisco de Mesquita per-
ftthoâ as palavras dos oradores que o 
antecederam, enviando também as suas 
sinceras felicitações aos académicos desta 
vila que se bateram.no norte. 

Fala llpci* 9 (pamaixtft 4» fiireito 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana Maria Mendes da Silva. 
Dr. Afonso Costa. 
Amanhã: 

, f Dr. Bernardo Augusto Madureira. 
Amílcar Augusto Sacadura. 

Nàsclrtentos 
Na passada segunda-feira deu d luz r i criança do sexo masculino a sr. 

Aurélia Monteiro Neto d'Almeida, 
dedicada esposa do sr. Henrique Cam-
pos d'Almeida*, Mãe.e ftjho ettcoMram-
se bem,,, í , > ...f. i W ' : Partidas e chegadas 

De regresso de Paris, onde foi as-
sistir ao casamento de seu irmão, já se 
encontram nesta cidade o sr. D. José 
Manuel de Noronha e sua ilustre esposa. 

Pelo mercado 
No domingo alguém que foi ao mer-

cado fazer as suas .sofnpras, As 10 horas,, 
encontrou ainda ali pouco que comprar, 
porque só depois desta hora começaram 
a chegar as vendedeiras de fóra! 

Este mau costume vê-se só em Coim-
bra. 

Como tem vários inconvenientes, fá-
ceis de conhecer, torna-se urdente que 
a Camara adote pròvidenofas para tornar 
o mercado devidamente concorrido de 
vendedores antes das 9 horas. Nem se 
pode admitir que vão vender para o mer-
cado depois das TO e 11 horas, — hora 
atual. 

A não ser o peixe, que chega tarde, 
não ha razão para os outros generos nào 
estarem no mercado atites dos almoços. 

Em se nào admitindo ali vendedores 
que cheguem depois das 9, jA o mal fica 
remediado. 

Roubo 
Da tesouraria do regimento de infan-

taria 35, que se encontra a funcionar no 
quartel do 2." Grupo da Companhia de 
Saúde, foi roubada a importaheia sde 
649J00, quantia que foi subtraída por um 
1." cabo e um soldado d* infantaria 28, 
adidoís Aquele Grupo. 

A importancia roubada foi apreendida 
no quartel A excepção de cerca de 34JJ00 
que os dois larapios'*JA haviam gasto em 
seu proveito. 

Ou gatunos, que conseguiram abrir a 
porta da tesouraria com um sabre, arrom-
baram depois uma janela que deita para 
a cerca, para simular um assalto por 
aquele lado, pretendendo assim desviar 
quaisquer suspeitas que sobre eles pu-

dessem recair. 

Comprimentos 
Tendo de retirar para Lisboa, em vir-

tude da respectiva desmobilisaçâo, vie-
ram á nossa redacção, apresentar as suas 
despedidas, os srs. José Pedroso e Júlio 
Silva, primeiros sargentos enfermeiros da 
Cruz Vermelha, qúe durante os últimos 
acontecimentos do Norte estiveranr pres-
tando relevantes serviços no hospital de 
sangue, instalado numa enfermaria dos 
Hospitais da Universidade. 

Agradecemos os cumpnmçntQt . com 
qt» no» tionrmltt. 

A Sociedade Estoril é uma das 
mais arrojadas empresas do nos-
so país e, sem duvida, o mais 
brilhante ponto de partida para 
a introdução da grande industria 
do turismo em Portugal. 

Para se fazer uma palida ideia 
da importancia dos melhoramen-
tos já realisddos por esta pode-
rosa empresa e dos que tem em 
vias de realisação, bastará sa\ 
ber-se que a Sociedade adquiriu 
terrenos que abrangem uma area 
ae dois milhões de metros qua-
drados, tendo já iniciado os tra-
balhos para. a construcção de um 
monumental casino, teatro, hotéis, 
estabelecirr.zntos comerciais, am-
plíssimas avenidas, parques, jar-
díds, etc. 

A linha ferrea, Lisboa-Estoril, 
já é propriedade sua, cómó a no-
va estação do Estoril também já 
é obra da sua iniciativa. 

O seu estabelecimento termal 
é verdadeiramente grandioso e mo-
delar pela forma meticulosa como 
foi instalado, tendões* tido em 
atenção todos os preceitos da hi-
droterapia, da higiene e do con-
forto. Como se sabe, as proprie-
dades medicinais das aguas do 
Estoril são idênticas ás que se 
procuram em Chatel Ouyon, a 
famosa estancia frarteesa que, an-
tes da guerra, todos os anos atraía 
ao seu seio uma numerosa multi-
dão cosmopolita, sedenta de go 
sar as suas maravilhei de con-
forto e os milagrosos efeitos da 
sua terapeutica. 

O projectado Casino Será uma 
obra verdadeiramente monumen-
tal, esperando-se que possa com-
portar 10.000 pessoas. 

O teatro que lhe ficará anexo 
vai ser construído-por forma que 
no seu palco se possam executçir 
operas de grande espectáculo e 
em scena possam entrar, com fa-
cilidade, cavalos, carruagens e 
automoveis. 

Emfim, a Sociedade Estoril, 
repetimos, é o ponto de partida 
mais brilhante para a introdução 
da grande industria do turismo 
em Portugal, deixando-nos, pela 

grandeza e arrojo dos seus em-
preendimentos, a agrddavel im-
pressão de estarmos vivendo em 
plena America; porque ê verda-
deira e autenticamente americano 
o poder das suas gigantescas'ini-
ciativas. 

A questão do jogo,'é incontes-
tavelmente a questão essencial do 
turismo, e, sendo este pfirã Por-
tugal, agora, depois da guerra, 
uma questão /.magna — porque é 
uma mina de ouro— urgevque 
ela se resolva imediatameifc, sem 
subtilezas ou hesitações. 

Faça-se a sua regulamenta-
ção severa, com fortes receitas pa-
ra o Estado, sem monopólios?com 
a fiscalisação das autoridades, 
com zonas limitadas e impondo 
ás empresas concessionarias a rea-
lisação de melhoramentos indis>-
pensáveis ao desenvolvimento do 
turismo, porque não o fazer—se-
rá servir muito mal, pessima-
mente, os mais vitais interesses do 
paiz.' 

E não se julgue que o turismo 
apenas deve importar aos ricos, 
por se entender que só estes se po-
derão divertir e gosar, viajando, 
jogando, frequentando sumptuo-
sos casinos, parques, jardins e 
campos sportivos, bem assim, ter-
mas, praias, estancias de ares, etc. 

Não; com o desenvolvimento 
da grande industria de turismo 
todos lucram; á sua sombra forte 
e acolhedora tudo prospera, co-
mercio, industria, burocracia, ope-
rariado, etc., e principalmente 
aqueles que, sob a sua benéfica 
influencia, exerçam ou venham a 
exercer profissões brilhantes dire-
ctamente ligadas ao seu rápido e 
prospero desenvolvimento. 

A Sociedade Estoril é um 
exemplo frisante do que afirma-
mos. Sem a potente e impulsio-
nadora mola do jogo, tudo 4 que 
já lá se tem feito e o que se pôs-. 
sa vir a fazer — cairia por terra 
irremediavelmente. 

Ninguém o duvide. 
Continuaremos 

LEUNAM AQARB. 

O Carnaval 
Passou mais um carnaval sem 

deixar saudades. Ao menos teve 
a virtude de não ser porco nem 
desordeiro o deste ano. . 

Quase se limitou a muitas crian 
ças que por aí andaram vestidas 
de costumes. 

Nos teatros Avenida e Soosa 
Bastos jogou-se bastante o entru-
do, mas sem aquela animação de 
outros anos. 

Enquanto a vida estiver tão 
cara como está,, não ha vontade 
para divertimentos; de mais amais, 
por esta ocasião de folia entende-
ram dever subir ainda mais os 
preços aos generos, e carnaval 
sem bons petiscos não é carnaval. 

A policia não teve muito tra-
balho com os desordeiros. Ou o 
vinho, por estar caro, não foi de-
mais^ ou é fraco. 

Foi um carnaval pacato e de-
cente, embora sem aquela anima-
ção dos tempos em que usavam 
seringas que pareciam peças de 
artilharia, e se atiravam ovos, co-
cotes e laranginhas. Os ovos que 
naquele tempo se atiravam fazem 
falta agora. 

Não ha-duvida de que o pro-
gresso tem metido o seu bedelho 
nestas cousas, tornando o carna-
val mais insípido mas muito mais 
decente e bem comportado. 

Houve bailes no ^Coimbra-
Centro, Ateneu Comercial, Club 
Operário Conimbricense, Oremio 
Operário e Club Recreativo de 
Celas, que no domingo fez a sua 
inauguração. 

cm todas estas sociedades se 

dansou com grande entusiasmo, 
vendo se interessantes costumes 
que davam uma nota alegre a es-
sas brilhantes reuniões. 

Nessas florescentes e simpáti-
cas colectividades foi a Gazeta de 
Coimbra recebida com as maiores 
deferencias pelo que lhes testemu-
nhamos uma vezN mais os nossos 
agradecimentos e formulamos os 
votos sinceros pelo seu progresso. 

— • >1 
«Estudantes republicanos 
Ficou adiada a reunião dos esludaa? 

tes republicanos que estava anunciada 
para ontem, no Centro Evolucionista. 

Será verdade? 
I)iz-se que da America se ijsperam 

em Portugal alguns generos que farão 
baixar nroito os preços que ha muito 
tempo são o martírio dos habitantes deste 
país. 

Mais se diz que as primeiras remes-
sas estarão em Portugal dentro de 2 a 3 
méses. 

OxalA que isto venha a ser lima reali-
dade, visto doutro modo não se conse-
gui* o barateamento das subsistências e 
outros generos. 

PARA 08 NOSSOS POBRES 
Em carta datada de 7 de No-

vembro do ano findo, recebemos 
ontem do nosso respeitável ami-
go e patrício sr. João Francisco 
Parreira, ilustre capitão do qua-
dro ocidental a quantia de 15^00, 
sendo 10 para os nossos pobres 
e 5 para a «Sopa dos Pobres» 
auxiliada por um grupo de bene-
meritas senhoras desta cidade. 

Ao capitão sr, Parreira agra-
decemos em nome dos contem-, 
piados o seu donativo e vamos 
distribui-la conforme o seu desejo, 



GAZETA DE COMPRA de 6 H* de 1919 

Doenças eptdemicas 
Teem-se dado ultimamente alguns ca-

sos tte tifo exantemático uô Porto e ou-
tras terras do norte. 

Também se teem manifestado casos 
de gripe pneumónica. 

Torna-se por isso conveniente <jue em 
Coimbra se adotem as devidas providen-
cias para atacar o mal, se ele tiver de 
se manifestei' nesta cidade, cm devido 
tempo. 

•• Iv bom eslar prevenido com uma ca-
sa hospitalar em condições de receber 
pnontament« os doentes que tiverem a 
infelicidade de se>em atacados por algu-
ma dessas enfermidades. 

Morte dom militar 
/ No. Hospital da Universidade, faleceu 
o 1.® cabo de infantaria 23, Joaquim 
Rei, natural de Sôur«, que foi ferido no 
combate de Agueda contra os insui rectos 
Wònâi:{fúicõs. 

O malogrado soldado foi vitima da 
sua dedicação e valentia, legando-nos 
um grande exemplo de dedicação. 

Comissão administrativa 
A'comissão administrativa do muni-

cípio da Pampilhosa da Serra ficou as-
sim constituiria: 

Eduardo Çoelho, Manuel Batista Fer-
nandes, Manuel d'Almeida Rodrigues Jú-
nior, José Maria d'Almeida Ventura, Ma-
nuel Nanes daVeiça, efectivos. 

Antonio Dias Gomes, Aritoniq Alves 
Cortez, Abilio Nunes, Manuel Alves d'Àl-
meida, Manuel Simões Telhada, substi-
tutos. 

J . F . N u n e s C o r r e i a 
N O T / i R I O 

Praça 8 de Maio, 35-1.° 
(Contfgko ao escritorio dos advogados 
drs. Sousa Bastos e Macario da Silva). 

Obi tu a rio 
Faleceu o sr. Antonio Manuel da Cos-

ta, decano dos republicanos de Coimbra, 
batalhador infatigavel, trabalhador inde-1 

feso e intemerato. 
A sua morte foi muito sentida e o seu 

funeral urçia viva demonstração do quan-
to era querido e respeitado. 

Era um dos mais antigos membros 
do partido republicano, e um cidadão 
'prestante. Foi senador por Coimbra. 

A' familia do extinto enviamos a ex-
pressão sentida do nosso pesar. 

— Faleceu na segunda feira D. Filo-
mena Baptista, senhora muito respeitada 
é duma álma cheia de bondade. 

Possuía um estabelecimento de con-
servaria na rua Ferreira Borges. i 

, A seu filho o sr. Augusto Baptista 
Qaridárei e mais familia enviamos os 
hossofc sentidos pesatties. ! 

- CEMITERIO DA CONCHAOA 
' Neste êémtteriò fizeram-se os seguin-

tek enterramentos: 1 

Diâ 6 de Fevereiro: Manuel Abreu 
Pirite/ filho de José Abreu Pinto, e de 
Sita Aĵ rett Pinto, de 84 anos, ,de Coim-
bra. V • . • • 
,. . Dia 7: Manuel da Silva, filho de Do-
mingos Silvã è dé Márià Rosa da Concei-
ção, de 15 àri&s', de Cóimbrá. 
• Dia >8: Maria da Piedade, filha de José 
Ferreira e de Ana da Piedade, de 85 anos, 
de Miranda do Corvo. , . 

Hehrique dá Costa, filho de Antonio 
3a Cwtà e de Maria tioí Anjo», de 18 
aaos, de Ceia. 
« Maria dft Cruz, filha de Antonio Mar-
ques e Maria do Carmo, ,de 50 anos, de 
Ceia. 

Dia 9: José Mitírtò Duqtie, filho de 
Paulino Afopso Esteves e de Judit Du-
que Esteves, de 1 mez, de Coimbra. 

Clara "peles Abreu Nunes Carvalho, 
filha de Jòsé Maria Mendes Abreu e de 
Maria da Conceição Teles Abreu, de 42 
ano», de Coimbra. I 

Augustç Dias, filho de Manuel do 
Nascimento e de Amélia Dias, de 1 mez, 
de Coimbra. 

Dia 10: Maria da Resurreição, filha 
de José Ribeiro e de Rita Maria, de 72 
anos. de Coimbra. 

Dia 11: Maria do Ceu, "filha de Joa-
qiriifr da Cruz5 e de Mabilia da Concei-
í » , de 3 ànos,de Coimbra. 
, Dia 12: Margarida da Conceição, filha 

(je Manuel Angelo e de Antónia do Nas-
cimento, de 87 anos, de Lisboa. 

Jufiò Cesar Augusto, filho de José Pe-
dro da Silva e de Rosa Ferraz, de 87 anos, 
da Figueira da jtoz. - • j; ?;- ^ 

João frias, filho dt Adelino Frias e 
dft. Ana Maria, de 35 anos, de Coimbra. 

Diâ 13: Luiz da Costa e Almeida, filho 
de Luiz da Costa e Almeida e de Maria 
José Sá Pereira, de 77 anos, de .Lisboa. 

João Pinheiro, filho de Caetafio dos 
Santos e de Beatriz Pinheiro, de 2! anos, 
de Aleròquer. 

, Adelaide Oliveira, filha de José Maria 
Oliveira e de Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 3 anos. 

Dia 14: Emilia Rosa Moura, de Coim-
ttra, de 99 anos. 

Quitéria de Assunção, filha de Fran-
cisco Fernandes e de Maria da Concei-
ção, de Çoimbra, de 42 anos. 

Rita da Conceição, filha de João Lou-
reiro e de Ana Maria, da Louzã, de 70 
anos. 

Dia 15: Manuel Cação Braz, filho de 
Ric»rdo Cação, Braa e de Filomena de 
Jesus, de 27 dias, de Coimbr?-. 

Martinho Joaquim Simões, filho de 
losé Simões e de Maria da Gloria, de 
33 anosr da Figueira da Foz. 

Manuel Gois Barbosa, filho de Maria 
josé Barbosa, de 10 rmzes, de Coimbra. 

6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empresta-se a juros e com ga 

rantia hipotecaria, no todo ou por 
parcelas. 

Para tratar no escritorio do 
nota rio Diamantino Calisto; rua 
Visconde da Luz, 65 1% 

\ 
Associação de Socorrns Mutues 

Fundada em 1840 

PENSÕES 
Perante a direcção habiii-

tam-se: D Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, viuva, D. Eu-
genia Candida de Castrò e Al-
meida e D. Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, filhas maiores, 
solteiras, residentes em Coifn-
bra, como únicos herdeiros á 
pensão anual de 200$00 Esc., 
legados por seu marido e pai 
o socio n.° 2721 Luiz da Cos-
ta e Almeida. . 

Correm éditos de trinta dias 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-: 
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa <perten-
l y ^ t t t ò H w ^ i ^ i ^ ^ W uV» a 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 20. de Fe-
vereiro de 1919. 

O Secretario da Direção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

mONTE-PIO 
T1ACIONAL 

Associação de Socorros Mutuos 
Rna Augusta, 40 e 42 

e Rna S. Julião 116 a 120 

U S B O À 

R 6 0 5 A 0 
Tendo-se habilitado peran-

te esta Direcção; 
D. Olimpia Pereira Go-

mes, viuva, de 55 anos, resi-, 
dente em Coimbra, como úni-
ca herdeira com direito á pen-
são 'anual .de 150$0Q, legada 
por seu marido o socio n.° 
2364 AfítOriio Viriato Pereira 
de Moura, falecido em 9 de 
Outubro de 1918, 

Correm éditos dé 30 dias 
a contar dé hoje convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos; legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que re-
clamem a parte que rias mes» 
mas pensões lhes possa per-
tencer. ' -

Lisboa, 28.de Fevereiro de 
191&* ^ e sSTa 
; i>; • O Secretario, 
Ricardo Tomé frias da Silva: 

c T E r b o n 
( F o r m u l a * francesa) 

R E G R A D A S E M I S PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

<da mais completa segurança nos seos efeitos, o mais 
' absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recótnenda-se que^qul f tdo o não 
obtenham nos seus dçpositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado envverif icarse nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rptulos 

, vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmácia J. Nobre — Praça D. Pédrô,' Lisboa —coió-
cando-se assim ao- abrtgo de falsificações, nomes pare1 

eidos e outros abusos. Este aviso é dí? ma*imp interesse,, 
, Caixa de 50 velas 2Ó500. Meia caixa'de 23 velàs U500 ' 

Deposito em Caimbrà: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

MINISTÉRIO DA A G U T U M 

Direcção de Instrução Agricola 

mecamco 
Precisa-se na fábrica de serra-

ção da Sociedade Exploradora 
Florestal Limitada. 

Dirigir carta ao Director, com 
referencias, habilitações e orde-
nado. Atalaia-Entroncamento. 

Será preferido quem; conhecer 
o trabalho è afinações das maqui • 
nas de aplainar (quatro faces) tu-
pias, etc. etc. „ 

G u a r d a N a c i o n a l 

Batalhão 4 - 3. Componiiia 
O conselho eventual desta 

companhia faz publico que rio 
dia 15 do corrente pelas 13 
horas se procederá á venda em 
hasta publica de 3 cavalos jul-
gados incapazes do serviço da 
mesma guarda^ 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 191^. 

O comandante da companhia, 

Alberto Viana Coelho,, 
Capitão da GUarda Nacional Republicana 

P f l R T Ê I R A 
Pela Univer-

sidade de 
Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos* sob 
indicação médica. 

Maria Costa. - R. Castro Mar 
toso, 3. (Ar«os úo Jardim )> < 

' Abertura do Posto Hiprço 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra, se faz publico que ná mesma Escola se acha desde 
já aberto o Posto Hípico de cóbrição', todos os dias uteís" 
ás 9 e 15 h o r a s . ' r .1 ahsfcím oft 1 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 28 de Fe-
vereiro de 1919. «svsl bpiri»fn£> 

H Pelo Director, v 

• • Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

6 O T 6 L C O I M B R Ã , U.S. America 

D c M . C . M Í 7 Í T O S . 

5 2 V E S T * = * : Y S T R E E T 
e m f r e n t e á d o c a 29 . 

Quartos para familias, preços módicos 
quasi esquina ds Greenwich St. NEW TORE C1TT 

Take ?tb Ave. L. and get off at Desbrosses St. <. 
' i ; e t ; c A N A L 8 7 9 5 . 

Anuncia m urre i íwt f l t f i 
11 • 1 ' 1 'i ^ ' V íf 

: ; G e m a r e ^ d e C o i m ^ ( 
" CéPtoria do esz&jklo do ^ Meto 
• •• ' 2.a piíl̂ caçfpr 

No dia 9 dè MarçQ. do 
corrente «no, |íelas» Ii2 
ria Rua do Bordalo tHnfeejtSi i 
desta cidade, hão de Ser ven-
didos em hasta publieíí eéiírãõ 
entregues a quem maior laWÇ̂  
oferecer acinia da metade do 
valor da sua: avaliação, todos 
òs penhores não reclamados e 
ejeistéfítes" na massa falida do 
ex-nègociante destá praça Ma-
nuel dos Santos Pereira Da-
vid, e constantes-do processp 
dé faleéeia qtte cotfe seus ler--
mos, pelo cartorio ^o escrivão 
do segundo oficio, onde pode 
ser examinado em todos Os 
dias úteis dentro das horas 
regulamentares, s 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para-assistir á praça. 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz de direito, 1 

Sousa Mendes 

4 

tencia., e em tò^os -ÔSI 
m h W i s . i â i q ^ í 

•áe Portugal, iitJ 
escudós «je^lq, h 
quateuèr encárgo. 

Coimbra, I de Março de 
1919. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal-em Gôimbra, 

Antêmio Gonçàivçé Se0dio, 

M I N I S T E R Í O D A A GR IC U L T U RA 

[I 

3 . a 

• ti • 

- Faz-se publico que pelas doze horas do dia quinze do 
proxiaiô mez de fltârçó na Secretaria da 3:.a Circunscrição 
dos Serviços ^oféltáis^ na Rua Numero Dez, porta 6, em 
Coimbra se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneatnente; nos talhões da Matifijp: Choupal, 
em Coimbra. b* J & uoiéq < j • •.<•••• 

As condições para esta arrematação acharn-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, w 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal, n oj -nslrsi ía sibq ,«(nu uomul z«n 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúrcolas em 20 de 
Fevereiro de 1919. , : * 

í ! ' 'Téfb OTrèctOr, ' 
> Vmvm ;• j 

Antonio Augusto fOl iveira 
• - . -jmT1 r i.'./.. ' • 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO CteeiO, 53-1.° 
C O I M B R A 

No proxyj» dia 16 de 
Março, pelas 14 'horas, na 
agencia judicial, na rua Ferrei-
ra Borges, 42-2.° (em Coim-
bra) se venderão em praça 
particular, se os maiores pre-
ços oferecidos convierem aos 
proprietários, os seguintes bens 
pertencentes á herança do fale-
cido Joaquim Maria Diniz Gou-
lart da Silveira de Macedo: 

1.° Uma morada de casas 
com lojas e três andares, pátio, 
cavalariças e outras dependen-
cias, sita nesta cidade, tendo 
para a rua da Sofia Os' ?iume-

Í 3 , 1 5 , 1 7 ; ' paca** Trave»* 

m 
sã da Rua Nova, os números 
2, 4, 6, 8, 10, 9, 11, e para a 
Rua Nova, o numero 7. 

2.° Outra morada de ca-
sas sita nesta cidade com loja 
e dois andares, tendo pará á 
Travessa da Rua Nova os nu 
meros I e 3. 

3.° Uma terra de semea-
dura de regadio, denominada 
Pomar do Banho, sita no Ou 
teiro de Moura, próxima da 
estação de Verride, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA HORÍJ-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da tapad& 

COIMBRA 
Á s m e l h o r e s p l a n t a s , o s m a i s 

b e l o s f r u t o s e m a i 3 » g r a -
, d a r e i s ao p a l a d a r . 

W I I T I V I M T 3 

Francisco da' Ctinhá Matos, chefe 
da secretaria da C&tritírb Afff-
nicipal de Coimbra: 
Faç saber, em harmonia com o 

decreto ,n.° ,5.184 de J de Março 
corrente, que até ás 22 horas do 
dia dò mesmo mês, recebe na 
secretaria da Câmara Municipal 
não só os mapas a que se refere 
o art.. 3,° do supradito decreto, 
mas também quaisquer requeri,-
mentos. .dos cidadãos residentes 
neste concelho que, pelo facto de 
saberetn,lêr e escrever e terem a 
idade para, serem eleitores, ainda 
se não achem inscritos no recen-
seamento político. 

Coimbra, 5. de Março de 1919, 
Francisco da Cunha Matos 

Vende se uma mobília que se 
compõe das segyintft peças :, 

Ê s c n t o r i o : - U m -sofá, estante, 
banca, fauteuils, duas fauteuils 
Maple, colunas e cadeiras, tudo 
em ramltiò do Norte. 

Sala. j a c t a r : . .Uma copa, 
2 trinchantes, mesa ' e l2 càdeirás, 
em nogueira americana. 
V . Q u a r t o de d o r m i r : Duas ca-
mas, 2 caixas, 1 lavatório, 1 ^uarda^ 
vestidos, 4 cadeiras,, 1 cham-lón 
gue,' enj. nogueira .americana. 

S a 4 a . 4 ? v i s i t a i y Úm sofá 
coro revestínitntq eo) espelho, m^-
sâ com tampo de cristal, 2 colu-
nas, 6 cadeiras, 2 banquetas, 2 
bancoa. ,-,UMB O Z O j ( t 5 r n f i n l 3 

> ( , ,fodqs os moveis teem espe-
lhos. : . . ' : • - '• ,• '•. . .-. . 4 

Também se vendem repostei-, 
ros, carpettes, tapetes, 1 benga-
leira, /passadeiras, candieiros dp 
gáz,' l relógio de parede e vários 
moveis / ' 

Para vêr das 4 ás 6 horas da 
tarde» eaõmiUminr.?. 

a redacção sje diz. 

Pára fábrica de serração pre-
cisa-se. Com boas habilitações. 

Dirigir carta com referencias e 
ordenado a Francisco Caselli Ata* 
laia-Entroncamento 

1:600$00 
E/n presta se esta quantia sobre, 

letra com bom fiador ou hipoteca 
Nesta redação se diz. 

D o o o $ i » m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha partí 

cipa ao publico que abriu um iar-
majiein para compra e venda de 
trapo,< metais, peles, jéte., situado 
no Largo da Màrádlà, 7 e «. 1 

Palhdté. 

AR R E N D A SE uma caèacom 
seis divisões na Estrada di 

Bèira, 79. Trata-se córrt o résp«i 
ctivo proprietário JòSè PóSsS(|o'm6 
no mesmo prédio. -

BALANÇAS 
braços, co 

hi iiíit . 
Vendem se lhe 

braços, completas e betfc 
afinadas. , , . í . 

Praça do Comefc io /4 . 

SAS. Vende-se ura* casa 
de habitação com toja^e tf tf 

andares, sita na rua Direitfe, 
82 e 82 A. 

Outra no Are© do Ivo, que 
serve de armazém com os n.°' 5 o T. 

,Nesta .redacção, se diz 

R A D E DE FERRfejáfeoàe-
se uma, de janela,' pará res-

guardo de crianças. Praça do Co>-
mercio, 4. ^ i 

''1 • i1'";- ftiír? 
JT A M P R E I A S . Vjendep.-s^ 

Procurar nos quiopqujes da 
Avenida e das Ameias, a qu^quôr 
hora. Encarregado da,v$tvd$.Ái* 
fredo d'01iveira. - ; ; 

ASCHINA S I N G E R , vendé: 
se uma, muito em coiít; 

em estado de nova. ÍParâ yei 
tratar com ò sr. Barata^ — 
Miguel Bombarda,v 41. 

Ha pára Vender Oyirietrôs 
cúbicos em prancha e 8 0 0 aduefeè 
de diferentes tamanhos. Oaem 
pretender dirija:sie a Luiz Rb 
gues Pereira & Reis. 

Quinta dá Tápàdl-

A f t O vertical. Vende-Sfe M 
^ua, Sá. da 

rez-do-chão. 

PINHEIROS, cêrca de 
pinheiros volumosos, Veitit-

dem-se os de um pinhal junto ao 
logar. dè S. João do Campo. 

Presta informações, e recebe 
propostas em carta fechada até ao 
fim do corrente mis, Alberto C. 
Cortesão, do referido" logar. 

•T3—r?*- , 
angariador 

segurpá. Estrada 

Q U I N T A —Vende se a . 
dé Santo António da t 

peira freguesia d é ^ t ó ^ C l à t ó ^ ' 
Tem arvores dé fruío,. vínhi 

éasa' dé habitarão, c u r r a l pftfl 
gado, adega, palheiro, èeparí&o 
dà cása. " , '*.'; 

Tfata se ná mesma quinta t q t 
seu o dono. ? £ 

SE N H O R A itícfS áe pai e frtftíj 
oféreGe-ie pâ^a ««émp^fbiV 

uma fatmiHá para ó. 
Nésta redacção sé ^ie. 

! '••-•• • j «"• •, i • • 11' t • Vi'r » ri mit 
« T E N D A D E TERRENO. N ^ 
••» Cumiada, rua projec^ad» 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 dq 
Maio, 4. • oj' 

•'M ' i^rfl 
E N D E r S E . : Uma 

bom Iqcal e ^S çpig^i 

Para i n fo rmaçõf*>ne# fl(í%t 

T t r i j p 

Campo Gr^iute /204^ 
TRABALHOS S é PELtf i É M 
• • • . j; • . t < v v ' ; « ' - . • y :

 : t •• * 

Esctewe todos o» tóg^uUfi^, . Ç i i í | 
abssessQes de Espiritou ,Matls; tftaf fçittf 

ipbr tneiò de bruxaria; -doenças W i l i i H 
1 de fii^Hto,' rins, intestinos, tierfosj tt«> 
realisa casatneníos^lwrraomsa p«tBrt%y 
çõejs ^omestieas entre ca$o$ ou ^ g ã 
entré namorados, etc., còndúzinflo taelOk 
mélhoi- cámiBÍfio pahi chegar ao flnír^' 
se|ido ti Felicidade. ConÍBtftM<( 2 t8Ç 
5$00 e lO|OQ. Enviar150 pára ttsgotto 
daft^rta. 

E G Y D i O A Y R E S 
• MMHte» 

Consu l t« s d a s 13̂  á» 16 1 u # m 
Rua FERREIRâ ^«Rt tES, 
•lumitttàiiatím. " 5? "fjp 



Sabado, 8 <k AVarço de tç*9 
ANO VIII — H.° 832 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $S0. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano,3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1* pagina, $10 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Redacção, administração * tipografia —PATEO Di IHQUIS1ÇÍ0, 27 (telefone 35!) —COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

D codigo de posturas munici-
deste concelho está exigindo 
rigorosa revisão e grande re-

JeJaçto. 
O q u é temos á vista foi apro-

tto em sessão da Camara de 22 
Dezembro de 1873 e durante 

de 45 anos decorridos mui-
i se tem legislado de novo e al-
ádó nas disposições nele con-

das. 
jTéem , qs serviços municipais 
^ •fconéélhó passado por gran-
aftetotÇÕes e sido criados ser' 

çoii novos sujeitos á respectiva 
, skção. 
Sobre caça, matadoiro, cemi-

licí, deposito de materiais, etc., 
^ito se tem alterado, não sendo 

isso regular que no codigo 

Siosturâs* existente se vão no-
altas e deficiências que ̂  não 
íotivó de existir. 

Feita a revisão e coligindo tu-
|me se tem legislado de novo 
tnpdo a encontrar no novo co-

jò toda a legislação municipal 
gente, não haverá motivo de 
eixa nem de reparos. 
O. assunto é importante, como 

los, compreendem, e dentro da 
ituai Comissão Administrativa 
linicipal não falta quem tenha 

|tnpetencia para fazer essa revi-
é remodelação. 
Bom é que este trabalho se 

jfâ porque ^etn preciso se torna 
jjjjir no mesmo volume toda a 
gislação do município de Coim-
fi, rèvista, correcta, fazendo de 
oareceç o que nela ha de anti-
í ido e aumentando nela o que 
. JJOVO se tem legislado, princi-

lente sobre serviços que ain-
| nào Existiam á data da publi 

So do codigo de posturas em 
jor, em 1873. 

Chamamos para este assunto 
Atenção da ex.m* Comissão Ad-

jjnijstrativa Municipal çom a es-
ança de sermos atendidos. 

tais um desastre 
rre afogado rim soldado da 
, Guarda Republicana . 
Na quinta-feira, pelas 20 ho-
foram pedidos socorros para 

kiados da Estação Velha, supon-
se a principio que se tratava de 
rtdio, comparecendo ali parte 
material respectivo. 
Um desastre, porém acabava 
se dar, perdendo a vida um 
do da Guarda Republicana 
nesse dia havia chegado de 
a. Era o. soldado n.° 72, dó 

esquadrão, Antonio Joaquim, 
mal de Vila Real de Santo An-

Q infeliz soldado na ocasião 
que dava agua ao cavalo e 
ia a uma itèprevidencia, caiu 

éÃbrnié poçõ proximo da es-
Hvèíha , morrendo afogado. 
Uguns dos seus camaradas 

curaram ainda salva-lo, mas 
wegttindo, correndo até 

deffe grande risco pela sua 
libação. 

»eadaver foi mais tarde tira-
agua e conduzido para a 

cavalo também morreu. 
IM -

Taxa militar 
[Acha-se era pagamento durante este 
i a taxa militar. Findo esfe praso se-
'Hgos mnis 3 por cento, ou cota fixa 
4 multa. Decorridos 30 dias de-

^iÍQ,^»cerraraenta)dcn fofre para a 
—^a voluntária, serà«( pagos mais a 

áheia dos juros da morai na razio 
Í'rpor cento ao ano até integral em-
í.íW Fazenda. 

PVH Funda Reivax 
Pira tratar dos seus clientes, 

no preximo domingo a esta 
lade, hospedando se no Hotel 

ida, o distinto ortopedista 
sç^r,. A- Xavier, fabricante 

Garta de Viana 
Viana dó Castelo, 3. Afinal as 

Contingências desta vida trabalhosa 
em que a felonia dos magnates 
do Reino da traulitania nos me-
teu; teem surpresas que nos emo-
cionam verdadeiramente. 

Disse te o outro dia que o nos-
so 23 estava aqui de guarnição. 
Pois, nesse dia, o azar das coisas 
tudo mudou de rumo. Por ordem 
superior a rapaziada da nossa ter-
ra foi mandada para Lisboa, pa-
rece que a guarnecer a capital. 
Foi um salto verdadeiramente ex-
traordinário, ma; a que os nossos 
rapazes responderam com a mais 
completa obediencia pois que a 
confiança em que tinham o seu 
valor e a sua disciplina, por todos 
avaliada e reconhecida, eram mais 
uma vez postos á prova. E lá fo-
ram todos, ha dias, com grande 
pezar dos que, como este teu 
criado, por aqui ficaram ainda. 
Sem sombra de vaidade posso-te 
afirmar, que os soldados da nossa 
terra, todos eles, foran^duma va-
lentia extrema desde o primeiro 
ao ultimo trabalharam com cons-
tância, compreenderam verdadei-
ramente a situação angustiosa que 
transpunha esta Patria tão assaca 
da de fatalidades e tão cruelmente 
retalhada por discuções e partida-
rismos. 

E por isso luctaram, sofreram, 
mas, afinal, porque pelejaram pelo 
regimen da ordem, venceram e 
venceram bem. Só o avalia quem 
ao perto, presenciou os factos. 
Não me compete salientar este ou 
aquele individuo, esta ou aquela 
unidade. Todas^ elas contribuíram 
imenso para o "resultado glorioso 
alcançado, e, quando a vefdade 
transparecer de toda esta étape de 
triunfos, então será feita a com-
pleta justiça. Creio-o bem. Um 
dos corpos que mats brilhou foi 
infantaria 23. Isto sem somara de 
orgulho nem querer avocar só a 
nós o brilho dos cometimentos. 
Outros corpos brilharam egual 
mente, mas, meu caro, muito de 
perto - só conheço a acção dos* 
nossos, o que nãò significa, repi-
to o, para evitar maus entendidos, 
deslustre para' ninguém. * 

No combate de Agueda, com 
infantaria 11 e 28, o seu papel 
foi preponderante pois contribuiu 
muito o seu esforço para o con-
seguimento da victoria. 

O tempo está chuvoso. Este 
Minho, tão viçoso e verdejante, 
quando o SQI dourado engalona 
os seus prados a os pendores das 
elevações, está, agora, triste e di-
solador, com os campos alagados 
pelas inundações do rios.s 

Só quando, ao acaso, desponta 
uma restea de sol, é que se con-
segue descortinar a belesa da pai-
sagem e à riquesa da região. Isto 
é verdadeiramente um torrão 
abençoado. Desde o maior ao 
mais pequeno trato de terreno 
tudo está revolvido pela enxada 
do trabalhador e é encontador 
constatar a riquesa de producção 
desta terra fecunda." 

Os ares políticos é que por 
aqui estão um pouco turvos. Vá-
rios elementos desafectos á Repu-, 
blica fizeram por aqui a sua par-
tida grossa, e, conforme te disse 
já, impõe se, agora, çaais que nun-
ca, a depuração do meio. Tens 
de concordar comigo nisto. A Re-
publica precisa de saber com quçm 
deve contar na hora do perigo. 
Por isso, dôa a quem doer, a pro-
profilaxia do ambiente, tem e deve 
ser feita. Se ha mais tempo ela se 
fizesse,t talvez que a traição mo-
nárquica não conseguisse os seus 
ruins intentos. 

A pacatez do meio vianense é 
verdadeiramente característica. 
N Esta gente tem a Índole bon-
dosa e dedicada, e, t pndo repa 
rado, que é para os extranhos de 
uma bonhomia verdadeiramente 
tocante. 

Sobretudo o- elemento femi-
nino que sobreleva em beleza 
dotada amabilidade.i. 

No dia 25 do mez findo os 
oficiais pertencentes ao Batalhão 
do 23 ofereceram um jantar de 
homenagem' ao seu ilustre 'co-
mandante e brioso militar o Ex.mo 

Sr. Tenente Coronel Sequeira, no 
Hotel Aliança, desta cidade: 

Decorreu no meio de verda-
deiro entusiasmo, e ao toast, fala 
ram vários camaradas, brindando 
se festivamente o nosso ilustre 
comandante, a Republica, o Exer 
cito e a Patria. 

O sr. Tenente Coronel coman-
dante, agradeceu em termos ver-
dadeiramente obsequiadores e sin-
ceros esta surpresa modesta da 
nossa parte, mas, representativa, 
afianço te, do superior grau dé 
respeito e consideração que todos 
os seus subordinados teem pelas 
suas qualidades militares e tracto 
pessoal. 

Foi uma festa verdadeiramen-
te memorável torno a dizer te. 
Para amostra envio te o menu do 
referido jantar. Adeus. Envia te 
abraços o que é teu amigo certo, 
-C. R. 

Promoção 
Foi promovido a sargento ajudante e 

colocado nesta cidade, a cuja companhia 
já pertencia, o 1.° sargento da Guarda 
Republicana e nosso querido amigo sr. 
José da Silva Zimbarra, que aqui conta 
inúmeras simpatias a que justamente tem 
direito pela nobresa do seu caracter e 
pelas qualidades de militar brioso e ho-
nesto, que muito o distinguem. 

Felicitamos calorosamente aquele noj-
so amigo, e compartilhamos da alegria 
que neste momento o invade por conti-
nuar a prestar serviços na terra que já 
considera como sua e á qual já o ligam 
laços de verdadeira amizade. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 5 
Apelações eivais 

Coimbra —D. Gloria d» Silva, do-
mestica, residente em Consora, contra 
Luis^Carlcts da'Fonseca, comerciante, 
também residente^ em Coimbra. — Rela-
tor, Vaz Pinto; escrivão, Forte. 

Louzã—Manuel Marques Ferreira No-
vo e mulher Maria de S. José, proprietá-
rios, residentes em Rio de Vide, contra 
Gaudêncio d'01iveira Magalhães e mu-
lher Ana de Jesus, proprietários, também 
residentes em Rio de Vide. — Relator, 
Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

Santa Comba Dão — Maurícia Au-
gusta Correia, viuva, proprietária, do lo-
gar de Vilar, freguesia de Castanheira de 
Pera, comarca de Figueiró (tos Vinhos e 
Casimiro Alves Abranches,, casado, ne-
gociante, morador «^ícidade ao Rio de 
Janeiro, contra a Irmandade da Miseri-
córdia do concelho de Santa Comba 
Dão, erecta nesta vila e pessoas incertas. 
— Relator, Regalâoy escrivão, Quental. 

Apelaç&O crime v 

Guarda —O M. P. contra Joaquim 
Soares da Fonseca, Rafael Rodrigues Soi-
ta e Antonio Rodrigues da Costa Soita, 
aqueles casados e este solteiro, proprie-
tários, residMtes no Seixo Amarelo.— 
Relator, A. Fvreira dos Santos; escrivão, 
Forte. 

Agravos 

Fundão—Antonio Augusto e mulher 
Maria Candida, proprietários, moradores 
no logar e freguesia de Salgueiro, contra 
Ana Forte, viuva, proprietária, moradora 
no logar das Quintans, freguesia do Sal-
gueiro. — Relator, A. Temudo; escrivão, 
Quental. 

Coimbra—O M. P. çontra Antonio 
Bernarda, casado, morador em Coimbra. 
— Relator, A. Ferreira dos Santos; escri-
vão, Faria Lopes. 

A C O R D i O S 
» Escrivão, Faria Lopes 
Apelaç&o cível 

Covilhã —D. Maria Candida Franco, 
contra Roque Borba. 

Não tomou conhecimento. 
Agravo comercial 

Coimbra — Francisco Ferreira, contra 
a firma comercial Carvalho & Guimarães. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental 

Apelaç&o crime 
Covilhã- O M. P. contra Apolinário 

da Cruz Moreira, o Romão e outros. 
Confirmada a sentença. 

Agravos 
LouzS—José Simões de Carvalho 

Matias, contra Rosaria Maria de Jesus. 
Negado provimento quanto á descri 

ção das dividas activas. 
Guarda— Henrique Faria Bravo, con-

,tra o M. P. 5 

Provido o agravo. 

Camara Municipal 
Sessão de 6 de Março de 1919 

Presidencia do professor Dr. 
Alves d^s Santos. Vogais presen-
tes : Dr. José Falcão Ribeiro, Dr. 
Mário de Almeida. Dr. Julio Ma 
chado Feliciano, Dr. Pereira Gil 
de Matos, Augusto Luiz Marta, 
Joaquim Pessoa dos Santos e An 
tonio Fonseca da "Costa. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu se á leitura 
do expediente, sobre o qual foram 
tomadas diferentes deliberações. 

Em seguida a Camara adqui 
riu conhecimento: 

1.° Dum oficio do delegado 
de saúde, em que este funcioná 
rio pondera não haver inconve 
niente para a saúde publica na 
abertura das vidraças dos carros 
eléctricos; 

2.° Duma comunicação da re-
partição dos impostos, pela qual 
se verifica que, durante o mês de 
Fevereiro, dêste ano, o rendimen-
to dos impostos indirectos foi su-
perior ao de igual mês do ano 
passado, em 336514; 

3.° Dum oficio do regente da 
escola central de S. Bartolomeu, 
a pedir que seja convenientemente 
tratado o jardim fronteiro àquela 
escola; 

4.° Dum oficio do inspector 
dos- incêndios, em que pede a 
exonifação do seu cargo. A Câ-
mara deliberou conceder a exo-
neração pedida pelo sr. Tenente-
Coronel Pedreira; e nomear para 
esse ltígar o sr. Simões Pais, co-
mandante dos bombeiros volun-
tários, com o encargo de reorga-
nizar os serviços dos incêndios e 
proceder ás reformas que forem 
necessárias; 

-5.° Dum oficio do director 
dos serviços municipalisados, pres-
tando informações sobre a lamen-
tável ecorrencia do atropelamento 
duma senhora por um carro ele-
ctrico. • 

Passando se, depois, á apre-
ciação' de vários assuntos, relati-
vos aos diferentes pelouros, deli-
berou a Camara; 

1.° Conceder as licenças, que 
foram pedidas, para Colocação de 
•aboletas, em determinados esta-
belecimentos da cidade; 

2.° Ecfuiparar (por ser de es-
tricta justiça) os salários dos ope-
rários das obras, aos dos serviços 
municipalisados; 

3.° Auctorizar a delimitação 
do terreno cedido á Camara pela 
Santa Casa da ^Misericórdia, para 
alargamento do cemitério muni-
cipal e construção do cemitério 
daquela Irmandade, de conformi-
dade com o contrato celebrado 
entre as duas referidas corpora-
ções ; 

4.° Indeferir o requerimento, 
em que Abraão Rodrigues pede 
par ser admitido, como supra, no 
serviço da tracção eiectrica; 

5.° Exonerar, a seu pedido, 
Antonio Domingo^ Coelho, do 
cargo de maquinista da Central 
eiectrica; 

6.° Atender os pedidos de 
avença feitos á Camara, por vá 
rios negociantes do concelho; 

Proseguindo a sessão, resol-
veu-se encarregar o chefe da re-
partição das obras, de realizar to-
dos os actos necesSSfios, para a 
aquisição dos materiais indispen-
sáveis para a reparação das ruas 
e avenidas da cidade; assim como 
ficou assente que se procurasse 
estabelecer acordo entre a Cama-
ra e ã Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguêses, ácerca do 
projecto para a construção de um 
novo edificio xla estação dos ca-
minhos de ferro, na cidade. 

Dêste assunto ficou especial 
mente encarregado o sr. Presi-
dente, sob proposta do qual se 
tomaram mais as seguintes deli-
berações : 

1.° Adiar para o proximo dia 
10 a apresentação, em sessão ex-
traordinária, da proposta, relativa 

á readmissão do pessoa! dos ele 
ctricos, despedido pela vereação 
transacta, por motivo da gréve; 

2.° Nomear o sr. Vereador 
Dr. Julio Machado Feliciano Jú-
nior, para vogal da comissão de 
sindicancia ao celeiro municipal, 
em substituição do sr. Mário Te-
mido, que pediu dispensa, por 
falta de saúde ; 

3.° Baixar o preço do koch 
para f>06, o quilo, em quantida-
des não inferiores a duzentos qui-
los ; 

4.° Adquirir O busto da Re-
publica, em bronze, do escultor 
Simões Sobrinho, què ficará na 
sala das sessões enquanto lá não 
podér ser colocado um outro, em 
pedra de Ançã, esculturado pelo 
ilqstre artista conimbricense, sr. 
João Augusto Machado; 

5.° Finalmente, lançar na acta 
um voto de sentimento, pela mor-
te do antigo lente da nossa Uni-
versidade, sr. Dr. Bernardo de 
Albuquerque, que prestou rele-
vantes serviços á cidade. 

Por ultimo, o sr. Presidente, 
comunicou á Camara que, com o 
auxilio do sr. Governador Civil, 
e dos srs. ministros do comercio 
e do trabalho, com quem se avis-
tou, ha dias, em Lisboa, conse-
guiu a cedencia ao celeiro muni 
cipal de 15 vagões de milho, 10 
vagões de farinha de milho, 4 
vagões de açúcar e 2 vagões de 
farinha de trigo, para ser vendido 
tudo ao preço das antigas tabelas; 
declarando que é sua intenção, 
fazer publicar, d'ora avante, no 
fim de cada mês, uma nota por-
menorizada, de todo o movimento 
do celeiro, para elucidação do 
público. 

E, sobre o plano dos melho 
ramentos da cidade, declarou que 
exporá brevemente á Camara o 
que o Governo está disposto a 
fazer, para a sua realização. 

CASO MISTERIOSO 

A morte tto farmacêutico 
m m Silva 

Continua envolvida no misté-
rio a morte do farmacêutico des-
ta cidade, sr. Egidio Silva, cujo 
desastroso fim tem sido muito 
sentido. 

A policia tem continuado as 
suas investigações, não obtendo 
até hçje uma pista que a leve até 
á descoberta do autor ou autores 
do crime. 

Ha quem aceite a versão de 
que se trate dum suicídio, o que 
deve ser arredado, visto o sr. Egi-
dio Silva viver desafogadamente 
e ser estremoso pela familja. Os 
seus negocios corriam bem e os 
seus amigos julgavam-no feliz co-
mo ele muitas veses afirmara. 

Por ciúmes. também não nos 
parece que o sr. Silva tivesse to-
mado essa tragica resolução visto 
a dama em questão ser conhecida 
doutros indivíduos, caso que a vi-
tima muito bem conhecia, e tão 
pouco os seus dotes de formosu-
ra o impeliriam para essa ideia. 

Não se veem por isso moti-
vos para supor que se trate dum 
suicido." % 
"' O eadaver foi ontem autopsia-
do, sendo ainda desconhecido o 
seu resultado, visto só hoje se 
reujuir o conselho medico-legal. 

A policia efectuou uma prisão 
que não foi mantida. \ 

Mendicidade 
O comissário de policia de Braga di-

rigiu um apelo aosybracarenses em fa-
vor da mendicidade. 

Procura s. ex.a obter uma quotisaçâo 
mehsal para socorrer os verdadeiros ne-
cessitados, impedindo de mendigar pelas 
ruas os que possam trabalhar. 

Como estamos tratando deste assunto, 
lembramos a conveniência de evitar que 
menores com bom aspecto para trabalha-
rem andem par ai a pedir esmola. 

Acostumam-se a esta vida e^ssim ad-
quirem horror ao trabalho. T 

Faculdade de Direito 
Na Faculdade de Direito vai ser aber-

to o cúrso de Direito Uoísular, que será 
regido pelo professor, sr. Dr. Dofciingos 
Feras vital, 

Empresa Instituto Comercial 
Pereira de Sousa 

Sabemos que em 1 do corren-
te, foi assinada a escritura' de ar-
rendamento, por 10 anos, dos al-
tos da casa Lucas, da Praça do 
Comercio, para instalação da Fi-
lial, da mesma Empresa, nesta ci-
dade. E' uma magnifica casa, mui-
to arejada, muito higiénica, onde 
a luz é abundantíssima, e que fica 
num ponto muito cetitral, vendo-
se da rua Ferreira Borges , ^mui -
to própria não só para a monta-
gem e instalação dos escritorios 
da Empresa, como do colégio que 
corístitue a sua 9iecção Educativa 
e que abre cora os 16 cursos a 
que já nos referimos, no nosso 
jornal. 

A Filial desta Empref t consti-
tue um melhoramento grande pa-
ra Coimbra, sob todos os pontos 
de vista. jj 

E' um manancial de trabalho, 
comercial, agrícola e industrial 
que a Empresa, se propõe reali-
sar. ^ 

E' o esforço colossal, de de-
senvolver e crear fontes de recei-
ta no nosso Portugal, procurando 
aumentar a produção do que te-
mos, e fabricar o que pod$mo»Hí!!i 
fazer e vamos buscar ao esteas* 
geiro. 

E' a permuta dos nossos pro-
ductos, feita com escrupulosa se-
riedade, com os que, do estran-
geiro nos tenham de vir, evitan-
do os pagamentos em ouro e o 
agravamento da vida economica. 

E', emfim uma Empresa de 
trabalho, onde os capitais terão 
uma boa remuneração. 

Dizem-nos que a Empresa, 
pensa fazer a inauguração da sua 
filial, em 8 de Maio proximo, da-
ta que marca a entrada do exer-
citô libertador em Coimbra, para 
o que trabalha activamente. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. José Maria Cardoso Seixas 
O menino Optlio, filhinho do sr. 

Frcthcisco Gomes. 
Amanhã: < 
Marqueza de Pomares 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli 

ft Adelino dos Santos Azevedo, 
Doentes 

Encontra-se melhor da grave doença 
de que ultimamente foi acometido o sr. 
José Maria Mendes d'Abreu. 

Regosijando-nos com este Jacte 
éefamos-lhe em breve o seti complèto 
restabelecimento. \ 

Novo Banco 
Esteve em Coimbra, ò sr. Mal-

donado de Freitas, que percorre 
o norte do país em propaganda 
do novo Banco do Comercio e 
Industria, Foi nomeado agente 
desse banco em Coimbra, o sr. 
Alberto Duarte Areosa. 

Celeiro Municipal 
A comissão de inquérito ao Celeiro 

Municipal faz saber s todas as pessoas 
que possam e queiram faíer quaisquèr 
declarações, queixas ou reclamações so-
bre serviços deste Celeiro, que' as rece-
be por escrito, devendo ser entregues 
em carta fechada dirigida á Comissão de 
Inquérito, Camara Municipal, até ao dia 
15 do corrente. 

— • m 
Reitor do Liceu 

Ficou adiado para hoje o acto. da 
posse do ilustre professor, sr. Dr. Dias 
Pereiia, lio cargo de reitor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Ludgero Neves 
Faleceu em Lisboa, de gripe 

pneumónica, o sr. dr. Ludgero 
Neves, professor da Faculdade de 
Direito daquela cidade e que não 
ha muitos anos tinha concluído a 
formatura em Coimbra. 

A terrível enfermidade está fa-
zendo vitimas na capital. 

Todos os cuidados são pçu-
cos. 

Não faltem em Coimbra as 
providencias que o caso exige. 

» 
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NOTICIAS RELIGIOSAS 
Conferencias Quaresmais 

Começam amanhã na Sé Catedral as 
Conferencias Quaresmais que este ano 
serào pregadas pelo notável orador sa-
grado, Ur. José Fedro Ferreira, do Pa-
triarcado, que pela, primeira vez, prega 
nesta cidade. 

A pregação será (Vita á missa de co 
10, ás 11 e meia horas, (oficiais). 

Lausperennc 
!Na forma dos anos anteriores terá 

logar nas igrejas abaixo designadas a 
deyoçào de Lausperenne, durante a Qua-
resma : 

Domingos— Santa Cruz ; Segundas 
— Sào 'Bartolomeu ; Terças — Carmo ; 
Quçirtas — Sé Catedral; Quintas — Sé 
Velha; Sextas — S. Salvador; Saba-
dos—Sejmmwo. 

Senhor dos Passos 
Na igreja de S. Salvador, está ex-

posta, a veneranda imagem do Senhor 
dos; Passos, havendo nas Se.xta«-feiras 
de Quaresma Yia-Sa<ra, Pratica e Mise-
rere cantado por uàji grupo de piedosas 
senhoras. Esta devoção principia ás 4 
horas. 

— Na igreja da Graça celebra se em 
todo? os domingos de quaresma missa g 
e M serere a grande instrumental. 
' -No Hominjro de Ramos será a ima-

gem <lo Senhor dos Paços conduzida eni 
procissão, dentro da igreja. 

Aparecimento de eadaver 
Proximo da fabrica do sr. José Victó-

rino apareceu ante-ontém o cadáver de 
Antonio NunesUaVào, natural de Folques, 
que u|k dia 26 de Fevereiro caiu ao rio 
>\IondSfçot caso a que já nos referimos. 

. O relogio parou ás 6 horas e 45 mi-
nutos, hora a que se deu o desastre. 

Koi-lhe encontrado dinheiro na im-
portancia de 244j}78. 

Associação d» Socor res Sflutuos 
Fundada em 1840 

Perante a direcção habiii-
t am-se : D. Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, viuva, D. Eu-
genia Candida de Castro e Al-
meida e D. Ermelinda de Cas-
tro e Almeida, filhas maiores, 
solteiras, residentes em Coim-
bra, c o m o únicos herdeiros á 
pensão anual de 2 0 0 $ 0 0 Esc., 
legados por seu marido e pai 
o socio n.° 2 7 2 1 Luiz da Cos -
ta e Almeida. 

Correm éditos de trinta dias 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes"-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 20 de Fe-
vereiro de 1919 . 

O Secretario da Direc ção, 
(a) José Augusto .Vieira da 

Fonseca. 

fteaba de chegar uitia tio 
remessa destas aperfeiço 
dissimas maquinas á casa 

S U C E S $ 0 R 

José ã\ Teixeira jdn Riilolíír ii Mi d ft?'-3 i n ífISI llrfiia 11 

29, Avenida da Liberdade, 57 
• mpm « • » 

Jmmi JU. 'irai' «»»«.«' >«•<' 

O e n d o c i e t o d o s o s p e t o l h o s 
q u e p e s t a m d o s t e c i d o s 
d e i n o e p n o q u e e h e g a m 
p e p f e i t o m e n t e p o p a 
Blusas, saias, vestidos, 

fatos, camisas e aventais 

p o p u m p p e ç o e s p e c i a l 
q u ç s ó n e s t e s d i a s s ç 

l i ! t i S o -s^ssrJí 

• ^ • A C f f l N A SINGER, venâ 
A f M . s e u t n a | muito em corç 
em estado de nova. Para ver 
tratar com o sr. Barata, — Lar| 
Miguel Bombarda, 41. 

W f A D E I R A D E C A S T , 
Aw<& H a nara v e n d e r 0 Af-a . Ha para vender Q inetrq 
cúbicos em prancha e 300 acíuel» 
de diferentes tamanhos.^ Qoetl 
pretender dirija-se a Luiz Rodrj 
gues Pereira & Reis. J 

Quinta da T ^ a d a — Q ) i m M 

INHEIROS, cerca de M 
pinheiros volumosos, v« 

dem-se os de um pinhal j u n t a i 
logar de S. João do Campo. 1 

Presta informações e recebi 
propostas em carta ffcchada'atêj 
fim dò corrente mês, Alberlo y 
Cortesão, do referido logar. 

: > li úM 

QUINTA. — Vende se a qarti 

de Santo Antonio da Qa 
pèira freguesia de Santa Clara;1'] 

Tem arvores de fruto, vima 
casa de habitação, currais pai 
gado, adega, palheiro, sepáraa 
da casa. ' 

Trata se na mesma quinta CçJ 
seu o dono. a • 

Novo partido politico 
- Infotma A Voz Publica estar 

em çrganisação em Lisboa e no 
Porto um gràndé partido que se 
rá ctíámado Partido Republicano 
Conservador, indigitando se para 
chefe o sr. dr. Frandsco Joaquim 
Fernandes. 

Segundo informa o mesmo 
jornal, tem havido já grande nu-
mero de adesões de vultos impor-
tantes da velha guarda republi-
cana. 

Vende-se uma mobilia que se 
compõe das seguintes peças: 

Escritorio: Um sofá, estante, 
banca, fauteuils, duas fauteuils 
Maple, colunas e cadeiras, tudo 
em carvalho do Norte. 

Sala de jantar: Uma copa, 
2 trinchantes, mêía e 12 cadeiras, 
em nogueira americana. 

Q u a r t o dc d o r m i r : Duas ca 
mas, 2 caixas, 1 lavatorio, 1 guarda» 
vestidos, 4 cadeiras, 1 chaise-lon-
gue, etn nogueira americina. 

Sa l a de v i s i t a s : Um sofá 
com revestimento em espeiho, me-
sa com tampo de cristal, 2 colu-
nas, 6 cadeiras, 2 banquetas, 2 
bancos. 

Todos os moveis teem espe-
lhos. 

Também se vendem repostei-
ros, carpettes, tapetes, 1 benga-
leira, passadeiras, candieiros de 
gaz, 1 relogio de parede e vários 
moveis. 

Para vêr das 4 ás 6 horas da 
tarde. 

Nesta redacção se diz. 

de rendas e entremeios que custavam 
o dobro serão vendidos por um preço 
assombroso. FERRO BRAVAIS ••o o remedio mais efflcaz contra I 

A M C M I A CHLOROSE, DEBILIDADE! 
[ H I S I i m l H COres Pallidas I |to4>» fUraati» »HO,r.ttl«;itti.rarii.frospirtair»tii. | 

CONVALESCENÇAS 

Criança afogada 
Na quinta-feiíyt morreu afogado num 

tanque numa quinta da Varzea, uma 
criança de 2 %nos, que a màe deixou 
proximo do tanque enquanto foi a casa. 

Quando chegou ao local onde tinha 
deixado a filhinha, só encontrou o eada-
ver. 

n o m o o n u i ^ v u ' m m n 
Copos a 50 

Pratos a 60 J 

Chavenas a 70 ' * 
Terrinas a 650 

Garrafas a 140 
Lamparinas a 200» 

Globos para candieiros a 300 ; e 

muitos rrrais artigos 
que vendemos para 

Vendemos barato, 
para vender muito 

•ENDA DE TERRENO. 
Cumiada, rua projefcl 

2. Para tratar; Praça 8 

rENDE-SE. Uma casa t 
bom local é boas cotjt 

s. " • . ' 
Para informações nesta rd 

Queda 
Ha dias e na ocasião em que foi aco-

metido dum ataque, precipitou-se da ja-
nela da casa da sua residência, ao Alme-
gue, para a estrada, o sr. Lucio Augusto 
de Figuetrede, sogro do nosso amigo sr. 
Antonio Arsène Anturiés. Conduzido ao 
Hospital da Universidade, onde ficou em 
tratamento por ter sofrido algumas algu-
mas contusões, encontrando-se, porem, 
em via de restabelecimento. 

rENDEM-SE varias peças'1 
mobilia e um piarto. 1 

Rua Alexandre Herculafjo,! 
Para fábrica de serração pre-

cisa-se. Com boas habilitações. 
Dirigir carta com referencias e 

ordenado a Francisco Caselli Ata-
laia-Entroncamento 

DECLARAÇA] O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. Maria 

dos Praàeres Borges, cunhada do sr. c j-
nyendador Joáo Maria Rocha. 

As nossas condolências á familia en-
lutada. 

Acção de divorcio 
Por sentença de 22 de O u -

tubro de 1918, que transitou 
em julgado foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges Cle-
mentina Gouveia Lunait e Ber-
nardo Pais da Cruz, canteiro, 
élâ fesidéhte em* Coimbra, e ele 
em Lisboa, com o fundamento 
declarado no n.° 2 do artigo 4 
do Decreto de 3 de N o v e m b r o 
de 1910 . 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

O conselho eventual desta 
companhia faz publico qúe no 
dia 15 do corrente pelas 13 
horas se procederá á venda em 
hasta publica de 3 cavalos jul-
gados incapazes do serviço da 
mesma guarda. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1,919. 

O comandante da companhia,. 
Alberto Viana Coelho, 

Capitão da Guarda Nacional Republicana 

TTÍanuel da 
Cruz Hiatos 

Represen tações 
s : Comissões : : 
e Cons ignações. 

s e r ç p f l ç r ç o z j 
N o t á r i o j 

Praça 8 de Maio, u.° 25 j 
(Largo de Sansão ) ) 

g«rtoric: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ô n l o 2*49 

^•aidanoia: m0 2.° an-
dar do mesmo prédio, 

T e i e f ó n í o 2 7 8 
tfiiiíS^S^F» 

152 Vestry St., NEW YORK § T R O C / I D E A C Ç Õ E S - D I V I D E N D O 

5*1 U. S . © Tendo s ido del iberado pelo Conse lho Fiscal e Direcção 
w w v m w w w w ^ v w w desta Companhia e m face dos lucros obtidos a distribuição 
M M M M M M M M M M M M de um dividendo de 10 por cento sobre o capital d e s e m b o h a -

— : do, po r c o n t a - d o c o r r e s p o n d e n t e a o e x e r c í c i o d e J u n h o d e ObOOOÍÍOO 1918 a 31 de Dezembro de 1919, prev inem-se os senhores ac-
^ cíonittas, que ainda não o hajam leito a v irem trocar os s e u s 

Empresta se a juros e com ga- rec ibos ptovisor ios das a c ç õ e s pe los t ítulos def init ivos, af im 
rantia hipotecaria, no todo ou por de, d e s d e 15 de Março proximo, receberem, em lace dos mes -
parcelas. m o s títulos, o referido bónus. Essa troca de rec ibos far-se-

Para tratar no escritorio do ha na s é d e da Companhia, á rua Garrett, h.° 80, 1.° e 2.°, Lià-' 
notário Diamantino Calisto, rua boa; todos os d ias úteis, das 15 ás 17 horas. E na sua fil ial 
Visconde da Luz, 6 5 - 1 , d e s t a c idade, sita 4 rua f e r r e i r a Borges , 122-1/ 
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" Qstzeta de Coimbra „ en-
tre vista o ilustre director 
do jardim acerca do seu pia-
no de melhoramentos. 

} Impulsionados pela natural cu 
, liosidade que desde sempre nos 
anima a conhecer os progressos 
desta cidade, mormente quando 

feles visam ao aperfeiçoamento da 
actividade ou da sciencia, predi 
cados que tanto'ilustram esta ter-

' fa , e que duma maneira inequí-
voca tanto se teem assinalado em 
nossos dias, dispuzemo-nos ulti 
piamente a visitar o Jardim Bota 
niçp, essa dependência universi 
•fáriá que toda a Europa conhece 
e respeita, e onde se refletç o es 
pirito de Vandelli, Brotero e Julio 
Henriques, três sábios da mais 
econhecida competencia e valor 

scientífico, e cujos nomes ecoam 
ainda hoje nas escolas mais aper 
feiçoadas do / m u n d o culto, onde: 
são considerados como autênticos 

'Isestres da complicada sciencia 
náturál. . % 

Para satisfazer a nossa curiosi-
dade, e para mais autorisadariien-

*te inftirrmar-mos os nossos leito-
r e s dó progressso è desenvolvi-
mento do Jardim Botânico, esse 

• magnificente ie poético passeio que 
•*nós possuímos a dentro dos mu-
r r o s dá cidade, e que em toda a 
•Europa é justamente considerado 
como tirri dos mais belos esp°ci-
hiéhs da flòfâ, procurámos avis 

Sr-nos com o seu atua! director, 
>&bio professor Dr.' Luís Wi-

tnich Carriço, um professor dis-
Ttintis9imó da nossa Universidâde 
e quê tao inteligentemente segue 
nvsúa administração a orientação 
8ò seu antecessor, o sr. Dr. Ju 
fio Henriques, venerando profes 

%or a quem as Universidades es-
trangeiras coroaram com os lou-
%>s da mais edificante g lo r i a i cuja 
'répófação de sábio é'sobejamente 
apreciada nas academias do mun-
do scíentificò. 

* Exposto o fim da nossa visita, 
feita com a sem-cerimonia que 

ttcsm pre adoptamos qaando se tra-
. da glorificação de Coimbra, de 

'Conquistar para o seu nòme os 
louvores que lhe-são devidos, a 
nossa resolução foi imediatamente 
-louvada pelo sr. Dr. Carriço, um 
fjtílnde amigo de Coimbra e sua 
(Universidade, cujas glorias se es-
galham no mundo civilizado^ e 

/donde diariamente recebe no seu 
gabinete as provas mais inequívo-
cas do conceito com que lá fóra 
lios honram. 
tr O sr. Dr. Carriço a quem aqui 
prestamos a nossa homenagem 
pelo muito que honra a sciencia, 
base fundamentai da civiiisaçào e 
•engrandecimento dos povos, tem 
palavras de reconhecimento p-ra 
o nosso- modesto j> r ri a 1, qut- ele 
Massifica de bom defensor da ter 
jp que todos nós devemos amar, 
porque foi e é Coimbra, a Patrift 
dos grandes acontecimentos da 
flpssa nacionalidade e onde os 
4*us jMnument<aitf,e a sua histo 

Foduzen^ acfWdos o^fàiç-* 
5s ens impçr í tos da mais 

4Sblime'dedica^lo e. amor pájjio. 
Entrando propriamente nq fim 

aos nossos desejos, perguntamos 
s. ex a qual o impulso que 

jgora sofreria o Jardim Botânico 
fiom o subsidio concedido pelo 
govérno, á aplicação que seria 
<Jada a essa,importante verba e 
quais os resultados que adviriam 

ttá o desenvolvimento e pro-
esso desse Jardim,, com uma 
itàçâo quasi mesquinha, e sem 

tóeios pára acompanhar o natural 
aesenvolvimente) ã qué tem incon-
testável direito. 1 . „ 
v A noticia dessa dótação.cojhê-
mo:la nos jornais melhor infor-
mados, os quais, ha pouco ainda, 
noticiaram que foi decretado um 
tredíto para o Jârdim Botânico. 

da promessa que o ilustre minis-
tro da Instrução, dr. Domingos 
Pereira, me fez ha dias em Lisboa. 

— E com esse crédito, v. ex." 
tenciona introduzir grandes mo 
dificações e melhoramentos no 
Jardim Botânico? 

— A direcção do Jardim Bota 
nico representa uma herança, b^m 
pesada de responsabilidades. Te 
nho atraz de mim os nomes de 
Vandelli, Brotero e Dr. Julio Hen 
riquesi São nomes que se impõem 
e cuja obra grandiosa exige con 
tinuação. 

. . . mas, nos últimos, tempos 
a dotação do Jardim tem sido tão 
diminuta, que nem sequer chega 
pa ra ' a sua sim|?fts manutenção. 
Imagine, que em 1876 o Jardim, 
dispunha de 3 contos. Hoje, a 
quantia que lhe é orçamentada 
não*atinge aquela cifra. Se ateu , 
dermos ao aumento de salarios e 
ao aumento de preço dos mate 
riais, .facilmente conclue que, com 
tão fracas disponibilidades ftnan 
ceiras, não só era impossível de-
senvolver o Jardim, mas até ex-
tramamente difícil mante-lo com 
decencia. arifswKO 1 

Com efeito, o Jardim Bqtanico 
de Lisboa, que tem uma área bem 
menor dó que o de Coimbra, fi-
gura no orçamento do Estado 
com 20 contos! 

Nestas condições, e no sentido; 
de conseguir para o Jardim um 
certo desafogo, dirigi-me á Fa-
culdade de Direito, que houve 
por bem conceder o subsidio que 
co.mpQrtava o seu orçamento. Foi 
utn grande auxilio, que veio, por 
parte dessa Faculdade, d a r á prova 
do espirito de solidariedade uni-
versitária, na suà mais pura ex-i 
pressão. 

Mas não era suficiente, e assim 
resolvi endereçar o meu pedido 
ao govêrno. Efui , felizmente, aten 
dido. 0? ^ 

— E como tenpíona v. ex." uti-
Itsar esse subsidio? 

— No Jardim propriamente di 
to tenciono apenas completar al 
gqmas plantações já iniciadas, e 
orgânisar -um «florario» no qu^ 
drado grande. Nesse «florario? te 
remos colecções de flores; será 
tudo disposto no estilo clássico, 
o que mais se harmonisa com a 
linda arquitectura q u e ' o cerca. 

Além disto ha ainda a concer 
tar muros, substituir cantarias sa-
litradas, ensaibrar as ruas, refor 
mer 'canalizações. E' poueo, e é 
muito. 

Anos sucessivos ie verdadeira 
peituria deram em resultado que 
se acumulassem e,ssas pequenas 
necessidades, que hoje, em con 
junto, representam uma verba im 
portantissima. 

— E as, estufas? 
— As estufas 1 Já não foram 

aquecidas este ano, não só pela 
dificuldade de adquirir combusti 
vel, mas também pelo estado de 
verdadeira ruina a que chegou o 
ma,terial de aquecimento. No in-
víwn<* passado, que foi extrema-
mente rigoroso, fez se um simu-
lado! de aquecimento: e a tem-
peratura nas estufas desceu por 
varia^ vezes, a zero. 

Tivemos perdas enormes. 
Este ano desisti de aquecer. 

Coma^vê, já se não trata propria-
mente de estufas: s | o simples 
abrigos envidraçados, de linda 
arquitectura, sem duvida, mas 
onde falta o principal: o calor! 

Já tenho, estudado o novo sis 
tema de aquecimento. Se o poder 
executar, poderemos admirar em 
Coimbra a celebre Victoria Regia 
planta aquática da America Tro-
picál. 

Folhas qué atingerç.2 metros 
de diâmetro ; flôres fle 35 centí-

metros, brancas ao desabrochar, 
e depois côr de rosa. Mas esta 
linda planta, que é o orgulho de 
alguns jardins extrangeiros, exige 
um grande tanque, e agua quen-
te : 38 a 40 graus. 

Compreende que, para man-
ter uns metros cúbicos de agua 
a esta temperatura, durante uns 
mêses, é preciso dispor de um 
bom sistema de aquecimento. 

— E' mais um atractivo curio-
so para o Jardim Botânico .. 

i. — E, interculou o sr. Dr. Car-
riço, constitue até uma interes-
sante diversão na Bélgica. A Victo-
ria dá flôres de gfandes dimensões, 
observando se o curioso fenome-
no de mudar de cores á noite, 
transição que é admirada por o 
o publico que em grande numero 
concorre aos jardins, previamente 
informado pelos jornais. 

— O publico de Coimbra cer-
tamente ha de corresponder á ini 
ciativa de V. Ex a e o incitamento 
para que ela recrud^ça, não tar-
dará. 

— Sem duvida, o publico des-
ta cidade, bastante culto, vem re-
velando de ha muito o seu inte-
resse pelo Jardim, que é extraor 
ditúriamente concorrido. 

Certo publico, porém, obri 
gou-me a mandar ene rr^r as por-
tas do Jardim ás primeiras horas do 
dia. Não imagina as tropelias que 
por aí se cometiam e até actos que 
denotam muito pouca educação e 
escrupulos de quem os praticava. 
Esse pequeno numero, estou con-
vencido, ha de educar-se e come 
çar a ter amor pelo que é belo, e 
com o mesmo carinho que a to-
dos tem merecido o Jardim, ha 
de constiiuir-se em seus proprios 
guardas- nas suas horas de oeio. 

— E o íjue tenciona fazer a 
respeito da mata? 

— Disposta em duas verten 
tes, que formam um vale rico em 
agua, a matâ tem condições admi-
ráveis para se transformar num 
arboreto de alto valor scientfico. 

Mas, para que isto se consiga, 
é necessário ir pouco a pouco 
substituindo algumas plantações, 
demasiado homonageas. 

Sei que tenho fama de arbo 
ricida. De facto, nunca sacrifico 
uma arvore de animo leve. Mas 
repare, e isto de um m o d o geral: 
muitas vezes,-quem mata uma ar 
vote, não é quem a corta, é quem 
a planta onde ela nunci deveria 
ter sido plantada. 

Procurarei, pois, em anos ^u 
cessivos, ir substituindo a* planta 
ções, aproveitando o muito que 
existe, segundo um plano madu 
ramente estudado. Por estes dias 
vae ser plantada uma colecção de 
Robinias; e estou á espera duma 
remessa de Eucaliptos e Conífe-
ras, num total de cerca de 150 
espocies. 

Mas a mata não tem só as 
condições precisas para que nela 
se organizem colecções de arvo 
res: presta se ainda, e admiravel-
mente, a todas as exigencias da 
arquitectura paisagista. 

Natureza acidentada, exposi-
ções variadas, abundancia de aguaj 
lindos pontos de vista —com es 
tas condições, a mata pode trans-
formar-#e num lindo parque que 
fará honra á terra das mais lindas 
paisagens de Portugal. 

Trabalho com afinco para que 
esse sonho seja um dia uma rea-
lidade. Já mand,ei proceder ao le-
vantamento da planta cotada, que 
é a base, indispensável, sobre que 
h* de assentar qualquer projecto. 
E d e p o i s . . . 

Ç depois preciso de dinheiro, 
porque sem e l e . . . nada se faz! 

Estava sati feita a nossa'natu-
ral curiosidade, dando nos por 
satisfeitos por prestar-mos aos 
nossos- leitores tão preciosas e 
autorisadas informações. 

De?pedimo-nos de S. Ex.a, 
agradecendo antes as provas de 
deferência com que nos honrou 
e que bastante nos penhoram pela 
amabilidade com que foram feitas, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Valorisaçõo das bele-

' zas naturais da cidade e 
arrabaldes. — Uma pro-
posta nesse sentido. A 
Comissão especial que 
sobre ela emitirá parecer. 
Novos socios. 

A Direcçãp da Sociedade to-
mou conhecimento, na sua ultima 
sessão, da proposta elaborada pelo 
seu presidente, e que tem por 
fim, entre outras interessantes ini 
ciativas, a valorisação das belezas 
naturais da cidade é arrabaldes, 
proposta que vai ser submetida á 
apreciação da digna Comissão Ad-
ministrativa do Município, acom 
panhada do autorisado pferecer 
duma comissão especial, a quem 
foi entregue para revisão e con 
sulta.. 

A comissão é constituída por 
individualidades de destaque no 
nosso meio scientífico e social, que 
do melhor grado emui io amavel-
mente assentiram aô convite que 
lhes foi feito pela Direcção da So-
ciedade, tendo já domingo efe-
ctuado a sua segunda sessão, sob 
a presidencia do sr. Dr. Julio Hen 
riques. , 

Tomando a iniciativa de a sub 
meter á aprovação da digna Co 
missão Administrativa d.o. Muni-
cípio, a Sociedade unieamfente pre 
tenda demonstrar a essa ilustre 
corporação o ardente desejo qúe 
a anima de com ela cooperar leal, 
desinteressada e activamente em 
tudo o que fôr conducente a bem 
servir a causa do progresso da ci-
dade, o que aliaz lhe é determi-
nado pelos seus proprios Esta-
tutos. 

Tudo nos leva a crer que a 
ilustre comissão de revisão e con-
sulta ainda esta semana emitirá o 
seu autorisado parecer. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

João Diamantino Valente, Al-
niegue. 

Joaquim dos Santos, Largo do 
POÇO. <SiV, 

Duarte des Santos, beco de 
Montarroio. 

Urbano Ferreira Vidal C. Real. 
rua Camara Pestana. 

O sr. Amadeu Alves, de Que-
limane, Africa, em carta muito 
amavel dirigida ao sr. presidente 
da Direcção, não só comunicou 
que deseja ficar a pagar a quota 
• ie 2$50. mas. solicitou a inscrição 
da sr.a D. Maria da Piedade Al-
ves, o que a Direcção deveras 
agradece. 

Gma homenagem 
Condeixa, 6. A Comissão Mu-

nicipal Administrativa deste con-
celho querendo prestar a sua gra-
tidão e alto respeito pela figura do 
ilustre cidadão e grande liberal 
que foi o dr. Antonio Egício 
Quaresma Lopes de Vazcortcelos, 
natural desta vila, e um dos que 
mais serviços lhe prestou, difun-
dindo a instrução, criando a esta-
ção telegrafo-postal e muitos ou-
tros benefícios, resolveu em sua 
sessão de 28 de Fevereiro ultimo, 
por unanimidade, dar á rua de 
Condeixinha; onde o ilustre ex-
tinto nasceu, o nome de Conse-
lheiro Quaresma, e que se adqui-
rissem duas lapides com esta ins 
crição para ali serem colocadas. 

Resolveu também adquirir o 
retrato daquele que foi um bene-
merito cidadão, para ser colocado 
pa saia das sessões.—C. 

So!d»do agredido a tiro 
No Hospital da Universidade 

faleceu o soldado-de infantaria 18, 
José Pedro, natura! de Aveiro, que 
ha dias ali tinha sido vitima duma 
agressão a tiro, de que foi autor 
um civil.' No fim do jogo ó civil 
disparou a espingarda sobre a sua 
vitima, sendo atingido na cabeça. 

O çadaver deu entrada no ne-
crotério, visto ter sido ordenada 
i autopsia. 

A Caiara transada e 
ialos 
Muito se tem dito nesta cida-

de acerca da creação ultimamente 
feita de mais dois logares de no-
tário com séde em Coimbra e, 
não obstante termos verificado que 
a opinião da maioria dos seus 
habitantes se tem manifestado con-
trariamente a tal cresção, achan-
do-a injusta, alguém hà que pre-
tende, ainda, contrariar aquela opi 
nião dominante com a afirmação 
de que a única razão que deter-
minou a Camara da presidencia 
do sr. Tamagnini em reclamar do 
sr. Ministro da Justiça esses dois 
logares de notário foi para satisfazer 
uma aspiração exigida pelos seus 
munícipes, juntando lhe esfouíra 
afirmação': que os notários já exis-
t en t e s^ altura da referida creação 
pretendem agora-an.ulá la, domi-
nados só pela ganancia dos pro-
ventos.-

- Posta a questão neste pé por 
esse pequeno numero de pessoas, 
os notários privativos desta cida-
de, instalados nas suas funções 
antes de criados os dois discuti-
dos logares, imposeram. sobre si 
o dever de elucidar todos os ha-
bitantes de Coimbra acerca do 
nenhum respeito que o sr. Tama-
gnini e os seus companheiros da 
vereação presidida por aquele se 
nhor tiveram pelos interesses do 
publico, que juraram defender e 
pelos direitos adquiridos e situa-
ção economica duma classe que, 
não' obstante a sociedade quê ela 
serve, lhe exigir tremendas res-
ponsabilidades, só tem recebido 
das entidades oficiais, como esti-
mulo para o aperfeiçoamento dos 
seus serviços, toda a especie de 
arbitrariedades e de injustiças. Re-
latemos factos. O movimento no-
tarial da Comarca de Coimbra é 
insignificante, sendo inferior ao 
de outras terras menos importan-
tes; do que esta cidade. - Braga, 
por exemplo, tem mais movimen-
to notarial do que Coimbra, e 
tem, presentemente, só quatro no-
tários. 

Segundo ds elementos que ob-
tivemos do sr. Distribuidor desta 
comarca, que não podem ser so-
fismados, todos os notários de 
Coimbra faziam uma media de 
1.200 actos e contractos'por ano 
e, dividindo este numero por seis, 
tantos eram os cartórios existen-
tes na altura em que, o sr. Ta-
magnini e os seus comparsas, re-
clamaram mais dois logares de 
notários, dava 200 por cada car-
torio seja 16 por mês. O ser-
viço realizado fóra das notas é,-
também, insignificante, e hoje esta 
afirmação pode ser, facilmente, 
provada com os registos que te-
mos de lavrar, em virtude das ul-
timas reformas do notariado, dan-
do uma media de oito por mês 
por cada cartorio, e com mais al-
guns serviços que não estão su 
jeitos a registo, a media dos seus 
respectivos rendimentos é de pe-
queno valor. Sucede ainda, que 
as despesas que cada cartorio im-
plica são subejamente conhecidas, 
pois que é do dominio de todas 
as pessoas que vivem em Coim-
bra que as rendas das casas para 
o fim a que as aplicamos são mui-
to elevadas e os ordenados que 
dispendemosçom empregados são 
da mesma maneira, elevados, por-
que, num meio notável como o 
de Coimbra, ha necessidade de os 
notários terem ao seu serviço em-
pregados competentes e as com-
petências, cômo é obvio teem de 
ser convenientemente remunera-
dos. 

E' natural que quem nos lêr 
faça este elementar raciocinic: Se 
os rendimentos dos notários eram 
insignificantes e, não tendo eles 
outros recursos, de que viviam? 

Esse raciocínio tem lógica, mas a 
resposta é torturante, visto que é 
forçoso confessarmos que tínha-
mos de recorrer aos mais insigni-
ficantes sefviços de genuína pro-
curadoria para podermos satisfa-
zer as nossas necessidedes econó-
micas. 

Os factos que ficam relatados 
são indiscutíveis, visto que, feliz-
mente, se podem provar com do-
cumentos qaando nos reptarem a 
isso. Compare-se, agora, a situa-
ção dos notários de Coimbra com 
a dos nossos colegas de Lisboa e 
Por to?! Em Lisboa ha 12 notá-
rios para urna media de sete a 
oito mil actos e contractos. No 
Porto ha. 8 notários para uma 
media de quatro a cinco mil actos 
e contractos. E, se a desporpo-
çâo no numero de tais serviços é 
grande, no valor é enorme, pois 
que os contractos que se fazem 
nessas duas cidades são, na gene-
ralidade, de grande valor, ao pas-
so que os que se fazem aqui são 
de valor insignificantíssimo, o que 
é subejamente sabido. 

Todas as considerações que 
temos feito remontam até á altura 
em que o sr. Tamagnini "e a sua 
Camara deliberaram, descriciona-
riamente, pedir mâis dois logares 
de notário para esta cidade; e, as-
sim, fica demonstrado, emborá 
um pouco resumidamente, quais 

•eranvos recursos economicos dos 
quatro notários privativos e dos 
dois escrivães notários, tantos eram 
os que nessa mesma altura exis-
tiam nesta cidade. 

Pelo que acabamos de relatar 
duas ilações se devem/inferir: 

1.° —Havia excesso de cartó-
rios, pois, consoante, a demons-
tração que fizemos, o movinjento 
notarial da comarca erá deminufo 
relativamente ao numero ' desses 
mesmos cartorios; como conse-
quência deste facto; 

2.° — A situação ecoriçmtica dos 
seis notários era precário. 

O que fez a firma camararia 
Tamagnini e C.a, para beneficiar 
os interessos do publico que fu-
rou defender com zelo e 'probi-
dade, visto que o aperfeiçoamen-
to dos serviços consegue se,* além 
doutros factores, com uma renfu-
neração correspondente aós es-
forços e responsabilidades que 
esses mesmos serviços implicam 
e para melhorar a situação eco-
nomica dos notários de Coimbra? 
Reclamou do Ministério da Justi-
ça mais dois logarios de notário 
para esta cidade. Grandes Mes-

! s ias!!! O numero de reforma-
dores que - a Patria Portuguesa 
tem creado é já avultado, rfias é 
legitimo que os senhores que 
constituíram a firma Camararia 
Tamagnini e C.a, enfileirem rfesse 
numero, visto que a reforma que 
eles introduziram no notariado dè 
Coimbra é obra dé tanto mereci-
mento que os imortalizou e lhes 
dá, portanto, direito a entrarem 
no Panteão dos homens ilustres 
desta terra. 

Naturalmente, a razão que,os 
determinou a pedirem ps dois 
discutidos logares foi o habito 
em que já estavam de- áníchar 
amigos políticos, ou tílyez, esti-
vessem convencidos de que os 
novos notários poderiam, simul-
taneamente, fazer escrituras e.-ven-
der maquias de farinha, fipáhdo, 
assim, a constituir os dois'carto-
rios sucursais do celeiro munici-
p a l . . . . ' " 

A Camara dó ?r. Tamagnini, 
para iludir os incautos, baseou a 
sua reclamação rio pretenso au-
mento de serviço notarial, moti-
vado pelas reformas do notariado 
e do registo predial, ultimamente 
feitas, e pela creação dum Tribu-
nal Judicia! de segunda instancia, 
com séde nesta cidade. 

A falta de pundonor nesta de-
liberação é bem, manifesta porque 
não houve da parte dos srs.. ve-
readores este escrupulo comesínho 
de aguardarem que passasse, pelo 
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índios, um ano a partir do inicio 
da aplicação desses diplomas e do 
fuucionamento do aludido Tribu 
nal, afim de verificarem se tais 
medidas tinham aumentado ou 
não o serviço notarial. 

Assim parece .que, pelo que 
agora depreendemos, tal aumento, 
de serviços passdu a ser Um axio 
ma para os srs. vereadores, e não 
admira, porque, também o de 
preendemos agora, suas Ex.as teem 
ima superior educação jurídica e 

conheciam já, com toda a precisão, 
o nfovimento forense e notarial 
da comarca... (Bem sabemos que 
não - . . ) . 

A^as, infelizmente, o que te 
mos verificado, desde que entra-
ram em vigor os referidos diplo-
mas, e começou a funcionar o alu 
dido Tribunal até hoje, é que o 
serviço notarial, não,tem aumen-
tado, antes pelo contrario, afirma-
ção esta que pode set corrobo-
rada, ou por meio dos competen 
tes livros do sr. Distribuidor des-
ta comarca, ou pelo exame feito 
nos cartórios dos notários. 

Carece, pois, de todo o fun-
damento a reclamação que fize-
ram o sr. Tajnagnini e seus com-
panheiros para a creação de mais 
dois logares de notário nesta co-
marca. 

* 
* * 

Apreciemos esta questão no seu 
aspecto moral: Determina o para 
ijrafo 2.° do artigo 2.° do Regu-
lamento do notariado! de 14 de 
setembro de 1900 o seguinte: 
«Publicado o mapa definitivo, só 
poderão ser alterados o numero e 
séde dos logares de notários, pre 
cedendo reclamação das Camaras 
Municipais e parecer favoravel da 
Conselho Superior de Notariado». 

E, uma das afirmações que se 
fazem no relatorio que precede o 
aludido regulamento está redigida 
nos seguintes termos: «Não deve 
proceder a legislação por creações 
sucessivas, mas fazendo evolucio-
nar os diversos institutos jurídi-
cos, e respeitando, sempre que ne-
cessidades publicas imperiosas ou-
tra cousa não exijam os interesses 
legalmente firmados>. • 

Esta afirmação marca com toda 
a precisão os limites dentro dos 
qu?is as Camaras Municipais po-
derão usar da faculdado concedida 
pelo citado paragrafo 2.°. Isto é: 
desde que não existam necessida 
des publicas imperiosas, — note sc 
bem, imperiosas,—que motivem a 
aplicação do discutido paragrafo, 
as Camaras Municipais teem o 
indeclinável dever de respeitar os 
interesses legalmente formados. 

Pergunta-se : teve em vista a 
Camara da presidencia do Dr. Ta 
magnini beneficiar os seus muni-
cipes, embora não existissem as 
necessidades publicas imperiosas, 
referidas no aludido relatorio? 
Podemos afirmar categoricamente, 
que -não. Esses senhores fizeram a 

-reclamação que vimos discutindo 
p^ra o poder central, determina-
dos,' simplesmente, para benefi-
ciarem dois amigos e correligio-
nários, e fazemos esta afirmação 
visto que nem a politica faltou 
para dar ao sucedido todo o cunho 
de imoralidade. 

O Dr. Tamagnini e todos os 
seus companheiros da Camara que 
dirigiu são suficientemente conhe-
cidos nesta cidade pelas suas ideas 
monarquícas e reacionarias., Os 
dois logares foram criados a pe-
dido áo Sr. Dr. Chaves e Castro, 
advogado da mesma Camara e do 
Sr. Nunes Correia, vereador com 
o Sr. Tamagnini, os quais são 
também monárquicos confessos: 
(esty deçlaração tem, simplesmen-
te, por fim definir situações, pors 
nada temos com as convicções po-
liticas de cada um). 

O sr. Dr. Chaves e Castro, 
repetimos, «advogado da Camara, 
da presidencia do sr. Tamagnini, 
solicitou deste sr. á reclamação 
pára a creação dum logar de fio 
tário para o seu genro, com c 
fim deste e de sua filha virem 
para a sua companhia. E o sr 
Nurtís Correia, vereador, solici-
tou da Camara que fizesse uma 
reclamação mais láta, pois, tendo 
ele um filho notário em Mortá 
gua, e desejando traze lo para 
junto de si, só poderia vêr satis 
feita a sua pretenção sendo recla-
mados dois logares: um para o 
£enrp do advogado e outro para o 
filho dum dos vereadores. Quer 
dizer, 0 sr. Nunes Correia invo 
cou n?ssa memorável sessão., a 
moralidade do sapateiro de Bra 
ga :"« ou comem todos ou haja 
inoralidsde». Que felizes que se-
riam os conimbricenses se todos 
ns vereadores e advogados do sr 
Tamagnini tivessem pessoas de 
família habilitada» com o curso 

de notário visto que teríamos de 
gramar tantos notários quantos os 
vereadores e advogados, e, assim, 
eriamos em cada casa da cidade 

um cartorio. 
Como se vê, pois, a creação 

dos dois logares de notário re-
sresenta uma verdadeira miséria 
moral. Mas os notários, autores 
deste artigo, veem declara peren 
toria e decididamente que irão 
até ao fim na exigencia das res 
ponsabilidade^ inherentes a tal re 
clamação e, nessa conformidade, 
podem contar todos os srs. verea-
dores que assinaram a acta d"a ce-
ebre sessão, em que o assunto 

vertente foi discutido e aprovado, 
que teem de nos indemnisar de 
odos os prejuisos' ocasionados 
3or tão desonesta e iniqua deli 
seração, visto que os vogais que 
tiverem feito vencimento nas de 
iberações, são solidariamente res 

ponsaveis por perdas e danos. 
Nós interpozemos recursos de 

tudo o que ha oficialmente feit > 
sobre este assunto, e, consequen 
temente, da famigerada deliberação 
do Dr. Tamagnini & C. \ Assim, 
em de ser ouvida a Camara actu ;1, 

que, diga se em abono da verdade, 
é constituída por homens probos, 
lonestos e competentes, e, por-
tanto, é de supor que queiram dar 
uma resposta justa, enfirfi, que os 
'honre individualmente e a entidade 
que representam. 

Para ar Camara actual Satisfazer 
esse desejo de consciência basta 
vêr no cartorio do Sr. Distribuidor 

nos nossos cartorios o movi-
mento notarial da comarca. 

E' o pedido que lhe fazemos. 

Diamantino da Mata Calisto. 
Alberto de Serpa Cruz. 
José F. Figueiredo dos Santos. 
Augusto Saldanha da S. Vieira. 

Senado Universitário 
Resolve receber da forma mais 

brilhante o sr. Presidente da 
Republica. 

Reuniu-se ontem o 'Senado 
Universitário para tratar da pos 
sivel vinda do ilustre Presidente 
da Republica a esta cidade, na 
sua passagem para o Porto. 

A sessão foi muito concorrida 
de professores tendo-se resolvido 
fazer a S. Ex.a o Sr. Presidente 
da Republica uma recepção o 
mais brilhante possível, ofereCen-
do-lhe hospedagem no Paço das 
Escolas, caso a vinda de S. Ex.a 

se efectue. 
— O ilustre Reitor da Univer-

sidade comunicou ao Senado que 
o sr. Ministro da Instrução, em 
resposta aos cumprimentos que 
em nome da Universidade lhe 
apresentára, lhe dirigira também 
por seu intermedio os comprimen-
tos mais afectuosos, 

— Foi lançado na acta um vo-
to de sentimento pela morte dos 
professores Drs. Porfírio Antonio 
da Silva e Bernardo d'Albuquer-
que e Amaral. 

Burlista recapturado 
Em S. Tiago de Cacem, foi 

prêso Luiz Teixeira de Serpa 
Quejroz, que ha tempo consegui-
ra fugir da cadeia de Agueda. 
Praticou importantes burlas em 
Agueda,* Covilhã, Quarda e Lis-
boa. Com ele foi prêso também 
um tal Antonio Roberto Pinto de 
Queiroz Melo. 

Interesses v i ta is 
Coimbra, centro de ama região de turismo. Nessecidade 

da valorisa"ão das suas belesas natnrais, passeios e 
monumentos. 0 cunho regionalista das associações 
de tHrismo em França. 0 nosSo regionalismo. 

I l l 

Coimbra, centro previlegiado 
de itma das mais belas e pitores-
cas regiões de Portugal, tão admi-
rada e reclamada pelos nacionais 
e estrangeiros que já a conhecem, 
é forçoso que vá na vanguarda de 
todas as localidades que, a valer, 
se estão interessando pelo desen-
volvimento da grande industria 
do turismo no nosso paiz. 

Nisso está o seu vital interesse; 
nisso está o êxito e a consolidação 
do seu sempre crescente progresso. 
Dissemos que a questão do jogo 
é, em toda a parte, a questão es-
sencial do turismo e, na verdade, 
assim é. Porem, afirmando-o, não 
nos anima a pretensão de querer 
que Coimbra se converta em uma 
opulenta banca de jogo, nem isso 
serei necessário, para que ela tire 
o mais lisongeiro proveito econo-
mico do desenvolvimento do turis-
mo na sua tão linda e pitoresca 
região. Os sedutores panos verdes 
das mesas de jogo, que se esten-
dam á larga nos sumptuosos sa-
lões do Estoril, para a satisfação 
dos prazeres e caprichos dos que, 
pela sua educação refinadamente 
exigente ou impenitentemente vi-
ciosa* não possam resistir ás suas 
perturbadoras tentações, 

Coimbra apenas pretendemos 
que seja o delicioso e perfumado 
jardim, onde os felizes da vida, 
que viajam por góso e distracção, 
venham desvanecidamente sabo-
rear o fumo embriagante\dos seus 
preciosos haVanos, nas horas em 
que tenham precisão de tonificar 
o èspirito e acalmar os nervos, 
uma ou outra vez fortemente sa-
cudidos pelas habituais sensações 
dos azares da sorte, quando não 
também docemente excitados pelos 
sempre fáceis deslumbramentos de 
alguns acarictadores momentos de 
boa fortuna. 

Mas, para que Coimbra seja, 
de verdade, um jardim em tudo 
digno de ser visitado e admirado, 

imperiosamente necessário que 
não descure a valorlsação das suas 
belezas naturais, estradas, pas-
seios, monumentos, emfim, a va-
lorlsação de tudo o que possa 
constituir, pelo esforço da sua acti-
vidade e pelos cuidados da sua 
inteligência, um irresistível ele-
mento de atracção, de recreio e dè 
gôso, e também de estudo, pára 
todos aqueles que, procurando-a 
de preferencia, exigem aceio, con-
forto, bom gosto e civilisaçâo, em 
tudo o que lhes podemos e devemos 
oferecer, em troca do dinheiro que 
líberrimamente nos deixam. 

Posse 
Tomou posse do ca rgo^e juiz 

do Tribunal da Relação, o sr. dr. 
José Alfredo Rodrigues, que ficou 
pertencendo á primeira secção. 

A morte de Egídia SHaa 
A autopsia feita ao eadaver do 

infeliz farmacêutico Egidio Silva 
não revelou a existencia de crime, 
embora se não possa provar que 
o não tivesse, havido. 

O cadáver não apresentava 
qualquer «lesào indicativa de- cri 
me, devendo a morte ser atribui 
da a sincope cardíaca motivada 
provavelmente pela queda do cor 
po na agua. 

Se houve crime, só podia ter 
se dado se alguém atirasse com 
o sr. Egidio Silva á .agua. 

Como a hipótese do suicídio 
é o menos admissível, o mais pro 
vavel é que houvesse desastre, 
isto é, que a vitima tivesse caído 
no rio. 

Mas como expliCsr o caso, 
numa noite de grande cheia dó 
Mondego e de chuva? 

O que poderia ir fazer o sr 
Silva ao rio para ser vitima de 
desastre, 

Mistério! 

O jogo é, sem duvida, um 
dos mais importantes aspectos da 
grande industria do turismo; ou-
tro, porem, e não menos interes-
sante para o turista, é o das be-
lezas naturais, e este é o que, sob 
o ponto de vista regional, mais 
especialmente nós interessa. -

Em França, a propaganda do 
turismo é activamente feita por 
agremiações denominadas Sindi-
catos de Iniciativas Regionais, 
sendo rara a região que não tenha, 
hoje, quatro, cinco e mais dkssas 
agremiações, que, em geral, se 
organisam em federações, para 
melhor e mais eficazmente exer-
cerem a sua acção. Ê, afinal, o 
que nós, desde 1914, tentamos fa-
zer na região de Coimbra, mas 
que a falta de eduçação apro-
priada, na maior parte das loca-
lidades, não nos tem permitido 
levar rapidamente a bom termo. 

Urna grande revista francesa 
de turismo define, assim, o que seja 
um sindicato de^iniciativa: % 

«E um núcleo de defesa regio-
n a l , que tem, única e exclusiva-
m e n t e , por fim valorisar a explo-
r a ç ã o do turismo, na região em 
"que pode exercer o seu predo-
«minio». 

É este o cunho que nós tam-
bém desejamos ver sempre bem 
nitidamente impresso em toda a 
acção a exercer para vhlorisação 
desta linda e tão característica 
região de Coimbra, não só sob o 
ponto de vista turístico, mas sob 
qualquer outro, quer moral e social, 
quer economico. 

Uma região e'tanto mais pros-
pera e feliz, quanto mais ardente 
e entusiástico jôr o culto que os 
seus filhos e habitantes votarem 
ás suas belezas naturais; ás suas 
inconfundíveis e honrosas tradi 
ções; ao seu constante progresso, 
emfim, a tudo o que por qualquer 
forma possa fortalecer e prestigiar 
as qualidades de trabalho e vir 
tudes morais dos que, dentro dela, 
sabem ser, acima de tudo — regio-
nalistas. 

É assim que nós ha muito pen-
samos e procedemos, com fé, amor e 
tenacidade, relativamente a Coim-
bra, e, neste firme proposlto, es-
tamos resolvidos a manter-nos, 
sem outra preocupação que não 
seja bem servir a causa do seu 
sempre crescente progresso e en-
grandecimento. 

Continuaremos. 

/ . LEUNAM AOARB. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Luiza, filhinha do 

sr. Dr. Rodrigues da Silva Araujo. 
O menino José das Neves, filhinho 

do sr. Isaias das Neves. 
O sr. Dr. José Rodrigues. 
Leandro Gonçalves Lopes. 
Amanhã: 
O sr. Francisco Mendes da Silva e 

sua dedicada esposa. 

Casamento 
No 'domingo realizou-se, nesta cida-

de, o consorcio da sr.' D. Maria Jose-
fina Pimentel Favas, gentH filha do sr. 
João Augusto Simões Favas, com o sr. 
dr. Zacarias da Fonseca Gaerreiro. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. dr. Francisco Freitas Cardoso 
e Costa e sua irma a sr." D. Maria.José 
Freitas Costa, e por parte do noivo por 
procuração, a sr." D. Maria Libania da 
Fonseca Lopes Marques, residente em 
Paro, e o irmão do noivo sr. dr. Diogo 
Guerreiro, medico em Ourique. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res venturas, foram oferecidas muitas 
e valiosas prendas. 

A cerimonia religiosa teve logar na 
Sé. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o st. Nicolau dã 
Fonseca. 

A posse do novo f e i t o r ] 
do 

O b r a ind ispensáve l 
Noticiamos no numero ante-

rior o lamentavel desastre ocor-
rido proximo do Arco da estação 
velha, á entrada da estrada da Ci-
dreira, onde morreram afogados 
o infeliz soldado da guarda*epu 
blicana, Antonio Joaquim, e o ca 
valo que êle montava. 

Não admira que o desastre se 
desse com quem desconhecia com-
pletamente o local. A estrada 
passa ali a uma altura talvez de 
dois metros do ponto mais baixo. 
Quando ha cheia e a agua passa 
ao nível da estrada, quem não sabe, 
ignora que esteja ali um grande 
poço, perigoso, onde já tem caído 
e morrido afogadas outras pes 
soas, e atê já lá se precipitaram 
um carro com passageiros e outro 
de bois. E' indispensável que ali 
se mande fazer uma to r t i na d'al-
venariír á borda da estrada ou en 
tão uma grade de madeira. 

<0 Desper tar* 
Entrou no 3.° ano da sua pu-

blicação o nosso colega O Des-
pertar a quem por esse motivo 
enviamos as nossas felicitações 
.desejando lhe longa vida. 

Prêso q<ie se evade 
-Ante-ontem, pelas 10 horas, 

fugiu da Cadeia Nacional, o prêso 
por crime comum, Antonio Au-
gusto, da 25 anos, natural de Ar-
ganil. Havia já cumprido a penâ 
pelo crime de furto, expiando 
agora a multa, pira o que lhe fal 
tavam 3 mêses; depqis seria en-
tregue ao governp. 

Pessoal dos e lectr icos 
A Comissão Administrativa do 

Município resolveu, na sua sessão 
extraordinaria de ontem, reintegrar 
o pessoal que foi demitido por 
causa da ultima grève. 

Ontem foi afiançado o con 
dutor sr. Alfredo da Silva, em 
2:000^00, devendo os restantes 
empregados que ainda se encon-
tram na cadeia sererfi hoje resti-
tuídos á liberdade sob fiança. 

No dia 8 do corrente tomou 
posse do cargo de Reitor deste 
:stabelecimento de ensino o Sr. 
Dr. Alberto Dias Pereira, distinto 
professor efectivo daquele liceu e 
ilustre governador civil de Braga. 

Ao acto que decorreu con) de-
susado brilho, assistiram numero-
sas pessoas de todas as categorias 
sociais tanto do professorado co-
mo do funcionalismo em geral, 
que assim quizéram prestar a sua 
íomenagem e consideração ao 
mpoluto caracter, e alto presti-

gio do novo Reitor, que, apezar 
de muito novo, conseguiu con 
quistar a simpatia e respeito de 
odos os habitantes desta cidade. 

Eram 14 horas qUando, estan 
do presentes no gabinete da Rei-
toria o Reitor cessante — sr. Dr. 
Sarros e Cunha — o novo Reitor 
e a numerosa assistência que se 
comprimia na pequena sda, o 
sr. Dr. Danton Roxanes de Car-
valho, secretário do Liceu, co-
meçou lendo 'o auto de posse, 
prestando o sr. Dr. Dias Pereira 
o juramento exigido por lei. 

Em seguida, o Reitor cessante 
— sr. Dr. Barros e Cunha — ex-
primiu, em termos elevados, a sa 
tisfação que tinha em depositar 
nas mãos do sr. Dr. Dias Pereira 

cargo que durante três anos 
desempenhára e ao qual dedicára 
toda a sua bôa vontade. 

Acrescentou que ao novo Rei-
or não faltavam nem a dedicação 

do corpo docente nem a bôa-von-
tade, inteligência- e energia pes-
soais para realizar uma obra de 
engrandecimento e progresso pa-
ra o Liceu de José Falcão; e que 
por isso era com grande júbilo 
que ele via a direcção superior 
daquele estabelecimento, confiada 

S. Ex.a pela escôlha dos seus 
colegas. 

O novo Reitor, visivelmente 
comovido, respondeu nos seguin 
es te rmos: 

ensino secundário de Coimtxa <{uel 
vem do celebre Colégio Real IM 
rigido pelo professor eminentó; 
quem Montanigne chamava leplut 
grand principaFdi France, ' ' 

Spart Glub Conimbricense . 
A direcção desta colectividade, 

de tão brilhantes tradições, tem 
anunciada para o proximo do-
mingo, lô do . corrente, uma lu-
zida festa seguida de baile, a qual 
esta despertando o maior entu-
siasmo. 

Meus senhores: — Eleito pelo 
conselho escolar dejste liceu para 
o cargo de reitor e nomeado pelo 
^x.rao Ministro, venho hoje tomar 
posse, não o tendo podido fazer 
na quinta feira^ próxima passada 
jor a isso me forçarem circuns-
tancias estranhas á minha von-
tade. 

São grandes as responsabili-
dades de reitor dum liceu e eséas 
responsabilidades agravam-se no 
nosso, onde, por . falta de recur-
sos materiais, não tem sido possí-
vel ver funcionar com a necessá 
ria perfeição todos os serviços. 

Ainda não temos verdadeiros 
gabinetes, laboratorios e museus 

ainda é insuficiente o material 
didáctico de que dispomos para 
fazer um ensin8 conveniente. 

Só a competencia e muita de 
dicação dos srs. professores tem 
tornado possivel exercer o ensino 
nestas condições. 

Os decretos que reconhece-
ram a u t o n o m i a administrativa 
aos liceus vieram facilitar nos os 
movimentos; mas forçoso é reco-
nhecer que dentro da verba de 
que dispõe o nosso liceu, verba 
que anda por metade daquela de 
que dispõem liceus de frequencia 
inferior, é impossível na actual 
situação economica satisfazer ás 
mais elementares exigencias do en 
sino. 

Um estabelecimento com uma 
população escolar tão numerosa 
nào pode continuar a viver com 
tão exíguas dotações. 

Tenho confiado esperança na 
alta consideração em que é tido o 
professorado deste liceu para con-
seguir dos poderes públicos uma 
maior dotação e ao mesmo tempo 
algumas v e r b a s extraordinárias 
como as que são dispensadas aos 
outros liceus e principalmente aos 
da capital. Não deixarei de ponde 
rar aos poderes públicos as con 
diçôes de superioridaâe etti efue 
deve ser colocado o liceu de 
Coimbra onde se exerce a prática 
pedagógica da escola normal su 
perior, devendo apresentar-se por 
tanto como uma escola modêlo 
onde os futuros professores pos 
sam ter todos os elemento* para a 
sua completa educação profissio 
nal. 

Esp?ro, repito, que as justas 
rasõ.-s que alegamos calem no 
animo daqueles a quem as vamos 
dirigir de modo que o liceu de 
Coimbra jpossa estar pelas suas 
condições materiais, como já o es 
tá pelo valor dos seus professo 
res, á altura da sua missão educa-
tiva e nâo deslustft a trudiçfto dp 

de Gouveia, 
Com bons gabinetes Ois»sica i 

geografia, com bons laboratorios 
c e quimica, e mitematica e bem | 
recheados museus fie sciencii 
historico-naturais, zoologia, botai 
nica, mineralogia e geologia, cor 
um bom ginásio e campo de jo-1 
gos, estou certo de que v. ex.*/ 
srs. professores, poderão pôr en 
pratica com eficacia a vossa acção 
educativa desenvolvendo rios vos-J 
sos alunos a inteligência, e o cara-
cter de ihodo a habilita los, comd 
em por fim o ensino secundaria,! 

entrarerii bem preparados n»l 
ucta pela vida. Desde o mobi. 
iario escolar até á biblioteca, mui-

to ha que aperfeiçoar de modo il 
ue este liceu seja frequentado! 

com prazer e .que de facto nelel 
não seja descurada a educação fí-
sica, intelectual moral- e esteticaj 
dos alunos. 

«Pensa-se que o vencedor da ' 
ucta pela vida será aquele emí 
uem se dá um equilíbrio perfeito 

de nervos e de musculos; 
ôr calmo mas activo, acuradç 
nteligencia e flexível de métl 

Dros». <A um alto ponto de vista,\ 
uér-se que o Corpo se desen-

volva para bom uso dos álúnos»| 
Com Le Bon, direi : Le milien 
Vexemple sont deux grands génèl 
rateurs de la morale. 

O exemplo será dado por V.1 
Ex. ,s e o mèio é necessário pre-1 
sara-lo. Confio na vossa, compe-1 
tencia e provada dedicação,aojn-1 
sino. E, como é a vós a quem 
compete de facto o governo do 
iceu, afirmo que empregarei q s ' 

meus melhores esforços para dar 
unidade e executar âs vossas deli-
berações procurando assim cor-
responder á honra com que tnc.] 
distinguiram. A tarefa que nos ] 
propomos realizar é bem grande,1 
exige muito trabalho e grande de-] 
dicação. Tem portanto a secreta-
ria, ondefse concentrará todo este] 
trabalho, uma grande acção a. de-
sempenhar. Teremos de organi-
zar o serviço de modo a satisfazer] 
pontualmente a essas exigencia^! 
Conto para isso com a boa von-i 
tade nunca desmentida do sr. Se-
cretario. Ao çhefe do pessoal me-
nor, preparadores, contínuos «] 
guardas direi que, sendo colabQ-1 
radores dos professores terão dei 
satisfazer a todos Os requisitos ' 
disciplina dedicando ás suas or 
dens toda a atenção, ^rocurand 
cumpri lás com zêlo e pontualit 
dade. 

Eu quero, como reitor, qti 
os srs. professores sejam cercad 
de todas as considerações e dol 
máximo respeito. Sei bem que 
não haverá faltas a registar porque ] 
todos procuraremos cnmprir rigo-1 
rosamente os nossos deveres. Mas 
se alguma coisa ha para a qual eil 
seja implacavel, é para a falta de] 
pontualidade por parte dos em-
pregados no cumprimento das oi> j 
dens dos srs. professores. 

Para o ensino secundário é 
necessaria uma colaboração intima] 
da familia com as auctorldadéli 
escolares. Conto com ela, e dai 
minha parte posso afirmar que] 
nunca os pais ou encarregados da] 
educação deixarão de ter por paiK 
te do reitor todos os elementos; 
indispensáveis para bem cuidaredi] 
da educação dos seus* educan-
dos. 

Aos estudantes trata-los -hií 
sempre com aquele carinho qu 
merecem, açonselhando-l^ís sei 
pre O respeito aos s e u s r 

seus verdadeiros amigos,* 
dedicação ao trabalho de moAbj 
a aproveitarem todo o nosso et-, 
forço. 

Le peuple est le grand rèservol 
d'ènérgie ctun pays, mais 
ènèrgie, n'esi utilisable que cai 
lisèe par une ilite. 

Tem de se preparar o*s estu-
dantes p"ara esta nobre missão.','í^ 

A todos girantirei a maiq 
imparcialidade. Quando subo 
degraus doMiceu deixo lá foíl 
todas as minhas opiniões politicíl 
ou religiosas. Procurarei serôj 

pre acatar as ordens dç>s DieiA 
superiores fazendo-as cumprir. . 

Fiz o meu juramento, de Içiil 
cumprimento das leis da Repu-
blica e aspiro a foçrtiar cidadão! 
conscios dos seus direitos e devi-
res e aptos * 



GAZETA DE COIMBRA de li ds Março de m (— 

jUmento de libsrdadc que nor-

to receber do ex.1"3 sr. pro-
»or Dr. Barroso Cunha a pos-
do cargo de reitor, cumpre-
o dever, pára mim aliás muito 

ato, de o* saudar pela sua--nota-
[obrá administrativa na qual pôz 
l i a i s n a btoa vontade, muito 
ilho, são e vasto critério e o 

|ho da sua inteligência e do 
caracter. E a todos que me 

iraram com a sua presença os 
is agradecimentos. 

Usaram ainda da palavra or 
essores drs. Sanches da Ga-
e Silvio Péliço, que salíentá-
as nobres qualidades do no 

Reitor e o saudaram por o vê-
im naquele elevado lugar, que 

concffeistou pela vontade dos 
colegas é altos merecimen-

pessoais. 
Respondeu o novo Reitor «gra-
:endo as saudações daquêles 
fessores e repetindo as suas 

jrmações de bem servir o Liceu 
fa causa da Instrução. 
S Encerrada a sessão foi o auto 

posse assinado pelo Reitor ces 
[te, novo Reitor e pelas pessôas 
lentes. 
Em seguida, recebeu o novo 

itor os cumprimentos de todos 
presentes, entre os quais se viam 
seus discípulos, áhtigos alunos 

la Escota Normal Superior. 
Pela nosssa parte, felicitamos 

ifiçéramente o novo Reitor e con-
atulamó nos por que a eleição 

colegas e a nomeação do Mi 
istrO recaíssem no sr. dr. Dias 

eira qae, sendo um novo, con 
;uiu impôr-se no corpo docen 
daquêle Liceu, mercê da sua 
ligencia, vasto saber e espirito 

ciplihàdor e tolerante, havendo 
das esperanças de que S. 

;.* ha de conseguir para o nos 
/Liceu masculino os grandes 
ÍShoramentos, a que tem pleno 

ireffo, dè modo a torna-lo di 
da cidade universitária p o r 

rfeTencia. 
Defitre ós assistentes pudémos 

fflàr nota^dos seguintes nomes: 
Dr; Barros e Cunha, reitor do 

,teéu; dr: Danton de Carvalho, 
etário; dr. Francisco Ferraz 
ares de Pontes, juiz de Direi 

; Matos Beja, inspector de finan-
is; Joaquim d'01iveira, secreta-
o de fihahças; José Augusto 
ias Pereira-, dr. José Antonio 
1<f ^Oliveira, medico do Liceu 

inino; dr. Humberto Fernan 
Costa, dr. Luiz Carriço, pro-

or da Universidade; dr. For-
íhato de Almeida, dr. Antonio 
pmé, dr. Silvio Pélico, dr. Ma 

10 dã Silva, dr. Ribeiro Nobre, 
Octávio Lucas, dr. Amadeu 

ata, dr. Matos Chaves, dr. 
dstodio de Morais, dr. Anibal 
bral, dr. Adriano Oomes, dr. 

Ifredo de Freitas, dr. Vaz Ser-
Tenente-Coronel Abel Urba-
<Jr. Sanches da Gama, dr. 

iro, F. Bergstrõm, dr. Egidio 
:t, dr. Francisco Antonto Pais, 
ego Carlos Esteves d'Azeve-

, dr. Almeida e Sousa, Reitor 
i Liceu Feminino; dr. André 

Miranda. 
Dr. Goulard Barbosa, dr. An-

Érío Leitã®,' director da Escola 
formal;.dr. Nicolau Mióilef, dr. 
Rjtttq dç Freitas Morna, dr. An-
oitiO Pereira de Magalhães, dr. 
igostinho Jorge da Siva, dr. Al 
"*» Pires de Figueiredo, dr. Al 

o Fernandes Beirão, José Dias 
ai Santos Coelho, Antonio Au 
dfto Marques Donato, dr. Ma-
uel Marques Esparteiro, Angelo 
i. da Silva, Manuel José Ferreira 
a Costa, Abilio dos Santos, José 
.ugusto da Silva, Augusto da 
;<)Sta Martins, João Pais da Sil-

va," Antonio Mário da Silva Gaio, 
. Augusto Cesar de Barros, Joa-
É» Crisostomo da Silva Santos, 
imCt'Bernardo, Bernardino La-
|r*&bilio Henriques Fernandes, 
r,ketc> 

Í Palma de prata . 
| Regressou de Lisboa a comis-
a de senhoras desta cidade que 
Escreveram para a palma de 
ata que foi tfeposta sobre o fe-
ira que encerra o cadáver do 
í Dj. Sidonio Pais. 
J Â comissão, qUe só agora, por 
jOtivo das circunstancias anor 
lis í|o país, poude desempe-
jar-se da sua missão, vem mui-
[ penhoràda com o pároco da 
fcguesia de Santa Maria de Be-
li, pela forma tão atenciosa 
|no as recebeu. 

] TRESPASSE 
, Por motivo de doença e o seu 
Ono não poder administrar, pas-
we o restaurante do Teatro Ave-

HMNMfjPtiM^ 

Sexía - feira 
Oenda de todos 05 reta-

lhos que pestam dos teci* 
dos de intfçpDO que çhe-
gaçp pçpfeitamentç papa , 

Blusas, vestidos, 
saias, fatos, camisas 

e aventais 

pop um ppeço espe* 
eial qae só nestes 

dios sç oendem. 
o o o o o o o o o o 

1000 RETALHOS 
de rendas e entremeios que 
custavam o dobro serão vendi= 
dos por um preço assombroso. 
ooooo ooooo 

m s a l d o s I n 
gt 

fTtvtfó^ (Vrif; o jv íHír)̂  f frtnrlrt t '" 'Jf 

Copos a 50 
Pratos a 60 ,r 

Chavcnas a 70 
Terrinas a 650 

Garrafas a 140 
Lamparinas a 200 

Globos para 
candieiros a 500; e 

muitos mais arti-
gos que vende-
mos para liquidar 

Qende(pos borato, 
; popo flendep muito : 

Eis a divisa dos 
GRANDES ARMAZÉNS 

DO CHIADO 
1L EM COIMBRA 
f • : . 

J L X 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 8 
: Apelaç&o comercia l 

Coimbra—João Duque, casado, co-
merciante, do logar da Mata, comarca 
de Torres Novas, contra Antonio Braz 
dos Santos, casado, comerciante, resi-
dente em Coimbra. — Relactor, Ferreira 
dos Santos; escrivão, Quental. 

Apelação cr ime 
Vila Nova de Ourem — O M. P. con-

tra José Carreira, solteiro, ferreiro, do 
Casal Vermelho, comarca de Leiria.— 
Relactor, Temudo; Escrivão, Quental. 

Agravos 
Coimbra —A firma comercial desta 

cidade Cassiano Ribeiro, sucessor—Mar-
ques Carolino, contra Domingos da Cruz 
Rebelo, comerciante, residente em Coim-

"bra. — Relactor, Corte Real, Esc., Forte. 
Sabugal — O Corador Geral dos Or-

fãos na comarca de Sabugal, contra Ana 
Antunes, solteira, menor púbere, mora-
dora no Baraçal. —Relactor, Oliveira Pi-
res; Escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria'Lopes 

Apelação" cr ime 
Figueira da Foz — O M. P. contra Ar-

minda Augusta Lagoaça. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Quental 
Apelação cível 

Coimbra — Manuel Pereira Júnior, 
contra o bacharel João Rodrigues da Sil-
va Couto. 

Confirmada a sentença. 

Agravos 
Tondela —Manuel Fonseca e outros, 

contra o M. P. 
Confirmado o despacho recorrido. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Distribuição do dia 10 

3.° oficio: Acção comercial ordinaria 
movida pelo dr. joaquiin da Silva Cor-
tesão e esposa, resisdentes na Figueira 
da Foz, contra José Flamino de Seiça, 
trabalhador, reíidente em Vila Verde, 
desta comarca. — Advogado, dr. Pinto 
Loureiro. 

4.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Anadia, para citação eivei, 
extraída da execução que Justino Sam-
paio Alegre, residente em Anadia, move 
contra José Simões Duarte e outro, resi-
dente em Vila Verde, desta comarca. 

Regedores 
Foram nomeados os seguintes 

regedores: 
• Sé Nova: João de Oliveira 

Monteiro, efectivo, e Albano Au-
gusto da Silva, substituto. 

Almedina : Alberto Viana e 
Victorino Lopes dos Santos. 

São Bartolomeu. Hemenerico 
Borja dos Santos e José Gomes 
Júnior. 

Santo Antonio dos . Olivais: 
Manuel Mendes dos Santos e 
Antonio Carvalho. 

Falta de trocos 
Acentua se cada vez mais em 

Coimbra a falta de trocos. 
O cobre desapareceu como 

por encanto; as cédulas de 5 e 
10 centavos andam a desfazer-se, 
imundas e perigosas para a saúde 
publica. I 

O sr. ministro das finanças or-
denou a remessa para o Porto de 
30 contos em moedas de 1, 2 e 4 

, centavos e 20 contos en? cédulas. 
A falta em Coimbra é tão»gran-

de que até na Agencia do Banco 
de Portugal e na tesouraria de ft 
nanças não ha dinheiro para tro-
cos! 

g e o e F i e e n e m 
O donativo que nos enviou o 

nosso ilustre conterrâneo capitão 
sr. João Francisco Correia e a.que 
nos referimos no ultimo numero 
deste jornal, foram já entregues, 
5$00 á Sopa dos Pobres e os 10$00 
foram distribuídos pelos seguin-
tes necessitados: 

' A uma familia envergonhada-, Celas. 
Maria do Nascimento, rua dos Estei-

reiros. 
Maria das Dores, viuva, com dois ne-

tos orfãos, Arco do Ivo. 
Antonio Martins, quase cege, Rua 

Nova. 

MADEIRAS 
E LENHA 

POP janto e a petalho 
Rua do Cego, 7-1.° , 

C O I M B R A 

Gracinda Simões, rua Fernandes To-
m.iz. 

Maria do Carmo, viuva, Terreiro da 
Erva. 

Maria Damas, rua Direita. v 

Emília Travassos, Fóra de Portas. 
Maria Ferreira, viuva, beco de Mon-

tarroiò. 
Teresa da Conceição, Montarroio, 
Teresa de Jesus, Montes Claros. 
Antonio Melo, rua do Loureiro. 
Julia da Conceição, rua Nova. 
Maria Candida Costa, Sé Velha. 
Maria Luiza, rua Adelino Veiga. 
Maria José, Montarroio. 
Candida Ferreira, rua Direita. 
Joaquina Gomes, beco das Canivetas. 
Maria Rosa de Jesus, rua Direita. 
Julia Lopes, rua Corpo de Deus. 

— Com. destino á benemerita 
instituição a Creche, recebemos 
de um caridoso anonimo 5$00. 

Bem haja. 
— U%i caridoso anonimo veio 

á nossa redacção entregar nos l$00 
para a infeliz senhora que se en-
contra doente na rua dos Milita-
res n.° 35. 

— Uma generosa e boa se 
nhora mandou-nos com a mesma 
intensão um queijo-

Esses donativos foram entre-
gues e em nome dela agradece-
mos aos bemfeitores a sua es-
mola. 

Musêu d'arte sacra 
Consta-nos ter sido autorisada 

a verba de 2:000 escudos para a 
conclusão dos trabalhos de ada-
ptação da antiga igreja de S. João 
d'Almedina ao musêu de arte sa 
era. 

A verba destina se ao agrega-
mento das janelas, vitrines, etc. 

COMUNICADO 

Âos proprietários que teem 
casas para alugar 

Oom esta epigrafe, gublica o 
sr. Benjamim Ventura, emprega-
do publico, proprietário e mestre 
de obras, um anuncio convidan-
do os proprietários a visitar o 
seu prédio afim de verem o esta-
do em que eu o deixei ao mudar-
mg por imposição violenta da-
quele senhor, visto que se negou 
no dia 5 de fevereiro, dentro do 
pcaso legal, a receber a renda da 
casa correspondente ao mez de 
março, como provo sendo preciso. 

Neste caso fui, numa época 
anormal, obrigado a sair, e para 
me eximir a outro procedimento 
judicial t inha fa ta lmente que, lhe 
entregar a chave no ultimo dia 
de fevereiro até ás 24 horas. 

Como os proprietários, para 
quem aquele senhor apela, sabem 
muito bem, não sobra tempo em 
taes casos para se proceder a 
limpeza dentro do praso que a 
lei nos concede e neste caso en-
viei-lhe a chave no dia 28 ás 19 
horaí , dizendo-lhe que no dia se-
guinte a mandava buscar para 
mandar varrer e lavar, mas aque-
le senhor negou-se a recebel-a; 
ora como eu t inha razões de so-
bra para desconfiar da bondade 
de tão conspícuo senhorio previ 
nova manobra e fui procurar o 

sr. Eduardo Ferreira Arnaldo ek-
pondo-lhe o qne se passava e en-
t.regando-lhe a chave que aquele 
senhor, procurador na causa do 
mandado de despejo, aceitou. 

Até hoje esperei me dissessem 
quando devia mandar fazer a lim-
peza e em vez disto veio o con-
vite aos proprietários. 

Das causas que levaram o meu 
ex-senhorio a despedir-me posso 
informar, e talvez a visinhança, 
querendo dizer a, verdade, tam-
bém possa dar informações pre-
cisas. 

Eu pagava a renda anual de 
140$00 escudos e agora aquele be-
nemerito proprietário pede pela 
mesma casa a módica quant ia de 
250$00 e s c u d o s . e ainda não 
principiou o p r a s o ^ e seis mezes 
depois de assinado o t ra tado de^ 
paz, como manda a lei. 

Coimbra, 8 de Março de 1919. 
Joaquim Bento Ladeira. 

* 

Depois de ter este comunica-
do na tipografia alguém me disse 
que o meu ex-%enhorio dissera na 
ocasião de receber os vis i tantes 
no domingo, que t ivera a chatfe 
durante 6 dias em deposito no 
escritório do sr. Ferreira Arnaldo 
para eu manda i fazer a limpeza, 
pois eu declaro sob a minha pa-
lavra de honra, que só hoje 10 de 
Março tive conhecimento de ta l 
deposito. 

0 publico que julgue, bem 
como os proprietários para quem 
o meu ex-senhorio apela. 

Como o meu ex-senhorio tam-
bém se queixa de que lhe fa l ta lá 
a torneira do quintal, eu venho 
aqui declarar publicamente que 
,quando para lá entrei a 3z substi-
tuir por uma torneira de junção 
para um tubo de rega entregan-
do a que lá estava a sua ex."» 
esposa, bem como a chave do 
armario do contador ao pó do 
portão da entrada :-de resto tenho 
a certeza de lhe não ter t i rado 
nada nem sequer um azulejo do 
seu variado mostruário para sim-
ples lembrança. / 

Joaquim Bento Ladeira. 

Socio 
Pessoa que vem residir para 

esta cidade dispondo dum capital 
de 12:000^00 escudos, deseja em-
pregar a sua actividade com este 
capital em.qualquer comercio de 
atacado ou industria, que essa 
possa oferecer lucros e garantia, 
podçndo deixar de figurar na fir-
ma ; conhece a fundo a industria 
de moagem por cilindros desde a 
compra, branquiar, maxima pro-
dução, diagramas, panificação etc. 
Carta a esta redacção a N. P. 

Aluga-se na baixa, ou ponto 
saudavel que tenha 9 a 12 com-
partimentos. Não emporta que 
sejam em dois andares, gratifica se 
com 5$000 reis depois do arren-
damento, quem indicar casa nes-
tas condições. 

Resposta para o corretor do 
Hotel Bragança. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Lloyd Transa 
Capital emitido 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° . 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B Í ^ S - D r . P e d r o R ó x a , 1 , 1.°. 

ôfeetua segupos sobpe todós os pamos 
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$0* @ Séde em Coimbra, rtfa Visconde da 
n o a p r » i n o i p a : i s 

Seguros g resseguros terrestres, marítimos (incluindo os efe _ 
é é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e 

o*, pecuários, pas-
inundações 4 ^ & 

ARREND A SE uma casa com 
seis divisões na Estrada da 

Beira, 79. Trata-se,com o respe-
ctivo proprietário José Possidonio 
no mesmo prédio. 

OASAS. Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

LAMPREIAS , vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameras, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'01i veira. 

•ACHINA SINGER, vende-
se u;na, muito etn conta, 

em estado de nova. Para ver e 
tratar com o sr. Barata, — Largo 
Miguel Bombarda, 41. 

" 7 Ã D E I R A D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tataanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada —Coimbra. 
1 aU I N T A — Vende se a quinta 

de Santo Antonio da Co-
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vinha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata se na mesma quinta com 
seu o dono. 

VE N D A DE T E R R E N O . Na 

Currtiada, rua projectada 
n.°<2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, 4. 

VENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

I p N D E M - S E varias peças de 
mobilia e um piano. 

Rua Alexandre Herculano, 21. 
7b .. . . . - i .. -

Prevenção 
Manoel dá Graça Júnior e 

sua mulher Miria dOv Carmo 
Graça, de Tomar, para prodtR 
,zir os necessários efeitos, tor-
nam publico que, na comarca 
de Tomar, propuzeram uma 
acção de interdição por de-
mencia contra sua mãe e so-
gra Maria do Carmo Curado, 
e, tendo reunido já o respe-
ctivo conselho de familia para 
dar o seu parecer, foi este de 
opinião, é por unanimidade, 
que esta se encontra no estado 
de demencia. 

Maria do Carmo Graça. 
Manuel da Graça Júnior. 

Serralheiro 
mecânico 

. Precisa-se na=>fábrica de serra 
ç4o da Sociedade. Bxploradora 
Florestal Limitada. 

Dirigir carta .ao Director, com 
referencias, habilitações e orde 
nade. Atalaia-Entroncaniento. 

Será preferido quem conhecer 
,o trabalho e afinações das maqui 
nas de aplainar (quatro faces) tu-
pías, etc. etc. . 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven 

de a COMPANHIA HORTÍ-
COLA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As m e l h o r e s p l an t a s , oá m a i s 
be lo s f r u t o s e m a i s a g r a -

d a v e i s a o p a l a d a r . 

C a t á l o g o g r á t i s 

Velas cTErbon 
( F o r m u i a f r a n c e s a . ) 

% REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu«uso, único que não conta uma falhçt e 
de suprema garantia, recomenda-se.. que, quando o súío 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a sédè e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 1=5500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. > 

f i O T e i C O I M B R A , S . 1 America 

D c M . C . M & T O S . 
5 2 VESTJRY S T R E E T 

e m f r e n t e á d o c a 29 . 

Quartos pará famílias, prsços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NSW YORK CITY 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
T E U . C A S M A L 8 7 9 5 . 

I ANTONIO M S A N D E 
§f 50 - Rua do Corvo - 60 j§! 

' C O I M B J E I A : ' , J g 
j h a — _ ^ 

R e a l i s a m J o d a a e s p e c i e d e o p è r a -
gj & & ^ ç õ e s b a n c a r i a s & & & 

C O M P R A M E V E N D E M : c o u p o n s , p a p e i s d e í ® * 
c r e d i t o , m c e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s I ® 

• S í l c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o J©> 

Descontos c transferencias 

m 

.atacleiras 
M81 

/ I c a b a d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a des tas a p e r f e i Ç ó a -
dsssimas m a q u i n a s á casa 

John (D. 5umnep % 6.° 
S U C C S S O K 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

MH> «SB HĈBSSftVt̂  J**** 
tf iuwJ jJU .̂ Vâ 1 maíatMé JWT. «ÍÁU 

1:600$00 
í . Empresta-se esta quantia sobre 
letra com bom fiador ou hipoteca 

Nesta redação se diz. 

D o o o a r m a z é m 
Joaquim Réis Sardinha parti" 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, étc., situado 
op Largo da Marach», 7 e 8. 

I X 

iOiiisla Iiveirã 
Solicitador encartado 

Pílf,Çft 00 COMÉftCiG, 53-Í.° 
C O i M B R A 

l í r n u m m m .:•-•:,7. 
f ' F ^ M ^ r n i f ê r m . 

: . 
GrlttíiTó f.ibricn dõ' toda' a'qu;iliÍáífè 

de' magníficos carimhtRs e das lirandes, 
artísticas o eternas chapai e lotras «s-
maltailas. 

, T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Pfojro-llç.-vatlór es:n-

tlou nas prinicT.v' cidados (fó iiíunrto c 
lia oxi>osii;ào <!o lirazii. Tevo irês me-
dalhas, to-Jas do o uru 1.1 que ninguém 

liujo to, seyiini. ' 
Rua iio Ouro, 1.3S a ifii — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go Milil LADlJlWÁ, rua Visconde da 
Ltíz, G3 Uri. Telefone n.°.'iH. 

Pela Univer-
sidade de 

Coimbra. Diagnósticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. -

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim ). 

P A R T E I R A 

Mfí 
m 

M H R ^ f j M S V £ f < P ^ D E S >«01 

U m grande r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a <f<Í! 
doença» — 3 r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

N ó t a r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 
i ( L a r g o d e S a n s ã o ) 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Hwid*».oia: No 2.° an-

dar do mesmõ prédio. 
T e l e f ó n l o '2*7Q 

m 

Para fábrica de serração pre-
cisa-se. Com boãs habilitaçÔcS'. 

Dirigir carta com referencias e 
ordenado a Francisco Caselli Àta-
la'a-Entroncamento 

1 T T l a n u e l 

mos g 
. : C o m i s s õ e s : : ^ 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

1 5 2 YKtrf a j 
U. S. Pi. mmw^^mm 

Empresta se a juros e com ga-
rantia hipotecaria, no-todo ou pdr 
parcelas. • 

Para tratar no escritorio do 
notário D i a m a n y " ° Calisto, rua 
Visconde da Luz, 65-1.°. 

Mata« horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que itnprevíden-
t em . -n te se d e i x a m arrastar a t é ao 
terw. iro perkjdo sáy W^ivesl E' 
Jsi^Hlofençá^qtíe de rrraí« dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata úm terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade, que os ro 
déia e um crime o consentir se na 
sua proçreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres,- novos de.avelhos ou justos 
de pecadores! 

• ' - O g r a n d e r e m e d i o 

Avalie-se portanto, o que re-
presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum retnediç ,capítt*d?C lhes dar 
pronto alicio, fiberlatido os do 
horripilante pesadelo dum supli 
do sem limites.. . Sim, porque a 
•sifilis bem-tratada, é'Como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, DepuratQi, conhe-
cidíssimo e registado em 'nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a^saude e o 
bém estar 'ainda áqu íÊs que de-
sesperados da vida, # julgaram 
perdidos para ^enrpre. E^essa su-
prema garantia dã-à duma forma 
insofismável a colossal expefien-
cia feita dçsde ha longos ános 
ri lima fegiã^ -mteriTtinàg^ade sífi-
litiéósí-qle%.ele te^nTècorr ido . 
Porque o Depuratoi não é; ne-, 
nhum remedio novo ou mesmo 

hoje conhecido em quasi to$ó 
mundo e em todos os rççagij 
do nosso país, tendo a.garanti 
Ihç e a justificar o SÇJJ quasi J 
cnví l consumo a insuspeita c jfl 
nima propaganda, impossiye^,/ 
suplantar, feita desinteressada^ 
gratamente por,todos aquelas, ^ 
o íeem tomado! Este reclame,,] 
único que convence, vale por i 
Ihões de anúncios e feliz do pif 
parado que o consegue alcançar] 

E parque es te e não outro 1 
Porque, como nenhutikpMj 

o Depuratoi reúne as inçontest^ 
veis vantagens de ser energig 
em extrerilo, e m i o d o » . ^ case 
ao mesmo tempo inteiramente i 
fensivo —e táo inofensivo quej 
de ser usado por pessoas 
das as idades, fracos ou fofi 
com o mesmo risco com qt 
bebe um copo d'agua! Pode 
tomado com todo-o tempo: 
ya, frio ou calor,, em t c ^ a s ^ jó 
nadas e na ocupaçpes habituais, 
cada um sem o mais ligeirb>; 
conveniente. Basta apxenas alguii 
dias de tratamento para que. i 
reconheçam sensíveis melhoras] 
para que todo o organismo exp| 
rimente um grande bem est 
um forte apetite. Sem os inço 
venientes dos depurativos pq 
gantes, tão incomodos a quem 
usa, ele faz desaparecer por cq 
pleto as tonturas e dores de 
ça, pesadelós, chagas, placas 
da a especie de feridas sifilitifi 
Não exigindo dieta especial e j 
tendo o mínimo sabor, o Deu 
ratol vai acopdiçionado em 
quenos tubos, que. andam á VQ 
tade até na algibeira do cot 
Também não exige auxí|io d'q 
tros tratamentos secundários* 

, Todas estas vantagens de cn_ 
me alcance lhe dãQ uma joco 
testavel superioridade a todos, j 
tratamentos conhecidos e usad| 
alguns até bem irritantes, dolc 
sos e altamente dispendiosos, j pouco conhecido. O Deptyatol é 

A' venda na? boas farmadas e drogarias. Cada tubo (tíma semi 
dè tratamento), l$2§0; 6 tubas, 6$300. Pelo correio, porte gratis 

' tqdaa .parte*- / • • 
; Pedir o liVro de'instruções em todos QS depositas. Deposito gi 

para Portugal e Cotimias, Fatmacia J. Nobre, 109, Praça D. 
JIÒI LISJWA. • •• ; - :« . • ' . '> "<D 

Agentt em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Mato, 
36,., e,e.m todas as péneipais t^ras do país, ilhas e colonias. 

Çòmpan$ia de 5e<Jupos 
!: Uíh miliião e p U n i o s ml! escudos 

1 S e g u r o s m a r i j i p - i o s , t e r r e s t e s i , d r é v e s , t u t n u l -i ii »• >» i — g i 
. ' " j, 1 

tbff, r . r i ^ w l s , « g r i ç p l a s , r o u b o e a u t o m o v e i a . 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o l m b r a i . 

. • è ^ D O S O & C Ò M P A N H I H i ( C a s a H a v a u e z a ) ' " ' ^ J J 

3 . 0 0 O $ 0 0 
- Ha para emprestimo ou socie-
dade. 

VàTÀYATATÂTA 
EGYDI0 AYRES 

M é d i c o >. 
Consultas das Í3 ás 15 horas 
Roa rsmnwmiRoxB, 42-1.0 

Besldeneia: Rea ^^ítóáf o RO:ai Sl!€3 1. 
T e l e f o n e n ° 1 Ó 6 

tATAWAWAVATAW 
J a i m e S a r m e n t o 

R u a M a r t i n s d e C a r v a l l o 

COIMBRA 
, -Kf /•-ri 

F I D E L I D ADÍÍ 
Fundada m 1830 — Séde em LISBOA 
C a p i t a l . . 1 .344:000$00* 

Fándo d e reserva . . . . . . . . . . 538:137$3691 

SIdem de garantia, depositado na Caixa Oeral , 

dos Depósitos . . . . . . . . . 93:883$750.] 
-- Total . , . . . . . . . . • 63t;C" 
II iniienisaoõns, por prejuízos, pagas até 31 d® dezembro de IW1 ] O ' - 4 , 1 5 1 ; 4 2 3 1 - 4 ' 

8 Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de 
tugal, toma seguros c o n t e o risco de fogo, áobre 

mobílias, estabelecimento? é riscos maí^irofei,•*•'•? 
m Correspondente cm Gi-iitibra : y . 
O BÁSfUO KA Vim D'ANDRADE,'Sucessor 

Rua Pearo Cardoso'(Antiga Rua Corpo Deus). 38. 

n 



Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, Brasil, ano, 4$00( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Pàblicaçfies de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
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P u b l i c a - s e áár^erças, qu in tas e s a b a d o s 

v to, 
t - H i á l e z ^ é É , pliètrtléflòSi que 
principiou a construção do bairro 
do Pene<te4a»Si |ud»#e. 

F i z e r a « * # * o s aitouamentos e 
.foram constfuidos bastantes p re 
dios, e se mais não teem sido fei-
tos i ios muitos terrenos que ali 
hâ é devido, pr incipalmente , ao 
desptifeso a q u e as vereações teem 
votado aquele bairro, com as ruas 
por wábar , pnrxfetcetar ou maca-
damisarr sem canalisações de es-

go tos ; agua e gaz a maior parte 
delas: 

E' c laro-^ue em tal estado e 
com tal despreso a n inguém dá 
v o n t a d ^ d e fazer construções nes 
ie bairro, que virá a ser belo 
quando eistiver concluído, 

A Camara da presidencia do 
sr. dr . Marnoco e Sousa fez um 
contrato com o sr. dr. José Bruno, 
pelo qual e s t ^ senhor fazia ceden-
cia gratuitamente ao município 

tdúnra porção de terreno para se 
fazer a rotunda, com a condição 
4a Camara gastar todos os anos, 
pelo menõs, 500 escudos em me-
lhoramentos do bairro. Teem de-
corrido já uns dez anos depois 

!íieste contrato, e o que é que ali 
se tem fei to? 

f, , Mandou-se calcetar uma rua e 
nada mais. 

Nem^ sequer a avenida princi 
pai que, atravessa o bairro desde 
S José até Santa Teresa, se acha 
em estado de sèr transitavel por 
c i r ros 1 

Está cheia de sulcos profun-
dos, que são verdadeiras ratoeiras 

<fárà qjaem ali p#ssa a pé oú de 
^rem. 

E dura isto ha muitos anos, 
à o m o mais absoluto despreso das 
Vereações! 
X A Avenida Dr. Marnoco e Sou-

t, que é á rua principal do bair-
, é urgente q u e se conclua, que 

ponha em "IstadA de ser transi 
Uvel,R | J te fapdo se a curva que 
tem áõ fedo do Semirfario, que 

«pode e deve ficar mui to menos 
pronunciada'. 

O ba i r ro do Penedo da Sáu 
dade, talvez por ser talhado e es 
tildado p o r muitos, ficou aleijado. 
•Já não é possível dar-lhe remedio 
j u j g u q s pontos, mas aquele que 
Tfidfdlttftos ainda é suscetivel dal-
gum arranjo para melhor, com 
•quanto já não possa ficar obra 
perfeita. • * . . _ • 
i i Concluída esta avenida, as ou 
tras ruas são muito mais fáceis de ' 
Acabar e muito menos dispêndio 

f ( P o r variadas razões convém 
foúctójr essà avenida. Pedimos á 
^omissão Administrativa Munici-
pal que ponha esta obra na cabe 
^a do rol 'dws melhoramentos de 
(Çoimbra. 

E' das obras mais urgentes e 
d ia veia, afbnaitx nrs « 

(r- Os moradores daquele sitio 
fartos de suportar o grande 

quecimento a que os votaram. 
Feita essa obra , esteja a Ca-

certa que aparecerão com-
dores aos terrenos, què rápi-

tfiente se encherão ali de pre-
0»? 

T o d o s sabem a falta que ha 
cases de habitação nesta ri-
fe 

E s c a l a Normal Supe r io r 
Durante o impedimento do sr. 

; Alberto Dias Pereira, que está 
roendo O cargo de governador 

de Braga, regerá a cadeira 
meteorologia especial das scien-

matematicas da Escola Nor-
al Superior , o sr. dr. José Cus-
iio de Morais. 

Posse 
Totflou ontem posse de juiz 

regado ao Tribunal da Relação 
JuoimSra, o sr. dr . Carlos Al-
rto. Corte-Real, que ficou jfer-
çefido i^mvfto» 

C T í p . P Q U I Í D e s p l é 
Wâo celsa o nosso ilustre ami-

go e distinto cronista da Gazeta 
de Coimbra, Mr. Paul Mesplé, de 
tornar conhecido fâ fóra o nosso 
país, ao qual o prendem já estrei 
tos laços de amisade e simpatia. 

No Club Náutico de Nice aca 
ba o ilustre publicista de fazer 
uma t conferencia sobre A Arte em 
Espariha em Portugal desde o 
período Mourisco á Renascença, 
delicado assunto que Mr. Paul 
Mesplé abordou com excepcional 
bri lhantismo e p ro fundo conheci 
merçto, como afirmam VEclaireur 
de Nice e o Petit Niçois, que mão 
amiga fez chegar até á no^sa re-
dacção. 

A interessante conferencia do 
nqsso quer ido amigo,' foi acom-
panhada de projecções luminosas. 

Mr. Paul Mesplé outras confe-
rencias fez já em Nice a favor dò 
nosso país, cujas belesas naturais 
s. ex.* diz ser precizo tornarem sç 
conhecidas, merecendo as mais 
honrosas referencias da imprensa 
de Nice te do escolhido auditorio 
q u e o houve. 

O presidente do Club Náutico 
de Nice, que presidiu á conferen-
cia, fez um rasgado elogio do 
conferente, manifestação a que nos 
associamòs também, patenteando 
a Mr. Paul Mesplé o preito da 
nossa admiração e o agradecimén-
to sincero, como portugueses, pelo 
muito que tem feito pela nossa 
terra que ele também estremece 
e ardentemente deseja ver tornar 
conhecida e ocupar o logar a que 
justamente tem direito. 

D P . Q Í Q S Pepeipa 
O nosso estimado conterrâneo 

sr. dr. Alberto Dias Pereira tomou 
posse na segunda-feira de gover-
nador civil do distrito de Braga, 
sendo esse acto muito concorrido. 

Uma banda de musica tocou 
em frente do edificio do governo 
civil. S. ex.1 foi muito cumpr imen 
tado por numerosas pessoas i em 
seguida ao acto da posse. 

Disse o sr. dr. Dias Pereira no 
discurso de apresentação, que faria 
administração essencialmente re-
publicana, não permit indo violên-
cias e dando tolerancia ás crenças 
religiosas. 

Par t ido Evolucionis ta 
Recaiu nos seguintes cidadãos 

a eleição para os corpos gerentes 
do Centro"Evolucionista de Gbim-
bra : 

" Assembleia Geral: — Presiden 
te, Francisco Vilaça d a , F o n s e c a ; 
Vige presidente, Dr. Maximino 
Cqlreia ^ 1.° Secretario, João Mar-
ques Perdigão Júnior ; 2.° Secre-
tario, Rodolfo Pimenta. 

Direcção:—Presidente, dr. Má-
rio Angusto de Almeida ; Vice 
presidente, Domingos José Ribei-
r o ; 1." Secretario, Tomás Antonio 
de Sousa ; 2.° Secretario, Arman-
do C a m p o s Santar ino; Tesourei-
ro, Augusto Tavares de Almeida; 
Vogais, José Simões Ferreira de 
Matos e Benjamin da Costa Jorge. 

Substitutos: — Carlos Ribeiro 
e Pedro dos Santos. 

Conselho Fiscal: — Pedro Fer-
rei ra|Dias Bandeira, Augusto G o n -
çalves e Silva, e José Bernardes 
Coimbra . * 

S o c i e d a d e d a Cruz B r a n c a 
Reuniu-se no dia 28 do pas-

sado mês de Fevereiro, esta be-
nemerita Sociedade. 

Verificou se que a distribuição 
no mês de Fevereiro aos pobres 
socorridos pela mesma Sociedade 
m o n t o u a 240$00. 

Concederam se mais os se-
guintos donativos mensais: 

De 3$00: a Cesaltina Reis (do 
Almegue), Caetano Tomaz, Adrião 
Ferreira. De 2$50: a Maria da 
Anunciação. 

* Foram aumentadas as pensões 
de Julia de Jesus e Perpetua de 
Jesus Pedrosa, em 1#00, e Maria 
da P i e d i d e Soares, sm 2009, 

I n t e r e s s e s y f t a i s 
« 

O s e g r e d o do turismo^ na o p i n i ã o de um d e p u -
t a d o f rancez . A n o v a o r i e n t a ç ã o d o s S indi -
c a t o s d e In ic ia t ivas , e m F r a n ç a . E m Portu-
gal , o t u r i s m o c o m e ç a a i n t e r e s s a r a op in ião . 
C o i m b r a e o s e u S i n d i c a t o ou, S o c i e d a d e s de 
I n i c i a t i v a s . 

O deputado francez Borrei, 
escrevendo ha dias em Le Petit 
Journal, diário parisiense de gran-
de circulação, sobre o Congresso 
realisado em Paris, no dia 17 de 
Fevereiro findo, pelas Federações 
dos Sindicatos de Iniciativas dé 
toda a França e colonias, dizia 
que "a cuidada organisação da 
industria do tur i smo é um dos 
maiores segredos da sua prospe-
ridade, em qua lquer região que 
saiba pôr em pratica todos os re-
cursos de que pode dispor para 
esse f im.» 

Isto quer dizer, trocado em 
miúdos, que os encantos naturais 
dé uma região, se bem que muito 
apreciaveis, não constituem, só 
por si, suficientes atractivos para 
chamar e prender os visitantes; 
ao lado das incomparáveis paisa-
gens, e ainda mesmo dos ricos 
museus e grandiosos monumentos 
historicos e artísticos, é preciso 
haver sempre boas estradas, bons 
meios de transporte, bons hotéis, 
jardins, parques e campos spor-
tivos, onde não faltem as mais 
essenciais condições de conforto e 
de recreio. 

Em França, supoz-se por mui-
to tempo que os turistas estran-
geiros se contentavam unicamente 
com as originalidades e maravi-
lhas da natureza e aceitavam, sem 
qualquer protesto, o asilo rústico, 
embora encantador, mas onde ha 
falta do essencial confôrio que 
atrahe e prende os visitantes, e 
carência absoluta das comodida-
des que, em geral, eles nunca de 
bom grado dispensam. 

Hoje, porem,mcom os ensina-
mentos tirados de uma larga ex-
pertencia, já se pensa muito dije-
rentemente, de maneira que os 
Sindicatos de Iniciativas, fazendo 
a sua activíssima e inteligente 
propaganda, aquilo que com una-
nimiPade de vistas jnais aconse-
lham, é que se trate, primeiro que 
tudo, de provêr á cuidadosa ins-
talação dos turistas, condição in-
dispensável para que eles se ma-
nifestem contentes e agradecidos. 

Portugal, em matéria de tu-
rismo, com exceção de uma ou ou-
tra localidade, tem caminhado a 

passo de boi, não sendo exagero 
dizer-se que, sob este ponto de 
vista, a sua educação só agora 
começa a fazer-se: 

Coimbra, ainda assim, éde to-
das as cidades portuguesas aquela 
que se está interessando mais vi-
vamente pelo rápido desenvolvi-
mento dessa grande industria do 
futuro. E' que ela já claramente 
começou a perceber que, sendo 
centro previUgiado de uma das 
mais belas é pitorescas regiões do 
paiz, tudo tem a lucrar com a in-
teligente e cuidada valorisação das 
suas inegualaveis belezas natu-
rais, dos seus ricos museUs e dos 
seus tão historicos e artísticos mo-
numentos. E que o que afirma-
mos, não é uma simples fantasia, 
demonstra-o plenamente o facto 
de ela já hoje ser visitada, anual-
mente, por grande numero de fo-
rasteiros nacionais e estrangeiros, 
tacto que de todos é bem conhe-
cido. Para este tão benefico re-
sultado., devemos confessar, muito 
tem contribuído a acção constan-
te e patriótica do seu Sindicato de 
Iniciativa —a Sociedade de De-
fêsa e Propaganda — que, funda-
da em 1909, só a partir de 1914 
começou a exercer uma larga e 
forte acção de propaganda em prol 
de Coimbrá, tomo centro de uma 
região admiravelmente talhada 
para se promover eficazmente x> 
desenvolvimento do turismo. E 
que a sua população assim tam-
bém o tem compreendido, demons-
tra-o bem ineludivelmente o con-
siderável numero de associados 
que hoje tem e que, longe de bai-
xar, todos os dias sobe, não ha-
vendo, em Portugal, qualquer ou-
tra associação, da sua natureza, 
que tenha atingido maior eqmais 
solida proeperidade, a não ser a 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, com séde em Lisboa, muito 
auxiliada pelos governos e por 
bastantes Camaras, auxilio que a 
Sociedade de Defêsd e Propa-
ganda de Coimbra não tem tido, 
mas que é preciso que tenha, prin-
cipalmente da camara deste oon-
celho. Diremos pbrquê. 

Continuaremos. 

LEUNAM AQARB. 

Ecos d f r sociedade 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e P r o p a g a n d a 
Propaganda pela cinema-

matografta. Bureaux de Ren-
seiguements. Novos sorios. 

No principio do 'proximo mês, 
deve começar a exibição no nosso 
país das películas com os aspe-
ctos originais da vida portuguesa, 
filmados pelo sr. René Moreau, 
operador da casa Pathé, de .Pans , 
que em Coimbra esteve em Abril 
do ano f indo, no desempenho da 
missão q u e o trouxe a Portugal, 
tendo nessa ocasião filmado vários 
e interessantíssimos aspectos da 
vida local, sempre acompanhado 
por dois representantes da Dire 
cção da Sociedade, a quem vie-
ram recomendados pela Reparti-
ção do Turismo. 

No estranjeiro, tem-se feito e 
continua a fazer se uma larga exi 
bição dessas películas, contribuin 
do pa ra . a propaganda do nosso 
paiz. 

— A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra , no mais 
estreito acordo com a sua aliada, 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, está tratando de estabelecer 
as mais amigaveis e úteis rela-
ções com as grandes Sociedades 
p Sindicatps de tur ismo da He<-
panha, França, Julia, Inglaterra, 

Suissa, bem como da America 
no intuito de tornar Coimbra o 
mais visitada possível pelos turis-
tas estrangeiros, agora que o tu-
r ismo está assumindo em toda a 
parte um desenvolvimento colos-
sal. O governo portuguez, para 
eficaz e activamente auxiliar o 
desenvolvimento da industria do 
tur ismo no paiz, está fundando 
em França e na Suissa vários Bu-
reaux de Renseiguements, pensan-
do também em fundar alguns na 
America. 

Estes Bureaux estabelecerão 
directa correspondência com as 
sociedades de propaganda do país, 
para assim melhor criarem e orien-
tarem as grandes correntes de tu-
ristas que a Portugal se dirijam. 

— Inscreveram se, ult imamen 
te, socios da Sociedade, os s rs . : 
Dr. José Henriques Barata, rua da 
Matemática; João Constant ino Ju 
nior, rua do C o r v o ; José Salva-
dor Mendes, Terreiro do Men-
donça. 

Pe l a vi toria da Republ ica 
O Partido Socialista local pro-

move no proximo domingo nm 
cortejo, seguindo-se lhe uma ses-
são solene que deve realizar-se, 
talvez no Teatro Avenida, para 
comemorar o triunfo da Repu-
blica, 

Aniversários 
Faz anos, amanhã: 
A menina Maria Laura, filhinha: do 

Alferes sr.José Malta. 

Falta de casas 
Uma muito disputada 

« 
O prédio onde se encontra 

instalada a garage da estrada da 
Beira, junto ao Hotel Avenida, e 
que, em virtude do proximo ter-
mo do primitivo contrato, está a 
entrar em plena posse do Muni 
cipio, que a vai arrendar, está, 
sendo muito disputada. 

Segundo as nossas informa-
ções, ha já quem dê por ela, de 
renda, seiscentos escudos, nada 
nos admirando que venha a ar-
rendar-se por muito mais, pois 
são muitos o.s pretendentes. 

Na cidade baixa, ha uma gran-
de falta de casas para boas insta 
lações comerciais e industriais, e 
^ isto que principalmente origina 
as suas elevadisimas rendas. 

A Camara faz bem arrendá la 
sém derriora. 

Partido Unionista 
de Coimbra 

C O N V I T E 
A comissão distrital unionista 

de Coimbra convida os seus Cor-
religionários do distrito a reunir 
no proximo dia 23, pelas 14 ho-
ras, na séde do Centro, ao Largo 
Miguel Bombarda, a fim de se 
proceder á eleição das comissões 
politicas e corpos gerentes do 
Centro. 

Coimbra, 10 de Março de 
1919. 

O Presidente, n 

Dr. José Rodrigues d'Oliveira 

, Ba ta lhão Académico 
Na Universidade^foi recebido 

um oficio-circular da Repartição 
de Instrução Uuiversitaria, comu-
nicando que o sr. Ministro da 
Instrução determinou que fossem 
trancadas as faltas dadas pelos alu-
nos da Universidade que fizeram 
parte do Batalhão Académico, or-
ganizado para combater os insur-
rectos do nor te . 

— • »,•' 
"Gloria • Portuguesa„ 

Realisou-se no dia 15 de Fe-
vereiro proximo passado a reu-
nião conjunta do Conselho Fiscal 
e Direcção desta Companhia e, 
tendo sido examinada a respecti-
va escrituração, verificou se ter 
havido a receita de 336.547$ô9,5 
e a despesa de 201.314$62 em 
gastos, sinistros, comissões, etc., 
de onde resutta o saldo positivo 
de 135.233$07; foi resolvida a 
distribuição de um bónus de 10 

Sor cento sobre o capital desem-
olsado, conforme o anuncio pu-

blicàdo. , 
Felicitamos a Gloria Portu-

guesa pelo êxito que tem coroa-
do o trabalho dos que a dirigem. 

Comboios rápidos 
No proximo sabado são resta-

tabelecidós os comboios rápidos 
entre Lisboa e Por to com o mes-
mo horário que tinham antes de 
ser suspenso este serviço. 

Sendo assim, os rápidos pas-
sam em Coimbra para o Po r to às 
terças, quintas e sabados, pouco 
depois do meio dia, e ás segun-
das, quartas e sextás feiras para 
Lisboa, ás 16,30'. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consultas das 3 ás 5 
f foa Ferreira Borges, $4 ,1 .° , 

DR. HEIfDES BBS BEBEMOS 
Uma Justa homenagem do corpo 

docente da Universidade 

No dia 5 do corrente reuni-
ram-se na Sala do Senado Uni-
versitário os directores das Facul-
dades e Escolas que constituem a 
Universidade de Coimbra, a fim 
de, como representantes do corpo 
docente, prestaram u m a fiomena-
gem de consideração e reconhe-
cimento ao ilustre Reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Mendes dos 
Remedios. 

Solicitada a presença do sr. 
Reitor, pelo representante da Fa-
culdade de Letrás, sr. Dr. Oliveira 
Guimarães, foi lida a seguinte 
mensagem: 

Excelentíssimo Senhor Doutor Joa-
quim Mendes dos Remédios — Entre os 
nomes que subscrevem esta mensagem, 
encontra Vossa Exçelencia os de mestres 
que se orgulham de o terem tido por 
discipuio, os de discípulos que járnais 
se esquecerão de o terem ouvido como 
mestre, e os de colegas que muito se 
honram de o serem de Vossa Excelencia. 
Mestres, discípulos e colegas, uns já no 
declinar da sua vida universitária, outros 
ainda no alvorecer dela, todos comun-
gam na sincera e fervorosa admiração 
que tributarn a Vossa Excelencia pelos 
seus privilegiados talento», pelo seu vasto 
saber, pela sua incansavel actividade e 
pela diamantina nobreza do seu caracter, 
por todos os dotes, em suma, com que 
Vossa Excelencia alcançou por legitimo 
direito de conquista a alta situação qjie 
ocupa. Na alma dos signatarios une-se 
agora a essa bem justificada admiração 
um profundo reconhecimento para com 
o seu Reitor, qUe tão zelosa e apaixona-
damente tem procurado restituir á velha 
Universidade de Coimbra o prestigioso 
esplendor dos seus melhores dias. -s 

Lembraram-se os signatarios de exte-
riorisar esses sentimentos de admiração 
e reconhecimento, oferecendo a Vossa 
Excelencia uma prenda, que a um tempo 
fossíe afirmação de quanto o admiram e 
penhor de quanto lhe estão reconheci-
dos. Concorde no proposito, breve con-
cordaram na naturesa da dádiva: o anel 
doutoral, que a Vossa Excelencia jieríen-
ce como doutor ilustríssimo de Faculda-
de de Letras. 

Aqui lho trazemos hoje. Comemora 
esta joia os repetidos triunfos por Vossa 
Excelencia colhidos ha sua carreira de 
professor, ao mesmo tempo que lhe tes-
tãmunha a consideração e a reconhecida 
estima dos eferentes, que fazem sinceros 
votos para que Vossa Excelencia conti-
nue por muitos anos a ilustrar com os 
seus merecimentos a gloriosa Universi-
dade conimbrigease. 

Coimbra, 27.de Fevereiro de 1919. 

Esta mensagem acha-se assi-
nada por 64 professores. 

Finda a leitura, o sr. Dr. Oli-
veiro Guimarães entregou ao 
Dr. Mendes dos Remedios uma 
caixa com urrt anel — o .anel dou-
toral da Faculdade de Letras 
(uma magnifica safira cercada de 
brilhantes), que os professores da 
Universidade quizeram oferecer 
ao seu Reitor. 

O sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios, inteiramente surpreendido 
com o facto e visivelmente cono-
vido, agradeceu o carinhoso tes-
temunho de consideração e esti-
ma que acabava de lhe ser dado 
da parte do professorado univer-
sitário e que ia bem direito ao 
seu coração. 

Assistiram também ao acto, 
por se acharem nesse momento 
na Reitoria, os srs. Drs. Julio 
Henr iques e Caeiro da Mata. 

Esta manifestação estava no 
animo dos proflSsores da Uni-
versidade desde o final do ano 
lectivo de 1917 a 1918, como 
prova de apreço pelos mereci-
mentos do sr. Dr. Mendes dos 
Remedios e em reconhecimento 
dos dedicados esforços que o 
ilustre Reitor vinha empenhando 
no sentido do engrandecimento 
da Universidade. 

Começou a ser preparada em 
outubro de 1918; mas por cir-
cunstancias várias só poude ser 
levãda a efeito em 5 de Março 

ano, 
O sr. Dr. Mendes dos Reme» 

dios é, por todos os títulos, intei-
ramenteê d igno da honrosa distin-
ção qiie os seãs colegas quizeram 
dispentav-lhe, 

4 * 

Q a i n t a - f d r a , * i 3 d e M a r ç o â c 1 9 1 9 
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GAZETA DE COIMBRA <fe 13 dt, Março de 1048 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

• Distribuição do dia 12 
Apelações crimes 

Covilhã —O M. P. contra Manuel 
Matias, casado, jornaleiro, morador na 
íreguesij de Cobola.—Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Forte. 

Coimbra — Aníbal dos Santos- Vaseos-,-
proprietario, da Palheira, freguesia de 
Assafarge, comarca de Coimbra, contra 
o M. P. — Relator, L. do Vale; escrivão 
Faria Lopes. 

Agravos 
Louzà—íJosó Joaquim e mulher Ana 

Emilia, Joaquim Nunes e mulher Clara 
Maria, Ro8a da Ressurreição e maridò 
Manuel Francisco Alvas, do, Talasmal, 
contra Manuel Francisco Bernardo e mu--
lher Ana Maria Martins, residentes, em 
S. Paulo (Brazil), Diamantino Francis-
co, solteiro, trabalhador, do-Talasmal e 
Maria <lu Piedade, solteira, creacU de 
servir, da Louzã.— Relator, P. de Re-
sende ; escrivão, Quental. 
' Louzã - Manuel D i a s Anastácio e es-
posa D, Maria Augusta da Conceição 
Dias, da Lou/.ã, Maria do Espirito Santo; 
Matias e marido Luís contra 
João Antunes dos. Santos, cagado, pro-
prietário, da Louzà, — Relator, Regalào; 
escrivão, Faria Lopes. 

ACORDÃOS 1 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação crime 
Tondela — D. Mari'a da Luz Pereira, 

contra Lizandrò Pereira do Amaral. 
Julgada improcedente a reclamação 

do M. f . 
líscrivão, Quental 

Apelações eiveis 
Figueira da Foz — D. Maria Clemen-

tina da Cunha Goulart, contra D. Maria 
Fernandes Tomaz Lopes da Cruz. 
. Confirmada a sentença. 

Certã — Euzebio Antonio c mulher 
entra Maria Farinha e outros. 

Confirmada a sentença. 
Oliveira do Hospital—Antonio de 

Brito contra a Fazenda Nacional. 
Confirmada a senlença. 

N o v a serralharia 
O apreciado artista em traba-

lhos com ferro forjado, sr. Daniel 
Rodrigues acaba de inaugurar a 
sua serralharia no Terreiro da Er-
va, onde além dos trabalhos em 
ferro batido que consquistaram 
para o seu t iome a justa fama de 
artista muito distinto, executará 
todos os trabalhos concernentes á 
serralharia, possuindo também 
pessoal habilitado que, sob a sua 
direcção, muito ha de contribuir 
para o desenvimento daquela arte 
em Coimbra. 

Junta Geral 

Processos 
Na policia de investigação cri-

minal estão sendo instaurados dois 
processos: um contra o ex-ádmi-
nistrador do concelho de Oliveira 
do Hospital, sr. Augusto Carlos 
da Costa Brandão e Albuquerque; 
acusado do crime de abuso de 
confiança,, na importancia de 300 
escudos; e outro contra o ex-ins-
pector de policia sr. Alexandre 
Mimoso, a quem se atribue o 
descaminho da importancia de 
400$00 que foi apreendida numa 
casa de jogo desta cidade é res-
pectiva mobilia. 

in— • — 
B a i l e s 

No proximo domingo realisa-
se no Coimbra-Centro, um bri-
lhante baile, que está dispertando 
grande interesse entre os frequen-
tadores desta florescente colecti-
vidade recreativa. Neste baile to-
ma parte o sexteto do Teatro 
Avenida. * • 

— Còmo já, noticiámos, tam-
bém no domingo se realisa um 
baile no Sport Club Conimbri-
cense, comemorando se assim o 
10." aniversario desta florescente 
•agremiação spoftiva, que tem o 
seu nome ligado a- um passado 
brilhante. 1 

Agradecemos os convites com 
que nos honraram. 

• Menor agredido 
Na terça-feira, manhã cêdo ain-

da, foi visto na Couraça dos Apos-
tolos um rapazito encarregado da 
ltmpesa chorando em altos gritos 
por lhe ter batido barbaramente 
o capataz desse serviço. 

O pobre rapaz contorcia se 
com dores. Todos que o ouviam 
ficaram indignados pelo modo 
como foi tão duramente castigado 
o rapasito, se é que ele cometeu 
alguma falta que merecesse castigo. 

E' uma das pessoas que pre-
sensearam o facto que nos pede 
que tornemos o caso publico para 
que se não repita mais. 

T Â T Â T A T A T A T A 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

Consultas das 13 ás 16 horas 
R u a F E R R E I R A B O R G E S , 42-1.° 

Rasidensia: Rua VEM8CIQ ROORiSUES, 7. 
Teíefor»»^-!.,0 -toe. 

a t a t a t a t a t a t 

Sessão de 6 de Março 

Presentes: Dr. Égluardo Viei-
ra, Vilaça da Fonseca e Mendes 
Alcantara. Faltou por motivo jus-
tificado o vogal Dr. José Ruy., 

Tomou conhecimento da cor-
respondência recebida a que deu 
destino. A' circular da Comissão 
Administrativa da Junta G;eral do 
Distrito de Aveiro em qíie esta 
pedia para ser nomeado um de-
legado para conjuntamente com 
outros de todas as i u n ^ s l l o país, 
irem em comissão a l^sboa recla-
mar, do governo que^ãs juntas 
gerais sejam entregues as estra-
das, resolveu responder afirma-
tivamente re fazer-se representar 
pelo seu Presidente dr. Eduardo 
Vieira não só para tratar do -as-
sunto de que trata a circular de 
Aveiro, mas de todo e qualquer 
outro que possa interessar á ex -
pansão dás funções das juntas 
gerais em beneficio 4os interes-
ses públicos. 

Aprovou os seguintes orça-
mentos para 1918 1919: 

Concelho de Cantanhede: 1.° 
suplementar da Confraria do San-
tíssimo Sacramento da freguesia 
de Cordinhã; concelho de Mon-i 
temor o Velho. Confraria do San-
tíssimo Sacramento de Alcaçova, 
freguesia de Montemór-o-Velho; 
Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: 1.° suplementar da I rmand^ 
de de Nossa Senhora das Preces, 
da freguesia da Aideia das Dez; 
Codcelho de Penela: 1° suple-
mentar da Confraria do Santíssi-
mo Sacramento da freguesia de 
Podentes; Concelho de Taboa; 
Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da freguesia de Candoca. 
Proferiu acordãos de quitação de 
contas do ano de 191Õ 1917 das 
seguintes corporações: Confraria 
do Santíssimo de Cordinhã, con-
celho de Cantanhede; Confraria 
do Santíssimo ,da Ega, concelho 
de Condeixa; Santa Casa da Mi 
sericordia de Soure, concelho de 
Soure; da Irmandade de S. Sebas-
tião, da freguesia de Azere, con-
celho de Taboa. 

O Presidente disse que tendo 
sido informada pelo vogal Dr. 
josé'Rodrigues de Oliveira que o 
vogal major Belisário Pimenta 
lhe escrevera, dizendo não poder 
aceitar o cargo de vogal desta 
comissão para que fôra nomeado, 
propunha que se lhe oficiasse ins-
tando com S. Ex." para que desis-
tisse dessa resolução, pois todos 
desejam que ele ocupe o logar 
para que tão acertadamente fôra 
nomeado. 

Por ultimo, o vogal Vilaça da 
Fonseca informou a mesa do re-
sultado da missão de que havia 
sido incumbido para adqiír ir um 
busto da Republica para ser colo 
cado na saia das sessões. Em 
vista das informações prestadas 
foi encarregado*o mesmo vogal 
de contratar com o distinto escul-
tor João Machado a execução do 
referido busto. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade, sendo o 
seu cadáver conduzido para o ce-
mitério da Lous,an, a sr.a D. Maria 
Amélia Mendes Piqheiro de Ma-
galhães Mexia, saudosa mãe do 
sr. dr. Abilio de Magalhães Mexia, 
distinto professor do Liceu Dr. 
José Falcão desta cidade, e do sr. 
dr. Joaquim Mexia, secretario, do 
Liceu Feminino. lasfe * 31 

S e n t i m o s profundamente a 
morte da veneranda senhora, e á 
familia enlutada apresentamos as 
nossas sentidas Condolências. 

TTlanuei d a i 
Cruz Hiatos 

Represen tações 
O i l 

e Cons ignações. 

52 Vestry St., NEW YORK 
V * S . 7 \ . 

< 3 7 * 5 
Aluga se na baixa, ou ponto 

saudavel que tenha 9 a ,12 com-
partimentos, Não eiriporta que 
sejam em tfois andares, gratifica se 
com 5$000! reis depois do arren-
damento, quem'indicar casa nes-
tas condições. 

Resposta para o corretor do 
Hotel ^j-agança. í 

A verdade vem sempre a vencer 
Grand^éo numero de pessoas doen-

tes. jjor assim dizer todos os 
dias nos^mvais o relato das curas ope-
radas pelas Piluias Pink è que, não obs-
taute, léi m dificuldade em .admitir a 
eficacia d'este reúiédio. Só depois d« ti-
rem i m vão experimentado toda a »*pcie 
do tratamentos é que esses doentes, qi*' 
—embora não queiram conféssa-ló—sem-
pre se sentiram impressionados por 
algumas curas obtidas, se decidem a 
r. ctffrer'às Pílulas Pink, o-não tardam 
então a reconhecer a efiicacia deveras 
notável d'essas pílulas. Foi o que suce 
deu ao Sr. alferes de Infantaria CATO-
Ferreira, residente em Lisboa, na rua do 
Carmo, 21, r^z do chão. Depois de t>r 
seguido durante muitíssimo lempo, sem 
o mínimo resultado, quantos tratamentos 
lhe foram indicados, para debelar a ane-
mia que o torturava, resolveu fazer.uso 
das Pílulas Pink, e graças a elas, recupe-
rou tlma saúde perfeita. Eis o que 0 Sr. 
Ferreira nos escreve : 

«Esiou completamente restabelec i^ 
de uma chlorn-an< mia, acot»parih*«!a-de' 
perturbações gastio-tnte -tiftats;" 'o 'ás 
filulas Pink devo «ste adipiravel rasul 
fado. A minha do nça havií-se mostrado 
absolutanv nfo reb Ide a todo^ os trata-
mentos que. -mo.fôrara (á-escritos- Ju go 
do nwu dever participar a. v. os excelentes 
resultados que obtiye com as -«uas 

'Pílulas Pink» " " 
Nada lia de extraordinário no facto das 

Pílulas Pink terem feito o que nenhum 
outro medic ínenio lograra fazer. As 
Pílulas Pink são. com efeito, o remédio 
que melhor convém em todas as afeções 
devidas a um empobrecimeno do sangue, 
,ou a. um eBfraquocimentí) do sjsiema 
nervoso : anemia, chiorose, fraqu sa 
geral, doenças e dores dc estomago ne-
vralgias, ni-urastbenia. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
tpdas as farinadas pelo preço de 900 
reis a caixa, ,53000 reis as 6 caixas, 
Deposito geral : J. P, Bastos e O, Farma-
cia è J 'roíwm Peninsular, tila Augusta, 
39 a 45, Li-boa. 

rCÕMUNICADO : 
t a a o Gomunicaati puniu 

no anterior numera da "Gazeta 

COMPANHIA DE S f f U R Q S 

«tf* Capitai emitido 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S É D E - R u a Q ã r r e t t , 4 8 , 2 . ° ; 
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O caracter do .cidadão, está 
seçnpje em relação, ao aceio da 
sua casa, e dito isto, vamos ao 
que importa: 

O senhor Ladeira, esqueceu 
se de juntar ás minhas qualidades 
de empregado público, proprie-
tário e mestre de obras, o ser tam-
bém, socio das Associações de so-
corros mutuos, irmão da Miseri-
córdia e Ordem Terceira desta 
cidade. 

Eu não convidei os proprie-
tários, a irem vêr o estado de aceio 
em que me deixou o meu prédio, 
mas sim a visitarem a casa onde 
morou o senhor Joaquim Bento 
Ladeira, o d|ue é cousa diferente, 
mas, já que faldu, no estado em 
que o deixou, os visitantes que 
foram ás dezenas, dirão, do primor 
de aceio, que ali encontraram. 

A falta de pagamentò, não foi 
a causa principal, aliás justíssima, 
para o mandado de despejo, mas 
sim, o que dito fica, no principio 
deste. 

senhor Ladeira, nada tinha 
que duvidar da minha bondade e 
nem prever nova manobra, quando 
lhe disseram, poder levar as cha 
ves, .a fim de fazer no dia seguinte 
a limpêsa,.o que não devia era en 
trega-las ao sr. Ferreira Arnaldo, 
e cumprir o que tinha dito fazer. 

- Não tive as chaves em depo 
sito, na mão daquele senhor, o 
senhor Ladeíie é que ahi as depo-
sitou, com o proposito, firme, de 
não fazer a limpeza. 

Nada tem o-senhor Ladeira 
com- o preço porque eff agora 
arrende a casa onde morou, quer 
np todo, quer ;em parte, quer am-
pliando a superfície a arrendar, 
po|s que só a repartição compe-
tente, tenho que dar çontas. 

Com relação á torneira, não 
a entregou, bem como não entre-
gou a.chave do armario do con 
tador, pois a deixou pendurada 
na porta da despensa. 

Também , escusava 4»e dizer, 
que não tirou azulejo algum, pois 
que pelo estado em que se encon-
tram, bem se vé, que o senhor 
Ladeira, não dá importancia a tais 
ninharias. '.'.,. 

E a p r o p o s i t o O senhor La-
deira, devia juntar no principio 
do seu comunicado, onde se re 
fere ás minhas qualidades, de em-
pregado publico, etc., o de coo-
perador, da fabrica de ceramica 
do Rocio, oude os pobres azulejos, 
foram fabricados. 

4 Coimbra, 12 3-919. 
Benjamim Ventura. 

F u o d í ç f í o d e m e i a ! s 
e Rlklosem 

Anibal Lobo de Carvalho, rea-
briu novamente a sua oficina no 
Terreiro do Mendonça, de fnndi 
ç^o de metais e acabamentos, ni 
klagem, prateadura e oxidagem. 

MODICIDADE DE PREÇOS 

U U J U U U U U U U K X X K X K K X X X X K K K ) 

ftOTeL C O I M B R A , O.S.Amerlca 
D e M . C . M / i T O S . 

5 2 V E S T R Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9th Ave. I. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

A Gloria Portuguesa 
D I V I D E N D O T R O C f i D E f i C Ç O E S 

Tendo s ido de l iberado pelo Conselho Fiscal e Direcção 
des ta Companhia em i a c e d o s lucros obtidos a distribuição 
de um div idendo de 10 por cento sobre o capital desembolsa-
do, por conta do correspondente ao exerc ic io de Junho de 
1918 a 31 de Dezembro de 1919, prev inem-se os senhores ac-
cionistas, que ainda não o hajam íeito a v irem trocar os s e u s 
rec ibos provisorios d a s a c ç õ e s pe lo s títulos definit ivos, af im 
de, d e s d e lá do corrente em diante, receberem, em lace dos mes -
m o s títulos, o referido bónus. Es sa troca de rec ibos far-se-
ha na s é d e da Companhia, á rua Garrett, n.° 80, 1.° e 2.°, Lis-
boa, todos os d ias úteis , das 15 ás 17 horas; E na sua filial 
des ta c idade, sita á rua Ferreira Borges , 122-1.° 
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50 - Rua do Corvo - 60 < 
C O I M B R A . 

R e a l i s a m t o d a a e s p e c i e d e o p e r a j 
^ Ç õ e s b a n c a r i a s & & 

COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 
credito, m o e d a s « notas estraftgeíras 
c h e q u e s e 4etràs sobre o estrangeiro 

Descontos e transferencias 

o 

"A COLONIAL,^ 
Çompanhia de 5 e 9 ^ p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 
C A R D O S O & COI>1P?SNHl?l 

(Casa H a v a n e z a ) mm 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

E D I T A L 
Dr. João Augusto Orneias, admi-

nistrador do Concelho de Coim-
• Vtoifb ^fita^ ' s t » sb i 

Faço sab°r que pelo coman 
dante do deposito de retardata-
rios, foi comunicado a esta Admi-
nistração que as praças, quer re 
tardatarias do C. E. P. quer vin 
dàs de França e que se erreon 
trem com licença registada ou de 
campanha e cujas guias de mar-
cha, ou passaportes de licença se 
acham naquele Deposito, são por 
ordem da Secretaria da Guerra, 
consideradas desmobilisaflas des-
de o dia 28 de Fevereiro findo. 
As referidas guias de marcha e 
passaportes de licença são pela 
extinção daquele Deposito envia-
d ts ás unidades onde as praçãs 
pertencem e onde deverão apre-
sentar-se quando terminem as li-
cenças ou receberem ordens para 
a sua apresentação. 

Para constar se fez o presente 
e idênticos que vâo ser devida-
mente afixados. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 5 de Março de 1919. 

João Augusto Orneias. 

Socio 

Sociedade das Aguas 
da Curia 

(Seriedade ftrronima dt Rsŝ nsabilidade 

Capital social-Esc. 2D0.D00SD0 
S é d e - C U R Í f t 

A s s e m b l e i a G e r a l 

Convido os Sr$. acionistâ^ 
a comparecer na Assembleia 
Geral ordinaria, qtie ha deefe-
ctuar-se na sala do Estabele-
cimento Termal no 'dia 30 de 
março de 19L9,"petes 13 ho 
ras, sendo os assuntos a tra 
tar: 

— Discutir e votar o Rela-
tório é Contas da Gerencia de 
1918 e Parecer dp Conselho 
Fiscal. > ,titr;>•',! £ 

—Vota r a elevação do cà* 
pitai social. 

— Votar a verba destinada 
aos vencimentos do pessoal 
efectivo. » . 23 

— Proceder á eleição dos 
cospos gerentes. 

Curia, 15 de Fevereiro de 
1919 . 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Manoel Luiz Ferreira Tavares 

f Antonio Augusto d Ollveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA 00 COMERCIO, 53-1.° 

COIMBRA s 
T R E S P A S S E 
Por motivo de doença e o seu 

dono não poder administrar, pa$-
sa-se o restaurante do Teatro Ave- £ 
nida. d 

Trata-se no mesmo restaurante, 

Dooo apfnazenj 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um a(k ^ 
mazem para compra e vendà de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

LA M P R E I A S , vendem-sê. 
Procurar nos quiosqués dt 

Avenida e das Ameiás;, a qualcjuè 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'01iveira. 

Pessoa que vem residir para 
esta cidade dispondo dum capital 
de 12:000#0Q escudos, deseja em» 
pregar a sua actividade com este 
capital em qualquer comercio de 
atacado ou industria, que essa 
possa oferecer lucros e garantia, 
podendo deixar de figurar na fir-
ma ; conhece a fundo a industria 
de moagem por cilindros desde a 
compra, branquiar, maxinla pro-
dução, diagramas, panificação etc. 
Carta a esta redacção a N. P. 

írvorés frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, o s mais 
be lo s frutos e mai s agra-

d a r e i s ao paladar. 
O a t a l o Q O g r á t i s 

• M A D E I R A DE CASTANHO 
" w ™ Ha para vender 9 metro* 
cúbicos em prancha e 800 aduelí 
de diferentes tamanhos. Que 
prétender airija^-se a Luiz Roc 
gues Perfeita & Reis. 

Quinta da Tapada—Coímbri 
n . i i II- ' I II I 1 I . l" f I" 

QUINTA — Vende se a quiri 
de Santo Antonio 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinhij 

casa de habitação, currais pa 
gado, adega, -palheiro, separad 
da casa. ~ ' " 

Trata-se na mesma quinta cosi] 
seu o dono. 

VENDE-SE. UMA CASA 
bom local e boas con<l 

ções. 
Para 

cção. 

o 

u 
« 

D 
in 

tai 

informações nesta re 

ENDEM-SE varias peças di 
mobilia e um piano. 

Rua Alexandre Herculano, 21. 
- V -

] a i m c S a r m e n t o c 
Rua Martins de Carvalho Je 

COIMBRA, 
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Publica-se ó.s terças, quintas e sabados 

0 que vai*pe/a Europa 
Parece qae um mau vento está 

passando atravez da Europa. 
N i o bastavam majs de quatro 

anos de guerra. Todos os dias se 
lêem nos jornais de melhor infor 
mação noticias de graves acon-
tecimentos sucedidos em quase 
todos os países da Europa. 

Em Espanha são frequentes as 
gréves e os tumultos, principal 
mente na província da Catalunha. 

A situação ali é deveras com-
plicada para o governo, cheio de 
dificuldades, a que tem valido, 
em grande parte, o patriotismo 
dos chefes dos partidos políticos. 

Em França também alguma 
dbisa se passa de anormal. 

A Rússia encontra-se comple-
tamente anarquisada e desmante 
lada. Foi ela que criou os soviets 

os bolchevistas. 
Na Alemanha tem havido tu-

multos gravíssimos que teem cau-
sado milhares de vitimas, e na 
própria Inglaterra, o país da or 
4em, da disciplina e do trabalho, 
se tem manifestado uma grande 
perturbação nas classes trabalha-
doras. 

Na Aifttria vai sucedendo o 
mesmo. 

Em Portugal ha muito que é 
frequente o estado d* inquietação, 

Émais ou menos perturbador da 
tranquilidade publica. 

Isto sem falarmos em outros 
países eur»j$eus onde igualmente 
não ha a tão desejada paz e tran-
quilidade indispensáveis para a 
prosperidade publica. 

Existe portanto neste periodo 
inquietante que se atravessa um 
grande desiquilibrio de ordem so-
cial, economica e politica. São 
trez causas que representam uma 
grande força. 

O mal propaga-se, desenvol 
ve-se por uma forma assustadora, 
convindo por isso prestar-lhe toda 

a atenção e dar-lhe o remedio que 
mais convier. , 

E' claro que são desiquilibrios 
que se manifestam de quando em 
quando e que duram mais ou 
menos tempo. 

A crise economica, talvez a 
mais grave de tòdas por ser a 
crise da fome, agravou sensivel-
mente o estado perturbador da 
ordem publica, e com ele foram 
igualmente afectadas as outras 
causas. 

Não pode negar-se que a guer-
ra teve tuna funesta influencia em 
este estado de coisas. Foi ela a 
sua principal origem, colhendo 
raizes fundas em virtude do mui-
to tempo que durou. 

E' caso para dizer: «onde hão 
ha pão todos ralham e ninguém 
tem rakão». 

O bom senso aconselha neste 
momento, mais do que nunca in-
quietante, que haja muita prudên-
cia e se seja justo e que o patrio-
tismo ande sempre na frente, co-
mo que guiando e orientando a 
opinião publica. 

Parecerá a muitos que o esta-
do de agitação que tem exis-
tido no nosso país é um caso 
unito, mas não é, porque o mal 
se tem manifestado não só em 
estados da Europa mas até da 
America. 

Convém que todos dêem o 
concurso que puderem para que 
este estado acabe depressa e tudo 
volte á sua normalidade pelo tra-
balho e pela ordem. Terminado 
um dos males os outros mais fa-
cilmente se dessiparão. 

Precisa o país dum trabalho 
profícuo de regeneração social e 
progresso nacional. Neste ponto 
não pode haver opiniões em con-
trario, pois todos devem compre-
ender a necessidade^ de entrar 
nesse caminho. 

tatoersldade de Coimbra 
O sr. Ministro da Instrução 

ordenou um inquérito á tyniver-
iidade de Coimbra e do Porto, e 
eterminàu que fossem suspensos 

JQS professores da Faculdade de 
!|Qirçito deCoimbra,srs. Drs. Fezas 
|"tal , Carneiro Pacheco, Magalhães 

lolaço e Oliveira Salazar.' 
Comunicada esta noticia pelo 
Reitor da Universidade ao sr. 

,_Jreçtor daquela Faculdade, esta 
Jimediatamente se reuniu, resol-
vendo os professores solidariesa 

m se com os seus colegas, con-
erando se por isso suspensos 
rcbem. y 

Esta resolução foi comunicada 
sr. Governador Civil. 
Ao que nos consta, o sr. Dr. 

íendes dosi Remedios pediu a 
:oneração do cargo de Reitor da 

Universidade. 
— No Centro Evolucionista 

íuniram se os estudantes repu-
nos, de cuja reunião nos foi 
ecida a seguinte nota oficiosa: 

«Tendo reunido a academia republi-
no Centro Evolucionista, foi resol-
saudar o Ex.1"® Ministro da Instru-

pela sua atitude patriótica afastando 
\ seus logares alguns professores da 

Unidade de Direito da Universidade 
Coimbra, pedindo-lhe que continue 

tpublicanisação da mesma Universi-
e, não esquecendo a reitoria, onde 
e ser colocada pessoa de indiscuti-

l t # republicana. » 

li Tendo aparecido na sala, quan-
ta reunião decorria, o sr. dr. 

blio Ribeiro da Costa, alferes da 
'íministração Militar e coman-
inte do Batalhão Académico des-

)• cidade, foi a s. ex.1 feita uma 
anifestação de simpatia, ouvin-
o-se, por largo tempo, vibrantes 
[almas, por entre vivas á Repu-
'ca, ao Batalhão Académico, e 
Patria. 

— Com o sr Qovernador Ci-
^ conferenciará hoje o presiden-
ida Sociedade de Defesa, sobre 

; assunto, de que dará conta á 
«de do que se passar. 

BftTALHfl 
» 

Fomos visitados nesta redacção 
pelo nosso colega da capital A 
Batalha, jornal que propõe de-
fender as reinvindicações opera-
rias e que se apresenta excelente-
mente redigido. 

Temos o máximo gosto em 
fazer votos pelas prosperidades do 
novo colega, já porque êle é mais 
um paladino a defender a grande 
familia de operários, já porque a 
sua acção no meio social é pro-
metedora de um poderoso auxilio 
para os desprotegidos da sorte. 

Avaliando a dedicação do no-
vo colçga, fundado e orientado 
por elementos opçrarios* e tendo 
como divisa o máximo respeito 
pelo sacerdocio da Imprensa, cum-
primentamos a sua redacção, sen-
tindo nos felizes por encontrar nas 
nossa* calejadas mãos as de ou-
tros colegas que, como nós, se 
ufanam com os pergaminhos de 
um árduo trabalho, embora, mas 
digno e honrado. 

Por isso, longa vida e prospe-
ridades. 

«Troupes» académicas 
Reapareceram as «troupes» na 

caça aos «caloiros». 
Na quarta-feira á noite, natPra-

ça 8 de Maio, houve uma Scena 
destas ém que teve de intervir a 
polícia, que chegou a fazer uso 
dos sabres e a efectuar prisões. 

Quando se acabará com isto? 

Nova a l i ança? 
Asquith, ministro inglês, está 

em Madrid, ligando-se grande im-
portancia á*ua ida a Espanha. 

Os jornais espanhoes dizem 
que ele levará para Inglaterra o 
testumunho de sincera ligação da 
Espanha á Inglaterra. 

Tratar se-á duma aliança? 
Assim o devemos crêr. 

Camara Municipal 
Sessão ordinaria de dia 13 de Ma-ço 

Presidencia do professor Dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Dr. José Falcão Ribeiro, dr. 
Mário de Almeida, dr. Julio Ma-
chado Feliciano, dr. Pereira Oil 
de Matos, Joaquim Pessoa dos 
Santos e Antonio Fonseca e Costa. 

Faltou por motivo justificado 
o vogal Augusto Luiz Marta. 

Lida e aprovada a acta da ses 
são extraordinaria do dia 10 do 
corrente, procedeu-se á leitura do 
expediente, sobre o qual foram 
tomadas diferentes deliberações. 

Passando-se depois á aprecia-
ção de vários assuntos relativos 
aos diferentes pelouros, deliberou 
a Camara: < 

1.° Conceder diversas licen-
ças para apascentamento de gado 
caprino a diferentes indivíduos, 
desta cidade, e para colocação de 
taboletas em determinados esta-
belecimentos ; 

2.° Enviar á Secretaria da Ca-
mara, para informar, um requeri-
mento dos proprietários do esta-
belecimento de automoveis, insta-
lado na Avenida Navarro, sob a 
denominação de' Empreza Auto-
mobilista Portuguesa, em que pe-
dem a prorogação do contracto 
de arrendamento, que está a ter-
minar ; 

3.° Exonerar a seu pedido, 
Olímpio Costa, cantoneiro da es-
trada de S. João do Campo, José 
Pinto de Magalhães, latoeiro das 
oficinas das' ajjuas, e Oabriel da 
Cunha Santos, condutor dos elé-
ctricos ; 

4.° Atender os pedidos de 
avença, feitos á Camara por vá-
rios negociantes do concelho; 

5.° Deferir varias pedidos pa-
ra colocação de sinais funerários, 
renovação de sepulturas e cons 
trução de jazigos no Cemiterio; 

6.° Enviar á repartição de 
obras, para informar, um reque-
rimento do dr. Carlos Lopes de 
Quadros, oferecendo a este mu 
nicipio o terreno indispensável 
para a rua n.° 7, do Bairro da 
Cumeada, na parte que lhe per-
tence ; 

7.° Mandar vistoriar, a pedi-
do da Associação Comercial de 
Coimbra, um muro que ameaça 
ruina, na rua rua Abilio Roqne, 
pertencente a João Vieira da Sil-
va Lima ; 

8.° Admitir no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, o inva-
lido Antonio Simões da Costa 
Neves, viuvo, do lugar de Antu-
zede, em virtude da vaga deixada 
pelo falecimento do asilado José 
Pinto. 

Depois de suficiente discussão, 
resolveu, por proposta do verea-
dor do respectivo pelouro: 

a) Que se reduza a três mê 
ses o praso de armazenagem, pa-
ra as peles e couros das rezes aba-
tidas no Matadouro; 

b) Que se convidem os mar-
chantes proprietários das peles e 
couros armazenados, ha mais de 
três mêses, a retirarem.nos no 
mais curto praso de tempo pos-
sível, não se responsabilisando a 
Camara pela sua conservação. 

Por proposta da Presidencia, 
aprovada por unanimidade, deli-
berou : 

1.° Concorrer com a impor-
tancia de 400$00 para o inicio das 
obras urgentes a realisar no quar-
tel da Guarda Nacional Republi 
cana; 

2.° Nomear uma comissão 
composta dos vereadores, dr. Ju-
lio Machado, dr. Mário ^'Almei-
da e Joaquim Pessoa, exercendo 
respectivamente os cargos de pre 
sidente, secretario e tesoureiro, 
para tratar da organisação das fes-
tas a realisar no regresso do ulti 
mo contingente de tropas da guar 
nição, que, no Norte, tão brilhan-
temente combateram pela defesa 
da Republica, reaiizando-se por 
esta ocasião uma sessão soléne na 

Sala Nobre dos Paços Municipais, 
onde serão saudados o exercito 
republicano e o Batalhão Acadé-
mico que tomou parte nas referi 
das operações; 

3.° Prestar o seu testetpunho 
de homenagem e reconhecimento 
ao comandante dos Bombeiros 
Municipais, Antonio Maria da 
Conceição, pelos relevantes servi-
ços prestados á cidade, durante 
vinte e nove anos, sendo por acia 
mação deliberado elevar o seu 
vencimento a 120$00 anuais, dan-
do-se-lhe conhecimento desta re 
solução; 

4.° oficiar ao ex.rao governador 
civil, no sentido de se conseguir 
que, enquanto se não organisa a 
policia municipal, sejam, diaria 
mente, destinados quatro guarda; 
da policia civica á vigialncia da 
cidade, para velar pela sua con-
servação e limpeza; 

5.° Reduzir, a principiar etn 
1 de Abril, o custo do metro cubi-
co do gaz de iluminação, de $30 
para $24, ficando estabelecido, em 
principio, que se melhore pro 
gressivamente, em preço e quali-
dade, este fornecimento, desde 
que as circunstancias o vão per-
mitindo ; 

6.° Ainda sobre o mesmo as 
suntof conceder o descontc^ de 
10 % nesse fornecimento á Indus 
tria; 

7.° Fixar em $04 o preço do 
kilo de coque, avulso, e de $03.5 
em quantidades superiores a 200 
kilos. 

Ainda, sob proposta da Presi-
dência, resolveu-se experimentar 
e utiiisação dum dos antigos car-
ros americanos, que se fará atre-
lar aos carros electricos, a fim de 
se conseguir uma maior capaci 
dade de transportes de passagei 
ros. 

Neste intuito, e depois de con-
sulta tecnic* que foi favoravel, 
resolveu se empregar os seguin-
tes meios requisitados pela repar-
tição : 

1.° Compra de rodados; 
2.° Aquisição de . ferro para 

eixos; 
3.° Reparação, nas oficinas da 

Camara e adaptação do carro es-
colhido. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Foi nomeado professor priva-

tivo da Faculdade de Letras na 
cadeira de estética e historia de 
arte, o sr. Dr. Teixeira de Carva 
lho, que até agora se encontrava 

^na condição de anexos, o que lhe 
acaba de ser comunicado pelo se-
guinte telegrama: 

Lisboa, 13, ás 18 horas e 35. —(Ur-
gente). — Comunico a V. Ex." que nos 
termos do paragrafo único, art. l.°, de-
creto n.° 5231, de 10 do corrente, se en-
contra inteiramente regulada a situação 
de V. Ex." como professor da Universi-
dade. O Chefe de Contabilidade da Ins-
trução — (a) Abel Dias. 

O pessoal da Imprensa da Uni-
versidade mandou para Lisboa 
ontem o seguinte telegrama: 

O pessoal da Imprensa da Universi-
dade felicita V. Ex." pela nomeação do 
sr. Dr. Teixeira de Carvalho, justo reco-
nhecimento pelos seus serviços presta-
dos á Republica, a Coimbra e aos seus 
artistas, á Universidade e ao ensino. 

Também o Bloco Republicano 
Académico e o Batalhão Acadé-
mico enviaram telegramas de sau 
dação ao sr. ministro da Instrução, 
felicitando o por aquela nomea 
ção.. 

Amanhã s. ex.* vai ao Centro 
Evolucionista cumprimentar os es 
tudantes republicanos que lhe pre-
param uma manifestação. 

Um grande eucalipto 
Foi vendido por 400 escudos 

um dos famosos eucaliptos da 
mata de Val de Canas, para mas-
tro de navio. 

Está calculado que para o ti-
rar dali se não fará despesa infe-
rior a 200 escudos. 

Ja é uma boa arvore» Oxalá 
que se não lembrem de ir lá bus 
car mus. 

Interesses vitais 
Os governos irancez c italiano negoce iam um 

acordo turístico. O governo por?u£[uez começa a 
interessar-se pelo turismo. Os Bureaux de Reu-
«e iguements . Coimbra e os n o s s o s intuitos, es-
crevendo es tes artigos. 

V 

. O Congresso que as Federa-
ções dos Sindicatos de Iniciativas 
de França, d'Algéria, dos prote-
ctorados e das colonias, realisa-
ram em Paris, nos dias 17 e 18 
do mez de Fevereiro findo, ficará 
constituindo uma data importan-
te e brilhante na historia do Tu-
rismo francez, cuja industria se 
está organisando tão activamente 
e com tal método e inteligência, 
que brevemente se tornará um 
dos mais poderosos factores da 
prosperidade desse grande paiz. 

Na Italia, a actividade turís-
tica ê também notável, entre as 
mais notáveis, e está-se desenvol-
vendo ainda mais, agora, depois 
da guerra. . 

Para se fazer uma palida 
ideia do colossal desenvolvimento 
que o turismo tem assumido nes-
se paiz, bastará saber que so' na 
provinda do Alto-Adigi, entre 
Bozano e Mor ano,*a industria 
hoteleira representa para cima 
de 100 milhões de lyras, encon-
trando-se já antes da guerra na 
mais florescente situação. 

Na Italia, como na Suissa, 
por toda a parte se encontram 
espalhados os hotéis de repouso, 
instalados com todas as condi-
ções de conforto e aceio, e não só 
nos pitorescos arrabaldes das ci-
dades e vilas, mas também nas 
montanhas, onde, em grande nu-
mero, se encontram os chamados 
refugios-hoteis, estabelecidos, em 
geral, a meia altitude, sendo 
muito utilisado% por aqueles que 
de preferencia fazem o turismo 
das montanhas. 

A Italia, sob o ponto de vista 
turístico, tem incontestavelmente, 
muito maiores recursos do que a 
França. Ela tem provindas que 
são verdadeiros e imensos par-
ques; montanhas magestosamen-
te belas ; matas colossais; gelei-
ras imponentes e admiraves; tor-
rentes elevadíssimas e vertigino-
sas ; e tudo isto—cakule-se—po-
voado, na sua encantadora soli-
dão, por inúmeras recordações 
romanas, por traços iniestructi-
veis da passagem dos barbaros e 
das mais históricas tucks secu-
lares ! 

Depois, nas suas òdades, 
abundam os mais belos t ricos 
monumentos e as mais preciosas 
obras d'arte, representando tudo 
uma assombrosa riqueza, qw faz 
o encanto e a embriaguez dos 
milhares e milhares de tundas 
que todos os anos a visitam e 
que lhe deixam verdadeiros cau-
dais de ouro. 

Com tantos e tão formidáveis 
recursos naturais, artísticos e his-
tóricos, fácil é calcular o grande 
futuro que á industria do turis-
mo está reservado. A Suissa e a 
Italia são incontestavelmente os 
dois paizes da Europa, onde a 
industria do turismo tem alcan-
çado maior e mais brilhante des-

Gomissão Distrital de Assistência 
Na sua uilima sessão, entre 

outros assuntos, deliberou que as 
suas sessões se realisem ás terças 
feiras, pelas 14 horas; devolveu á 
Comissão de Assistência da Lou-
zan o respectivo orçamento por 
não estar em condições de ser 
aprovado e aprovou o da Comis-
são de Penela; resolveu instar 
junto da Direcção da Maternida-
de, para ali ser internado um me-
nor de 4 mêses, do Casal do Lo 
bo; oficiou á Direcção Geral de 
Assistência pedindo urgência na 
expedição da ordem de pagamento 
de 4.000S00, sendo 3 000$00 para 
esta comissão e 1.000$00 para o 
hospital de Poiares, e pediu àquela 

envolvimento. Anualmente, sobem 
a muitas centenas de milhares os 
estrangeiros que visitam os dois 
paizes, espalhando por toda a 
parte somas colossais de ouro. 

Em Italia, diz um dos últi-
mos números do Boletim do lou-
ring-Club Italiano, é tal a obra 
gigantesca que sobre a explora-
ção do turismo se está fazendo, 
que a França—receiosa da esma-
gadora concorrência que a espera 
—já entabolou negociações com 
o governo italiano, para que en-
tre os dois paizes se estabeleça 
um acordo, que permita que a 
exploração do turista estrangeiro 
possa ser feita pelas duas nações 
sem prejuízo de qualquer delas t 
Por este simples tacto, podemos 
avaliar a alta importancia que a 
industria do turismo está alcan-
çando em Italia. 

E em Portugal ? 
No nosso paiz, também os go-

vernos começam a interessar-se 
por tão importante problema, que 
deveras interessa á economia na-
cional. E assim ê que a Socie-
dade Propaganda de Portugal, 
auxiliada oficialmente, já fundou 
os Bureaux de Reuseiguements 
de Paris e de Bordéus — os dois 
maiores centros de turismo da 
França — tratando presentemente 
de fundar outros Postos de infor-
mação na Suissa, para onde par-
tiu com essa missão o engenheiro 
Padua Franco, tudo levando a 
crer que outros se fundarão na 
Italia e na America. 

Esses Bureaux são Postof de 
informação, servidos por funcio-
nários pagvs peto Estado, e que 
teem por fim tornar bem conheci-
das as belezas naturais do nosso 
paiz, os seus monumentos, a sua 
historia, etc., de maneira a atraír-
Ihe a visita do maior numero de 
estrangeiros, promovendo assim o 
rápido desenvolvimento da indus-
tria do turismo, que, no Velho 
como no Novo Mundo, está sen-
do considerada a maior industria 
do futuro. 

Por sabermos tudo isto e ter-
mos muitos meios ao nosso alcan-
ce para conseguir que Goimbra 
também seja visitada pelos es-
trangeiros que venham ao nosso 
paiz — ê que tenazmente insisti-
mos na necessidade urgente de se 
começar a fazer a preparação 
para condignamente os receber. 

Não é, pois, por simples dis-
tracção que escrevemos estes arti-
gos; dicta-os o sincero e profun-
do desejo que nos anima de con-
tribuir com o nosso esforço para 
o maior progresso e engrandeci-
mento desta cidade e sua região. 

Tgdo tem começo; e se é certo 
que para nós chegou a vez de 
começar, bom será que não per-
camos mais tempo do que o que 
já temos perdido. 

Continuaremos. 
LEUNAM AQARB. 

1 » 
Direcção um subsidio para o es-
tabelecimento em Coimbra duma 
Cosinha Economica. Nomeou o 
sr. dr. Freitas Costa como dele-
gado da comissão, junto da Fa-
cu^ade de Medicina, para tratar 
da instalação em Coimbra do Ins-
tituto Anti-rabico. . 

C o m í c i o 9 

Hoje, ás 15 horas e meia, rea-
lisa se no Teatro Avenida, um 
grande comício republicano, no 
qual usarão da palavra os srs. ca-
pitão Cunhí Leal, dr. Jaime de 
Morais, major Norberto óuima-
rães, dr. Ramada Curto e Este-
vam Pimentel, 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Os progressos de Coimbra. 

A sua grande população 
flutuante. Factos eviden-
tes. 

Em tudo se manifesta bem 
evidentemente o grande progres 
sso da cidade. 

E' ver, por exemplo, como de 
ano para ano- sobe consideravel-
mente a sua população fluctuante, 
que em todas as cidades é, por 
assim dizer, uma das notas mais 
marcantes da sua vida activa e, 
portanto, do seu progresso eco# 
nomico e social. 

Estamos em Março e, todavia, 
os hotéis jâ estão tão apinhados 
de visitantes que muitas pessoas 
teem, nestes últimos dias, ficado 
sem quartos! Sabemo-lo porque 
varias pessoas se nos teem quei-
xado de tão desagradável falta, 
tendo çiós apurado ser o facto 
verdadeiro. 

Nos meses de Junho a O u t u -
bro, se tal facto se desse, não nos 
admiraria, porque são mezes em 
que a cidade, em geral, é muito 
visitada, chegando, por vezes, a 
não haver qusr to algum devoluto 
nos hotéis. Em Março, porém, 
espanta-nos. 

Não ha duvida; a cidade tem 
alcançado um notável progresso, 
sendo, dia para dia, cada vez mais 
visitada por grande n u m e r o de 
forasteiros, que lhe dão uma vida 
assaz movimentada. 

A falta de casas para moradia 
é também demasiado sensível. 
Muitas são as famílias que as 
procuram e não ES encont ram! 

Se aqueles que teem o inde 
clinavel dever de promover a se-
rio o seu desenvolvimento, olha 
rem com oihos de ver para estes 
factos, a ninguém poderá restar 
duvida de que a Coimbra está 
reservado um brilhante e gradne 

1 futuro. 

Ecos da sociedade 
Aniversários ( 

Faz anos, hoje: 
O sr. Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar 
Amanhã: 
A sr." D. Maria da Conceição Cabral 

Parreira do Amaral 
Na segunda-feira: 
Os srs. Dr. Jaime Herculano da 

Costa Sarmento e Dr. Joaquim Ferreira 
Cabral Teixeira Homem <ie Barbosa. 

Grime monstruosa 
No Corticeiro de Cima, con-

celho de Cantanhede, um rapazola 
envenenou a familia que se com 
punha de quatro pessoas entre 
elas o pai e a mãe. O pai, que se 
chamava João Simões Espinhais, já 
faleceu, dando entrada no Instituto 
de Medicina Legal, para o respe-
ctivo exame, o estomago, o figado, 
e os intestinos. 

O parricida já está em poder 
das autoridades daquele concelho. 

Aposentação 
Vai ser publicado um decreto 

permit indo a aposentação, dentro 
da respectiva categoria, a todos os 
funcionários públicos que contem 
mais de 30 anos de serviço e 60 
de idade, prescindindo-se dos 5 
anos dentro do ultimo logar. 

E' provável que. centenas de 
funcionários se aproveitem deste 
decreto. 

Carlos Lobo 
Hoje ás 14 horas realisa-se no 

vasto salão do Tiro e Sport a inau-
guração da exposição de pitura do 
nosso conterrâneo sr. Carlos Lo-
bo, que ultimamente se tem de-
dicado á execução de trabalhos a 
oleo, que mereceram uma critica 
muito lisongeira, quando & sua 
exposição em Lisboa. 

Grémio Operário 
Agradecemos o convite com 

que esta considerada colectividade 
de recreio n o s ^ o n r o u para o seu 
baile que se tUlisa esta noite, o 
qual está despertando o maior en-
tusiasmo entre os associados do 
Oremio pelo brilhantismo que 
promete revestir. 

Cobrança de fóros 
O cofre da Tesouraria de Fi-

nanças deste concelho está aberto 
de 1 a 30 de Abril para o paga-
mento voluntário dos fóros 'do 
ano de.1918 dos supr imidos con-
ventos de Celas, Lorvão, Sandel-
gas, Sant'Ana, Sinta Clara, Santa 
Maria de Arouca, Santa Teresa, 
Semide e Tentúgal, e dos juros de 
capitais do suprimido convento 
de Santa Teresa e da extinta con-
fraria de N. S. do Rosario, de Vil 
d 1 Matos, 

í i 

2.a palestra real isada na Escola 
Mixta de S. Martinho do Bispo 

Para manteiga o que aprovei-
tamos é a gordura a que nas lei-
tarias damos o nome de nata 
creme. Agora vou-lhes dizer 
mo essa nata ou creme nos é ob-
t ida: 

1.° Por afloramento. 
2.° Por, desnatação centrífuga, 

os meninos ficáram todos a olhar 
para mini, sem me perceberem e 
com razão, isto é de mais para as 
vossas idades, mas eu com a mi-
nha paciência e teimosia a pouco 
e pouco sempre lhes vou ensi-
nando alguma coisa. 

Os meninos conhecem o ada-
gio que diz, agua mole em pedra 
dura tanto bate até que fura, pois 
eu com a minha teimosia muito 
desejaria que os meninos apro-
veitassem. 

1.° Desnatação por afloramento 
é a que é feita por meio do re-
pouso e consiste em os meninos 
mandarem deitar o leite em qual-
que r recipiente de barro, folha de 
flandres e mesmo de cobre, (') aí 
o deixam repousar durante 12, 
24, 36 ou 48 horas, conforme é 
na quadra quente ou fria, digo 
assim em relação a vossas casas, 
por que numa leitaria bem mon-
tada não ha mudança de tempera-
tura. 

Os meninos vão saber que pa-
ra fazer manteiga precisamos que 
a gordura , nata ou creme, entre 
na batedeira a uma certa tempe-
ratura, que de verão deverá ser 
13° cenieciniais e no inverno 15°. 

Falei-lhes á pouco em desna-
tação por afloramento, e desnata-
ção centrífuga, por afloramento já 
lhes disse como se faz, agora vou-
lhes dizer como é feita centrifu-
gamente. 

Para este fim ha no comercio 
umas maquinas a que chamam 
desnatadeiras, do que ha muitos 
e variados autores ou inventores, 
mas as melhores e por mim ex-
perimentadas desde o seu come-
ço na Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, são: a Mélote, 
a Alfa Lavai, a Perfeton, a Tór-. 

Todas estas desriaiadeiras sa-
tisfazem ao fim a que são destina-
das mas a meihor, mais simples, 
mais resistente e perfeita, é a Mé-
lote. 

2.° Na desnatação centrífuga 
temos nós o leite desnatado fres-
co e com todas as suas proprie-
dades, faltando lhe apenas em par-
te a gordura, nata ou crême, ago-
ra os meus meninos e meninas 
já me comppeeiídeVn e quando 
entrarem, numa leitaria bem mon-
tada já conhecem o que é o crê-
me e o leite desnatado, e para 
que serve cada produto. 

O crême dá-nos manteiga, o 
leite desnatado saído da desnata-
deira, serve para a alimentação do 
homem, para o fabrico de queijo 
magro, ds queijo meio gordo e 
f $ r ultimo para alimentação de 
outros animais. Os meninos já 
sabem de onde provém o crême 
e como ele é separado do leite, 
agora que já temos o crême va 
mos transformá-lo em manteiga 
mas não como os meninos e me-
ninas íeem visto fazer em vossas 
casas pelos processos mais roti-
neiros que se podem imaginar. 

(Continua ) 
JOAQUIM FERREIRA. 

Regente Agricola. 

(') Os meninos quando usarem nas 
leitarias vasilhas de cobre, tenham cau-
tela elas não tenham aziabre, que é um 
veneno. 

"/=S V o z S o c s « i i s t a „ 
Na próxima terça feira deverá 

sair á publicidade um novo jornal 
orgão do Partidq, Socialista na 
Região de Coimbra , comemo-
rando ao mesmo tempo o aniver-
sario da Comuna de Paris. 

MORTE"MÍS7ER!OSA 
Chegou ontem a esta cidade 

a sr.a Manuela Julia de Moura, 
presa em Lisboa e que se julgava 
implicada na morte do malogrado 
farmacêutico, Egídio Silva. 

Foi largamente interrogada na 
Inspecção de Policia e não lhe 
sendo reconhecida culpabilidade 
alguma, foi restituída á liberdade. 

E a morte do sr. Egidio Silva 
continua envolta, num denso mis 
teri». ,1 

Uma prisão 
Foi preso nesta cidade Carlos 

da Fonseca, o Veneno, sobre quem 
recaietn graves responsabilidades 
do movimento monárquico de 
Alcobaça, 

Partido Socialista 
C O N V I T E 

O Centro Socialista de Coim-
bra JoSé Fontana, desejando apre-
sentar as suas saudações á Repu 
blica, pela victoria bri lhantemente 
alcançada contra as hostes monár-
quicas, resolveu promover para 
ámanhã, domingo, no Teatro Ave-
nida, pelas 15 horas, uma sessão 
soléne de homenagem e saudação 
ao Regimen. 

Convida, pois, as classes tra-
balhadoras e o povo de Coimbra 
a assistir á referida sessão, para o 
qual estão convidados a se fazer 
representar os partidos políticos, 
organizações operarias e todas as 
outras agremiações. 

Se por lapso ou desconheci-
mento da direcção qualquer cole 
ctividade não tenha recebido con 
vite fica por este meio convidada 
a representar-se. 

Dos sentimentos libérais e re 
publicanos do Povo de Coimbra , 
confia o Centro Socialista José 
Fontana que em massa concorrerá 
á citada manifestação, imprimin-
do lhe assim um elevado cunho 
de grandiosidades e de espirito 
republicano e progressivo. 

MMV4ICTIMBECK 

SOCIEDADE I. M. P. 11.° 10 
São convidados todos os alis-

tados desta Sociedade a reunir 
em assembleia geral no proximo^ 

20, pelas 20 horas, na séde 
esta Sociedade. 

ORDEM DA NOITE 
Eleições para os cargos de 

Presidente e Tesoureiro. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel das Neves Barata 

CEMITERIO DA C0NCH6DA 
Niíste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes ente. ramentos : 
17 de Fevereiro: Acácio Ferreira, fi 

lho He Augusto Ferreira e Rosa Saraiva, 
de 20 anos, tle Coimbra. ^ 

ft-íincisco R. Cunha Lucas, filho de 
José Rodrigues da Cunha e Maria Rita, 
de 06 anos. de Arganil. 

Maria C. Teles Abreu Carvalho, filha 
de Luís Nunes d* Carvalh</e Maria Cla-
ra Teles, de 9 dias, de Coimbra. 

Isabel Alves, filha de Jorge Luis Al-
ves e Olivia da Silva, de i anos, de 
Coimbra. 

18: Francisco Ferreira fl.-tsio, filho 
de Joaquim Ferreira Gasco e Maria de 
Assunção, de 20 anos, de Coimbra. 

19: João Damas, filho de José Damas 
e Teresa de Jesus, de lti anos, de Coim-
bra. 

21: Maria Rosa Pedrosa, filha de 
José Jorge e Maria Rosa, de 50 anos, 
de Gouveia. 

22: Francisca Amalia, filha dc João 
Pinto e Maria do Carmo, de 75 anos, 
do Porto. 

Carlos Lourenço do Nascimento, fi-
lho de Joaquim Lourenço e Ana Rosa, 
de 19 anos, de Poiares. 

Maria Henriqueta Sobral Cid e Maria 
C. Sobral Cid, trasladadas de Aguiar da 
Bêira. ' 

23: Maria Rosa, de 72 anos, de Coim-
bra. 

24: Rosa Medronho, filha de Fran-
cisco Carc-ho e Maria Medronho, de 67 
anos, de Cernache. 

25: Lucinda Guedes Seiça Neto, filho 
de Augusto Joaquim Guedes e Maria 
Guedes, de 42 anos, da Figueira. 

Maria Luiza Carvalho, filha de Raul 
Martins Velindro e Olímpia Carvalho, 
de 4 meses, de Coimbra. 

26: Ricardo dos Santos, de 49 anos, 
de Coimbra. 

Gloria Amado, filha de Alfredo Ama-
do Ferreira e Maria da Conceição, de 11 
anos, de Coimbra. , 

27: Julia da Costa, filha de Manuel 
dos Santos e Margarida dos Santos, de 
42 anos, de S. Paulo de Frades. 

Fausto Tavares, filho de Antonio Ta-
vares e Clvmenlina Rosk, de 24 ano», de 
Coimbra. 

2 de Março: Manuel Antonio da Casta, 
filho de Rita Yindinha, de 77 anos, de 
Mortozá. 

3: Julia Gomes, filha de Raul Gomes 
e Encarnação Gomes, de 2 anos, de 
Coimbra. 

4: Filomena Batista, filha de José 
Batista e Rosa Batista, de 52 anos, de 

. Coimbra. 
6: Maria dos Prazeres Borges, filha 

do José Luís Nunes « Josefa Maria Nu-
nes, de 55 anos, de Taboa. 

7: Cesar Dias Lopes, filho de Anto-
nio Dias Lopes e Ana de Jesus, 66 anos, 
d a L O U Z Ã . 

8: Generosa de Jesus, filha de Ber-
nardo Henriques e Joaquina Henriques, 
de 40 anos, de Gois. 

9: Egidio Silva, filho de João da Sil-
va e Maria Augusta Silva, de 37 anos, 
de Coimbra. 

Antonio Joaquim, filha de Joaquim 
Antonio e Ma*ia Antónia, de 28 anos, 
de Alcotina. 

Maria dos Praseras, filha de Francis-
co Fernandes e Maria da Conceição, de 
38 anos, de Poiares. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven -

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 

1§ COMPANHIA DE SEGUROS 

I Lloijfl Transaílaníico 
Capital emitido 600 :000$00 

S É D E — R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 A 

^ D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R A - D r . P e d r o R ó x a , 1 , 

Gfeetua seguros sobpe todos os pamos 

n COLONIAL,, 
Çompanhia d e 5 8 S U P O S 

Capital: Dm milhão 2 quinhentos: mH escudos 
Seguros marítimos, terreste*, gréves. tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveís. 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A | 
(Casa Havaneza) 

m 

m 
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e i 

S i 

m 

ANTONIO FEKNANDES-& F1LUU ~ 
50 - Rua do Corvo - 60 

G O I M B R A 

R e a l i s a m t o d a a e s p e c i e d e o p e r a -
& & S ç õ e s b a n c a r i a s & & & 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 
credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

f D 
0 
0 1 

t e 
te 

© 

u u c w u u ^ ^ 
~ B O T Ê L COIMBfSA, U. S. America 

D e 1*1. C . M A T O S . 

5 2 V E " S T .IR. Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITT 

Take 9tb Ave. L. ao d get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 4 

FI 
As ttottfta Concentradas fle 

A s m e l h o r e s p lantas , o s m a i s 
belos frutos e mais agra-

dareis ao paladar. 
Catalogo grátis 

sáo o remedio snaia eílXcaz ftontra* 

Jiffl CORES PALLIDAS 
1 £4 Calorosa, Bebilidad«,itt. E m todas Pb" proV". ' - riiv ií-iitî -Ae» 

Anuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2.° Oficio 
7.a publicação 

No dia 23 do corrente mês 
de março, pelas 12Tioras, na 
rua Bordalo Pinheiro desta ci-
dade e estabelecimento do fa-
lido Manuel dos Santos Pereira 
David, voltam pela terceira 
vez á praça e serão entregues 
por qualquer preço que por 
eles forem oferecidos, todos 
os penhores não reclamados e 
que constam de roupas e vá-
rios objectos e existentes na 
massa falida do ex-negociante 
desta praça dito Manuel dos 
Santos Pereira David e cons-
tantes do processo de falência 
que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do segun-
do oficio, onde pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
dentro das horas regulamen-
tares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incer tos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
Ê N D E M - S E varias~peças de 

mobília. ( 
Rua Alexandre Herculano, 21. 

Fundição de meta i s 
e nikiaíem 

Aníbal Lobo de Carvalho, rea-
briu novamente a sua oficina no 
Terreiro do Mendonça, de fnridi 
ção de metais e acabamentos, ni-
klagem, prateadura e oxidagem. 

MODICIDADE DE PREÇOS 

i TTJanuel da 
§í Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW ÍÉ 
g u . s . A . 

ímmmnmmmm 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
( L a r g p d e S a n s ã o ) 

Cartorioj No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lô horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 © 
•r««íjanci»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

• , VtHHhíÚ "M 
•Mvá 'iíáfiwS 

' E N D Ã ^ D F l i l R R E N ^ T Í â 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n,° 4. 

I 'SBOAI 

tom 

, riiist 

ADVOGADO I 

T E S O U R A R ! * ] ] 

1 
Grand»; fabrica <le toda a qualidade 1 

do magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas c eternas chapas o loiras es-' 
maltada*. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Froire-Gr.ivador esitt-

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve tr&s me- i 
(talhas, todas de ouro. O que ninguein 
até hoje co * seguiu. 

Rua*rto Ouro, 158 a 164 — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NKRI LADKIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefone n.« 311. 

Ãntonio Augusto f Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA DD COMESCIO, 53-1.° 
COIMBRA 

TRESPASSE 
Por motitfo de doença e o seuj 

dono não poder administrar, pas-
sa-se o restaurante do Teatro Ave-1 
nida. 

Trata-se no mesmo restaurante,] 

Dooo apmazeí 
Joaquim Reis Sardinha partí 

cípa ao publico que abriu um ar j 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, etc., situad 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

•AYATATATATAl 
EGYDIO AYRES 

Módico 
C o n s u l t a s d a s 13 ás 16 horatj 
Roa FERREIRA B0RQES, 42-1,' 

Bssldsacla:'Rua VERA«CIQ R0SE!G1!ES17. J 
Telefone rv° 106 

4 T A V A T A Y A T À 1 

LA M P R E I A S , vendem-se,I 
Procurar nos quiosques da] 

Avenida e das Ameias, a qualquer! 
hora. Encarregado çla venda Al-j 
f redo d'01iveira. ' 

MADEIRA DE CASTANHO 

Ha para vender 9 me t ra | 
cúbicos em prancha e 800 adueli 
de diferentes, tamanhos. Queti 
pretender dirija-se a Luiz Rodrl^ 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada—Coimbrjjj ri* 

QU I N T A — Vende se a quinl 
de Santo Antonio da O 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinhi 

casa^ de habitação, currais pi 
gado, adega, palheiro, separadl 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta coofc 
seu o dono . 

VENDE-SE. Uma casa eift 
b o m local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

IA DE C A S A - Ven-
de se uma bôa casa com 

loja e 5 andares na rua do R^go 
d 'Agua n.° 10 e que dá bom ren; 

dimento. 
Nesta redacção se diz COQ 

se trata 
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Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Htiacçie, adaicistraçâo e tipografia — PATE0 BA INQUISIÇÍO, 27 (teiefoco 35!) — C01MBBA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se áts terças, quintas e sabados 

0 laboratorio 
de anáses clinicas 

,, Temos á vista três opusculos re-
centemente publicados pelo 1.° as 
Sistente da Faculdade de Medicina, 
%r. dr. João Marques dos Santos. 

Intitulam-se êl-s : O Lpborato-
•riode Analises Clinica* (Sita his-
toria, organisação, trabalhos e mo-
vimento geral desde 1912 a 1917); 
Çnsaios sobre a gripe Coimbrã 
(notas histo bacteriológicas); Sim- ' 
plificaçõçs modernas da rcação de 
Vásàxhtiann. 

Os. dois últimos, separatas de 
artigos publicados no Portugal 
Mediéo, torlsti tuem estudos c u o o 
sos -e interessantes a que se tem 
dedicado o autor dos opusculos, 
cujas qualidades de competencia 
e de trabalhador n inguém lhe po-
de negar. • 

Não é, porém, a estes dois 
çpusculos que desejamôs referir 
nos. E' ao primeiro, para ver o 
grau de desenvolvimento e pro 
gcesso que se tem acentuado no 
Laboratório de Analises clinicas 
da nossa Universidade. 

Principiando por uma instala 
ção por demasiado acanhada e 
sem recursos, nos primeiros anos 
chegou a ser mesquinha. Em 1904 
nada mais ex'stia no Laboratório 
do quç meia dúzia de tubos de 
ensaio, um microscopio, uma ba-
lança e um centrifugador. 

Em 1907, com repetidas soli-
citações, consegui u-se uma dota-
ção anual de 100 escudos, subsi-
dio este que chegava a ser irriso 
t io para trabalhos de tanta impor-
tancia que exigiam a aquisição de 
aparelhos indispensáveis para "o 
Laboratório, já então um pouco 
melhor instalado. 

As analises, até 1910, estavam 
a cargo, na sua maior parte, do 
Laboratório de Microbiologia e 
Quimica Biologica. 

Em 1910 consegue desviar»se 
pa r a o Laboratório de Analises 
Clinicas a verba anual de 300 es-
cudos, mas esta importancia mal 
chegava para o pessoal. 

Foi em 1912 que as condições 
dò refaírida laboratório principia-
ram a ácentuar o seu notável de-
senvolvimento pela organisação 
de múltiplos" serviços de analise. 

Melhoraram se ^ dotações, es 
crupulosamente ap i t adas , d? mo 
do que esse Laboratorio não só 
se acha montado de forma a riva 
lisar com os melhores dó èstran 
jeiro, mas está' prestando otimos 
serviços á sciencia medica pelos 
elementos de observação que ali 
se obteem. 

Publica o opusculo cinco es-
tampas do interior do laboratotio 

*e 15 quadros do movimento das 
analises | l i feitas. Para se fazer 
jdèia do seu aumento, basta dizer 
que em 1912 foram feitas 195; 
em 1913, 579; em 19Í4, 713; em 
1915, 986, e em 191Ó, 1476 n ao 
todo, nos cinco anos decorridos, 
nada menos de 3:949 analises de 
urinas, espectorações, l iquidosgas-
fcricos, líquidos purulentos, pro-

d u t o s intestinais, sangue, etc. 
Hoje o Laboratório de Anali 

ses Clinicas da Universidade de 
Coimbra é um estabelecimento 
modelar na sua organisação e nos 
variados e utilíssimos serviços que 
prestá. ; # 

Representa tudo isso um gran 
de esforço de boa vontade, um 
trabalho presistente, intenso e bem 
orientado, que faz honra ao sr. 
dr. João Marques dos Santos, o 
grande cooperador desta bela obra. 

Agradecendo a oferta dos três 
opusculos enviados ao autor deste 
simples artigo, sentimos a satisfa 
ção de pôr em evidencia, ainda 
que muito sumariamente, os tra 
bálhos e bons serviços de s. ex.*. 

Na parte que lhe diz respeito, 
concorrçu bastante para os exce 
lentes créditos e bom nome de 

^que gosa a Faculdade de Medici 
' p d a Univers idade d e Coimbra , 

0"F£*a DA RrPHRL!°A 

icio de sabado 
C o m o havíamos noticiado, te-

ve logar no Teatro Avenida, o 
comicio promovido por um gru-
po de republicanos sem filiação 
partidaria, que tomaram'pa r t e no 
12 de Outubro . 

O Teatro encheu-se completa-
mente. 

O sr. Antonio Nápoles p ropõe 
para presidir o sr. dr. Eduardo 
Vieira, que nomeou para secreta-
riar os srs. dr. Antonio Nápoles, 
de Lisboa, e dr. Paiva Manso, do 
Porto. 

Fala em primeiro logar o sr. 
dr. Eduardo Vieira, que saúda os 
republicanos e diz orgulhar-se de 
nunca se ter afastado da sua ati ' 
tude de republicano e livre pen-
sador, descfc: estudante, e lembra 
os seus companheiros de luta, 
dr. Eduardo Abreu, dr. Maga-
lhães Lima e Manuel Antonio da 
Costa. Propõe saudações ao go 
verno e revolucionários de 12 de 
Outubro . 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
que a assistência recebe çom uma 
carinhosa manifestação, fala da 
Republica que enaltece, orgulha-
se de ter originado a primeira 
manifestação da Academia repu-
blicana. Diz que não ha maior 
amigo da Universidade do que 
ele nem quem mais a estime. 
Que não é inimigo dela, mas sim 
dos seus maus professores, e que 
a Universidade precisava do ca 
lor do povo. Que não havia re-
publicano algum capaz de fazer 
mal á Universidade, porque isso 
era fazer mal a Coimbra , donde 
havia partido o segundo gesto 
contra o dezembrismo. 

Fala em nome do Batalhão 
Republicano Académico, apresen-
ta uma moção para ser trancado 
o castigo imposto ao tenente sr. 
dr. Julio Ribeiro da Costa, coman 
dante daquele Batalhão, po r mo 
tivo politico, moção que é rece 
bida com estrepitosas manifesta-
ções. 

O sr. dr . Paiva Manso, fala 
em nome do povo do Porto, e 
em n o m e dele e do goveernador 
civil saúda valorosamente o povo 
de Coimbra. Fala dás violências 
ali praticadas contra os republica-
nos e refere se á necessidade ur-
gente" do saneamento dos funcio-
nários civis*e militares e refere se 
á' pouca ínergia do goveruo no 
uso daquelas medidas e que ele 
sé preocupara , muito com for-
mulas legalistas. 

O alferes sr. Ribeiro da Costa 
agradece a manifestação de que 
foi alvo, dizendo que não fazia 
sentido que a Republica dester-
rasse os seus defensores e que 
pelas ruas continuassem a pas-
sear os seus inimigos. Refere se 
ao movimento de 12 de Outubro 
e lembra os nomes dos srs. coro-
nel Mourão, capitães Barnabé e 
Ferreira. Termina, saudando os 
valorosos revolucionários de San-
tarém e a Republica. 

Discursa em seguida o capi-
tão médico sr. Vasco Fernandes, 
que fala de Coimbra e do belo 
tempo que aqui passou, dir igindo 
as suas saudações ao povo de 
Coimbra. Agradece em nome 
dos revolucionários de Santarém 
as manifestações que lhes teem 
sido feitas. 

Exige o imediato afastamento 
dos funcionários desafectos ao, 
regimen e quere uma Republica 
democrata. Diz que o governo 
se esquece, por vezes da sua mis-
são, porque á frente de regimen 
tos se encontram ainda monár-
quicos que tomaram parte nos 
movimentos de Monsanto e Porto. 

O capitão sr. Cunha Leal, é 
recebido com entusiástica mani 
festação. 

Diz que não vem a Coimbra 
pedir votos, pa rque não se pro-
põe deputado por aqui n e m quer 
qalCormbía^fáça ininii^o. Ata-

ca com veemencia o movimento 
monárquico e contra essa obra ne 
fasta de traição, diz se terem Ian 
çado o grito de revolta Coim 
bra, Évora e Santarém. C o m o os 
oradores anteriores, defende me-
didas de saneamento, consideran-
do frouxa a acção do governo. 

O seu discurso foi por vezes 
cortado com vibrantes salvas de 
palmas. Lê uma mensagem que 
lhe foi entregue pelos sargentos 
em que se pede a eliminação do 
exercito dos que se manifestaram 
neutros por actos ou palavras; 
eliminação dos reconhecidos co 
mo monárquicos por actos ou 
palavras, reintergação no serviço 
activo de todos os oficiais e sar-
gentos afastados por motivos po-
líticos; transferencia para a me-
tropole de tódos os presos sar-
gentos e oficiais desterrados por 
motivos políticos, amnistia de to-
dos os castigos ou infracções aplica-
das contra republicanos, anulação 
de transferencias de republicanos 
por idêntico motivo. 

Ao sr. Cunha Leal foi entre-
gue uma relação de 60 oficiais e 
sargentos considerados monárqui-
cos para serem afastados. • * 

O sr. Fidelino da Costa, co 
meça por se insurgir contra a atita 
de dos professores de Direito de 
Coimbra. Extge também o afas 
tamento dos funcionários monár-
quicos e se Coijnbra quere a sua 
Universidade, ha de ajudar a re-
publicaniza la. Refere-se á atitude 
do povo de Mortagua. A assis-
tência manifesta se e o sr. Tomaz 
da Fonseca, que se encontrava na 
plateia, agradeceu essa manifes-
tação. 

O sr. dr. Ramada Curto, a 
quem a assistência faz uma justa 
manifestação, relembra saudosa-
mente o seu tempo de Coimbra . 
Faz a apologia da Republica. Ata-
ca intransigentemente os revolto 
sos monárquicos. Fala da guerra 
e dos que tiveram a visão da 
vitoria dos aliados em cujo nu-
mero inclue o sr. Dr. Afonso 
Costa. A assistência manifesta-se 
ruidosamente, e o nome daquele 
estadista é mui to saudado. Diz 
que viu pelos jornais que o 
governo acabara de o nomear 
professor da Faculdade de Di-
reito. Aceita, mas com uma con-
dição : ao fim de 3 mêses os seus 
alunos, por escrutínio secreto, di 
rão se querem que êle continue. 
Apresentou uma moção, que foi 
aprovada, pedindo ao governo o 
saneamento e a defesa da Repu-
blica. 

Todos os oradores foram mui-
to ovacionados, sendo levantados 
calorosos vivas á Republica. 

A comissão promotorá do co 
micio e a mêsa, acompanhadas 
por centenas de pessoas, foram 
ao Governo Civil entregar ao sr. 
dr. João Bacelar, aquela moção e re -
presentação dos sargentos. 

prestigiosa. E' socio da Acade-
mia das Sciencias, professor mui-
to distinto e publicista. 

E' bacharel fo rmado em Di-
reito e foi condiscípulo dos srs. 
drs. Eduardo da Silva Vieira, Ma-
galhães Lima, Abel Franco e José 
d 'Alpoim. 

— O Governo enviou á Facul-
dade de Direito uma relação de 
sete professores, já publicada, pa-
ra dentre eles escolher quatro que 
substituirão os que foram suspen-
sos. A Faculdade não tomou ain-
da resolução alguma sobre o as-
sunto. 

Os trabalhos escolares na Fa 
culdade de Direito ainda não fun-
cionam. 

— Ontem foi distribuído pela 
cidade uma folha avulsa, transcre-
vendo um artigo publicado em 2C 
de Junho de 1913, na Provinda, 
assinado com as iniciais T. C., elo-
gioso para o então reitor da Unjp-

Versidade, sr. Dr. Mendes dos Re-
medios. 

' -—Um g r u p o de académicos 
vai publicar um manifesto ácerca 
da campanha contra alguns pro-
fessores da Universidade. 

Universidade de Coimbra 
No sabado reuniu-se o Sena 

do Universitário, que aprovou, 
por unanimidade, a seguinte mo 
ção: 

O Senado da Universidade de Coim-
bra reconhece a honorabilidade de todos 
os seus professores e resolve aguardar 
serenamente e sem receios o resultado 
de quaisquer inquéritos individuais ou 
colectivos que o governo determine. 

—•Para tratar da questão da 
Universidade partiu ontem para 
Usboa o ilustre Director da Fa-
culdade de Direito, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

— A'quele erudi to professor foi 
enviado o seguinte telegrama: 

A associação dos estudantes do Ins-
tituto Superior Tccnico como rep esen-
tante de todos os alunos deste Ifiit'tuto 
felicita, na pessoa de V. Ex.* a nobre e 
brilhante atitude em tudo digna das tra-
dições dessa Faculdade teimada pelo ilus-
tre professorado. — A Direcção. 

— E' hoje esperado em Coim-
bra o novo reitor da Universida-
de de Coimbra , sr. Dr. Joaquim 
José Coelho de Carv lho, que é, 
sem duvida, uma figura muito 

fíi Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s o o 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Uma carta. Novos Socios 

O presidente da Direcção da 
Sociedade dirigiu ontem ao Sr. 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, a seguinte carta: 

Ex.mo Senhor 
No comicio que no domingo, 

16, se realisou nesta cidade, afir-
mou V. Ex.a que a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra, á qual tenho a 
honra de presidir, se recusara a 
publicar a noticia da sua nomea 
ção de ptofessor de Estética e 
Historia de Arte, da Faculdade de 
Letras, da Universidade, tendo V. 
Ex." feito a tal respeito considera-
ções qne julgo inteiramente injus-
tas para mim e para os meus co-
legas da Direcção, pois posso ga-
rantir, sob minha palavra de hon-
ra, que V. Ex." foi mal informado. 
No placard da Sociedade, foi pu-
blicada a noticia da nomeação de 
V. Ex.a, pelas 13 horas de sexta-

feira, 14, nele se conservando, por 
minha ordem, até sabado ás 13 
horas, bem ao cimo do placard, 
antes de qualquer outra, seguindo -
se-lhe a que se referia á suspen-
são dos professores da Faculdade 
de Direito. 

Esta e só esta è que è verda-
de; tudo o mais è falso, falsís-
simo. 

Se eu tivesse assistido ao co-
micio, ali mesmo teria esclarecido 
V. Ex.a, que considero um dos 
mais ilustres socios fundadores da 
Sociedade, evitando assim que tão 
lastimavel equivoco désse ocasião 
ás considerações de V. Ex.a, que 
bastante extranheza me causaram, 
pela manifesta injustiça que reves 
tiram 

Emfim, V. px.a reparará, se 
me julgar digno duma reparação, 
que não solicito — porque me é 
devida — mas que devidamente 
apreciarei, reconhecendo a corre-
cção de V. Ex,a, com quem me 
apraz manter inequebrantaveis e 
boas relações ha mais de vinte 
anos a esta parte. 

Com os meios respeitos e mais 
subida estima. 

Cteia-me, muito atento, obri-
gado, etc. — Manuel Braga. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs . : 

Arnaldo Pereira Santiago, rua 
dos Anjos. 

Manuel da Costa Sousa e Pina, 
rua Lourenço Azevedo. 

Manuel Rego, rua Dr/João Ja-
cinto. 
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ÀCamara transacíae 
dalos 
Declaração 

Nós, abaixo assinados, notá-
rios desta cidade e comarca de 
Coimbra, vimos categoricamente 
declarar que, embora, tivéssemos 
dado a nossa adesão para a re-
presentação q u í foi entregue ao, 
então, Ministro de justiça, protes-
tando contra a pretensa creação 
de dois novos logares de notário 
com séde nesta cidade, ou mes 
mo na area da comarca, — na 
justa defesa dos nossos direitos; 
— e, consequentemente, após a 
publicação do decreto que de fa 
cto creou esses logares e junta-
mente nomeou os seus respecti-
vos serventuários, tivessemos fir-
mado, também, a precisa procu 
ção para a interposição do recur-
so tendente a determinar a anu-
lação desses dois cargos, incon-
testavelmente excessivos para o 
nosso pequeno meio, — não assi-
námos, contudo, nem por qual-
quer meio autorisámos a inclusão 
dos nossos nomes na local que, 
sob o titulo com que encimámos 
esta declaração, vem inserto nas 
colunas do n.° 833 da Gazeta de 
Coimbra, do dia 11 de Março cor-
rente e, nem sequer tivémos dela 
conhecimento algum, anterior 
mente á sua publicação, netn du 
rante algum tempo, ainda, poste-
riormente a esta. 

Se, sobre tal, tivessemos sido 
consultados, por forma alguma 
consenteriamos na exposição da 
matéria como nela se trata, nem 
que se fizesse a mais pequena 
referencia, a qualquer personali-
dade ou entidade, ou a qualquer 
dos nomes, que nela são visados, 
pelo modo como os invoca, — 
mas que, meramente fôsse mol-
dada em princípios doutrinários, 
dos quais infelizmente tanto en 
fêrma e se afasta, — visto que, á 
norma do nosso proceder e á 
structura do nosso caracter, é 
contraria a essa maneira insólita 
de pugnar por interesses que, — 
sendo indescutive|mente ligitimos, 
— quasi parece pretender se, as 
sim, menospreza-los, p i ra ir em 
busca da má vontade de alguns 
dos leitores, da antipatia de mui 
tos, da reprovação de tantos mais 
e do desinteresse da maior parte, 
com prejuízo da corrente de opi-
nião em nosso favor. 

E, como entre as pessoas visa-
das, alem da muita consideração 
que, individualmente, tr ibutamos 
a cada utn dêles, encontram se 
uns, que, a par disso, distingui-
mos pela penhorante amisade que 
nos tributam e á quasi totalidade, 
pelos laços que nos impõem as 
relações oficiais que, por vezes, 
mutuamente n^s ocupam, vendo-
os enfileirar entre o numero dos 
nossos Presados Clientes, não 
podíamos deixar passar no silen 
cio a publicação de tal local sem 
estas satisfações, tanto mais me-
recidas, quanto no las exige o 
nosso dever de cortezia e a no>-
sa jámais desmentida correção. 

E o facto de só hoje o fizer-
mos é o havermos tido, apenas 
presentemente, conhecimento da 

iocal, que a tanto nos obriga,—o 
que, porem, não significa, em si, 
que, em face desta declaração, 
renunciámos ao nosso grito de 
protesto pela creação dos dois 
citados logares, nem que cruzás-
semos os braços para que, den-
tro da legalidade e dos princípios 
da justiça, sem acintes, sem amea-
ças e sem ironeas, conseguirmos, 
— em prol dos nossos djreitos 
adquiridos e dos nossos bem 
atendíveis interesses profissionais, 
a anulação de tais cargos, atenda 
as suas não necessidade, nem exi-
gencia, publicas. 

Coimbra, 15 de Março de 1919 

Augusto Saldanha Vieira 
Alberto de Serpa Cruz 

A m a n i f e s t a ç ã o d o s e s t u d a n -
t e s r e p u b l i c a n o s 

Reafisou-se, como noticiamos, 
no Centro Evolucionista, a sessão 
em honra do sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho, promovida pela acade-
mia republicana. 

A's 22 horas o vasto salão do 
Centro encontrava se cheio de aca-
démicos e outros cidadãos perten-
centes a todas as classes sociais, 
ouvindo-se nas ruas o estralejar 
de foguetes e morteiros e muitos 
vivas á Republica. 

Pouco desta hora chegou o 
sr. Dr. Teixeira de Carvalho que 
foi recebido como uma entusiás-
tica manifestçãc de simpatia por 
toda* a assistência, cantando a aca-
demia em coro o hino nacional. 

Nas paredes do Centro osten-
tavam-se os retratos de alguns 
vultos eminentes da Republica e 
sobre um pedestal artístico, o 
bus'to da Republica, envolto na 
bandeira do Batalhão Académico. 

Feito silencio, o Dr. Teixeira 
de Carvalho proferiu um discurso 
discurso, que bem se pode clas-
sificar de conferencia sobre o en-
sino universitário e os sèus mes-
tres perante a Republica. 

As nossas palidas notas nâo 
podem de forma alguma repro-
duzir a oração do ilustre profes-
sor. 

Começou s. ex.s por agrade-
cer as manifestações da acade-
mia Republicana e que vinha ali 
para patentear todo o seu reco-
nhecimento pela inespreciavel pro-
va de camaradagem que dela ti-
nha recebido na sua justa cam-
panha contra o reacíonarismo na 
Universidade de Coimbra. Ape-
sar da sua idade, da sua posição 
e do seu estado de saúde intendeu 
que devia voltar aos comícios e 
ás conferencias jiepois dos últimos 
atentados monárquicos, de traição 
á Patria, pre tendendo restaurar 
um regime que caiu desacredi-
tado pelos proprios monárquicos. 

Já devia ter vindo ha mais 
tempo, do que se confessa arre-
pendido, mas ju !gou que êles, 
depois de tanta adesão, de tantos 
favores recebidos dos republica-
nos e de tantos juramentos de fi-
delidade, fossem escravos da sua 
palavra, e não tentassem restaurar 
a.monarquia. E por isso veio, veio 
porque é preciso defender a Re-
publica. 

E' indispensável e inadiavel 
afastar os monárquicos dos loga-
res de confiança — do exercito, 
das escolas, das repartições. E na 
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vanguarda de todos, encontra-se 
a Universidade de Coimbra. 

Ninguém julgue que êle é ini' 
migo da Universidade, ninguém 
o julgue, ninguém pense que ela 
acabe. Não. A velha Universi-
dade viverá sempre. Ninguém é 
mais amigo da Universidade do 
que êle. Ninguém tem estudado 
mais a sua organisação do que 
êle, ninguém a tem defendido 
mais nos seus interesses, ninguém 
defendeu mais do que êle, até 
hoje, os seus alunos sem olhar se 
eles eram republicanos, monár-
quicos, socialistas ou anarquistas, 
procurando sempre levantar bem 
alto o nome da Universidade e 
da Academia. 

Um dia encontrou-se, pela pri-
meira vez, em desacordo com o 
sr. Dr. Afonso Costa; foi quando 
êie decretou o desdobramento da 
Faculdade de Direito e veio sté 
105 comícios protestar, em nome 
da cidade-

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho desenvolve as sm-.s considera-
ções em justificar a sua atitude. 
Houve um tempo em que viu to-
da a academia do seu laco, acom-
panhando o sempre nas suas pre-

venções, vendo-os a seu lado nas 
lioras das suas alegrias, exteriori-
sadas sempre por ditos espirituo-
sos, nas horas das suas reclama-
ções, manifestadas impetuosamen-
te em gritos de revolta, nas horas 

interessantes e 

Em seguida toda a assistência 
acompanhou o sr. Dr. Teixeira 
de Carvalho ao hotel Avenida e 
estação do caminho de ferro onde 
o ilustre professor embarcou para 
Lisboa como portador duma mo-
ção da Academia pedindo o sa-
neamento da Faculdade de Letras. 

P E I O TRUNFA DA REPUBLICA 

S senão soli ds Parti 

Ecos da socieiade * 

das suas festas 
cheias de troça. Assim foi no 
Centenario da Sebenta, assim acon-
teceu no Enterro do Grau. 

Ele é que foi durante largos 
anos, em muitas gerações, o de 
corador dos teatros nas suas reci-
tas de despedida. E um dia um 
quintanista lembrou se de o ridi-
oularisar numa das recitas! A sua 
lembrança foi repelida por todos 
os colegas. 

Refere-se ao ensino nas Facul-
dades de Medicina e de Leiras, á 
perseguição que ihe tem sido fei-
ta nestas faculdades, expõe a sua 
organisação, o seu ensino, tendo 
palavras de consideração para al 
;;uns professores de medicina, 
sendo causticante para alguns da 
de Letras e genericamente critica 
com profundos conhecimentos a 
sua forma de ensinar. * 

Explica o que é ser germzno-
íilo e como r.a caiedra se tem 
leito essa propaganda. Expiica: 
< os livros dos professores estão 
cheios de conceitos germanofilos 
f deprimentes para a raça latina!» 
Pois ele enaltece as qualidades da 
sua raçaj a sua sciencia, a sua cul-
tura, os seus sábios, muito supe-
riores á cultura aletnã. 

E' contra á capa e batina, cri-
'ica a obra universitária do Mar-
quez de Pombal e diz que o -ha-
bito talar foi uma transigência 
com espirito jesuítico do tempo* ^ 
Todavia ele respeita esse habito, 
essa capa, porquç ela foi de Faus-
to Quedes, Guerra Junqueiro, 
João Penha, Bernardino Machado, 
Lopes Vieira, — essa capa é a ca-
pa do irreverente Pad Zé.. E' por 
isso que a respeita ainda hoje, 
nssim cotno as insígnia^ douto-
rais, que tem pertencido a mui-

~tos homens que tem sabido elevar 
e defender a sua Patria, mas que 
ele só as revestirá quando os seus 
colegas procederem como esta 
nobilíssima academia republicana 
e patriótica. A capa respeita-a 
,-inda por que ela foi o uniforme 
que o Batalhão Voluntário levou 
pa>a as margens do Vouga a 
combater a horda sinistra dos 
traidores monárquicos. 

E acaba por propor que a aca-
demik peça ao governo que seja 
feriado nacional o dia em que se 
(-ncontraram pela primeira vez no 
campo da batalha o soldado e o 
estudante, aquele o humilde fiiho 
lio povo e este que tem a preten-
são de dirigi lo e que a bandeira 
do Batalhão Académico seja colo-
cada nos dias das solenidades uni-
versitárias na sala dos capelos, em 

(lògar de destaque e que ela não 
fique em seu poder mas guardada 
na sala do senado da Universidade. 

Aquela festa denominar se-á 
Festa da Mocidade Portuguesa. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho foi delirantemente ovacionado. 

Falaram ainda os académicos 
Fernandes-Martins, em nome da 
academia republicana, e Bazilio 
Freire, pelo Batalhão Académico, 
:ue produziram brilhantes diseur 

sos, sendo muito aplaudidos. 
O sr. Dr Teixeira da Carva-

lho foi cumprimentado pHos srs. 
coronel Mourão, capitão Barnabé 
e alferes Ribeiro da Costa em no 
rne dos revolucionários de 12 de 

'Ouhibra, havendo nessa ocasião 
vibrantes aclamações á Republica, 
; -s revolucionários de Coimbra, 
S.tut-rem e Évora, 

Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
O menino José Julio, interessante fi-

lhinho do sr. Antonio Julio, 2." sargento 
da Guarda Nacional Republicana. 

D. Alcina Alvares de Carvalho Le-
mos. 

D. Maria José Esteves. 
D. Maria Candida Ferreira Mon-

teiro. 
Dr. Antonio Alberto dos Reis. 
José Bernardes Coimbra. 
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Vaz. 
José de Sonsa Feitcira. 

P a r t i c i a s < a c h e g a d a s 
Deu-nos o prtzer da sua visita, o 

nosso querido amigo e ilustre colega 
do Campeão das Províncias, sr. Firmi-
no de Vilhena. 

Agradecemos a sua gentileza. 

cio Académica 
De ha dias que entre a acade 

mia existia uma questão latente 
em viriude do sr. Ministro da Ins-
trução ter declarado que só trata-
ria do caso da verba de cem con-
tos destinada'á construção do no 
vo edificio da Associação Acadé-
mica se a Direcção fosse republi-
cana. 

Depois de varias reuniões, os 
directores da Associação Acadé-
mica deram por findo o seu man-
dato e marcaram se novas elei-
ções. 

Como é natural, a eleição co-
meçou a despertar grande inte-
resse e o numero de socios da-
quela colectividade, que era de 79, 
etn poucos dias elevou se a 1:000. 

O acto eleitoral teve logar no 
domingo, havendo uma lista cons-
tituída por elementos monárqui-
cos e outra por republicanos, in-
ntulando-se esta « Lista dos inte-
resses académicos». 

Quando se procedia á*chamada 
deu-se um incidente tumultuoso do 
qnal resultou §er votada por acla-

' mação a lista dos interesses aca-
démicos, que é assim constituída: 

Direcção, efectivos: Luiz Ro-
que Machado, Augusto da Fon 
seca,. Manuel Barbosa, João Ma-
nuel d'Andrade e Silva, Pompeu 
de Melo Cardoso, Avelino de Ma-
nuel da Silva, José Luciano de 
Vilhena Pereira. 

Substitutos. Alvaro Menano, 
AntonioSilvio Pelico, Silvino Gon-
çalves de Sousa, Julio Marques 
da Silva, Antero Moutinho, Ma-
nuel dos Reis e João Rocha. 

Conselho fiscal, efectivos: Sa-
muel Barros da Veiga, Antonio 
Alves da Capela e Silva, Antonio 
Carlos Pires de Miranda, João Pin-
to de Freitas e José Maria d'Oli-
veira Zuquet. 

Substitutos: Alberto Menano, 
Antonio dos Santos Rocha, Anto-
nio Luiz de Seabra, Antonio de 
Quadros e Aires Gonçalves. 

Assembleia get al, efectivos: Se-
bastião Lobo, José Adelino d'Aze 
vedo Sá Fernandes. 

Substitutos: Antonio Joaquim 
de Morais Caldas, Francisco Ma-
ria Costa Gomes e Alberto Bessa 
de Carvalho. 

— Consta nos que os estudan-
tes monárquicos vão abandonar a 
Associação Académica, fazendo 
publicar um manifesto ácerca da 
eleição de domingo. 

Roleta apreendida 
Pelo soldado n.° 19 da guarda 

republicana, foi apreendida, na 
Bemcanta, uma roleta de poucas 
dimensões, que se encontrava a 
funcionar em plena via publica, e 
a quantia de 8;>43. 

Pelo mesmo guarda foram 
presos os banqueiros Antonio Fer-
reira da Silva, do concelho da 
Maia, ç Abel Joaquim de Jesus, 
residente em Santa Clara. 

7\* facada 
, Em Fala, foi agredido á facada 

Manuel Guimarães, de 21 anos. 
Os autores dessa agressão, se-

gundo participação* apresentada 
na policia, foram 3 soldados de 
infantaria 35. 

Aníbal Lobo de Carvalho, rea 
briu novamente a sua oficina no 
Terreiro do Mendonça, de fnndi 
ção de metais e acabamentos, ni 
klagem, prateadura e oxidagem. 

MODICIDADE DE PREÇOS 

Promovida pelo Partido So-
cialista local, realisou-se no do-
mingo, no Teatro Avenida, uma 
brilhante sessã® soléne comemo 
rativa da triunfo da Republica, a 
qual foi muito concorrida. 

Abriu a sessão, o sr. Mário 
Xavier Nogueira, que fez varias 
afirmações sobre a defesá da Re-
publica, e que ao Partido Socia-
lista cabia um bom quinhão dessa 
tarefa gloriosa. Propõe para pre-
sidir á sessão o sr. Dr. Alves dos 
Santos, presidente da camara, q^ue 
escolheu para secretários, os srs. 
Tomaz da Fonseca e Antonio Men-
des Alcantara. 

Além do presidente da sessão, 
discursaram os srs." Gualberto da 
Cunha e Melo, que produziu um 
brilhante discurso, sendo vibrante-
mente aclamado; Antonio da-Fon-
seca e Costa, Dr. Teixeira de Car 
valho, Tomaz da Fonseca e Anto-
nio Mendes Alcantara, que apre 
sentou a seguinte moção: 

O Partido Socialista de Coimbra, 
saudando efusivamente a grandiosa Vi-
ctoria da Republica, e reunido, conjun-
tamente com o povo republicana de 
Coimbra, faz votos, para que, em curso 
praso o Governo dê inteira e completa 
satisfação ás aspirações de ordem ime-
diata, republicanas e das classes traba-
Thadoras, dc de forma a terminar o pe-
ríodo revolucionário e o paiz poder en-
trar na senda do progresso, da ordem e 
do trabalho. — A comissão promotora do 
Centro Socialisia de Coimbra José Fon-

j r - ' . i 
Todos os oradores foram mui-

to aplaudidos, sendo os seus dis-
cursos, por vezes cortados com 
estrepitosas salvas de palmas. 

Essas manifestações tomaram 
maior calor quando o sr. Tomaz 
da Fonseca comunicou que a Fran-
ça acabava de nomear professor 
de Direito Internacional de Sar-
bone, o sr. Dr. Afonso Costa e 
dado autorisação para advogar. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho, pediu ao sr. pfesidente da 
camara, que, na próxima ses-
são da' comissão administrativa, 
fosse dado á Couraça dos Apos-
tolos o nome de Francisco Fer-
rer, e á rm Corpo de Deus, o de 
Pedro Cardoso, nomes que aque-
las ruas já possuíam e mudados 
pela camara transacta. 

Pelo sr. Danton de Carvalho 
foi enviada para a mesa uma mo-
ção saudando a Camara pela rein-
tegração do pessoal dos eléctri-
cos, demetido por motivo da ul-
tima gréve, e pedindo que àquele 
fosse dada uma indemnissção. 

M E R C A D O S 
fie MONTEMÚR-O-VEtHO (Medida 14,63) 

Trigo 3$100 
Milho branco 2Í300 

» amarelo 21300 
Centeio 3á000 
Cevada . . . . ? . . 1,8750 
Aveia ; 1Í000 
Favas .. 2*750 
Grão de bico . . 5£200 
Feijão môcho 5?5000 

» branco 55000 
» pateta 4Í500 
» de mistura . 4£500 
» ffade 3£500 

Batatas, 15 quilos 3£000 
Galinhas, ' 1£800 
Frangos 1£000 
Ovos, o cento 4£400 

• I » ̂ AJI fyp 1UJI%IJI V^ 1 

JWiO^iNw^í^ir^ifíWÍWÍí^TH 

1 T T l a n u e l da 
C r u z T T Í a t o s 

Representações 
i : Comissões : : 

^ e Consignações. ^ 

1 5 2 Vestry St, 
& v. s. n. 
BBBBSEBSeeSSS&B&E 

Árvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANHIA H0RTI-
ÇULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
G0IMBRA 

Ás melhores plantas, o s m a i s 
belos frutos e mais agra-

daveís ao paladatj^ 
Catalogo g r á t i s 

D o o o a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maraclia, 7 e 8, 

m 
t t COMPftNHIft DE SEÇUROS 

Capital emitido 600 :000$00 
SÉDE — Rua G a r r e t t , 48, 2P. 

D E L E G A Ç Ã O EM C O I M B R A - D r . P e d r o Róxa, 1, 1.°. 
<J# 

G f e e t u a s e g u r o s s o b p e t o d o s 0 5 p a m o s S t 

mm colonial 
Ç o m p a n h i Q d e 5 e 9 U P o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mi! escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, turoul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveís 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A J 
(Casa Havaneza) 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

* REGISTADAS EM J5 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de. falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caijfa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Depos to em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

É D I T O S D E V I N T E D I A S 

Comarca de Coimbra 
1." publicação 

Na Comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm- éditos de 20 dias que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar os inte-
ressados incertos para nesse 
praso dos éditos deduzirem as 
suas reclamações no respectivo 
processo que trata da expro-
priação feita para o Estado 
pela quantia de 52$00, de 
672"14 de pinhal no sitio do 
Fecho, limite do logar de Vale 
de Rosas, freguesia da Lama-
rosfl, desta comarca, a Cipriano 
Lopes Correia e mulher Maria 
da Piedade, de S. Martinho 
d'Arvore, e que por sentença 
de 7 do mês corrente foi juk 
gado livre, e desembaraçado e 
adjudicado á autoridade públi-
ca expropriante, para os efei-
tos do artigo 6.° do regula-
mento de 15 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. , 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

s Antonio Augusto fileira f 
Solicitador encartado tffe 

w PRAÇA 08 COMERCIO, 53-1.° W 
,Zi CO IMBRA R3I 

A 
A 

TRÊSPftSSE 
Por motivo de doença e o seu 

dono não poder administrar, pas-
sa-se o restaurante do Teatro Ave-
nida. 

Trata-se no m e s m o res taurante , 

Anuncio poro arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do V Oficio 
2." publicação 

No dia 23 do corrente mês 
de março, pelas 12 horas, na 
rua Bordalcr Pinheiro desta ci-
dade e estabelecimento do fa-
lido Manuel dos Santos Pereira 
uavid, voltam pela terceira 
vez á praça e "serão entregues 
por qualquer preço que por 
eles forem oferecidos, todos 
os penhores não reclamados e 
que constam de roupas e vá-
rios objectos e existentes na 
massa falida do ex-negociante 
desta praça ditò Manuel dos 
bantos Pereira David e cons-
tantes do processo de falência 
que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do segun-
dp oficio, onde pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
dentro das horas regulamen-
tares. * 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incer tos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz ile Direito, 

Sousa Mendes 

farmacia Silva 
C O I M B R A 

Precisa-se .pom urgência de 
um empregado com quatro a seis 
anos de boa pratjca, pelo menos, 
idade não inferior a dezoito anos, 
que dé boas referencias. 

£ PALHA ENFARDADA 
| SULFATO DE COBRE 
é João Vieira da Silva Lima 

Miguel Marcelinà 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consul tas das 3 ás $ 
Rna Ferreira Borges, 54,1.°. 

A L A N Ç A DECIMAL. Ven-
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivo* 
pesos. 

Para ver e tratar em casa dÔ 
sr. José Seco, Azinhaga dos Lazsí-
ros, 11. í 

CA S A — Precisa-se, pequ«i% 
em qualquer ponto da cida-

de, para casal sem filhos, familia 
decente. < 

Escrever a Arthur Durão, Ho-
el Avenida, quarto 17—Coimbra. 

EMPREGADO, PRECISA-S« 
para gerente de armazém, 

Rua do Oazometro, 
da Silva Lima. 

João Vieira 

POGAO. Serve' para restau-
rante, estado de novoT 

Vê se e trata-se na Serralharia 
Possidonio, Estrada da Bçira-

- -Coimbra. 

# 3 , U A R D A - C H U V A . Achou-
se no Teatro SoUsa Bastos, 

e que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 

Ã M P R E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda AN 
fredo d'01iveira. 

ADEIRA D E CASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada—Coimbra, 

# > U I N T A — Vende se a quinta 
^fljt de Santo Antonio da Co-
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vinha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata se na mesma quinta com 
seu o dono. s 

• A T 1 T A T A T A T A 

EGYDIO AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás Í6 horas 
R n a FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residennis: Rua VENAKCIQ RODRIGUES, 7. 
T e l e f o m * n 0 1 0 6 

A T À T Á T A T A T ± T 

VENDE-SE. Uma. casa em 
bom local e boas condi-

ções'. 
Para informações nesta reda-

cção. 

^ j J T E N D A D E C A S A - V e n -
de se uma bôa casa com 

loja e 5 andares na rua do Rego 
d'Agua n.° 10 e que dá bom ren-
dimento. 

Nesta redacção se d̂ z coftl 
quem se trata 

WENDEM-SE varia? peç^s de 
'ínobilia. 

Rua Alexandre Herculano, 21. 

VENDA DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para 
Maio, n.° 4. 

tratar, Praça 8 de 

] a i m c S a r m e n t o 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

f 
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QUESTÃO GRAVÍSSIMA 
A -questão politica que se de-

( M e presentemente para defesa 
éft regimen está assumindo em 

uCiôimbra um tão elevado grau dé 
gravidade que fácil é a ^ d q | f que 
friamente queiram ver*â questão, 

Reconhecer que ela p o d e trazer 
ra o futuro da nossa Universi-

d a d e as mais funestas e terríveis 
Consequências. 
'' E quando dizemos para a Uni-
! V«s idadeq i i e remos dizer também 
éífíra a nossa terra porque Coim-
bra tem os seus interesses ligados 
á vida do pr imeiro instituto na-

onal. 
Alheios como somos á politi-
partidaria e sempre dentro do 

osso papel de defensores desta 
indade, que nos é tão querida e 

ada, desapaixonadamente sen 
timos como ninguém este tr tr ivel 

.período ,da mais calamitosa crise 
•que a nossa Universidade tem 
atravessado. 

A Republica tem todo o direi-
j tò a defenaer-se dos seus inimi-
gos para que lhe não suceda o 
Iftesmo que fez baquear a monar-

q u i a pelos erros dos seus proprios 
adeptos; mas há umá grande di-
ferença entre os seus autênticos 
inimigos pelas suas ideias e pro-
paganda contra o regimen, e os 
que simplesmente conservam o 
s^U credo monárquico, sem ma-
nifestações de qualquer especie, 

(Sem perigo nem afronta para as 
instituições vigentes. 

O inquérito que se exige para 
OS professores da Universidade 
(lidos e havidos por monárquicos, 
é bem que se faça com todo o ri-

lgòr, sem sombra de condescen-
pencia ou tolerancia, porsautç§fi-
cos republicanos, que possam fea-
•Irtar uma obra perfeita e comple-
ta de saneamento, , 
r Essa obra tem de ser e deve 
ser feita com toda a imparcialida-
de e consciência parár que não so-
fta o inocente n e m f r q u e s e m cas-
tigo o culpado. 
ti Q u e m isto diz e isto quêr não 
«cor ise lhao mal nem deixa de ser 
justo. 
«Jf< Notamos , porém, com magua 
que havendo monárquicos nas ou-
tras duas Universidades, ainda ali 
não chegou a mesma ríiedida ado-
,tada para os professores da Uni-
f^eesidlid^ de Coimbra. : E b que 
se dá com as Universidades de-
certo açontece também com QU-
IHàS institutos onde ha professo-
res com as mesmas ideias. 

E' facto bem conhecido, que 
á nossa velha Universidade tem 
inimigos em abundanc iaque apro-
veitam todos Os momentos pro-

iSabidG, isto, nosso logar, 
dentro do nosso proprio progra-
ma, é defender essa instituição 
l i o só pelo que ela tem de boa; 
Que é muita ixias pelo que ela in-
teressa á vida èconomica da cida-
de; qúe é muitíssimo. 

Perante esta situação excecio-
njet^e m^Jind^osa e grave, só 

e prudência, para a solução do 
flitó, não vá a sucessão de fa 
* que se desenham no futuro 

erir de morte o pr imeiro Instí-
táío português, que é, incontesta-
velmente, a Universidade de Coim-
b r ã , òu «agrava-la, Sem remedio, 
na sua organisação. 
" Sabem todos muito bem que 
© Porto ancéia ha mutto tempo 
p o r Uma faculdade de direito. 

•Acentuando-se em Coimbra a 
falta de professores legalmente 
habilitados ' e deixando por isso 
ç s - i a l u n o s de frequentar as aulas, 
como se diz que sucederá, nada 
(tQdçfá admirar que o Governo 
jçabe com e s s r factjldadt em 

Coimbra e a crie no Porto, ou 
que mande transferir a matricula 
dos académicos para a Faculdade 
de Direito de Lisboa. Suprimida 
assim , a faculdade em Coimbra, 
as outras não teem elementos pa-
ra existir visto ser a de direito 
que concorre com as receitas pa-
ra as outras faculdades. ' 

Se Coimbra entende que pode 
viver sem a Universidade está 
completamente enganada, porque 
o incontestável engrandecimento 
desta cidade não lhe permite ain-
da dispensar completaménte uma 
população de mais de 3.0Q0 pes-
soas, ha maior parte gente de 
meios, que vivem em Coimbra 
por causa da Univerridade. 

Abstemo nos de entrar em 
consideração com outra ordem 
de razões que nos levam a pedir 
que se seja justo e cauteloso na 
solução, do conflito, que . é o mais 
grave de quantos temo?.conheci-
do no grosso tempo para a velha 
Universidade. 

Á defesa das instituições pode 
fazer-se sem ser preciso sair fóra 
da razão, da justiça ,e da lei. 

Castiguem-se os culpados, mas 
poupem-se os inocentes. 

1 Somos os pr imeiros a desejar 
que o inquérito se faça quanto 
antes « com o devido rigor, paia: 
que se restabeleça, sem delongas, 
sempre prejudiciais, a normalida-
de , dò serviço escolar da nossa 
Universidade. / 

Dr. Marnoco e Sousa 
Fpz na segunda-feira 3 anos 

que faleceu nesta cidade o presti-
moso e bemquisto cidadão Dr. 
José Ferreira Marnoco» e Sousa, 
sábio professor que foi da Uni-
versidade e inteligente presidente 
do nosso município, ondç^deixpu 
o seu nome ligado da maneira 
mais perdurável e honrosa a mui-

valiosos melhoramentos do 
mais longo «kance social. , 

Trabalhador incansavel a den-
tro do vasto campo scientífico, o 
seu nome era respeitadíssimo não 
só na Universidade de Coimbra 
que ele engrandeceu e prestigiou 
com o brilho da sua inteligência, 
mas ainda em quase todas as Uni-
versidade da Europa onde os 
seus trabalhos mereceram sçmpre 
a melhor aceitação e onde eram 
tidos em grande apreço. 

No município de Coimbra a 
sua administração atingiu foros de 
verdadeiro modelo, podendo afoi 
tamente dizer se que raras vezes 
a cidade teve á frente dos seus 
destinos quem melhor zelasse pe-
lo seu progresso a desenvolvi-
mento. • 

Á áua inteligente acção se' de-
vem muitos dos.j melhoramentos 
que hoje disfrutamos, melhora^ 
mentos que só a suâ> dedicação e 
persistente força de vontade con-
seguiram realizar. 

Recordando esta data é nosso 
proposi to prestarmos á j s u a me-
moria o preito de gratidão qué 
setrçpre soubemos prestar aos ver-
dadeiros amigos de Coimbra . : s. 

A semelhança dos anos ante-
riores, reuniu se; naquele, dia, no 
Cemitério da Cónchada, um gru-
po de amigos do grande professor 
que foram juncar de flores o seu 
tumulo. 

, O . s r . Dr. Alvaro Vilela, que 
sé e d ^ n t r a em França, delegou 
num seu particular amigo o, pie-
doso' encargo de 0 representar na 
homenagem prestada ao seu sau-
doso colega. 

Foi nomeada professora da 
cadeira de português, no Colégio 
Poituguez, a sr.a D Lizete Figuei-
redo, q u e ha pouco concluiu a sua 
formatura da Faculdade de Letras* 

U m j d s t e quadro 
. . f 

' MataMe Vale de Caifcs 

frarqne do Santa Crnz 

Avenida Sá da Bandeira 

Destes dois pr imeiros recintos 
já^aquí nos temos ocupado varias 
vezes, chamando a atenção das 
instancias competentes para que 
providencias sejam tomadas no 
sentido de convenientemente se 
valorisatrem, to rnando os elemen-
tóà de valor p^ra o progresso da 
cidade. 

Infelizmente, não temos sido 
ouvidos, e por isso mesmo volta-
mos ao assunto. 

Pessoas de todo o credito in-
formam nos que, na Mata de Vale 
dé Canas, ha já dias a esta parte, 
se teem feito cortes de arvores 
colossais por forma bastante de-
sastrada, pois, na sua queda, ou-
tras teem arrastado, causando es-
tragos que bastante se fazem sen-
tir na belesa.de tãb encantador e 
pitoresco recinto. 

Se assim é, quem é o respon-
sável? . >. 

E' preciso que se saiba, para 
que se apurem responsabilidades, 
pois é inconcebível que não se 
tomem -as necessarias cautelas, 
quando em recinto desse vaLor se 
tenham de fazei- cortes de arvores, 
cortes que aliaz não se justificam 
senão em circunstancias muito ex-
traordinarias, que até hoje ainda 
não conhecemos e que bom é 
que se conheçam, para bem se 
avaliar as razões que houve para 
assim se desfeiar e estragar tão 
linda como pitoresca mata, rou 
bando-lhe os mais magestosos 
exemplares da sua admiravel ve-
getação. 
. Para tão importante assunto, 

chamamos a atenção das entida-
des a cargo de quem está a de-
fesa dos interesses da cidade. 

O Paraue de 'San ta Cruz tam 
bem estatSwf informados que con 
tinua votado 1 ao maior desprêso. 
Aquilo, Tíoje, não passa de um 
Campo aberto á pratica de toda a 
o rdem de indecencias e de gaia 
tices. <1 

No verão passado, não raras 
vezes se1 viam-rapazolas em pleno 
estado de nudez, tomar banho no 
lago e nas taças 1 

E como se não bastasse, para 
vergonha de todos nós, tão triste 
quadro, também nos canteiros 
ajardinados da aven da de Sá da 
Bandeira, a erva cresce á vontade, 
como no mais sertanejo baldio. 
Das flores e plantas, nem falamos, 
porque ha muito que elas apre-
sentam uma aparência bem triste 
e desoladora. 

Não censuramos ninguém ; so 
mente comentamos que quadro 
tão pouco honroso para p presti-
gio da cidade — seja posto bem 
na frente dos olhos dos nossos 
visitantes. 

Só isto nos peza. 

Comissão Administrativa da fre-
guesia de Santa Cruz 

Extracto das deliberações to-
madas na sessão de 2 de Março : 

Del iberou: 
Que as sessões ordinarias se 

realisassem nos pr imeiros e se-
g u n d o s d o m i n g o s de cada mês pe-
las 13 liaras; 

Qúe novamente fosse colocado 
um mastro para içar a respectiva 
bandeira na igreja de Santa Cruz, 
Ç>ois que aquele edificio é consi-
derado mo n u me n to nacional. ,, 

Q u e seja cobrada a importan-
cia de 10 centavos pelos atestados 
passados por esta corporação tféx-
ceto pelos que. d igam respeito a 
beneficencia e recenseamento elei-
toral) e que essa importancia seja 
destinada a custear a colonia bal-
near infantil da f reguesia ; 

|çjQue' fosse readmit ido o antig® 
secretario José Maria Rodrigues a 
quem i extinta Comissão havia 
dispensado os serviços. 

Eeos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Trindade Abreu. 
D. Adelaide Teixeira de Sá. 
Amanhã: 
D. Lucilia Ferreira Roque. 
D. Izaóel Teixeira Mdrques. 
Dr. Guilherme Alves Mqreira. 
Dr. Manoel Azevedo Araujo eGama. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa com alguns dias 

de demora o nosso ilustre conterrâneo 
sr. Tenente José da Cruz dos Santos 
Viegas. 

Regressou da America a Coimbra o 
nosso antigo amigo sr. Manoel da Cruz 
Matos. ' 

Unluersldacíe de Coimbra 
Consta que Os professores da 

F^culaade de Direito que foram 
desligados do serviço vão inter-
por recurso dessa medida por a 
considerarem arbitraria. 

— Quan to aos nomes que apa-
receram na imprensa, ha dias, co-
mo, havendo sido nomeados pelo 
Governo para substituir os pro-
fessores da Faculdade de Direito 
desligados do serviço, sabemos 
que não é verdadeira a noticia 
dada por um jornal da capital*de 
que a "Faculdade propuzera ao 
Ministro da Instrução o preenchi-
mento das vagas ali existentes. 
Sabemos que a Faculdade não pe-
diu o preenchimento das vagas 
dos professores suspensos, nem 
propoz para esse efeito nome al 
gum. 

— Chegou ontem a Coimbra 
o novo reitor da Universidade, 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

S. ex.* toma hoje posse, ás 16 
horas. 

. i — • im 

Fugindo de Lisboa 
Sebemos de duas famílias che-

gadas de Lisboa ha pouco tempo 
e que veem residir em Coimbra 
por não se poder viver na capital 
pela carestia dos generos. 

U m a pescada ali, de tamanho 
regular, náo custa menos de 5 es-
cudos ; uma molhada de- grêlos, 
50 e 60 centavos, uma couve 40 
centavos; uma laranja, 20 centa-
vos, etc. 

Felizmente cá ainda não che-
gamos a tanto, mas pafa lá cami-
nhamos se não houver quem nos 
acuda. 

Ainda ontem vimos pedir 10 
tostões por uma mão de vaca que 
noutros tempos custava 8 vinténs. 

As carnes então cá na terra 
não fazem senão subir de preço. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 15 
A p e l a ç õ e s c r i m e s 

Anadia— Rosa Gala, também conhe-
cida por Rosa de Jesus, viuva, proprietá-
ria, da Marnarrosa, contra o M. P. — Re-
lator, Corte Real; escrivão, Quental. 

Vize,u—Migue 1'Rodrigues Magalhães, 
solteiro, contra D. Mariana de Figueire-
do Magalhães, solteira, maior, proprie-
tária, residente em Bpdiosa-a-Velha e o 
M. P.—Relator, Diniz da Fonseca; es-
crivão, Forte. 

Agravo 
Certã — Sebastião da Silva e esposa 

D. Luísa da Piedade, D. Maria Farinha, 
viuva, e D. Teresa Farinha, solteira, de 
Boafarinha, freguesia de Vila de Rei, co-
marca da Certã, contra o M. P. e D. Es-
tela Trigo -Froes. — Relator, Conçalves 
Pereira; escrivão, Forte.* . 

ACOROÃOS 
líscrivào, Faria Lopes 

Apelação eivei 
Coimbra — D. Maria da Conceição 

Maia Antunes, contra Cipriano Forjaz 
Pereira de Sampaio, 

r Confirmada a sentença. 
líscrivào, Quental 

ApelaçSes crimes > 
Coimbra — Antonio Rezende Jacob, 

mulher e filhas, contra o M. P. 
Revogada em parte. 
Coimbra—Joaquina de Jesus e sua 

filha contra o M. P. 
Cenfirmada a sentença. 

A g r a v o c i v f e l 
Figueiró ctos Vinhos — Manuel Nunes, 

contra Rosa Henriques. 
Julgado deserto, por não terem pago 

as custas no praso legal. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A Sociedade de Defesa e os 

interesses da cidade. Con-
ferencia com o sr. Gover-
nador Civil. Comissão de 
consulta. Novos socios. 

O presidente da Diracção da 
Sqciedade, conferenciapdo no sa-
bado com o sr. Governador Ci-
vil, obteve a certeza de que s. ex.a 

emprega os seus melhores esfor-
ços para que todos os c u r s o o l a 
nossa grande e gloriosa Universi-
dade funcionem com' a maior re 
gularidade, e bem assim que os 
legítimos interesses da cidade por 
forma alguma serão prejudicados, 
pretensões estas que a Sociedade 
formulou perante s. ex.a e com as 
quais o sr. Governador Civil ple-
na e firmemente concordou, 

O sr. presidente, agradecendo 
a s. ex.a as atenções que se dignou 
dispensar-lhe, declarou que a So-
ciedade de Defesa, não só infor-
maria a cidade das muito apreciá-
veis e dedicadas disposições de 
s. ex.a, como manter-se-ia vigilante 
e pronta a intervir quando a de-
fesa dos interesses da cidade as-
sim lho exigissem, interesses estes 
mais que nunca estreitamente li-
gados ao prestigio e grandesa da 
sua Universidade. 

— A comissão de consulta, 
presidida pelo sr. Dr. Julio Hen-
riques, já emitiu parecer favoravel 
sobre a proposta que a Socieda-
de vai submeter á apreciaçlo da 
Camara, com o fim de promover 
a valorisação de alguns recintos e 
sitios aprasiveis e afamados da ci-
dade e arrabaldes, elogiando fe 
louvando a iniciativa da Socieda-
de, cujo alcance ligeiramente enal-
tece no. parecer. 

A proposta, depois de lhe ser 
dada a redacção definitiva, será 
impressa e comunicada á impren-
sa, bem como o parecer dá co 
missão de consulta, sendo nessa 
mesma ocasião entregue á .Ca-
Ynara. 

A' Repartição de Turismo, 
Conselho de Turismo e Socieda-
de de Propaganda de Portugal, 
vãa!i>tambem ser enviados alguns 
exemplares impressos da propos-
ta, para que estas entidades pos-
sam devidamente aprecia-la, quer 
nos seus fins, quer nç seu alcan-
ce, principalmente sob o ponto 
de vista turístico. 

— Inscrevecam-se, ultimamen* 
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Francisco Inácio Ferreira Moz, 
rua do Cabido. -

Francisco Borges da Gama, 
rua do Cabido. 

Raul Pereira Monteiro Fernan-
des, rua dos Estudos. 

V i d á a r t í s t i c a 

Exposição de pintura 
Tem sido muito visitada na 

Sociedade Tiro e Sf>ort a exposi-
ção de quadros a oleo executados 
pelo distinto artista coríimbricen 
se, sr. Carlos Lobo . 

Existem ali trabalhos de in-
contestável merecimento, que bem 
provam a aptidão do sr. Lobo 
para a pintura, a que se tem de-
dicado com tão brilhante êxito. 

O sr. Carlos Lobo é um da 
queles a quem o sr. Manuel Jar-
dim, mestre autorisadissimo de 
pintura, que teve a escola de Paris, 
faz as melhores referencias não só 
peia vocação que revela como 
pelo seu grande trabalho e muita 
força dé vontade. C o m estes três 
requisitos, antevemos ao sr. Lobo 
um futuro muito afortunado e esse 
lho desejamos. 

As nossas sinceras felicitações 
e que outras exposições dos seus 
trabalhos venham coroar a sua 
obra. 

Reitor do Liceu 
Os alunos do Liceu de Coim-

bra preparam uma festa c}e ho-
menagem ao çeu ilnstre Reitor sr. 
dr . Alber te Dias Pereira. 

Do ÍDinbo 
Barcelos, 17. Foram as ultimas 

lutas intestinas que até aqui me 
t rouxeram; ' foram elas que me de-
ram, que me permitiram, a con-
templação desta terra linda do 
nosso Portugal que é o Minho. 

O soldado vai dum momen to 
para o oufro para aqui, para ali, 
sem saber — j tantas vezes! — para 
onde, nem para quê, com que fim, 
nem com que destino. Vai porque 
é preciso ir, caminha porque deve 
caminhar sem ter que discutir, sem 
ser consultado. 

Assim eu saindo de Coimbra 
— da Coimbra linda que inferior 
não é a nenhuma terra portuguesa, 
antes a muitas super ior !—mal sa-
bia que algum tempo passado — 
umas longas trez semanas! —há-
via de chegar a esta terra tão bela 
que o Cávado ainda mais aformo-
seia e que eu sinto aqui passar 
debaixo da minha janela m u r m u -
rando, murmurando , ou talvez que 
até mesmo rezando uma fiada de 
intermináveis oraçôis, como fim 
não tem a crença nas almas desta 
boa gente. 

Eu só* maldigo a causa que 
aqui nos fe? vir; mas, desde qué 
ela se deu, bemdigo a hora em 
me foi dado chegar a esta terra 
que tanto evoca o passado, cjue 
parece fazer-nos sentir o seu pezo 
a todas as esquinás, em todos os 
largos, nas suas casas brazonadas, 
no seti cheiro a antiguidades, a 
velharias. 

Parece que aqui deve viver-se 
essencialmente do passado. Não 
lembra politica, felizmente, porque 
a politica, nos tempos turvos que 
vão correndo, só swve para ames-
quinhar, para deturpar, para amo-
lecer energias e nunca para p ro-
duzir algo de util, algo de benéfico. 

Pois como ha de, meus senho-
res, pensar-se em politicá quando 
o çlima é tão bom, quando a ter-
ra é tão linda, quando o horizonte 
* tão be lo? 

Em politica pensa quem nada 
mais tem que fazer; em politica 
pensam aqueles ' qué dela. yivem, 
ou querem viver, que deia tiram 
proveito. 

A massa trabalhadora, envol-^ 
vida nos seus la^ôres, na suá pró-
ductividade, não corteja a politi-
ca, detesta-a. 

Q u e m aprecie a naturezà não 
tem tempo para falar nela: qúem 
dela» vive, e dela fala, nada pode 
apreciar f o r q u e a politica tíra-lhe 
tudo quanto possa haver de sen-
sibilidade, tudo que seja espiri-
tual, tudo que seja sensitivo. 

Felizmente para mim n ã o ve jo 
nada que possa émpanar agora 
esta vida: os jornais que falam em 
politica não chegam a q u i — o u eu 
os não vejo; o ceu está cada vez 
mais azul, mais lindo, mais meigo, 
e o Cávado, passando por debaixo 
da minha janela continua murmu-
rando, murmurando , ou talvez q u e 
até mesmo rezando* uma fiada de 
intermináveis oraçõis. 

T N U N O BEJA. 

Sociedade de concertos musicais 
Está organisada em Coimbra 

uma sociedade de concertos mu-
sicais, como ha em Lisboa ,e Por -
to, tendo por fim a vinda a Coim-
bra de todas as notabilidades mu-
sicais que forem a Lisboa ou Por-
to, sendo os concertos realisados 
no teàtro Sousa Bastos. 

A comissão que tomou a ini-
ciativa desta bela ideia é composta 
pelos srs. drs. Manuel Gaio, Paulo 
Merêa, Elias d 'Aguiar e José Piôto 
da Cunha Saavedra, 
n Pensa se em conseguir que o 
l'.° concerto seja dado pela nota-^ 
vel orquestra de Rabentós, que sé 
espera em Lisboa no principio de 
Abril. A inscrição dos socios ter-
mina no proximo sabado. A assina-
tura é anual, sendo o preço dos ca-
marotes, por aHo, de 50 c 25 Esc, 



t COMPANHIA 

j O O O O O O O O Q C K K S S a O O O O O O O O O O 
Companh ia de S e g u r o s ° 
' F I D E L I D A D E 

. r ^ Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

Q C a p i t a l . . 1.344:000$00 
Fundo de reserva > . ' . - . . 538:137$359 

— Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
' dos Depositos 98:883$750 

8 Total . . . . . . . . . . 637:021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 O 4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a maia poderosa de Por-
Q tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre ̂ prédios, 
Q mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. g Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADELSucessor 
O Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus),>38. 

Farmacia Silva 
C O I M B R A 

Precisa-se com urgência de 
um empregado com quatro a seis 
anqs de boa pratica, pelo menos, 
idade .não inferior a dezoito anos, 
que dé boas referencias. 

Gailo 
PALHA ENFARDADA 

SULFATO DE COBRE 
^ João Vieira da Silva Lima | 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven 

de a COMPANHIA HORTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta' da Tapada 
COIMBRA 

As me lhores plantas, o s mai s 
be lo s frutos e mais agra-

dave i s ao paladar. 
Catalogo grátis 

D o o o a r m a z é m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda( de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracna, 7 e 8. 

VENDEM-SE variás peças de 

mobMia. 
Rua Alexandre Herculano, 21. 

A L A N Ç A DECIMAL. Ven 
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. ' n . 

CA S A - Precisa-se, pequena, 
em qualquer ponto da cida-

de, para casal sem filhos, familia 
decente. 

Escrever a Arthur Durão, H 
el Avenida, quarto 17—Coimb 

A S A Dá se boa gratificação 
a quem indicar uma casa 

para arrendar com o mínimo de 
sete divisões nos bairros de Santa 
Cruz ou Penedo da Saudade. 

Resposta a esfe jornal com as 
iniciais A. C. 

IASA. Pessoa residente^ na 
parte baixa da cidade mima 

otima casa com^Jez divisões Cspa 
çosas, deseja trocar por outra nas 
proximidades do Largo da Re 
publica. 

Resposta a este jornai com as 
iniciais M. O. 

OÁ I X E I R Ó . Precisa-se na Coo> 
perativa dos Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. 

T E J M P R E G A D O . Precisa se 
para gerente de armazém. 

Rua do Oazometro, João Vieira 
da Silva Lima. 

T p i O G À Q . Serve para reètau-
rante, estado de novo. 

Vê se e trata-se na Serralham 
Possidonio, 
Coimbra. 

Estrada da Beira — 

A Comissão Administrativa da Câmara Municipat de Coimbra fa 
saber que, em sua sessão extraordinária de hoje, resolveã éstabe 
lecer a seguinte tabela de preços para venda de Cernes verá 
miudezap, no Mercado de D. Pedro V, a saber: 

Carne 

l.a 

Sem 

Pojadouro, pá, bola, ganso, 
2.a 

Assem, aba grossa e peito alto . . . . . 
\ 3.a c l a s se 

Cachaço, costelas, prego4 rabo e chambão. 

Carne de v i te la 
Lombo . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 / c la s se 
Pojadouro, pa, bola, ganso, róstife e alcatra 

2." c las se 
Assem . . . . . . 

f 3." e lasse 
Peito e cachaço . . . . . . . . . . . . 

Sebo • 
Gordura 
Osso . . 

Miudezas dc bo i 
Fígado 
F r e s s u r a . . . . . . . . . 
Coração . . . . . . . . 
Dobrada de 1.". . . . .. 
Dobrada de 2 . a . . . . . . 
Mãos . . . . . . . . . 
Pés 
Cabeça . . . . , . . , . , . i . . . 

Miudezas de v i te la 
Figado . . . . . . 
Fressura * 
Dobrada . . . . . . . . . . 
Mãos e pés . . . . . . . . 
Cabeça . . . . . . . . . . . 

Carne 
Lombo sem contrapêso . . . 

» com > . . . 
Fêvera sem » . . . 

» com » . • 
Costeletas . . . . . ; . . 
Figado . . . . .» . • . . . 
Fressura 
Toucinho do Alemtejo 

» d a Terra . . . . . . 
Cabeça e chispe . 
Ossos . V. • . . . . I . . . 

Carne dc 
1.a qualidade — Perna e costeletas . . . . . 
2.a » — Tira e rinhoada . . . . . . . 
3 a » — Peito e cachaço . . . . . . . . 

Carne de b o r r e g o 
1.a qualidade — Perna e costeletas . . . . . . 

2." » — Peito e cachaço 

Cabrito 

Penalidades 
A primeira infracção provada desta tabela, em relação aos ta-

lhos de carne de qualquer natureza, será punida com a proibi* 
ção absoluta de-venda, durante oito dias, na balança do talho em 
que se haja dado. 

Se a infracção se produzir nas barracas de miudeza, a per 
lidade será a mesma, entendendo se que a Camara tomará conta 
respectiva barraca, dtirante aquele tempo. .,r 

O Cortador ou vendedor de miudezas, que fôr ^esponsávH fpel 
referida infracção, não poderá servir, durante o tempo da|'penalida 
em qualquer talho ou barraca do Mercado. - / ^ 

A reincidência será punida com a proibição de venda, áarante 
um ano, dentro do Mercado. 

A infracção reputar se-há provada, desde que o Fiscal do Mer-
cado, com duas-testemunhas-de vista, assim o ateste. ; i 

Esta tabela entra em vigor no d ia 17 e vigora até ao 
do corrente mês . 

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Coimbra e Paços do Concelho, 14 de Março de 1919. 
O Presidenté, 

Doutor Augusto Joaquim Alves dos Santos, 

eU A R D A - C H U V A . Achou 
se no Teatro Sousa Bastos, 

e que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 

L~ T M P ! E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'Oliveira. -

•ADEIRA D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha é 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Qaettí 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira 8t Réis. 

Quinta da Tapada —Coimbra. 

PI A N O Na Quinta das Sete 
Fontes, a Celas, c o « r a - s e 

Um piano vertical em bonmiso. 
Q U I N T A — Vende se a qtiinta 

de Santo Antonio da Co-
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vmha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
sett o demo,. u? 

EGYDI0 AYRES 
MÓdlCO ; 

Consultas das 13 ás 16 ho» 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1. 

Rstldincii: Rua VEftMICJQ MMIWÉ3,7.5 
Telefone 106 

A T A T A t A ^ A t A ' 
"KPENDE-SE. Urna casa, t; 
W bom local e boas con 

ções. 
Para informações nesta redfli 

CÇãO. . „ \ . . . : ;' ' . 

VE N D A DE TERRENO. N4 

Cumiada, rua projeotadt, 
n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 

i Maip, n.° 4. ." o 
W E N D E M - S E usadas . Umt 
W vitrine para balcão em no-

gueira, envidraçada, l,m10x0,m5Gí< 
Duas vitrines, para ejíposiçSo dé 
postais, ou artigos i d ê n t i c o s , 
l , m 3 0 X 0 , m 3 5 , 

Deposito das Aguas Oestal, 
roa Ferrar» Borges, 

Aniversario da Comuna 
Comemorando o 48.° aniver-

sario da Comuna, realisòUse ante-
ontem uma sessão de propaganda 
no Centro Socialista José Fontana, 
na qual tomaram parte os srs. Má-
rio Xavier Nogueira, Antonio Men-
des Alcantara, Garcia Regencio, Je-
remias Coplho Bartolo, José Gui-
marães e Francisco Antonio dos 
£antos, Filho. 

Scena de pupilato 
_Ante-ontem, á noite, na rua 

Ferreira Borges, deu-se uma sce-
na de pugilato entre o sr. dr. Eu-
sébio Tamagnini e dr. Diamantino 
Calisto. A eèta scena não foi es-
tranho o çpmunicado publicado ha 
dias ácerca da erecção de dois lo-
garas de notário nesta cidade; 

- - — — » i— 
Crimes políticos 

Na Inspecção de Policia, ini-
ciou-se ante-ontem uma minuciosa 
investigação ácerca de crimes po-
líticos, sobre a qual a policia 
guarda reservas. 

"A Voz do Socialista,, 
Sob a inteligente direcção do 

sr. Mário Nogueira, iniciou a sua 
publicação nesta cidade A Voz do 
SóciaHsta, publicação quinzenal e 
orgão do Partido Socialista local. 

Ao novo colega desejamos as 
maiorès prosperidades. . • —• 

Dois vigaristas 
.Ánte-ontem, na Avenida Na-

varro* dois Ándividuos consegui-
ram roubar 50 escudos a um po 
bre diabo beirão, por meio do 
conto do vigário, 

PFpporçionando-lhç um nego 
cio deveras vantajoso, o homem 
caiu na tolice de confiar a cartgi-
ra aos dois negociantes, para ve 
rificarem a quantia que o pobre 
beirão tinha disponível, os quais 
n ^ s e momento conseguiram su-
bstituir as notas por bocados de 
papel, não mais aparecendo com 
as, mercadorias, as quais o rou-
bado durante mais de uma hora 
aguardou com impaçiencia. 

CÃO F O X 
Desapareceu um no domingo, 

ÍÕ; é branco, com focinho preto 
è duas malhas grandes pretas no 
lombo. Dá pelo nome de Giu. 
Dão se boas alviçares a quem o 
entregar na Cumeada, 27. — Te-
lefone 195. ^ 

Divorcio 
À imprensa alemã notícia que 

o fílho mais velho do ex-kaiser 
vai divorciar se por causa de par-
tida, seria e pesada que a esposa 
lhe fez. 

E' bem certo que uma des 
graça nunca vem só. « f 

Duelo no ar 
Esteve para se dar em França 

um duelo no ar entre dois avia-
dores. 

Se os nossos avós voltassem 
tcá a este mundo e soubessem dis-

to, benziam-se três vêses a se-
guir supondo que o domonio ti-
yçsse descoberto os aeroplanos e 
qs aviões e ,se fizesse aviador. 

Depois disto o que virá? 
Nâo se chegará a tempo de se 

estar em correpondencia com a 
corte celestial? 

i i -I I. I • ! ... 

O b i t u á r i o 
Em Macimboa da Praia, por 

doença adquirida em campanha, 
faleceu o r l . ° sargento de infanta-
ria 35, sr. José Maria Ferreira, es-
tremoso fiWio do nosso amigo 
sr. Julio Maria Ferreira, de S. João 
áo Campo. 

O saudoso extiqto era muito 
considerado nesta cidade, onde 
contava inúmeros amigos. Era 
um excelente caracter e um mili-, 
tar brioso, v 

S ^ t ú n o s a sua mprte e á 
familia enlutada apresentamos as 
rrosèas condolências. 

— Apenas i com 18 anos de 
idade, tfâleceu ante ontem em casa 
dó seu extremoso tio, sr. Antonio 
.Coutinho de Moura Bastos, a in-
teressante MUriá,Cardoso, filha es-
tremecida do ndsso velho; amigo 
sr. Octávio Cardoso. ' 1 

^ A morte da infeliz creança tão 
íèdo roubada ao carinho da fami-
liáVque a idolatrava, causou pro-
fundo sentimento. 

A infeliz creançí era muito in-
teligente e dotada das mais belas' 
qualidades de coração e duma afa-
bilidade que a todos captivava. 

Lamentamos profundamente a 
sua morte e á familia enlutada 
:pr--entamos a expressão sentida 
DO ;:O SO pezar. 

Capital emitido 600 :000$00 
SÉDE — Rua G a r r e t t , 48, 2.c 

D E L F G f l Ç á O EM C O I M B R A - D r . P e d r o Róxa, I , l .° 

Gfeetua seguros sobpe todos os pamos 2Í 

flQpadeeimento 
José Maria Mendes d'Abreu, 

convale«cente ainda da grave en-
fermidade que o reteve1 durante 
bastantes dias no leito, vem só 
agora, e por êste meio, no pre-
suposto de ter cometido qualquer 
faUa, aliás involuntária, por oca-
sião dos agradecimentos ás pes-
soas que lhe deram a honra de o 
acompanharem no lance doloroso 
porque ha pouco passou, teste-
munhar a todos o seu profundo 
e indelével reconhecimento. E, 
aproveitando este ensejo, agrade-
ce também aos seus Ex.mo3 amigos 
que, por oca-sião daquela enfermi-
dade, se interessaram pelo resta-
belecimento da sua saúde, e, espe -
cialmente, aos seus dedicados e 
particulares amigos Ex.mos Srs.; 
Dr. Manuel Dias e Antonio Ca-
bral, respectivamente, seu medico 
assistente e seu enfermeiro, os 
quais, com uma dedicação, des 
vêlo e competencia verdadeira-
mente inegualavèis, manifestada a 
toda a hora do dia e da noite, 
conseguiram mitigar-lhe os seus 
sofrimentos físicos e assegurar-
Ihe, ao cabo de muitos e persis 
tentes c u i d a d o s , o restabeleci-
men^) quasi completo da sua 
saudé. y, 

Coimbra, 18 de Março de 
1919. 

José Maria Mendes d'Abreu 

' ÉDITOS DE VINTE D I A S 

Comarca È Coimbra 
2." publicação 

Na Comarca de Cormbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 20 dias que 
começam naqueje em que se 
publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar os inte-
ressados incertos para nesse 
praso dos éditos deduzirem as 
suas reclamações no respectivo 
processo que traía da expro-
priação feita para o Estado 
pela quantia de 52$00, de 
672ra l de pinhal no sitio do 
Fecho, limite do logar de Vale 
de Rosas, freguesia da^Lama-
rosa, desta comarca, a CÍp^ íano 
Lopes Correia e mulher Maria 
da Piedade, de S. Martinho 
d'Arvore, e que por sentença 
de 7 do mês corrente foi jul-
gado livre e desembaraçado e 
adjudicado á autoridade púfeli-
eâ expropriante, para os efei-
tos do artigo 6.° do regula-
mento de 15 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exafidão ' 
( • K O Juiz de Direito, 

Sousa: Mendes 

c Batedeiras 
ftcaba dc chegar uma nova 
remessa» destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

/ 

John (D. $umnep 
. S U C E S S O R 

s$ e. 
José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 

T JT O a. 

) * . 
, GAZETA DE COIMBRA de 28 de Mar«o d< <819 ' 

DE SEGUROS 

Partido Unionista 
de Coimbra 

I CONVITE 
A comissão distrital unionista 

de Coimbra convida os seus cor-
religionários do distrito a reunir 
no proximo dia, 23, pelas 14 ho-
ras, na séde do Centro, ao Largo 
Miguel Bombarda, a fim de se 
proceder á eleição das c o m i l õ e s 
politicas e corpos gerentes do 
Centro. 

Coimbra, 10 de Mauço de 
1919. 

O Presidente, 

Dr. José Rodrigues d'Oliveira 



Sabado, 2 2 d c M€rço 
A N O VIU — H.° 838 

Le- ; 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
$80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, $10 

(Parà os assinantes 25 % de desconto.) 

R»dacfio, administração • tipografia —PÁTE0 DÁ IKQUISIÇÍ0, 27 itíjefow 351) —CQIHBIi 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : ; : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 
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,A suspensão dos profes= 
sores da Faculdade 
de Direito. 

[-Tomou posse, ante-ontem, co-
nôutro logar noticiamos, o no-

1 reitor dà Universidade, sr. Dr. 

f im José Coelho de Carvalho, 
sr. Dr. Daniel de Matos, au-

ridade incontestável,tujo nome 
P,c)ja consagrado em todo . o 
e fora aêle, saudando o novo 

universitário; 'aproveitou 
sejo para referir se á lamen-
f resolução de suspender qua-
jrofessores da faculdade de 

ráfto, antes de se proceder ao 
jerito que se acha determinado 
decreto especial;. , -Í . | 

eÉ" '̂ l<kasaí$«|h£ ̂efértf 
s f é f í r idJ § r l # # e t por 

lhe ter constado qué eles 
:m politica monarquica nas 
ou fora delas, antes pêlo 

fario saber que não só eles 
' os demais professores* da 

liversidade de Coimbra cutn. 
os deveres do magistério 

escrupulosa rectidão, sem 
jra de politica.-Está por isso 

de que a campanha feroz 
i se faz contra este instituto, é 

só injusta mas afilha do des 
4uns n»4.wiits4e dou-, 

t ^ a ç t b e m aí foi distribuído um 
kanifêltò Ao, Pdiz, ^dos estudan 
s/de direito 'conservadores afir-
mdo ser absolutamente falso 
lie os referidos professores fa-

politica nás aulas. 
í iNúnca, ibisolBtamente nunca, 

|s ouvimps nas prelecções a 
ópaganda de idejas contrarias 
/eginje,.vigente. Mente, quem 

aSrrtiaçâai—diz o 
ifesto. 

A^t tôRepsâo dos. p ^ f e s s ^ s 
difeito é medida que por tal' 
o desagradou,; não- s^ nesta 
ie mas por esse pais fora, 

®i- autênticos republicanos de 
pfe, professores da Universi-
e de Coimbra e outras "iridlvi-

ades igualmente categorisa-
50 Ocultam o seu desgosto 

magua por se ter 
tadçi essa medida, qué veiu 
vácar um conflito grave. 
Sabendp muito bem os pro 
ores suspensos serem visados 

suas ideiaS mónarquicáS;. era 
não terem critério algum 

ir fazer poética nas aulas, 
ás todos eles devem ter alu 
ejSublicános e serão estes as 

munhas insuspeitas para pro-
iê mereceram ou não a pena 

licada, por exigencias estranhas 
o só eles mas todos aquêles 

entram na cámpanha que, 
j/ocdú este lamentavel cón-

Atravessamos presentemente, 
dos períodos mais graves, 

não o, pior para a Universi-
Coimbra. v . . « / * / 

Çffbntamos no numero anté-
»s' perigos que corre o pri-
instituto do país, se a pru-

pcta e a serenidade não vierem 
iònar o conflicto qué se de 
e que atingiu já tão elevado 
de gravidade. 

« Justificada a defêsa de regi 

existia o 

dos professores. Nlo 
vididò então mais do qué uma 
nildade de direito, seria impps-

determinar que os alunas 
faculdade fossem estudar 

ou,tra escola; pias esse peri-
á^l hoje por ekístír a facúl-

íe de direito em Lisboa. Se 
H^fjtura o conflicto chegasse 

te extremo, havíamos de ver 
jfto íeclamar para lá a facul 
I d íwta de Coimbra, o 

que ha muitos anos constitue uma 
das suas aspirações. 

Òepois duina guerra de qua-
tro anos e meio e da desgraçada 
aventura duma guerra civil, pre-
cisa o país entrar na sua vida nor-
mal. peio trabalho e pela ordem. 

Muito bem s,e tem procedido 
agora apurando responsabilidades 
aos presos políticos e mandando 
em paz aqueles em que não fo-
ram encôntradás culpas; muito 
bem andará o governo apressan-
do o inquérito ao exerCl,to, ao 
íut|eipntlistTfo publico ás ;<sco 
fas> para /Se^froet d saneamento 
que.se r e d # i # i k 

A uma e outra coisa se deve 
pfooedér com- ri^or, mas tâmbem 
com toda a justiça e prudência. 

Aconselhamos a paz porque 
ela é essencialmente precisa e in-
dispensável." Ela não pode resta-
belecer-se enquanto tudo andar 
tão fora da ordem. 

Todos que teem amor á nos-
sa terra, que teem os seus interes 
.ses ligados a ela, teem razões pa-
ra se preocupar com o estado me-
llhdrbso da questão universitária. 

O sr. govemádor civil deste 
distrito afirmou que abandonaria 
o seu posto se por ventura o go-
verno determinasse qualquer me-
dida que viesse prejudicar Coitn 
b fa ; mas ex.a, com tão louvá-
veis intensões, não poderá evitar 
essa derrocada sé ela vier a dar-
se, nem tão pouco o consegui-
riam todos os esforçoá que par-
tissem da c idade. ' 

Lembremo-nos do que se fez 
pêlo desdobramento da Faculda-
d e d e Diretitoí A cidade manifes 
tou-se durante onse dias contra 
essa medida. Houve greve, encer-
raram-se os estabelecimentos co-
merciais, e tudojsto não determi 
nou apenas.uma 
pittpÇws^jJé. çdhpensações, que 

Se vier a dar se o golpe fatal 
na velha Universidade de Coim-
b r a , — e bastaria a extinção -da 
Faculdade de Direito — não tería-
mos onde ir buscar compensações, 
fossem quais fossem* A Univer-
sidade não deixa eni Coimbra me-
nos de 500 contos anuais, e esta 
importancia não é fácil encontra-la 
noutra parte. 

Sofreriam os proprietários, que 
veriam reduzir o custo das ren-
das ; o comercio, que diminuiria 
as suas transações; todas essas 
Classes qqe mais ou menos teem 
interesses directos ou indirectos 
com o elemento escolar, nâo de-
vendo esquecer que não só desa-
pareceria a academia da Univer-
sidade mas reduzir-se-ia muito o 
movimento do Liceu. 

Para tudo isto é preciso aten-
der, antes que a cidade sé encon-
tre atingida por qualqúer medida 
violenta. Bastaria a transferencia 
dos alunos para a Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

Podem as nossas palavras não 
agradar a alguém, mas elas são 
ditadas por quem fala desapaixo-
nadamente, sem politica, mas com 
toda a simpatia pela Universidade 
è com todo o amor pela nossa 
terra. •*• 

Uma folha diarta da capital, 
conhecida pela sua boa orienta 
ção, afirmava ha poucos "dias que 
era preciso hão mandar contra a 
liberdade. 

E' o que todos devemos dese 
jar para a pacificação dos espíri-
tos e ^para de vei se entrar no 
bom caminho. Nada de exigen-
cias escusadas. A Universidade 
de Coimbra tem amigos, mas 
muito majpr numero de inimigos, 
incluindo aqueles que não teem a 

hombridade precisa para mostrar 
que o são. 

O mal que eles querem á Uni-
veasidade reflete se em Coimbra 
com todas as suas terríveis con-
sequências. • 

Por isso mesmo, sem pedir-
mos perdão para ninguém, temos 
de defender, dentro das nossas 
fracatf forças, os ataques á nossa 
terra e á sua Universidade. 

.Não pedimós perdão para cul-
pados, se os ha, mas justiça para 
todos. 

Pelo cidade & arrabaldes 
N O T A S L I G E I R A S 

Coimbra possue, quer intra, 
quer extra muros, recintos e sitios 
tão apraslveis ê encantadores que, 
uma vez inteligentemente aprovei-
tados e valorisados, çõnstituiriam 
preciosos atractivos, verdadeiros 
feitiços e pfísèesj, para todos os 
que nos visitam. 
j i Todâs o sabem; pois, apesar 
disso, como os aproveitamos e 
como. çuidamos deles? 

Dedicando lhes o mais inex-
plicável indeferentijwo, võtando-
do lhes um desprezo, que ver-
dadeiramente nos envergonha e 
avilta! 

Eis a triste verdade, ; 
O Parque de Santa Cruz, por 

exemplo, bem tratado e ifumina,do, 
vdepois de convenientemente veda-
do — constituiria um delicadíssimo 
mimo, um apreciabilissimo rendez-
vous, para todos os que estimas 
sem passar alguns momentos agra-
daveis, nas longas e calidas tardes 
da estação calmosas. Seria uma 

das mais bélas pérolas naturais a 
mostrar aos nossos visitantes de 
distinção. 

Pois embora todos 0 sajbàmos 
e apesar das repetida/reclamações 
da imprensa nesse sentido, ele 
permanece votado ao mais impie-
doso e desalmado abandono, ha 
já anos a esta parte! 

A linda e tão pitoresca mata 
de Vale de Canas, nos arrabaldes 
da cidade, que pela sua previli-
giada situação e naturais encantos, 
podia ser para Coimbra um pe-
quenino mas verdadeiro Bussaco 
— nem conhecida é para a gránde 
maioria da sua população! 

teto chega a ser inconcebível, 
mas, infelizmente, é a verdade. 

Com o Picoto dos Barbados, 
a dois passos da Mata, e qúe é 
incontestavelmente o ponto dos 
arrabaldes de .Coimbra de onde 
se gosam os mais vastos, deslum-
brantes e belos panoramas — dá se 
exactamente 0 mesmo! 

Ora, quando a stfa população 
se mostra eivada de tão criminosa 
indiferença, corrío é que se 'pre-
tende interessar os visitantes da 
cidade na admiração do que ela 
possue de m a ^ belo e digno de 
demorado apreço? 

Assim, é impossível. 
E' preciso, é imperiosamente 

necessário que aprendamos a va-
lorisar cuidadosamente o que nos 
pertence, pois só depois disso — 
é que*poderemos com vantagem 
mostrar aos que nos visitam, tudo 
o que de bom e belo temos em 
nossa casa. i 

Antes disso, só conseguiremos 
fazer más figuras que nos enver-
gonhem. 

CAIEL. 

A posse do novo Reitor da Universi-
dade de Coimbra 

Como havíamos noticiado, rea-
lisou se na quinta feira o acto da 
posse do nbvo reitor da Univer-
sidade de Coimbra, sr., Dr. Joa-
quim José Coelho de Carvalho, 
presidente da Academia das S.cjen-
cias de Portugal, escritor muito 
erudito e filho dileçto da Univer-
sidade de Coimbra e cujo nome 
prestigioso é lima solida garantia 
para o bom nome da Universida-
de a qual s. ex a pretende que se 
mantenha intacto confessando ser 
um dos seus maiores amigos e 
dedicados defensores. 

O acto da posse realisou-se na 
Sala dos Capelos, vendo-se na 
teia muitos professores, os srs. 
Drs, Lima Duque, Eduardo Viei-
ra e outros amigos do sr. Dr. 
Coelho de Carvalho, a Direcção 
da Sociedade de Defesa, etc. 

Os professores da Faculdade 
de Direito não compareceram, 
mas o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis foi ao Coimbra Hotel cum-
primént-tr o novò reitor, em no-
me da Faculdade. 

O sr. Dr. Coelho de Carvalho 
ostentava o seu colar da Acade-
mia das ScienciâS de Portugal, ti-
nha á direita o sr. d(l*JoãO Bace-
lar, ilustre governador çiviL eo 
sr» p r . Euzebio Tàmàgninvdigno 
vice-reitor da Universidade. 

Conferida á posse, pelo sr. 
Dr. Tamagnini, o sábio professor 
da Faculdade de Medicina e uma 
das glorias da sciencia portugnê 
sa, *r. 

V Dr , D a n i e l d e M a t o a 

que saudou o novo Rèítor, pres-
tando homenagem ás suas raras 
qualidades de espirito e de cara 
cter, e congratulando se com os 
colegas pelo facto de ter sido es-
colhido para tão alto cargo uma 
personalidade que, pelo saber e 
superior competência, daria lus-
tre á Universidade de Coimbra. 

Desejava que S. Ex.a tivesse 
no governo universitário dias 
mai? felises do que ele, orador, 
tinha tido quando em 1911 havia 

aceitado a Reitoria, movido ape-
nas pela ideia de um dever a 
cumprir : o de contribuir para 
que a Universidade se mantives-
se. Muito sofrera no cttmprimen-
to dêsse dever, vendo-se a bra-
ços com as violências1 da falange 
demagógica académica e t o m múl-
tiplas dificuldades levantadas dian-
te dos seus passos. ^Tudo arros-
tara, no entanto, de alma e cora-; 
ção, porque estava em serviço da 
Universidade: da Universidade de 
Coimbra qúe ele—já republicano 
de há muitos anos, embora tives-
se só feito profissão de fé pouco 
tempo antes —sabia bem quanto 
era correcta no seu procedimento 
em face dos poderes públicos e 
como havia de corresponder aos 
intuitos da República colaborando 
no desenvolvimento scientífico é 
no progresso do país. E por que 
se tratava ainda e mais uma "vez 
da vida e da sorte da. Universi 
dade de Coimbra, é que» tendo 
saudado-a prestigiosa individuali 
dade do novo Reitor, sr. Dr. Coe 
lho de Carvalho, logo a S. Ex.a 

pedira a palavra, pôsto se encon 
trasse alquebrado* pela doença e 
devesse temer todo e qualquer 
excesso. Impunha-se á sua cons-
ciência, naquele momento, dizer 
alguma coisa que Unha a dizer. 
Por nada deixaria de falar, ainda; 
que houvesse de sucumbir ao es-
forço veemente-das suas palavras, 
pois se tratava dum assunto que 
acima de todos tomava a peito. 
E jurava por tudo quanto no mun-
da lhe era querido, pelos seus 

f ais Íntimos afectos, qúe falaria 
>m absoluta sinceridade. 

Pedia ao ex.mo Reitor que am-
parasse e defendesse a Universi 
dade, cuja correcção era em tudo 
e sempre completa, devia repeti-
lo. E para a defender è amparar 
bastava fazer lhe e obter que lhe 
fizessem justiça. S. Ex.a em bre 
ve ficaria inteiramente convencido 
de que eram injustas, falsas, calu-
niosas as acusações dirigidas con-
tra esse grande estabelecimento 

scientífico e contra os seus pro-
fessores, os quais, pelo trabalho, 
pelo "provado valor, pela honora-
bilidade profissional e pessoal se 
tornavam só credores de estima e 
respeito. 

Não eram de hoje essas acu-
sações, tão malévolas como infun-
dadas. Vinham de longe a de que 
a Universidade era reacionária; 
depois a de que era germanófila 
pot^ ultimo insinuar se ía que ela 
tinlia feito politica sidonista. 

Responderia á acusação de ger-
manófilistno dizendo: que ser ger-
manófilo antes ou depois da guer-
ra tinha significação muito dife-
rente. Fôrà germanófilo, ele ora-
dor, antes da guerra, como o ha-
viam sido muitos políticos conhe-
cidos do país. E, como professor 
e homem de sciencia, soubera 
apreciar e admirar o valor dos 
sábios e dos profossores da Ale-
manha, que contavam entre os 
maiores do mundo. Mas, desde 
que tínhamos entrado na guerra, 
os seus sentimentos, como os de 
todos os outros professores, ha-
viam se modificadp, sem prejuiso 
da ^homenagem anterioriormente 
prestada á mentalidade scientifica 
da nação alemã. Quanto á acusa-
ção de reacionarismo, apenas di-
ria que só nela poderiam acredi-
tar àqueles que inteiramente des-
conhecessem o espirito do ensino 
universitário, em todas as suas 
Faculdades e Escolas — aqueles 
que nunca a tivessem visitado ou 
não fossem capazes de compreen-
der esse ensino. Reacionária, atra 
sada, retrógrada e sectária, a po-
dariam ter julgado, falsa e levia-
namente, antes de a conhecerem. 
Depois, não! 

Fôra significativo o que íiavia 
sucedido com o Dr. Alfredo de 
Magalhães. Era das pessoas que 
com mais rigor e hostilidade se 
referiam á Universidade dé Coim-
bra; até que a visitou, que r e a h 
nheceu os seus professores e se 
informou da orientação dêles, da 
Índole e alcance do seu ensino; 
porque, uma vez ao facto da ver 
dade, foi dos que mais aberta 
jastiça passaram a fazer-lhe. 

Com relação á terceira acusa-
ção,' queria afirmar bem alto que 
a Universidade não fizera politica 
sidonista, mas cumprira sómente 
um dever de gratidão, prestando 
ao falecido Presidente Dr. Sido-
nio Pais (titulo que até quasi che-
gam a contestar-lhe, embora ti-
vesse sido reconhecido por todos 
os governos e> Estadbs) as bri-
lhantes homenagens de 30 de No-
vembro ultimo. 

Se não estivesse então doente 
em Lisboa, teria ele, orador, àcom-
panhado também essas homena-
gens. Porque a Universidade de-! 

vera realmente ao Dr. Sidonio 
Pais, seu filho espiritual^ e um 
dos seus professores ilustres, a 
mais eloquente prova de interes-
se pelo prestigio e pelo progres-
so universitários. Nunca pode-, 
riam os professores; em qualquer 
parte, exercer' cabalmente a sua 
profissão quando, pelas circuns-
tancias da existencia, não estives-
sem livres de preocupações, nãó 
gosassem de uma digna indepen 
dencia e não dispoèessem dos; 
meios necessários para adquirir 
elementos de trabalho. Não po-
dia haver ensino a valer onde não 
houvesse, emfim, dinheiro — como 
cruamente o dissera um dia em 
França o grande químico Berthe-
lot. Ora, a primeira medida a 
que o professorado universitário 
tinha devido o encontrar-se já en^ 
melhores condições, livre da si-
tuação miserável e vergonhosa em 
que vivia —fôra da iniciativa do 
Dr. Sidonio Pais exposta e m e x é 
cução pelo ilustre Ministro da 
lustrução do seu governo. 

Como as outras, a terceira 
acusação apenas traduzia as más 
vontades nascidas da ignorancia 
de muitos e dos rancorosos des-
peitos de alguns. O mesmo se 
dava- com a caluniosa acusação 
ou insinuação de que a Universi-' 

dade da Coimbra sema ou apoia-
va a politica monarquica. Onde 
estavam as provas de semelhante 
acusação? .Cota que direito se 
afirmava isso? Manifestara-se por 
acaso alguém da Universidade a 
favor da revolta monarquica do 
Porto? 

Fazia estas perguntas, elevan-
do bem alto a voz, a quántos o 
escutavam naquela sala e dese-
jando que fossem ouvidas fóra. 

Ninguém respondia, nem po-
dia responder. . É5 com tudo rea-
lizara-se um cómicio onde a Uni-
versidade fôra alvo déssas e de 
outras calunias. Arrependia se, ele 
orador, de nâo ter concorrido 
aquele comicio, afim de lá se de-
frontar com os acusadorés,^inti-
mando os a que citassem factos 
concretos, a que apresentassem 
pfovas das suas afirmações,; é pa-
ra tentar abrir os olhos á cidade 
cidade de Coimbra, que parece ás 
vezes tê los de todo cerrados, e 
não olhar aos seus maiores inte-
resses! ' 

Não seria lá ouvida impune-
mente a voz de algjiem que, 
usando de insígnias doutorais, 
mas não temendo torcer a verda-
de, pelo habito de inverter tudo 
se permitira atacar a Universida-
de de Coimbra; como de modo 
directo atacara, num inqualificável 
artigo, a nobre, figura do profes-
so^ Dr. Mendes dos Remedios, 
cujos elevados dptes intelectuais 
e morais lhe tinham valido a mais 
significativa votação dos colegas 
para o cargo de Reitor e haviam 
merecido uma carinhosa mensa-
gem, acompanhada dum precioso 
anel, oferecido pelo Corpo Do-
cente em prova de reconhecimen-
to e apreço pelos seus serviços. 

Ninguém devia esquecer que 
o articulista infeliz tecera, não ha-
via muitos anos, — e então com 
verdade ef justiça — rasgados elo-
gios ao professor Dr. f e n d e s dos 
Remedios. . E não seria fácil es-
quece-lo, visto qúe ultimamente 
fôra, reproduzido em folha volan-
te, profusamente espalhada. 

A campanha contra a Univer-
sidade, que diminuiria éste esta-
belecimento, se não houvesse 
quem, com autoridode, o defen-
desse—teria como consequência 
a diminuição de toda a activida-
de scientifica do país. Nunca a 
responsabilidade de tal calami-
dade poderia, comtudo, caber aos 
seus professores, que não são po-
liticos, que não são reacionários, 
mas sim progressivos, trabalhado-
res, sempre prontos a auxiliar os 
poderes do Estado a bem da 
prosperidade da Patria. 

Pedia pqr isso ao ex.mo Rei-
tor, que concorre-^ para que se 
fiz&se inteira justiça á Universi-
dade de Coimbra, a qual não te-
mia averiguações e inquéritos, an-
tes os desejava e reclamava. 

Terminaria pedindo também 
de novo a S. Ex.* ijue, se estava 
convencido, como estaria de cer-
to, da verdade das afirmações 
dêle, orador, defendesse e ampa-
rasse a Universidade. 

Winguem melhor podia tazê-
lo, %ado o prestigio de S. Ex.*, 
devidamente avaliado e reconhe-
cido, para bem de todos, pelo 
governo- da Republica e pelo 
ex.m? Ministro da instrução. 

Usa depois da palavra p sr. 

Dr . F i l o m e n o d a C a r i r t w » 

ilustre director da Faculdade de 
Medicina que dirige, saudaçfles ao 
sr. Dr. Coelho de Carvalho, te-
gosijando-se pela escolha dum ci-
dadão tão ilustre pari reitor da 
Universidade. Tece calorososelo-
gios ás qualidades intelectuais do 
novo reitor, fazendo votos para 
que s. ex.* veja coroado do me-
lhor êxito os -seus esforços no 
sentido de engrandecer a Univer-
sidade. Propõe que em sinal de 
jubilo pela posse do sr. Dr. Coe-
lho de Carvalho, que durante 3 
dias os sinos repicassem festiva-
mente, fossem interrompidos çj 
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trabalhos escolares e se conserve 
hasteada a bandeira nacional. 

O digno g ^ e r n a ^ « w j £ , s r . 
Dr. ^ a ^ ^ a x l » ! » ! * - ' 

egualmente tece elogios aé sr. dr. 
Coelho de Carvâiho, como ho-
mem desciencia, literajfee homem 
de grande caracter„estando certo 
de que s. ex." saberá corresponder 
ás instruções do governo que, es-
colhendo-o para jreitór da Univer-
sidade de Coimbra/ pensou, evi-
dentemente, que é seu intento en-
grandece- la e prestigia-la. 

Nào só em nome do governo 
mas também no seu, saúda o sr. 
dr. Coelho Carvalho, conyencido 
de que envidará tóaos os esfor-
ços para trçgr se desempenhar do 
seu honroso e alto cargo e ofe-
récp-lhe o seu f,valimento quer 
pessoal, quer politico. 

R e i l t ô r d a U n i v e r s i d a d e 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
Br. Joaquim Urbano Feres Furtado 

Galvão 
Auguste da Cunha Júnior. 

Amanhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Etv 

zebio 
Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

Partidas e chegadas 
O director de serviço da Empresa 

Instituto Comercial Pereira de Sousa, 
esteve nesta cidade, nos dias 18,19,20 e 
21, retirando para Lisboa, vindo a Coim-
bra tratar da instalação da sua filial. 

que ^agradece as referencias que 
lhe.foram feitas. Referindo se mui-
to especialmente a algumas passa-
gens do discurso do sr, Dr. Daniel 
de MatÇs, declara qúe ao ser con 
vidado para aceitar o cargo dé 
Reitpr, começou por declarar ao 
piinistro que era filho desta Uni-
versidade, que muitp lhe queria 
e que o seu procedimento seria 

..pautado por forma a ter em vista 
sempre o seu, prestigio, engran-
deci mento e a protecção que ela* 
Imérece dp governo. ' 

Còntinuapdo, s. ex," afirmou 
que tão sincera era á sua admira-
ção péi|i ^lórrosa Universidade de 

" Coimbra qúe acotisidéravaa única 
, yriiy,feráidade do pajs, pois. as Ou-
tras as ti,nha como Escolas Cfe-

;taiá. E isto porque é de Coimbra 
qúe tem Saído e continuam a Sáír 
todas as grandes ' gerações de in-
telectuais do nosso país, sencjo ela 
por àssim dizer a alma niatér de 
todo ò espirito progressivo. 

' H a 40 ahos que saiu de Coim 
bra bacharel "formâdo em direito 

' e tiãc? foi Serti uma profunda co 
moção que depoiSdesJe lárgo pe-
riodo de tempo volta a Coimbra 
como Reitor dá Universidade da 
qual é um dos mais humildes fi 
lhos. Sõceguem, pois, a Univer 
si dade; os seus professores e es-

tudantes, q u e náda fará que nâo 
seja ditado pela grande vontade 

. que o anima de bem servir a causa 
do ensino, a disciplina indispen-
sável áo bom fnnçiónamento da 
Universidade e, emfim, ao presti-
gio e engfandeciiriertto dos seus 
professores e á apl ca^ão e apro-
veitamento dos sétis estudos.' Que 
resolverá- com1 a maior indepen-
dência è equidade a questão aca 
denííçsr. :> ' ' 

"Referiu se ao seíi passado de 
republicano, dizendo que qúando. 

^frequentava o 1.° ano de Direito 
fez parte do cõrpo de redacção da 
Republica Portuguesà q u e d a í — 
1873 para cá, rtrtnca deixou 
de afirmar em toda a parte os 
seus ideais republicanos. 

As ultimas palavras do ilustre 
^Reitor foram coroadas duma es 
itepitosaf salva de palmas. 

N O T A S 
O novo prelado da Universi-

dade tem sido fnuito cumpri trien 
tado por pessoas de toda a repre-
sentação social, sendo lhe dirigi-
das muitas felicitações de vários 
pontos do país pela diátinCção qúe 
acaba de lhe ser feita. 

— Hontem foi apresentado 
8. £ x . \ p e % Secretario dá Uni-
versidade, sr. d r . Manuel da Silva 
Gaio, todo o pessoal da secreta-
ria. 

— O sr. D v J o s é Alberto dos 
iReis, sábio e considerado profes-
sor da Faculdade de Direito, apre-
sentou Umbem a S. Ex." o pes 
soal do instituto Jurídico, tecendo 
nessa ocasião os melhores,louvo 
res ao chefe deste Instituto, sr 
Al«ro .Marques Perdigão, que em 
toda Universidade é consifiera 
4q como um empregado verda 
deiramente modelar. 

Dr. Gonçalves GfiimarSes 
t>fcu íirHá queda, ficando bas 

tajite. molestado e fçpdo na fronte, 
sendo preciso chamar os socorros 
médicos, o $r t :Dr . Antonio José 
(Gonçalves Guimarães, erudito pro 
íefsor das, Faculdades de. Scien 
cia» e/Letras, 
r Apresentando a s. e x / o nos 
so pesar por esse desastre, faze 
mos votos pelo seu rápido resta 
belecimento. 

c Posse 
Tomou posse de juiz agrega 

do da Relação de Coimbra, o sr. 
dr. José Maria Cipriano Pereira 
da Silva/ que ficou pertencendo á 

•cos da sociedade 

Clearco José da Silva Zimbarra 
Saiu ontem para Lisboa, acom-

panhado de sua ex.ma esposa, o 
nosso prestimoso amigo e bem-
quisto cidadão, sr. Clearco da Sil-
va Zimbarra, brioso Sargento aju-
dante da Guarda Republicana, e 
que durante bastante tempo aqui 
serviu no posto de 1.° sargento. 

Oficial querido e respeitado 
por to^os os seus superiores e 
•ubordihados, a sua saída de Coitr.-
3ra é motivo de pezar para todos 
os que com ele conviviam de 
perto e a qúem muito admiravam 
Dela nobreza do seu caracter e 
nobreza de sentimentos. 

A despedirem-se daquele nos-
so ami^ó, estiveram na estação 
dos caminhos de ferro, á hora da 
partida, muitas pessoas das suas 
relações e amizade, trocando-se 
afettúosfls saudações de despedi' 
da bastante honrosas para o nosso 
amigo Zimbarra. 

Tendo' de retirar para Lisboa, 
despeço me por esía forma de to 
das as pessoas qne nesta cidade 
me honraram com a sua boa ami' 
zade e dos quais levo as mais in-
deléveis recordações pela estima 
que sempre me dispensaram. 

Coimbra, 21 flé Março de 1919. 

Clearco Josç da Silva Zimbarra, 

'b) Que se convidem, ffij edi-
tal, os devedores remissos TIO pa 
gamento das taxas por depositos 
feitos em Jazigos particulares, no 
Cemiterio Municipal, a efectua-

r e m as importâncias em debito, 
dentro de 30 dias, sob pena de 
lhes serem aplicadas as disposi-
ções do § 1.° do art. 34.°, tfo res-
pectivo regulamento; 

c) Que se oficie ao sr. Chefe 
dos Serviços dos Corfeios, Telé-
grafos e Telefones do districto, 
para que mande proceder á mu 
dança da instalação do telefone 
n.°vll3, de casa do sr. tenente co-
ronel Pedreira, ex inspector dos 
incêndios, para a residencia do 
actual ^inspector, sr. Simões Pais, 
ordenando que esta mudança se 
faça no mais curto praso de tem 
po, atentos os fins a que tal tele-
fone é destinado. 

Pelo mesmo vereador, dr. Ju-
lio Machado, foi dado conheci-
mento á Camara de que em cum-
primento da missão de que foi 
incumbido, se avistou com o ilus-
tre artista coimbrão, sr. João Ma-
chado, a quem tcomunicou a deli-
beração da Camara, sobre um 
busto artístico da Republica, que 
desejava e tinha resolvido adqui-
rir para a sala das suas., sessões. 

O sr. João Machado prome 
teu empenhar toda a sua vontade 
e talento artístico na confecção da 
obra de que a Camara resolvera 
encarrega lo,, e pediu, a ele, ve-
reador para em seu nome apre-
sentar a ex.ma Camara os seus 
agradecimentos pela subida hon-
ra com que o distinguiram e que 
tanto o sensibilisou. , . 

Finalmente por proposta do 
vogal Antonio Fonseca e Costa, 
resolveu, proceder, desde já, á 
constituição e funcionamento do 
Tribunal dos Acidentes de Tra-
balho. 

Empresa "Instituto Comercial 

Sessãe ordinária tio dia 20 dt Março 

Presidencia do professor Dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Dr. Mário de Almeida, dr. 
Julio Machado Feliciano Júnior, 
dr. PereiravGil de Matos, August 
to Luiz Marta, Joaquim Pessoa 
dos Santos e Antonio Fonseca e 
Costa. 

Faltou por motivo justificado, 
o vogal dr. José Falcão Ribeiro. 

Lida e aprovada a actaa da 
sessão extraordinária realizada no 
dia 14 do corrente, procedeu-se 
á leitura do expediente, sobre o 
qual foram tomadas diversas deli-
berações. _ 

Passando-se á apreciação de 
diversos assuntos relativos aos 
vários pelouros, deliberou a Ca-
mara : 

1.° Conceder licenças para pe-, 
quenas obras de erparação e cons-
trução nas freguesias rurais; 

j 2.° Mandar proceder aos es-
tudos necessários para um novo 
plano de alinhamentos no Rocio 
de Santa Clara; 

3.° Autorizar a venda de um 
cedro que existe no ramal de 
Fonte de Canas, freguesir de Cas-
telo Viegas; 

4." Conceder licenças para 
apascentamento de gado caprino 
a diferentes indivíduos residentes 
neste concelho; 

5.° Exonerar, a seu pedido, o 
bombeiro municipal n.° 9, João 
Narciso; 

6.° Mandar anunciar a arre 
matação de uma casa que a Ca-
mara possue na Praça do Comer-
cio ; 

7° Conceder trinta dias de 
licença, por; motivo de doença, 
ao empregado dos serviços mu-
nicipalizados, José Pereira Ser-
ram?; 

8.° Deferir vários pedidos pa-
ra colocação de sinais funerários 
e renovação de sepulturas, no Ce-
miterio Municipal; 

9.° Admitir, interinamente, co-
mo vigias municipais, os cidadãos 
Gabriel Pereira e Francisco Maria 
da Cruz. 

Depois de suficiente discus-' 
são, resolveu, por proposta do 
vogal dr, Julio Machado Feliciano 
Júnior: 

a) Que se oficie ao sr. Dire 
ctor do Laboratorio de Microbio-
logia e Química Biologica da 
Universidade de Coimbra, para 
que S Ex.a se digne ordenar que 
seja fornecido a esta Camara, o 
boletim quinzenal de analise ba-
cteriológica das aguas dos depo 
sitos da canalisação municipal, que 
desde 14 de Outubro p. p. não 
foram enviados, como de costtt-

' m«, k Secretaria da Camara; 

• No intuito de bem informar-
mos os nossos leitores, fomos in-
dagar do pessoal que esta Em-
presa tem em Coimbra,*qual o 
desenvolvimento que a mesma 
sociedade tem tomado nestes úl-
timos trinta-dias e de facto tem 
sido importantíssimo, pois que 
além da sucursal que em 16 de 
Fevereiro foi inaugurada em Tor-
res Vedras, trabalha se activamen-
te na construção de mobiliário, 
obras e reparações dos edifícios 
que esta Empresa tem adquirido 
flas diferentes ferras, para que no 
mínimo espaço de tempo sejam 
inaugurados os seguintes estabe-
lecimentos; as filiais em Coimbra 
e èm Olhão, as sucursais em Evo 
ra, Lagos e Silves e às delegações 
em Extremoz, Reguengos de Mon-
sarraz, Caldas da Rainha, Leiria, 
Vila Nova de Portimão, Vila Real 
de Santo Antonio, etc. 

O sr. Artur Alvaro Pereira de 
Sousa, fundador é director desta 
Empresa tem andado pela provin 
cia do Algarve, onde foi ultimar 
importantíssimas compras de arti-
gos daquela região tais como con-
servas, alfarroba, figo e amêndoa. 

Q chefe da secção agrícola 
desta Emprésa, o sryDaniel Fran 
cisco Carriço, tem egualmente, 
percorrido as províncias do Alem-
tejo e Extremádura fazendo im-
portantíssimas transacções de com-
pra e venda de vinhos, azeites, tri-
gos, legumes, aguardentes, etc. etc. 

Na séde, em Lisboa, teem-se 
firmado importantes contratos, de 
exclusivos dé representações e de 
produções, havèndo já trez impor-
tantíssimas fabricas que deram a 
esta Empresa o exclusivo de toda 
a sua produção. Na séde, em 
Lisboa, continuam funcionando 
todas as seçções desta sociedade 
na praça trabalham activamente 
os empregados de praça bem co 
mo nas províncias os viajantes e 
pessoal dos futuros estabelecimen 
tos desta Empresa, na colocação 
dos artigos que se teem adquirido 
e na compra de outros generos 

A acompanhar este grande in 
cretnento tem também sido im 
portantissimo a compra das ações 
aumentando consideravelmente de 
dia para dia o numero dos «ccio 
nistas. 

Tendo o sr. Velasco Lopes 
findado as informações que aca 
bamos de dar aos nossos leitores 
disse-nos mais, que estava aguar 
dando a breve visita do Director 
da Empresa o sr. Artur Alvaro 
Pereira de Sousa que vem a esta 
cidade para contratar os prbfes 
cores que hão de constituir o cor 
po docente da secção educativa 
que hade funcionar na filial de 
Coimbra, cuja inauguração deve 
ser ew 8 dç Maio proximo.^ 

0 ULTIMO REdJRSp 
Se a anemia faz tantas vitimas, a ra-

zão é por que, na maior parte dos casos, 
as pessoas que dela sofrem só recorrem 
ás Pilulas Pink depoi» de haverem expe-
rimentado, sem resultado algum, todos 
os tratamentos que lhes são aconselha-
dos. Quanto mais sensato e util nào seria 
procurar nas Pilulas Pink o remedio, logo 
:is primeiras manifestações do mali ...Foi 
)orhav«r tardado a faze-lo, que a Sr.» D. 
Vlaria Capitolina Martins, residente em 
Lisboa, rua d« [J. João de Castro, 12-1.° 
andar, viveu tantas horas dolorosas. 

«E' por causa dos bons resultados qu9 
oblive com as suas Pilulas Pink, — pai ti-
cipa-nos a Sr." D. Maria Capitolina,—que 
escrevo a V. esta carta, no intuito de lhe" 
exprimira minha sincera gratidão. Fiz uso 
d'estas boas pilulas, depois de tef experi-
mentado, mas em vão, quantos medica-
mentos me fôram receitados. So as Pilulas 
Pink conseguiram curar-me da anemia de 
que sofria á anos. Hoje sinto me comple-
tamente restabelecida.» 

Prova este exemplo que com as Pilnlad 
Pink nunca se deve desesperar da cura. 
Mas é, naturalmente, sempre preferível 
abreviar os sofrimentos, principalmente 
quando isso é tão fácil e t»o pouco 
dispendioso. As pilulas Pink são o reme-
dio sempre eficaz çm to(los os casos de 
anemia, chlorose, neurasthenia, doenças 
nervosas, doenças e dores de estomago, 
enfraquecimento geral. Reconstituem o 
sangue, tonificam os nervos e mimulam 
todo o organismo. 

As Pílulas Pink estão à venda em 
todas as f irmarias pelo preço- dn 900 
reis a caixa, 5*000 reis as 6 caixas, 
l> posito geral : J. P, lJastos e C.v Farma-
cia e i'rogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 43, Lisboa. 

• 'i-̂ Vsí' 

" f l e o i x i r f i _ 
Ç o m p a n h i a d e § e < j i * P o ç % ' f l 

Capital: m milhffi) i quhtâentss mil 
Seguros marítimos, terreste», gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo » aufopaiyf-*-^ 
C o r r e s p o n d e n t e * e m Coínr»t>ra< Mg ,** 

CFÍRÚOSO * C £ > ! > 1 P 
• v (Casa HavanéfcâJ" , 

m 

CA S A Dá se boa gratificação 
á quem indicar uma casa 

para arrendar com o. minimo de 
sete "divisões nos bairros de Santa 
Cruz ou Penedo da Saudade. 
' Resposta a e*te jornal com as 
iniciais A. Ç. ' , 
# Í A S A . Pessoa residente na 
^^ parte baixa da cidade numa 
otima casa com dez divisões espa-
çosas, deseja trocar por outra nas 
proximidades "do Largo da Re 
publica. 

Resposta a este jornal com as 
iniciais M. G. . 

CAIXEIRO. Precisa-se na Coo-
perativa dos Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. 

CA S A . Vende se no Terre 

da Erva; J 
Trata-se c ; m Rocha Mansoj 

Coimbra. 

EMPREGADO. PRECII 

para gerérjtè m %rtm 
Rua do Gazometro, f o | o 
da Silva Lima. ^ * 

PO G A O . Serve para resti 

rante, estado de novo. 
Vê se e trata-se na Serralhai 

Possidonio, Jistradà da Beiral 
Coimbra. 
» A M P R E I A S . Vende 
* * Procurar nos quiosque^ 
Avenida e das Ameias, a quajo 
hora. Encarregado da vendi 
fredo d'Oiiveira. 

COMPANHIA DE SEGUROS • 

Lioy9 Transaííaníieo 
Capital emitido 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 , 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° , t 

D € L E G f t Ç f t O E P I C O I M B R A - D r . P e d r o R ó x a , 1 , 1 . ° 

Gfeetua seguros sobpe todos os pamos 

0 farmacentico Silva 
Ouvimos que se por ventura 

se não conseguir averiguar as cau-
sas da morte do infeliz farmacêu-
tico sr. Egidio Silva, serão publi-
cados por um grupo de amigos 
do falecido alguns esclarecimentos 
sobre este caso, que muitos con-
sideram misterioso por estafem 
mais convencidos que houvécrime 
do que desastre ou suicídio. 

rnmm • —i 
Guarda republicana 

Foi colocado em Coimbra o 
4.° batalhão da guarda republi-
cana. 

O quartel, no pátio da Inqui-
sição, não tem acomodações que 
cheguem para o receber, e por 
isso a Cantara Municipal auctori-
sou a verba de 400 escudos para 
obras de ampliação. 

Como estas se vão demoran-
do, já nos consta que uma terra 
deste distrito ofereceu quartel ao 
governo para receber a referida 
força. 

Aí fica o aviso para que se dê 
principio ás obras e se lhes dê o 
maior/desenvolvimento, afim de 
Coimbra não ser prejudicada j)or 
falta de quartel nas devidas con-
dições. 

Cageia Nacional 
Deram entrada na ujtima quin-

ta feira na Cadeia Nacional de 
Coimbra, vindos da C o m a r c a 
de Montemór o-Velho, os presos 
Abel Diogo, Gastão Diogo-e An-
tonio Diogo, condenados, os dois 
primeiros em 3 anos de prisão 
maior celular, e o ultimo em 2 
anos e 6 i £ s e s . 

inquérito o funcionários 
monárquicos 

Convidam se os cidadãos que 
tenham conhecimento de quais-
quer factos praticados, por fun-
cionários públicos monarqincos, 
contra as instituições republicanas, 
a virem até ao dia 30 do corrente, 
a esta administração apresentar, 
por escrito as suas participações. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 20 de Março de 1919. 
— O administrador do Concelho, 
Augusto Orneia*. 

TRESPASSE 
Por motivo de doença e o seu 

dono não poder admUsistrar, pas : 
sa-se o restaurante do Teatro Ave-
nida. * , 

Tratá»ie fio mesmo restaurante, 

A Direcção do Club Reçrea-
tivo' e Literário de Coimbra, con-
vida por este meio todos os cre 
dores desta associação, para apre-
sentarem àquela, devidamente do-
cumentadas, no praso de 15 dras, 
as facturas de seus créditos. 

Coimbra, 22 de Março de 1919. 

Desapareceu um no domingo, 
16; é branco, com focinho pfeto 
e duas malhas grandes pretas no 
lombo. Dá pelo nome de Oiu. 
Dão se boas alviçares a quem o 
entregar na Cumeada, 27.—-Te-
lefone 195; 
f t A L A N Ç A b t ó M A L . Ven~ 

de-se" u f t â cotrf forçá de 
1.500 kilos e coríf bs respectivos 
pesos. ' 

Para ver e tratar em casa dô 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

«fTADEIRADECASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em p rancha i 800 aduelas 
de„ diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri 
gues Pereira & Reis. 

Quinta dá Tapada—Coimbra. 

IANO Na Quinta das Set# 
Fontes, a Celas, çompra-se; 

um piano vertical em bom uso. 

PÍANO DE ESTUDO Ven-
de-se. 

Para ver e tratar na Praça do 
Comercio, 116. 

Q U I N T A — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira freguesia de Sant;a Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 
f f E N D A DE TERRENO. Na 
W Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 
•WTENDEM-SE usadas. Uma 
™ vitrine para balcão em no-

gueira,-Envidraçada, l , m 10x0, m 50. 
Duas vitrines, para exposição de 
postais, ou artigos i d ê n t i c o s , 
l , m 3 0 x 0 , m 3 5 , 

Deposito das Aguas Gestal, 
rua Ferreira Borges 
• ^ • E N D E - S E . Um3 casa em 
f bom local e boas condi 

çõés. , ' 
Para informações (*esta reda 

E G Y D 4 0 A Y R E S Í 
IN/lédloo 

Consultas da? 13 ás 16 h< 
Rua FERREIRA BQRftBft, 4 

-Residência: Rua VENANCH) RODRIGUES, 
T e l e f o n e n ° 1 0 6 

Joaquim Reis Sardinfea. , 
cipa ao publico q u e abriu ut 
mazem para-compra emenda 
trapo, metais, peles, etc.f sita. 
no Largo da Maracha, 7 e 8..; 

Migalha de hm e Mm 

PALHA ENFARDADA v 
SULFATO DE C< 

J João Vieira da Silva Lii 

^ f a r i n a c i ã 
COIMBRA 

Precisa-sç com urgenefi 
um empregado com quatro i 
anos de boa pratica, pelo mè 
idade não inferior a dezoito^' 
que (Jê boas referencias. 

De todas as var iedades vfl 
de a OOWFIMMHIA H0R1 
CULA CONIMBRICENS 

Quinta da Tapada 
C0lf*BRA 

As melhores plantas, os 
belos Irutos e mais ag 

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis? 

M o ÂBOTsta t m m m 

V 

Solicitador encartado 
PRAÇA DO COMERCIO, 61- l í J 

C O I M B R A 

R Gazeta de Coifnbi 
Encontra-se á venda tu^j 

T a b a t c s t r l a 



SEGUEIS I TODA D GEKTE 

Quftn sào os amigos dè CéirmJbra ? 
Consta que. o meretissimo juiz 

da Rdação de Lisboa, Sr. dr. Viei-
ra Lisboa, chega hoje para pro-
ceder ao inquérito aos profes-
sores: da Universidade de Coim-
bra, acusados de monárquicos 
Hostis á Republica, reacionarios 
gérmanofilos. 

Todos os professores,. e não 
s<$ os mais visados e já suspen 
sós, ajiceiam que se faça quanto 

"s esse inquérito. E' .preciso 
iecer quanto antes as respon 

satnfídádes q W f l t e s cabem pelas 
acusações que lhes sãò feitas. 

Mâs não bastam palavras, são 

Professores que tenham ideias 
monarquicas, acreditamos que os 
ípja e ha, mas a própria Consti-
t u o politica d a Republica per 
mite a liberdade de pensamento 
no seu n.° 13 do art. 3.°, í jue diz 
o f t g u i n t e : 

À expressão do pensamento 
fCja qual fôr a sua forma, é com 
pktamente livre, sem dependen-
çia de Coação, censura ou autori-
sjÇão previa, mas o abuso deste 
diféito é punível nos casos e pela 
foi&na que a lei determinar. 

' Onde existe esse abuso ? 
Onde existem as provas ? 
A campanha de descredito 

contra òs professores dl nossa 
Universidade atinge o velho ins-
tituto, contra o qual aparecem 

1 logo iniítfifOã. -
•4 Í Lamentavel ,é que estas cam-

panhas sejam nascidas e criadas 
ém vÇoimbra, por seus proprios 

' filhos, Òu por pessoas que, pela 
í sua permaneficia aqui, se conside-

ram como tais. 
E. tem graça que á maneira 

2 è & ^ á n d o na pobre Mã.e 
* Minerva, vão sempre afirmando 
- Serem .amigos da Universidade e 
I pe Coimbra. 
I I Consta- nos que dentro do pro 
*:brio governo não falta quem es-
i jranhft & >la§to de ter sido daqui 

que se instou pela suspensão dos 
s professores; mas não ha que es 

tranhar tJÒrque * Universidade de 
Coimbra —tristíssima verdade I 

ktetn-se encontrado muitas vezes 
sem defensores dentro da própria 
cidade. , 

O mesmo se está vendo agora 
em que a nossa fôlha é a única 
cá1 na terra que, se poz na dèfêsà 
desse instituto. 

Em todas as terras existe ijm 
Acerto i m o r aò torrão natal^ e 

quando se pretende prejudicar a 
* localidade, todos se unem pondo 
fa põlitkÉ de p«rte. Viu se isto 
f- agora em Portalegre, onde o po-
j |vo se amothtou pela transferencia 
J d a guarda republicana dali pára o 

Porto. 
* Pois em .Coimbra —vergonha 
> é dizê-lo — são os proprios da 
"téfra que se põem á martelada á 

Universidade sempre que se.ofe-
r f f c - J & p ç E note-se bem 
que a Universidade de Coimbra, 
instituto de primeira grandeza, 
magestoso e imponente em todas 
as suas dependencias; honra e 
gloria dó nosso país, como o re-
conhecem os proprios estranjei-

-ros, «não se compara Com uma 
força militar que se pretendia 
substituir. 

OS professores da nossa Uni-
Vttsidade que teem idèias monár-
quicas não só não hostilisam as 
instituições, mas são os primeiros 

concordar que os notáveis me-
lhoramentos feitos nos diversos 
'estabelecimentos deste instituto, 
reformas-do ensino e melhoria de 
situação dos professores são tudo 

.obra da Republica. 
Citou o sr dr. Daniel de Ma 

tos o sr., dr. Aífredo de Maga-
ihiés, i o m o tendo-se mostrado 
erçj tetppo um iaimigo da nossa 
Universidade, mudando inteira 
»eçte dç opinião quando a visi-

* tfto grande lei a &Ôa im-

pressão que recebeu, que nada lhe 
recusou de quanto se lhe pediu 

Foi o ministro da instrução 
que mais deu e que melhores pro 
vas de apreço manifestou pela 
Universidade. Outro ha, o sr. dr 
Brito Camacho, que igualmente 
teve de formar opinião bem di 
versa da tantas vezes exposta no 
seu jornal .A Luta, assim que visi 
tou os estabelecimentos universi 
tarios e. 'se poz em contacto com 
os seus professores. 

Nenhum politico pode garan 
tir que o seu. partido não preju 
dique a Universidade de Coim 
bra com qualquer medida violen 
ta. Para experiencia é bastante o 
que sucedeu com a criação da fa 
culdade' de direito em Lisboa. 

Nesse protesto tomaram parte 
' todos os partidos, que nada con 
seguiram senão promessas de com 
pertsaçõés que nunca se deram 
por quem podia e as havia pro 
metido. 

Se os professores suspensos 
fosseiti demitidos, ficariam apenas 
cinco para a regencia de vinte e 
tantas cadeiras, o que era impôs 
sivel. 

Onde se iam encontrar profes 
sores devidamente habilitados para 
os substituir. 

Por. ventura o ser bacharel for 
mado em direito é condição única 
para ser proiessor? 

De certo que não. Até os alu 
nos os receberiam cem indiferen 
ça, tratando de ír^ estudar para 
Lisboa, onde iam ter maior nu 
mero de professores legalmente 
habilitados! 

' Reduzida assini a frequencia 
em direito em Coimbra, certo era 
acontecer o mesmo nas Outras fa-
culdades è aí tínhamos a Univer 
sidade lançada numa crise de que 
não poderia máis livrar-se. 

Pará isto não se atende. 
Não suponnam que ha tanta, 

facilidade em encontrar professo-
res de instrução superior como 
de instrução secundaria e as ra-
zões são bem claras e conheci-
das. ...".:• 

Nós temos muita honra em 
nos encontrarmos ao lado da nos-
sa velha Universidade, para que 
se lhe faça justiça e se lhe dê 
prestigio. 

Se por ventura ela vier a so 
frer as consequências desta cam 
panha podemos afirmar bem alto 
que não nos cabe a menor res-
ponsabilidade nesse facto. 

E agora resta aguardar sere-
namente o resultado do inquérito. 

Jainie Inácio dos Santos 
O distinto arquitecto e chefe 

dos serviços das obras municipais 
em Coimbra, sr. Jaime Santos, fez 
o projecto do edifício que a Com-
panhia de Seguros Nacional vai 
mandar construir na Avenida Na-
varro, junto do prédio onde está 
instalada a Caixa Economica Por-
guesa. Pessoa que viu o projecto 
afiança-nos que êle é lindíssimo, 
como magnifico é também o dos 
prédios que o sr. O arei a d'An-
drade tenciona mandar construir 
no largo Miguel Bombarda, 0 
qual foi feito pelo mesmo autori 

Vê se que o sr. Jaime Santos é 
um arquitecto muito competente e 
de muiio gosto para a execução 
destes trabalhos. . 

Bem preciso é que nesta ci-
dade sejam construídos prédios 
que saiam da vulgaridade e do 
ipo coimbrão tão mesquinho. 

Tentou suicidar-se o poeta sr. 
Manuel Eugénio d^ lme ida 

Massa. 

Reunião dum curso 
Deve reunir-se no proximo 

mês de Maio, nesta cidade, o cur-
so jurídico -que concluiu a sua 
formatura em 1878. 

PPJ14AV2RÃ 

Adivinha se já nas primeiras 
florações de rosas — a primavera 
que surge. O sol ainda ontem 
meio grisalPfo e friorante aconche 
gado entre nuvens cinzentas, co 
meça a espevitar, escorrendo nu 
ma crispação d'oiro fulvo, sobre 
o lagedo das ruas, sobre a pali-
dez dos beirais, sobre as paredes 
vestidas de branco. As primeiras 
flores levam á seda, ao veludo, á 
gabardine que veste o corpo das 
mulheres, os primeiros sorrisos. 
Passam andorinhas chilreando, ba-
tendo azas, em largos vôos, como 
névoas misteriosas. Em tudo, no 
vago azul do ceu que explende e 
numa flôr que palpita numa arvo-
re que noiva e num passaro que 
VÔJ, numa mulher que saltita e 
nuns olhos que riem, em tudo, 
positivamente em tudo, dir-se-ia 
que tocou, florida, a varinha de 
condão da natureza, Evidente-
mente^- devia ser Bustini queôi 
o disse —a terra na primavera 
casa, por amor, com o sol. 

» UM ROMANCE 

Manuel déTSousa Pinto, o con-
tista elegante e perturbador do 
Jardim das Mestras acaba de pu 
blicar o seu novo romance Nas 
Mãos da Vida, admiravel psicolo-
gia dum artista na nevrose deli-
rante, quasi divina de ancia crea 
dora. Não se escreve com mais 
sintilação; não se adivinha com 
mais arte; não se sente com mais 
ternura. Quasi ia jurar que na 
quelas paginas passam, sorrindo, 
abraçando-se num estremecimen-
to de sonho —uma alma de santo 
e um coração de mulher. 

CRISS 

Emquanto o grande-mundo 
pensa em Versailles e se preocupa 
com o pano verde onde os diplo-
matas imperturbáveis na sua lu-
neta d-ôiro e no corte do frack, 
jogam a futuro de meia humàni 
dade>.T nós, os portuguêses, eter 
nameníe portuguêses, entretemo 
nos pelos cafés, p?las esquinas, 
peles soalheiros, na inquietante 
sensaboria de vêr cair ministérios 
em cascas de l a ran jas . . . 

Um ministério que cai, um 
ministério que sobe, um presti 
gio que nasce, um prestigio que 
quebra, um comentar^ que vôa 
na aza duma ironia e ai tem a vi 
da portuguêsa interessante e miu 
dinha para fazer piscar o olhito a 
um Montesquiso do século XX 
Vai cair o ministério. Porquê? É' 
simples. 

,.Porque se ignora que Alphon-
se kran tivesse dito a maior das 
verdades sobre a maior das lou 
curas: «En politique plus cachan-
ge, plus ca la même chose». 

Luiz D ' O L I V E I R A O U I M A R Â E S . 

il Camara transafa e um 
dos seus escândalos 

Nós, abaixo assinados, pedimos 
aos inúmeros leitores deste con-
ceituado jornal a finesa de lerem 
com atenção o artigo que publi 
caremos no proximo numero de 
quinta feira, com esta designação, 
em resposta á declaração que os, 
Srs. notários desta cidade Serpa 
Cruz e Augusto Vieira fizeram em 
o n.° 836, 8.° ano, deste mesmo 
jornal e não vem publicado no 
numero d'hoje por já não haver 
logar para ele. 

Coimbra, 24 de Março de 919. 
Diamantino da Mata Calisto 
José F. Figueiredo dos Santos 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Izabel Ferreira Donato. 
D..Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas. 
Nuno Pereira de Sande Sacadura 

Bote Corte Reai. 
Amanhã: 
D. Manuel Luiz Coelho da Silva, 

ilustre Bispo de Coimbra. 
Antonio Madeira Soares de Brito. 

Captura 
Na estrada do Almegue foi 

prêso por um soldado da Guarda 
Republicana, Martinho Preguiça, 
de Rio Maior, que havia fugido 
do Manicomio Miguel Bombarda. — — ' 

t Quem são os assassinos do 
Dr. Sidonio País?» 

E' este o titulo dum opuseylo 
que acaba de ser editado peia li-
vraria do sr. França Amado e do 
qual é autor o nosso amigo sr. 
Eurico de Campos, inteligente ins 
jector da policia de investigação 
criminal de Coimbra. 

Aquela publicação é um do-
cumento interessantíssimo e de 
grande valor para a historia dos 
últimos acontecimentos políticos 

no qual o seu autor se revela 
mais uma vez um investigador 
prespicaz e cheio de erudição. 

O interessante trabalho pro 
duziu sensação e tem valido para 
o autor incentivos de algumas in-
dividualidades de destaque para 
ò preseguímenfo da sua impor-
tante investigação* 

Universidade de Coimbra 
E' esperado hoje nesta cidade 

o sr. dr. Vieira Lisboa que vem 
proceder ao inquérito na Univer 
sidade. 

— A academia republicana re-
solveu publicar um jornal e um 
manifesto ao país sobre a questão 
universitária. 

— Ontem foi largamente distri 
buido em folha volante o brilhante 
discurso proferido pelo sábio pro 
fessor sr. dr. Daniel de Matos, na 
Sala dos Capelos, por ocasião da 
posse do novo Reitoí da Univer 
sidade. ' 

Boletim da Faculdade de Direito 
Acabamos de receber o fascí 

culo que contem os números 39 
a 40 do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra. 

Constitue um grosso volume 
de 224 paginas, e contem 2 tra 
balhos doutrinais: um do profes 
sor Dr. Machado-Vilela spbre— 
Direito Internacional Privado no 
Código Civil Brasileiro; e outro 
do sr. Dr. Magalhães Colaço sô-
bre — O Regime .dè Separação. 
Segue-se um extenso comentário 
crítico do Dr. Oliva ira Salazar, a 
uma sentença do Juiz Dr. Ricois 
Pedreira, e a um decreto sob 
consulta do Supremo Tribunal 
Administrativo sôbre — Contribuí 
ção de registo por titulo gratuito i 
uso das matrizes rectificadas em 
virtude da lei de 15 de Fevereiro 
de 1913. 

A secção de Sumário de deci-
sões judiciais contem o sumário 
de numerosas sentenças enviadas 
pela magistratura portuguesa á 
Faculdade de Direito de Coim-
bra; o volume finda com a se-
cção Vária, onde aparece, entre 
outras, a correspondência trocada 
entre as Faculdades de Direito de 
Paris e de Lille com a Faculdade 
de Direito de Coimbra; a noticia 
da designação do professor Dr. 
Alvaro Vilela para o elevado pos-
to de" delegado de Portugal á 
Conferencia da Paz; a noticia do 
professor Dr. Caeiro da Mata ha-
ver sido encarregado da organisa-
ção de uma reforma penal; a 
oferta da biblioteca jurídica do 
Dr. Fernandes Vaz, feita pelos 
herdeiros ao Instituto Jurídico da 
Faculdade de Direito de Coim-
bra, e publicações recebidas. 

Com a distribuição dêste fas-
cículo recebemos o indice e a 
capa relativa ao volume IV, que 
conclue com os números agora 
distribuídos. 

fl Gazeta de Çoimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tfebacarla Crespo. 

Gaerra entre rapazes 
A gaiatada deu lhe agora para 

ir aos domingos de tarde para a 
estrada do Pio para se batereth 
uns contra os outros, á pedrada, 
á cacetada, com canos de espin-
garda, espâdas de lata, é te , etc. 
Tudo serve para a renhida luta. 
" No domingo apareceram ra-
pazes dá freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, que se declara-
ram aliados dos salatinas da alta. 
Rapaziada valente! 

Mortos nenhuns, mas feridos 
alguns. 

Apareceram ali dois policias 
que não foram capazes de acabar 
com a guerra e restabelecer a paz. 

Diz nos pessoa que viu, que 
no domingo não seriam menos 
de 100 de ambos os exércitos. 

Um dos guerreiros apanhou 
umai cálhoada na cabeça que con 
certeza lhe matou quantos viajan-
tes por lá andavam. O rapaz per-
tencia ao grupo dos paivantes e 
queixava-se de pouca lealdade no 
ataque. * T M 

Diziam os antigos que quando 
os rapazes andavam assim advi 
nhavam guerra. 

Ele assim será que tenhamos 
outra! 

O hospital de sangue parece 
que é na barraca do vigia. 

Não apareceram aviões nem 
aeroplanos nem também ninguém 
viu submarinos na ribeira de Co-
selhas, que não passa longe. 

Em todo o caso convém fazer-
se a paz para ver se as batatas dei-
xam de se comprar a doze vinténs 
o kilo e aparece carne mais barata 
nos talhos. 

O combate de domingo foi o 
mais monumental desta grande 
guerra. 

Continuam os abusos 
Ha dias a Comissão Adminis-

trativa do Município, deliberou, 
e muito bem, publicar uma nova 
tabela do preço das carnes e das 
miudezas de boi e -de vitela, mas 
logo contra elas se insurgiram os 
respectivos negociantes, que con-
tinuam praticando os maiores abu-
sos e isto diz respeito aos que 
vendem as miudêsas. 

A tabela dos preços das miu-
dêsas é letra morta. 

Com o maior desplante os tais 
negociantes não a cumprem ou 
então recusarr.-se a vender. 

Isto nãò pode continuar. 
Agora mesmo se nos vieram 

queixar á nossa redacção contra 
tal abuso, que vem ainda tnais 
agravar o publico, pois a maior 
parte das vezes, as miudêsas não 
aparecem. 

A Camara deve tomar as me-
didas que semelhante abuso re-
quer. . 

Missa de sufragia 
< No dia 29 do corrente mês 
pelas 8 '/» horas na Egreja da Mi-
sericórdia se celebrará uma missa 
pela alma do Dr. João das Neves 
Carneiro, parocho que foi de Buar-
cos. Roga se a ássistehcia das 
pessôas de sua familia, de seus 
amigos, bem como das Direcções 

-das Instituições, a quem o falecido 
beneficiou, deixando-lhes toda a 
sua fortuna. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO -

Distribuição do dia 22 
Apelação cível 

Penacova — Joaquim Rodrigues do 
Canto e mulher Eduarda d'Qliveira Quen-
tal, proprietários, residentes em Oliveira 
do Mondego, cQntra Maria Rosa e irmão 
Joaquim Carlos, solteiros, Antonio Lo-
pes Prior, viuvo, proprietários e Maria 
Rita, solteira, jornaleira, todos do mes-
mo logar e freguesia de Oliveira do 
Mondego. — Relator, Regalão; escrivão, 
Quental. 

ApelaçOas crimes 
Covilhã — Germano dos Santos, ca-

sado, proprietário, morador na freguesia 
do Teixoso, contra o M. P. —Relator, 
Regaláo; escrivão, Quental 

Covilhã —O M. P. contra Francisco 
Pinheiro, solteiro, jornaleiro, residente 
na Boidobra. —Relator, P. de Resende; 
escrivão, Forte. 

Fundão — O M. P. contra José Dias, 
solteiro, residente na Meta da Rainha, 
freguesia de Vale de Prazeres. — Relator, 
Costa; escrivão, Faria Lopes. 

C o n f l i t o 
Figueira da Foi —Conflito de juris-

dição entre os juizes de Direito, das co-
marcas de Arganil e Figueira da Foz, 
cuja ^decisão i requerida por Maria dos 
Anjos Ferreira Botelha, solteira, dòmes-
tica, moradora no logiir da Varzea, fre-
guesia de Lobão, comarca de Ttondela, 
como representante de sua filha mtnor, 
Maria Helena Ferreira Simões Dias da 
Costa. — Relator. A. Ferreira dos Santos; 
escrivão, Quental. 

Agravo 
Figueira da Foz — Jcsé Cação Braz c 

mulher Conceição Marques, de Quiaios, 
contra José Lufs do Nascimento e mu-
lher Maria de Figueiredo, da Cova de 
Serpe. — Relator, Vaz Pinto; escrivão, 
Faria Lopes. 

A C O R D A Ò S 
Kscrivfto, Faria Lopes 

Apelações eiveis 
Coimbra—João SimOes Abade, mu-

lher e outros, contra Francisco Alves, 
mulher e outros. 

Revogada a sentença. 
Covilhã — Antonio MartinSude Figuei-

redo, contra a firma comercial Fazenda 
& Irmão. 

Negado provimento. 
Figueiró dos Vinhos — O M. P. con-

tra Benjamim Augiisto Mendes, mulher 
e outro. 

Negado provimento. 
Agravo cível 

Coimbra —,José F«rreira Cardoso e 
mulher, contra D. Emilia Soares Costa 
Cabral e outros. 

Provido. 
Kscrivâo, Quental 

A p e l a ç & o e i v e i 
Louzã —O M. P. contra José Maria 

Duarte. 
Confirmada a sentença. 

Apelaç&o crime 
Anadia — Maria da Encarnação La-

ranjeira e o M' P. 
Anulado e processo. 

CftRT Pi 

V i n h o 
O vinho subiu de preço e se-

gundo dizem não admirará se 
chegar a 2 tostões o litro 1 

Só ha um caminho a seguir: 
abrir a torneira -da agua e conso-
lar o estomago com um refrige-
rante do Mondego. 

Diminuirá o numero das ca-
moecas. 

Apesar do vinho estar caro, 
ainda no domingo á noite um 
borrachão qualquer subiu a rua 
Martins de Carvalho proferindo 
em voz alta as maiores obsceni-
dadés. Uma vergonha, que indi-
gnou toda a gente que as ouviu. 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr. Director:—Li no seu jornal que 

se vai pedir à Camara Municipal que se 
dê novamente og nomes de rua Pérrer A 
Couraça dos Apostolo» e de Pedro Car-
doso á fua do Corpo de Deus. 

Eu sou contrario à mudança dos no-
mes das ruas e a razio principal entre 
outras, é o inconveniente que regulta 
para o registo dos foros e propriedades 
nas conservatórias. 

Nâo ha muito tempo que um verea-
dor da Camara de Llaboa propoz que 
nào mais se mudassem os nomes ís ruas 
e que quando quizessem honrar a me-
moria dalguma pessoa ilustre dêem o 
seu nome a uma rua ainda sem nomen-
clatura. 

Acho bem que se conservem os no-
mes antigos de Couraça dos Apostolos « 
de Corpo de Deus, dando os nomes que 
quizerem a novas ruas. Isto compreen-
de-se como majs acertado.. 

Alem disto ê preciso não esquecer 
que o nome de rua Ferrer foi mudado 
para o de Couraça dos Apóstolos em vir-
tude duma representação assinada por 
mais de 100 proprietários e moradores 
da referida rua. 

A denominação de Couraça dos Após-
tolos é das mais antigas de Coimbra • 
dag mais conhecidas, e tanto assim qu* 
ainda mesmo quando tinha o nome da 
rua Ferrer nunca deixou de ser denomi-
nada pelo antigo nome, <jue se prende k 
tradição histórica. 

Quanto & rua do 6orpo de Deus é 
também denomitfàçAo muito antiga. Pren« 
de-se este nome ao facto ali ocorrido 
numa capela, em 13(31," e sobre'ele muito 
ne tem escrito e publjcario por ser hiato-
rico e interessante. 

O que pedimos, como medida geral, 
4 que não mais se mudem os nomes às 
ruas e que quando quizerem, escolham 
ruas novas ainda sem denominação. 

No baiixò do Penedo da Saudade ha 
ruas sem nomes. 

Coimbra, 20 de Março de 1919. — O 
sen assinante e amigo, r, 



. concorridos i 
e tei _ 

es iKRaci^ . , 
Teatro Avenida, onde. tem apare-
cido a Charanga do Dr. Pitago-
ras, constituída oor académicos, 
e que meiftc&o Vivo^ aplau-
sos. . • ." 

Amanhã, q u e é &mi-çarême, 
.o Avenida realiza se um bri 
hante espectáculo cinematográ-

fico, para o fjual tem havido 
grande procura de' bilhetes. 

Ao- que- parece, a Charanga 
do Dá ' Pitágoras não falta ámá-
tíM,1. . - '"..'rvr ' f 

6 

" '"TmbMâm-fffflr que déntíò de 

broa mais Tiaratós tornardes pela 
padaria áa fyíiaf Companhia. 
Naèionanje TOoàgéns. 

Oxalá qué tfénhath breve e 
que mâhtènlrám a dWísa de bom 
e tdrãttí* . v í • 

Esternos' l'ão desacostumados 
de comer coisas por preços eco-
nonf icos . . . 

Reclamações do público 
Int imamente foram construí-

do* -AMseosb cuírai§ na Escola Nà-;-
cional de Agricultura, destinados 
a suínos, os quais apenas ficam 
afastados da estrada uns 4 a 5 m e -
tros, o que. cOns^itue, não só pelo 
fim a que se destinam, como tam-
bém pelá curta distancia a que 
estão da via publica e ainda por-
que está próxima a época dos 
grandes calores, um grave prejui 
para a Sawde pública, pelo mau 
cheiro qu^ o s ^ e s m o s exalam. 

Rara o caso pedem-nos que 
chamemos a atenção das autori-
dades saltitarias, afim de que se-
jam tomadas is medidas necessá-
rias a evitar <jue a permanência 
ali tfetaisfécos t ie infecção, ve-
nha. a ser de funestas çonseqUen:. 

"cias; G'; ' . ' J : ! ' .': 

Tubos de retroz pura seda, cada. • 5 
Rolas para vestidos, dúzia 60 
Carros de linhas em cores, cada .. 30 
Carros de linhas brancos e pretos 40 

Carros marca ancora a 70 

Meadas de filosel, muitas côrcs a . . 10 

Meadar de filosel, pura seda, a . . . 30 

Letras bordadas para roupa, duziá 40 

Barbas para gola, d ú z i a . . . . . . . . 10 
l ê f chp cotorw perle efli t ô r 150 
l iga franja muitas cores, metro. . 20 

Liga algodão tpdas as eores* metro , 40 
Ganchos invisiveis para cabelo, 

maço ,.'. . . . . . . . . . . . . ; ..X 10 
Li nacional, kilo 7500 
Fita corslet, metro 150 
Filoflos&e pura seda, meada:. .. ' 40, 
Kapcrons para bordar, J A . t ^0 
Rírtçueios renda, metro desde 10 
Lenços d'algodão pára cabeça . . . 300 
Elástico para ligas, metro. . . . . 150 

l i a saldo monstro de cobertores 
em algodão com lindas barras, 
custavam 2.250) agora 1250 

Planeias estampadas muito lindas 
próprias para blousas, custavam 
450, agora 1 .. 260 

Botinhas de lã muito fortes para 
se poderem lavar, para creanças, 
custavam 250, resto 50 

Flanelas camiseiras muito forte* e 
cores claras com risquinhas, 
custavam 850 e agora 480 

Peúgas etn cores lisas, para ho-
• "mém, custavam 360 e agott^r-t 200 

Flanelas estampadas muito lajg; 
- pmprras para vestidos cusra' 
, 750 agora . . . . . 

[as 
fava 

Meias em côr e preto para senhora 
Custava 450 agora 300' 

Riscados camiseiros muito fortes e 
gostos finos, custavam 480 agora 350 

BotOes em escuro para fato de ho-
mem custavam 150, dúzia. 90 

Flanelas amasonas e mesclas côres 
muito variadas, custavam 700,«é 
agora 480 

Cbeviotes muito bons gostos, para 
fato d'homem, metro . . 3200 

Riscados muito largos e variadíssi-
mos desenhos, custavam 700, 
agora . 540 

Cbeviiltes em varias côres genero 
inglês grande sortido, corte cus-
tava 12.500, agora 7500 

I8s Borbotinhas grande variedade 
de côres muitas lindas custavam 
1200, agOri . . . . . . . . . $50 

Las Belgas; -tecida muito forte* í 
próprias para vestidos de senho-
ras, custavam 1350, agora 

f -
700 

Lãs Primavera, grande sortido pró-
pria1! para Blousas e vestidos de 
senhora, custavam 2100, agora. 1300 

Peúgas em côres lisas com canhão, 
para homem, custava 480; c'ada. 300 

Camisas de flanela cinzenta para 
hothem, custava 2300, agorj — 1280 

j Q g p ^ é ^ i m e n t o 

v Joaquim Ferreira Gazeo e fa-
mília, profundamente alanceadqs 
ainda coWi a perda de Seu sempre 
saudosp Jilho Francisco' Ferreira 
Gazeo,,;tãó'Tragfféiinén\e morto no 
Cuhiprimeríto dos seus patrioticos 
devértssf Mo podendo,: éomo era 
S^fldéáejO',' agradeèer pessoalmen-

' t e a todásas pessoas^qye os acom-
panharam naquela dúrá provaçãç,' 
já prestando a nosso querido filho 

• os socorros carinhosos para sua 
salvação; já acompanhando 0 de-
pois a té á i i l t ima jatida. vdispen-
sando-nos todos as palavras de 
boa amizade que sempre são gra-
tas em tão terríveis momentos, 
servi nfe-tiós dêste raefo para a t<j>-
dçs testemunhar i nossa eterna 
g?afrdttí patenteândo-lhès o nosso 
eterno reconhecimento; 

Sem desdouro para ninguém 
é nosso dever f r i z a r ^ u i os nO-

• ares dos patrões de nosso querido 
filho, os srs. Reis & Simões* bem 
como a suas Ex.raas fàmiita's pelas 
pro tàSUè -vérdâdéiríf geherosida 
d e ' e f i l an t rop ia que dispensaram 
á memoria de nqssp filho, pois 
que-eles^-álem desubsidiarem to-
das o funeral, 
levaranr a suá generosidade a pa-
gar todo Já ordenado dO mês de 
Fevereiro, mês em que téve lugar 
a terrível fatalidade. 

1 Outrosim desejamos patentear 
também a nossa gratidão para com 
o£k . m o Sr. General da 5 a Divisão; 
briosos oficiais do exercito; Ins-
trução Militar Preparatória é res-
pectivo comando; Gamara muni-
cipal; corporações da guarda re-
publicana e policia cívica; asso 
çjações de classe e recreativas; 
dignos oradores-) e oferentes da 
corôas; aò nosso parente Cipriano 
Simões Pio, cuja dedicação.tanto 
influiu/io luzimento do imponen-
te cortejo, e ainda á ilustre Im-
prensa local pelas palavras amis-
tosas ç ç o j ^ o í l ^ f k s qtíé nos di-

Finalmente, a toda a cidade 
de Coimbra péla manifestação de 

* dólf' qúe prestou ao infeliz Fran-
çisço Ferreira Gazeò. 

A todos O.-nosso eterno reco 
nhecimento cotn os protestos de 
iridé1èvel|jrâtidão::; 

Coimbra, 19 de março de 1919. 

Joaquim Ferreira Gazeo e 
fomitia 

Dooo a r m a z é m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra .e venda de 
trapo; metais, peles, etç., situado 
fw da Mí»achà,.,7 « & 

6 muitos mais aptigos qae sofrepam 

- v w -

DUlRPiNTÉ toda a semana um DESCONTO 
DE DEZ POR CENTO em todos os artigos que 

não vão mencionados, desconto que á feito sobre 
os preços marcados na ocasião da venda 

U N i c J W 

Tudo vendido por mtiito mais barato, 
para desavolumar as nossas exis-
ten.ciaSj afim de principiarem as 

pjara no¥a | " " 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CapitaJ emitido 600 :000$00 
— R u a Garret t» 48, 2.° ; 

EM C O I M B R A - P r . P e d r o Róxa, 1, 1.° 

Sfeetua segapos sobpe todos os pamos 

n .o t ; ' ) fnc 

Velas d 'Erbon 
(Formula, francês^) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes desfé . incomparável Rreparado, 

da maiè cómpleta segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente prático e impèr-
ceptiVel rtO Seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se qúe, qjxando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde é rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. • Nóbre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos, Eàte aviso é do máximo interesse. 

1 & A L A N Ç À D E C I M A L . Ven 
de sé uma com força de 

1.50Q kílos e com os respectivos 
pesos. 

. Para ver é* tratar em 
Sr: J0áé;3eco, Azinhaga 
ros, 11. 

a do 
aza 

IO. Precisa se na Coo-
perativa dos Empregados 

^Públicos, em Coimbra. 
; , Tratar com o gerente. 

CASA. Vende se no Terreiro 

da Erva. 
Trata-se com Rocha Manso -

Coimbra. 

Deposito em Coimbra: 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 S 

X J M P R E G A D O . Precisa s e 
para gerente de armazém. 

Rua do Gazothetro, }oãó Vieira 
da Silva Lima. 

W V U P R Ê Ò A D O D E F A R M A -
CIA com boa pratica ofe 

rece se. Dirigir á Forte — Etíipre 
gado de Farmacia Souzel. 

T E L p I o M E - B i a 
-—ns ro -—r-^ p a r a a g u a ga* . _ 

e l ec t r í c a s : T e l e f o n e s p a r t i c u l a r e s : L a m p a c 
e c a m p a i n h a s « e c t r i c a s : Ar t igos s a a t t a r í ó s 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s d e r « t r e t e s , «te., e tc . 

PARA1ZO, PEREIRA & C.' 
conscc iona r ios da 

® l u z 
a pe t ro t io e gazo l i na 
Avenida S á dai Bandeira, I r a 1 3 

Ione 512 - " -. 

g r a m a W I Z A R D 

• V V f f f ^ V t V f f T t t ' 

m 1TJ T7VT mmm 

Çompanhia de 5€9UPOS 
Capital: Bm milhão e quinhentos mil escudos 
Seguro^ m a r í t i m o s , t e r r e s t e s , gréves, t u m u l -

. tos , crismais, agr íco las , r t rnbo e automoyet»-
Cor respondentes em C o l m b r à i &>' 

• C A R D O S O & Ç O M P > l K H Í ? | 
• • ( C a s a H a v a n e z a ) 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

'Oq l ..." - / 
Realisam toda a espécie de otoei*a-
& & 8 ç S e s b a n c a r i a s % f t ^ 
C O M P R A M E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 

c r e d i t o , m o e d a s e n o t a s es t rangeiras** 
c h e q u e s e letras s o b r e o e s t r a n g e i r o " 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

Deposito de bacalhau, 
arroz, mascas e mais artigos 

de mercearia da casa 
I 

i 
i j 
I 

D e p o s i t á r i o : A d e l i n o A m a d o f j H p a 

R u a Svg« i> to -Mór , 52 - C O I M B R A 

^ l O G Ã O . Serve pará restau-
•J» rante, estado de novo. 

Vê se e trata-se na Serralharip 
Possidonio, Estrada da Beira — 
Coimbra, 

tA t t P K E I A iS, Vendem - se. 

Procurar nos quiosques da 
Avenida e d a s Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da vendà Al-
fredo d'Ofiveira. 

ADEIRADECASTANHQ 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
prétehdér dirija se a Luiz Rodri 
gues Pereira fy Reis. C 

Quinta da Tapada—Coimbra. 

m E N D E - S E . Uma casa qm 
W bom locai e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. ; • I. •• • )- -

THTENDA P E T E R R E N O N a 
W Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar» Praça 4 de 
Maio, n.° 4. , . . / : 

PROFESSORA DE PIANO 

com o 5. ano do Conser-
yatorio leciona em casa das aiu 
nas. Nesta redacção se diz. 

II I A N Q Na Quinta das êete 
1 Fontes, a Celas, compra-se 

um piano vertical em bom uso. 
9 1 A N O D E E S T U D O Ven 
» de-se. 

Para ver e tratar na Praça do 
Comercio, J lõ . ' , i—>—*i ~ i1' i i'i i • ' i" 

QUINTA — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co-

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para; ro, adega, palheiro, separado 
casa. 
Tratatse na mesma quinta com 

seu o dono. 

W E N D E M - S E usadajs . Uma 
^ vitrine para b icão em tjo-

eueira, envidraçada, l ,m10X0,m50. 
D ias vitrines, para exposição de 
obstais, pu artigos i d ê n t i c o s , 
l,m 30X0,™ 35, 

Deposito das Aguas .QestaJ, 
rua ferreira ~ 

n. i-, - r\ ri * 

mKsmo m ali 

f A i m ENFARDADA 
| SULFATO DE COBRE-] 
Ç João Vieira da Sitya l ^ j ç a . 

Para os devidos efeitçs previ-
no os interessados de que cpwe 
seus termos a interdição de meu 
filho Antonio Braz dos San^qs 
niòr. . ' J 

Coimbra, 20 de Março ' de 

Antonio Braz dos Santos. 

Solicitador encartado 

PRAÇA DB COMERCIO, 63-1.® 

COIMBRA 

J a i m e S a r m e n l o 
R u a M a r t i n s Ae C a r r á l l i b 

C O I M B R A 

L 
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< Maita st esperava depoi-Hfc 
l .a .grahde lula et» que anda-

nos envolvidos. Afinal .São jà de* 
alguns mêses depois de 

àtir na armiirtida sem vé§-
chegada a normalidade cfiHf 

Vincipalmentea carestia das 
wistencias continua a preocu 

Póreriqaanto n â o s e trm sé i -
rrrfflMéri^ií^cf»0 ftrmo da 

í r t i f w ai' o : . < .••••• 
Acreditamos que haja razõe§ 

Vo 
startibem qu 

ifes-foá -que, aèostu ma-
rgarthãí<éifi muito, já sè não 
•mart»' éom ganhar pouèo. 

A comissão àdministrativa mu-
e*ganteou uma tabela de 

J; a desaparecer õ gene-
B, a n | S se vencfer senão aos 

como as- carnes, a p e s a r ^ 
M preço excessivo, ainda sâõ o 
que mais convém'ao arranjo do. 
sestico, mais se agravou a çrisé 

subròtefioiafs : em Coimbra, 
ide já ha muito devia achar se 
abeiçqdo um talho regulador. 
Os generos cpe a Camara 

nsegue obter facilmente se aca-
I, ./ mais t r a t o s e 
isso pouco tempo se logra á 

^lici4ft& jfistse beneficio. 
. fApda^e ia.#uW^dj?er «me va-

ter muito arroz, mu»to ;p£-
g $ ^ s í m u i t o assucar ,e outros 

generos maiç em conta, mas o 
Se yê c&.que tudo continua 

na mesma, vendo-se sqbir O. pre-
do vinho e do azeite, etc. 

^i l©s 1o|tidto côn^-
r makhoria <de, situação pelo 
íanto dofe seus • venci mentos 

rem. que de pouco lhes serve 
metHoriap^ que farão aque-

que não senda ricos nem Se-
í jrewediâdost, • veem triplicar 

suas despêsas e conservar na 
asauas receitas. 

jtj.Qjfem viqte anos recebia 
i orde^»#o 2QQ, jniVrí$is, tiMa 
aase dinheiro para tudo. ftoje 

}< I ^ f ou,,-8Q0. escudos não 
va para casa o que comprava 

aquela importancia. 
K y ú m f r o >é o? raais incppíie-

ssfctse- & possível e mais se 
rárasá; séi não vier. alguém ém 

osso auxilio com m e d i d a s d é 
-« acertadas para se conse-

^ é m f M ^ m n o s 

eneros de consumo. 
* fQqafiflò 'podiam os kntlgos de 
Írg0 áttos pehsâr que ŝé chega 
ra to í ipõ dèr custarem umas 
)tas 14 escudos, quando no seu 
4 |^ ! tõ i t í í f i a ím éèfff ou sete ve-
- menos t 

, 1 kilo de asSUcar por 2 tos-
mé^Métúu 

W é f r t i t á i k M l v 

ô i<tào -tritáfo se 
luza, o que levará bastante 
ipo, là í t tbáistendas não volta-
is mais aqs seus antigos pre-

ê h t f & e i n f i ò r céhtó. 
O, ObVérrrót è a "Câmara po-

é l l m p u i t p , ? emlw^t não 
fazer tudo, e, se alguma 

'• - «-Á « ' C,'r j" 

çur ueietraf 

U à . 

je 1 centavo 

ra.no mer* 

Pel« Umversi4ade p 
___ Sa 
e elegante placa de mármore, 

i que assenta o nome do glorioso pro-
"" ""jv 'íatí^eie ,Instituto scieini-

Mainocb^ Sousa, e etri cuja 
sn|^ j»e'disting)iiu a aaa.int^li^en-
mo mestre proeficieqte,,è distinto 
ih ;; • -" ' " , 

iíT^SÍerth^ Hè's :~carátéteff ém' elz«ve-
l.BioiitíiTio, foi .feito pelo nosso ami-í 

1 f» tríêntOj e ^u«niâi( 

uma vez revelou a alta competencia que 
o distingne e que tanto assinala os tra-
balhos que lhe são confiados. 

' Devido ás pertui bações que ultima-
menté afectaram a vida norui^^a "" 
versidade, não se pógde realçar ci 

; era desejo da Facul<jj$|fi|;de Direito, uma 
sessão de homenag|jí á Memoffla do 
bio 1'rofessor Dr. MPfflWft é Siusa 
menagem mi i liniwBiaiiin "uffn 'Vt. pWo 
muito que honrott.aquele e»tab«Uon»tín-
to, mas ainda «« 
seu nome gosav^?Mfrffl»W''it«WfrfPí«r'v 

Sabemos igualmente que é desejo da 
referida FaguWaide.dar em breve o nome 
do tambenf-sarBio Prtife^sOr Dr. Mantiel 
Dias da Silva à Sala ém que regeu ca-

"deira, colcpkdS«l|e(<£ seu npme «oi. 
idêntica pHeC ffe^ rÍMÍt̂ nrbre cdmioTlorn^-
nagem ao seu multo sãT5êT¥'ãõ*Jê3ica3o 
amor que t â y ^ v - H " ^ s i d a -
de, quá êlfrmfofiti ere grlndè prlstfgio^ 
e tanto honrou o'seu saber. 

Logo que «sí® J^rnenagem se l**e a 
efeito, ficam"nbS J;<tr«us Ifínfvfersifatioí oá 
nomes de 3"3õs" ma1s dTstihtos e ilustres 
homens de sciencia que nos últimos tem-
pos saíram dos bancos da Universícmde 
e que tanto honraram, aquele, esteTm-
portante e r^ípeitaáo estab^leciiaen^tij de 
ensino. Sao l i e s : ' - • 

Dr. Francisco Gomes Têiíeirâ,'"Dr. 

2 u i r ^ r w m -

Segundo nos consta, de boa 
fonte, ha numerosos pretendentes 
ás candidaturas de deputados e 
senadores, pôr este ^ t r i t o . Ha.os 
partidarios, extra partidarios é até. 
platonicos. ^Jo entanto, jparece 
que, as cândi^tikásr eóm proba 
bilidades de êxito" e viabilidade, 
são, parjb i ^ ^ i t a ^ , a dos srs. 
drs. Fernandes -Co9ta, evolucio-
nista, At^toíyau pias, demacraticQ. 
e Moura PIhftp un.^liM.^péfty 
circulo de Arganil, dr. Alves dos 
Santos e Vasco de Vasconcelos, 
evolucionista. 

Pires de Carvalho, democrá-
tico, pelo $rculo$dq|J@tjmbra. 
Para sen£ |d jh$^! f 
dro Maíti; 
troca c o £ _ 
ligivel pelos^arèiílos 

SrtLaTINfllS 
Vieram á nossa imprensa al-

guns rapazes que teem entrado 
da 

latfttffs *da#ai<a, ínfor-
os que a vitoria no do 

o pertenceu aos da alta, ten 
p o l i s s e c« r .ba^ 

t io feOkaBcat fo postqfepor çCs-
•tiTH^er/^^Aepnte" 'eytá^ -^orgat itsséo 
por modo que os guerreiros teem 

. p06tos ç^atfeees,. tenentes, etfe. 
- - Um destes -dias o ataque foi 
do l^rgo dp Museu pata a Aye-
nfdá»SÍ da^aifdéira, estáhdo por 
isso em risco os transeuntes que 
pof aH-pafóavam. 

NOs continuamos a pedir paz 
antes <)ae galguem, gueri^rp ,ou« 
não guerreiro, tenha de ir curar-
se á farmácia jctr ao hospital. 

- M lúWenWe os safatíriaS da 
alta e di baixa vem de antigos 
tempos, d*ndo sç semprl por 
ocasião da proctssão do-Senhor 

1|aíSPS. \ • <\ * . 
rante alguns anos não se 

repetiram, mas o demonio da 
Queria fez resurgir ò velho cos 
tnore: 

Por isso o diabo não queri» 
nada com rapazes! 

Candido de Figueiredo dá a 
seguinte def in ido de saldtlnos: 
«moiros» òu corsários de Salé. 

dgpH-eclativo qué o rapaw* 
de Coimbra dá aos adversarios. 

Temos portanto era Coimbra 
guerra de moiros, 

, í e ' l W 
ea des-

ta divisão militar, e sr. Oaspar de 
Lemos, democrático. Falta ape-
nas um logar de deputado pelo 
circulo de Coimbra e um d ^ S ^ f -
nador pelo distrito em que não 
ha candidatos indigitados, como 
provável. Será isto? 

Si .-w es yera ^^^e^^ato. 

Questão universitária 
Maitçs académicos da facul-

dade de' direito teem já saidp de 
Coimbra em virtude da suspen-
são das aulas na mesma facul-
dade. v v • - • • •••• 

t Principioq pòíftanto esta cida-
de' a ser prejudicada', embora se 
aifitnié qtre ò nàò séria com a 
íjqeStão" universitária qufe se de 
bate. ; • 

E atfn^â estamos nó começo 
da quèstãb! ; " 

A morte de Eíltftó m 
Pa Inspecção de Policia foi-

nos fornecida a s^uinte nota: 
• Tendo a Gazeta de Coimbra 

noticiado que se por ventura se 
não averiguar as causas da morte 
do infeliz farmacêutico sr. Egidio 
Silva, serão publicados por um 
grupo de amigos alguns esclare-
cimentos sobre este caso, que 
muitos consideram misterioso pôr 
éstacep mais .convenddos de, que 
|tol^é«erfÉe, d i qtíe'dáÍwHl#o|i 
suicídio, á pispjNSIo- de Investir 
gação Criminal, convida por este 
meio esse iígètipo dé amigos do 
falecido, a vwem dtsdi já prestà-
Pèm JOS esclarecimentos que pos-
som pòísúit-, aflm de qáe, se houve 
crime, <semu 'f>resos e punidos os 

Por seu lado, a Inspecção de 

para que seja autorisada a publi 
çaçãp de todo. o processo^ logo 
que julgue as investigações con? 
cluidas, peta publicação do qual, 
se verá todos os depoimentos e 
declarações, relatorio da autopsia, 
e todas as diligencias empregastes 

Q U I N T A 
Vende-se, a 20 sni~ 

ila cidade. com 
boa casa de habitação, 

d e j a c o m v a s i l b n í e , 

tÉe semeâdrura, abun-
dância de agua e oli-

- MyPiWita das 
13 horas em deante-

Nesta redacção se 
diz. 
Escola NaeHmal de Aff r teaKt) | i 

A falta de espaço obrigá-nos a não 
publicar no presente numero algumas 
considerações a proposito duma recla-
mação que aos foi dirigida e que publi-
camos' no ultimo numero e na qual se 
pediam providencias contra a perma-
nência dos currais na Escola Agricola, 
por constituírem um perigo para a saúde 
publica. Tal reclamação é absolutamente 
infundada. • ' 

No proximo numero faremos consi-
derações que o caso nos merece. 

Concertes musicais 
Parece ter-se desistido da or-

ganisação da Sociedade de con-
certos musicais em Coimbra, era 
virtude^da assinatura não ter atin-
gido a importancia calculada, urts 
6 mil eseudos. 

Muitas pessoas não se inscre-
veram por Ser Uma das condições 
o pagamento adiantado» que eVa 
de 50 escudos para os assinantes 
de camarotes de 1/ e 2? ordem. 

E' pena que seja uma tentati-
va frustrada. -

Universidade de Coimbra 
Concurso de admissão i matrícula no 

primeiro ano da Escola Normal Su-
perior: 

Magistçrio liceal — Secção de Sciencia» 
matematicas; 
Amélia dos Prazeres.Lopes Monteiro 
Armando Cassiano 
Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

dist, 16 vai. 
Manuel Pedrosa, de Oliveira Afonso. 
Houve uma reprovação. _ 

Secção de sciencias fisico-quimicas: 
Maria José Rodrigues 
Houve uma reprovação. 

Secção de sciencias historico-geogra-
ficas: 
João Rodrigues da Silva Couto 
Houve pma reprovação e uma desis-

tência. 
Magistério primário superior — Se-

cção de sciencias matematicas: 
í í OôSçsfto AnTníçs €a Cr«iz. 

F^vMçlad^ d® Medicina 
Exame de douíor»BientC>; 

José Marques da Sflvá, dist. 17 vai. 

tra isa íae 
i r a s escan-

que en-
fermam o nosso pobre País é a 
Ctyse. de ca te t er ; é a falta d'isen-
çâo morjK 

0 impudor com que os Snrs. 
'Serpà 2ÍHÍZ é Àugliste Vieira afir-
maram no 836, 8.° ano, dêste 
conceituado jornal, qye.a partici-
pação queliveramna jál^mijerada 
questão notarial de Coimbra se 
IhíiMom a dártm â idesão para 
a representação que ToP entregue 

**>f então, í ^ n b t m tl Justiça, 
protestando eontra^apretensa crea-
çãçide dois novos logares de no 
tórios, com Séde nesta cidade, e 
conferirem procuração, com os 
necessários poderes, para a inter-
posição dos correspondentes re 
cursos, é bem q rèSçxo do nive-
lamento moral .'da nossa socie-
dade. 

Tudo poderiamòs esperar des-
ses Snrs; mas o que vimos escrito 
no cifed6 -íiiímfro, sinceramente 
o confessamos, causou-nos a maior 
estranhesa, porquanto tais afirma-
ções são a negação absoluta e ter-
minante de tudo o que ficou re 
solvido entre nóŝ  t esses mesmos 
Snrs. 

Demonstremos: 
Quando se soube em Coimbra 

que a Camara do Snr. Tamagnini 
tinha reclamado do Snr. Ministro 
da Justiça a criação dé mais dois 
logares de notários, com séde nes-
ta cidade, nós imedií^^ente con-
vótàçip$ i i t è i : t è S | i l o | d e todos 
o^ nbttrios pifi i^atii-ejescrivães-
notati^s, para fesoíklirffios o que 
haveria a fazer para evitar que essa 
reclamação viesse a ter sanção ju-
rídica por parte do competente 
Ministro. 

E, desde logo, ficou assente 
nessa reunião que deviam ir a 

^isboa delegados da classe para o 
assunto ser tratado pessoalmente 
junto desse mpsmo Snr. Ministro 
e ainda nessa reunião fôtnos no-
meados- por aclamação, os dele-
gados. -í ' << 

Da nossa ida a Lisboa e da 
conferencia que tivetaos com o 
Snr. Ministro, resultou o compro-
misso tomado com e\e dç lhe en-
fiarmos uma. exposição escrita e 
devidamente documentada de to-
dos os factos e argumentos que 
lhe aduzimos verbalmente nessa 
conferencia para qiie a responsa-
bilidade e garantia de tal expo 
sição ficassem firmadas com os 
nossos noníeSV * ! * - ' 

Voltámos para esta cidade e 
depois de termos relatada f o s 
nossos colegas o que passámos 
em JLisboa, elaborámos, bs dófS, 
por escrito, a pedidà exposiÇãO rto 
mais curto pwzo -áé tempo, em 
quatro, dias,.se a çiemoria^ão nos 
falhará gual foi assinada põr todos 
os notários privativos e pelos $hi;sf 
escriváes-notarios Freitas Campos 
e Calixto, dois funcionarios dignos 
de toda a consideração petõ su-
peri«r aprumo mõral de que são 
datados. 

A copia.dessa exposição, que 
temos na nossa frente neste mo-
mento, foi 0 principal elemento 
de que nos socorremos para ela-
borar ó artigo que tantos azedu-
mes e contrariedades provocou 
nos Snrs. Serpa e Vieira; mas 
se estes Snrs. acharam o referido 
artigo impróprio das suas normas 
de proceqèr e da estrutura dos 

a f 
de «insolito», por maioria de 
rasãa deviam ter recusado firmá la 
com as suas assinaturas porquanto 
a nossa reprovação se manifesta 
ali mais violentamente do que nó 
artigo èm questão. 

Nessa exposíição encontram-sè 
esorifas, entre outras, as Seguintes 
írtsès V * o^cme nos leva í córtcluir 
que nessas^dàcfés^se ^ugHtPtáwí 

mai«. iRteresse na defêsa das con-
ventér^cus <fos- seu» munícipes do 
que na politiquice e nas conveniên-
cias pessoais dos seus apanigua-
dos, como sucede, infelizmente, 
nesta cidade, com a Camara >. 
< ambas as afirmações que agora 
deixamos referidas são irrisórias 
porque só ou uma requintada má 
fé ou uma flagrante inconsciência 
é que as podem justificar. Até 
hoje, Ex.mo Snr. Secretario de Es-
tado da Justiça, os notários da 
cidade de Coimbra, podem afir-
mar solene e francamente perante 
V Ex.* que ainda não sentiram 
esse aumento de serviço a que a 
ilustre... Camara se refere>. 

«Foi assim que todos*os notá-
rios de Coimbra apreciaram, na 
aludida exposição, a afirmação que 
a Camara da presidencia do Snr. 
Tamagnini fez em sessão de que 
a creação do Tribunal da Relação 
nesta cidade veiu trazer-nos um 
grande aumento de publicas-for-
mas e reconhecimentos e que o 
movimento comercial tem também 
aumentado sensivelmente nestes 
últimos anos. • ,. 

Mais: /, 
< Procedeu a Camara de Coim-

bra, ao reclamar a creação de mais 
dois cartorios de notários nesta 
cidade, em harmonia com o espi-
rito do legislador e dentro dos li-
mites que o citado § 2.° lhe mar 
ca?» 

«Evidentemente que não.» 
«A citada Camara fê-lo somen-

te para satisfazer as comodidades 
pessoais de dois indivíduos que 
são: um genro do advogado da 
Camara e outro filho dum dos 
vereadores» . . . 

«Os respectivos ministros não 
sancionaram tãó condenáveis pre 
tensões visto que lá, como aqui, 
as respectivas Camaras fizeram 
essas reclamações para anichar 
afilhados». 

Outras frases não menos vio 
lentas, aliás revestidas dum gran-
de fundo de justiça, podíamos 
transcrever da citada exposição; 
não o fazemos para não abusar-
mos da paciência dos leitores. 

Pelas transcrições que acaba-
mos dé fazer não podem restar 
duvidas a quem nos ler qué a re-
ferida exposição contém frases 
mais violentas do que o artigo 
cuja áutoria os Snrs. Serpa e Viei-
ra regeitaram. 

Só a falta de desassombro mo 
rál daqueles srs. pode justificar 
tio manifesta diferença de proce-
der, Visto que a exposição envia-
da ao Ministro, além de-Sua Ex.\ 
só o pó dos arquivos do Minis 
tferio poderia conhecer os termos 
em que ficou redigida; o mesmo 
assunto publicado num jornál desta 
cidade, como o foi de facto, pas-
sou a ser do domínio de todos e, 
consequentemente, do Sr. Tama-
gnini e dos seus companheiros 
na Camara. 

Não fazemos comentários; de-
sejamos que essa atribuição fique 
reservada aos nossos leitores. 

* 
... • • , • 

factos concernentes i pe-
io dos logares de nç-

OS 

tanps jíeita cidade fórara-se des-
enrolando, num crescendo de in 
justiças, até que- tal pedido foi 
sancionado pelo respectivo decreto 
que os creott. 

Nós, os autores dêste artigo, 
resolvemos logo recorrer desse 
decreto e dosrque de futuro fos-
sem promulgados e ainda iniciar-
mos ria imprensa local uma série 
de- artigos destinados e relatar 
factos intimamente conexos com 
o aludido assunto, bem como re-
velarmos publicamente a indigna-
ção que tão flagrante injustiça nos 
provocou. 

Nessa conformidade procurá-
mos os restantes colegas e, depois 
de lhes termos exposto aquela 
resolução, foi por eles aceite, com 
excepção do Spr. Freitas Campos 
e Rosa Calixto, os quais, a partir 

da publicação, dp decreto acima 
referido, ae, deslIgàujaffiWftc a s -
suntai 

E com a publicação do rèfe-
ridó tios q ^ i l w e a r â m 
ós nóyóí notários e com as con-
sequentes intèrposições dds re-
cursfos, seria mister qikílòdbâifts 
notaribs de Coimbra, reekmàrftês, 
impozessem sõbre si o tWver de 
dispenderem a aéfrHcftld^ qtfé a 
urgenèia e gravidade do aèSimto 
requeriam, visto que nessa altura 
não estava só em litigio a nossa 
situação económica; estava tam-
bém o nosso brio, o nefssó pun-
donori 

Pois o desleixo que canidéri-
sou a conduta dos Snrs. Serpa e 
Vieira é indescritiveh era neces-
sário resolvermos do momento 
qualquer incidente nunca apare-
ciam ou porque não estaVam nos 
seus respectivos eseritorios ou 
porque, mesmo que éstívessem, 
faltavam á hora que lhes marcá-
vamos. 

Com efeito, algumas resolu-
çõés deixaram de ser tomadas com 
a devida oportunidade pela falta de 
comparência d'aqueles Snrs. 

Dêste procedimento resultou 
para nós a necessidade de lhes 
pedirmos um voto de confiança 
ilimitada para tratarmos de tudo, 
incluindo a campanha na impren-
sa, visto que obtivemos sem a 
menor restrição. 

Assim continuamos com os 
nossos trabalhos para a efefivação 
do nosso desiderátum com maior 
liberdade de acção até que nos 
pedem de Lisboa, com urgência, 
a publicação dum artigo nos jor-
nais da localidade. 

Como já Avessemos elementos 
preciosos na exposição que envia-
mos ao Snr. Ministro dia Justiça, 
tratamos de concertar, com eles, 
o artigo e tanto assim é que si-
gamos nele a orientação, que de-
mos á aludida exposição. 

Com tudo, apesar do que dei-
xamos dito e, repetimos, da ex-
posição ter sido assinada pelos 
referidos Snrs. não quizemos pu-
blicar o artigo sem que eles des-
sem o seu parecer; para isso lhes 
telefonámos por duas vezes no 
sabado imediatamente anterior ao 
dia em que o artigo apareceu e 
de ambas elas nos afirmaram que 
se não encontravam lá. 

Repetimos, a publicação do 
artigo foi-nos pedida com urgên-
cia de Lisboa e se essa publica-
ção estivesse dependente do be-
neplácito daqueles dois Snrs. su-
ceder-nos-hia o mesmo qqe suce-
deu com a aquisição das procura-
ções por eles conferidas ao distinto 
advogado Dr. Abranches Ferrão, e 
por todes nós constituído patro-
no dos recursos a que temos feito 
alusão, porquanto só ao fim de 
quatro dias é que as obtivemos, 
tendo sucedido outro tanto com 
as que tiveram de conferir para a 
interposição do recurso da deli-
beração da Camara. 

Porque desejamos que sejam 
-os nossos leitores os juizes ido-' 
neps para julgar o nosso procedi-
mento limitamos este artigo áô 
relato de todos os factos que te-
nham intima ligação com o assun-
to que se verte. 

Assim, achamos, ainda( de to-
da a conveniência que sé ponha 
em relevo a afirmação feita pelos 
Snrs. Serpa e Vieira de que os 
seus Presados Clientes tinháiri si-
do também alvejados pelo discu-
tido artigo, afirmação cjue nos foi 
ratificada verbalmente peio Snr. 
Vieira. 

Isto é: o procedimento desses 
Snrs. caracterisa-íe nãO só pela 
manifesta falta de isenção mofâl 
mas também pelo desejo de con-
citar animadeversões contra nós, 
para, assim tirarem os dtvidos 
benefícios ecOnomicos. 

Tal afirmação é revestida da 
mais requintada má fé porquanto 
as pessoas referidas no artigo que 
escrevemos foram apreciadas ex-
clusivamente pelos actos que pra-
ticaram como vereadores e ainda 
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discutiinas.s4.os que-assinaram j ' 
correspondente acia. 

Considerações de ordem pes-
soal não as fizemos e tanto assim 
é que continuamos a ter pela 
maioria desses Snrs. vereadores 
d'então a mesma consideração" 
pessoal yisto due sabemos muito 
bem w foi jaeulado o ve-
neno^ 

Vamos terminar com a decla-
ração de que temos em nosso po-
der a copia da exposição que en-
viámos ao Snr. Ministro e referi' 
dá por varias vezes neste artigo, 
a qual será ptíblicada com a foto-
grafia das respectivas assinaturas 
desde que-os Snrs. Serpa e Vieira 
assim o desejém. # 

' Coimbra; 26 de Marçó aé 1919 

tàiamsÊÈÈti^a Matà €oÍixtô b 

jõsê Frngueiredó dos Santos. 

O ultimo numero da Ilustra-
ção portuguêsa, publica um arfigo 
sob ojttuib, Dr. Sidonio fais, e 
a pçQppsito reproduz ujçp grupo 
fotográfica que ha vintç^jios foi 
tirado ̂ na escadaria ,prin ci pa i que 
.dá , pára a via latina da Universi-
dade. • . . l ; . ; 

, E^tç ;j[rupo foi. t jrado para sa-
tisfazei o f . pedido (eito por uma 
Universidade estrangeira, q u e d e 
sejay* conhecer ps trajos acade-
miçpSijtlei,Coimbra. , *. 

yyini», anos, decorridos, encon-
trairç-se ali os retratos de dois 
chefes do jEstadp, os srs..,Drs. 
Beriwidújo Machado e Sidónio 
Pais^ de cinco que foram minis-
trais, os srs. Drs. Bernardino Ma 
çhado, Sidonio Pais, Afonso Cos 
ta, Guilherme Moreira e Marno-
co e Sousa. 

E como a morte não poupa 
ninguém» nada menos de vinte e 
quatro..lentes já falecidos depois 
daquela data, que são os srs. Drs. 
Sidonio Pais, Assis Teixeira, Sou-
sa Pinto, Raimundo Mota, Aveli-
no Calisto, Dias da Silva, Marno-
co e Sousa, Henrique da Silva, 
Alves da Hora, Fernandes Vaz, 
Luís da Costa e Almeida, Pais da 
Silva, Bernardo d rAlbuquerque, 
Rocha Peixoto, Epifânio Marques, 
Bernardo Mirabeau, Manuel de 
Jesus Lino, Sousa Refoios, Arzila 
,da Fonseca, Lopes Vieira, Sousa 
Gomes, Porfírio da Silva, Pedro 
Monteiro e Àntonio de Padua. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 26 
À p é f a ç f t e s c í v e i s 

Vizeu —Maria da Silva Melo e mari-
do Francisco Esteves, proprietários, de 
Marzovelos, freguesia de São Salvador, 
.contra Manuel Fernandes^ casado, aspi-
rante de Finanças e Henrique Paes La-
ranjeira, solteiro, hiaior, proprietário, 
ambos 

residentes em Vizeu. — Relator, 
•Gonçalves:Pereira; escrivão, Fària Lo-
pes. ; ; • , 

Ceia—Cecilia Mendçs, solteira, maior, 
costure» a, moradora tio Eiró, como rt-
fcreserilánte de sefi filho menor Antonio, 
conti*: Ana dos Santos, menor, filha ile-
gítima de Antonio dos Santos Cunha ,e 
representada pelo stu tutor Joàp Saraiva 
d Ajméitfa Ribeiro, de Ceia. — Relator, 
Oliveira Pires; escrivão — Quental. 
' Sourt Maria Rosa ou, Marfeíde Je-

sus e marido Joio Soares, proprietários, 
do Casal -das. tívilhas, freguesia d? Vinha 
dà Raiiiha. coniârca de Souíe, contra An-
tónio' tfá Silva e mulher Maria Henriques 
e oatr©^ do-Fontpigare Cabeça Carvâ-
11)0 da mesma freguesia.—ÍWaipr.P. de 
Resende; escrivão, Forte. f 

A p i e l a ç õ e s c r i m e s 
Anadia—Joaquim Rodrigues dos San-

tos, casado,. proprietário, de Casfl Com-
ba, contra o M. P. — Relator, Gonçalves 

.Pereira; escrivão — Quental. 
Anadia —O M. P. e Maria Nabais 

Safada, vendedora ambulante, natural de 
Quadrázaii comarca do Sabugal —Re-
lator, Vaz Pinto; escrivão, Faria Lopes. 

71*$ a l m a s c a r i d o s a s 
Em nome duma infeliz senho-

f que ha bastante tempo está a 

ços com uma cruel doença, 
pela qual teve de abandonar a 
profissão qUe lhe garantia os 
rpeios de subsistência, vimos ape-
gar parà a, fninca deçmérttliJá ge-
Tierosidade ' dos nossos leitores, 
Solicitando „qtialquer óbulo que 
pos& minorar a angustiosa situa-
ção daquela desventurada. 

A nossa protegida, que nunca 
* j ! $ i W t I* çáridáaè; piiblícá, antefe 
viveu etrf reláti^b conforto, mere-
ce., iodo o auxilio das almâs bem 
Mfcàdás,. agradecendo por ela 
íodb, b socorrò flue queiram dis-
pensar-lhe. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue ha R. da Trindade, n* 
7. — Coimbra, , 

J* BUICH DE SEGUROS „ 
Ná sédè do â à n e o de Sei 

jÇfò-Ã&a da Victoria*.^, r e u n i p 
"$e a assembleia geral dós accijtff 
nistas desta Empreza, pari, a elei-
ção dós corpos gerentes. Fpi lar-
gamente concorrida essá assem-
bleia, a que presidiu o professor 
dâ Faculdade de Direito sr. Dr. 
Abel de Andrade, tendo cótno se-
cretários os srs. drs. C o r d o a Ra-
mos e Germano Fraga. \J 

Não se havendo levantado qual 
quer outro assunto antes da ordenj. 
do dia, logo se procedeu á eleição 
dos corpos gerentes, -ficando assim 
constituídos; - - MI*!1»1 1 

Assembleia, Geral: Presidente, 
Anselmo de Andrade, economista 
e antigo Ministro da Fazenda; vi<-
ce-presidente, dr. Abel Pereira de 
Andrade, professor da Faculdade 
de 'Di re i tos Presidente dò Supre-
mo Tribunal Administrativo)• se-
cretários, Antonio' Maria !Lopes, 
industrial; e Armando Cordeiro 
Ramos, advogados; vice-secretá-
rios, Levy & Irmão, comerciantes, 
e Montenegro, Chaves & C . \ ban-
queiros, " '[ i

t 
Conselho Fiscal: Efectivos: dr. 

Antonio dos Santos Lúcàs, p r ó 
fessores da Faculdade de SçíèH-
Cias é antigo Ministro das Finan-
ças; Francisco José Fernandes 
Costa, presidènte da Junta do 
Credito PifíHicÒ é antigo Minis-
tro, e dr. Ricardo Jorge, profes 
sor da Faculdade de Medicina e 
director de Sauâè Publica. 

' Suplentes: Adriano 'Pompilio 
Teixeira Èarbosá, capitalista é pror-
prietarip ; Laidloy & Comandita, 
comerciantes; e Luiz Antonio Pe-
reira, capitalista e proprietário. 

Administraçao: Suplentes: 
Adolfo Alves Pereira de Andra-
de, advogado; e Francisco de 
Mendonça Pacheco e Melo, co 
merciante e 'antigo ; governador 
civil tios ÂçorèS. 

A estes nomes, onde desta-
cam individualidades marcantes 
rio nosso meio ~ social; firtáhcéírò 
e economico, ha a acrescentar. Os 
dos srs. Amândio Maciel, admi-
nistrador é director ger^l dó Ban-
co, e dr. Viegas 'Calçada, adminis-
trador, que,' por força de escri-
tura publica, governam a Empre-
za desde a^sua fundação e nes&è 
governo continuam com os de-
mais corpos gerentes agora esco-
lhidos para o triénio. 

Estamos certos que em todo o 
país, como em Lisboa, onde é 
excelente a impressão causada 
pelos nomes agora sancionados 
pelo voto unanime da assembleia, 
o acto realisado eni tão notáveis 
circunstancias de plena concor-
dância, rebustecerá ainda mais 
os créditos do Banco de Segu-
ros, cuja massa de negocios 
mercê do seu avultado capital de 
3.000:000$00 e da actividade e 
inteligente iniciativa dos seus di-
rigentes, tendo sido lisòngeira-
mente compensadora, excedendo 
toda a espectativa, vai alargar se 
ainda e multiplicar se mais, para 
melhor garantir o rendimento dos 
qué lhe confiaram as suas econo-
mias. 

O . Director Geral do Banco 
ide S e g u r o s , comunicou. fia dias 
ao seu Delegado nesta cidade, sr. 
dr. Germano Fraga, que àcjuète 
B-tnco destinava a qualquer insti-
tuto de beneficencia desta mesma 
cidade 5. °'<D sobre o produto dos 
seguros rçalisados ou à realisar na 
área a cargo do referido agente. 

GBlefro Múaici|)àt ' 
Foi hoje sqspenso o pessoal 

do Celeiro Municipal, á excepção 
de 3 funcioparios. 
"*. O serviço de venda de farinha 

e assucar por hoje está suspenso, 
recomeçando amanhã. 

SERVIÇO OA REPUBLICA 

i Inqnerito ' J 

O académico sr. Alfrçdo Fernandes 
Martins foi nnmeado para proceder a um 
iflquerito em Avô,'acerca dos aconteci-
mentos politico» ultimamente ali ocor» 

arece 
as a s 

Srs, drs. Tei, 
SHvio Pelico 

At 
na r e i 

niversidade 
inquérito aos 

idade, 
eiras teste-

são os 
Carvalho e 

serão recebidas 
rsidade quais-

c o n t r à ^ f m e s -

Simões Pais „ 
O hábil artista de canteiro ,sr. Fraii-

ciscp Antónia dos Santos, Filhq, está exe-
cutando o busto'do inspector'de incen-
dioã sr, StrtlOíli Pais, O qual vai ser colo-
cado na séd.ç-da Associação dos Bom-
beiros Vrtlmitarios, onde será inatrgurado 
solénwnenteaio dia, Z dc, Abril. 

Dr. Acevedo Leitão 
Encontra-se doente, ha dias| «rdittin-

to clinico dos Hospitais da Universidade, 
sr. dr. Azevedo Leitão. 

Dezejamos o mais resta 
cimento do estimado e, consi 
do enfermo. 

Julgamento 
Responde^amanhã 28', em jx 

içia correciohal, no respectii 

o v e r i p j p i o w w * a pro-
o m ^ p ) da fjltfuçSo 
auoierftb de vencimentos 

ao» ^ft í^sores de içsttóção^pri-
•maria. j "' " ' ' '*' ""' 

Er* jtftto .^ue lhes chegasse a 
sua vez. / " -
^ Parabéns. % • • ^ 

• A Escota Normal Superior reabre no 
dia 29 do corrente. O praso para a ma-
tricula no 1.° ano temiinrno proximo 
sabado. . „ . 

n. 
O i i t u b i p 

n t a m f e b t C ^ 
hira nuflriHn 

Exames na Facoldade 
Em- w l « d « da anorm 

mento, o sr. ministro da inéíl^&o íffe-. 
terminou, por despacho dè do có»y 
reate, qHfe 08 alunos aprovado» na» pro-
vas escritas dos exames áe estado da 
Faculdade de Diiieito, fossem digpensa-
dffs ^Tov* -oral, independentemente 

. 4e. classificação. , -

E 1 D I 

. f» .^r? w i •• r;* r it-. >: F .V" i "Sf i r ? 

' i : ' O •'•• 

mm 

f\ venrda por completo de todos os artigos 
_ j ^ , r ' , •' ' 1 !"11 ii. jl )• i i • i i • , 

constantes das nossas existências. TUDO --•-;. • i - . .. .. • ; - r h . • * ' • • • • i i ;f í7 -. • «»' a ; ' i ' . ^ . • . -77 • . • , » 

por preços tais que alguns concorrentes 
teem querido adquirir alguns artigos para 
depois os venderem mais caros. 

Duránte esta semana continua a fazer-"' 1 ' 1 ' >'" ' i ; 'i.n11 • "".».». I i"i'i!'; .. "i11 >.>.»i • .•', .. ,. I 
se o desconto de DEZ P O R CENTO em 

i. mSkmm i m mlmmmmmàmmmmmÊàlimmiàmmitiéiLáÊmtlbàmmamm^^ 

todas as compras sobre o P*qço fixo mar" 
cado em tudo. 

COMO muitos artigos se teem acabado, . ,nri i lífifl» ..' .m ' '" -i i ' ifi 'i r< n ii ' ' i 11 ii • f nT 

prevenimos os nossos clientes que não de-1 ' '" ' .' - • ' 1 i.'I .i• ' ' ' i .. ,. 

vem perder esta ocasião, pois os preços 
porque v e n d e m j s à ^ f f j i i c a m g f l t g para 
desavoíumar os sortidos para fazer abras. . •. . ' . . "i' •". ri U.íii' a" fiiiijim *";.,''..'MM1 ' , '. . . 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

' Fazem anàs, hoje: 
D. Amélia Ferreira Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Joaquim Ferra? de Macedo. 
Ctprie.no'Dias de Carvalho 
Dr. Augústo Cesar Ctàrreia d'Agutar 
Mtgati da Fonseca'Barata. 
Amanhã: , -
D, Elisa, de Macedo Funes Correia 
Padre Ricardo Simões dos Reis 
Acaèlo Ferreira da Gamà. " ' 

••••••'•' ii ! • 1 'ri' ••'•> 

João Cardoso. Moniz Bacelar, ba-
i chorei formado em Direito, gob 

ver nadar civil do distrito \jde 
Coimbra: * 
Tendo o,- Governo resolvido 

apurar as responsabilidades poli-
ticas imputadas a vários profes-
sores da Universidade de Coim 
brá, no desempenho do seu ma-
gistério, são convidados todos os 
cidadãos que tenham declarações 
a fazer neste sentido, a compare-
cerem desde o dia 27 do corrente 
mês até 4 do proximo mês de 
Abril na Reitoria da referida Uni-
versidade das 12 ás 16 horas; 

Governo Civil do Distrito de 
Coimbra, 26 de Março de 1010. 

S e r r a ç ã o da velba ' 
Foi ontem .o dia da serração da ve-

lha, como lhe chamam eni linguagem 
pòpular.-- -

Ninguém se prestou a» sacriftcio, 
embora as hortaliças entendessem entrar 
tombem no numero dais coisas caras. 

Oaarda Re}ial>lieáo| 
Consta que a Camara pèjisa em ad-

Tquírfr a casa contigua aò quartel da Ouar-
da Republicana e situada dò lado do 
pátio;interior, para ampliar o mesmo 
quartel. 

• Enquanto se hão fizer èsta a.mDlj[a-
çSúi nlOvirá pará Coimbra o 4.® bafèlMo 
para aqui destinado. 

jQortaliças 
As vendedeiras, de hortaliça no mer-

cado entendem que deyein subir todos 
Ò8 ffltt os prtços â sua mércadòrià. 

"Pedem #24' por um» <moltàda, :de 
grêlos. •: .w v' < 

Tem havido por lá o diabo e ontem 
chegou a fa?er-se prisões. , »' • ' — 

Encadernadores 
t Precisam-se oficiais naç gran-

des oficinas de Paulino Ferreira. 
^Rua Noya da Trindade^ 82 -r 

Lisboa.. • ! 
Escrever dizendo as habilita 

Ções e a especie de trabalho a que 
esiá h .blúíido referencias, 

A resposta virá " na volta do 
f l f r & j I m K t m ! >.uy 

Medtaiwe demnls faz mui 
Longe de afugentar a coença, o abu-

so dos medicamentos dá em resultado 
o tornar uma.saúde sofrível, uma saúde 
má a valer. Compenetremo-nos bem 
da seguinte ideia: ~ que «m todas as 
circunstancias, o .melhor é optar pela 
simplicidade! dos meios que fie jião de 
empregar. E, pelo que á saúde diz res-
peito em particular, quer se trate d e * 
conservar, quer de a restabelecer, ospro-
cessos mais simples s&p sempre os me-
lhores. 

De que depéndê, rià rialidade, a saú-
de, istQ equili^rip fisico ?. Unica-
mente da riqueza, da pureza do sangue, 
e do bom estado do sistema nervoso, 
visto que o .sangue e os nervos são, até 
certo ponto, a fonte e origem das nossas 
forças vitais, . •, ,.. 

Procuremos maitter, portahtò, regu-
larmente á riqueza, e pureza dò nosso 
sangue e a resistencia do nosso sistema 
nervoso que, sob a influencia das intem-
péries, das múdartças de estações, da fa-
diga á sebreposse, dos desgostos, cuida-
dos, etc., acabam por afrouxar e dimi-
nuir.-Podemos consegufe-lo facilmente, 
sem incómodos, sem grande de^peza,<e 
sõbi ètiidç,.— p que é^niportante, — sem 
fatigar ò òrganismo, tomamlo em tempo 
oportvno por exemplo, na mudança das 
estações, e por-ocasião-de fadigas per-

Eíta^^íi irt^que se ettContra'tT?^*v%hmi 
em todas <as farmacias e drogariaa. pos-
suem em ait^simo g » u as tres proprie-
dades que bastam para restabelecer as 
saúdes mais comprometidas: regeneram 
tí' sangue, tonificam os nervo^, estimtr 
Iam as funções organica», princioatrtiente 
as do estomago. As Pilulas Pink são, 
por outro lado, prescritas, em razão da 
tftia podérOsa acção sòbre o sfangue e 
sobre os nçrvos, para o tratamento da 
anemia, da- neurastenia, dò reumatismo, 
etc., — numa palavra, em todoà os casos 
de empobrecimento do sangue e de en-
fraquecimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão â vefida em 
todas as f-rmaefas' pelo preçtt do 900 
n»is a caixa, SíOOO reis as 6 cai)ta<, 
D posfto geral: f. P; Bastos.è' '(^.'Pàjtjna-
cia e Toçr.-ria l'enitíául-<r, rila Augusta, 
39 a 4a, Li-boa. , 

J a i m e S a r m e n t o 
R t o m&lio* á i Ciurvallio • 

EDITAL 
í>íi 

A Comissão Administrativa 
da Çãmara Municipal de Coimbra, 
de conformidade com a delibera-
ção tomada em^ sua sessão ordi 
náriâ do dia 20 deste mês, Convi-
da todos OjS devedores remissos 
no págamentò taxas por de-

fíositos feitos em, jai?igps partia4-
ares, nq. Cemitério Municipal, a 

éfectuareín as impòttancias em de-
bito,. dentro de 30 dias, a contar 
desta data, sòb pena de lhes se 
rem aplicadas as disposições do § 
1.° do artigo" 34.* ao respectivo 

constar v í e publicou o 
presente e outos de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
db costume. 

Coimbra e Paços do Conce 
tho, 25 de Março de 1019. 

0,? presidènte, 

* Alves dos Santos 

1 PALHA ENFARDADA 
] SÇi.FATÓ DE COBRE . 
| Joãe Vieira da Silva Lima | 

Para os devidos efeitos previ-
no os interessados' die que corre 
seus termos a interdição de meu 
filho Antonio Braz dos' Santos Ju-
nioV 

Coimbra, 20 de Março de 
1919. 

' Ântotilô 

CASA. Vende-se no Terreir 
da Erva, proximo á 

,« T f â t J . i r í í ò f f i HOcíiâ " 

* .Ct i * ir. if 

EM P R E t í A 
para gerente de smúát 

Rua do Gazometro, João Vi 
da Silva Lima. 

MPREGADO DE F/ 
X I A com boa pwttioi 

rece-se. Dirigir a Forte—V 
gado de íFarmacia Souzel. 

• .. • , . • ' - • 1 • ,'lj1 H I H~ '|i ' H.I).I ' •< 
*|V A M P R E I À S . Vepdem-

Procurar nos quiosquef 
Avenida e. das Ameias, a qualq^ 
hora. Encarregado da vendo<^ 
fMjdo d'Oliveira. 

. ,1-fi > T w r 

Ha para vender, 
cu,bicos em prancha e 800 adlt 
de diferentes tamanhos. Quês 
pretender dirija se a Lm 
gues 

Quinta da Tapada —Coimí 

com o 5. aaò'cfo Çò A) 
yatorio leciona em casa das, a 
nas. Nesta redacção se diz, . 

1 • rfr 'a 
lIANO Na Quinta *à Set 

-- Fontes, a Celas, compra-s 
um piano vertical em bòm úso. 

PIANO DE ESTUDO Vè 
de-se. ' ; 

Para ver e tratar tia 
Comercio, 116.' —m i-'',>. > "i?<íi!í.i ríif; i.f'r»̂ iíiÇ 

QUINTA U* Vende se ia qulw 
de santo Antorfío da G 

peira fregueSiá de Santa Gtarai 
Tem arvores de fruto('Vint 

casa de habitação, cufràís 
gadb, adegaj -palheiro^ Sef 
da casa. - • " - -
- Trafa-sé na niesma quinta < 

seu o dono. «1 
fal̂ -i ...-Í...... ..i. n..i ,,.,. .* •, /..j , 

«TENDEM-SE usadas. Ur 
W vitrine para balcão em n 

gueira, envidraçada, l.^lOOXQiffí 
Duas vitrines, para exposição i 
postais, ou artigos i d é n t ú 
l ,m30X0,m35-, 

Deposito d» Aguas Ge 
rua -Ferreira Borges. 

INDE-SE. Unia catá 
bom local e boas conl 

ções>. • --̂ l 
Para informações nesta ri 

cção. 

W E N D A DE TERRENO. 
w Cumiada, rua projedl 

n.s 2. Pára tratar^ Praça S 
Maio, n.° 4 . ua 

T R E S P A S S E 
Por motivo de doença e oi 

não poder 
sa-se o rèstáurante dó Teatro 

Trata-se no mesmp r^lai; 

De todas variedades ve 
de a CQMPAMHIA HQRTi -
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, oa 
belas frutos e mais agra 

d a r e i s a o p a l a d a r . 
Catalogo grátis 

• .íi 

-Tl I 
Solicitador encartado ' 

a f i n a : 
Joaquim Reis Sardinha j 

cipa ao publico que abriu um i 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, ete., situa 
n ç l i f o d a 



Sabado, 29 ác ftarço dc 1919 
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A nossa 
A Gazela de Coimbra não é 

jrnal politico; nunca o foi 
(nem o quer ser. Mais urna vez 
[ H z esta afirmação. 

E' sim um jornal que tem na 
Ifeente do seu programa a defêsa 
[dçs interesses de Coimbra. Não 
[auetemos saber nem conhecer o 
'ideal politico de quem quer que 
jo^a que se mostre amigo dedi-
|cado da nossa terra e a ela lhe 
; preste qualquer favor. A todos 
qpe assim procedem, indistincta-
n},ente, nos temos referido com o 
* jyor que merecem. 

' ~)rgulhamo-nos de que em 
ibra exista o primeiro insti-

[tuto do país, com um passado de 
xadições tão gloriosas que o tor-
nam conhecido em todo o mun-
4o. E se o passado o liga. a uma 
tfctencia tão brilhante, o presente 

is o iengrandece por tantos è 
ítto notayeis melhoramentos nele 
I frealisados, e pelas incontestáveis 
[ fku tdades de saber e de trabalho 
^dos seus professores. 

Defendendo nós a nossa terra, 
temos de ser também a senti 

| nela vigilante da nossa Universi-
d a d e , que tantos inimigos conta, 
ponde só devia encontrar amigos, 

y Pesa-nos que na defêsa que 
temos feito dessa nobilíssima ins ; 

[ íituição, nos vejamos desacompa-
nhados pelas próprias folhas de 

('Coimbra, onde a campanha foi 
criada, e alimentada, ao contrario 
de jornais de fora que téem vindo 
fomar parte expontaneamente na 

i defêsa da velha Universidade. 
Temos de convencer-nos to-

dos de que precisamos, ao me-
nos neste ponto, encontrar nos 
todos unidos para fazer da nossa 
terra o que ela precisa ser pela 

[/sua importancia incontestável, em-
bora a politica tenha de ceder um 

[ pouco para a conquista das aspi-
rações da cidade. 

l'f< Imitemos as localidades onde 
armas se cruzam sempre que 

FíP pretende ali conquistar algum 
Lmelhoramento. Tudo se esquece 
[pelo amor ao torrão natal,, dei-
jjxando a, politica para outras oca-
s i õ e s . 

Principiou já o inquérito aos 
professores da Universidade e por, 

\ coitai do sr. governador civil foi 
;Mto convite a todos os cidadãos 
[que queiram fazer declarações 

côntra. os professores desse insti-
tuto que tenhám responsabilida-
des politicis no exerc ido 'do ma-
gistério. Aguardemos os aconte-
cimentos. 

A questão perdeu muito da 
gnportancia que se lhe quiz dar. 
Não encontrando o apoio da im-
prensa dé? fora, deu lhe um golpe 
profundo a declaração dos estu-
dantes de direito em defêsa dos 
professores e por fim o discurso 

^ monumental do eminçnte clinico, 
ábalisado mestre e grande cara 
Cter, sr. Dr. Daniel de Matos. 

J1; Mais perdeu também da sua 
ítnportancia, vendo se visada ape ; 

| nas a Universidade de Coimbra', 
j tomo se nas outras Universidades 
la mais escolas não haja também 
[professores com ideias monarqui 
cas. 

O caso explica se. -E' que em 
f l i s b o a , Porto e outras terras não 
p4w>uve imposições, como se fez 

Coimbra. 
Neste ponto não devemos ocul 

_tyr o "desanimo dalguns lentes da 
jf lossa Universidade que, nos pe-

ríodos de luta contra o seu insti 
l-teto, se vêem desacompanhados 
14 . quase sem defêsa dos da pro-

prfa terra. Em Lisboa e Porto, 
[•centros .importantes, não preva-
.lece a má vontade contra os pro-
lessores, antes pelo contrario en-
contram estes sempre quem os 
defenda, quando tão raramente 
os acusam. 

Maus e só maus, os professo 
Velh* y»peraidâde, arre-

panhada tantas x p e s pelos seus 
inimigos! 

Um dia | j rá em que chegue 
o arrependimento, embora muitas 
vezes venha tarde pelas conse 
quencias que resultam. 

A ocasião não podia ser peor 
para a campanha que se levantou, 
porque andando tudo tão fora da 
normalidade, o que todos devem 
fazer é procurar a pacificação dos 
espíritos e não criar e alimentar 
dissenções e discórdias. 

Afinal a revolução monarquica 
não chegou a Coimbra, que se 
manteve fiel ás instituições, sem 
um sinal sequer que demonstras-
se o aplauso a essa desgraçada 
aventura. Apesar disto a pobre e 
velha Universidade não foi pou-
pada aos ataques dos seus inimi 
gos, que não quizeram perder 
esta ocasião para ajuste de contas 
antigas. 

Curso Teologico Jurídico 
de 1894 

Reúne se nesta cidafle tio dia 
16 do mês de Maio, afim de cele-
brar as. bôdas de prata da con-
clusão dos seus trabalhos escola-
ras, o curso teologico jurídico de 
1894. , y 

Deste curso fazem parte os 
srs. Drs. Afonso Costa, Albano 
Guedes d'AImeida, Alfredo Mon-
teiro de Carvalho, Charula Pe>sa 
nha, Augusto Coelho Sobral, Ma-
dureira e Castro, Castro Lopes, 
Couceiro da Costa, Cardoso de 
Menezes, 'Mota Marques, Manuel 
Fratel, Condes dos Olivais e de 
Penha Longa,' Francisco Henri-
ques Gois, Manuel Duarte, e o 
nosso conterrâneo João Teixeira 
de Queiroz Vaz Guedes. 

Governador Givii 
Partiu ontem para Lisboa o 

governàdor civil deste distrito, sr. 
dr. João Bacelar. 

VIDA DE COIMBRA 

A' 
Convido os mèus 

Ex.mos Patricios, resi* 
dentes nesta cidade, 
a comparecerem no 
Consulado na proxi-
ma terça-feira às 16 
horas. —O Vice*Côn-
sul, Carlos Dias. 

C A R T A 
... Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra: — Como o jornal que V. tão distin-
tamente dirige é o defensor doS interes-
ses desta cidade, releve-me o desejo de 
ocupar um cantinho do seu mui lido 
jornal para pedir d Ex."" Comissão 
Administrativa d.t nosso município pa-
ra que dê ordem afim ae que a lotação 
aos electrlcos seja excedida em mais oito 
ou dez passageiros que ocupariam a 
cõxia dos carros. E' irritante e desgos-
ta ver-se senhoras terem que ir a pé pa-
ra a alta ou sugeitarem-se a ir d Esta-
ção Nova afim de terem logar; isto pro-
visoriamente em quanto a Ex."" Cama-
ra não melhora o serviço, aumentando 
o numero de carros como é mister e jul-
go que ha vontade de fazer logo que 
possam. 

Com esta medida lucram: o cofre 
camarario, alguns milhares de escudos 
anualmenle, que tanta falta fazem para 
obras e o publico que é mais bem ser-
vido. 

Outro pedido a fazer é o carro'da 
Universidade que crusa na Praça da 
Republica com o dos Olivais; esperar 
por este para os passageiras que veem 
de cima o aproveitarem; suceae muitas 
vezes professores e alunos do Liceu e 
Universidade perderem-no por segun-
dos, e, parece-me que não haverá incon 
veniente nos horários com esta determi-
nação. Como esclarecimento direi que 
no Porto, cidade menos higiénica do 
que a nossa, a lotação é excedida em 
30 e mais logares. 

Se V. pode fazer interessar neste 
pedido a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda pela voz do seu presidente o 
grande benemerito Ex."" Sr. dr. Manuel 
Braga, é mais uma probabilidade de 
txlto. - De V, He-, Cirio» dejesu» Cfflrt», 

Defesa e Propaganda 
Curso Jurídico de 1S78. 

Excursão d Serra da 
Estrela. Um hotel de 
turismo em Gouveia. 
Novos socios. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda cumprimentará e ofere-
cerá lindas recordações de Coim-
bra ao curso jurídico de 1878 que 
brevemente se reunirá nesta ci 
dade, bem assim de 1894, que se 
reunirá em Maio. 

— A excursão á Serra da Es-
trela que a Sociedade projectou 
levar a efeito no ano findo, e que 
só deixou de efectuar-se por, nes 
sa ocasião, não ter sido possível 
çonseguir-se no mercado gasolina 
para os automoveís que deviam 
transportar os excursionistas, deve 
realisar se este ano, talvez no pro 
ximo mez de Junho, sendo de 
crer que tenha de organisar-se 
mai§ duma, por já serem bastan-
tes os socios que desejam inscre-
ver-se. A excursão durará quatro 
a cinco dias. 

A proposito, devemos escla-
recer que devido á inteligente 
actividade da Sociedade de Pro-
paganda da Serra da Estrela, deve 
inaugurar-se por estes dias, em 
Gouveia, o Hotel Viriato, dotado 
do mais moderno conforto, com 
iluminação electrica, quartos com 
lindas pinturas a oleo, ampla sala 
de jantar, sala de visitas com pia-
no, sala de leitura, garage com 
muitos automoveís de aluguer, 
etc., etc. 

Este hotel destína-se a servir, 
principalmente, os excursionistas 
que se dirijam á Serra , 'propor-
cionando lhes todas as comodi-
dades, como sejam guias, barra-
cas para pernoitar, agasalhos, etc., 
bem assim as refeições que dese-
jarem lhe sejam servidas em qual 
quer ponto da Serra. 

D'oravante acudirão ali os tu 
ristas em maior numero, pois já 
o poderão fazer com a certeza de 
encontrar as comodidades e con 
fortos que até aqui quasi inteira-
mente lhe faltavam. 

Com a devida antecipação se-
rá aberta a inscrição para os so-
cios que queiram tomar parte na 
excursão, publicando-se nessa oca-
sião também as condições em que 
ela se realisa, itenerario, etc. 

— Inscreveram se, ultimamen 
te, socios da Sociedade, os srs. : 

An ton io .de Campos Júnior, 
rua dos Estudos; 

Carlos Rodrigues Braz, rua da 
Sotâ; 

D. Aurora Henriques de Car-
valho Lima, Poiares; 

D. Olímpia Ferreira de Quei-
roz e Lima, idem; 

D. Laura Lima de Carvalho 
Matias, i dem; 

Aformoseamentos e Iniciativas 
de Coimbra 

Pela proposta que a Socieda 
de de Defesa e Propaganda vai 
fazer á Camara são criadas varias 
receitas, por meio de festivais e 
diversões, receitas que constitui-
rão um fundo que se denomirá 
Fundo Autonomo dos Aformo-
seamentos e Iniciativas de Coim-
bra. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade também se pro-
põe chamar a si, a iniciativa das 
festas di cidade e as da abertura 
das aulas da Universidade, festas 
que se deverão realisar anual-
mente com o maior brilho. 

Sobre tão importante assunto 
deve o sr. presidente da Direcção 
conferenciar brevemente com o 
sr. Dr. Alves dos Santos, digno 
presidente da Comissão Adminis-
trativa do Município. 

* Dr. Silvio Pelico d'Oliveira 
Foi nomeado professor da Es-

cola Normal Primaria desta cida-
de o nosso apresado amigo sr. dr 
Silvio Pelico d'01iveira. 

As nossas felicitações. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Clementina Ribeiro 
D. Luisa d'Almeida .Norton 
D. Maria das Dores Teiixera de Sá 
Dr. Antonio Candido Ribeiro da 

Costa 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 
Amanhã: 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira. 
Na segunda feira: 
D. Palmira Neves Gabriel d'Almeida. 

Doentes 
Encontra-se doente a sr." D. Luisa 

Fernandes, dedicada esposa do sr. alfe-
res Ferro, da Guarda Republicana. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Sopa dos Polires 8 de Dezembro 
Donativos recebidos 

Da Comissão da Sociedade de 
Defesa 100^00 

Da sr." D. Clarisse de Masca-
renhas . . . . > . . . I0#00 

De uma subscrição particular , 
aberta pelas sr.a8 D. Emilia 
Tavares, D. Elisa Pires e D. 
Isabel d'Oliveira , 20é00 

Viscondessa do Ameal 5£00 
D. Amélia Silva . . . . N. 2Í50 

_ uel Jacinto Nobre £50 
r. Augusto Mendes Simões de 

Castro 2*50 
M. Pais m 
De um anonimo líOO 
Capitão João Francisco Parreira 5£00 
Mealheiros .. 2$74 

Pelo sr. Albino Caetano da Silva fo-
ram oferecidos 1.000 recibos para cobran-
ça das quotas mensais. 

Inquérito á Universidade 
No inquérito a que se está pro-

cedendo aos actos dos professo-
res da Universidade, devem hoje 
depôr os srs. Dr. Alves dos San-
tos, dr. Arnaldo Norton de Matos, 
que foi reitor da Universidade, e 
Homem Cristo, director de O de 
Aveiro. 

Ontem depôs o sr. dr. Silvio 
Pélico d'Oliveira, cujo depoimen 
to durou 4 horas. 

Foi nomeado praticante interi-
no do laboratorio de analises cli-
nicas da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, o sr. Frutuoso Lo 
pes Rodrigues. 

Escola nacional de Agricultara 
Acedendo ao amavel convite 

do sr. dr. Garcia d'Andrade, que 
actualmente está dirigindo e com 
a maior proficiência, a Escola Na 
cional de Agricultura, visitamos 
ainda que apressadamente, algu-
mas dependencias daquele mode-
lar e importante estabelecimento 
de ensino, visita esta motivada 
pela reclamação a que demos pu-
blicidade e á qual já nos referi-
mos no nosso ultimo numero e é 
em absoluto destituída de funda 
mento. 

Tivemos ocasião efe verificar a 
pocilga que o reclamante diz ser 
um foco de infecção e, franca-
mente, ela ultrapassou a nossa es-
pectativa. 

Construída segundo os mais 
recentes processos, ali não se nota 
o menor cheiro, os famosos exem-
plares que ali se encontram são 
lavados todos os diàs e ao centro 
da pocilga existe até um tanque 
onde o animal é forçado a cair 
para se banhar. A lavagem da 
pocilga, cujo pavimento é de ci-
mento, é feita por meio de agu-
lhetas, havendo ali pessoal encar-
regado exclusivamente daquela 
secção. 

Demonstrado fica, pois que o 
autor da reclamação foi em ex 
cesso injusto quando se referia á 
existencia ali dum foco de infe 
cção. 

Confessamos: não conhecía-
mos aquela interessante secção, 
recentemente construída, e que 
corno outras que ali se teem crea-
do muito enriquecem a Escola 
Agricola, que entrou numa fase 
de verdadeiro desenvolvimento, 
graças á tenacidade dos seus ilus-
tres directores e de alguns dos 
seus professorei. 

Camara Municipal 
Sessão ordinária ds dia 27 de Março 
Presidencia do professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais pre-
sentes, Dr. Julio Machado Felicia-
no, Augusto Luís Marta, Joaquim 
Pessoa dos Santos e Antonio da 
Fonseca e Costa. Faltaram, por 
motivo justificado, os vogais drs. 
Falcão Ribeiro, Pereira Gil e Má-
rio d'Almeida? 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu se á leitu-
ra do expediente, sobre o qual 
foram tomadas diversas delibera 
ções. , 

Passando-se emseguidaá apre-
ciação de diversos assuntos rela-
tivos aos vários pelouros, delibe-
rou a Camara: 

Conceder licenças para peque-
nas obras de reparação e constru-
ção nas freguesias rurais do con-
celho; 

Conceder licenças para apas-
centamento de gado caprino a di-
ferentes cidadãos residentes neste 
concelho; 

Exonerar a seu pedido o bom 
beiro municipal n.° 15, Pedro 
Teixeira; 

Admitir na corporação dos 
bombeiros municipais os cidadãos 
Mário Ventura e Carlos Rodrigues 
Saraiva; 

Deferir vários pedidos para 
Construção de jazigos, colocação 
de sinais funerários e renovação 
de sepulturas no Cemiterio Mu-
nicipal; 

Suspender os vigias efectivos 
n.03 6 e 30 e os supras 2 e 3, em 
virtude de irregularidades come-
tidas em serviço; 

Readmitir o vigia José Dioni-
zio Júnior, exonerado pela verea-
ção transacta por se achar impli-
cado nos acontecimentos de 12 
de Outubro passado ; 

Admitir como vigia supra o 
cidadão Antonio Carvalho; 

Atestar ácerca da comprovada 
pobresa de Joaquina de Jesus, 
viuva e de sua filha Emilia de Je-
sus, moradoras na freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Depois de suficiente discussão 
resolveu por paoposta da presi-
dencia: 

a) Sobreestar em qualquer 
deliberação ácefca do aumento de 
salario ao pessoal das obras mu 
nicipais, enquanto nãò se organi-
sa o orçamento suplementar, em 
virtude das respectivas verbas do 
orçamento ordinário para o cor 
rente ano não comportarem o au-
mento de despesa, que orça por 
cerca de 800$00. 

ti) Agradecer ao Ex.mo Gover-
nador Ciyil a gentilesa do pedido 
da Camara, dispensando quatro 
guardas da policia administrativa 
para fiscalisarem o rigoroso cum-
primento das Posturas Munici-
pais ; 

c) Nomeou interinamente o 
zelador municipal, o antigo em-
pregado dos serviços de limpesa, 
David Dias Temido. 

Finalmente resolveu por pro-
posta do vereador Joaquim Pes-
soa, mandar estudar a melhor 
forma de substituir a canalisação 
de agua para o Matadouro, afim 
de evitar que naquele estabeleci-
mento municipal haja falta de 
agua, como por vezes acontece. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, onde ti-

nha vindo de visita ao seu sobri-
nho, sr. Raul de Campos, a sr." 
D. Inacia Maria e Silva, de Sobral 
de Montagraço, para onde foi 
trasladado o seu cadáver. 

— Em Alfarelos, faleceu a sr.* 
D. Guilhermina Aires Pinheiro, 
esposa do sr. Emidjo Aires Pi-
nheiro, farmacêutico naquela lo-
calidade. 

A extinta era natural de Coim-
bra. 

A's familias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Comissão Administrativa da f r e -
guesia dc Santa C r u 

Sessão ordinária dó t de Mirçi 
Deliberou: 
Afixar editais comunicando achar-se 

em exposição na Casa das sessões o 2.® 
orçamento suplementar para o corrente 
ano. 

— Oferecer á Associação das Creches 
a importancia de 20100 escudos, no dia 
em que a cidade do Porto comemorar o 
aniversario da revolta de 31 de Janeiro. 

— Instar junto do sr. Director das 
obras públicas do distrito para que na 
frontaria da Igrela de Santa Cruz se pro-
ceda á limpêsa de que tanto carece, e 
outras obras indispensáveis. 

— Oficiar á Irmandade do Senhor 
Jesus de Santa Justa, para'fazer a entrega 
dos paramentós, alfaias e outros objectos 
que lhe foram tntregues pela Comissão 
dissolvida ultimamente. 

— Proceder a um rigoroso exame dc 
todas as deliberações tomadas pela mes-
ma Comissão Administrativa, para assirtt 
se orientar, se foram tomadas em con-
formidade com as leis em vigor, assim 
como a venda dos talheres da colonia 
balnear e algumas despesas. 

— Pedir autorisaçSo superior para se 
proceder á venda da Capela do Amado. 

Dr. Pinto Loureiro 
Transferiu o seu escritorio para 

a Rua Ferreira Borges, n.° 108, 
1.° andar, desta cidade, O distinto 
advogado sr. dr. Pinto Loureiro, 
um dos autores da notável obra 
jurídica — Codigo de Proceiso Ci-
vil nos Tribunais — de que foram 
já publicados 10 tomos, e que tão 
extraordinário sucesso tem tido no 
meio judiciário do continente e 
das colonias. 

Serviços do caminho de ferro 
São gerais as reclamações con-

tra o mau serviço de mercadorias » 
nas linhas ferreas. 

Ha centenas de reclamações 
sobre faltas e irregularidades, sen) 
que se lhes dê andamento. 

A Associação Comercial de 
Aveiro ponderando estes incon-
venientes, dirigiu-se ao ministro 
do comercio pedindo que leve a 
companhia dos caminhos de ferro 
a satisfazer os prejuisos aos inte* 
ressados e queixosos. 

Missa 
Celebra-se ámanhã ás 11 horas na 

igreja de Santa Clara e no altar da Rainha 
Santa, uma missa por intensão dos sol-
dados portugueses que ainda se encon-
tram em França. 

Partido Republicano Português 
Em sessão magna reuniu-se o 

Partido Republicano Português 
desta cidade, sendo nomeada uma 
comissão composta dos srs. drS. 
Antonio Leitão, Pires de Carva-
lho e Tomaz da Fonseca, para di-
rigir a politica do mesmo Partido 
em Coimbra. 

Foi aprovada uma saudação ao 
sr. Dr. Afonso Costa, por ter sido 
nomeado representante de Portu-
gal na conferencia da Paz. 

Bcnc f i ccnc ia 
Fez ontem 2 anos que faleceu nesta 

cidade o sr. Augusto Luiz Martha. 
Comemorando essa lutuosa data, re-

cebemos de uma pessôa da familia d9 
saudoso extinto a quantia de 5£00 para 
distribuirmos pelos nossos pobres. 

Essa distribuição foi assim feita.' 
A uma senhora que se encontra doetl- * 

te na rua da Trindade, 7. 
A uma outra senhora com 2 filhos 

que também se encontra bastante coente, 
rua dos Militares, 35. 

Benta Ramalhete, Bêco de Montar-
roio. 

A um antigo profesor primário de 
ensino particular que vive em precarias 
circunstancias e está completamente ce |o , 
rua Corpo de Deus. 

Josefina Costa, com 5 filhos, rua Dr. 
Costa Simões. 

Augusta Cardoso, Pátio da Inquisi-
ção. 

João Ferreira, Romal. 
Maria d'Assunção, Montarroio. 
Henriqueta Marques, Beco da Amo-

reira. 
Maria do Nascimento, rua dos Estei-

reiros. 
Em nome dos contemplados agrade* 

cemoi «o generoso bemfdtor. 
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GAZETA'DE COIMBRA de 29 dè fttfço de 

Capital autorisado 3.000:000500 = Capital emitido 600:000$00 
S É D E — Rua G a r r e t t , 48, 2.° 

D E L E G A Ç Ã O ÇMI C O I M B R A — R u a D r . P e d r o Róxa, 1-1.° 

G f e e t u a s e g u p o s s o b p e N t o d o s o s p a m o s 

N o t á r i o 

Praça 8 de Ma», i . ° 
(Largo de âáatili 

e*rtóri*: No 1;° andaf, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ hora». 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
No 2 ° an-

dar tio mesmo prédio. 
Telefánlo 278 

Deposito dc bacalhau, 
arroz, mássas e mais artigos 

dc mcrccaria da casa 

Q a s t o s % Q ú e i P o z , S u e p . 
D O P O R T O 

D e p o s i t á r i o : A d e l i n o A m a d o F i l i p e 

Rua 5argento-Mór, 52 — COIMBRA 

• «u» mt w w í s r •«**>• m ™ w W 

» «A COLONIAL 
Ç o m p a n h i a c i e 5 e 9 U P O S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gféves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveís. 
Correspondentes e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" Ç S - L O B E " 
caba c t c chegajr uma nova 

remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
John (p. $umnep 8$ 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29,-Avenida da Liberdade, 37 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera* 
8 8 & çôes bancarias $ & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre ò estrangeiro 

Descontos e transferencias 

Sociedade das Malha?, L d a 

Afim de apreciarem as contas 
do ano "findo e resolverem sobre 
o aumerejo ao capital^ são convi 
dados os socios a reunir na séde 
da Sociedade, Avenida do Gazo 
metro, no dia 27 de Abril proxi-
mo, pelas 15 horas. ' 

Os gerentes, 

y. Silva, Constantino. 
Antonio Ruivo da Costa. 

EM P R E G A D O . PREC&« S 
para gerente de armazemj 

R u s f t o Gazometro, João Vit 
da Silva Lima. 

• • — • 

«TELEFONE 512 
Canalisações para agua e gaz : Instalações 

electricas : Telefones particulares : Lâmpadas 
• e campainhas electricas : Artigos sànitarios : 

Instalações completas de retretes, etc., etc. 

P A R A I Z O , P E R E I R A & C . a 

coiísecionarios da 
LUZ WlZftRD 

TELE 

a petrolio e gazolina 
Avenida Sái da Bandeira, 7 

Ione 512 
grama WIZARD 

13 
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D o o o ' a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

" W E w D E - S E . l /ma casa em 
® bom local e boas condi-

ções. 
- Para informações nesta reda-
cção, 

AVISO 
São convidados por este meio 

todos os crédores do falecido sir. 
Manuel Antonio da Costa a apre-
sentar as suas contas devidamente 
documentadas até ao dia 5 do 
proximo mez de Abril na rua 
Ferreira Borges, n.os 81 a 85. 

casa de habitação, cur ros Wl 
gado, adega, palheiro, separadt 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta còtn 
seu o dono 

RRENDA-SE a antiga casa 
do retir© campestre sita na 

Estrada de Lisboa. Esta casa tem 
sido ocupada por mercearia e yen-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos, para habitar\na mes-
ma também; tem um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

A R M A Z É M . 
baixa 

mão. Trata-se nos 
Chiado. 

Precisa-se na 

BALANÇA DECIMAL. 
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. . 

Pará ver e tratar erm casando 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ras, l l . 

CAIXEIRO. Precisa-se na Coo-
perativa dos Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. 

CA S À . Vende-se com rez-do-
chão e 1.° andar. Ladeira 

do Seminário, 10 e 12. 
Trata-se na mesma casa. 

OASA. Vende se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia7 
Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra. 

LA M P R E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo 'd'Oliveira. 

H j V ADEIRA DECASTANHO 
A ® * Ha para vender 9 metros 
cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da-Tapada—Coimbra. 

PROFESSORA DE PIANO 
com o 5. ano do Conser-

vatório leciona em casa das alu-
Méíta redacção se diz. 

J ® A P AZ JDesapareu ha 8 dias 
de casa, um rapaz de ty 

anos chamado Guálter Victor Lo 
pes, natural da Figueira da F03, 
'e aprendiz de engraxador ety 
Coimbra. Levava vestido um ca-
saco amarelo escuro de homeip 
com as. mangas cortadas, calç» 
clara e óutras por baixo, descalço 
e u m bonet azul, de orelhas, j 

Pede se a pessoa que soub 
do seu paradeiro o favor de aví-i 
sar sua tià Emilia dos Santos Pin-! 
to — Arco Pintado, n.° 12. 

C g E N H O R A Oferece se paracat-J 
xeira, não se importa de k| 

para fóra, dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 

f F E N D A DE TERRENO, nol 
w Penedo da Saudade, rttti 

Filipe Simões e em frente & 
avenida das Urselinas, retangtítoj 
medindo 620mi, com vedações 
construídas por dois lados. Paf t l 
tratar com José Victorino Baptís 
dos Santos. 

nas. 

• E L I A N O Na Quinta das Sete 
Fontes, a Celas, compra-se 

um piano vertical em bom uso. 

lIANO em estado de novo, 
vende-se "pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

QUINTA —Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peiraiiregRçsia de Santa Çlara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

Grande fabrica de toda a qualidaj 
de magnilicos carimbos e das prandèá, 
artísticas e eternas chapas e letras e í - j 
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos qae Freire-Gr.ivador estii 

dou nas primeirás cidades do mundo) 
na exposição do Brazil. Teve três mft 
d :lhas, todas de ouro. O que n ingue*! 
até, hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa., , 1 
Agencia geral em Coimbra, seu ai l í - l 

go Ni-,RI LADEIRA, rua Visconde di 
Luz, 63 63 Telefme n.' 311. 

1 1 iii#i 

Encadernador^! 
Precisam-se oficiais nas granai 

des oficinas de Paulino FerretaU 
- Rua Nova da Trindade; 82"^. : 

Lisboa. AO:I 
Escrever dizendo as h.ibimfc'; 

ções e a erpecie de trabalho tfqfU»; 
está h bitu ido dando referencias,! 

A respqsta .virá nt< voSsa 
correJô. Paga-se bem. 

MERCADOS 
«» MOHTEMÕR-Q-VELHO X Medida 14,63) 

JTrígo . . . . . . . . : 3#300 
Milho branco 24300 

» amarelo . . . 2#300 
Centeio* ; . . . . . : 2Í500 
éèvadà 1*900 
Aveia . . . . . . . . : . . . . < . . 1*150 
Favas 2£300 
Or io de bico....'.. .T.7;v..... 5*500 
FeijSo môcho 6Í000 

» b r a W o . . ' . . . . . . - 6*000. 
» pateta . . . . . . . . . . . 5*800 
» de mistura 5*000 
» frade 3*800 

Tremoços (20 l i t ros ) . . - 3*300 
Batatas, 15 quilos 3*000 
Galinbas, 1*700 
Frangos 800 
Çtyos, o cento • 4*400 

p a d e c i m e n t o 
JOSÉ Marques Pereira 

(Aluno do 7.° ano do Liceu) 

Maria da Encarnação Serrano, 
Maíiuel Marquei Pereira e filhos, 
Ilda da Encarnação Serrano San-
tos e Antonio. Antunes dos San 
tos, sumamente gratos, por todas 
as demonstrações de carinhoso 
pezar, que lhes foram tribatadas, 
por ocasião do funeral ' do seu 
desditoso e sempre chorado neto, 
-filfip, irmão e sobrinho, José Mar-
ques Pereira, morto por um sa/d-
cart num dos passeios da rua da 
Sofia, em 1 de Fevereiro, ultimo, 
quando tentava acompanhar os 
§eú? colegas do Batalhão Acadé-
mico, expressam, por esta forma, 
o sèu profurtdo reconhecimento a 
todas as pessoas e muito especial-
mente aos Ex.mos Professores e 
alunos do Liceu e mais académi-
cos que se dignaram acompanhar 
0 seii sáudoso morto á sua ulti-
ma morada. 

Egualmente agradecem a to 
das as pessoas que por qualquer 
forma manifestaram o seu (senti-
mento e ainda aquelas que por 
todos os meios procuraram sua 
visar-lhes a sua imensa dôr. 

AOS SRS. PR0FES-
' D O S 

SORES E ALUNOS 

Cursos de Trabalhos Práticos 
Individuais e Educativos 

Gaia fle Electriciflafle 
Pelo Professor 

Dr. J. Duarte Carrilho 
Acaba de sair este livro de re-

conhecida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en 
sino e estudo. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado com magnifi-
ca? grav«ras e quadros 2$00. A' 
venda em todas as livrarias e 
nos editores RAUL GUIMA-
RÃES & C.a—Braga. 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 103-1.° 
C o i a i b r a 

QUINTA 
Vende-se, a 20 mi-

nutos da cidade, com 
boa casa de habitação, 
adega com vasilhame, 
currais, lojas, vinha, 
arvores de fruto, terra 
de^semeadura, abun-
dancia de agua e oli-
val. 

Pode ser visia dás 
13 horas em deante. 

Nesta redacção se 
diz. 

A Direcção do Club Recrea-
tivo e Literário de Coimbra, con-
vida por este meio todos os cre-
dores desta associação, para apre-
sentarem àquela, devidamente do-
cumentadas, no praso de 15 dias, 
das facturas de seus créditos. 

Coimbra, 22 de Março de 1919. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

, de a COMPANHIA HORTi-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COiMBRA 

As melhores plsntas, os mais 
belos frutos e mais agra- ^ 

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

VENDA DE TERRENO. Na 

Cumiada," rua projectada, 
ri.0 2. Para tratar,, Praça 8 de 
M?io, n,° 4, 

Realisou-se ontem o julga-
mento do policia civico n.0 100, 
q^e em, Outubro findo agrediu 
vlôleritâmente o sr. Benjamim 
Ventuiã, caso a que já nos refe-

* rimos. 
Foi condenado em 30 dias de 

prisão é 15 de multa a $10. 
i •« i • 1 mu 

Aquela w tem saúda é rico 

s Dem sabe pe o L. ! 

, Pôde considerar-se urna mf. rioridade 
o facto de não se conhecer o bein que se 
possuo, pois quem o não conhece não çr 
prása, e á força de não o presar, vae 
pouco a pouco djminuindo o seu verda-
deiro valor. Assim, por exemplo, mui-
tíssimas pessoas qne nunca se sentlram 
doentes, vêem um belo dia a sua jaude 
em risco de perder-se, por iss,o que nun-
ca pensaram em cuidar d e l a . . . 

Em geral, toda a gente compreende 
perfeitamente qu" uma fortuna ou um 
negocio, de que ninguém so ocupa, te-
ricr fatalmente de periclitar, num dado 
momento. Raros são aqueles, porém, 
que se dão ao incomodo d»- pensar qne 
um organismo de que não se cuida ou 
forças que se gastam á doida vêem a 
acíibar com o andar dó tempo por exte 
nuar-se. 

K, cómtudo, á força de trabalhar, de 
nos nós fatigarmos, de nos usafmos sem 
Conta, nem pe-o, nem medida á força 
também de nos expormos ás' intempé-
ries, á humanidade, às mudanças das 
estações, o nosso organismo fatiga g", 
enferruja-se, obstrue-se, comfi sucede a 
uma maquina em constante serviço. 
Pois, façamos por ele o que se faz por 
uma nnquina : cuidemo lo, limpemo lo, 
afim de lhe « vilar as avarias. F., afinal 
de contas, e milito rmis simples, inuiio 
menos demorado e infinitamente m-nos 
dispendioso cuidar e.limpar a maquina 
hum. iua^o que limpar e tratar um mo-
tor qualquer. „ 

Kestituir ao sangue a sua riqueza e 
pureza, reteinp rar de tempos a tempos 
os n rvos, estimular as funções, eis tudo 
quanto (é mister fazer. E fiquem certos, 
que, para réalTiar tudo isso, o melhor 
que- têem a fazer ó recorrer ás Pilulas 
Pink que, em ra/uo da sua opnhecida 
propriedade de regenerador dersangue e. 
tonico dos nervos, de estiinnlan!e das 
funções vitais, são' por excelência o re 
constituinte'do^ orçanismos fatigados, 
debilitados, enfraquecidos pelos exces-
sos, pela fadiga á sobrepasse, ou pejas 
afecções do sangue e dos nervos, taes 
como a anemia, a neurastenia, etc. 

As Pílulas Pink estão á venda • em 
todas as farmacias peio preço de 900 
reis a caixa, 5*000 reis as 6 caixas, 
Deposito geral : J. P, Bastos e C.\ Farma-i 
cia e 1'rogaria Peninsulsr rrua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. 

U m t r i s t e c o n f r o n t o 

No fundo da espeissa solidão 
do meu pobre e idesconfortado 
ninho passei eu um largo perio 
do da minha moriòtona e obscu-
ríssima existencia em p>ermanente 
contacto com grande numero, se-
não a maioria dos hahitantes des-
te desgraçado concelho. 

. Tive sempre a radicada impres-
são de que os metis infelizes pa-
trícios e queridos companheiros 
de suplicio na amargurada vida 
destas mohtanhas, eram caracteri-
s tâks p ú r duas Virtudes sociais 
dum valoç inapreciável, modéstia 
e honestidade. 

tTtha *dà§ muitas metamorfo-
ses lem-^que a vida é fertU retraí-
rf» u n i pouco desse insistente con-
vívio, mas um que em nada di-
minui9& o- meu Velho cuidado 
por tudQ, absolutamente por tu-
do, qufe se relaefone fom o inte-
resse deste isolado rincão. Atra-
vez das tristes desventuras que 
fazem da vida dos serranos uma 
penosa odiceia de sofrimentos, eu 
via com algum desvanecimento a 
louvável resignação com que eles 
suportavam as crueldades do des 
tino e a opressiva tirania dos go-
vernantes. 

Assinívi eu reunir muitos anos 
Mia passagem do tempo. * Foi pre-
ciso que viesse o tal progresso ar-
te nova que para aí temos visto 
apregoar a berros de insurdecer, 
para a minha inolvidável Pampi 
lhosa ser teatro do mais ridículo 
pedantismo e do mais indigno e 
nogento egoísmo. 

tnhibe-me o decoro proprio e 
a'Consideração que me merecem 
as vitimas do vampirismo, assoa 
lhar um ròsario de criminosas ex-
torções praticadas ha mais de dez 
longos anos,na administração mu 
nicipal deste concelho-

Perahtè a honestidade e o bom 
senso isso pareceria incrível! Pe-
dir um bocado de atenção ás es-
tações superiores para tudo isso 
que tem mobilisado a minha justa 
indignação, não e não, porque 
demais sei eu ò que isso vale. 

Pampilhosa da Serra, 13-3-919. 

,— . ™ 1 •• 
Policia condenado 
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